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RELATÓRIO 


'StAf. 


Commercio  exterior  do  Brasil 


O  commercio  exterior  do  Brasil,  cm  1935,  reunidas  a  exportação  e  im- 
portação de  mercadorias,  ascendeu  a  6.937.476  toneladas,  peso  bruto,  com 
o  valor  de  7.398.976  contos  de  réis,  papel,  quantia  essa  que  corresponde, 
em  moeda  ingleza,  a  S  187.318.555,  de  accordo  com  o  cambio  médio  d: 
cada  mez,  sobre  a  praça  de  Londres. 

No  que  respeita  á  tonelagem  bruta  desse  commercio,  a  de  1925  é,  com 
excepção  dado  anno  de  1913,3  maior  que  nossas  estatísticas  têm  rea- 
tado. 

Em  valor,  nenhum  dosarmos  anteriores  sobrepuja  o  do  1925,  quo  apre- 
senta, sobre  o  de  1924,  o  maior  até  então,  um  augmento  de  1 . 136.000  cou- 
tos, 011  de  18%.  E'  certo  que  esse  grande  augmento  uo  valor  do  commer- 
cio externo,  expresso  em  moeda  nossa,  teve  por  causa  a  depreciação  do  mil 
réis,  papel,  mas  esse  motivo  só  prepondera  quando  se  estabelece  o  confronto 
com  os  annos  em  que  as  taxas  cambiaes,  sobre  Londres,  foram  mais  eleva- 
das que  as  do  anno  passado. 

Em  1923  c  1924,  o  cambio  foi- nos  maisdcslavoraveldoqueem  1925.  e. 
comtudo,  neste  ultimo  anno,  o  valor  do  nosso  commercio  exterior  foi  mu:t^ 
superior  ao  daquellcs  dois. 

Para  se  ter,  porém,  um  índice  mais  seguro,  coroo  termo  de  compara- 
ção, aíim  de  aquilatar-se  do  desenvolvimento,  nos  últimos  annos,  do  inter- 
cambio do  Brasil,  basta  pôr  cm  evidencia  os  valores  desse  commercio  cm 
moeda  ingleza. 

Ainda  ahi  resalta  o  grande  incremeuto  que  tiveram  as  nossas 
internado naes  em  1925.  Superior  ás  desse  anno,  só  se  encontram,  em  ii^ss-is 
estatísticas,  as  de  1919  e  1920,  com  as  seguintes  importâncias  : 


COMMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL, 

Em  il  [U[)*!'. 

1919   208.2(32.00.) 

1920    232.520.000 

1925  I87.3iy.000 


Em  1919,  a  ciíra  elevada  teve  por  causa,  principalmente,  a  alta  nas 
cotações  do  café,  a  qual  foi  occasionada  pela  geada,  que  devastou  mais  dc 
50  %  da  safra  pendente . 

Já  cm  1920  decrescia  a  exportação  e  a  importação  era  majorada  pela 
excessiva  alta  de  preços,  que  attingiu  toda  a  mercadoria  estrangeira. 

Essas  differenças,  porém,  entre  os  valores  do  nosso  intercambio  refe- 
rido em  moeda  inglezaé  mais  apparente  que  real,  porque,  em  1919  c  1920,  a 
libra  esterlina,  papel,  se  achava  depreciada  cm  relação  á  libra  ouro,  o  que  já 
não  acontecia  em  1925. 

Nessa"  ultima  moeda,  o  nosso  commercio  exterior  seria  representado 
pelos  seguintes  algarismos: 

COMMERCIO  EXTERIOR  , DO  BRASIL 

Em  £  ouro 

1919  •    •   189.255.000 

1920  •    •   170.715.000 

1925    187.319.000 

Assim,  0  anno  de  1925  passaria  a  figurar  em  segundo  logar,  apenas 
com  insignificante  diflèrença  sobre  ode  1919,  que  guarda  ainda  o  record 
no  valor  em  moeda  ouro.  Daquelle  anno  para  cá,  o  nosso  commercio 
soffreu  alternativas  accentuadas;  nos  tres  primeiros  annos,  que  se  lhe 
seguiram,  houve  grande  depressão,  devida  a  uma  das  maiores  crises  eco- 
nómicas por  que  tem  passado  o  mercado  mundial.  Nos  dois  outros  annos 
subsequentes,  a  situação  modificou-se  com  vantagens  não  pequenas  para  o 
paiz,  e,  em  1925,  restabeleceu-se  o  rhythmo  interrompido  no  primeiro 
triennio,  que  figura,  no  quadro  seguinte: 


QUADRO  N.  I. 


COMMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL  NOS  DOIS  ULTI 

TRIENNIOS 


ANNOS 

IMPORTAçAo 

KXPORTAÇÀO 

r>li;Fi-Ri-:xiJv-. 

PARA  —  01' 
PARA  -  NA 

i;xportai;.\- 

T aneladas 

1920 
1921 

• 

3.275.854 
2.578.210 
3.263.513 

2.101.380 
1.919.421 
2.121.602 

I.174.47Í 
oj-j  .  i  o.- 
1.141.911 

9.117.577 

6.1-12.403 

2.975.17-1 

1923 
1924 
1925 

3.575.872 
4.427.560 
5.012.774 

2.229.003 
1.83-1.851) 
1.924.700 

1.34'.S.S6'.' 
2.592.70! 
3.088.1)74 

Differcnça  para  +  ou  para 

-cm  1923/25  .  . 

13.016.206 
+    3.898. C29 

5.988.562 
-  153.8-11 

7.02/.'i-l-i 

Valor  em  contos  de  réit 

1920 
1921 
1922 

2.090.633 
1.689.839 
1.652.630 

1.752.411 
1 .709.722 
2.332.084 

-r 

338  222 
19.883 
679.454 

5.433.102 

5.794.217 

361.115 

1923 
1924 
1925 

2.267.158 
2.789.557 
3.371.831 

3.297.033 
3.863.55-1 
4.021 .965 

4- 
-L 

I 

T 

1.029.875 
1.073.997 
650.134 

Differcnça  para  +  ou  para  - 

-  1923/25  .    .  . 

8.428.5-16 
-f  2.995.444 

11.182.552 
-r  5.388.335 

+ 

2.754.00c 

Valorem  .'-J  /  000  (papel) 

1920 
1921 
1922 

125.005 
60.468 
48.641 

107.521 
58.587 
68.578 

i- 

17.434 
1.831 
19.937 

234.114 

23-1.686 

+  572 

1923 
1924 
1925 

50.543 
68.337 
84.443 

73.184 
95.103 
102.875 

-r 
+ 

22.641 
26.7(36 
18.432 

Differcnça  para  +  ou  para 

-  em  1923/25.  . 

203.323 
■  30.701 

I 

271.162 
36.476 

+ 

67.839 

A  comparação  desses  algarismos  é  favorável  ao  segundo  triennio,  com. 
■excepção  apenas  do  volume  da  exportação,  que  aceusa  o  decréscimo  de 


153-84*  toneladas,  compensado,  alias,  pela  melhoria  das  cotações  dos  nossos 
productoa,  quer  cm  moeda  papel,  quer  em  libras. 

Em  moeda  nacional,  a  exportação  do  2°  triennio  foi  superior  a  do  i°  em 
5 «388 «335  contos,  c,  em  moeda  inglcza,cm  £  36.476.000. 

A  quéda  do  volume  teve  como  factor  principal  a  menor  saída  do  man- 
ganez,  não  afícetando  as  quantidades  das  mercadorias  que  contribuem  com 
maia  vulto  para  o  valor  da  exportação. 

A  importação  no  20  triennio  foi  em  quantidade  maior  de  3.898.629 
toneladas,  e  no  valor,  em  moeda  brasileira,  de  2.995.444  contos.  Quanto 
ao  valor  em  moeda  inglcza,  apresenta  uma  diminuição  correspondente  a 
fi  30.791.000,  o  que  se  explica  pela  depreciação  de  nossa  moeda  e  pela 
quéda  geral  de  preços  nos  mercados  exportadores,  pois  no  i°  triennio  cada 
tonelada  importada  nos  custou  £  25,7  c  no  20  £  15,6. 

Também  em  relação  ao  saldo  de  exportação,  que  as  estatísticas  regis- 
tam, nos  são  favoráveis  os  dados  do  ultimo  triennio  em  confronto  com  o 
primeiro.  Neste,  a  diffèrença  a  favor  da  exportação  foi  apenas  de  £  572,000, 
cmquanto  no  20  triennio  o  balanço  commercial  se  encerrou  com  um 
superavit  de  £  67.839.000,  o  que  equivale  ao  considerável  augmento  de 
11.760  %. 

E',  sem  duvida,  confortador  para  nós,  o  resultado  do  confronto  dos 
algarismos  do  nosso  commercio  exterior  nos  últimos  seis  annos,  pois  se 
verifica  por  elle  a  bôa  situação  económica  do  paiz,  tão  fortemente  abalada 
nos  tres  primeiros  annos  desse  periodo.  De  1923  a  1925,  passámos  da  phase 
de  convalescença  para  a  de  franca  prosperidade,  como  attestam  os  dados  do 
anno  de  1925  e  a  mnlhoria  de  nossas  taxas  cambiaes. 

Em  1925,  a  contribuição  do  café  para  o  total  da  exportação  foi,  segundo 
se  vê  do  mappa  annexo,  de  13.482.000  saccas,  no  valor  de  2.900.092 
contos,  correspondentes  a  £74.032.000.  Na  quantidade  e  em  contos  de 
réis,  a  exportação  do  café  foi  inferior  á  de  1924,  sendo  superior,  porém,  no 
valor  em  libras  esterlinas.  Divido  ás  diffèrenças  de  taxas  de  cambio,  verifi- 
cadas entre  o  i°  e  20  semestres,  baixou,  em  papel-moeda,  o  preço  do  café, 
subindo,  entretanto,  a  sua  cotação  no  exterior  e,  só  assim,  se  explica  que, 
tendo  nós  exportado,  em  1925,  744.000  saccas  menos  que  em  1924,  apu- 
rássemos mais  £  2.199.000,  quando  houvera  decréscimo  110  valor  papel, 
na  importância  de  28.480  contos. 

Embora  maior  o  valor  em  libras  do  café  saído  em  1925,  comparado 
com  o  do  anno  de  1924,  a  contribuição  deste  producto  para  o  total  geral 
da  exportação  foi  de  72  "/„,  o  que  quer  dizer  que  os  demais  productos,  em 
conjuncto,  tiveram,  em  proporção,  maior  augmento  cm  1925,  concorrendo,, 
assim,  com  percentagem  superior  á  de  1924. 


A  exportação  do  cale  nos  ultimoB  oito  annoa  foi  a  seguinte: 
QUADUO  2V. 
EXPORTAÇÃO  DE  CAFÉ 


ANN  OS 

SACCAS 

CONTOS  Di; 
nu  RÉIS 

VAI.OR  MÉDIO  PA 
SACCA 

Em      °  n 
mil  réis  ;    tm  *- 

352.727 

19.0-10.764 

47$ 

2- 11 

1.226.4(3 

72.tW7.208 

9-1$ 

5/11 

1920. 

•       •**■#•••  ■ 

11.524.780 

860.958 

52.821.852 

74$ 

4/11 

1921. 

•       ••••••••  • 

12.368.612 

1.019.0C5 

34.C93.821 

« 

* 

1.504.1G6 

44.242.202 

118$ 

3.U 

2.124.623 

47.077.86-1 

146$ 

3/5 

2.928.572 

71.833.002 

205$ 

5/1 

2.900.092 

74.032.053 

215$ 

5.5 

12.916.671 

416.348.700 

.Média  

12.393.150 

1.614.584 

52.043.595 

130$ 

4/4 

Nesse  período  soffreram  os  preços  do  café  grandes  alternativas ;  baixos, 
em  1918,  elevaram-se  bastante  em  1919,  para  caírem  de  novo  nos  dois 
annos  subsequentes.  A  ascensão  recomeça  em  1923,  em  porporção  maior 
no  preço  expresso  em  moeda-papel,  devido  á  baixa  do  cambio,  que  culmi- 
nou em  1923,  mantendo-se,  em  relação  á  media  annual  no  anno  seguinte, 
em  taxa  quasi  igual  á  de  1923.  Em  1925,  attingiu,  com  a  cotação  de  réis 
2i5$ic>9  por  sacca,  o  seu  limite  máximo,  tendo  havido  entre  os  annos  ex- 
tremos, que  figuram  no  quadro  acima,  uma  diferença,  que  corresponde  ao 
augmento  de  cerca  de  353  %•  Os  preços  em  libras  não' acompanham  no 
mesmo  rhythmo  as  fluctuaçóes  do  preço  cm  papel-moeda.  A  cotação  mais 
alta  foi  a  de  1919  — 'fi  5/12  por  sacca,  quando,  em  moeda  nossa,  o  preço  era 
de  94$6n,  ao  passo  que  em  1925  exportávamos  a  sacca  por  2 15$  109, 
equivalendo  este  preço  a  S  5/5,  ou  menos  sete  shillings  do  que  em  1919. 

O  volume  exportado  não  apresenta  grand:s  modificações;  as  que 
apparecem  são  as  naturaes  alternativas  de  toda  a  producção  agrícola,  sujeita 
a  factoreslclimatericos,  como  succcdcu  cm  1918,  cuja  safra  foi  grandemente 
prejudicada  pela  geada. 

O  segundo  producto  na  exportação  passou  a  ser,  no  anno  passado,  a 
borracha,  que  psrdera  essa  collocação  desde  1918.  A' elevação  de  seus 


preços  deve  unicamente  haver  podido  voltar  a  seu  primitivo  logar  a  no99a 
hevea.  Os  preços  cm  1925  subiram  de  4^500  por  kilo,  cm  janeiro,  a  17$ 
no  meio  do  anno,  tendo  110  ultimo  trimestre  Voltado  ao  seu  nivcl  ante- 
rior. Essa  elevação  rápida  dc  preços  teve  por  causa  o  pânico  nos  mer- 
cados consumidores  americanos,  que,  dc  um  momento  para  outro,  02  viram 
desprovidos  dc  stock,  devido  á  retracção  da  exportação  determinada  pelo 
plano  Stevenson. 

Exportando  o  Bra9il  apenas  mais  1 .969  toneladas  do  que  cm  1924,  re- 
cebeu mais  1 12.591  contos,  equivalentes  a  £  3.095.753.  Não  excedeu  ò  aug- 
mento  da  quantidade  a  10  %,  ao  passo  que  o  do  valor  foi  além  de  158%. 

Em  oito  annos,  os  dados  sobre  as  saídas  da  borracha  aceusam  as 
seguintes  diferenças : 


QUADRO  \,  3 

EXPORTAÇÃO  DE  BORRACHA 


ANNOS 

TONELADAS 

CONTOS  DE 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

Réis 

Em  mil 
réis 

Em  £ 

22.G62 

73.728 

.  3.997.770 

3:2535 

170/8 

33.252 

103.537 

6.239.794 

3:174| 

187/12 

23.587 

58.350 

3.715.750 

2:474? 

157/10 

17.439 

35.903 

1.231.027 

2:059í 

70/12 

19.833 

48.760 

1.407.678 

2:456* 

70/18 

17.993 

81.177 

1.821 .236 

4:511$ 

101/4 

21.568 

79.212 

1 .962.448 

3:6731 

91/- 

23.537 

191.803 

5.058.201 

8:149$ 

214/18 

179.895 

674.470 

25.433.904 

22.487 

84.309 

3.179.238 

3:749? 

141/8 

Vcrifica-sc,  pelos  algarismos  apresentados,  que  a  exportação  da 
borracha,  entre  nós,  ficou  estacionaria  nos  últimos  oito  annos,  c  explica-se 
este  facto  facilmente  pela  depressão  do  preço,  pois,  tfatando-se  de  um 
producto  sylvcstrc,  a  quantidade  de  sua  producção  é  naturalmente  funeção 
dos  preços,  que  elle  pôde  alcançar  nos  mercados  estrangeiros.  O  valor  em 
moeda-papel,  se  guarda  certa  uniformidade,  é  apenas  por  causa  da  depre- 
ciação de  mil  réis.  Em  libras,  os  preços  da  borracha  soffreram  depressões 
bruscas,  que  foram  além  de  60  %. 

Se  se  levar  o  confronto  a  annos  anteriores,  verifica-se  que  em  1909 
exportávamos  39.027  toneladas  por  £  18.926.062  ;  em  1910,  38.577  tone- 
ladas por  £  24.645.866,  attingindo  o  máximo  do  volume  de  exportação  cm 


í) 


1912  com  42.286  trasladas  por  ií  16.095.025.  D:ssa  ópwi  p.ira  cá,  á'  pr..  - 
porção  que  augmantava  no  Oriente  a  producçao,  decrescia  a  nossa  o,  embora 
o  consumo  mundial  sjja  hqp  cm  dia  da  vezes  maior  do  que  era  cm  191;. 
comtudo  a  nossa  exportação  mal  atlinge  agora  á  metad  j  da  do  anuo  apontado. 

Por  ordem  de  valor,  segue-sc  á  borracha  o  algodão  cm  rama,  de  que  se 
exportaram,  cm  1925,30.271  toneladas  por  124.494  contos 011  (- 3.306.68:. 

Muito  irregular  aprosenta-sc  a  exportação  do  algodão  nos  quadros  do 
nossa  estatística,  como  irregular  também  tèn  sido  as  colheitas  entro  ins. 
nos  últimos  annos  agrícolas.  Mercadoria  de  grande  consumo  interno, 
matéria  prima  de  que  se  serve  a  maior  industria  t:xtil  d>  paiz,  a  sua 
exportação  só  augmenta  em  safra  de  grande  vulto,  0.1  por  oecasiã.»  da? 
crises,  como  se  dá  na  época  presente,  em  que  o  consumo  de  nossas  manufa- 
cturas dc  algodão  tem  soffrido  grande  retrocesso,  desde  os  meados  de  1925. 

O  algodão  em  rama  foi  um  dos  productos  que  tiveram  maior  alta  de 
preço  depois  de  1913.  Nesse  anno  exportava-se  o  algodão  por  925$  a 
tonelada,  valor  a  bordo  nos  nossos  portos,  estando,  portanto,  ahi  ineluidas 
todas  a3  despesas  para  o  embarqu:  do  producto.  Naquclla  época  corres- 
pondia esse  valor  a  61  libras  e  14  shillings.  No  quadro  que  se  segue,  em 
que  apparece  a  exportação  do  algodão  nos  últimos  oito  annos,  vt-;ificam-s.' 
cotações  muito  mais  elevadas  do  que  aquellas,  tanto  em  mo:Ja  nossa, 
como  em  libras  esterlinas.  Nesta  ultima  moeda,  o  preço  máximo  foi  o  d: 
1922  —  S  222/15  por  tonelada,  e  era  mil  réis  o  de  1923  —  6: 215^000. 


QUADLtO  N.  t 

EXPORTAÇÃO  DE  ALGODÃO 


ANNOS 


1918.  .  . 

1919.  .  . 

1920.  .  . 

1921.  .  . 

1922.  .  . 

1923.  .  . 

1924.  .  . 

1925.  .  .  , 
Somma 
Média  , 


TONELADAS 

CONTOS  DE 
RÉIS 

4j 

VALOR  .\ 
TONF 

Em  mil 
réis 

ÉDIO  DA 

LADA 

1 

Em  £ 

2.549 

9.700 

524.104 

3:739.1: 

202/- 

12.153 

36.708 

2.437. I 1G 

3:020$ 

200/10 

24.09(5 

80.697 

5.502.121 

3:208f 

222'  15 

19.607 

45.944 

l.5L'<0.084 

2:343» 

79/7 

33.947 

103.063 

3.059.058 

3:0531 

90/2 

19.170 

119.139 

2.641.484 

6:2151 

137/Hi 

6.464 

38. 9891 

1.O02.975 

6:031* 

155/3 

30.271 

124.494 

3.306.682 

4:113; 

109/5 

148.857 

559.334 

20.029.624 

18.607 

C9.9n! 

1 

•2.503.703 

3:758* 

134/12 

Os  couros  dc  gado  vaccum  occuparam  o  40  logar,  quanto  ao  valor,  na 
exportação  dc  1925.  N5o  sc  nota  scnsivcl  diflerença  nos  algarismos  da 
quantidade  saída  nos  ultimos  annos ;  em  todo  o  caso,  a  media  annual  desse 
período  foi  inferior  ao  volume  exportado  cm  1925.  Neste  ultimo  anno, 
9airam  do  Brasil  56.046  toneladas,  quantidade  idêntica  á  exportação  dc 
1919,  com  a  differença,  porém,  dc  valer  naqucllc  anno  £  106 cada  tonelada, 
e,  no  anno  passado,  apcna9  £  52,  menos,  portanto,  que  a  metade  daqucllc 

preço.  Devido  â  baixa  do  cambio  as  106  libras,  dc  1919,  equivaliam  a 

1 1778$  e  as  £  52,  de  1925,  correspondiam  a  2:  io3$ooo. 

Não  obstante  a  alta  de  preço  dos  couros  em  moeda-papel,  nos  ultimos 

cinco  annos,  a  cotação  actual  no  mercado  exterior  é  inferior  á  que  tinha 

essa  mercadoria  antes  da  guerra.  Cotavam-se,  naquelle  tempo,  os  couros  a 

£  65/8  e  cotam-se,  hoje,  a  £  52/3. 


QUADRO  IV.  & 

EXPORTAÇÃO  DE  COUROS 


CONTOS  DE 
RÉIS 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

ANNOS 

TONELADAS 

Em  mil 
réis 

Em  £ 

19J8  

45.584 

75.019 

3.990.909 

1:046$ 

87/11 

50.793 

100.997 

6.026.793 

1:778$ 

106/2 

37.265 

(5-1.792 

4.021.389 

1  -.739$ 

107/18 

42.413 

52.4115 

1.700.582 

1^235$ 

41/12 

47.990 

71.720 

2.140.213 

1.495$ 

44/12 

57.793 

1C9.027 

2.452.099 

1 .897$ 

42/9 

1924  

52.048 

103.290 

2.553.340 

1:985$ 

49/1 

ÒG.OIG 

117.861 

2.929.221 

2:103$ 

52/3 

395.961 

095.728 

25.881.146 

49.495 

86.96G 

3.235.143 

1 

1:757$ 

058 

Os  algarismos  referentes  aos  outros  productos  principaes  dc  nossa 
portnção  seguem-sc  cm  ordem  de  valor  em  libra*,  nos  últimos  oito  annos 

QUADRO  N.  « 

EXPORTAÇÃO  DE  ASSUCAR 


ANNOS 


1918.  .  . 

1919.  .  . 

1920.  .  . 

1921.  .  . 

1922.  .  . 

1923.  .  . 

1924.  . -  . 

1925.  .  . 

Somma 
■Média 


iLADAS 

CONTOS  DE 

4j 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

RÉIS 

Em  mil 
réis 

Eni  ÍJ 

115.034 

100.011 

5.458.715 

870fl 

47/4 

09. -129 

57.030 

3.714.203 

S30( 

53/9 

109.141 

105.827 

0.147.271 

970» 

5\V> 

172.091 

94.108 

3.292.493 

517* 

19/2 

252.112 

115.2-19 

3.322.58J 

457» 

13/3 

153.175 

141.903 

3.171.292 

92uf 

20/14 

34.4U6 

30.270 

709.229 

878» 

22,» 

3.182 

2.258 

5-1.571 

710í 

17/3 

9J9.233 

6-17.922 

25.930.355 

113.654 

80.990 

3.241.294 

713» 

2S.I0 

QUADRO  X.  y 

EXPORTAÇÃO  DE  CACAU 


ANNOS 


1918  .  . 

1919.  .  . 

1920.  .  . 

1921.  .  . 

1922.  .  . 

1923.  .  .  , 

1924.  .  .  . 

1925.  .  .  , 

Somma 
.Média 


TONELADAS 


41.805 
02.584 
54.419 
42.883 
45.279 
65.329 
08.874 
04.526 


445.759 
55.720 


CONTOS  DF-: 
RÉIS 


39.752 
93.205 
04.650 
47.549 
68.281 
93.135 
98.174 
19.810 


004.610 
75. .577 


2.158.235 
5.002.496 
3.821.312 
1.082.209: 
1.979.283. 
2.009.5371 
2.425.954 

j 

2.024.40-1' 


VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 


Em  mil 
róis 


9õ0f 

1 

1:49o»-1 

1.18S|| 

1:109|' 

1:508$ 

1:426$ 

1:425$ 

l:547í 


22.303.400!  - 

I  ■ 
2.795.432'  1:350* 


Em  £ 

51,11 

89/10 

70/2 

39/4 

43/19 

31/13 

35/4 

■10/7 


30/4 


QUADRO  N.  8 

EXPORTAÇÃO  DE  CARNES  CONGELADAS 


ANNOS 


1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


Somma. 
Média  . 


TONELADAS 


G0.509 
54.094 
63.600 
61.934 
32.308 
76.829 
75.312 
57.077 


481.663 
60..208 


CONTOS  DE 
RÉIS 


60.755 
60.183 
67.213 
65.305 
33.300 
86.491 
88.575 
70.334 


532.156 
66.519 


3.246.395 
3.592.379 
4.298.634 
2.370.233 
982.945 
1.932.991 
2.250.277 
1.716.488 


20.396.342 
2.549.543 


VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 


Em 
mil  róis 


1:004$ 
1:113$ 
1:057$ 
1:054$ 
1:031$ 
1:126$ 
1:176$ 
1:232$ 


1:105$ 


Em  £ 


53/13 

66/4 

67/11 

38/7 

30/8 

25/3 

29/17 

30/1 


42/6 


QUADRO  N.  O 

EXPORTAÇÃO  DE  FUMO 


ANNOS 


1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


Somma. 
Média  . 


CONTOS  DE 
RÉIS 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

TONELADAS 

Em 
mil  réis 

Em  £ 

29.754 

42.922 

2.263.2C9 

1:409$ 

76/1 

43.280 

72.141 

4.356.525 

1:666$ 

100/12 

31.469 

42.006 

2.405.810 

1:335$ 

76/8 

32.919 

55.110 

1.933.079 

1:674$ 

58/14 

48.114 

1.390.804 

1:076$ 

31/2 

36.536 

58.295 

1.281.028 

1:596$ 

35/1 

29.586 

74.796 

1.845.053 

2:528$ 

62/7 

35.022 

91.113 

2.348.938 

2:602$ 

67/1 

283.274 

484.497 

17.824.506 

35.409 

60  562 

2.228.003 

1:710$ 

62/9 

QUAIUtO  N,  lo 

EXPORTAÇÃO  Dl-  MATTE 


ANNOS 

TONKI.ADAS 

CONTOS  Dli 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONIil.ADA 

RÉIS 

Mim 
mil  réis 

Em  .'J 

72.780 

3.1.750 

2.151.144 

546» 

29/1  1 

1)0. 200 

52.512 

3.200.722 

582$ 

3j."<J 

90. 080 

50. 559 

2.972.933 

.fi- 

32/15 

71 .899 

43  436 

1.491.839 

liai} 

2U/15 

82.3-16 

53.579 

1.563.(525 

051$ 

i'.:- 

87.648 

55.118 

1.214.373 

G29; 

13.9 

78.750 

87.^52 

■  2.179.060 

1 : 1 17* 

27.13 

86.5-10 

107.277 

2.857.00*3 

1:240» 

33- 

600.849 

490.183 

17.G30.7G2 

82.6UG 

01.273 

2.203.845 

742$ 

2>'-'12 

QTJ-V1>1*0  IV.  H 

EXPORTAÇÃO  DE  FRUCTAS  PARA  OLEO 


CONTOS  Dli 
RÉIS 

VALOR  iMÈDIO  DA 
TONELADA 

ANNOS 

TúNIiLADAS 

Em  mi  l 
réis 

Em  £ 

19.310 

11.902 

632.750 

617$ 

32.-S 

64.2-5 

■14.324 

2.626.032 

526» 

31,2 

62.097 

31.573 

2.1)80.269 

50-1* 

33.2 

70.332 

3:L202 

1.3-14.742 

557» 

19. 1 

92.03.! 

60.428 

1.S3-1.197 

659$ 

2-i  0 

100.019 

85.475 

1. 931 .777 

855$ 

19.3 

96.791 

100.676 

2.529.571 

1:040$ 

26.1 

85.3-18 

75.363 

1.604.6-11 

663$ 

21/3 

610.831 

448.9-13 

14.783.982 

76.354 

56.118 

1.847.998 

735$ 

2-1, -t 

—  14  — 


QTJA.ORO  N.  1S3 
EXPORTAÇÃO  DE  PELLES 


CONTOS  DE 
RÉIS 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

ANNOS 

TONELADAS 

Em  mil 
réis 

Em  £ 

5.166 
3.066 
2.911 
3.538 
4.213 
3.253 
3.376 

12.398 
51.017 
45.306 
22.536 
_  36.407 
52.434 
35.975 
31.212 

669.131 
3.072.496 
2.989.565 

748.896 
1.072.441 
1.172.642 

891.574 

861.668 

5:597$ 
9:887$ 
H:4<M$ 
7:741$ 
10:291$ 
12:446$ 
11:059$ 
10:134$ 

301/19 
594/15 
753/  U 
257/5 
303/1 
278/6 
274/1 
255/2  . 

28.638 
3.580 

-  ■  299.345 
36.293 

11. 478.413 
1.434.802 

10:138$ 

400/16 

QUADRO  N.  13 

EXPORTAÇÃO  DE  ARROZ 


1 

I 

CONTOS  DE 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

ANNOS 

TONELADAS 

RÉIS 

Em  mil 
réis 

Em  £ 

27.916 

18.702 

985.844 

670$ 

35/6 

28.423 

19.592 

1.226.749 

689$ 

43/39 

134.554 

94.168 

5.803.052 

700$ 

43/2 

56.605 

32.617 

1.079-186 

576$ 

19/1 

37.865 

22.506 

679.582 

594$ 

17/19 

34.153 

25.438 

559.758 

745$ 

16/8 

6.549 

6.169 

151.300 

941$ 

23/2 

337 

464 

10.651 

1:377$ 

31/12 

326.402 

219.646 

10.496.422 

40.800 

27.455 

1.312.052 

673$ 

32/4 

QUADRO  N.  14 

EXPORTAÇÃO  DE  MANGANEZ 


ANNOS 


1918.  .  .  . 

1919.  ...  . 

1920.  .  .  . 

1921.  .  .  . 

1922.  .  .  . 

1923.  .  .  . 

1924.  .  .  . 

1925.  .  .  , 

Somma 
Média  • 


TONELADAS 

CONTOS  DE 
RÉIS 

£ 

VALOR  MÉDIO 
TONELADA 

DA 

Em  mil 
réis 

Em  £ 

393.388 

45.813 

• 

2.45G.623 

ll6$53t 

6/4 

205.725 

10.913 

007  (VÍ7 

82$213 

4/15 

453.737 

39.829 

2.236.809 

87$780 

4/18 

275.094 

22.917 

835125 

3/- 

3-10. 700 

22.269 

673.261 

65J302 

7;  — 

235.831 

26.784 

606.946 

1131574 

2/11 

159.229 

18.258 

446.916 

114*665 

2/16 

311.882 

31.47G 

787.7ÍM 

1001922 

2/10 

2.376.192 

224.289 

9.023.793 

297.024 

28.036 

1.127.974 

fi4$390 

1 
l 

3/IÔ 

QUADKO  JNT.  K5 

EXPORTAÇÃO  DE  MADEIRAS 


ANNOS 

TONELADAS 

CONTOS  DE 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

RÉIS 

Em  mil 
réis 

Em  £ 

181.799 

21.090 

1.138.530 

117; 

6.6 

103.824 

13.317 

806.179 

128$ 

7/15 

125. 31-Í4 

20.483 

1.197.715 

163$ 

9/ II 

100.499 

17.977 

618.586 

179$ 

6/3 

130.956 

22.117 

659.376 

169» 

5;'I 

185.029 

32.079 

719.602 

173$ 

3'1S 

150.072 

29.828 

731.910 

199$ 

4/17 

130.458 

27.172 

695.482 

208$ 

5.7 

18-1.063 

6.567.380 

133.50-1 

23.008 

820.922 

166$ 

5/18 

QtJArmo  N.  10 

EXPORTAÇÃO  DE  FRUCTAS  DE  MESA 


ANNOS 

CONTOS  DE 

VALOR  MÉDIO  DA 
TONELADA 

TONPI  AIVAÇ 

Em  mil 
réis 

Em  á! 

1918. 

ê 

•       •  * 

24.560 

2.828 

152.089 

U/4 

22.384 

2.733 

172.979 

122* 

.  7/74 

40.931 

4.461 

249.941 

i  An» 

6/1 

40.342 

5.130 

171.514 

127$ 

4/3 

55.227 

9.581 

268.438 

173$ 

4/8 

67.951 

.  17.742 

384.488 

261$ 

.  5/13 

70.112 

22.174 

541.149 

316$ 

7/15 

G5  832 

17.600 

477.145 

267$ 

7/5 

387.345 

82.255 

2  420.743 

48.418 

10  283 

302.593 

212$ 

6/4 

Os  quadros  seguintes  indicam  os  movimentos  do  nosso  commcrcio 
exterior  nos  dois  annos  anteriores,  destacando-se  os  referentes  aos  principaes 
artigos  de  importação,  aos  paizes  com  que  mantivemos  esse  commercio  e 
aos  portos  brasileiros  de  entrada  e  saída  dos  productos,  que  recebemos  do 
exterior  e  que  vendemos  ao  estrangeiro  : 


M-A-F^-A-  IST.  1 
COMMEROIO  EXTERIOR  JOO  BRASIL 

Exportação  do  Brasil,  discriminadas  as  principaes  mercadorias,  nos  annos  de  1924  e  1925 


9 
Z 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
0 

10 
II 
12 
13 
14 
15 
lli 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 


MERCADORIAS 


Café,  1.000  saccas  . 
Borracha,  toneladas 
Algodão,  idem  .  . 
Couros,  idem.  .  . 
llcrva-mattc,  idem  . 
Cacau,  idem  .  .  , 
Fumo,  idem  .  .  . 
Fructos  para  olcos,  idem 
Carnus  resfriadas  e  congeladas 

toneladas  ... 
Pclles,  idem  .   .  . 
Manganez,  idem.  . 
Madeiras,  idem  .  . 
Cera  de  carnaúba,  idai 
La,  idem  .... 
Pructas  de  mesa,  idem 
Pedras  preciosas.  . 
Farellos,  toneladas. 
Sebo,  idem.  .    .  . 
Farinha  du  mandioca, 
Xarquc,  idem.    .  . 
Olcos,  Idem  .    .  . 
Assacar,  idem .  . 
Carnu  cm  conserva, 
Milho,  idem  .    .  , 
Arroz,  idem   .  . 
Banlia,  idem  .    .  , 


Total  dos  20  artiHo 
»     »  diversos 

Total  «oral  .  . 


idem 


idem 


QUANTIDADE 


1924 


14.220 
21.568 
G.  464 
52.018 
78.750 
08.874 
29. 58(5 
9(3.701 

75.312 
3.253 
159.229 
150.072 
4.992 
3.310 
70.112 

37.475 
3.710 
■1.51(5 
2.890 
387 

31.400 
1.359 
3.802 
(i.549 
900 

1.782.127 
53.733 


1.831.850 


1925 


13.482 
23.537 
3J.G35 
ÕGMMG 
80. 755 
04.520 
35.022 
80.109 

57.077 
3.370 
311.882 
133.295 
5.115 
2.9í)ri 
05.878 

~47.788 
7.032 
7.880 
1.83* 
1.171 
3.182 

855 
2.272 

337 
29 

1. 8.13.012 
.    81  UKH 


Diffcrcnça 
para  +  ou  - 
cm  1925 


+ 
+ 
+ 
-I- 


+ 
+ 
+ 
—  I 


741 
1.9(59 

21.171 
3.998 
8.005 
4.348 
5.430 

10.022 

18.235 
123 
152.053 
10.777 
123 
318 
•1.231 

~Í0.313 
3.322 
3.304 


31 

1 

0 


052 
78-1 
,28-1 
SIM 
.530 
212 
901 


01.-185 
28.350 


1.024.700  +  89.811 


VAI.OR  EM  CONTOS  DE  RÉIS 


1924 


2.928.572 
79.212 
38.989 

103.290 
87  952 
98.174 
74.790 

100.070 

88.575 
35.975 
18.258 
29.828 
10.578 
18.274 
22.171 
'13.120 
7.901 
5.308 
2.123 
■I.7H9 
1.033 
30.270 
2-844 
1-lrtS 
0.10!) 
2.550 

3. 818  C!K) 
■11.8:),) 

3.803.551 


1925 


2. 900. 092 
191.803 
124.491 
117.861 
107  517 
99.810 
91.113 
7G.101 

70.334 
31.214 
31.476 
27.750 
19.770 
18.730 
17.018 
11.004 
11.170 
H.473 
■1.302 
3.473 
3.050 
2.258 
2  07!) 
604 
■liil 
117 

3.07(i.(i2l 
-1:3 .  :i  1 1 


Diffcrcnça 
para+  ou— 
cm  1925 


+ 
+ 
-i- 

T 
+ 


■1.021.905 


4- 

+ 


28.480 
112.591 
85  505 
14.571 
19.565 
1.036 
10.317 
21.575 

18.211 
1  703 
13.218 
2.072 
3.191 
402 
4  550 
1.522 
3.515 
3.  IOÍj 
2. 13'.) 
1.314 
2.023 
28.018 
70:> 
52-1 
5.70.") 
2.43!) 

1.'j7.<J3.'i 

480 

1.18.411 


EQUIVALENTE  EM  £  1 .000 


1  PERCENTAGEM  SOBRE 
O  VALOR  TOTAL 


Diffcrcnça 

1924 

193J 

para + ou— 

em 

1925 

71.833 

74.032 

1 

-r 

£•  íuy 

1.902 

5.058 

i 

t 

3.090 

1.003 

3  307 

2.304 

2.553 

2.929 

i 

1 

aio 

2.179 

2.8(34 

™l™ 

685 

2:420 

2.024 

-1- 

ISS. 

1.845 

2.349 

504 

2.530 

1.820 

704, 

2,250 

1.716 

— 

534! 

892 

803 

30, 

■147 

788 

"P 

341 ' 

732 

712 

20. 

.11)7 

499 

1 

+ 

92: 

457 

003 

+ 

4fi! 

5-14 

478 

Mi; 

VÃ 

294 

29 

198 

2S9 

91! 

129 

205 

+ 

701 

-11 

105 

011 

117 

89 

28; 

20 

73 

■p 

47 1 

709 

5-1 

7J5I 

72 

54 

|ri; 

30 

15 

13 

151 

11 

140 

(W 

3 

ca! 

j 

!H.!H2 

101.73!) 

7.757! 

1.131 

1.130 

15: 

■U.IOJl 

102. 87;  J 

i. 
i 

7.772Í 

75,6 
2,1 
1.1 
2,8 
2,3 
2.0 
1,9 

2,0  : 

2,4 
0,9  > 
0,5  > 
0,8  > 
0,4  i 
0,5  * 
0,0  » 
0,3  s 
0,2  ■. 
0,1  » 

0,1  » 

0,8  •■> 


11,2 


SM  ,8 
1.2 

10J.0 


100,0 


Importação  do  Brasil,  discriminadas  as  principaes  mercadorias  nos  annos  de  1924  9  1925 


MERCADORIAS 

QUANTIDADE 

VALOR  EM  CONTOS  DE  RÉIS 

EQUIVALENTE  EM  £  1.000 

1024 

1925 

Diffcrcnça 
para + ou— 
cm  1925 

1924 

1925 

Differença 
para + ou  — 
em  1925 

1924 

1925 

DiSereoça 
para + ou 
—em  1325 

CLASSE  I 

* 

5.8C9 

8.190 

+  2.381 

3.321 

4.703 

+  1.382 

81 

122 

+  « 

CLASSE  II 

MATÉRIAS  PRIMAS 

Brlquettes,  carvão  de  pedra  e  cokc,  idem  

96.456 
20.793 
1.504 
21.307 
1.725.187 
323.312 
1.087 
138.044 

87.790 
22.719 
2.470 
27.865 
1.927.438 
336.474 
1.393 
137.051 

-  8.666 
+  1.926 
+  966 
■+■  6.558 
+  202.249 
■+•  13.162 

306 

—  993 

56.214 
34.095 
33.090 
10.385 

138.004 
40.703 
32.047 

271.565 

44.739 
50.287 
46.804 
13.336 

141.114 
44.312 
40.999 

321.639 

-  11.475 
16.192 

-  -  13.714 

2.951 
--  3.110 
3.609 
8.952 
-t-  50.074 

1.382 
834 
811 
251 

3.38U 

1.001 
783 

6.674 

1.121 
1.261 
1.143 
337 
3.553 
1.137 
1.026 
7.984 

—  261 
+  427 

332 
86 
173 
136 
243 

-  -  1.310 

2.543.198 

+  '  215.508 

616.103 

703.230 

+  87.127 

15.116 

17.562 

+  2.446 

CLASSE  III 

ARTIOOS  MANUFACTURADOS 

6.042 
1.535 
24.167 
17.960 
2.063 
5.191 
279.238 
818 
719 

7.328 
1.013 
43.714 
52.047 
3.766 
4.296 
309.527 
1.118 
1.260 

+  1.286 
+  78 
+  19.547 
■+■  34.087 
+  1.703 
-  898 
+  30.289 
4-  300 
4-  641 

161.774 
22.072 
91.791 
37.560 
17.198 
29.569 

270.864 
32.998 
18.336 

179.539 
26.935 

177.635 
84.489 
33.435 
27.491 

249.981 
47.306 
26.697 

+•  17.765 
4.863 
--  85.844 
--  46.929 
--  16.237 

-  2.078 

-  20.883 
+  14.303 
4-  8.361 

3.952 
542 
'  2.269 
917 
423 
729 

G.587 
813 
447 

4.4S4 
-  674 
4.329 
2.093 
853 
692 
6.317 
1.172 
676 

-f  532 
132 

--  2.060 
■-  1.176 
4-  435 

-  37 

—  270 
4-  399 
4-  229 

Louça,  porcellana,  vidro  e  crystal,  Idem  . 
Machinas,  apparelhos  e  accessorios,  idem. 
Papel  e  suas  appIlcaçScs,  idem  .  .  .  . 
Productos  chimicos,  drogas,  etc,  idem  . 

Gazolina,  idem  

Kerozene,  idem  

Óleo  combustível,  idem  

Diversos,  idem  


Total  da  classe  III 


CLASSE  IV 
ARTIOOS  DE  ALIMENTAÇÃO  E  FORRAOEM 


Arroz,  toneladas  .   .  . 

Bebidas,  idem  .   .   .  . 

Farinha  de  trigo,  idem  . 

Trigo  em  gr&o,  idem.  ■ 

Bacalhau,  idem  .   .  . 

Pructas  de  mesa,  Idem  . 
Azeite  de  oliveira,  idem-. 

Sal  commurn,  idem   .  . 

Forragens,  idem  .   .  . 

Diversos,  idem.   .   .  . 


Total  da  classe  IV 
Total  geral  .  . 


.  15.449 

15.464 

+ 

15 

.  40.787 

40.643 

144 

998 

1.024 

75.166 

108.051 

32.885 

360.341 

473.962 

i 

113.621 

8.821 

11.880 

52.894 

62.167 

1 

9.273 

73.381 

79.032 

{ 

5.651 

1.788 

.  1.991 

45.666 

44.409 

1.257 

69.802 

68.379 

1.423 

1.712 

1.692 

89.303 

143.318 

54.015 

62.572 

93.513 

+ 

30.941 

1.535 

2.333 

89.030 

103.342 

14.312 

49.951 

48.726 

1.225 

1.227 

1.203 

248.355 

261.108 

12  753 

27.893 

30.077 

5 

2.184 

981 

762 

57.908 

66.605 

8.697 

203.341 

220.053 

16.712 

4.977 

5.535 

1.258.484 

+ 

234.894 

1.570.230 

1.007.893 

+ 

337.663 

38.418 

.  47.725 

19.558 

74.172 

+ 

54.614 

17.239 

58.034 

40.855 

419 

1.463 

31.751 

29.817 

1.931 

52.184 

60.258 

8.074 

1.280 

1.521 

181.445 

163.918 

17.497 

123.529 

143.314 

19.785 

3.023 

3.570 

525.897 

521.241 

4.656 

239.287 

296.642 

57.355 

5.878 

7.365 

19.229 

'  22.781 

3.552 

42.331 

53.241 

10.910 

1.050 

1.333 

10.495 

12.513 

2.018 

24.044 

27.300 

3.256 

592 

761 

3.400 

6.032 

2.632 

15.031 

27.032 

11.981 

371 

651 

79.408 

171.761 

92.353 

6.575 

11.065 

4.510 

166 

286 
19 

7.762 

2.417 

5.315 

1.936 

759 

1.177 

45 

81.791 

56.064 

25.727 

77.727 

83.280 

+ 

5.553 

1.898 

2.065 

9C0.736 

1.0(10.746 

■ 

100.010 

599.S03 

761.005 

- 

161.102 

14.722 

19.034 

4. 313. 79 J 

4.8(34.327 

1 

550.537 

2.789.557 

3.376.831 

1 

587.274 

68.337 

84.443 

í 


+  9.307 


+  4.312 
+  15.105 


MAPPA  DST.  S 


Exportação  por  Estados  nos  annos  de  1924  e  1925 


VALOR  EM 
CONTOS  MU  RÉIS,  PAPEL 

EQUIVALENTIi  EM 

PERCENTAGEM 
SOBRE  O  TOTAL 

liSTADOS 

• 

DIfferença 

Difforença 

1024 

lOOK 

1924 

1925 

para  +  ou  — 

1924 

1925 

para  +  oa  — 

cm 

1925 

em  1925 

2.125.597 

2.192.147 

+ 

G6.550 

52.424.940 

55.373.090 

2.948.150 

55,  iy. 

53,8% 

729. 500 

635.254 

44.252 

17.766.971 

17.980.918 

18,6  > 

17,5  » 

255  978 

281.078 

25.100 

6.323.987 

7.258.803 

934. OlD 

6,6  » 

7,0  » 

158.049 

165.204 

■  7.155 

3.926.046 

4.105.647 

179.601 

4,1  » 

4,0» 

84.840 

143.321 

63.481 

2.117.105 

3.82(3.488 

1.709.383 

2,2  » 

l'l* 

167.823 

144.523 

23.300 

4.024.679 

■  3.776.120 

248.559 

4,2  » 

3,6  > 

78.812 

97.529 

1B. Ill 

1.961.675 

2.476.595 

514.720 

2,1  » 

2,4  » 

80.414 

88.137 

7.723 

1.988.403 

2.335.993 

347.590 

2,2  » 

2,2  > 

56.860 

58.364 

1.504 

1.434.033 

1.498.892 

- 

64.859 

1,5  » 

15. 

28.318 

39  587 

712.195 

1.038.557 

326.362 

0.7  » 

Val 

1.0  » 

30. 107 

38.507 

8.400 

746.549 

l! 021. 019 

274.470 

0,8  > 

1,0» 

10.380 

29.447 

19.067 

258.688 

782.245 

523. 557 

0,3  » 

0,8  > 

34.151 

27.359 

6.792 

851.207 

705  498 

145.7G9 

0,9  » 

0.7  » 

3.096 

13.541 

+ 

10.445 

76.589 

377.236 

300.647 

0,1  » 

0,4» 

9.151 

10.417 

+ 

1.266 

226.554 

257.446 

t 

30.892 

0,3  > 

0,3  » 

10.472 

2.478 

7.994 

263.399 

59.133 

204.266 

0,3  » 

0,1  > 

72 

+ 

72 

2.107 

+ 

2.107 

3.813.554 

4.021.965 

+  ■ 

158.411 

95.103.020 

102.875.387 

+ 

7.772.367 

100,0 

100,0 

306.929 

416.626 

+ 

109.697 

7. 674. 891 

10.764.444 

+ 

3.089.553 

8,1  » 

10,6  » 

1.162.458 

1.121.344 

41.114 

28.342.191 

29.275.194 

T- 

933.003 

29,7  » 

28,4» 

2.394.167 

2.483.995 

+ 

89.828 

50.085.938 

62.835.749 

+• 

3.743.811 

62,2  » 

61,0  » 

3.863.554 

i 

4.021.965 

f 

158.411 

95.103.020 

102.875.387 

+ 

7.772.367 

100,0 

100,0 

(*)  A  exportação  do  Plauhy  é  feita  pela  Ilha  do  Cajuuiro, 


ys/ZA.-BJPJ^  3ST-  4 


Importação  por  Estados  nos  annos  de  1934  e  1925 


ESTADOS  DE  PROCEDÊNCIA 

VALOR  EM  CONTOS  DE  RÉIS,  PAPEL 

EQUIVALENTE  EM  £ 

PERCENTAGEM  SOBRE 
O  TOTAL 

1924 

1925 

Differença 
para  +  ou  — 
em  1925 

1924 

1923 

Differença 
para  +  ou  — 
um  1923 

1924 

1923 

Capital  Federal  

S.  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul  

Pernambuco  

Bahia  

Pará  

Santa  Catharina  

Paraná  

Ceará  

Alagoas  

Amazonas  

Paraliyba  

Espirito  Santo  .  

MaranliBo  

Rio  Grande  do  Norte  

Matto  Grosso  

Sergipe  

Piautiy  

Total  geral  

Zona  Norte  

»  Central  

»  Sul  

Total  gorai  

1.219.493 
909.741) 
107.985 
14b. 150 
90.351 
37.193 
25.010 
23.040 
22.601 
25.400 
13.390 
l  J  .113 
4.9.50 
J7.375 
5.399 
4.3U8 
3.470 
2.485 

1.385.700 
1.286.664 
189.495 
108.914 
104.114 
48.110 
45.148 
27.011 
23.328 
21.038 
20.030 
10.217 
11.432 
9.535 
0.586 
0.023 
4.145 
1.45'.) 

+  100.267 
316.924 
+  21.510 
+  23.758 
+  13.703 
-1-  10.923 
+  20.102 
-h  3.905 
-1-  007 

-  3.702 
+  7.231 
+  4.77-1 
+  6.482 

—  7.820 
+  .  1.187 
-i-  1.050 
+  075 

1.029 

29.824.713 
23.819.308 
4.102.497 
3.506.529 
2.214.308 
911.410 
6U9.562 
580. 173 
554.027 
010.075 
329.082 
280.893 
120.172 
425.220 
133.214 
105.109 
82.999 
00.003 

31.022.937 
31.901.903 
4.879.748 
4.23-1.079 
2.035.480 
1.228.728 
1.13(5.850 
703.390 
582.011 
5-15.093 
532.312 
400.718 
282.700 
236.169 
103.139 
149.723 
105.29o 
35.970 

+  4.798.244 
+  8.142.653 
+  777.251 
+  067.550 
-J-  421.112 
-r  317.318 
+  527.288 
-+-  123.417 
+  28.014 

—  70.9*2 
+  802.030 
+  125.823 
+  102.534 

—  189.037 
+  29.923 
-f-  44.534 
+  22.297 

—  24.027 

43.7  o/o 

34.8  » 
6,0  » 
5,2  » 

3.2  » 

1.3  > 
0,9  » 
0,8  - 
0,8  » 
0,9  > 
0,5  > 
0,4  » 
0,2  . 
0,7  » 
0,2  > 
0,2  » 
0,1  . 
0,1  » 

41,1  % 

37,8  » 
3,8  » 

5.0  » 

3.1  » 
1,6  » 
1,4  » 
0,8  » 
0,6  * 
0,6  » 
0,6  » 
0,3  > 
0,3  > 
0,3  » 
0,2  » 
0,2  » 
0,1  » 

2.789.557 

3.370.832 

+  587.275 

08.336.022 

84.413.108 

+  16.106.546 

100,0 

100,0 

280.508 
1.322.032 
1.180.417 

310.440 
1.511.474 
1.5-18.918 

h  33.932 
188.8-12 
302.501 

0.877.001 
32.317.421 
29.111.5-10 

7.9Ò4.855 
37.790. 102 
082. 151 

+  1.887.191 
+  5.448.741 
+  9.570.611 

10,1  % 

47.4  » 

42.5  » 

9,4  u/o 
4-1,8  > 
45,8  » 

2.789.557 

3.376.832 

+  587.275 

08.330.022 

84.4-13.108 

-|-  16.100.516 

100,0 

100,0 

a^CA-FDP-A.  3ST-  e 
Total  da  importação  e  exportação  por  Estados  nos  annos  de  1984  e  1935 


ESTADOS 


S.  Paulo  .  . 
Capital  Federal 
Bahia. 


Sul. 


Rio  Grande  do 
Pernambuco  .   .  . 
Amazonas  .  ... 
Espirito  Santo   .  . 

Pará  

Paraná  

Santa  Catharinn.  . 

Ceará  

Parahyba  .... 
Maranhão  .... 

Alagoas  

Rio  Grande  do  Norte 
Matto  Grosso.   .  . 

Sergipe  

Piauhy  


Total 


Zona  Norte  (i)  , 
Cintra!  (2) 


»    Sul  (3)  .    .  . 
Tota!  geral. 


TOTAL  DO  COMMERCIO  EXTERIOR 


Valor 
cm  contos  de  réis 


1024 


,005.337 
,948.999 
3413.329 
326.034 
202.016 
98.236 
172.773 
116.005 
104.060 
55.153 
50.979 
21.821 
51.526 
35.872 
8.495 
13.519 
3.470 
2.485 


6.653.111 


587.437 
2.485.090 
3.580.584 


6.653.111 


1925 


3.478.811 
2.071.014 
385.192 
354.699 
227.278 
168.951 
155.955 
145.645 
115.748 
83.655 
62.915 
45.6.54 
36.914 
24.116 
20.127 
16.440 
4.217 
1.456 


7.398.797 


733.066 
2.632.818 
4.032.913 


7.398.797 


Equivalente  cm  £ 


1924 


76.244.248 
47.591.684 
8.538,955 
8.028:543 
5.000.562 
2.446.787 
4.144.851 
2.873.085 
2.568.576 
1.356.111 
1.266.222 
539.583 
.276.433 
880.074 
209.803 
331.723 
82.999 
60.003 


1. 


163.439.642 


14.552.552 
60.689.612 
88.197.478 


163.439.642 


1925 


87.335.053 
52.603.875 
9.894.083 
8.985.395 
5.732.971 
4.358.800 
4.058.826 
3.705.123 
2.039.583 
2.157.869 
1.620.  ££3 
1.188.963 
ÍM  1.667 
604.826 
540.375 
407. 169 
107.403 
35.976 


+ 


+ 


18.729.299 
67.071.356 
101.517.900 


187.318.555 


DIFFERENÇA  PARA  MAIS  OU  PARA  MENOS  NA 
EXPORTAÇÃO  SOBRE  A  IMPORTAÇÃO 


Valor 
cm  contos  dc  réis 


187.318.555  + 


+ 


1924 


1.155.857 
489.937 
105.627 
9.936 
88.296 
71.444 
162.873 
41.619 
56.768 
;  5.061 
5.657 
1.063 
16.776 
14.928 
2.303 
4.783 
3.470 
2.485 


1.073.997 


26.421 
160.174 
1.207.730 


1.073.997 


1925 


+ 


+ 
+ 


905.483 
700.506 
176.964 
24.291 
110.550 
127.691 
133.091 
49.413 
60.526 
6.641 
16.259 
13.230 
17.804 
19.160 
6.955 
4.394 
4.073 
1.456 


645.133 


100.186 
390.130 
935.077 


+  645.133 


+ 
+ 


+ 


+ 


Equivalente  em  £ 


1924 


28.605.632 
12.057.742 
4.109.619 
176.451 
2.132.496 
1.787.423 
3.904.507 
1.050.265 
1.408.230 
136.987 
158.168 
22.207 
425.931 
353.276 
56.625 
121.385 
82«QQ0 
60.003 


+  26.766.398 


+  797.230 
-  4.005.230 
+  29.974.393 


+  26.766.398 


1925 


23.411.127 
16.642.039 
4.623.123  ■ 
774.101 
2.733.187 
3.294.176 
3.493.414 
1.247.657 
1.632.403 
115.831 
455.516 
375.527 
469.329 
486.560 
214.097 
107.723 
103.189 
33.976 


+  18.432.219 


2«79Q*o99 
—  8.520.968 
+  24.153.593 


+  18.432.219 


(1)  A  Zona  Norte  abrange  os  Estados  do  Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Pernambuco  e  Alagôas. 

(2)  »    »    Central    »        »      »     do  Sergipe,  Bahia,  Espirito  Santo,  Capital  Federal  c  Matto  Grosso. 

(3)  »    »    Sul      «v       »      »     de  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul. 


mappa  3sr.  e 


Exportação  do  Brasil  para.  os  paizes  abaixo  discriminados  nos  annos  de  1934  e  1925 


NUMERO 

VALOR  EM  CONTOS  DE  RÉIS 

'              EQUIVALENTE  EM  £ 

PERCENTAGEM  SOBRE 
O  TOTAL 

PAIZES  DE  DESTINO 

1924 

1925 

Diffcrcnça 
para  +  ou  — 

1924 

1923 

Diffcrcnça 
para  +  ou  — 

1924 

1923 

1 

à 

3 
4 

5 
ti 
7 
H 

g 

10 

u 

12 
13 
14 

15 

10 
17 
IR 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

Estados  Unidos  

França   

AUcmanha   

Itália  

Hollanda  

Argentina  

Gra-Brotanlia  

Bélgica  

Uruguay  

Suécia  

Dinamarca  

Uníau  Sul  Airlcana  

Argélia  

Portugal  

Chile  

Finlândia  

Noruega  

Físypto  ;    .    .  . 

Canadá  

Grécia  

Turquia  liuropéa  

Cuba  

Gibraltar  

Lourenço  Marques  

Runiania  

Diversos  

1.050.461 
439.425 
253.170 
318.402 
297.(5(59 
208.279 
130.231 
106.91 1 
110.019 
91.422 
42.205 
35.383 
24.491! 
21.9-13 
13.132 
10.235 
9.254 
15.370 
4.871) 
0.055 
5.073 
2.197 
3.933 
2.8ÍX) 
9:>3 
17.!M-1 

1.813.857 
511.601 
272.102 
253.714 
247.800 
214.559 
200.994 

I UO .  liUí 

9J.183 
82.9J9 

O/  •Oi*i 

36.078 
28.235 
22.920 
20- 183 
19.603 
9.321 
8.57-1 
4.94C 
•1.U72 
2.8-14 
3. 03!) 
2.93.") 
2.i;!lí> 
2. -118 
18.-117 

+  157.396 
-{-  42.176 
-f-  18.032 

-  64.748 

-  49.809 
+  li.280 
+  70.763 

—  13.831) 

-  8.453 

tiSW 
3.739 
+  9*3 
7.051 
4.308 
07 

—  (i.7'.Ki 
-l-  70 

2.5S3 

  2 . 229 

■i-           "  842 
0J8 

—  157 
-|-  1.405 
■1-  -173 

40.808.915 
11.515.453 
0-304.331 
7.772.867 
7.282.797 
5. 122  432 
3.263  213 

2  K31  (Mil 

2.730.237 
2.238-529 

1    UtX  J  .£11 

850.239 
590.328 
555.3(0 
322.213 
31 54.207 
224.465 
370  012 
121.716 
150. 0(.:'.l 
122.778 
.'il.Illi 
9.5.107 
li".  112 
23  OS'5 
438..rxi8 

46.4(57.925 
12. 94b- (500 
0.875.737 
6  563.312 
6.279.270 
b.572  465 
5  181.531 
'>  iU3  409 
2.42(3-348 
2-177  486 
i'49.097 
943  581 
722-792 
5(54.8(3 
511.419 
508- 8-19 
239-327 
229.511 
1 30- 027 
1U0.23) 
74.289 
73- 085 
72.70U 
72- 37^ 
04.501 
478.010 

-|-    5.659  010 
4-  1.401.147 
-|-  571.403 

-  1 .209.555 

-  1.003.527 
-f  450.033 
+  1.918.318 
4-  12.408 

-  303.889 

-  01.043 

-  87.120 
-f-  87.342 
-í-  132.464 
4-  9.503 
+  189-206 
+  144.6-12 
■  'r  14.862 

-  140.501 
4-  8.011 

50.464 

-  4S  489 
4-  21.90" 

-  22.317 
4-  3.23U 
4-         41. 400 
4-         MJ.  448 

42,9  !'• 
12,9  » 
G,ti  » 
8,2  » 

7.7  » 
5,4  » 
3,4  » 

2.8  ■■> 

2.9  » 
2,4  » 
1,2  » 
0,9  » 
0,6  » 
0,6  » 
0,3  » 
0,4  » 
0,2  » 
0,4  » 
0,1  » 
0.2  " 
0,1  » 

0,5  ■■> 

45,2'/, 
12,6  > 
6,7  » 
0,4  > 
6,0  » 
5,4  > 
5,0  » 
2.6  > 
2,4  » 
2,2  • 
0,9  > 
0,9  » 
0,7  » 
0,5  » 
0,5  » 
0,5  » 
0,2  » 
0,2  » 
0,1  -> 
0,1  * 
0,1 
0,1 
0,1  » 
0,1  » 
0,1 
0,4 

Tulíil  

3.803.55-1 

4.02I.!I(M 

■I-  158.411 

'.D.  103.020 

102  87o.387 

-j-  7.772.307 

100,0  !b 

100,0  V» 

M-A-ZPIP-A.    ZLST_  T 
Importação  no  Brasil  por  paizes  de  procedência  no  anhos  de  1924.  e  1935 


2 

3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 
10 
II 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


PAIZES  Dli  PROCEDÊNCIA 


Estados  Unidos 
Grã-Bretanha  . 
Allcmantin  .  . 
Argentina  .  . 
Franca  .  .  . 
Itália  .... 
Bélgica  .  .  . 
Portugal.  .  . 
México  ,  .  . 
Hollanda.  .  . 
Canadá  .  .  . 
índia  .... 
Hespanha.  .  . 
Uruguay .  .  . 
Suissa.  .  .  . 
Succia.   .   .  . 


Noruega .  .  .  . 
Terra  Nova.  .  . 
Finlândia  .  .  . 
Tcheco  Slovaquia. 
Dinamarca  .  .  . 
Irlanda  .  .  .  . 
Luxcmbnrgo    .  ■ 

Japão  

China  

Diversos  .  . 


Total 


VALOR 

EM  CONTOS  DE  RÉIS,  PAPEL 

1924 

1925 

Dlffcrcnça 
para  +  ou  — 

uni  Imo 

n^A  flt!<i 

074 . 002 

833.222 

163.560 

etitt  n/14 
000.  991 

751 . 024 

84.030 

OIO   f  IO  4 

342. USh 

465.804 

123.710 

338. 73U 

395.753 

57.023 

188.1)71 

1 9o. 880 

7.209 

Aí!  QA1 

122.982 

26.135 

114.499 

+ 

16.215 

et  tsot\ 

58.511 

6.881 

32.281 

47.692 

15  411 

29.000 

45.795 

16.141 

23.421 

44.838 

21.417 

21.150 

40.665 

19.509 

29.414 

3(5.304 

6.890 

45.618 

34.204 

11.414 

29.887 

29.931 

74 

16.647 

28.470 

11.828 

25.429 

27.305 

1  876 

11.037 

18.077 

6.440 

9.151 

11.499 

2.348 

7.279 

10.780 

3.501 

13.125 

9.936 

3.189 

711 

9. 145 

8.434 

10.070 

8.037 

2.039 

4.848 

6.330 

1.482 

5.807 

5.957 

90 

15.443 

19.156  ■ 

3.713 

2.789.557 

3.376.832  ■ 

1- 

587.275 

EQUIVALENTE  EM  £ 


1924 


16.543.809 
16.346.931 
8.322.826 
8  296.620 
4  616.350 
2.400.557 
2.414.986 
1.259.726 
792.581 
711.608 
577.373 
514.773 
725.229 
.131.015 
734.650 
407.466 
620.004 
293.308 
219.836 
178.294 
321.852 
17.464 
244.958 
118.409 
143.086 
376.911 


1. 


68.336.622 


1925 


DiOerença 
para  +  ou  - 
em  1925 


PERCENTAGEM 
SOBRE  O  TOTAL 


20.771.604  + 
18.770.209  + 
11.774.396  + 
9.837.258  -  - 
4.903.778  + 
3.073.091  -  - 

2.835.541  - " 
1.499.075  - - 
1.203.421  - - 
1.156.050;+ 
1.119.589  -- 
1.028.122  + 

953.311  -- 

846.373'— 

751.484  + 

732.852  + 

687.244  -- 

447.971 

291.568 

270.771 

257.508 

224.965 

211.446 

156.643 

146.110 

493.088 


84.443.168 


4.227.795 
2.423.278 
3.451.570 
1.540.638 
287.428 
672.534 
420.555 
239:949 
410.840 
444.442 
542.216 
513.349 
228.062 
287.642 
16.834 
325.386 
67.240 
150.763 
71.732 
92.477 
64.344 
207.501 
33.512 
38.234 
3.024 
116.177 


+  16.106.546 


1924 


24,2  •/• 
23,9 
12,2 
12,2 

6,8 

3,5 

3,5 

!»5 

1,0 
0,8 
0,8 

1'1 
1,7 
1,1 
0,6 
0,9 
0,4 
0,3 
0,3 
0,5 

Õ~4 

0,2 
0,2 
0,4 


100,0 


1925 


24,5  % 
22,2 
13,9 
11,6 

5,8 

3,7 

3,4 

1.8 

1,4 

1,4 

l'i 
1,2 

l'l 
1,0 

0,9 

0,9 

0,8 

0,5 

0,3 

0,3 

0,3 

0,3 

0,2 

0,2 

0,2 

0,7 

100,0 


Total  da  ilhpôrtação  ô  exportação  discriminadas  por  paizes,  nos  annos  de  1924  e  19SS 


o 

w 
St 
» 
7. 


1 

2 
3 
4 
5 
ti 
7 
8 
(j 

11) 
11 
12 
13 
11 
15 
](i 
17 
IH 
10 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


PAIZES 


Estados  Unidos 
Grã-Bretanlia 
Allcmanha  . 
França.  .  . 
Argentina.  . 
Itália  .    .  . 
llollanda.  . 
Bélgica   .  . 
IJriiKiiay  .  . 
Suécia.   .  . 
Portugal  .  . 
Canadil  .  . 
Dinamarca  . 
México   .  . 
índia  .    .  . 
ilcspanlia.  . 
Uniflo  Sul  Africnn 
Noruega  . 
(■'inlaiidia. 
F^isscssões  Fr; 
Suissa.  . 
Chile  .  . 
Terra  Nova 
Tulic^o-Sluvaqu 
líiíypt"  . 
Diversos  , 


uice/.as 


ia 


Afrif 


TOTAL  DO  COMMliRCIO  EXTERIOR 


Valor  cm  contos  dc  réis 


Equivalente  cm  Si 


1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 



i .  Sol . I 2o 

0  r.Rl  1170 

07 . ODâ . i 

 . 

r.7  oai  roo 
ul  .23J.0» 

-r 

G81.799 

+ 

■  975.833 

797.22o 

Ul.uiU.  14-1 

/o.yol  ,7'IU 

- 

530.7(33 

-™ 

550.030 

595.204 

737.900 

14.1)27. 100 

18.050. loo 

*í  4(2-1 

193  702 

0o8.090 

707.481 

H).  101.803 

1 / .85J.3/0 

+ 

280.754 

"í" 

3I5.*721 

517. 009 

011). 312 

.  13.419.052 

15.409.723 

133.451 

181.194 

415.309 

370. UHU 

1U  173.424 

9.(336.403 

l 

T 

221. U15 

i 

T 

130.732 

327.324 

293. 050 

7.994.405 

7.435.320 

i 

208.014 

.1. 
i 

202.004 

20I5.1HÚ' 

218.401 

5.045.987 

f). 4/8.960 

.).. 

8.027 

10.537 

155.1)37 

130.387 

3.815-1.252 

3.272.721 

t 

0-1 .101 

■T 

01.979 

108.009 

111.414 

2.045.9:J& 

2.910.33* 

-i- 

74.775 

"f" 

5-1.494 

73.573 

Hl. 437 

1.815.000 

2. 004. 518 

29.087 

H5.585 

28.297 

411.784 

099.08'..' 

1.250.210 

18.54o 

.r)5.33l) 

47.810 

1. 338.001: 

1.200.G05 

I- 

2.J.0S0 

i 

27.SV38 

32.281 

47.092 

792.581 

1.203.421 

32.281 

47.092 

21.1513 

•11).  titio 

514.773 

1.028.122 

21.150 

40.t>fl5 

30.209 

38.218 

717.201 

1. no 1.020 

28.5.r>'.l 

31.31. '0 

3E5.3SS 

3;i.l24 

8.)li.3j3 

944.707 
■;2ti..r)71 

~-\- 

3;).  378 

30.U32 

ai.ii83 

3:i.ii»i 

844.409 

Iti.l/o 

17.!«1 

24.3dli 

31.102 

584.043 

800.417 

■1- 

0.081 

-i- 

8.104 

•JG.IlõtJ 

ao.HOf) 

042.108 

788.373 

-1- 

2IÍ.3SS 

30.515 

2J.887 

2;i.!l!IU 

731.051) 

732.183 

29.8S7 

29.990 

14.!:2õ 

23.807 

3iili.44r) 

1 107.203 

11.33:' 

10.499 

11.(137 

IS. 077 

2-  H  3.  308 

.1-I7.U71 

11.037 

18.1/77 

7.279 

10.780 

178.294 

■  270.771 

7.2/9 

10.7*) 

15.714 

8.012 

384 . 194 

23J.4!'0 

13.044 

-i- 

8.õ3!i 

71.  SM 

70.908 

1.731.U33 

l.'.:ii  1.032 

2.013 

12.828 

li.  103.111 

7.3.i8.797 

ltil.43LI.lil2 

1S7.31S.;")."):") 

\- 

1.073.997 

"043.133 

DIFFERENÇA  PARA  MAIS  OU  PARA  MENOS  NA  EXPORTAÇÃO 
SOBRE  A  IMPORTAÇÃO 


Valor  cm  contos  dc  reis 


Equivalente  cm  íí 


1924 


+ 

24.2G5.10G 

1 

13  U83  718 

2.018.492 

-1- 

1 

0.92J.I03 

1 

"T 

3.J74. 188 

T 

5.372.310 

T 

1 

"T 

0.571.189 

-h 

210.015 

!.59ti.222 

i 

'  T~ 

1.831.003 

i 

7U.390 

455.(357 

714.305 

mi  . 
"l  " 

7J2.381 

311.773 

7J3.257 

'  i 

850.123 

1 

3J5.53" 

+ 

i 

-r 

114.371 

_I. 

035.592 

73l.t<50 

7- 

277. 981 

"  1 

290. 308 

1 78.254 

3<i7.S30 

mim 

■I0.91ÍÍ' 

1925 


25.G96.32I 
13.588.078 
4.838.059 
8  042.822 
4.204.793 
3. 490. 221 
5. 123.220 
h!2. 132 
1.57ÍÍ.975 
l.<4t.tíM 
931.832 
PS3.iti2 
(K<1.589 
I.2U3.42I 
1.028. 122 
IUÕ.U02 
942.435 
417.9J7 
2I7.2SI 
781.577 
750.783 
415  03."> 
447.071 
270.771 
228.532 


2ii.7iii'.3'.*< 


]S. 132.21 J 


N5 
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Oommercio  de  cabotagem 

03  algarismos  referentes  ao  commercio,  que  se  faz  por  via  ma- 
rítima e  fluvial  de  um  para  outro  Estado  do  Brasil,  appareceram,  pela 
primeira  vez,  no  período  republicano,  na  Mensagem  deste  anno,  diri- 
gida ao  Congresso  Nacional  pelo  Senhor  Presidente  da  Republica. 

Esses  dados  abrangem  os  annos  de  1921  a  1925,  um  quinquennio 
completo,  e  foram  organizados  na  Directoria  de  Estatística  Commcr- 
cial,  repartição  deste  Ministério. 

A  estatística  de  nossa  cabotagem  foi,  pela  primeira  vez,  organizada, 
no  Brasil,  em  1839,  e  usses  trabalhos  foram  publicados,  com  mais  ou 
menos  regularidade,  até  á  proclamação  da  Republica,  data  em  que  se 
extinguiu  a  repartição,  que  delia  se  incumbia,  e  que  só  foi  reorganizada 
dez  annos  depois,  não  existindo,  por  isso,  da  primeira  década  repu- 
blicana, dados  oíBciaes,  não  só  do  commercio  de  cabotagem  como  do 
do  exterior. 

Desse  ultimo  commercio  possuímos  estatística  completa  a  partir 
de  1901,  não  havendo,  do  primeiro  anno  da  fundação  da  actual  repar- 
tição, a  que  incumbe  esse  serviço,  elementos  completos  do  nosso  com- 
mercio .exterior. 

Quanto  á  estatística  de  cabotagem,  delia  não  se  cuidou  até  192 1,. 
anno  em  que  figura,  pela  primeira  vez,  no  orçamento  da  repartição  a  verba 
de  50  contos  para  custear  esse  serviço,  que  é  feito  fóra  das  horas 
do  expediente  pelos  próprios  funecionarios  do  quadro  ou  por  pessoas- 
a  elle  estranhas,  remunerados  por  tarefa.  E'  esse  o  systema  mais  eco- 
nómico.para  a  organização  de  estatísticas  e  que  deve  ser  adoptado  para 
todo  o  serviço  daquella  repartição.  Mas,  apesar  disso,  a  verba  ê  por  demais- 
exígua  para  o  fim  a  que  se  destina,  tanto  que  não  foi  ainda  possível  apu- 
rarem-se  os  dados  desse  commercio,  com  referencia  a  cada  mercadoria, 
pelos  portos  de  saída  e  pelos  que  a  recebem.  Essa  apuração  tem-se  limitado, 
por  ora,  aò  peso  e  valor  de  cada  mercadoria  e  á  exportação  e  importação 
total  de  cada  porto  brasileiro.  Assim,  não  sabemos  por  cila  quaes  os- 
portos  que  exportam  ou  os  que  recebem  qualquer  artigo,  que  figura  nessas 
estatísticas. 

O  elemento  de  que  se  serve  a  Directoria  de  Estatística  Commercial  para 
apurar  essa  estatística  é  o  manifesto  remettido  pelas  agencias  das  em- 
presas de  navegação,  o  qual  não  se  presta,  de  modo  algum,  a  esses  trabalhos 
pelas  falhas  que  contém.  Afim  de  remediar  essas  falhas,  que  fazem  dimi- 
nuir excessivamente  o  valor  dessa  estatística,  principalmente  no  que  con- 
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cerne  o  valor  exacto  das  mercadorias  c  sua  pormenorizada  especificado,  o 
Governo  deu  novo  regulamento,  com  o  decreto  15.813,  de  13  de  novembro 
de  1922,  ás  guias  de  exportação,  tornando-as  elemento  perfeito  para  apu- 
rar-sc  por  cllc  a  estatística  do  nosso  commercio  exterior  e  o  de  cabotagem. 
Suspensa,  porém,  a  execução  desse  decreto,  para  o  estudo  de  algumas  recla- 
mações por  parte  dos  exportadores,  não  foi  novamente  ainda  posto  cm 
vigor,  e  isso  cora  prejuízo  daqucllc  serviço. 

O  primeiro  quadro  sobre  a  estatística  de  cabotagem,  que  figura  neste 
relatório,  referc-sc  á  totalidade  desse  commercio  no  ultimo  quinquennio. 
discriminado  por  mercadorias  nacionaes  e  nacionalizadas,  isto  6,  as  estran- 
geiras que  pagaram  os  direitos  aduaneiros.  Os  algarismos  desse  quadro 
mostram  o  desenvolvimento  desse  commercio,  tanto  em  seu  volume,  como 
em  seu  valor,  no  curto  período  de  ciuco  ánnos.  Os  números  Índices,  que  nclL- 
figuram,  são  todos  ascendentes,  o  que  não  indicariam  maior  somma  de  trans- 
acções, se  se  referissem  elles  apenas  ao  valor  desse  commercio  c  isso  pela 
depreciação  do  nosso  papcl-moeda,  no  período  cm  questão.  Mas  os  nú- 
meros índices  relativos  ás  quantidades  exportadas  mostram  também  um  au- 
gmento  de  volume,  entre  os  annos  extremos,  equivalente  a  56V0,  para-  n 
totalidade  desse  commercio. 

No  segundo  quadro,  encontram-se  as  mercadorias  agrupadas  nas  quatr-  • 
grande  classes  cm  que  ellas  se  dividem.  A  classe  que  apresenta  maior  vo- 
lume é  a  de  géneros  alimentícios,  porém  a  de  maior  valor  é  a  de  artigos 
manufacturados,  vindo  em  segundo  logar  a  dos  géneros  alimentícios  e  cm 
terceiro  a  de  matérias  primas. 

No  terceiro  quadro  estão  as  principaes  mercadorias  nacionaes  expor- 
tadas, na  ordem  dos  seus  valores,  noanno  passado.  Estão  discriminai- > 
26  mercadorias,  todas  com  valor  superior  a  25  mil  contos.  Em  primei;-  ■ 
logar  apparecem  os  tecidos  de  algodão,  que  representam  18%  do  val-rr 
total  da  cabotagem  de  productos  nacionaes  c  apenas  2  %  do  volume.  1 . 
interessante  notar  que  as  tres  mercadorias,  que  estão  em  primeiro  logar 
nesse  commercio,  são  productos  manufacturados,  o  que  vem  mostrar  o 
desenvolvimento  industrial  do  paiz.  Só  esses  tres  productos  representam 
um  quarto  da  exportação  total  e  no  confronto  de  todas  as  mercadorias, 
que  figuram  no  quadro,  vamos  verificar  que.  os  artigos  manufacturados  nellc 
predominam. 

No  quadro,  que  se  segue,  apparecem  também,  por  ordem  de  valor,  as 
principaes  mercadorias  nacionalizadas,  figurando  ali  como  primeiro  pro- 
ducto  os  tecidos  de  algodão,  como  segundo  os  automóveis,  como  terceiro 
a  gazolina  e  como  quarto  os  pneumáticos,  sommando  os  quatro  cerca  de 
136.615  contos  ou  um  terço  da  exportação  total  dos  artigos  nacionalizados. 
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O  quinto  e  ultimo  quadro  apresenta  os  port09  que  remetteram  o  os  quo 
receberam  as  mercadorias,  que  formaram  o  nosso  commercio  dc  cabotagem 
nos  annós  de  1924  e  1925.  O  Porto  do  Rio  de  Janeiro  contribuo  para  esse 
commercio  com  um  terço  do  seu  valor ;  Santos  com  um  quinto,  sendo 
o  Porto  de  Recife  apenas  um  pouco  inferior  ao  dc  Santos.  Scgucm-se,  a 
Recife,  Porto  Alegre  e  Bahia.  Organizada  essa  estatística  por  Estados  c  não 
por  portos,  figuraria  em  segundo  logar  o  do  Rio  Grande  do  Sul,  visto  que 
só  o  commercio  de  seus  tres  portos,  que  figuram  no  ultimo  quadro,  somma 
S60. 229  contos,  importância  superior  á  de  Santos. 


Oowmorolo  do  onljotagom  outro  oo  portou  faraollolroo  noo  annoo  do  1921  a  1925 


TONELADAS 

VALOR  UM  CONTOS  DIJ  RÚIS 

ANNOS 

merca- 
dorias na- 
cionaes 

Mercado- 
rias nacio- 
nalizadas 

Total 
feral 

Merca- 
dorias na- 
cionais 

Mercado- 
rias nacio- 
nalizadas 

Total 
Kcral 

Ivcl  

1.005-102 

78.701 

1.081.103 

1.008. 11-1 

MB. 279 

1.150. 123 

1922  

1.155.980 

95.C-12 

1  251.022 

1.190.770 

170.801 

1.370.010 

1923  

1.150.ÇG8 

8-1.020 

1  23-1.988 

1. 750. 049 

230.007 

1.993.250 

192-1  

1.595.109 

112.198 

1.707.307 

2.-129.1-13 

321.08-1 

2.750.227 

1925  

1.513.718 

1-13.850 

1.G87.5G8 

2.5S7.120 

391.958 

2.979.03-1 

Total  

0  -151.177 

51-1.-111 

0.905.588 

8.PS0.S3S 

1.27-1.792 

10.255.030 

Alódia  animal  .... 

1.290.235 

102.S82 

1.393.117 

1 .790.163 

251.958 

2.051.120 

Números  índices  : 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

1922  

115 

122 

115 

119 

119 

119 

114 

107 

11-1 

17-1 

159 

172 

192-1  

15? 

112 

157 

2-12 

217 

238 

1925  

15-1 

183 

150 

250 

205 

253 

Ownmiwlô  de  oabotagim  dlwrlmlnido  por  olassu,  nos  tnnoi  d*  1924  •  1025 


• 

TONBLADA9 

CONTOS  DG  RÉIS 

1924 

1925 

1924 

1925 

■  IT   

Mercadorias  naclonacs : 

1  73.4 

1  779 
1  •  III 

0  Oyi 

171  ttA 
171  «D» 

100.014 

Géneros  alimenticios  

1.018.G39 

1.013.783 

897.959 

1.017.667 

Total  

1.535.103 

1.5-13.718 

2.429.143 

2.537. 126 

Mercadorias  nacionalizadas : 

rt 
1 

0 

dl 

44 

ryi  Ofio 

27.O0J 

44.291 

Ol -4SU 

34.746 

DO-IHU 

T7  AOO 

/7.022 

315.842 

15.633 

22.531 

30.295 

41.325 

Tntll 

112.198 

143.850 

321084 

391 .938 

Total  geral : 

1.741 

1.778 

3.428 

2.592 

Alaterias  nrimflç  ....        .        ..  ... 

430.764 

405.640 

504.015 

445.337 

240.480 

243  836 

1.314.530 

1.472.162 

Géneros  alimentícios  

1.034.322 

1.036.314 

928.254 

1.058.933 

Total  

1.707.307 

1.687.568 

.'2.750.227 

2.979.084 
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floBHttwolo  da  cabotagom,  dlaorlmlnadw  aa  prlnolpaoa  msroaiorlaa  naoionaoa  noa  anuoa 

do  1921  o  1925 


3 
I 

to 
o 

1 

s 


MERCADORIAS  NACIONAIS 


2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 
26 


Tecidos  de  algodão.   .  .  . 

Assucar  

Xnrquc  

AlgodAo  cm  rama  .   .    .  . 

Banha   

Arroz   

Artefactos  de  algodílo  .   .  . 

Café  cm  grflo  

Bebidas  

Calçados  de  couro  .    .   .  . 

Farinha  de  trigo  

Madeiras  em  bruto  .  .  .  . 
Manufacturas  d;  ferro  c  aço. 

Couros  e  pclles  

Álcool   


Productos  chi  micos  e  pharma 
ecuticos  


Feijão  preto  .   .  . 

Cigarros  

Borracha  cm  bruto  . 
Farinha  de  mandioca 


Artigos  dc  armarinhos  n3o  espe 
cificados  


Chapéos  de  cabeça  .   .  . 

Phosphoros  

Saccos  de  juta  

Manteiga  

Fumo  em  folha  e  cm  corda 
Diversos  


Total  das  mercadorias  na 
cionaes.  ... 

Total  das  mercadorias  na 
cionallzadas  .   .  . 


Total  geral. 


TONELADAS 


1924 


30.227 
200.333 
57.518 
38.909 
23.8-15 
53.069 

3.G2G 
24.721 
53.798 

2.524 
45  1C2 
187.077 
10.U74 

0.S3-1 
13.333 

9.9(53 
02.429 
3.007 
G.420 
48.571 


1.214 
1.332 
5.028 
4.415 
3.534 
11.510 
011.204 


1.595.109 
112.198 


1.707.307 


1925 


31.815 
313.722 
01.527 
33.235 
27.791 
70.180 
3.985 
18.708 
50.890 
2.187 
40.770 
177.810 
15.801 
0.203 
18.934 

9.94) 
3-1.500 
3.10S 
5.374 

58.267 

1.140 
1.304 
7.423 
4.523 
4.175 
8.038 
520.170 


1.543.718 
143.850 


1.087.508 


CONTOS  DI!  RÉIS 


1924 


4.U.143 
283. G50 
113.590 
221.903 
05.540 
50.578 
53.100 
04.8S4 
45  233 
37.0-15 
40.971 
3:. 755 
30.744 
38.978 
24.151 

35.^37 
51.457 
32.08-1 
19.1S2 
20.073 

32.152 
27.72-1 
24.005 
23.903 
13.309 
31.088 
4S7.375 

2.429.143 
321.084 


2.750.227 


PERCENTAGEM  SOURE  O 
TOTAL  QERAI,  DA  CAEO- 
TAOF.M 


DAS  TONI-: 
LADAS 


1)0  VALOR 


1925  | 

í 

530.044 
278.001 

I 

141.830 
138.219: 
102.728 
92.817! 
07.157' 
5J.014, 
51.205 
47.315 
43.02(5 


192-1 

1925 

192  4  | 

i 

1923 

2,1 

1,9 

 1 

H,0 

is,: 
3.4] 

2,3! 
1,4' 

I 

3,2' 

w, 

1,4 


13,0!  10,3, 


3,0 
2,0; 

i,o' 

4,5 

0.2;. 

1,1: 


3  21  3,4 1 
0,1;    U.l ' 


2.0'.  2.4. 

j  ; 

42.700    11,0.  10.5 

i  ! 

41.823     0,'.>!  0.9! 

40.940      0.-l|  U,4! 

39.383      0,3,  1.1 


38.230: 
37.078| 
3ij- SS2 
35.112, 
33-397. 

30.2131 
29.894- 


l 


3,7 
0.2 
0,4 
2,3 

0,1 
0.1 


28.8-10  0,3 

i 

20.230  0,3 

25.5J5  0,2 

25-054  0,8 

517-175  35,7 


2.587.120  93,4 


391.958  0,0 


2.979.084  100,0 


0,1 
0,1 
0,4 
0.3 
0.3 
0,0 
30,S 


91,5 
8,5 


100,0 


8.1: 

2.Í 

I 

2,i; 

I 

2,l' 

2,1 
1 .0 
I.3i 
1,5; 
1.5 
1.3 
1,1 
0.9 


1,3 
0,8 
0,8 
0,8 
0,7 
1,3 
17,8 


S8.3 
11,7 


100,0 


■1.3 

4,'i 

3.5 

3,1 

2,2 

2..J 

1.7 

1,'i 

1, ! 

1.  i 

1.4 

1,3 

l.o 


0,0 

i 

1,3 

1,3 

2,0; 

1,9 

1,3 

0  '>' 

1,2 

1.2 

0,3  j 

0,7 

1.2 

3,5 

0,8 

1,1 

1,0 

KJ 
1,0 
0,9 
0,9 
0,9 
17,3 

86,8 
13,2 

100,0 
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■    Oottuwolo  de  oaljotagom,  dlsorlmlnadaa  oa  ptinolpaoa  meroadorlat»  naolonallaadau  nos 

aanoa  de  1024  e  1923 


a 

PERCENTAGEM    SOBRE  O 
VALOR  TOTAL  DA  CABO- 
TAGEM 

a 

DC 

O 

QUANTIDADE 

CONTOS  DE  REIS 

u 

Q 

MERCADORIAS  NACIONALIZADAS 

DA  QUANTI- 
DADB 

DO  VALOR 

g 

tu 
S 
s 

1921 

1925 

1924 

1925 

1924 
.  

1925 

1924 

1925- 


- 
J 

Tecidos  dc  algcdao,  toneladas  . 



1.118 

1.729 

30.977 

53.157 

0,1 

0,1 

1,3 

1,8 

2 

Autonicveis,  unidade  ..... 

5.113 

5.446 

28.445 

35.633 

0,4 

0,4 

1,0 

1,2 

3 

14.046 

16.591 

21.990 

24  030 

0,8 

1.0 

0,8 

0,8 

4 

702 

1.074 

12.785 

23.805 

0,1 

0,5 

0,8 

K 
«J 

Productos  cliimicos,  idem  .   .  • 

1  IDO 

ó*vDl 

Um  lOV/ 

14.952 

0,2 

0,2 

0,6 

0,5 

6 

Fitas  cinematographicas,  idem  . 

206 

170 

1G.898 

14.739 

0,6 

0,5- 

7 

Machin  as  nilo  especificadas,  idem 

1.634 

2.267 

7.336 

11.207 

0,1 

0,1 

0,3 

'0,4 

8 

Artigos  de  armarinho,  nacionaes 

n  nctrnn  (TP Irn*?  íHftn 

L  Lo II  cllif^vli  XJOf   1ULI11    ■       •       •  • 

371 

344 

10.156 

9.588 

0,4 

0,3 

g 

2.555 

3.412 

5.526 

7.951 

0,2 

0,2 

0,2 

0,3 

10 

Alachinas  c  apparclhos  eléctricos, 

1.20G 

£01 

8.505 

7.862 

0,1 

0,1 

0,3 

0,3 

n 

Toneis  de  ferro,  idem  .... 

1.680 

2.974 

3.274 

7.50-1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,3 

12 

Fechaduras,  cadeados,  etc,  idem. 

1.275 

1.579 

7.185 

7.201 

0,1 

0,! 

0,3 

0,3 

75.553 

100.653 

146.767 

174.329 

4,5 

6,0 

5,3 

5,7 

Total  das  mercadorias  na- 

112.198 

143.850 

321.084 

391.958 

6,6 

8,5 

11,7 

13,2 

Total  das  mercadorias  na- 
cionaes   

1.595.103 

1.543.718 

2.429.143 

2.587.126 

93,4 

BI  ,5 

88,3 

86,8 

Total  geral  

1.707.337 

1.687.508 

2.750.227 

2.979.08-1 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 
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Com  mordo  do  oalotagom  do  moroadorlao  naolonaos"  o  naolonalizadas,  oogundo  oa  portoa 

do  prooodonola  o  oa  do  dontino 


1 


PORTOS 


Rio  de  Janeiro. 
2.  Santos  .  . 
3 '  Recife.  .   .  . 


4 
5 
C 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


Porto  Alegre  .   .  . 

Bahia  

Belém  

Rio  Grande.   .   .  . 

Pelotas  

Victoria  

Maceió  

Fortaleza  .  .  •  . 
Paranaguá .  . 

Manáos  

Cabcdello  .... 

Aracajd  

S.  Luiz  do  Maranhão 

Itajahy  

Natal  


Diversos  ( de  movimento  In- 
ferior  a  50.000  contos  )  . 


Total 


CONTOS  Dl!  RI-IS 


IiXPORTAÇAO     |  IMPORTAÇÃO 


1924 


1925  1924 


955.05-1 
309. C9C 
350.8-14 
211.309 
112.895 
G4.719 
114.528 
G4.462 
16.477 
84.933 
35.918 
40.293 
8.73-1 
81.696 
39.103 
22.722 
27.602 
48.632 


160.604 


2.750.227 


.089.016: 
322.902' 
366.287 
251.322 
96.818 
74.929 
136.380 
6-1.977 
25.48S 
87.974 
39.646 
39.347 
11.215j 
56.297 

I 

35.542' 

i 

29.2291 

! 

29.148: 
21.5141 


648.840 
446.541 
215.219 
254.009 
218.144 
77.902 
46.497 
81.121 
84.528 
51.101 
79.185 
58.411 
51 .073 
38.711 
40.057 
44.411 
21.093 
32.143 


201.053  231.236 


2.979.0S4  2.750.227 


1925 


670.690 
442.553 
266.868 
271.411 
260.431 
116.561 
43.614 
87.525 
107.031 
43.235 
76.020 
66.570 
90.902 
40.814 
37.571 
32.008 
25.014 
28.620 

266.6-16 


2.979.0S4 


TOT  AI, 


UJ 
CK 

ta  . 
UJ  H 

V.  -i 

UJ 

c 


1921 


1 


1925   ',  1921  j  1025 


.603.89-1  1 
756.237 
596.063 
465.318 
331.039 
142.621 
161.025 
145.583 
101.005 
136.034 
115.103 
98.704 
59.807 
120.407 
79.166 
67.133 
48.695 
S0.7S0 

391.840 


5.500.451 


I 

I 

.759.706 
765.455. 
633.155' 
522.733 
357.24) 

1 

191.490. 
184.9941 
152.502; 

132.519* 

l 

131.209'  2,5 


29,2 

1 

13,7'. 
10,3' 
8,5' 
6,0' 
2,6: 
2,9, 
2,6' 

1.8'. 

i 


1 

115.66»]' 
105-9171 
102.ini 
97.ni! 
73.113 
61.237! 

54.162. 

I 

50.1341 


2,l! 
1.8 
1,1 

I 

2,2! 

i 

1,4 
1,2 
0,9 
1,4 


407.699,  7,3 


2.1,8 
12,3 
10,0 
8,3 
6,0 
3,2 
3,1 
2,0 
2,2 
2,2 
1,9 
1,8 
1,7 
1,5 
1,2 
1,0 
0,9 
0,3 

7,3 


■I- 


5.95S.16S  100,0 


100,0 


3 
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Movimento  marítimo 

O  movimento  dc  navegação,  nos  portos  brasileiros,  foi,  nos  seis  ul- 
timos  annos,  o  seguinte : 


F.MDARCAÇÕI-S  ENTRADAS 

TONíil.AOlíM 

Nacionaes 

Estran- 
geiras 

Total 

Embar- 
cações na- 
cionaes 

Embar- 
cações es- 
trangeiras 

Totacs 

19.5S8 

5.541 

- 

2-1.829 

9.575.635 

15.365.781 

2-1.941.466 

18.285 

4.412 

22.728 

9.152.917 

13.900.239 

23.113.156 

9(1  1R7 

6Vi  IO  1 

5.077 

25.2G4 

11.172.021 

10.287.954 

27.459.975 

Totacs  .    .  . 

5S.0Ú1 

14.7Ò0 

72.821 

29.900.623 

45.613.974 

75.514.597 

21.424 

5.G59 

27.033 

12.472.001 

19.209.803 

31.631.809 

22.C09 

5.G34 

28.243 

13.137.249 

19.771.932 

32.909.181 

1925  ..  • 

22.700 

5.7-13 

28.503 

13.603.854 

19.804.86-1 

33.408.718 

Totacs  .   .  . 

615.793 

17.036 

83.829 

39  213. 104 

|  53.786.601 

97.999.708 

Augmeiito  no'  2° 
triclínio  .    .  ■ 

8.732 

2.276 

11.008 

9.312.481 

13.162.630 

22.485.111 

P  e  rc  e  n  t  a  k  c  ni 
desse  augníento 

13,8  o/o 

15,2  o/0 

15,2  o/o 

30,9o/o 

23,8  o/„ 

29,7  0/0 

Sensível  foi,  assim,  o  incremento  da  navegação  nos  portos  nacionaes, 
quer  se  considere  a  pequena  ou  a  grande  cabotagem,  quer  quanto  á  quanti- 
dade dos  navios  entrados,  quer,  ainda,  quanto  á  tonelagem  liquida  desses 
navios,  isto  é,  quanto  á  capacidade  de  transporte. 

Os  quadros  que  seguem  indicam,  pelos  diíferentes  portos  nacionaes , 
o  numero  e  a  tonelagem  dos  navios  nacionaes  e  estrangeiros,  entrados  e 
saídos  durante  o  anno  de  ^925  : 


—  ij.)  — 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 
Janoiro  a  clozombro  do  1025 


PORTOS 


Acre 


j Cruzeiro  do  fui 
JSeiinn  Madureira 


Campinas 
Purtn  Acro  (Rio  Hranco). 


Total. 


Apaporys  .  . 
|lç.'l  Brasileiro 
Amazonas  .Porto  Velho  . 

Manáos  .  . 
Itacoatiara  . 


Total 


Par;í 


Al  aranhíío 


I  Amapá. 
0'nid,:s. 
lUelém  . 


Total 
(Silo  Luiz 


1  ITutoya 
Total  . 

Piauhy  —  Parnaliyba. 


Cear;l 


Camocim  . 
Cliaval  .  . 
Acaralui  . 
Fortaleza  . 
Aracatv  . 


Total 

Rio  Grand.  M™"6 
doNl^|Nata.U: 


Total  . 

Parahyba  —  Cabedello 
Pernambuco  —  Recife 


Alaçôas 


Sergipe. 


[Porto  Calvo 


Maceió, 
jPonedo 


Total 


|  Aracaju    .  . 
.•[Silo  Ciiristovilo 
(Estancia  .  . 


Total 


Bahia 


Silo.  Salvador  • 
Illieos  .  .  . 
Camiavleiras . 
Prado  .  .  . 
Alcobaça  .  . 
Caravellas.  . 


Total 


NACIONAMS 

HSTRANQKIROS 

TOT  AI. 

1 

Numero  j 

Tone- 
1  a  >í  e  m 

Num:ro 

Tone- 
1  a  u  e  m 

N'iini:ro 

To:io- 
I  a    e  1:1 

37 
lt>H 
130 
2:0 

3.5'>9 
4.010 
1.520 
13.170' 
 i 

— 

z 

37 
108 
130 
2.0 

3.599 
4.1.IO 
1 .520 
13. IVO 

031 

22.il  lj 

i 

! 

i 
1 

1 

j 

03 1 

22.911 

14 

72 
■7 1 0 
i-lo 

333 1 

102! 
33 1 
10.7.)0; 
10:}  872! 
223. 00 r 

-  j 

13 

37' 
3' 

 1 

1 .40.) 

l';0.3'.l 
0.8VU 

1  í 
15 

72 1 
7s.il 
3301 

10'» 
1.133 
I'.-.75i 
2>|-'.2I3 
2.ÍJ.5J1 

1.10? 

409. 4íJ 

53 

liH.011 

1  >21 

5I-5.0. 5 

39, 

213 

305' 
1 

7..T4 
11'.  '.301 
■112.877 

101 

_ 
— 

475.210 

2lí 

7  5T'i 

0J7 

.".O.1. 835 

10.1 

475. 21 0 

... 

l.J-ÍJ.-.Ol 

312 

l'J8 

 1 

■;'V:).  502 
05. 302 

3i 

» 

'■2 . 7'  i7 
52.8o0 

3S 
21- 

5  .2.32  1 
IH. 1.2 

510' 

534.924 

OU 

145  5'J7 

501  i 

0-jJ.  521 

295' 

35  023:  1 

2.0:0 

-'.li 

1W.319 

137 
38 
CS 
515 
11)7 

50.  US 
4.0S2 
13. 700 
5:'2.027 

02  sr.i 

03 

1 OS. 020 
- 

137 
38 
!\S 
57  S 
107 

5J. -!-"■  S 
4.U82 
13.7UU 
71.1.253 

i.ii.sr.» 

895 

723.070 

103.020 

958 

a  '2.392 

■117 
25-1 
422 

215.317 
87  liõ5 
427.212 

1 

!  1 

i  33 

2.! '47 
80. 7';' 1 

4-17 
255 
■155 

215.317 

';:O.0U2 

514.033 

1  123 

700.214 

3-1 

89.738 

1.157 

849/52 

503 

579  570 

1 

55 

140.520 

01 S 

720. 090 

951 

1.071.389 

398 

1.317. SOO 

1.352 

2-389.195 

157 

450 

101 

3.383 
GtVl  827 
30.230 

80 
1 

224.102 
79 

157 
530 
102 

30.315 

77-1 

704. -MG 

81 

224.181 

855 

928.027 

370 

128.13-1 

2 

2.024 

378 

130.158 

93;  4.U10 

93 

4.910 

409 

133.0-14 

2 

2.024 

471 

135  0(53 

885 
559 
00 

1.170.328 
118.820 
10.308 

575 

2.142.541 

1.400 

559 
00 

3.318.8G9 
113.820 
10.308 

82 
280 

2.721 
tW.U39 

82 
280 

2.721 
00.039 

1.800 

1.3S0.222 

|  575 

2.142.541 

2.441 

3-522.7G3 

-  3G 


P0RT09 


Espirito 
Santo 


Barra  dc  S.  Matheus 
SantaCruz  .  .  . 
Victoria  .... 
Quarapary.  .  •  • 
Benevente.  .   .  . 

Pluma  

ltapemerlm  .  .  . 


Total 


S.  Jofio  da  Barra. 
Macahc. 


E8t&°  d0  Cabo  Frio 


Rio 


I  Angra  dos  Reis 


^Paraty 


Total  

Capital  Federal  —  Rio  de  Janeiro  . 


S.  Paulo 


Ubatuba  .  . 
Caraguatatuba 
Villa  Bella.  . 
S.  Sebastião  . 
Santos .  ■  . 
Iguapé  ■  .  • 
Cananéa  .  . 


Total 


Paraná. 


I Antonina  ■  . 
Paranaguá.  . 
Guaratuba.  . 
Fóz  de  Iguassu 


Total 


Santa  Ca- 
tharina 


S.  Francisco . 
Itajahy ,  •  • 
Florianópolis. 
Laguna.  .  . 
Imbituba  .  . 


Total 


Rio  G.  do 
Sul 


Rio  Grande  . 
Pelotas,  .  . 
Porto  Alegre. 


NACIONAES 


F.STRANOMROS 


TOTAL 


Numero 


Jaguarao  .  . 
Uruguayana  . 
ltaquy  .  .  . 
S.  Borja  .  . 
Porto  Xavier. 


Total 


(Corumbá  .   .  . 

X  „le„  l  Porto  Murtinho. 
urosso  ^porto  lEsp^ança. 


Total  .  .  . 
Total  geral  . 


A  vapor 
A  vela . 


Tone- 
1  n  8  em 


Numero 


70 

7.183 

30. 

447 

894 

517.118 

93! 

2.344 

171! 

8.582 

iw 
í1*?  ■ 

113' 

0.881 

■  - 

1.470 

578  252 

27 

3.121 

250 

12.8U3 

7li8 

77.127 

02 

12-500 

40 

10.289 

1.147 

115  840 

1 .882 

1. 043.058 

59 

20.111 

104 

28.031 

.'  73 

38  740 

212 

52.717 

1  082 

1  081.563 

03 

22.350 

71 

22.540 

1.724 

1. 272.658 

191 

i  nn  côa 
19U.639 

710 

695.590 

33 

721 

934 

ooo.  you 

038 

•  529 

loo.t)2o 

992 

375.955 

175 

30  595 

141 

81.020 

2.475 

\SAO<AíO 

385 

47G.300 

282 

284.144 

1 .077 

389  734 

27.611 

C.560 

4.138 

0.778 

777 

1.215.233 

>  4.844 

8- 

10.888 

31 

)  5.402 

)  21.194 

22.70C 

)  13.603- 851 

■  13.361.065 

i  242.789 

153 


153 


Tono- 
1  a  g  o  m 


467.914 


467.014 


1.806 


1.256 


1.256 

3 
73 

108 


184 

96 
1 

18 


Numero 


7.705.740 


i 


5.517.849 


5.517  849 

5.570 
205.794 

13.099 


225.069 

317.238 
72Í 
66.809 


115 

178 
19 
20 
11 

186 
4 

25' 


384.768 

569.985 
16.299 
15.309 
425 

7.176! 
70 
112 


443 

94 
104 
82 


280 
5.743 


609.376 

17.028 
22.101 
16.747 


5.677 
66 


55.936 
19.804.86-1 


19.78-1.945 
19.919 


7G 
30 
1.047 
10 
171 
93 
113 


1.023 

27 
250 
768 
02, 
40 


Tono* 
1  a  K  c  m 


7.183 
447  • 
1.015.032 
2.344 
8.582 
5.697 
6.881 

1.0-16.166 

3.121 
12.803 
77.127 
12.506 
10.289 


1.147j  115.840 
3.688,  9.348.80-1 


53. 
1041 


26  111 
28.631 
73!      38  746 
212',  52.717 
2.338  6.599.412 
03'  22.350 
71 !  22.540 
 i  


2.980j  G.790.507 

194;  196.215 
901.384 
àJ,  721 
108  13.699 


1  US,  1.112.019 


734 
530 
1.010 
175 
141 


608.370 
167.344 
442.764 
30.595 
81.020 


2.590  1.330.093 

563  1.046.285 

301  300.443 

1.097!  .105.043 
355 
191 
332; 
99 1 
486 


02 


19.616 
27.611 
13.736 
4.208 
6.890 
777 


3.486  1.82-1.603 

1191  21.872 
188,  33.049 
112  22.209 


419 


77.130 


28.503  33.408.718 


22.504  33.146.010 
5.999,  202.708 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 
Janoiro  a  dozorabro  de  192B 


TOTAL 


PORTOS 


I Cruzeiro  do  Sul. 
Senna  Madureira  .  . 
Campinas  ... 
Porto  Acro  (Rio  Branco) 

Total 

Apaporys 
Içá  Brasileiro 
Amazonas.^  Porto  Velho 
Manaus 
Itacoatiara 

Total 


Pará  . 


(Amapá 
.{Óbidos 
(Belém  . 

Total 


Maranhão.  {^{J1* 


Total  . 

Piauhy  —  Parnahyba 

Camocim  . 
Chaval.  . 
Ceará  .   •  Acarahd  . 

Fortaleza . 
Aracaty  . 


Total 

o-.r.  r.  ,i„|Mossoió 
Rm,S\  Macau. 
Nortlí     [Natal  . 


Total 

Paraliyba  —  Cabedollo 

Pernambuco  —  Recife 

(Porto  Calvo 
Alagoas  .  Maceió. 

[Penedo. 

Total 

I  Aracajii 
Sergipe.  .{S.  Christovain 
[Estancia  .  . 

Total 


Balila 


S.  Salvador 
Ilhéus 

Cannavleiras. 
Prado 
Alcobaça 
Caravellas. 

Total 


{  3.535.817 


.j-.í.     .  , 
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PORTOS 


Espirito 
Santo 


Barra  dc  S.  Matheus  . 
SantaCruz  .  .  .  . 

Victoria  

Quarapary  

Benevente  

Piuma  

Itapcnuriin  .   .  •  . 


Total 


.Estado  do 
Rio 


S.  João  da  Barra 
Maca'i6  .  .  . 
Cabo  Frio.  .  . 
Angra  dos  Reis  . 
.Paroty .... 


Total  .... 
Capital  Federal  —  Rio  dc  Janeiro 


S.  Paulo  .. 


Ubatuba  .  . 
Caraguatatuba 
Villa  Bella.  . 
S.  Sebastião  . 
Santos .  .  . 
Iguapé .  .  . 
Cananca  .  . 


Total 


Paraná. 


I Antonina  .  . 
Paranaguá  . 
Guaratuba.  . 
Foz  di  Iguassu 


Total 


Santa  Ca- 
tharina 


S.  Francisco  . 
Itajahy.  .  . 
Florianópolis. 
Laguna.  .  . 
Imbituba  .  . 


Total 


Rio  G.  do, 
Sul 


Rio  Grandi  .   .   .  , 
Pelotas. 

Porto  Alegre.    .   .  , 
Santa  Victoria  do  Palmar 
Jaguarão  .... 
Uruguayana  •   .  • 

Itaqui  

S.  Borja  .... 
.Porto  Xavier.  .  . 


NACIONAH8 


ftlillffro 


7G 

30 
89-1 

H3 
171 

93 
113 


Tone 
1  a  a  o  in 


1  .-170 

27 
250 
708 
62 
■10 


1.147 
1.801 


55 
104 

73 
212 
1.089 

63 

71 


1.731 

191 

710 
33 


7.183 
447 
517.0158 
2.344 
8.532 
5.097 
0.631 


USTRANOBIROS 


Namoro 


578.202 

3.121 

12.803 
77.127 
12.5013 
10.289 


115.840 
1- 551. 270 


i>34 

G38 
529 
992 
175 
141 


Total , 


m  o  1 1  a  ÍCorumbá  .  .  . 
A.JJL  i Porto  Murtinho. 
urosso   jporto  Esperança 


Total  .  . 
Total  geral 


A  vapor 
Avela  . 


2.475 

389 
252 
1.077 
344 
191 
14G 

S5 
4G1 

62 


3.047 

25 
84 
30 


139 
22.728 


10.796 
5.932 


157 


157 


Tone- 
la  n  o  ih 


.483.228 


TOTAL 


Numero 


483.228 


1.846  7  838.387 


70 

30 
1.051 

í>3 
171 

93 
113 


1.627 

27 
250 
708 
02 
40 


•Tono- 
1  a  (,■  c  tu 


7.183 
417 
.030.296 
2.344 
8.582 
5.097. 
6.881 


1.117 

3.617 


1.0G1.43O 

3  121 
12.803 
77.127 
12.506 
10.289 


115.846 
9.389.657 


26.111 

— 

— 

53 

20.111 

25.631 

104 

&)  (Ol 

38.740 

— 

— 

73 

38.74  0 

K')  717 

i\i 

>V>  71  7 

i.o:>2.257 

'  1.280 

5.549.023 

2.375 

G. Gil. 280 

22.350 

— 

— 

03 

22.350 

22.510 

— ■ 

— 

71 

22.5-10 

1 .ISO  352 

1.28G 

5.549.023 

3.017 

0.829.375 

190.639 

3 

5.576 

194 

190.215 

0°5.590 

73 

203.794 

783 

'01.384 

721 

33 

721 

103 

íj.ujy 

88G.950 

181 

225.003 

1.118 

1.112.019 

291.132 

L'G 

309-238 

734 

600.370 

1G0.023 

1 

721 

530 

167.344 

375.ÍÍ55 

18 

6G.8J9 

1.010 

442.764 

30.595 

175 

30.595 

81.020 

141 

81.020 

845.325 

115 

376.768 

2.590 

1.322.093 

475.233 

177 

566.058 

560 

1.041.291 

284.144 

18 

15.325 

300 

299.469 

339.734 

20 

15.309 

1.037 

405.043 

19.191 

11 

425 

355 

19.616 

27.011 

191 

27. 611 

0.5G0 

186 

7.176 

332 

13.736 

4  138 

4 

70 

99 

4.208 

0.778 

25 

112 

48G 

0.890 

777 

02 

777 

1.214.100 

541 

604.475 

3.488 

1.818.641 

4.844 

94 

17.028 

119 

21.872 

10.888 

104 

22  161 

188 

33  049 

5.402 

82 

17.747 

112 

22.203 

20.194 

280 

56.930 

419 

77.130 

13.503.910 

5.828 

19.982.233 

28.5GG 

33.492.143 

13.267.131 

5.700 

19.961.471 

22.55C 

i  33.228.602 

242.77Ç 

06 

l  20.765 

!  6.00C 

)  263.541 
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Movimento  cambial 

O  mercado  de  cambio,  no  correr  do  anuo  do  1925,  manteve-se  cm 
ascensão,  pois  que,  tendo  sido  dc  5  5%i  a  taxa  com  que  foram  iniciados 
os  trabalhos  no  dia  2  de  janeiro,  registou-sc,  a  31  dc  dezembro,  a  de 
7  7/10,  vcriíicando-sc,  portanto,  na  acquisição  da  libra  esterlina,  uma  diíf> 
rença,  para  menos,  dc  8$25Í},7q6. 

Obscrvaram-se,  durante  o  anno,  alguns  estremecimentos,  de  pouca 
duração ;  o  mercado,  porém,  voltou  logo  á  sua  habitual  posição  de  segu- 
rança 

Assim  6  que,  ainda  cm  janeiro,  regulou,  a  29  desse  mez,  nas  tabeliãs 
dos  bancos,  a  cotação  dc  5  í3/.;Si  a  90  dias  de  vista.  Esse  dcclinio 
manteve-sc  até  fim  dc  julho,  quando  o  mercado  teve  novo  surto,  com  a 
elevação  da  taxa  a  6  -Vs ,  registada  a  31  dc  agosto. 

Dessa  data  em  diante,  com  excepção  do  dia  1  de  setembro,  em  que 
vigorou  a  de  6  »/3 ,  as  taxas  subiram,  até  registar-se,  no  ultimo  dia  do 
anno,  a  de  7  ~/io,  como  ficou  dito  acima. 

Durante  o  anno  anterior,  tiveram  inicio  as  operações  cambiaes,  á  taxa 
média  dc  6  n/64;  verificaram -se  taxas  mínimas  de  5  1/4,  nos  nuzes  de 
agosto  c  setembro,  elevando-se,  nos  seguintes,  ao  máximo  de  6  23/64 , 
em  outubro,  c  6  5/32,  cm  novembro';  finalmente,  cm  dezembro,  o  mercado 
apresentava  a  taxa  máxima  dc  6  d . 

A  média  annual,  a  90  dias  sobre  Londres,  foi  de: 
1924  —  6  d.  1925  —  6  5/32. 

A  vista,  sobre  Londres  e  sobre  Nova- York,  foram  as  seguintes: 

Em  1924- Londres,  5  15/16;  Nova  York,  valor  do  dollar  95212. 

Em  1925 -Londres,  6  3/32 ;  Nova  York,  valor  do  dollar,  8*325. 

Os  quadros  seguintes  mostram  as  oscillaçoes  cambiaes  sobre  as  praças 
de  Londres  e  de  Nova  York,  tomadas  as  médias  mensaes  a  90  dias  de 
vista  e  a  vista  : 


Taxas  médias,  máximas  e  minimas  mcnsaea,  sobro  Londres,  a  90  d/v 
durante  09  annos  de  1924  c  1925 : 


1024 

1025 

MHZ  ES 

mini  lua 

Mddla 

Máxima 

m  tf  §  f  

Mínima 

Media 

Máxima 

G  11/64 

6  53/64 

tft     1  UR 

D  1/10 

K  KA/flJ 

0  OiiVOt 

U     1'  W* 

Fevereiro  .... 

0  47/64 

6  55/64 

0  41/04 

3  11/  10 

5  10/32 

6  29/64 

6  13/16 

5  53/64 

0  o/o 

K  01/90 

u  £11/  \y\ 

6  9/32 

6  27/64 

6  U/04 

K    7/  IR 
3    /'  10 

6  3/32 

0  o  *  te*  A 

6  21/64 

K  T/Q 

5  1/0 

0  IJ/ 04 

U  LiX'  Ijrt 

>í  1/32 

6  1/61 

0  B/04 

0  oww 

5  33'64 

Julho  

5  29/64 

6  1/64 

5  3/64 

5  45'64 

5  59 '64 

5  3/8 

5  21/64 

5  7/16 

5  1/4 

6  5/64 

6  3'8 

5  27/32 

Setembro .  .  .  . 

5  15/32 

5  47/64 

5  1/4 

6  49/64 

6C3'C4 

6  1/2 

Outubro  .  .  .  . 

6  1/16 

6  23/64 

5  51/64 

7  27/64 

7  39  04 

7  1/16 

Novembro.  .  .  . 

6  1/64 

6  5/32 

5  51''61 

7  5' 16 

T  9/ 16 

7  1/64 

Dezembro.  .  .  . 

5  15/16 

6  d. 

5  7/8 

7  1/8 

7  7/16 

7  d. 

Média  do-anno  . 

6  d. 

6  5/32 

Taxas  médias  mensaes  a  vista,  sobre  Londres  e  sobre  Nova  York , 
nos  annos  de  1924  e  1925 : 


1924 


MEZES 

Londres 

Nova- York 

VaTor 
do  dollar 

Londres 

Nova-York 

Valor 
do  dollar 

6  7/64 

9$259 

5  55'W 

8(555 

6  43'  61 

8(364 

5  41/64 

8(938 

6  25/64 

8(798 

5  37/64 

9(089 

6  7/32 

85928 

5  25/64 

9(131 

6  1/32 

9(136 

5  3' 16 

9(718 

5  61/64 

9(317 

5  29/64 

9(158 

Julho  .  

5  13'32 

10(216 

5  21/32 

8(304 

5  9/32 

10(125 

6  1/64 

8(225 

5  27-64 

9(942 

6  45' 64 

7(396 

6' d. 

8(922 

7  23' 64 

6(748 

5  61'64 

8(748 

7  1/4 

6(897 

5  7/8 

8(710 

7  1/16 

7(043 

5  15/16 

9(212 

6  3/32 

8(325 

1925 


Mappa  da  oscillação  do  cambio  no  anno  de  1925,  demonstrando  os 


1925,  demonstrando  os  dias  dos  mezes  < 


m  que  attingiu  á  mais  alta  e  mais  baixa  taxa 
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Movimento  bancário 

Os  balancetes  do3 bancos,  que  operam  'no  Brasil,  quer  nacionacs, 
■quer  estrangeiros,  apresentaram  nos  últimos  seis  annos  o  movimento  gera 
indicado  no  quadro  n.  i.  b 

.  A  média  do  movimento  global  do  triennio  1920  a  1922  6  d,  •  contos  - 
n.388.037,  o  do  triennio  seguinte,  1923  a  1925-  de  r5.507.356,  do  que 
resulta  o  acerescimo  de  37./.,  comparados  os  números  extremos  do  período 
de  1920-1925,  em  que  os  números  são  respectivamente :  contos  -  9.791.536 
e  15.817.472.  Võ-sc  que  o  augmento  foi  dc  62  %. 

A  simples  inspecção  do  quadro  1  mostra  que  o  movimento  bancário 
foi  crescente  constantemente  nos  annos  de  1920  a  1924,  tendo  pequena 
quéda  no  anno  de  1925. 

Confrontado,  com  os  elementos  indicados,  o  movimento  dos  bancos 
aacionaes  e  dos  estrangeiros,  verifica-se  que  no  primeiro  triennio  o  total 
das  operações  dos  bancos  estrangeiros  representava  76%  das  dos  bancos 
nacionacs,  caindo  no  segundo  a  58  %,  o  que  mostra  o  maior  desenvolvi- 
mento, nesse  ultimo  periodo,  dos  institutos  nacionacs. 

Os  quadros  n  e  m  indicam,  no  biennio  de  1924  a  1925,  o  movimento 
das  principaes  verbas  dos  bancos  nacionaes  e  estrangeiros,  pelos  diversos 
Estados  da  Republica.  Permitte  o  exame  desses  dois  quadros  acompanhar 
o  desenvolvimento  bancário  que  tem  tido  as  diversas  praças  do  paiz  de 
anno  para  anno. 

As  verbas  do  activo  e  passivo  cm  1920  tiveram,  á  excepção  da  rela- 
tiva a  "dinheiro  cm  caixa",  sensível  augmento,  assim  representado  per- 
centualmente : 


Activo 


Letras  descontadas   139  % 

Empréstimos  em  c/c   46  n 

Effeitos  a  receber   103  % 

Valores  caucionados   34  % 

Dinheiro  em  caixa   19  % 


Passivo 

Capital   48  % 

Fundo  de  reserva   216 

Depósitos  a  vista   103  % 

Depósitos  a  prazo   3  •/. 
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A  contribuição  do  Banco  do  Brasil  é  digna  dc  nota,  como  demonstra 
o  quadro  seguinte : 

DANÇO  DO  BRASIL 
MIL  CONTOS  m  RÉIS  (Em  rolnçflo 

Banco  do  Brasil       Demais  bancos         ao  niovlmoiito 

Korni) 


Activo 

1S24 

1020 

1024 

1020 

1024 

102  B 

o/o 

o/o 

598 

1.384 

1.380 

38,0 

30,2 

258 

1.536 

1.605 

15,0 

13,9 

25G 

2.235 

2.405 

11.7 

9,0 

Valores  caucionados  

39J 

1.540 

1.403 

21,0 

21,8 

Caixa  nos  Bancos  m/c  

165 

574 

513 

16,6 

24,4 

Passivo 

100 

6-13 

655 

13,4 

13,3 

118 

192 

217 

35,4 

31,4 

618 

2.182 

2.110 

20,9 

22,7 

126 

708 

781 

1G.4 

13,9 

Total  dos  dopositos  

940 

744 

2.890 

2.891 

24,5 

20,  & 

Os  quadros  iv  e  v  discriminam,  o  primeiro  em  relação  aos  bancos 
nacionaes  e  o  segundo  aos  estrangeiros,  o  movimento  das  principaes  verbas 
do  movimento  bancário  no  período  de  1920  a  1926. 

O  exame  do  biennio  1924  a  1925  conduz  ao  estabelecimento  das  se- 
guintes diferenças  percentuaes  sobre  o  movimento  de  1924 : 


Activo 


Bancos 

Bancos 

nacionaes 

estrangeiros 

Letras  descontadas   .    .  . 

-  267  % 

-I-  15 

% 

Empréstimo  em  c/c . .    .  . 

72  % 

-  15 

% 

Letras  a  receber  .    .    .  . 

104  % 

25 

% 

Valores  caucionados  .    .  . 

7  </o 

36 

% 

6  % 

-  25 

% 

I*assi-vo 


Capital  

Fundo  de  reserva.  .  .  . 
Deposito  a  vista  .  .  .  . 
Deposito  a  prazo  .    .   .  . 


+  •  6  %  +2  % 
37  %  1  % 

-  197  °/o  -  58  % 

-  23.  %  +  83  % 


Scguem-se  os  mappas  referido3  neste  capitulo : 


QUADRO  I 


Movimento  noo  annou  do  1920  a  1925  daa  prlnclpaou  vorbas  dos  bancou  nao; 
o  outrangolroo,  qno  funoclonam  poloo  dlvorcou  Eotadoo  do  Brasil 


CONTOS  di:  RÉIS 


ACTIVO 

1920 

1921 

1922 

1923 

1921 

K'25 

Letras  descontadas.   .  . 

827.530 

1.203.153 

1.735.015 

2.271.707 

2.23J.G9S 

1.973. 230 

EtlIUHUo  U  IUlUll     •      •  • 

1  311.023 

1 .1-12.009 

1.321  891 

l.8'.0.953 

2. 532.1: '5 

2.CG0.U3 

Empréstimos  cm  c/c  .  . 

1. 27-1. 828 

1.037  105 

1.357.041 

1.001  .-185 

1.800.330 

1.8Ò3.0S-Í 

Valores  caucionados  .  . 

1 .3-12.2ÍÍG 

1.310.323 

1. -109. 07-1 

1.779.8-11 

1.950.168 

1 .7.-3.-171 

838.752 

859.182 

70-1.712 

702.0'JO 

C37.908 

•J7S.7S1 

•1.107.101 

5.05-1.772 

0. 177.93-! 

G.3GS.9-19 

G. 88 1.553 

0.8-l2.'.sj7 

Total  

9.791.530 

11.302.G0-1 

12.709.903 

1-1  015  025 

1(1  08^  S78 

1  ~t  *íl7   1 7'J 
1  J.Ol  i  .-i  \± 

PASSIVO 

510.58G 

025-048 

(300.711 

0-10.098 

747.923 

75*5.550 

Fundo  dc  reserva  .   .  . 

100.150 

1315.0-12 

170.5-11 

237.521 

2?G.705 

33-1.70-1 

Depósitos  a  vista  .   .  . 

1.3-12.-I05 

2. 100.009 

2.730.019 

2.932.55-1 

2.982.911 

2.727.851 

Depósitos  a  prazo  .   .  . 

877.293 

97-1.550 

CSS.501 

07G.8I-I 

8-17.2-10 

905.523 

6.955.090 

7. -100. 355 

8.573.531 

10.128.03S 

11  211.093 

11.091.8-1-1 

Total  

9.791.530 

11.302.001 

12.709.903 

1-1.015.025 

10.OS3.S7S 

15.S17.-172 
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QUADRO  II 


.  Uovimonto  noa  annoo  do  1921  o  1925  das  prlnolpaoa  vorbas  doa  banoos,  quo  fti&oolonam 

poios  diversos  Botados  do  Brasil 

A.ctivo 


CONTOS  DE  RÉIS 

ESTADOS 

LETRAS 
DESCONTADAS 

EMPRÉSTIMOS 
EM  C/C 

CAIXA 

EFPEITOS  A 
RECEBER 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

Amazonas  

2.410 

3.281 

4.802 

3.283 

G.307 

9.479 

14.703 

19.141 

Pará  

7.GG1 

11.781 

22.742 

1G.832 

9.008 

12.497 

16.391 

22.850_ 

Maranhão  

9.750 

8.329 

6.7S8 

4.931 

3.119 

3.629 

10.219 

8.421 

Piauhy  

2.2G4 

968 

1.225 

514 

2.297 

185 

10.168 

C  027 

Ceará  .  •  

11.249 

5.678 

7.178 

5.124 

9.062 

7.862 

33.342 

20.384 

Rio  Grande  do  Norte  .  . 

5.190 

3.589 

2.500 

1.289 

1.527 

2.45-1 

9.570 

3.723 

Paraliyba 

7.22G 

3.G75 

1.653 

1.371 

3.476 

852 

23.090 

21.131 

Pernambuco  

72.311 

G1.G47 

101.628 

8G.?02 

34.871 

25.509 

164.498 

133.347 

Alagôas  

12.425 

7.209 

19.726 

16.231 

1.537 

4.765 

40.134 

42.986 

Sergipe  

4.443 

7.245 

9.287 

11.950 

3.305 

3.049 

15.320 

15.480 

Bahia  

29.284 

72.440 

52.224 

55.240 

28.566 

21.059 

124.240 

116.036 

Espirito  Santo  .... 

10.597 

13.441 

5.855 

10.161 

5.223 

3.839 

23.461 

28.534 

Rio  do  Janeiro  .... 

25.647 

20.419 

7.739 

G.987 

4.G46 

3.G3G 

25.851 

31.4-10 

Capital  Federal .... 

879.253 

729.034 

608.705 

735.795 

170.G92 

214.764 

810.181 

850.752 

o.  rauio  

G59.238 

554.857 

55G.744 

631.768 

228.978 

245.858 

735.266 

774.638 

Paraná  

27.988 

32.G01 

32.229 

36.268 

11.935 

13.175 

6-1.858 

84.115 

Santa  Catharina.   .   .  . 

11.417 

10.222 

3.469 

3.344 

3.47G 

4.313 

20  514 

23.544 

Rio  Grande  do  Sul  .   .  . 

250. G40 

314.734 

230.G65 

235.055 

57.780 

67.826 

262.426 

315.864 

Minas  Geracs  

187.379 

152.926 

38.467 

27.378 

38.144 

29.294 

115.1G1 

116.704 

Matto  Grosso  .   .   .  . 

12.213 

8.030 

3.39G 

2.652 

4.625 

3.793 

11.356 

13.136 

Goyaz  

2.111 

1.014 

270 

325 

343 

1.4-10 

690 

Total  

2.230.698 

1.978.23G 

1.80G.33G 

1.8G3.084 

687.908 

678.781 

1 

2.532.195 

2.660.943 

QUADRO  III 


'Movlmonto  noa  tranou  do  1921  o  1925  das  prinslpaoa  vorbas  doa  Imo  os,  o;ío  fun:- 

cionam  poloo  dlvorooa  Botados  do  Brasil 


CONTOS  DE  RIÍIS 


ESTADOS 

CAPITAL 

I-TNDO  DI:  RliSHRVA 

DI-POSITOS 
A  VISTA 

d:-:posíto5 

A  PHAZO 

1924 

1025 

1924 

1925 

1924 

1925 

1'.'24 

1'25 

— 

— 

— 

127 

11.959 

i 

17.470 

■1.423 

0.021 

7.041 

7.000 

3.7S9 

4.034 

37.179 

40.032 

12.017 

10.27-1 

5.000 

5.000 

GiO 

035 

0  401 

10.083 

3.557 

■1.245 

— 

— 

41 

40 

2.24.1 

1.725 

1.233 

1.129 





— 

— 

9.102 

11.250 

3-13S 

3.0-1S 

Rio  Grande  do  Norte  .  . 

— 

... 

— 

2.551 

3.302 

1.0/2 

9'.0 

1.085 

1.0S5 

11 

5.152 

■I.543 

3.5-Ij 

2-9J7 

6.000 

7.500 

0.789 

0.337 

75.154 

05.820 

59.572 

■19.  SOO 

1 .200 

1.200 

900 

1.050 

0.378 

10.323 

1 1 . 26i 

Sergipe.  :  

12.000 

12.000 

72 

234 

5.929 

8.009 

2. 611 

■1.231 

18.830 

15.947 

4.205 

5.078 

09.915 

05. -157 

24.123 

20.537 

Espirito  Santo  .... 

5.000 

5.000 

107 

112 

13.809 

15.GSU 

3.001 

5.060 

Rio  de  Janeiro  .... 

4.2G4 

4.273 

2.4-13 

2.582 

2-1.958 

20.390 

7.750 

7.-119 

Capital  Federal  .   .   .  . 

330.G39 

335.8S7 

123.390 

1-11.274 

1.109.767 

855.900 

20G.25-! 

251.611 

214.153 

231 .907 

80.350 

10I.SSS 

919.592 

879.233 

238. 3J3 

350-Oi-l 

1.000 

1.000 

COO 

817 

37.992 

37.325 

17.901 

17.312 

Santa  Catharina.  .   .  . 

400 

400 

■108 

19.9-19 

19.850 

•1.951 

5.2)3 

Rio  Grande  do  Sul  .   .  . 

107.500 

108.000 

00.523 

05.910 

■103.590 

524.Í.S7 

40.310 

50.007 

33.799 

20.351 

0.013 

4.445 

118.201 

117.053 

80.735 

S.5.722 

Matto  Grosso  .  .   .  . 

87 

11.790 

12.002 

042 

1.007 

1.111 

01S 

330 

■103 

Total  .   .  . 

747.923 

750.550 

290.705 

33-1.70-1 

2. 982.911 

2.727.851 

847.2-10 

903.523 

QUADRO  IV 


Movimento  nos  annoa  do  1920  a  1925  daa  prlnolpaos  voríaB  doa  lanços  naolonaos, 
que  funoolonam  nos  diversos  Estados  do  Brasil 


CONTOS  DE  RÉIS 


ACTIVO 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 

1925 

Leiras  aescontuuas.   •  . 

AKK 

1  ACA  0/1Q 

1  iOMU ■ 1 IO 

1 .  Jou.ooy 

Effdtos  a  receber  .  .  . 

502.367 

538.705 

635.208 

968.236 

1.410.851 

515.238 

Empréstimos  cm  c/c  .  ■ 

728.759 

875.714 

814.797 

905.372 

1.049.714 

1.121.023 

Valores  caucionados  .  . 

942.025 

772.991 

901.933 

1.118.172 

1.193.095 

1.200.490 

328.GG3 

350.942 

341.835 

405.019 

418.145 

434.992 

Diversos  

2.071.234 

2.748.864 

3.698.891 

3.856.026 

4.357.327 

5.313.233 

Total  

5.143.503 

6.237.578 

7.861.633 

9.098.9-13 

10.232.024 

10.121.315 

PASSIVO 

Capital  

403.700 

494.156 

472.819 

510.446 

628.305 

63-1.292 

Fundo  de  reserva  .   .  . 

106. 15G 

136.042 

170.370 

236.303 

296.705 

333.886 

Depósitos  a  vista  .   .  . 

606.886 

1.2G1.354 

1.989.809 

2.119.471 

2.229.460 

2.033.111 

Depósitos  a  prazo  .   .  . 

573.531 

603.270 

395.854 

332.038 

445.476 

422.326 

Diversos  ...... 

3.456.224 

3.682.756 

4.832.781 

5.930.679 

6.632.078 

6.697.700 

Total  .   .   .   .  . 

5.143.503 

6.237.578 

7.8G1.633 

9.098.943 

10.232.024 

10.121.315 

QUA.DRO  V 


Hovlmonto  noa  annou  d3  19ÍO  a  1335  das  prlnslpaoo  vorbag  doa  bancou  ostrangolr 
qtw  fanoolonam  noa  divoraos  Eotadoa  do  Braoil 


CONTOS  DE  RÉIS 


ACTIVO 

1920 

1921 

1922 

1923 

192-1 

192;) 

Letras  descontadas.   .  . 

257.031 

312.791 

200.730 

425.533 

427.800 

441.397 

Efleltos  a  receber  .   .  . 

803. G56 

G03.3G4 

7SJ.G8G 

922.717 

1.121.344 

1:145.703 

Empréstimos  cm  c/c  .  . 

54G.0G9 

7G1.391 

5-12.8-17 

G9G.113 

750. 022 

742.001 

Valores  caucionados  .  . 

•100.271 

573.332 

507. 1-11 

GO 1.009 

737.093 

592. rsi 

510. 039 

503.2-10 

302.817 

2J7.G71 

209.703 

100.153 

2. 125.807 

2.30õ.!'OS 

2.479.043 

2.512.923 

2.524.220 

2.072.823 

Total  .   .  . 

4.G-I8.033 

5.0G5.025 

4.W3.270 

5.51G.GS2 

5.S50.S54 

5.090.157 

PASSIVO 

109.880 

131  .-192 

127.Si'2 

130.252 

119.01S 

122.253 

Fundo  de  reserva  .   •  . 

171 

1.212 

813 

Depósitos  a  vista  .   .  . 

735.519 

838.G55 

7-IG.810 

813.083 

753. -151 

094.710 

■       •  prazo  .   .  . 

303. 7G2 

311.280 

232.G47 

344. 77G 

■101.770 

4S4.1P7 

3.498.872 

3.783.599 

3.710.750 

4.227.359 

4.532.015 

4.394. 144 

Total  .   .  . 

4.G48.033 

5.0G5.02G 

4.903.270 

5.51G.G82 

5.85(3.854 

5.090.157 

Banco  do  Brasil 


Inestimável  tem  sido  o  concurso  prestado  á  economia  nacional  c  ao  Go- 
verno pelo  Banco  do  Brasil.  Alargadas,  de  anno  para  anno,  as  operações  pelo 
nosso  vasto  território,  crescente  sempre  o  vulto  dessas  operações  —  o  que 
traduz  de  modo  inequívoco  a  pujança  do  instituto  e  a-coniiança  publica  — 
tem  o  Banco  attendido,  de  modo  .efficaz,  ás  necessidades  do  credito,  nas  di- 
versas praças  nacionaes,  e  auxiliado  o  Thesouro. 

Os  valores  do  balanço,  a  31  de  dezembro  de  1925,  foram,  excepto  os 
relativos  aos  depósitos  em  conta  corrente,  superiores  aos  balanços  em 
'  igual  data  de  1924,  como  se  vê  do  quadro  comparativo  estampado  adiante. 

Os  lucros  líquidos,  que,  em  1924,  montaram  a  99. 666:o8o$6 16,  elc- 
varam-se,  cm  1925,  a  141 ,5o8:o48$868.  O  fundo  de  reserva  teve,  em 
consequência,  uma  majoração  de  14. 150: 805^003,  attingindo  na  data  do 
balanço  a  ii8.775:q37$203. 

As  operações  de  desconto,  redesconto  e  empréstimos  em  conta  cor- 
rente orçaram  em  1.578.^70:^2^05:  o  augmento,  em  1925,  foi  dc 
2 11. 992:42 i$Ó23,  o  que  torna  patente  o  empenho  do  Banco  cm  altender 
ás  necessidades  legitimas  do  commercio. 

CARTEIRA  DE  CAMBIO 

Sobre  essa  carteira,  assim  se  expressa  o  ultimo  relatório  do  Sr.  Presi- 
dente do  Banco  do  Brasil,  Dr.  James  Darcy: 

«A  Carteira  de  Cambio,  sob  a  direcção  do  Sr.  Corrêa  e  Castro,  attendeu 
ininterruptamente  ás  necessidades  do  com  mercio,  fornecendo  aos  impor 
tadores taxas  vantajosas  para  as  suas  coberturas  e  adquirindo  aos  expor- 
tadores os  saques  relativos  á  exportação,  com  a  differença  máxima  de  J/i6 
sobre  as  taxas  de  venda,  mesmo  nos  momentos  em  que  a  afffuencia  de  letras 
determinava  o  retrahi mento  dos  compradores. 

As  cotações  do  mercado,  que  tiveram  por  índices  minimo  e  máximo  as 
taxas  de  5 10/32  e  7 9 /10,  respectivamente,  foram  sempre  melhorando,  por  na- 
tural tendência  dc  alta,  com  a  inapreciável  vantagem  de  oscillações,  pouco 
pronunciadas,  encerrando-se  o  anno  com  a  taxa  de  713  /32. 

O  cambio  comprado  attingiu  á  cifra  de  £  64.1G8.495e  o  vendido  á  de  £ 
60.369.196,  contra  £46.646.051  e  £46.470.023  em  1924,  verificando-se  entre 
os  totaes  de  1925  um  disponível  dc  cerca  de  £  3. £00. 000,  o  que  demonstra 
a  solida  posição  com  que  a  Carteira  ence  rrou  as  suas  operações  no  se- 
gundo semestre. 
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E'  de  esperar  ainda  maior  expansão  das  opcraçOes  de  cambio,  com  o  rá- 
pido incremento  dos  negócios  dc  importação  c  exportação  de  diversas  praças 
naclonaes,  onde  as  Agencias  do  Banco,  que  até  agora  não  entretinham  rc- 
laçOes  directas  com  os  paizes  estrangeiros,  estão  sendo  gradualmente  auto- 
rizadas a  operar  de  conta  própria,  attendendo,  assim,  ás  solicitações  do 
commercio  c  das  industrias  locaes. » 

O  cambio  comprado  e  vendido  no  quinquennio  foi : 


Estatística  do  ultimo  quinquennio  do  cambio  comprado 

e  vendido 


ANNOS 

COMPRADO 

VENDIDO 

1921  , 

£  69.161.768 

£  63.893.012 

£  71.244.923 

£  69.293.932 

1923 

£  37.863.317 

£  40.013.240 

1924  . 

£  46.643.051 

£  46.470.023 

1925 

£  64.163.495 

£  60.369.196 

4 


EMISSÃO  DE  CHEQUES-OURO 

A  emissfto  do  cheques-ouro,  para  pagamento  de  direitos  alfandegários  f 
attingiu,  em  1925,  á  cifra  de  $  82,088,799  contra  a  dc  $  64,5i3,i49',36>  ou 
seja  um  àugmcnto  de  $  i7,575»649»64- 

São  os  seguintes  os  números  relativos  a  esse  serviço  : 


Emissão  de  cheques-ouro 


1925 

RIO 

ESTADOS 

TOTAES 

í 

2,838,578 

í 

3,491,711 

$ 

6,330,289 

$ 

2,599,700 

$ 

2,846,139 

$ 

5,445,839 

$ 

3,323,478 

$ 

3,454,560 

$ 

6,778,038 

$ 

2,864,643 

$ 

3,271,282 

$ 

6,135,925 

3,023,892 

$ 

3,937,221 

$ 

6,961,113 

$ 

3,080,823 

$ 

4,437,053 

$ 

7,517,876 

$ 

3,054,208 

$ 

4,461,382 

$ 

7,515,590 

$ 

2,915,711 

3,985,853 

$ 

6,901,564 

$ 

2,645,364 

$ 

4,235,339 

$ 

6,880,703 

$ 

2,824,562 

$ 

3,993,272 

$ 

6,817,834 

S 

2,092,475 

$ 

3,975,133 

$ 

7,067,608 

$ 

3,309,500 

$ 

4,426,920 

$ 

7,736,420 

$  35,572,934 

$  46,515,865 

$ 

82,088,799 

CARTEIRA  DE  EMISSÃO 

Essa  Carteira  efectuou  o  resgate  de  257.019:151$,  dos  quaes 
122.156:651$  de  emissão  doThesouro  e  134.862:500$  de  emissão  bancaria. 
Em  31  de  dezembro  de  1924,  a  emissão  bancaria  era  de  726.862:500$; 
ficou,  assim,  reduzida,  em  31  de  dezembro  de  1925,  a  592.000:000$,  ou 
menos  18%. 


Atfi3  de  tambrode  19=5,  o  Banco,  na  forma  doscu  contrato  com  o 
Governo,  havia  retirado  da  circulação  134.  iró-6«ri*  em  mZ  , 
cloThesouro.  34.150.051$,  cm  moeda  papel 

LASTRO  OURO 

O  deposito  ouro  em  deposito  na  Caixa  de  Amortização  e  nos  cofre 
do  Banco  do  Brasil  foi  acerescido  dc  £  46a.549.13-5.  valor  de  barras 
de  ouro  compradas  a  companhias  de  minas  no  Brasil.  O  tíock  de  ouro 
mctallicoe  titulos-ouro,  tomados  esses  títulos  pela  cotação  do  momento 
elevou-se  a  £  i2.782. nc-c-ii,  que,  á  taxa  de  8  d.  por  ,$,  corresponde  a' 
383-463:30i*3fr>.  sendo  334W:40i$36o  o  valor  do  stock  mctallico  e 
48.735:900$  o  dos  títulos.  Em  1924,  o  valor  dos  títulos  era  o  mesmo  mas 
o  do  slock  era  inferior:  331.6^4:992*875,  como  se  vâ  do  balanço  compa- 
rativo adiante  publicado. 

COMPENSAÇÃO  DE  CHEQUES 

O  serviço  de  compensação  dc  cheques  foi  iniciado  a  13  de  junho  d* 
192 1 .  Tentado,  desde  a  passagem  do  Sr.  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida  P% 
presidência  do  Banco  do  Brasil,  elaborados  os  estatutos,  que  foram  appro- 
vados  a  4  de  novembro  dc  1919,  só  sob  a  direcção  do  Sr.  Dr  J  \\[ 
Whitaker,  em  1921,  foi  possível  dar  cunho  pratico  á  compensação' dos 
créditos  e  débitos  em  cheques. 

O  interesse  que  sobre  o  assumpto  tomou  o  então  Ministro  da  Fazenda 
o  inesquecível  Sr.  Dr.  Homero  Baptista,  está  expresso  no  relatório  deste 
Ministério,  relativo  ao  anno  de  1921. 

No  período  de  13  dc  junho  a  31  de  dezembro  de  1921,  a  cifra 
dos  cheques  compensados  attingiu  a  importância  de  2. 000.555:965$ 384. 

Em  1925,  clevou-sc  essa  importância  a  1 6.462. 358.754$834,  ou 
sejam  quasi  sete  vezes  o  valor  primitivo.  São  esses  numeros  suficien- 
temente justificativos  da  acceitaçâo  obtida  pela  instituição,  e  demonstra  a 
somma  elevadíssima  compensada,  sem  que  fosse  necessária  deslocação  de 
numerário. 

O  Sr.  Presidente  do  Banco  do  Brasil,  no  seu  relatório  sobre  o  anno 
de  1924,  á  pag.  12,  assim  se  expressa:  "Extraordinários  serviços  prestou  a 
compensação  durante  a  revolta  militar  de  S.  Paulo,  principalmente  á  praça 
de  Santos,  onde,  por  falta  absoluta  de  numerário  para  liquidação  e  de  meios  de 
transporte  paradellc  supprir  aquclla  praça,  toda  a  circulação  se  fez  por  moio 
de  cheques,  que  eram  compensados  pelo  Banco  do  Brasil,  resgatados  os 


saldos  da  compensação  por  outros  cheques,  vencíveis  110  primeiro  dia  útil 
após  a  terminação  da  moratória  decretada  pelo  Governo.  Eram,  por  sua 
vez,  esses  cheques  compensados  no  movimento,  e,  os  saldos  resultantes, 
resgatados  em  dinheiro." 

A  compensação  de  cheques  ê  hoje  feita  nas  praças  do  Rio,  Santos,  São 
Paulo,  Recife,  Porto  Alegre,  Bahia  e  Ribeirão  Preto.[0 quadro  seguinte,  que 
dâ  o  movimento  de  compensação  de  chegues  no  período  de  193 1  a  1935, 
assegura  a  esperança  da  adopção  deBse  apparelho  em  outras  praças  do  paiz: 


LOCALIDADES 

EM  1921 

EM  1922 

EM  1923 

-EM  1924 

EM  1925 

JUNHO  A  DEZEMBRO 

JUNHO  A  DEZEMBRO 

JUNHO   A  DEZEMBRO 

JUNHO    A  DEZEMBRO 

JUNHO   A  DEZEMBRO 

Rio  dc  Janeiro  

1.495. 297:697 $914 

4.555.241:0581877 

6.016.201:289*061 

8.053.764:769*963 

8.629.370: 120Í 162 

Santos  

407.924:840*799 

2.390.400:473*368 

3.315.351:379*602 

5.308.675:519*604 

5.545.172:704*234 

S.  Paulo  

129.297:336$561 

632.711:536*198 

991.501:521*201 

1.153.606:588*213 

1.561.719:081*980 

Recife  

10.555:2145830 

249.025:312*350 

395.656:222*067 

539.152:325*218 

589.191:499*429 

Porto  Alegre  

17.480:875*280 

144.990:224*880 

146.685:137*177 

105.982:794*810 

89.886:454*919 

Bahia  

— 

40.262:453*520 

59.286:662*802 

72.177:700*450 

43.299:540*000 

Ribeirão  Preto  

3.719:354*110 

Total  

2.060.555:905*384 

8.012.631:059*193 

10.924.682:211*910 

15.233.359:698*258 

16.462.358:754*834 

AGENCIAS 

Sobre  as  agencias,  assim  se  refere  o  ultimo  relatório  do  Sr.  Dr.  James 
Darcy,  presidente  do  Banco  do  Brasil: 

<  Os  lucros  obtidos  em  1925  foram,  em  conjuncto,  muito  satisfactorios. 
Os  empréstimos  elevaram-se  a  2.133.199:680*454.  O  confronto  desse  total 
com  o  de  1924  aceusa  o  decréscimo  de  22.476:8275363.  Ao  contrario,  os 
depósitos,  em  conta  corrente,  que  ascenderam  a  7.130.239:784^333,  apre- 
sentam o  acerescimo  de  261.444:533*596  sobre  o  total  de  1924. 

Augmento  notável  apresenta  também  o  serviço  de  cobranças  de  conta 
alheia.  O  total  das  cobranças  dessa  natureza,  confiadas  ás  agencias,  attingiu 
a -1. 679.730:284*649  contra  1.346.072:320*656,  em  1924.  O  augmento  foi, 
portanto,  de  333.657:963*993.  Foram,  igualmente,  avultados  o  movimento 
de  caixa  e  o  de  transferencias  de  fundos,  cujos  totaes  apresentam  diffe- 
renças  favoráveis,  confrontados  com  os  de  1924. » 

O  movimento  das  Agencias,  no  trienuio  1923-1925,  pôde  ser  apre- 
ciado pelos  números  do  quadro  seguinte: 


Quadro  comparativo  do  movimento  nas  Agencias,  durante  os  annos  de  1923,  1924  e  1925,  das  contas  de 

depósitos 


ENTRADAS 

SAÍDAS 

TÍTULOS 

1923 

1924 

1925 

1923 

1924 

1925 

Letras  a  premio  . 

1 1 .848: 153ÍÕG4 

12. 938. -744*929 

19.012:973*000 

11.985:094*469 

12.006:038*775 

 ■ 

18.403:330*942 

C/a  prazo  fixo.  . 

Gl .859: 183#706 

50.507:226*007 

124.257:485*913 

55.335:180*728 

49.831:372*095 

117.680:603*397 

Dep.  judiciacs.  . 

593:801*985 

917:363*090 

4.384:885*448 

403:128*491 

898:753*782 

3.323:457*744 

C/C  com  juros 

4.941.312:312*402 

4.777.024:174*450 

3.062.118:100*950 

4.941.043:270*506 

4.801.777:443*782 

3.067.117:662*602 

C/C  sem  juros.  . 

973.482:51 15(349 

1.053.093:388*414 

1.242.901:953*751 

909.000:778*011 

1.037.650:549*502 

1.265.832:719*712 

C/C  limitadas.  . 

187.194:277*109 

237.422:523*739 

303.377:510*021 

163.028:314*443 

225.509:380*983 

296.570:718*346 

C.  IC*m  fio  siiricrt 

UL>      ClVldUa  • 

i  & .  \j\i£à  .  oy  j  jiuuo 

l^.ZUU.yz7i)OlO 

24.323:737*083 

9.7lo:59l;>lo9 

9.884:544*214 

no  /mo •fitt\£AAf\ 

C/C  de  bancos  . 

91.838:798*820 

2.309.318:208*012 

79.857:078*889 

2.229.556:307*201 

C/Ca  prazo   .  . 

32.783:103*007 

39.944:916*949 

33.072:153*097 

42.154:358*402 

Totaes.    .  . 

0.188.293:134*138 

6. 8G8. 795: 250*737 

7.130.239:784*333 

0.150.571:358*407 

0.911.093:315*779 

7.070.241:828*852 

Empi-cs  timos 


TÍTULOS 

CONCEDIDOS 

LIQUIDADOS 

1923  . 

1924 

1925 

1923 

1924 

1925 

Lct.  descontadas.    .  . 
Saq.  descontadas.   .  . 
C/C  garantidas  .    .  . 
Tit.  redescontados .  , 

Warrants  

Totaes  

392.761:5683365 
583.051 : 520*247 
658.596:341*099 
103.094:155*832 

489.768:089*071 
633.209:540*852 
881.111:653*729 
151.587:224*164 

531.572:651*325 
538.227:762*226 
983.017:303*440 
80.340:563*463 
41.400*000 

353.260:036*295 
513.790:386*030 
604.171:891*745 
85.479:857*082 

476.233:015*530 
642.802:456*927 
885.980:842*016 
156.200:621*994 

556.662:061*143 
572.853:248*791 
1.008.204:217*323 
96.415:107*663 
133:870*000 

1.737.503:585*543 

2.155.676:507*816 

2.133.199:680*454 

1.556.702:171*152 

2.161.216:936*467 

2.234.268:504*920 

OaJaea 


ENTRADAS 

SAÍDAS 

1923 

1924 

1925 

1923 

1924 

1925 

10.791.892: 136*208 

13.249.055:641*164 

14.678.291:579*584 

10.760.745:910*926 

13.262.184:549*805 

14.675.006:973*420 

Ordena  <lo  pagamento 

EXPEDIDAS 

* 

RECEBIDAS 

1923 

1924 

1925 

1923 

1924 

1625 

801.031:412£699 

958.352:704*910 

1.150.137:108*212 

792.281:170*145 

1.138.182:617*078. 

1.215.028:905*998 
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Nos  quadros  seguintes,  extrahidos  do  ultimo  relatório  do  Banco  do 
Brasil,  encontra-se  o  movimento  do  quinquennio  de  1921  a  1925  dos 
valores  caucionados,  valores  depositados,  das  contas  correntes  com  juros, 
das  letras  e  saques  descontados  c  de  titulos  a  cobrança,  na  Matriz : 


Valores  caucionados  no  ultimo  quinquennio 


ANNOS 

ENTRADAS 

SAÍDAS 

SALDOS 

1921  

1922   

1923   

1924   

1925   

45. 594: 708*560 
320.589:741*789 
313. 787: 095$796 
147.828:554*118 
110.228:764*094 

24.134:488*556 
230.577:032*050 
276.634:730*504 
167.892:834*663 
102.885:283*156 

147.116:870*710 
237.129:580*449 
274.281:945*741 
254.217:665*196 
261.560:146*134 

Valores  depositados 
Movimento  no  ultimo  quinquennio 

ANNOS 

j 

ENTRADAS  j 

1 

SAÍDAS 

SALDOS 

1921  

1922   

1923   

1924   

1925   

38.841:494*449' 
283.363:431*483| 

1 

358.904:057*032! 

548:016:200*617 

392.631:132*900! 

12.625:718*984 
207.374:846*529 
320.727:844*555 
541.329:984*962 
398.063:049*331 

131.093:980*342 
207.082:565*296 
245.258:777*773 
251 .944:993*428 
246.563:076*997 

Contas  correntes  sem  juros 


Movimento  no  ultimo  quinqucimio 


AN  NOS 

ENTRADAS 

SAÍDAS 

1921  . 

3.422  853  "400*0 10 

1922  . 

3.296.699:4065554 

3.418.254:4155932 

1923  . 

4.232.463:3555543 

3.643.031:1395968 

1924  . 

8.833.472:0725354 

8.430.774:2835301 

1925  . 

4.041 .934:939j;755 

4.344.140:1915133 

Letras  e  saques  descontados 


Movimento  no  ultimo  <iuinqueuni<> 


ANNOS 

DESCONTADOS 

LIQUIDADOS 

SALDO  EM  31  DE 
DEZEMBRO 

1921  

625.246: 195$ 301 

343.067:6535415 

318.934:2595415 

1922  .    .  . 

781.592:6105037 

437.412:0035320 

663.114:8605632 

1923   

933.444:1765794 

825.036:3265113 

771.472:7115310 

1924   

1.025.310:9665506 

1.213.415:7825316 

583.367:8955003 

1925   

969.787:642*333 

1.127.863:4765420 

425  292:0605976 

Quadro'  comparativo  dos  títulos  a  oobrança  roglotadoa,  na  Matriz,  no  ultimo 

quinquénio 


ANNOS  - 

TÍTULOS 

IMPORTÂNCIAS 

Total 

Dlfforcncas 
pnra  mais 

Totnl 

Dlfforcnçn 
mais  ou  menos 

1925  . 

42.269 
51.521 
86.311 
131.607 
145.143 

9.252 
31.790 
45.29G 
13.536 

333.652:530*650 
245.615:840*561 
402.645:3405051 
552.977:896>142 
571.641-.309S7I3 

-  88.006:690)089 
+  156.999:499*190 
-|-  150.332:556*391 
+  18.663:413*271 

COTAÇÃO  DAS  ACÇÕES  DO  BANCO 
índice  seguro  da  confiança  depositada  no  Banco  do  Brasil  é,  sem 
duvida  alguma,  a  cotação  das  suas  .acções.  No  periodo  de  seis  annos,  de 
1920  a  1925,  as  máximas  e  mínimas  cotações  desses  'títulos  foram  as  que 
indicamos  em  seguida.  Fácil  é  verificar  que  a  cotação  minima,  em  1925, 
supera  a  cotação  máxima  nos  annos  de  1920  c  192 1. 


Cotação  das  acções  do  Banco  do  Brasil 


ANNOS 

MÁXIMA 

MÍNIMA 

285*000 

230*000 

1921.    .    .  . 

290Í000 

205*000 

1922.    .    .  . 

342ÍO0O 

260*000 

1923.    .    .  . 

436*000 

295*000 

415*000 

340*000 

1925.    .    .  . 

402*000 

339*000 

DIRECÇÃO  DO  BANCO  DO  BRASIL 

A  2  de  janeiro  de  1925  assumiu  a  presidência  do  Banco  do^Brasil  o  Exmo. 
Sr.  Dr.  James  Darcy,  em  substituição  ao  Exmo.  Sr.  Dr.  Cincinato  Braga. 

A  Carteira  de  Cambio,  que,  até  27  de  dezembro  de  1924,  vinha  sendo 
dirigida  pelo  Sr.  Daniel  de  Mendonça,  passou  a  ser  dirigida  pelo  gerente 
da  Matriz,  Sr.  Pedro  Luiz  Corrêa  e  Castro,  nomeado  director  dessa 
Carteira  por  decreto  de  22  de  fevereiro  de  1925. 

As  carteiras  de  Agencias  funecionaram  sob  a  direcção  dos  Se- 
nhores Drs.  Henrique  Diniz,  Manuel  Thomaz  de  Carvalho  Britto  e  Mário 
Augusto  Caldeira  Brant. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Thomaz  de  Carvalho  Britto  foi  eleito  em  substituição 
ao  Dr.  Norberto  Custodio  Ferreira,  que  terminou  o  mandato  em  29  de  abril 
de  1925. 


—  Gl  — 


O  Sr.  Dr.  Mário  Augusto  Caldeira  Brant  foi  eleito  a  27  de  agosto  de 
1925,  cm  substituição  ao  Sr.  Dr.  Josino  de  Alcantara  Araujo,  fallecido  quando 
vinha  prestando  á  direcção  do  Banco  do  Brasil  os  mais  assignalados  serviços. 

Scgucm-se  o  balanço  do  Banco  do  Brasil,  cm  31  dc  dezembro  de  1925, 
comparado  com  o  dc  igual  data  de  1924,  e  os  graphicos  demonstrativos  do 
cambio  comprado  c  vendido  e  da  emissão  de  vales-ouro ;  do  desenvolvi- 
mento das  contas  de  depósitos  e  empréstimos ;  dos  lucros  brutos  e  líquidos  c 
fundo  de  reserva,  todas  essas  operações  a  partir  da  reorganização  do  Banco  : 


Activo  do  Banco  do  Brasil  e  sua3  Agencias 


títulos  do  activo 

1924 

1920 

DIFFI-RENÇA  LM  1923 

Thcsouro  Nacional  —  c/  de 
Antecipação  dc  Receita: 

— 

— 

— 

Letras  descontadas  .   .   .  . 

846.046:809*807 

598.2(33:45(35924 

-  247.783:3525883 

-  29o/o 

Empréstimo  em  c/  corrente.  . 

269.538:1185908 

253. 954: +185881 

—  10.5S3:670>027 

—  4°,'o 

12.960:589; 511 

20.510:9115817 

7.550:3225306 

53  Vo 

Effeitos  a  receber  dc  c/  alheia: 

do  Exterior   .    .    .  . 

7.193:3685386 

10.327:9-175205 

3. 134:57S>819 

43o/. 

27(5.995:7(33*495 

225.110:855559(3 

-  51.884:9075S99 

-  19-^,'o 

Valores  em  liquidação  . 

2.805-770S018 

l.7S0:7S4í271 

63<Vo 

Valores  caucionados  .   .   .  . 

409.702:999>323 

389.878:4385740 

—  19.884:5605583 

—  5°,'o 

Valores  depositados  .... 

300.380:341*560 

300.859:1075973 

472:7605413 

O.io/o 

Agencias  c  filiaes  no  interior  . 

338.059:0245073 

227.543:3765079 

—  110.516:2475994 

-  33o/o 

Correspondentes  no  exterior  . 

259.477:471$863 

120.188:6125310 

—  139.288:8595553 

-  51o/o 

Correspondentes  no  interior  . 

4.882:798*155 

6.206:0295155 

1.323:2315300 

27°,S 

TituJos  e  fundos  pert.ncentcs 

72.449:804551(5 

93.435:1525946 

20: 985: 348*430 

290/, 

Liquidação  do  Banco  da  Rcpu- 

247:402*095 

35:7925795 

-  .  211:6095300 

-  85o;0 

Immovcls  

G. 496: 2475668 

5.400:0005000 

-  1.093:247*668 

—  I7J/o 

Moveis  e  utensílios  .... 

71*000 

715000 

Cobrança  nos  Estados  .   .  . 

387.524:5695034 

355.t540:(369513G 

—  31.SS3-.S995S08 

-  So/o 

8.4G5.08ÒÍ-190 

21.210:3705602 

12. 745:  £451 12 

1 50-Vo 

Ouro  em  deposito  na  Caixa  ) 
de  Amortização  .   .   .   .  | 

Idem  nos  cofres  do  Banco   .  \ 

331 .G44:992$S75 

334.727:4015360 

3.0S2:40S$4S5 

0.  S»> 

Titulos-ouro    depositados  no 

48.735:9005000 

48.735  9005000 

Caixa  em  moeda  corrente  .  . 

114.032:4095545 

165.323:7435150 

51.291:3335905 

■15  'o 

Total  

3.(397.712:1985322 

3. 186. 944. 8405558 

—  5l0.7G7:35757t:4 

-  I4»/o 

—  G2  — 


Passivo  do  Banco  do  Brasil  e  suas  Agencias 


títulos  do  passivo 

1924 

1925 

DIFPBRENÇAS  KM  1925 

100.000:000$000 

100.000:000*000 

Fundo  de  reserva  

10-1.025:132|200 

118.775:937*203 

14.150:805*003 

13  0/» 

Fundo  dc  resgate  do  papel 
moeda  

43.877:708*712 

81 .006:263*182 

37.128:554*470 

85  o/o- 

Emissão  cm  circulação  .  .  . 

726. 8G2: 5001000 

592.000:OOJ|000 

—  134.862:500*000 

-  18  o/o 

• 

Depósitos: 

240.003:955*271 

401.554:472$568 

1GI .550:517*297 

67  o/o 

Em  c/c  limitadas  

86.070:4925721 

94.295:280*345 

8.224:787*621 

9o/o 

460.157:810*397 

113.021:828*747 

—  o4i . ioo:yoi{oou 

—  75  0/0 

Em  c/c  para  o  fisco  .... 

139.276: 122*045 

120.061:5081363 

—  Id.i!14:old}bo2 

—  9o/o 

Em  contas  de  compensação  de 

9.359:985Í2£6 

—  5.276:579*587 

-  36  o/o- 

Títulos  cm  caução  c  em  deposito 

710-149:340*883 

690.737:546*713 

~-  19.411:794*170 

-  3o/o 

Agencias  e  filiacs  no  interior  . 

346.193:553$608 

230.308:165*968 

—  115.885:387*640 

-  33  0/0 

Correspowlcntcs  no  exterior  . 

14.992:733*650 

6.333:811*260 

—  8.658:922*390 

-58  0/0 

Correspondentes  no  interior.  . 

7.173:8021404 

3.297:309*675 

  3.876-492178Q 

Depositantes  de  cffeitos  para 
cobrança   

671.713:700*915 

591.079:471*937 

—  80.634:228*978 

— 12  o/0. 

Bónus  c  dividendos: 

975:576*500 

1.045:828*500 

70:252*000 

70/0- 

Dividendo  a  distribuir   .   .  . 

10.000:0001000 

10.000:000;000 

Diversas  contas  

21.003:20-1*070 

18.067:430*801 

—  2.935:773*269 

-  11  o/0. 

3.697.712:1931322 

3.186.941:840*558 

—  510.767:357*764 

-  14  0/0 

Oraphioo  demonstrado  d.  desenvolvimento  das  contas  de  depósitos  o  empréstimos,  a  partir  da  reorganização  do  Banco 


Contos 
di 
réis 


Graphico  demonstrativo  dos  lucros  brutos  e  líquidos  e  do  fundo  de  reserva,  a  partir  da  reorganização  do  Banco 


LUCRO  BRUTO. 


■nmanraB    LUCRO  LIQUIDO. 


RESERVA. 


Papel-mocda 


O  fundo  de  garantia  cio  papel-moeda  emittido  pelo  Thesouro  Na- 
cional importava,  a  31  de  dezembro  de  1922,  em  $0:7 \,  cm  ouro 
amoedado  c  cm  barras. 

Em  virtude,  porém,  do  decreto  n.  4.635  A,  de  3  dc  janeiro  de  1923,  c 
de  accòrdo  com  a  letra  b  do  art.  i°,  foi  transferida  para  o  Banco  do  Brasil 
a  propriedade  dc  10  milhões  esterlinos  do  stock  ouro  do  fundo  de  garantia, 
pelo  preço  de  300.000:000$,  papel,  por  conta  da  divida  do  Thesouro  ao 
Banco,  desde  que  esse  se  obrigasse  a  assumir  a  responsabilidade  do  res- 
gate de  todo  papel-moeda  em  circulação  emittido  pelo  Thesouro  Nacional 
até  á  data  do  mencionado  decreto  legislativo. 

' "  De  conformidade  com  o  que  ficou  estipulado  em  o  contrato  firmado, 
a  "24  de  abril  de  1923,  entre  o  Thesouro  e  o  Banco,  passou  o  resgate  do 
papel-moeda  a  ser  feito  pelo  Banco  com  os  recursos  provenientes  de  um 
fundo  especial  de  resgate. 

'"^  Como  se  verifica  do  quadro  organizado  pela  Caixa  de  Amortização, 
a  circulação  do  papel-moeda  emittido  pelo  Thesouro  importava  em  réis 
2.337.134:332350o  a  31  de  dezembro  de  1924.  Desse  total  íoi  resgatada, 
pelo  Banco  do  Brasil,  durante  o  anuo  de  19:5,  a  quota  de  122.156:651$, 
por  força  dc  clausulas  contratuaes,  representado  o  valor  resgatado  por 
2.436.026  notas  entregues  á  Caixa  de  Amortização  e  por  essa  repartição 
incineradas. 

Deduzido,  portanto,  o  valor  do  resgate  operado  pelo  Banco  do  Brasil, 
de  122.156:651$,  ao  qual  se  addiciona  a  quantia  de  1:000$,  proveniente  d: 
indemnização  feita  pelo  Thesouro  Nacional,  a  circulação  do  papel-moeda 
passou  a  ser  de  2. 1 14.976:681  $500  em  31  de  dezembro  de  1925,  como  o 
demonstra  o  quadro  seguinte  : 


Movimento  do  Papel-Moada  no  anno  de  1925 


DISCRIMINAÇÃO 


QUANTIDADE  DB  NOTAS 


Iteoeita 

NOTAS  NOVAS 
Saldo  recebido  do  anno  de  1924 

NOTAS  RECEBIDAS  DURANTE  O 
ANNO 

Da  Casa  da  Moeda   .   .  . 

Do  American  Bank  Note.  . 

Importância  remettida  pelo  The 
souro  Nacional  proveniente 
de  uma  remessa  do  Ceará . 


TROCO  E  SUBSTITUIÇÃO 

Troco  eiie:tuado  na  Caixa  . 

Remissas  dos  Estados— Papel  - 
conferidas  

Remessas  dos  Estados  —  Troco 
por  alumínio  .  .  •  • 

Remessas  dos  Estados  —  Troco 
por  prata  ..... 


Remsssas  dos  Estados  -  Troco 
por  nickel  


Parcial 


MOEDA  SUBSIDIARIA 

Saldo  que  passou  de  1924  . 
CARTEIRA  DE  REDESCONTO 

Indemnização  do  Thesouro  . 

RESGATE  DO  BANCO  DO  BRASIL 

Resgate  do  Banco  do  Brasil,  de 
accôrdo  com  as  clausulas  i 
e  IV  do  contracto  entre  o 
mesmo  e  o  Thesouro  Nacio- 
nal, firmado  em- 24  de  abril 
"  de  1923  e  decreto  n.  4.635  A, 
de  8  de  janeiro  do  mesmo 
anno  


INCINERAÇSO 

Saldo  a  incinerar  recebido 
1924   


Notas  incineradas  .  . 

Saldo  a  incinerar  que 
para  1926.  .   .  . 


passa 


11.616.697 


500.000 
550.000 


3.783.883 
4.775.257 
18.537 
21  667 
3.100 


Total 


750.334  1/2 
7.951.374  1/2 

618:009  1/2 


12.666.698 


8.602.444 


IMPORTÂNCIA 


2.436.036 


Parcial 


1.173.517: 1971000 


600:000*000 
27.500:000*000 


9.352.828  1/2 


118.051:9881000 
60.715:017*000 
1.337:230*000 
1.050:000*000 
193:000*000 


Total 


500*000     1.201 .617:6971000 


181.344:2351000 

1:887*630 
1:000*000 


122.156:651*000 


10  889.694*000 
160.791:209*000 

20.553:026*000  192.233:929*000 
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DISCRIMINAÇÃO 

QUANTIDADE  DE  NOTAS 

IMPORTÂNCIA 

Parcial 

Total 

Parcial 

Total 

Continuação  d  i  Receita 

NOTAS  DEPOSITADAS 

oíiiuo  rc.Cuicio  co  anno  cie  nw-t, 
aguardando  ordem  dc  ser 

11.983 

— 

í.'70:750J0'3O 

CIRCULAÇÃO  DO  PAPEL-MOEDA 

Circulação  do  Papcl-Mocda  cm 
ol  dc  aczemoro  cie  ism-i. 

OU.B3I.iiUl  1/2 

2.237. 134:332fj-ri 

3.935.4ô0:4«ii:vl 

Despesa 

NOTAS  NOVAS 

Despesa  com  troco  c  substitui- 
ção 

Na  Caixa  

o  Aon 

1I8.05Í-.9SSÍ0O0 

351.402 

— 

60.715:017;000 

Troco  por  alumínio  idem  . 

18.345 

1.337:23D{000 

Idem  por  prata  idem    .   .  . 

11.000 

— 

1.050:000*000 

Idem  por  nickel  idem   .   ■  . 

5.50!) 

4.008.736 

1SO:000«000 

ISI.344:2o5;-.-0 

Notas  novas,  cm  rc:oIhimcnto, 
incineradas  

— 

2.Õ90.000 

— 

521.000.D»,ftV)j 

Saldo  de  notas  novas,  qúc  passa 

— 

G. 067.962 

— 

499. 273:4-32;  .WC 

12.666.693 

I -201.617:697*000 

Tnnpn  c  ciloc-piTllloXr\ 
IKULU  xi  oUUb  1 1 1  Ully/\U 

Remessas  liquidadas  com  o 
Tlicsouro  Nacional   .   .  . 

4.818.5G1 

63.292:247í000 

Troco  na  Caixa,  incinerado.  . 

O    A  41    fí  11    1  /O 

o. 441. 0*u  \il 

.£9.341:739*000 

Idem  idem,  a  incinerar  .   .  . 

342.241  1/2 

8.602.444 

18.710:249f000 

1 S  1.34-1: 23 JíOjO 

MOEDA  SUBSIDIARIA 

Saldo  que  passa  para  1926  .  ■ 

1:SS7»630 

CARTEIRA  DE  REDESCONTO 

Importância  incinerada,  enviada 
pelo  Tlicsouro  Nacional.  . 

1:0001000 

QUANTIDADE  DG  NOTAS 

IMPORTÂNCIA 

DISCRIMINAÇÃO 

Pnrcinl 

■ 

Total 

Parcial 

Totnl 

Continuação  da  Despesa 

RESOATE  DO  BANCO  DO  BRASIL 

Resgate  do  Banco  do  Brasil  dc 
accôrdo  com  as  clausulas  i 
c  IV  do  contracto  entre  o 

nal,  firmado  cm  24  dc  abril 
tlc  1923  c  decreto  n.  4.635  A, 

UU  0  U\i   1*111*.  11  v     UU  lubOlii" 

anno  —  Importância  incine- 

•  — 

2.435. 026 

— 

122.156:651|00O 

incineraçAo 

Notas  incineradas  —  troco  e  sub- 

171.680'.903í000 

A  incinerar: 

Saldo  que  passa  para  1926  .  • 

G48.069  1/2 

9.352.828  1/2 

20.553:026$000 

192.233.9291000 

NOTAS  DEPOSITADAS 

_ 

1.983 

970.7501000 

CIRCULAÇÃO  DO  PAPEL-MOEDA 

Carteira  de  Redesconto 

Indemnização  pelo  ThcsouroNa 

— 

2 

— 

1:0301000 

Resgate  do  Banco  do  Brasil 

2.436.026 

122.156-6511000 

Circulação  em  31  de  dezembn 
dc  1925  .  . 

53.559.582  1/ 

2  — 

2.114.976:681^500 

3.935.460:482$13G 

Valorização  do  café 

O  Exmo.  Sr.  Dr.  Numa  de  Oliveira,  delegado  do  Governo  do  Brasil  junta 
ao  Comité  do  Café,  em  Londres,  prestou,  sobre  as  operações  da  valorização 
do  café,  as  seguintes  informações  : 

«  Ao  iniciar- se  o  quatriennio  de  1922-1926,  encontrou  o  Governo  em  pleno 
desenvolvimento  o  plano  de  valorização  do  café,  traçado  pelo  Governo  anterior. 

De  accôrdo  com  o  contracto  do  empréstimo  de  £  9.000.0  DO-00-00,  achava-se 
constituído  em  Londres  o  Coffee  Committee,  de  que  faziam  parte  a  Brazilian 
Warrant  Co.,  N.  At.  Rothschild  and  Sons,  J.  Henry  Schroeder  &  Co.  e  Baring  Bro- 
thers &  Co. 
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Ao  assumir  o  poder,  cm  substituição  ao  Dr.  Custodio  Coelho  de  Al- 
meida, que  pediu  exoneraçáo,  o  Governo  nomeou' o  Dr.  Numa  de  Oliveira, 
director  do  Banco  do  Commcrcio  c  Industria  de  S.  Paulo,  para  delegado 
do  Governo  Brasileiro  junto  áquclle  Comité. 

Do  café. comprado,  no  total  de  5.101.261  saccas,  que  importaram  em 
428.576 :010$763,  4.500.003  saccas  tinham  sido  dadas  em  garantia  do  em- 
préstimo de  £  9.000.000-00-00,  já  tendo  sido  vendido  o  excesso  correspon- 
dente, que  produziu  59.617 :288£680. 

Verifica-se,  assim,  que  o  custo  global  do   stock  de  garantia  foi  de 
369.958:722$083. 

Collocado  parcclladamente  por  intermédio  do  Comité  de  Londres,  no 
periodo  de  agosto  de  1922  a  maio  de  1924,  no  total  de  4.435.132  1/4  de 
saccas,  esse  café  produziu  £  14.331.915-19-08,  equivalentes  á  quantia  de 
603.187:108$458,  ao  cambio  médio  de  42*288,323  por  libra. 

Deduzidas  as  despesas  no  estrangeiro,  no  total  de  £  1.654.047-03-04, 
ou  sejam  69.946:880*327,  ao  mesmo  cambio,  resta  o  liquido  producto  de 
£  12.727.868-16-04,  que,  com  a  parcella  de  £  105.254-02-01,  de  juros  con- 
tados a  favor  da  c/c  do  Governo  Brasileiro,  se  eleva  a  £  12.833.122-18-05, 
correspondentes  a  542.691 :247$184  ao  mesmo  cambio  médio  de  42*288,323, 
verificado  nas  operações  de  venda. 

Do  confronto  do  preço  do  custo,  em  moeda  corrente,  com  o  liquido  do 
producto  em  moeda  ingleza,  feita  a  conversão  desta  ao  cambio  acima  indi- 
cado, resulta,  portanto,  o  lucro  de  172.732:525>101. 

Para  sustentar  o  mercado,  cmquanto  estava  sendo  vendido  o  stock  da 
valorização,  foi  o  Governo  obrigado  a  intervir,  comprando  e  vendendo 
parcelladamente  1.09.. 000  saccas,  parte  em  Bolsa,  parte  disponível, 
compras  que  foram  liquidadas  no  mesmo  periodo. 

O  café  comprado  em  Bolsa  foi  liquidado  com  o  lucro  de  réis 
2.067:399*030.  A  venda  do  disponível,  adquirido  por  69.035:510?,  pro- 
duziu 63.769:893$470. 

As  despesas  de  armazenagens,  impostos,  corretagens,  embarques, 
commissões,  saccarias,  etc,  correspondentes  a  essas  operações  de  defesa 
do  mercado,  elevaram-se  a  3. 8< 1:608*821. 

Apreciadas  em  conjuncto,  as  operações  da  valorização  do  café 
apresentam  o  seguinte  resultado  : 

Café  comprado   480.589:272*720 

Despesa  total   94.315:796*151 

574.905:068*871 

Café  vendido   749.500:992*603 

Lucro  liquido   165.595:923*737 

Proporcionalmente  aos  capitães  empregados  na  valorização,  pelos 
Governos  da  União  edos  Estados  deS.  Paulo  e  Minas  Geraes,  e  que  foram, 


respectivamente,  de  473.365:323*644,  15.001:000*  .  4.030:0»í,  esse  lucro 
é  assim  distribuído  : 

n«i«n  ...  159.205:742*437 

E      «^ ....  ».««:«««. 

Para  o  Estado  de  Minas  Geracs  .    .    .  1.345:269*800 

165.595:923*737 

A  parte  que  compete  á  União  é  quasl  toda  absorvida  com  os  juros, 
commissões  e  mais  despesas  dos  empréstimos  realizados  para  obtenção  do 
seu  capital,  encargos  esses  assim  discriminados: 

SERVIÇOS  DOS  EMPRÉSTIMOS 

juros,  comralss5es  etc  .....   •  126.414:989*456 

JUROS  E  DESCONTOS 

Cobrados  pelo  Banco  do  Brasil  .   .    .  23.514:515*532 

DIFFERENÇAS  DE  CAMBIO 

Verificadas  em  diversos  saques  .    .    .  5.054:366*430 
Total   154.933:871*418 

Tanto  ao  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  como  ao  de  Minas  Geraes, 
já  foram  restituídos  os  capitães  de  15.000:000*  e  4.000:000*,  respectiva- 
mente. Ao  primeiro  foi  ainda  entregue,  por  conta  de  sua  quota  de  lucros,  a 
importância  de  1.152:433*545,  computada  no  preço  dos  armazéns,  que 
lhe  foram  transferidos. 

O  custo  dos  armazéns  reguladores  construídos  no  Estado  de  S.  Paulo 
e  que  lhe  foram  entregues,  mediante  escriptura  publica,  attingiu  a  réis 
16.339:474*145.  O  armazém  de  Cruzeiro,  actualmente  a  cargo  do  Estado  de 
Minas,  que  cogita  em  adquiril-o,  em  condições  idênticas  ás  de  S.  Paulo, 
attingiu  a.  1.292:172*012. 

A  valorização  contratada  com  o  Comité  de  Londres  está  finda  e  o  em- 
préstimo  de  £  9.000.000-00-00  virtualmente  extincto. 

Desse  empréstimo  já  foram  resgatados  títulos  no  total  de  libras 
7.348.200-00-00.  Os  títulos  ainda  em  circulação  têm  o  seu  serviço  de 
amortização  e  juros  custeados  pela  venda  e  juros  recebidos  dos  títulos  de 
guerra  dc  Governo  Inglez,  adquiridos  pelo  Governo  Brasileiro,  com  os 
fundos  proporcionados  pela  venda  do  café,  uma  vez  que  taes  recursos  não 
puderam  ser  empregados  na  compra  dos  títulos  restantes  do  empréstimo 
de  £9.000.000-00-00,  por  não  convir  a  sua  acquisição  aos  preços  em  vigor. 
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A  ultima  conta  romottida  pelos  banqueiros  N.  M.  Rothschild  and  Sons, 
relativa  ao  Io  semestre  do  corrente  atino,  demonstra  o  estado  actual  do 
empréstimo,  que  é  ò  seguinte  : 

Xtecoltn, 

títulos  do  empréstimo  de  guerra 

Libras 

Venda  de  títulos  do  valor  nominal  de 

£  70.000-0-0    69.649-00-00 

SERVIÇO  DOS  EMPRÉSTIMOS 

Dividendo  do  2°  semestre  de  1925  sobre 
£  7  369.600-0-0  (titulos  em  stock  do 
empréstimo  de  £  9.000.000-0-0)..    .  276.360-00-00 

.  Dividendo  do  2°  semestre  de  1925  sobre 
£  1  830.000-0-0  (titulos  do  Empréstimo 

,  ^-  s  .  45.750-00-00 
de  Guerra)   

391.759-00  00 

Saldo  do  2°  semestre  de  1925   .    ,    .  30.004-09-02 

421 .763-09-02 

Despesa 

Empréstimo  de  £  9.000-00-00  : 

Titulos  comprados  no  valor  nominal  de 

£  68.600-0-0    63.600-00-00 

SERVIÇO  DOS  EMPRÉSTIMOS 

Agio  na  compra  de  titulos  no  valor  nominal 

de  £  63.600-00-00    6.361-07-00 

Dividendo  do  2'  semestre  de  1925  s/£. . . . 
8.709.300-0-0  (titulos  em  circulação 

do  empréstimo  de  £  9.000.000-00-00).  326.598-15-00 
Commissão  de  1  %  sobre  os  juros  de 

£  8.709.300-0-0   3.265-19-09 

Direitos    de  chancellaria  pagos  a  John 

V«  SC   15-1;-00 

Publicação  sobre  dividendos   3-05-04 

luros  da  c/c,  contados  no  Io  semestre 
de  1926   

405.922-17-01 

Saldo  que  passa   15.840-12-01 

421.763-09  02 
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Divida  activa 

EXTERNA  —  Republica  do  Paraguay-A  divida 
da  Republica  do  Paraguay  importa  cm  135:7184980,  correspondente  a 
67.859,49  patacões,  calculados  a  2$ooo. 
Esta  divida  assim  se  descreve : 


- 

RATACOES 

RÉIS-OURO 

imnnrtTtiria  da  ultima  das  letras  acecitas  pelo 
Governo  Provisório  pelas  transacções 
relativas  á  Estrada  de  Ferro  de  Assum- 
pção, calculado  0  patacão  a  2*000.   .  . 

67.991,55 

135:983*100 

Juros  de  6%  ao  anno,  contados  até  21  de 
janeiro  de  1875,  accumulados  ao  valor 

4.147,15 

8:294*300 

72.138,70 

144:277*400 

.  A  deduzir : 

Importância  recebida  por  conta,  em  outubro 

1  000  00 

4:000*000 

70.138,70 

140:277*400 

A  addicionar : 

Juros  de  6°/„  ao  anno,  contados  de  21  de 
janeiro  de- 1875  a  1  de  fevereiro  de  1885, 
data  em  que  se  venceu  a  ultima  letra 
passada  por  Travassos,  Patri  &  Comp., 
que  assumiram  0  compromisso  do  paga- 
mento da  divida,  em  virtude  de  accôrdo 
entre  0  Governo  Brasileiro  e  0  do  Pa- 

57.835,99 

115:771*981 

128.024,69 

256:049*381 

Importancia  que  se  abate,  por  já  terem  side 

> 

120:330*401 

135:7185980 

No  total  acima  náo  se  incluea  divida  proveniente  da  indemnização  das 
despesas  feitas  pelo  Brasil  com  a  guerra  contra  o  governo  do  Paraguay, 
divida  que  ainda  não  foi  determinada. 


OBSERVAÇÕES 

A  divida  da  Republica  do  Paraguay,  apurada  na  importância  de 
256:o49$38i,  foi,  em  virtude  de  despacho  de  23  de  setembro  de  1884,  con- 
vertida em  10  letras  acceitas  por  Travassos,  Patri  &  Comp.,  venciveis 
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annualmcnte.  Como,  poróm  foram,  já  pagas  sete  dessas  letras,  ficou  o 
capital  da  referida  divida  reduzido  a  44.024,69  patacôcs. 

Esse  capital  c  os  juros  incluidos  nas  tres  letras  restantes  importam  cm 
67.859,49  patacões,  ou  i35:7i8$98o. 

INTERNA.  —  Divida  dos  Estados  para  com  a 
União  — Taes  dividas  soífreram  modificações,  no  período  de  1923- 
1925,  como  se  verifica  da  demonstração  seguinte,  sobre  o  accrcscimo  dos 
débitos,  não  só  por  empréstimos  novos,  como  pela  contagem  de  juros 
sobre  o  capital  primitivo. 

Ainda  náo  foram  apresentadas,  por  parte  dos  governos  respectivos, 
propostas  para  a  liquidação  das  dividas  dos  Estados  de  Piauhy,  Parahyba, 
Pernambuco,  Ssrgipe,  Bahia,  Paraná  e  Santa  Catharina  e,  assim,  as  impor- 
tâncias constantes  dos  quadros  seguintes  devem  ser  accrcscidas  apenas  dos 
juros  legaes  de  6%  ao  anno,  a  partir  da  data  em  que  foram  contrahidas  as 
dividas,  com  exclusão,  porém,  das  pertencentes  aos  Estados  do  Paraná  o 
Santa  Catharina,  cuja  taxa,  de  accòrdo  com  o  contracto,  é  de  5  %• 


Estado  do  Piauliy : 

1832  —  Lei  n.  120,  de  8  de  novembro.    .  . 

1893  —  Idem  e  decreto  n.  173  A,  de  10  de 
setembro  

1836  —  Decretos  ns.  2.302,  de  2  de  julho,  e 
2.337,  de  3  de  setembro  —  Impor- 
tância entregue  ao  Banco  da  La- 
voura e  Co:nmercio  do  Brasil  p/c 
da  divida  deste  Estado  

1897  —  Amortização  e  juros  dos  emprés- 

timos feitos  por  este  Estado  .    .  . 
1838  —  Prestações  do  2o  semestre  de  1838 
da  divida  deste  Estado,  pagas  ao 
Banco  da  Lavoura  e  Commercio.  . 

1898  —  Idem  idem  


331  apólices,  cotadas  a  800$,  pagas  ao 
Banco  da  Lavoura  e  Commercio 
em  junho  de  1899 


100:000*000 
100:000*000 


249:739*924 
32:4575051 


39:125*307 
6:909*945 

528:232*827 


280:800*000 
809:032*827 


A  deduzir : 

Importância  concedida  a  titulo  de  auxilio.  500:000*000 

'  303:032*827 
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Estado  da  ParaHytoa  -  1903  ~  dezembro  31.  Reato  a 
pagar  pela  compra  do  quartel  da  força  de  linha,  realizada  pelo  Governo  do 
Estado  íi  União,  56:2501000. 

Dividas  que  sòffreram  modificação  no  período  de  1922  a  1935 

Estado  da  Bailias 

Saldo  em  1922    18.051 :318$614 

1923  —  maio  --  Debito  com  o  Banco  do 

Brasil  


4.629:01 1*600 


22.680:330*214 


Abatem-se  : 


1925  —  setembro  —  Amortização  do  em- 

pres  imo   2.394:000*000 

Novembro  -  Idem  idem  .    .      ...     1.183:500*000  3.577:500*000 

19.102:830*214 


Estado  do  Paraná: 

Saldo  em  1922  .    .    .   ".   4.750:000*000 

Juros  contados  sobre  o  empréstimo   400:020*600 

5.150:020*600 


Estado  de  Santa  Oatlxarina : 

Saldo  em  1922    4.750:000*000 

Empréstimo  feito  pelo  Banco  do  Brasil   605:000*000 

Juros  contados  sobre  o  empréstimo   400:020*600 

5.755:020*600 


Dividas  novas  conhecidas  de  1923  a  1925 

Estado  do  Ceará: 

1923  —  maio  —  Importância  de  seu  debito 

com  o  Banco  do  Brasil  1 .746:025*970 

Juros  contados  ■  .    .    .    .  3:937*700 

1923  —  junho  —  Juros  á  razão  de  8°/o  de  

2  de  maio  a  6  de  junho  de  1923   13:221*920 

Idem  idem  de  6  a  30  de  junho  de  1923    8:055*350 

.1.771:240*940 

Abate-se:  amortização   300:000*000 

1.471:240*940 

1925  —  setembro  —  Abatem-se  juros  e 

amortização   400:000*000 

1.071:240*940 
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Estado  do  Amazonasí 
1913  —  maio  —  Empréstimo  feito,  por  in- 

termediode  Banco  do  Brasil,  cm  1913    1 .000:000*000 

Despesa  de  tclcgramma   57$000 

1925  —  dezembro  —  Juros  dc  6n/„  a.  a  

capitalizados  semestralmente  e  con-  

tados  no  período  de  26  de  maio  de  

1913  a  31  dc  dezembro  dc  1925    1.124:666*680 

2.124:7235680 

Estado  do  Pernambuco  -  A  divida  deste  Estado,  no  total 
de  9 . 898:820$02 1 ,  é  assim  discriminada  :  _ 


1901,  janeiro, 

;>  julho 

1902,  janeiro 


ESTRADA  DE  FERRO  DE 
PERNAMBUCO 

Garantia  despendida  con- 
forme a  tabilla  n.  2  do 
Relatório  anterior 

Juros  de  jonjiro  a  junho 
de  1901  .... 


S,  D 


.ill.469 


Coinmiss5o  de  1  %  aos 
asentis   


CAMBIO 


RlilS 


I 
! 

0.  o 

i 


700.252  16 


10 


Diversos  j  9.589:921$577 


...114  13  10j    11.383.  13,  10. 


is!    154  449*222 


Juros  dc  julho  a  doz:mbro 
dc  1901  l1-409 


01  0' 


Com  missão  d;  1  %  a:s 
agentes  

1  !  i 

114  13!  10.  11.583 

13 

1 

10:  18 

i 

154-.449Í222 

!  1   

;     ]     i  723.420 

i     .  ! 

4 

1!  - 

i 

! 

9.8J8-.820$021 

Estado  de  Sergipe  -  Discriminação  da  divida 

1891  —  22  de  outubro.  Importância  entre- 
gue ao  Banco  da  Lavoura  e  Com- 
mercio  do  Brasil,  de  apólices  e  juros 
vencidos  a  31  de  agosto  ultimo,  do 
empréstimo  contrahido  por  este  Es- 
tado, de  accôrdo  com  o  despacho  de 
20  desse  mez  e  anno  

1896  -  Juros  e  amortização  de  empréstimos 

feitos  por  este  Estado  

1897  —  Idem  idem  idem  

1898  —  Idem  idem  idem  

1899  —  Idem  idem  idem  


77:098*341 

110:509?57O 
H0:509í570 
110:õ09í574 
537:941$875 

946:568?930 


a.  ■  t 
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1921  —  Apólices  pagas  ao  Banco  da  La- 
voura c  Commcrclo  cm  30  dc  junho 
dc  1899,  das  quaes  805  dc  1:000*  c 
216  dc  500$,  cotadas  a  80  °/o.    .   .  730:400^000 

1.676:968*930 


Estado  da  Bahia  —  A  divida  do  Estado  da  Bahia  importa 
em  19.  io2:83o$2 14,  conforme  abaixo  se  vô: 


£ 

S 

D 

£ 

S 

D 

CAMBIO 

RÉIS 

ESTRADA  DE  FERRO  DA 
BAHIA 

1901,  janeiro. 

Garantia  despendida  con- 
forme a  tabeliã  n.  2  do 
Relatório  anterior  .  . 

1.408.983 

1 

8 

Diversos 

18.566:518fG14 

>    julho,  . 

Juros  dc  janeiro  a  junho 

0 

0 

CommissSo  du  l*%"  aos 

180 

0 

0 

18.180 

0 

0 

18 

242:400*000 

902,  janeiro. 

Juros  de  julho  a  dezembro 

0 

0 

Commissao  de  1  %  aos 

180 

0 

0 

18.180 

0 

0 

18 

242:4001000 

1.445.343 

1 

8 

19.051 :318«C14 

»    março  . 

Abate-se  o  pagamento  de 
1.000:000;  em  papel,  feito 
pelo  Estado  da  Bahia  . 

49.934 

17 

11 

11  63/C4 

1.000:0005000 

1923,  maio  . 

Debito  com  o  Banco  do 
Brasil  

1.395.408 

3 

9 

18.051:318*614 
4.623:0115000 

22.680:330$214 

1925.   .    .  . 

Amortização  do  emprés- 
timo contrahido  com  o 
Banco  do  Brasil  .    .  . 

3.577:6005000 

19.102:8305214 

Estado  do  Paraná  —  Lei  n.  270,  de  31  de  dezembro  de  1894. 
1896 — junho  30.  Importância  de  2.000  apólices  do  empréstimo  de 
1895,  entregues  pelo  Banco  da  Republica  do  Brasil  ao  Dr.  Ubaldino  do 
Amaral,  procurador  deste  Estado,  segundo  o  contracto  de  21  de  ou- 
tubro de  1895,  inclusive  juros  de  5  %  até  31  de  dezembro  de  1925, 
5.  i5o:o2o$6oo. 

Estado  de  Santa  Oatliarúna  —  Lei  n.  270,  de  31  de 
dezembro  de  1894.  1896— junho  30.  Importância  2.000  apólices  do 


I 
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-empréstimo  de  1O95,  entregues  pelo  Banco  da  Republica  do  Brasil  ao 
Dr.  Lauro  Muller,  procurador  deste  Estado,  segundo  o  contracto  de  21  de 
outubro  de  1895,  inclusive  juros  de  5%  ate  31  de  dezembro  de  1925, 
^,755:020.11600  c  mais  o  empréstimo  leito  pelo  Banco  do  Brasil  de 
•6o5:ooo$ooo. 

Clausulas  dos  contractos  de  21  de  outubro  de  1895,  para  os  emprés- 
timos de  2.000  apólices  a  cada  um  dos  Estados  do  Paraná  c  de  Santa  Ca- 
tharina : 

!a_o  empréstimo  é  de  2.000  apólices  da  Divida  Publica,  do  ultimo 
•empréstimo,  do  valor  nominal  de  1  :ooo$  cada  uma,  as  quaes  serão  rece- 
bidas á  cotação  do  dia  da  assignatura  deste  contracto  c  entregues  pelo 
Banco  do  Brasil,  por  conta  do  Thcsouro. 

2a  —  O  Estado  obriga-se  ao  pagamento,  por  semestres,  do  juro  de 
5  %  das  duas  mil  apólices  e  a  resgatar  o  empréstimo  no  prazo  de  20  annos, 
contado3  desta  data,  entrando  annualmente  com  a  vigésima  parte  da  impor- 
tância das  referidas  apólices,  calculada  pela  forma  determinada  na  clausula 
-anterior. 

3a  —  O  Estado  obriga-se  a  consignar  annualmente  cm  seu  orçamento 
■os  recursos  necessários  para  o  pagamento  dos  juros  e  da  amortização  da 
divida,  ficando  designado  o  dia  30  de  junho  do  anno  vindouro  para  o  pa- 
gamento dos  juros  semestraes  reunidos. 

Acham-se  cm  dia  as  prestações. 

Estado  do  Pará  -  A  divida  deste  Estado,  proveniente  do  em- 
préstimo de  15.000:000$,  não  sofíreu  reducção.  Tal  empréstimo  foi  autori- 
zado pela  lei  n.  3.732,  de  12  de  fevereiro  de  1919,  c  o  contracto  respectivo 
estipula  a  amortização  por  quotas  semestraes,  com  os  juros  de  4  %  ao 
anno. 

Divida  passiva 

EXTERNA  —  A  divida  externa  consolidada,  a  31  de  dezembro 
1925,  era  expressa  cm  os  algarismos  e  espécies  seguintes  : 

Libras  esterlinas   102.529.944-00-00 

Francos   336.548.500,00 

Dollares   63.717.167,00 

As  differenças  que  apresentam  sobre  os  respectivos  saldos  em  cir- 
culação, a  31  de  dezembro  de  1924,  são  as  seguintes : 

De  £93.350-00-00,  para  menos,  correspondentes  a  amortizações  do 
capital  do  funding-loan  de  i390;  de  francos  59.000,00,  Para  menos' 


sendo  38.000,00  do  empréstimo  da  Estrada  de  Ferro  dc  Goyaz  de  1916, 
21.000,00  do  empréstimo  do  ramal  dc  Curralinho  a  Diamantina  dc  1922,  c 
de  dollares  3.333.333,00,  sendo  a.500.000,00  do  empréstimo  americano  dc 
$50.000.000,00,  de  192 1,  e  833.333,00  do  empréstimo  americano  dc 
$25.ooo.ooo,oo,dc  1922. 

O  quadro  seguinte  mostra  o  estado  da  divida  externa  fundada,  a  31 
de  dezembro  de  1925: 


Êstado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  dezembro  de  1936 

>  AMORTIZAÇÃO 


EMPRÉSTIMOS 


Empréstimo  de  1883   

»         »  1888   

»         »  1889   

>         »  1895   

»        »  1898  Fundlng  .  . 

»         »  1901  Rcscision.  ■ 

»        »  1903  Obrus  do  Porto 

»        »  1908   

»         »  1910  „ 

»        »  1911  Obras  do  porto 
Rêde  de  ViaçSo  Cearense  —  1911.  - 
Empréstimo  do  Lloyd  Brasileiro  —  1906 

»       de  1913  

»         >  1914  Funding  .  . 


e  1910 


CAPITAL  INICIAL 


1908       1900  —  Empréstimo  pura  a  construção  da  listrada  de  Ferm 

ltapura  a  Corumbd.  

1909  —  Obras  do  Porto  de  Recife.    .  '  i  V  '  ~ 

1910  —  Empréstimo  para  construcçao  da  Estrada  dc  Ferro  de  Ooyaz 

1911  —  idem  da  Viação  Bahiana  

1916  —  Idem  da  Estrada  de  Ferro  Goyaz  .  .  .  .  .  •  •  •  . 
1922  —  Encampação  do  ramal  dc  Curralinlio  a  Diamantina  .  . 


Empréstimo  americano  — 1921 .  .  .  .  .  ■•••.•„■  „:. 
Idem  para  electrificação  da  Estrada  de  Ferro  Centrai  do  Brasil 

1922  


Nominal 
Si 


4.599.600-00-00 
6.297.300-00-00 

19.837.000-00-00 
7.442.000-00-00 
8.613.717-09-09 

10.619.320-00-00 
8.500.000-00-00 
4.000.000-00-00 

10.000.000-00-01) 
4.500.000-00-00 
2.400.000-00-00 
2.100.000-00-00 

U. 000. 000-00-00 

14.502.390-10-03 


120.411. 334-00-00 


Pr  micos 

100. 000.  (XX),  00 
40.000.000,00 

100.000.000,00 
(iO.OUO.OOO.OO 
25.000.000,00 
14.H50.!W0,U0 


339.830.500,00 


Dullurus 

50.000.000,00 

23.000.000,00 


7ii.000.000.UO 


Liquido  recebido 
Si 


4.000.000- 
6.000.000' 

17.213.500- 
6.000.000 
8.613.717- 

16.619.320- 
7.860.000 
3.840.000- 
8.750.000 
4.140.000 
1.992.000 
2.100.000 

10.670.000 

14.502.396 


00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
09-09 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
-10-03 


112.300.934-00-00 


Francos 
100.000.  000,00 

:<h.  100.000,00 

78.iiil.28-l 
40.81X1.000,00 
25. 000. 000, 00 
14.850.300,00 


300.581.784,00 


Dollarcs 

4).500.000,00 

22.750.000,00 


68.2Õ0.000,0U 


Nominal 
£ 


1.886.500- 
2.124.200- 
2.368.700 

516.100 
1.121.130 
5.323.160 

801-900- 
2.160.600 

232.500 

457.100 


00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
00-00 
■00-00 


889.500-00-00 


17.881.390-00-00 


Frances 

1.215-000,00 

1.535.500,00 

478.500,00 
73.000,00 


3.302.000,00 


Dollarcs 
8.(582.500,00 
2.600.333,00 


11.282.833,00 


Importância  paga 
£ 


1.552.701-15-U 
1 .663.323-02-06 
1.778.701-04-02 

483.836.07-06 
1.040.105-00-00 
4.031.580-19-06 

806.420-17-06 
2.160.600-00-00 

192.531-05-00 

457.100-00-00 

889^500-00-00 


15.062.400-12-01 


Francos 

1.207.975,75 

1.230.107,75 

478.500,00 
73.000,00 


2.989.583,50 


Dollarcs 
8.712.50G.9S 
2.333.056,61 


11.045.563,59 


SALDO 
EM  CKCOLAÇAO 

£ 


2.713.100 -00-00 
4.173.100-00-00 

17.468.303-00-00 
6:925.900-00-00 
7.492.587-09-09 

II. 296.160-00-00 
7.693.100-00-00 
1.839.400-00-00 
9. 767.500-03-00 
4.042.900-00-00 
2.400- 0OO-0O-00 
1.210.5OO-0O-OO 

11.000.000-00-00 

14.502.396-10-03 

'l02.529.9«Ax)^00 


Francos 

98.785.000.00 
40  000.000,00 
93.464.500,00 
90.000.000,00 
24.521.500,00 
14.777.500.00 


336.548.500,00 


Dollarcs 
41.317.500,00 
22.390.667,00 


63.717.167,00 
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INTTJE  RNA.  —  A  divida  interna  consolidada,  cm  31  dc  dezembro- 

dc  1925,  importava  em  2. 137.771:300$,  total  cs9c  que  assim  se  discri- 
mina : 

Apólices  gera3S  de  5 "/o  .    .    .    •  515.026:003^000 

Apólices  geraes  de  4°/0  .    .    .    .         119:6905000  515. 145:600^000 

Empréstimo  para  as  obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro 

Decreto  n.  4.863,  de  16  de  junho  de  1903  ....  17.300:0O0$0OO 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  despesas  de  í/i- 
versos  Ministérios 

Decreto  n.  9.518,  de  24  de  abril  de  1912   ....  17.742:OOOÍOOO- 


Emissão  de  apólices  para  construcção,  pequisição  e  en- 
campação de  estradas  de  ferro 


Decreto  11.  7.314  de  4  de  fevereiro 

de  1909   

20.000:000á000 

Decreto  11  7  872  de  23  de  fevereiro 

de  1909 

fi  nnn-fif)(KOfin 

Decreto  11  8  027    rip  ?fi   rlp  maio 

de  1910 

& . uoy ■ uuusuu j 

uii/iiiu  u.  o.vjyo,   UU    10   QC  JUIIIO 

de  1910 

i . yyy . uuusuuu 

uiirciu  n.  0.104,  ae  lo  ue  agosto 

de  191Í1 

í  y .  you  •  uuujiuuu 

Decreto  n.  8.285,  de  6  de  outubro 

de  1910   

1.164: 000$000 

Decreto  n.  8.633,  de  29  de  março 

de  1911   

29.999:0005000 

Decreto  n.  9.345,  de  24  de  janeiro 

de  1912   

49.998:0005000 

Decreto  n.  9.935,  de  18  de  dezembro 

de  1912   

50:0005000 

Decreto  n.  10.135,  de  25  de  março 

de  1913   

49.990:000$000 

Decreto  n.  11.098,  de  26  de  agosto 

de  1914   

20.000;000$000 

De:reton.  11.642,  de  28  de  julho 

de  1915   

19.995:0005000 

Decreto  n.  12.159,  de  9  de  agosto 

de  1916   

24.999:0005000 

Decreto  n.  12.447,  de  18  de  abril 

de  1917   

1.257:0005000 

Decreto  n.  12.771,  de  27  de  de- 

zembro de  1917   

20.000:0005000 
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Decreto  n.  12.857,  de  31  de  janeiro 

de  1918    20.000:000*000 

Decreto  n.  13.693,  dc  20  de  julho 

de  1919    3.000:0005000 

Decreto  n.  14.199,  dc  2  dc  junho 

de  1920    40.000:000*000 

Decreto  n.  14.200,  de  2  de  junho 

de  1920    9.853:000*000 

Decreto  n.  14.684,  dc  22  dc  feve- 
reiro dc  1921    39.685:000*000 

Decreto  n.  14.824,  de  24  de  maio 

de  1921    2.165:000*000 

Decreto  n.  14.839,  de  28  de  maio 

de  1921    956:000*000 

Decreto  n.  15.018,  dc  21  de  se- 
tembro de  1921   1.653:000*000 

Decreto  n.  15.026,  de  28  de  se- 
tembro de  1921   7. 391.:  000*000 

Decreto  n.  15.091,  de  3  de  no- 
vembro de  1921    1.497:000*000 

Decreto  n.  15.236,  de  31  de  de- 
zembro de  1921   5.565:000*000 

Decreto  n.  15.420,  de  22  de  março 

de  1922    3.794:000*000 

Decreto  n.  15.488,  de  19  de  maio 

de  1922    412:000*000 

Decreto  n.  15.495,  de  24  de  maio 

de  1922    3.000:000*000 

Art.  76  da  lei  n.  4.555,  de  10  de 

agosto  de  1922    8.447:000*000 

Decreto  n.  15.470,  de  10  de  maio 

de  1922    7.834:000*000 

Decreto  n.  15.911,  de  29  de  de- 
zembro de  1922    5.029:000*000 

Decreto  n.  15.949,  de  31  de  janeiro 

de  1923    2.999:000*000 

Decreto  n.  15.953,  de  3  de  fevereiro 

de  1923    12.000:000*000 

Decreto  n.  15.973,  de  27  de  fevereiro 

de  1923    6.205:000*000 

Decreto  n.  16.080,  de  23  de  julho 

de  1923    5.974:000*000 
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Decreto  n.  16.116,  dc  7  de  agosto 
dc  1923  .......  • 

Decreto  n.  16.171,  de  10  dc  outubro 

de  1923   

Decreto  n.  16.209,  de  14  de  no- 
vembro de  1923   

Decreto  n.  16.242,  dc  5  de  de- 
zembro de  1923   

Decreto  n.  16.258,  de  12  de  de- 
zembro de  1923   

Decreto  n.  16.278,  de  26  de  de- 

ze  nbro  de  1923   

Decreto  n.  16.288,  de  26  de  de- 
zembro de  1923   

Decreto  n.  16.611,  de  24  de  se- 
tembro de  1924  

Decreto  n.  16.745,  de  31  de  de- 
zembro de  1921   

Decreto  n.  16.901,  de  5  de  maio 

de  1325   

Decreto  n.  16.938,  de  29  de  julho 

de  1925   

Decreto  n.  17.014,  de  22  de  agosto 

de  1925  .   

Decreto  n.  17.149,  de  16  de  de- 
zembro de  1925  


2.498:000*000 

779:000*000 
4.983:000*000 
2.135:000*000 

423:000*000 
1.703:000*000 
24.371:000*000 
2.995:000*000 
2.744:000*000 
16.000:000*000 
5.025:000*003 
17.976:000*000 

199:000*000  537.567:000*000 


Emissão  de  apólices  para  as  obras  da  Baixada  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro 

Decreto  n.  9.138,  de  22  de  no- 
vembro de  1911    4.997:000*000 

Decreto  n.  10.282,  de  18  de  junho 

de  igi3    4.997:000*000 

Decreto  n.  11.434,  de  13  de  janeiro 

de  1915    3.847:000*000  13.841:000*000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  despesas  com  o 
Saneamento  da  Baixada 

Decreto  n.  15.037,  de  4  de  outubro  de  1921.    .    .    .  45.000:000*000 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  reclamações 

bolivianas 

Decreto  n.  7.736,  de  16  de  dezembro  de  1909  .    .    .  1.629:000*000 


Emissão  dc  apólices  para  pagamento  dc  dividas  do  Lloyd 

Brasileiro 

Decretou.  10.387,  dc  13  de  agosto  de  1023.    .    .  . 

Emissõo  dc  apólices  para  pagamento  dc  sentenças  judi- 
ciarias 


Decreto  n.  11.516,  de  4  de  março  de  1915 


671:000*000 


1.844:0005000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  compromissos  do 

Thesouro 

Decretos  ns.  11.694  e  11.093,  de  15  de  setembro  de 

1915,  e  lei  3.232,  de  5  de  janeiro  de  1917  (art.  124)  133.630:700500) 


Emissõo  de  apólices  para  pagamento  de  indemnizações : 
por  não  ter  sido  assignado  o  contrato  para  con- 
strucçâo  do  prolongamento  do  Cães  do  Porto  do  Rio 
de  Janeiro 

Decreto  n.  12.682,  de  17  de  outubro  de  1917.    .    .  . 

Aos  interessados  nos  contratos  dos  Portos  de  Jaraguá  e 

Corumbá 

Decreto  n.  13  338,  de  18  de  dezembro  de  1918.    .  . 

Emissão  de  apólices  para  ampliação  do  porto  do  Rio  de 

Janeiro 

Decreto  n.  15.697,  de  27  de  sete.nbro  de  1922  .    .  . 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  da  constracção  de 
carreiras  da  Companhia  K.icional  dc  Navegação 
Costeira 

Decreto  n.  13.617,  de  23  de  maio  de  1919  .... 


400: 000*000 


15.COO:000$000 


1.350:403^000 


6. 172:000*000 


Emissão  de  apólices  para  attender  ao  pagamento  de  des- 
pesas dos  Ministérios  da  Marinha,  Guerra,  Viação  e 
Obras  Publicas 

Decreto  n.  14.011,  de  20  de  janeiro 

de  1920    93.854:000*000 

Decreto  ii.  15.069,  de  26  de  outubro 

de  !92i    10.000:000*000 


109.854:000*000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  prémios  á  viuva 
e  fdlios  do  Dr.  Raymundo  de  Farias  Britto 

Decreto  n.  14.800,  de  5  de  maio  de  1921    .    .    .  • 


50:000*000 

ti 


Emissão  dc  apólices  para  as  despesas  com  a  reorgani- 
zação '  do  Exercito 

Decreto  n.  14.830,  dc  25  de  outubro 

dc  1921    30.000:000)5000 

Decreto  n.  15.723,  dc  10  de  outubro 

de  1922    65.000:0005000 

Decreto  n.  16.031,  de  8  de  maio 

de  1923   112.347:000$000  207.347:000*000 


Emissão  de  apólices  para  acquisição  de  prédios  para  os 
Correios  de  Pernambuco,  do  Amazonas  e  do  Pio 
Grande  do  Norte 

Decreto  n.  14.909,  de  13  de  julho 

de  1921    1 .234:0005000 

Decreto  n.  14.933,  de  5  de  agosto 

de  1921    612:0005000 

Decreto  n.  5.892,  de  26  de  de- 
zembro de  1922    200:000$000  2.046:0005000 


Emissão  de  apólices  para  acquisição  do  Orphanato 

Osorio 

Decreto  n.  15.355,  de  12  de  janeiro  de  1922.    .   ..    .  2.160:0005000 

Emissão  de  apólices  para  resgate  do  papel-moeda 
Decreto  ii.  15.628,  de  23  de  agosto  de  1922.    .    .    .  5.284:0005000 
Emissão  de  apólices  para  reorganização  da  Marinha 

Decreto  n.  15.676,  de  7  de  se- 
tembro de  1922   30.000:0005000 

Decreto  n.  16.252,  de  12  de  de- 
zembro de  1923    43.903:0005000 

Decreto  n.  16.266,  de  19  dc  de- 
zembro de  1923    33.096:0005000 

Decreto  n.  16,301,  de  31  de  de- 
zembro de  1923    13.526:0005000  120.525:0005000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  de  despesas  com  a 
encampação  das  Obras  do  Porto  de  Victoria 


Decreto  n.  16.907,  de  2  de  maio  de  1925  . 


6.500:0005000 
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Emissão  de  apólices  para  pagamento  do  premio  concedido 
ás  filhas  de  João  Clapp 

Decreto  n.  1.564,  de  16  de  agosto  de  1922  .... 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  do  premio  concedido 
ao  guarda-freios  da  E.  F.  C.  do  Brasil  Isaias  Fran- 
cisco Ferreira 

Decreto  n.  15.741,  de  18  de  outubro  de  1922.    .  . 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  das  Obras  do 

Nordeste 

Decreto  n.  15.619,  de  19  de  agosto 

de  1922    40.000:000*000 

Decreto  n.  16.241,  de  5  de  de- 
zembro de  1923    75.903:000$000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  do  premio  conce- 
dido ao  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Alvaro  Nunes  de 
Carvalho 

Decreto  n.  16.813,  de  17  de  fevereiro  de  1925   .  . 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  das  despesas  com  a 
construcção  do  edifício  do  Fórum  no  Districto  Federal 

Decreto  n.  15.718,  de  10  de  outu- 
bro de  1922   4.000:000$000 

Decreto  n.  16.303,  de  31  de  de- 
zembro de  1923    1.555:0005000 

Decreto  n.  16.589,  de  6  de  se- 
tembro de  1924    2.400:000$000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  das  despesas  com  a 
impressão  da  Revista  do  Supremo  Tribunal  Federal 
e  acquisição  de  material 

Decreto  n.  16.179,  de  18  de  outubro  de  1923  .    .  . 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  á  Companhia  Na- 
cional de  Çonstracçõcs  Civis  e  Hydraulicas 

Decreto  n.  15.793,  de  9  de  novembro  de  1922.    .  . 

Emissão  de  apólices  para  pagamento  das  despesas  com  a 
construcção  --de  tres  sanatórios  para  tuberculosos 

Decreto  n.  15.806,  de  11  de  novembro  de  1922   .  . 


50:000*000 


25:000*000 


115. 903:000*000 


25:009*030 


7.955:090*030 


800:000*000 


11.000:000*000 


282:000*000 


Emissão  de  apólices  para  pagamento  das  despesas  com  a 
acquisição  da  casa  e  da  propriedade  das  obras 
do  Conselheiro  Ray  Barbosa 

Decreto  n.  16.674,  de  20  de  novembro  de  1924  .   . .  3.860:000*000 

1.950.241:300*000 

Obrigações  do  Thesouro 

Decreto  n.  14.946,  de  15  de  agosto  de  1921.   .   .   .  172.815:000*000 

Obrigações  Ferroviárias 

Decretou.  16.842,  de  24  de  março  de  1925  .    .    .    .  14.715:000*000 

Somtns  total  '    •    •  2.137.771:300*000 

A  divida  interna,  a  31  de  dezembro  de  1924,  impor- 
tava em  .    .  '   2.032.177:300*000 

e  a  31  de  dezembro  de  1925  em   2. 137.771: 300*000 

do  que  resulta  o  augmento,  em  1925,  de   105.594:000*000 


Resultante  da  emissão  de  apólices  para  os  seguintes  fins : 

Construcção  de  estradas  de  ferro.  -   43.608:000*000 

Construcção  de  sanatórios  para  tuberculosos  .    .    .  282:000*000 

Construcção  do  edifício  do  Fórum  do  Districto.    .  . 

Federal  ■    •  1.945:000*000 

Pagamento  de  despesas  por  conta  dos  Ministérios  da 

Marinha,  Guerra  e  Viação   47.852:000*000 

Pagamento  de  despesas  com  a  impressão  da  Revista 
do  Supremo  Tribunal  Federal  e  acquisição  de  ma- 
terial  31''m#°° 

Pagamento  de  despesas  com  a  acquisição  da  casa  e 
propriedade  das  obras  do  Conselheiro  Ruy  Bar- 

.    .   .  3.860:000*000 

bosa  

Pagamento  do  premio  ao  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Al- 
varo Nunes  de  Carvalho   25:000*000 

97.609:000*000 

Obrigações  do  Thesouro   12.370:000*000 

Obrigações  Ferroviárias   14.715:000*000 

124.694:000*000 

A  deduzir: 

Resgate  de  obrigações  do  Thesouro   ....  19.100:000*000 

105.594:000*000 


Cotação  dos  títulos  da  divida  publica 

Durante  o  anno  de  1935,  foram  negociados,  na  Bolsa,  260.301  títulos 
da.  divida  publica,  do  valor  nominal  de  1:000$  cada  um,  aos  preços  ex- 
tremos seguintes: 

Apólices  Uniformizadas,  5  %  —  703$  cm  novembro  e  799$  em  maio; 

Apólices  do  Empréstimo  de  1903  (Obras.do  Porto)  portador  —  615$ 
em  outubro  e  710$  em  junho; 

Apólices  Diversas  Emissões,  5  %,  nominativas  -  675$  em  novem- 
bro e  799$  em  maio; 

Apólices  Diversas  Emissões,  5%,  portador  — 613  em  setembro  e 

663$  em  junho. 

Obrigações  do  Thesouro,  7  %,  portador  -  815$  em  setembro  e920$ 
em  março; 

Obrigações  Ferroviárias;'  7  %,  portador  —  769$  em  dezembro  e  900$ 
cm  agosto . 


Cotações  offloiaes  extremas  das  apólices  da  Divida  Publica  Nacional,  no  período  de  janeiro  a  dezembro  de  1985 


MBZES 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  .  . 
Maio  . 
Junho.  • 
Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


Preços  extremos  nos  12  mczes 


DIVERSAS  EMISSÕUS  DE  5  "/o 

Uniformizadas  do  5  0 

/o 

EMPRÉSTIMO  DE 

TRATADO  DA  . 

OBHIOAÇÕES  DO 

OBRIOAÇÕES  FER- 

1903 

(Obras  do  Porto) 

BOLÍVIA 

NnmlnnHvnQ 

Portmlnr 

rHESOURO  NACIO- 
NAL DE  1:000*, 

ROVIÁRIAS  DE 
1  -IWKftm  7  o/„ 

Nominativas 

7  "/o 

Miúdas 

1:000*003  ■ 

Portador,  1:000$, 
5  °/o 

1  ■  IWlf 

l:uuuj>, 

O  /O 

Miúdas 

1:000*000 

1:000,4000 

Portador 

ronauor 

Miuima 

muXllIlu 

illl  1I1IIIU 

Míixinifl 

1 

M  ininin 

iVl  1  111  ■!■(* 

•Máxima 

Mínima 

Máxima 

Mínima 

Máxima 

Mínima 

Máxima 

Mínima 

Máxima 

Mínima 

Máxima 

Mínima 

Máxima 

esojooo 

700$000 

——— — 

758*300 

795$000 

690*000 

— 

800*000 

900*000 

742*000 

782*000 

623*000 

619,4000 

89-1*000 

911*000 

— 

- 

65o;joo 

G80I000 

7601000 

78OÍO00 

680*000 

6901000 

410*000 

800*000 

915*000 

760*000 

768*000 

636*000 

644*000 

908*000 

918*000 

— 

— 

I 

660|000 

744*000 

760*000 

7321030 

680*000 

685*000 

800*000 

902*000 

760*000 

788*000 

637*000 

646*000 

895*000 

920*000 

— 

— 

6531000 

7751000 

7C0{00O 

7801000 

6701000 

690*000 

530*000 

900*000 

760*000 

777*000 

639*000 

660*000 

893*000 

900*000 

6501000 

700ÍO0O 

762*000 

7991000 

700*000 

— 

700*000 

920*000 

773*000 

799*000 

648*000 

663*000 

895*000 

905*000 

— 

— 

700*000 

710*000 

77UJUU0 

UOojWUU 

650*000 

660*033 

746*300 

770$000 

6751000 

695$000 

— 

— 

800*000 

.  870*000 

747*000 

761*000 

628*000 

635*000 

893*000 

900*000 

650Í000 

C60I000 

752f000 

7651000 

6701000 

680*000 

540*000 

550*000 

800*000 

900*000 

736*000 

774*000 

625*000 

630*000 

897*000 

903*000 

850*000 

930*000 

640*003 

670Í000 

723*000 

754*000 

6251000 

680*000 

450(000 

540*000 

800*000 

900*000 

724*000 

745*000 

6031300 

027*000 

815*000 

89-1*000 

790*000 

850*000 

6457000 

700*000 

7251000 

745ÍOO0 

e:s*ooo 

6301000 

520*000 

'  800*000 

880*000 

700*000 

735*000 

608*000 

625*000 

820*000 

850*000 

804*000 

835*000 

650*000 

671*000 

703Í003 

732Í00Q 

635*000 

645I0OG 

— 

840*000 

880*000 

675*000 

717*000 

617*000 

639*O0C 

830*000 

837*00C 

778*000 

785*000 

6451000 

725*000 

— 

626J0OC 

634*00C 

1  835*00C 

ai5*ooc 

)  769*000 

776*000 

6401000 

775*000 

703*000 

799{O00 

615*000 

710J0OÍ 

)  410*000 

550*OOC 

)  700*000 

920*000 

675*000 

799*001 

I  603*001] 

663*00í 

)  815*O0C 

)  920*001 

3  7G9*00C 

900*000 
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Preços  extremos  das  apólices  da  divida  federal  —  juros  em  papel 


ANNOS 


1898  . 

1899  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 

1912  . 

1913  . 

1914  . 

1915  . 

1916  . 

1917  . 

1918  . 

1919  . 

1920  . 

1921  . 

1922  . 

1923  . 

1924  . 

1925  . 


APÓLICES  QERAES,  UNIFORMIZADAS  (1:000$,  5"/..» 
NOMINATIVAS) 


Preço 
máximo 


890SOOO 
905SOO0 
9075000 
8195000 
9505000 
995*000 
1:0175000 
1:0205000 


0305000 
0385000 
0505000 
0355000 
031 500 J 


1:0395000 
1:0315003 
9995000 
8915000 
8475003 
8405000 
8455030 
9425000 
1:0005000 
9365003 
8505030 
8555003 
82850O0 
8195000 
8005000 


Mez 


Novembro 
Maio .  . 
Março  . 
Dezembro 
Outubro . 

» 

Junho.  . 
Dezembro 
» 

Maio .  . 
Fevereiro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 
Junho.  . 
Maio .  . 
Janeiro  . 
Maio .  . 
» 

Outubro . 
Novembro 
> 

Abril .  . 
Fevereiro 
Maio .  . 
» 

Novembro 
Maio .  . 


Preço 
minimo 


Moz 


779500O  Abril. 
8275000 janeiro. 
711500O:Novembro. 
696S00O  Fevereiro. 
791S00O  Janeiro. 
9195000i  » 
9655000 i  » 
9765000:Agosto. 


975S00O 


l:0005000;bezcmbro 
982SO0O  " 
9855000 
995SO0O 
1:0305000 
9925000 
805500O 
797S00O 


unho. 


^aneiro. 
Dezembro, 
unho. 


Outubro. 
Dezembro. 
Agosto. 
711S00O  > 
7475000  Julho. 
795S00Of  » 
8l55000ijaneiro. 
9105000  » 
8355000  Agosto . 
7625000 

7705000  Janeiro. 
750500O!Junho. 
7505000-Novembro, 
6985000  » 


ANNOS 


1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 


EMPRÉSTIMO  DAS  OBRAS  DO  PORTO,  1903, 
(  1 Í0005,  5  °/0,  PORTADOR  ) 


Preço 
máximo 


1: 035$000 
1:0305000 
1 


Mez 


Dezembro 
Junho.  . 
0285000 i  > 
0305000,  Dezembro 
0405000  Junho.  . 
0505003  Dezembro 
0305000  Maio.  . 
9805000  Junho.  . 


9205003 
9555000 
9105000 
9375000 
9845000 
9465000 
8855003 
8205000 
8055000 
7415000 
7105000 


Dezembro 
Janeiro  . 
Setembro 
Novembro 
Janeiro  . 
Março.  . 

Íunho.  . 
?e  verei  ro 
> 

Junho.  . 


Preço 
minimo 


1:0035000 
1:0005000 
997500O 
1:0005000 
1:0055000 
1:0055000 
9005000 
8705O03 
8105003 
8635000 
8155000 
8205000 
9055000 
8305000 
760500O 


Mez 


Julho. 


Fevereiro. 
Janeiro. 
Dezembro. 
Janeiro. 
Setembro. 
Julho. 
» 

Janeiro. 


Agosto. 
Setembro. 
7455000  llaneiro. 
7705000|Novembro. 
6905000  [Abril.. 
6l55000,Outubro. 


-  88  - 


TRATADO  DA  BOLÍVIA  (1:0005,  3  "/„,  NOMINATIVAS 


ANNOS 

Preço 
máximo 

Mez 

Preço 
minimo 

Mez 

1910  

1912  

1913  

1914  

1915  

1916  

1917  

1918  

850&000 
850*000 
720*000 
800*000 
700S000 
620*000 
525*000 
750$000 

Janeiro  .  . 

Maio .    .  . 
» 

Março    .  . 
Maio .    .  . 
Fevereiro  . 
Junho.    .  . 

500JJ000 
600S000 
650S000 
620S000 
600S000 

550,5000 

Junho. 
Fevereiro. 
Novembro. 
Março. 
» 

Setembro. 

1919  

1920   

1921  

1922   

1923   

1924   

1925   

720S000 
600S000 

600^000 
550*000 
550Í000 

»  .    .  . 

Abril . 

Outubro  .  . 

Agosto  .  . 
Janeiro  .  . 
Agosto  .  . 

fiíYHinnn 
uuupuuu 

600S000 

500*000 
500*000 
4005000 
4105000 

A  Viril 

Março. 

Agosto. 
Janeiro. 
Julho. 
Fevereiro. 

ANNOS 

DIVERSAS  EMISSÕES  (1:000$,  5  "/„,  NOMINATIVAS) 

Preço 
máximo 

Mez 

Preço 
minimo 

Mez 

1916  

1917  

1918  

1919  

1920   

1921  

1924   

1925   

825j>000 
835S000 
94OS00O 

962g000 
842*000 
8295000 
7985000 
803*000 
8005000 

Outubro .  . 
>      .  . 

Dezembro  . 
Novembro  . 
Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Maio .   .  . 
Janeiro  .  . 
Novembro  . 
Maio .   .  . 

700*000 
766*000 
805S000 
916S000 
830&000 
740S000 
756*000 
725*000 
7355000 
675*CO0 

Janeiro. 

» 
» 

Março. 
Agosto. 
» 

Setembro. 
Junho. 
Julho. 
Novembro. 

DIVERSAS  EMISSÕES  (1:000$,  5  "/0, 

PORTADOR) 

ANNOS 

Preço 
máximo 

Mez 

Preço 
minimo 

Mez 

1923   

1924                           '    '  " 

1925   

770S00O 
710*000 
6645000 

Maio .    .  . 
Janeiro  .  . 
Junho.    .  . 

714*000 
632*000 
601*000 

Novembro. 
Dezembro. 
Setembro. 

—  S9  — 


ANNOS 

OBRIGAÇÕES  DO  TMESOURO  NACIONAL  ( 1 :  000*.  7  /„ 
PORTADOR )  ' 

Preço 
máximo 

Mez      |  PreÇ0 
mínimo 

Mez 

1921  

1922   

1923   

1924   

1925   

990*000 
975?000 

Dezembro  .■  944|000 
Março    .    .i  980Í000 
Outubro.    .'  932Í000 
Janeiro  .    .  88OSOO0 
Março.  .    .!  8145000 

; 

Novembro. 
Dezembro. 
Março. 
Dezembro . 
Setembro 

ANNO 

OBRIGAÇÕES  1T.RROVIARIAS    (1:000$,  7  70,  POR- 
TADOR) 

Preço 
máximo 

Mez         P.reí°    Í  Mez 
1   mimmn  ; 

i  i 

'  1 

7695000  "Dezembro. 

i 

Divida  fluctuante  —  Depósitos 

A  importância  total  desta  divida  eievava-sc,  em  ;i  dc  dezembr.»  de  ro:-. 
a  48 1  ■  853 : 925$443»  assim  especificada  : 

Ouro  i>a-'-ji 

Bens  de  defuntos  e  ausentes                                 _  4.ò.i2:-U2  547 

Deposito  do  Cofre  de  Orphãos                              —  õ. 540: 802$ 199 

Idem  das  Caixas  Económicas                               —  287.202:6905857 

idem  de  diversas  origens   13.288:9865864  183.105:0835145 

Diversas  contas                                                 _  305:9365695 

Total   13.288:9865864  481.853:9255443 


As  demonstrações  seguintes  apresentam,  segundo  a  origem ,  o-  movimento 
das  contas  de  depósitos  c  outras  diversas,  que  constituem  a  divida  fluctuante : 

Bens  tle  defYiiitos  e  ausentes  —  Como  se  verifica  da  demonstração 
dessa  conta,  o  saldo,  a  31  de  dezembro  de  19:5,  importava  em  4 .692:4 1 
com  a  diffèrença,  para  mais,  de  3i:66o$976,  relativamente  ao  existente  a  31  de 
^'.embro  de  1924. 

O  movimento  desta  conta,  a  partir  do  exercício  de  1830-1831,  assim  se 
discrimina : 


—  90  - 


DômonotrAção  da  oonta  do  bona  do  dofuntoa  o  ausontoo 


exercício 


1830 
1831 
1832 
1833 
1834- 

1835  ■ 

1836  - 

1837  - 
1838- 
1839  - 
1840- 
1841  ■ 
1842- 
1843- 
1844  - 
1845- 
1846- 
1847- 
1848  - 
1849- 

1850  - 

1851  - 

1852  - 

1853  - 
1854- 

1855  - 

1856  - 
1857- 
1858- 
1859- 
1860- 
1861  - 
1862- 

1863  - 

1864  - 

1865  - 
1866- 

1867  — 

1868  — 

1869  - 

1870  — 

1871  - 

1872  - 

1873  — 

1874  - 

1875  - 

1876  - 

1877  — 

1878  — 

1879  — 

1880  — 

1881  — 

1882  - 


-1831.. 

-  1832. . 

-  1833. . 

-  1834.. 

-  1835.. 
- 1836. . 

-  1837. . 

-  1838.. 

-  1839. . 

-  1840.. 
-1841.. 
-1842.. 
-1843.. 
-1844.. 
-'1845.. 

-  1846."." 
-1847.. 

-  1848.. 

-  1849.. 

-  1850.. 

-  1851.. 

-  1852... 

-  1853..! 

-  1854.. 

-  1855.. 

-  1856.. 

-  1857.. 
-1858 
-1859.. 

-  1860.. 
-1861.. 

-  1862. 
-1863.. 

-  1864.. 

-  1865.. 
,  1866.. 
-1867.. 
-1868.. 

-  1869.. 

-  1870.. 
- 1871 . . 

-  1872.. 

-  1873.. 

-  1874. . 
1875.. 
1876  . 
1877. . 
1878.. 
1879.. 
1880. 
1881.. 
1882.. 
1883.. 


RECEITA 


89:8195412 
16:7935695 
4:132*098 
21:1555027 
105:6865976 
71:6915723 
37:3005374 
48:0995377 
39:8945986 
65:5075751 
30:7195075 
58:0495352 
52:7975932 
112:0805460 
217:9115127 
103:6975253 
307:9755724 
165:8275813 
255:446510 
615:7055434 
350:4135075 
365:0145327 
328:4295023 
284:1725741 
318:2745383 
526:3175455 
956:1403507 
375:023^029 
851:9935992 
357:7535338 
261:8685029 
250:0755607 
262:7085937 
287:3615306 
221:483^693 
224:2665760 
268:3035656 
154:5175381 
149:4505641 
220:4755694 
313:072^274 
177:5395959 
148:5165773 
211:5275403 
203:2285913 
208:8845564 
135:4415955 
395:2255444 
658:4075675 
287:7155251 
316:9705844 
138:1715831 
95:5935519 


DESPESA 


33:2215803 
24:2705403 

37:8335091 
23:2605818 
122:867S677 
26:5125892 
49:6705702 
26:0805314 
51:6935597 
22:1625997 
14:3325127 
12:952S425 
22:7495417 
74:155551 
97:1755277 
102:951$030 
150:8315632 
146:241594 
464:2865417 
342:443597 
296:9165596 
312:7045392 
236:8615238 
251:767S502 
199:5625345 
302:0975691 
520:9865240 
434:7155443 
545: 951 $697 
717:6385598 
291:7425487 
226:9305763 
133:8385160 
233:5955040 
320:581S527 
215:9515791 
159:2715236 
165:0845984 
173:6595352 
134:8975701 
176:236S545 
182:9255275 
127:6198097 
115:5865464 
66:3595729 
241:5785726 
220:2625930 
479:3515297 
315:019S330 
237:5385355 
135:6705616 
199:1295407 


«DEFICIT> 


7:4765708 
16:6785064 
51:1755954 

1:5705825 


145:9635211 

188:1985359 
455:7705569 
41 : 6665880 


12:1115347 
96:3145767 

4:7535855 
15:6345343 


34:4085502 

105:1365771 
27:3045079 
102:5355888 


SALDO 


56:597  603 

4:1325098 

82:4265158 

10:7875482 

13:8145672 
13:8145154 
8:5565078 
43:6675225 
39:8455507 
89  3315043 
143:7555616 
11:5215976 
205:0245694 
14:9965181 
109:2045163 
151:4195017 
7:9645104 
08:097.-731 
15:7245631 
47:3115503 
66:5065881 
326:7545610 
654:1325816 

417:2785549 


35:7785169 
148:5235146 


52:3515865 


46:8165342 
178:1745573 
1 :3035414 

83:9085306 
90:6425449 
142:5245835 

174:0625514 
179:056$378 

79:4325489 
2:5015215 


HXERCICIO 


1883  -  1884. 

1884-  1885. 

1885-  1886. 

1886-  1887. 

1838  

1889  

1893  

1891  

1892  

1893  

1894  

1895   

1895  

1897  

1898  

1899  

1900  

1901  

1902  

1903   

1904  

1905  

1906  

1907  

1908   

1909  

1910   

1911  

1912  

1913  

1914   

1915  

1916  

1917  

1918  

1919  

1920  

1921  

1922  

1923  

1924  

1925  

Soinma. . , 

Saldo  


RECEITA 


141:3855371 
140:2325225 
173: 1625336 
507:3915234 
227:2525593 
799:6795835 
407:5005225. 
630:7665693' 
412:4635663 
123:7295597 
250:5705 151 j 
183:02156521 
143:1995830! 
267:8385602 
221:2285379' 
75:7645789 
110:2845893 
90:9485346 
79:6855949 
121:2555292 
45:1355166: 
64:4175784 
29:6075858 
174:9235250 
57:7015914: 
177:4075S32: 
53:7425042. 
41:1975193 
50:3955012 
15:5575232 
16:0495962 
26:7635817 
10:7215373 
639:5785146 
28:3275779 
10:2535640 
7:5935988 
2:6635815 
6:9765793- 
7:0195990 
303:0695997 
32:5935124 


—  01 


despesa 


59:84950971 
112:9005914 
163:8515302 
345:4795388 
212:0295136 
374:0295899 
498:8745626 
574:4925729 
144:7745239 
287:0475267 
263:2515169 
173:6875107 
218:8845949 
149:9035200 
64:8105304 
81:8545441 
143:4218770 
122:7715776 
61:6475980 
126:9975253 
57:0695442 
34:0255390 
12:5845592 
10:6485524 
77:7115007 
16:2535268 
176:5975084 
3:5145649 
36:9235511 
17:8865449 
12:9265032' 
72:1875310 
15:7905503 
8:097*332 

1:8375172' 
13:8045539, 

1:2305240 
10:4975003: 
27:2335233! 

l:2975999j 
9325 148' 


«DEFICIT» 


91:3685401 


163:3175670 
12:6815018 

70:0355119 


6:0395652 
33:1365877 
31:8235430 

5:7415961 
11:9345276 


20:001)5093 
122:855  042 

2:3195217 

45:4185493 
5:0695130 

6:2075551 

3:5205207 
20:2135243 


1 9 . 704 : 6955627  15  012: 3035030  1 . 959 : 0D05502  6 . 65 1 : 5035049 


SALDo 


81: 336$274 
33:3315311 
9:3115034 

161:9115876 
15:2235457 

437:6495936 

56:2735964 
267:6895424 


9:3345543 

117:9305462 
156:4185075 


18:0375969 


30:392^394 
17:0235266 
164:2745726 

161:1545564 

37:6825544 
13:4715501 

3:1235930 


681:4505814 
28:3275779 
8:4165458 

1:4335375 


301:7/15998 
31:6605976 


4  692:4125547 


.'■ah- 
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rampreslimo  «lo  Co  IV©  do  Orpli&oN  —  A  31  do  de- 
zembro de  1924  apresentava  esta  conta  o  saldo  de  6.770:3321285. 

Em  igual  data  de  1925  o  saldo  apurado  foi  de  6. 546:802$  199,  a  saber  : 

DemonfltraçSo  ao  omprootlmo  do  Cofro  do  OrphSoB,  oxtrahidu  dos  balançou 

goraos  do  Thosonro 


exercício 


1839 
1840 
1841 
1842- 
1843- 
1844- 
1845- 
1846- 
1847  - 
1848- 
1849- 
1850- 
1851  - 
1852- 
1853- 
1854- 
1855- 
1856- 
1857- 

1858  - 

1859  - 
1860- 
1861  - 
1862- 

1863  — 

1864  — 
1865- 
1866- 

1867  — 

1868  — 

1869  — 

1870  — 

1871  - 

1872  — 
1873 
1874- 
1875  - 
1876- 
1877- 

1878  — 

1879  — 

1880  — 

1881  - 

1882  — 

1883  — 

1884  — 

1885  — 

1886  - 
1888... 
1889... 


-  1840. 

-  1841. 

-  1842. 

-  1843. 

-  1844. 

-  1845. 

-  1846 

-  1847. 

-  1848. 

-  1849. 

-  1850. 

-  1851 . 

-  1852. 

-  1853. 

-  1854. 

-  1855. 

-  1856. 

-  1857. 

-  1858. 

-  1859. 

-  1860. 
-1861. 

-  1862. 

-  1863. 

-  1864. 

-  1865. 

-  1866. 

-  1867. , 

-  1868.. 

-  1869.. 

-  1870.. 

-  1871.. 

-  1872.. 

-  1873.. 
1874.. 
1875.. 
1876.. 
1877.. 
1878.. 
1879.. 
1880.. 
1881.. 
1882.. 
1883.. 
1884.. 
1885.. 
1886. . 
1887.. 


RECEITA 


DESPES \ 


50:160*461 
14: 397$331, 
85:4655434 
470  3385651 , 
529:7955168. 
216:2675522: 
296:2635697. 
397:7575131, 
237: 6075399 ! 
363: 5885469 1 
303:1365957, 
428:8195052: 
.095:2255131 
.046:96551991 
.277:33953011 
102:26958651 
.210:3015642. 
.632:24557471 


1.740:0785183 

1.492:1645019: 

1.622:32153821 

1.473:7495610! 

1.358:2465061! 

1.256:8715017' 

1.693:9435478! 

1.693:1495941, 

1.776:6745992! 

1.787: 4885760 i 

1.708:8905836 

1.997:8795760 

1.697:8635474' 

1.568: 8525713i 

1.882:6725109! 

2. 275:90354481 

3.236:2055971! 

2.840:6535423 

2.605:7995716 

2.407:8215032 

2.415:2645239 

3.027:7955777 

2.284:0235123 

2.315:8935730 

2.011:0295481 

2.175:6485059 

1.978:6405104 

1.947:2735440 

2.144:2355707 

3.352:1995968 

1.403:6345243 

1.677:6985204 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1, 
1 

2. 
2. 
2. 
3. 
2. 
1. 
2. 
1. 
2. 
2. 
3. 
2. 
2. 


13:9285220 
18:2475538 
10:6905460 
42:3565874 
133:7705465 
101:9405807 
120:907Sf69 
149:7365709| 
239:164S864 
259:3115802 
298:7655140 
226:3375872 
216:8435708 
232:6345223 
706:4125385 
472:3045377 
549:437502 
671:812527 
065:1475596 
958:4155927 
806  9715436 
.080:6215282 
.350:1345552 
.230:0925386 
.220:4365538 
.146:4035276 
.419:1425789 
502:4615580 
.769:8515291 
.671:2605988 
.587  0635595 
.528:4815185 
367:6575705 
.548:5845899 
893:1045272 
.980:2315725 
901:5255751 
.050:6065011 
.201:6405608 
.489:2555035 
.179:1775772 
.061:8025517 
.885: 135S837 
.117:9445782 
793:1215059 
002:3405190 
011:1765164 
233:7335601 
236:4425742 
771:70953661 


«DEFICIT» 


3:8505207 


1:5575465 


60:960$455 


895:1545649 


55:0665750 


832:8085499 
.094:011*162 


SALDO 


1 


36:2325241 

74:7745974 
427:9815777 
396:0245703 
114:3265715 
105:3555828 
248:0205422 

104:2765667 
4:3715817 
202:4815179 
878:3815423 
814:3305976 
570:9265916 
689:9655488 
660:8645621 
960:4335476 
.074:9305587 
533:7485092 
815:3495946 
393' 1285328 
8:1115509 

26:7785631 
473:5065940 
546:7465665 
357:5325203 
285:0275180 


326 
110 
40 
514 
727 
343 
860 
704 
357 
213: 
538 


: 6185772 
:7995879 
:  37 15528 
9695404 
3185549 
1015699 
4215698 
2735965 
0155021 
6235631 
5405742 


254:0915213 
125:8935644 
57:7035277 
185:5195045 

133:0595543 
118:4665367 


HXERCICIO 


1890.. 

1891 . . 

1892.. 

1893.., 

1894... 

1895.., 

1896.. 

1897. . 

1898. . 

1899.. 

1900. . 

1901. 

1902..; 

1903... 

1904 

1905 

1906 

1907. 

1908 

1909. 

1910 

1911." 

1912.. 

1913..' 

1914.. 

1915... 

1916.. 

1917.. 

1918... 

1919... 

1920.... 

1921... 

1922 

1823..!' 

1924... 

1925... 


RECEITA 


DESPiiSA 


Som  ma. 
Saldo. . 


2.66G 
3.798 
2.508 
1.888 
954 
1.022 
1.010 
914 
676; 
756: 
679: 
666: 
1.143: 


555 
920 
943 
1.182 
1.483 
986 
689 
1.009 
1.381 
784 
860 
573 
343 
537 
84 

20 

4 

23 


;  51 2*243 
8545074 
0875373 
249^947 
4605174 
: 0495868 
: 6295037 
: 9595001 
: 8335093 
: 8325349 
: 7245065 
:  030$454 
:7545296 
:  192J599 
:  175^602 
9695339 
0235990 
18158141 
7555845 
7955697 
: 9665545 
238J183 
: 0065883 
: 4535388 
: 7655408 
: 8265523, 
7015975 
: 0325353 
165300 
8685290,1 
31 35600 1 
: 2185000 
.•4615529 
6095640 
74S000 


106.167:3235327 


2.362 
1.842 
1.828 
2.420 
1.621 
1.859 
1.864 
1  .(565. 
1.701 
1.226: 
1.533: 
1.373: 
1.361: 
946 
1.018 
889 
1.114 
940 
.323 
999 
794 
980 
.120 
983 
862 
665 
641 
586 


1 


: 6005250 
: 3125838 
: 9895480 
: 2525742 
:7935467 
: 0605524 
: 899592 
:  5205902 
1225101 
7865048 
5405342 
3125563 
4785782 
: 9585 166 
: 9795256 
: 2755304 
: 2655778 
: 6575265 
: 6965090 
: 3735532 
: 8055263 
: 8285204 
: 7575080 
: 3445774 
: 87 15679 
: 7305071 
: 3255041 
: 2945481 


*DEI:ICIT> 


637:9005493 
695:8575435 
202:1075640 
379:0315641 
351:5805750 
334:0585969 
223:5305086 


99.620:5195128 


532:0025795 
667:3335293 
837:0105656 
854:2705886 
750:5615901 
.024:2895003 
469:9535699 
853:8165277 
707:2825109 
217:7245486 
391:7655567 
98:8035654 


336:9405244' 
309:5775835' 


336:7505197 
122:8915386 
289:1065271. 
321:9035443, 
103:6235066 
502:2625128 

617:0325202 
696:5435835 
197:H89$640 
355:5705112 
350:9715110 
333:9845969 
223:5305086,' 


SALDO 


303:9115993 
1.956:5415236 
679:0975893 


54:6945035 
67:7585212 
542:5245549 


215:1615282 
400:4095979 


165300 


1 5 . 1 58 : 7 1 0556 1 j  2 1 . 705 : 5 1 25760 
6.546:8025199 


Depósitos  das  Cnixaa  Eoonomicus  -  O  saldo  apurado,  em 
3i  dc  dezembro  do  1925,  foi  do  287. 202: 690*857,  ao  passo  que,  cm  igual 
data  do  1924.0  saldo  verificado  importou  em  289. 394: 451  $404.  Apresenta, 
assim,  a  primeira  impDrtimda.  em  nlaçáo  á  segunda,  a  difteren:;!.  para  menos, 
de  2. 191: 760^547. 


Demonotrftção  do  movlmônto  dotfdopooltot),  a  partir  do  1871  —  1875 


KXliRCICIO 


Saldo  do  exercício  dc  187-1  n  1875. 

1875  -  187(5  

1877  

1878  

1879  

1880  ■  

1881  

1832  

1883  

1881.  

18:5  

ISSO  

1887  


187G 
1877 
1878 
1879 
1880 
1SS1 
1882 
1SS3 
18S4 
18S5 
18SG 
1838. 
1839. 
1890. 
1891. 
1892. 
1893. 
1894. 
1895. 
1890. 
1897. 

1SP8. 

1899. 

191)0. 

1901. 

1902. 

19Ú3., 

1901., 

1905., 

1900.. 

1907.. 

1908., 

190:).. 

1910.. 

1911.. 


M-CB1TA 


2.(529:489*501 

3.421:003*044 

4.249:217*188 

5.220:000*739 

0.249:592*107 

5.31)2:G29*-I34 

5.321:523*247 

5.373:850*520 

7.013:803-331' 

7.444:801*059 

8.519:470*274 

19.001:825*013 

8.125:310*81)8 

7.709:828*930 

13.-1SÍ  iSSaç-lS!-' 

2li.  700: 180-807 

33.009  :£57*350 

20.218:5(35*45" 

21.005:453*177 

20.525:738*707 

15.731:  (5(57  *32l| 

1 G.  738: 999*08'. 

2G.Í.-8í*:482íí  vS-j| 

2C. 251: 700*007 

22. SõS: 025*034 ! 

29.802:702;^^ 

30.811 : 528*1 50 1 

'13.881:21)2*8931 
i 

39.435:817*438 

22.081 :825*423; 

30.938:192*434' 

34.510:947*711 

20.532: 104*030 

25.780:488*787' 

35.555:390-208 

: 

38.780:027*130 


Ol-Í  PUS  A 


1.194:427*007 
1.587:988/090 
3.749:089*800 
2.078:021-495 
(i. 088:915*871 
4.311:242-542 
3.133:851*290 


4.201 
0.558 
5.044 
7.520 
18.473 
0.379 


■I88.*820 
424*234 
•1-15*703 
131*940 
794*787 
500-247 


■I)lil'ICIT» 


8.500:780*245 
G.415:273*.?33 
0.030:371*1)83 
12. 170:053;  (501 
21.194:570*409 
12.320:95'.*942 
14.212:01)0*350 
23.882:557*730 
13.748:490*500 
15.821:072*1)15 
17.391 : 500 -487 
30.295:725*398 
21.4C8:õ99*438 
lG.-lS0:413;ii73 
18. 473: 223-075 
27.832:99-1*342 
■10:001:234*544 
18.910:885*572 
20.084:970*005 
23.902:338*871 
22.981:033*712 
25.479:283*095 
20.389:025*770 


730:957*315 


970:010*950 


S. 150:890*400 


13.437:700*304 


17.919:409*119 


SAI.DO 


7.373:5-19*018 
1.43E:UG2,«494 
1.833: 01 9*354 

4:19:527*328 
3.142:039*,244 

1(50:070*230 

991:380*892 
2.187:071*957 
1.172:301*700 

■155:379*097 
1.800:4I5*S9G 

993:338*334 
1.188:030*820 
1.745:750*501 

7.039:108*550 
20.0t'3:809*124 
20.839:503*749 

8. G84: 4P3$235 
0.313:072*357 

2.990:502*589 
11.108:410*309 
8. 801)  :200,*.  120 

8.334: -02*1511 
20.301:114*477 
25.408:039*218 
11.002:82:1*090 

12.021:300*802 
14. -155:977*040 
2.579:825*215 
2.804:855*075 
10.070:307*113 
12.391  :(501-354 


i;xi:rcicio 


1912,. 
1913.. 
1914.. 
1915... 
1910... 
1917... 
1918... 
1919... 
1920... 
1921... 
1922... 
1923... 
1924... 
1925... 


Somma  

Saldo  


RIXIilTA 


ni;si'i;sA 


40.143:ii75f5-l(i 

29.420:532*.<!07 

18.4(i2:;-)53;180 

17.033:109*840 

30.281:030-213 

31.331:805*105 

45.730:387-1411 

52.848:700-312 

38.380:441-039 

10.132:109*374 

73.841:014-3 18 

G8.7S7:89G*773 

02.785:382*822 

02.  990:  822  -152 


30.395:072,<3G0 

50.733:720*947 

45.429:780*847 

20.132:059,«951 

10  509:123*23; 

29.  903: 482  •<()!> 

1 4. 103:700*877 

22.929:005*521 

28.909:147*283; 

14.883:189*710 

33.743:71)8- II!1 

49.287:947*021", 

<>8.ÕS1:7!:8;430! 

05.1S2:5S2;o9í'í 


■OIÍFiCIT» 


27.307: 187J980 
2().907:233í(kil 
3.098:950*111 


SA1.DO 


Í).748:G03,«18G 


5.790:415*008 
2.191 : 700*547 


2118.172:580;502Íl.0lS.3l3:445-322 


19.774:PO0$978 
1.428:322,<19ti 
31.02tí:G20í209 
29.919:094*790 
9.411:293*750 
1.29S: 012*004 
40.097:270*229 
19.- 199:949*147 


I 00.570:510*001 


3';'3. 779:206*918 


287.202:090*851 


Deporto,  de  diversas  origens  -  0  movimento  desta  enta 
apresentou,  a  31  de  dezembro  de  ,924)  0  saldo-ouro  de  ,« 
saldo-papcl  de  178 . 558:oi3$o48 . 

Verificam-se,  em  igual  data  de  1925,  o  saido- 


[3-943-70i$255  e  0 


saldopapelde  183. io5:o83$i45,  do  que  resultam, 
6547H$39i  para  mais,  no  saldo-ou 
saldo-papel. 


ouro  de  r 


.288:g8ó$8Ó4  e  o 
em  19-5.  as  differenças  de 
iro,  e  de  4- 547:0701097,  para  mais,  no 


-  9G  - 


O  movimento  desta  conta  6  o  que  se  colhe  da  demonstrado  seguinte: 

BqoritadtUwi  orlgan,  osoluldo,  o»  da?  Caixa.  Económica»  o  do  Monto  do 

Soooorro  da  Capital  Federal 


RXItROICIO 


1639 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 
1846 
1847 

1848  - 

1849  - 

1850  - 

1851  - 

1852  - 

1853  - 

1854  - 

1855  - 

1856  - 

1857  - 

1858  - 

1859  - 

1860  - 

1861  - 

1862  - 

1863  - 

1864  - 
Í865  - 

1866  - 

1867  - 

1868  - 

1869  - 


-  1810. 

-  1841. 

-  1842. 

-  1843. 

-  1844 

-  1845. 

-  1846. 

-  1847., 

-  1818.. 

-  1849.. 

-  1850.. 

-  1851.. 

-  1852  . 

-  1853.. 

-  1354.. 

-  1855.., 

-  1856.., 

-  1857.. 

-  1858... 

-  1859... 
1860... 
1801... 
1862... 
1803... 
1864... 
1865... 
1866... 
1867... 
1868... 
1869..., 
1370  ... 


RRCRITA 


1 22 :722$638 
146:636$093 
54:859*637 
86:099$ 193 
130:528$583 
94:488$838 
100:544$406 
i 57:748^729 
204:214$912 
339:714$556 
303:470$755 
334:905$Í63 
465:536$609 
336:S76$6Í2 
970 : 249$ í 42 
1.110:021)5069 
1.571 :250$222 
1.011:3085258 
1.549:058$314 
l.llí:569SS52 
1.52.3:r>3íÇ066 
1.790:395$176 
1.776:552$086 
t.620:531$729 
1 .580:868^626 
1  .G73:8.{6$108 
2.333:717$408 
2.604:485^226 
1.913: 35 !$444 
2.26i:02C$8í3 
2.041 :599$280 


DR8PBBA 


«DBPICIT* 


67:904$907 
67:765$379 
43:048$615 
<>0:318$738 
59:248$617 
43:400$160 
41:640$938 
87:960$833 
90:068$40i 
242:259$743 
235:26">S835 
218:6988730 
415.163$258 
191:628$154 
l")2:i54$598 
1.108: 107$129 
1.872:635$378 
578:93j$435 
1.085:538$S55 
1  080:730$i41 
1.340:322$300 
I.6í0:839$0õ7 
1.355:848J{tí39 
1.403:5G6$912| 
1.539: 289*825 
1.599:214$878 
1.770:321$923 
1.881:0468769 
1.622:9Í3$290 
i.827:l27$403 
2.353:06(5$281 


301 :38õ$156 


SALDO 


54:817$671 
78:9305714 
11:8M$022 
23  .'7808455 
71:279$96G 
46:088$678 
58:903$468 
69:787$89G 
H4:146$5U 
97:454$813 
68:204$920 
106:206$407 
50:373$351 
li5:248$458 
817:794$õ4i 
1:913*940 

432:371$823 
463:469$í59 
30:839$4ti 
183:2ll$766 
149:556$119 
420:703$397 
216:964$817 
41:578$801 
74:02 i$230 
563:395$485 
723:438$457 
290:408^154 
4S6:899$440 


311:467$O0l| 


uxnaoicio 


1870  —  1871.. 

1871  -  1872., 

1872  -  1873.. 

1873  -  1874.. 

1874  —  1875.. 

1875  -  1876.. 

1876  -  1877.. 

1877  -  1878  . 

1878  -  1879.. 

1879  -  1880. . 

1880  —  1881.. 

1881  -  1882.., 

1882  -  1883.., 

1883  -  1884... 

1884  -  1885  

1885  -  1886... 
1888  —  1887... 

1888  

1889  

{Ouro. ., 
Papel.. 
Ouro . . . 
Papol.., 

{Ouro. . . 
Papel.., 
í  Ouro. . . 


1890. 


1891.. 


1892. 


1893.. 


Papol. 


í  Ouro. 
1894  .  ' 

[Papol. 


1895 


•i 


Ouro. 


nncniTA 


Papol  


í  Ouro. 
1896..  | 

( Papel. 
[Ouro 


1897.. 


Papol. 


1.922:6895810 
2.139:6735488 
3.033:5858095 
3.633:95?$106 
4.134:700S114 
3.815:1298544 
3.613:4788897 
4.162:305$468 
4.057:2838775 
8.119:í88$487 
8.720:5008516 
10.999:6035910 
4.762:8438205 
3.411:6678980 
3.974:1568173 
6.616:7573429 
.11.8C2:848S53 
4.862:1675490 
13.624:366560 
4.063:7853336 
92.368:8358689 
3.725:4583925 
.62.888: 145S303 
951:7695036 
27.853:0145706 
557:4065881 
107.6-10:4723690 
285:7835147 
105.878:0775111 
10.607:0965957 
33.675: 150S838 
10.283:6235991 
17.213:2145061 
3.224:4268407 
18.663:8935909{ 


DKSPB9A 


«DBUCIT» 


1.752.-403S435 
1.697:0838717 
2.058:2143282 
3.466.021S786 
3.296:6135240 
3.341 :20f)SU7 
3.667:826S33G 
3.55S:79iS245 
3.370: 17;>S102 
6.959:558S115 
7.027:240SG27| 
11.860:820S39l 
5.976:1 1153481 
2.195:065S29i 
3.590:063$548 
4.363:1305243 
10.590:2S9S790 
3.621:4273827 
8.837:3065808 
482:1255924 
31.980:7035064 
3.709:1925592 
43.285:254S419 
2.950:944S523 
17.076:0683860 
1.457:601S890 
49.133:791S151 
517:0605519 
108.403:9625678 
4.192:5055516 
26.973:103S789 
10.722:9935307 
25.105:7663994 
6.953:7818026 
19.261:854S972| 


54:3478439 


861:2163481 
1.2Í3:268SI43 


SALDO 


1.999:1758487 

900.-195S009 

231:277S372 
2.525:8858567 


439:3693316 
7.892:5523933 
3.729:3545619 
597:9618063| 


170:2268375 
442;õ89S77l 
375:370S813 
167:930S320 
838:080S874 
473:923S427 

C09:5MS823 
687: 10SS673 
1.159:9305372 
1.693:259S8S9 


1 .216:0025689 
38  i : 092S625 
2.253:G27S186 
1.272:558S7iL 
1.2i0:739S663 
4.787:059S793 
3.581 :659S412 
00.383:1325625 
16:26CS333 
19.602:890S8Sí 

10.776:9i5SSiõ 

5S.506:681S539 


6. 414:591 $4 11 
6.702:047$049 


—  08 


RXItROIOIO 

11  HORITA 

DKSPUMA 

SALDO 

1S98.. 

1. 034 -3381848 

ou/  :uo7544o 

166:6515405 

79  7flA«í\rtJI<!9A4 

201.588:1095422 

128.883:4455161 

— 

1899. . 

{ 

1  Panol ..... 

4M0:046]J781 

709:6405032 

229:5935241 

— 

20.364:1205207 

4.327:5305013 

1900.. 

(  Ouro  

37R  •  07"»tf<  99 

563:0245722 

184:0495600 



99  9ÍV7  •  4  470*í<i5> 

22.584:0485561 

316:9015029 

— 

1901.. 

843:1575009 

772:4845609 

— 

70:672$400 

f  Papel  

91  4fi3.7AA0974 

21.344:4725543 

139:2715731 

[  Ouro  

9  391  .!y?AC8V9 

2.705:8975929 

384:3335087 

— 

1902.. 

<4. 262:8105087 

3.205:6975820 

1903.. 

5.822:6585146 

2.505:2435465 

— 

3.317:4145681 

fiq  900 .  *M9CQ(H 

o2.4o7: 0775o89 

10.841:3145802 

5.320:1985678 

7.179:7115106 

1.859:5125788 

190 i.. 

i.W'1  •  VL\J  •  U0Uj)O«)<6 

42.424:4265684 

62.485:0335668 

1905.. 

O  7(17.  X  íOOliO^ 

y . / y / :44«^oo/ 

8.Si0:004g020 
o0.30o:98ò520d 

37.007: 099S635 

957:4385617 

1905.. 

1xí.14xí:4i15131 

5.200:4475996 

3b.092:765g299 

5,809:5815520 

1907.. 

6.978:502<>S08 

2.931:2035195 

OI.UUíw,  /  1  lplKO 

5o. 60*: / 305804 

3.942:0195781 

190S.. 

1.204:S68g566 

2  053*231<!177 

oio:oo<j)0ii 

0  1 .     :  o935024 

6,852:0995362 

1909.. 

Ouro  

2.182:835S810 

i.493:002í(>77 

ooi:oj35133 

i 

Papel 

í  O   4  AO  •  í^~*/\rtO  i  f> 

io.lUo.3a0í>813 

-iS.96.  :979gl79 

804:6285306 

1910.. 

Ouro.  i . . . . 

O  •  i  if  i  .  £UOj^-i  1*1 

979  ■  íí/  Q0n/  0 
4  l<i. Oloyjld 

1 

Papel. 

/O.o44:7805í24 

69./ 07: 7475d66 

1.137:032S858 

1911.. 

5.399:1095799 

5.969:0355424 

569:9255625 

80.336:756$9o6 

70.086:9235063 

9.(349:S335893 

1912.. 

U.tH/:ol4yUyo 

10.301:67/5206 

3.654:3035110 

»x  . 

95.415:7895915 

87.091:2195231 

— ■ 

8.321:5705714 

1913..  ! 

4 .3/0:206$  ^23 

5.825:8505262 

1.455:6435539 

— 

90.63G:583$183 

81.243:9555242 

9.392:6275941 

1914.. j 

7.320:1925023 

3.227:8205750 

4.092:37iS273 

75.506:3615161 

81.618:7535619 

6.052:3925458 

—  99  — 


19ÍG. 


1919.. 


1920.. 


1921. 


1922.. 


1923.. 


1924.. 


1925. . 


KXBROIOIO 

R BO  SITA 

DB0PE3A 

(  Ouro...  . 
...  J 

11.407:1595451 

1 1  .Õ12'28WrtR7 

G3. 362:7905151 

>  G8.2l7:729Ç0fi"> 

••! 

18.930:217S03í 

!  b.2G0'216<!05R 

67.805:G72S33£ 

1  73.383,254<!i<12 

■•] 

5.062: 198$27C 

15.i63-608<!53r> 

f  Papol  

63.G68:85G$378 

63.5$9,29Kr>41 

444:7i0Si32 

10.4G8:9G9í37r) 

}  Papol. . .  . 

91.873:2265549 

42.074:2265740 

2.830:8825134 

3. 078: 740505-1 

86.021:12915625 

85. 824:49455301 

í  Ouro. .. ... 

5.845:5465921 

3.340:51CK!lli 

109.347:113$457 

105  3l0,902<!77fí 

9.885:8695036 

3.075  "079ílJfiri 

64.474:9055630 

G2. 715:9935612 

6.232:G57$0G0 

7.410:916$050 

139.876:094$1G0 

130.863:387$iil 

• 

2.475:6785279 

3.235:273^911 

148.866:2105077 

151.318:5095813 

9.433:471$  302 

3.926:707S88S 

205.618:3175921 

185.257:8565077 

11.559:4545091 

12.214:1685482 

192.G74:472S297 

158.127:4025200 

Í88.435:17SS912 

184.158:9815707 

Saldo..  . 

Papol  

2.829.871:9725010 

2.646.766:889$495 

Saldo.... 

«unviciT» 


525:1245230 
■i.  854  .-9385910 

5.577:582S473 
10.101:410S2GG 

10.024:2295243 

247.-857S92 


1.178:258$990 

759:595563: 
2.482:2995736 


654:7145391 


45.449:412S483 


BALDO 


12.670:000$97i 

79:5G4S337 

52.798:999S809 

199:6355324 
2.505:03GS810 
4.03G:210SG81 
0.8i0:789$070 
1. 758: 912501 á 

9.012:706$719 


5.506:7035414 
20.300:4015344 

4.517:0705097 


58.738:398S847 


13.288:986S804 

I  183.105.-083S145 


183.105:083S145 


ÇVÍ,:4íl       :    ■      ,  .-■  ■         ■   .  ■     .  .  r)  :  '    ,       ,■'.■/-.■  :'lOfí- i-V  "'i.- . 

—  100  —  '  •  " 

# 

Dlveraiaa  contas  —  Nào  houve  alteração  no  saldo  destas  contas,  que 
se  mantém  na  importância  total  de  3o6:o,36$695,  a  saber: 

Divida  anterior  a  1827,  nfio  lnuorlpta  a  menor  de  400^000 


LIQUIDA 

POR  LIQUIDAR 

TOTAL 

4:710*670 

— 

4:710/670 

238*866 

238*866 

699*700 

699<700 

17*195 

17*195 

3:969*342 

362*048 

4:331*390 

8:479*271 

3:699*883 

12:179*154 

18:1151044 

4:061|931 

22:176*975 

Divida  inscripta  no  Orando  Livro 


Capital  Federal  

Bahia  

Sergipe  

Alagôas  

Pernambuco  ..  ......   

Parahyba  

Maranhão  

Pará  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Geraes  

Goyaz  

Matto  Grosso  


ATÉ  31  DE 
DEZEMBRO  DE 
1925 


22:331*353 
8:347*862 
269*680 
496*875 
4:989*104 
642*902 
2:014*900 
3:845*825 
1 : 263*226 
29:721*135 
3:741*689 
6:961*596 
51:368*312 


135:994*460 
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Feito  o  confronto,  resulta: 

Ouro  Pnpol 
Receita  arrecadada   387.478:721*036     2. 719. 025:678*447 

»     orçada   3G3. 367:520*000  2.621.821:000*000 

Dlífercnça  para  mais  .    .    .    .        84.111:201*036  97.804:678*447 

que  corresponde  ás  percentagens  de  27,7%  e  de  37,3%  para  mais,  re- 
spectivamente, sobre  as  estimativas  orçamentarias,  cm  ouro  e  em  papel. 

Quanto  á  despesa,  ha  um  accrcscimo  bem  sensível  da  realizada  sobre 
a  fixada  nas  leis  orçamentarias,  em  ouro  e  cm  papel,  exceptuado  o  exer- 
cício de  1923,  quanto  á  espécie  ouro,  que  figura  com  a  differença,  para 
menos,  de  i2.838:502$Ó33  sobre  a  despesa  realizada. 

Comparado  o  total  da  despesa  realizada,  nos  tres  exercícios,  com  a 
fixada,  cm  ouro  e  cm  papel,  obtem-se: 

Ouro  Papel 
Despesa  realizada   251.514:375*142  3.656.597:235*184 

fixada   260.135:853*466  2.740.564:709*496 

Differença  para  menos  .    .  8.621:478*324 

Idem  para  mais   916.032:525*688 

Tão  vultoso  excesso  de  despesa  foi  determinado,  não  só  pelas  cir- 
cumstancias  que  obrigaram  a  dispêndios  extraordinários,  em  pról  da  ordem 
publica,  como  também  por  se  attender  a  despesas  autorizadas,  custeadas 
por  fundos  especiaes  ou  recursos  obtidos  por  operações  de  credito,  le- 
galmente autorizadas,  como,  em  regra,  se  pratica  para  construcções  e 
melhoramentos  das  estradas  de  ferro  da  União. 

O  quadro  seguinte  demonstra,  para  o  periodo  de  1923  a  1925, 
a  receita  orçada  e  a  receita  arrecadada,  assim  como  a  despesa  fixada  e  a 
realizada  e  indica  o  confronto  entre  a  receita  arrecadada  e  a  despesa 
realizada. 

Dessa  synthese  da  vida  orçamentaria  do  triennio,  evidencia-se,  de  modo 
eloquente,  o.  decréscimo  dos  deficits,  que,  de  219.587:6781566,  em  1923, 
passou  a  9°.634:.47i$8n,  em  1924,  para  se  reduzir,  cm  1925,  á  cifra  de 
3:848:302$827. 


RECEITA 


EXERCÍCIOS 

RECEITA  ORÇADA 

RECEITA  ARRECADADA 

DIFFERENÇA  PARA  MAIS 

DIFFERENÇA 
PARA  MENOS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

97.707:070f414 
131.685:757*224 
158.035:893*393 

Papel 

Ouro 

Papel 

Papel 

Total  

778.023:000*000 
021. 893:000*000 
921.898:000*000 

754.329:B5flS838 
940.001 : 588*070 
1.018.694:133*539 

180:750*414 
28. 7P5: 157*224 
55. 135:293*398 

24.703:588*070 
96.796:133*539 

23.655:043*162 
— 

303.367:520*000 

2.021.821:000*000 

387.478:721*036 

2.719.025:6785447 

84.111:201*036 

121.499:721*009 

23.635:043*162 

DESPESA  ( 

EXERCÍCIOS 

DESPESA  FIXADA 

DESPESA  REALIZADA 

DIFFERENÇA  PARA  .MAIS 

DIFFERENÇA 
PARA  MENOS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro  1 

1923   

>924  

Total  ; 

1 

88.482:479*020 
87.330:521*389 
84. 31 3: 853*051 

791.844:G13*435 
915.123:276*150 
1.033.596:819*002 

75.043:976*393 
83.923:418*648 
80.040:980*101 

1. 084.533: 105*599 
1.229.GGG:583<473 
1.342. 307: 54I1Í202! 

1. 583:8.17*259 
2.033:127*059 

292.688:492*074 
314.543:307*314 
308.800:726*300 

1-* 

12.838:502*633  g 
1 

2(50. 135:8535460 

2.749.5G.1:70?*49G 

251.514:375*142 

3.650.597:235*184 '  4.217:024*309 

1 

910.032:525*088 

12.838:502*633 

EXERCÍCIOS 


1923 
1924 

vm 


Total 


RECEITA  ARRECADADA  COMPARADA  COM  A  DESPESA  REALIZADA 


RECEITA  ARRECADADA 


Ouro 


97.767:070*414 
131.085:757*224 
158.025:8:>3*398 


387.478:721*030 


Papel 


754.320:950*838 
940.001:588*070 
1.018.004:133*03! 


2.719.025:078*447 


DESPESA  REALIZADA 

DII'I'1!KI!NÇA  ['ARA 
MENOS 

DIFFERENÇA  PARA 
MAIS 

Papel 

SALDO,    OURO,  CONVER- 
TIDO EM  PAPEL  PELO 
VALOR  MÉDIO  DO  1*, 
OURO,  EM  CADA  EXERCÍCIO 

Deficit 

Ouro        |  Papel 

Ouro 

Papel 

Papel 

Pa  Pol 

75.li43:97í5*3'>3 
88.923:418*048 
80.940: '180*101 

1.08-1. 533 :10."*50P 
1.22!'.  000:183*473 
1. 3-12. 3'i7: 546*202 

22.123:09-1*021 
42.702:338*576 
71.078:913*297 

330.203:l.J8*07I 
283.0fJ4:!*Y.*403 
323.703:412*063 
936.SI71 .556*737 

5*000 
4*500 
4*501) 

110.015:470*105 
102.430:523*592 
319.855: 109*830 

219.587:678*566 
P0.634:47I*8I1 
3.848:302*827 

251.514:375*142 

3.0.;0.5'.>7:23:>*184 

135.!'f>-l::M5*89-l 

022.901 :1U3*533 

314.070:453*204 

^  ^  A  demonstração  digcrimitiada  dag  op3raçÓ3s  do  cada  um  dos  cxor- 
cicios  de  1923  a  1925  6  a  seguinte  : 

EXERCÍCIO  DE  1923 
Receita 

Renda  ordinária : 
I  —  Renda  dos  tributos  : 

I.  Direitos  de  importação,  en-          °l,r°  Papcl 

trada  e  saída  de  navios  ctc.     76.249:445*568  58.925: 132*795 

II.  Imposto  de  consumo.   .    .  .           _  258.428:608*452 

III.  Imposto  sobre  circulação  .          21 :9Ô4*334  126.490:923*248 

IV.  Imposto  sobre  a  renda  .    .          218:551*861  45.282:428*501 

V.  Imposto  sobre  loterias  .    .             _  1.045:856*655 

VI.  Rendas  diversas.    ...             _  3.599:059*058 


76.489:962*263  493.772:018*719 
-  Rendas  patrimoniaes  .    .    .  997:039*770 
II  -  Rendas  industriaes.    .    .    .       2.201:353*632  179.625:870*917 


78.691:315*895  674.394:929*406 

Renda  extraordinária   3.203:868*492  42.596:783*040 

Renda  com  applicação  especial.    .      15.656:374*774  21.791:644*943 


n    J  97.551:559*161  738.783:357*389 

Renda  a  classificar   215:511*253  11.492:403*011 

Renda  especializada  .....  _  4.054:191*433 


Total  das  rendas.    .    .    .  97.767:070*414  754.329:956*838 

fPf°SÍt0S(sald°)   -  16.390:512*361 

Kestos  a  pagar  do  exercicio  de 

  6.205:954*789  54.476:722*257 


Operações  de  credito  :  103.974:025*203  .825.197:191*456 

Emissão  de  moeda  subsidiaria.  -  24.905:100*000 
»      »  apólices  (valor  no- 

P  m'mal] -  172.836:000*000 
tmissao  de  obrigações  do  The- 

souro  (idem-)  „ 

*,iAn  a          ~  -    •    •    •    •  -  53.520:000*000 
baldo  da  emissão  de  notas  pro- 
missórias do  Thesouro  em 

circulação  .... 

rn          *                       '  -  779.157:155*714 

Conversão  de  espécie  .  .  .  47.375:879*403  177.253:541*524 
buppnnicnto  do  exercicio  de 

1924.  . 

  —  253.183:075*141 
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Siipprlmcntos  a  liquidar : 

Bancos  o  correspondentes  . 
Movimento  de  fundos  . 

Saldo  de  1922.  . 


8.050:830*630 
4.351; 4505907 

163.752: 186^143 
51.645:120*191 


2.28G.  118: 0(33*835 
603.105:410*016 


215.397:306*334    2 . 889 . 223 : 473*85 1 


Ministérios  : 

Justiça  . 
Exterior . 
Marinha . 
Guerra  . 
Agricultura 
Viação  . 
Fazenda  . 


Agentes  pagadores  (adiantamentos 
e  supprimentos  para  pagamento 
de  despesas)  .... 


Total  da  despesa. 
Depósitos  (deficit ).  .  . 
Restos  a  pagar  : 

Do  exercício  de  1918. 

»  1919. 
»  1920. 
*        »        »  1921. 

*  1922. 


Operações  de  credito  : 

Resgate  papel-moeda  (substi- 
tuído por  moeda  rnctallica) 

Differença  de  typo  na  emissão 
de  apólices  

Idem  em  obrigações  do  Thc- 
souro   

Conversão  de  espécie    .    .  . 

Supprimonto  ao  exercício  de 
1922  


Ouro 

3.234:124*702 
4.922:493*846 
1.048:405*145 
324:866*565 
223:394*485 
5.339:545*167 
59.452:211*144 


Papel 
111.571:480*148 
2.025:611*054 
97.410:639*353 
177.036:224*648 
33.309:222*741 
326.134:656*184 
203.189:783*112 


1.038:935*238       128. 745. -488*287 


75.643:976*393 
749:777*633 

99:559*777 
2:259*664 
65:138*842 
17:360*888 
4.071:040*574 


1.084.533:105*509 


761 :424<333 
8.406:110*844 
14.593:5735681 


80 . 649 : 1 1 3*777     1 . 1 08 . 294 : 2 1 45367 


40.553:515*379 


3.183:589*500 

38.737:852*000 

1.515:918*975 
241.131:516*414 

293.784:785*832 


—  10G  — 


Slupprlmctitos  a  liquidar : 

Bancos  e  correspondentes  .    .  —  446.001  :693*021 

Divida  dos  Estados  ....         516:154*035  7.500:293*740 

121.718:783*191  2.140.155:853*849 

Saldos:    28.643:020*249  113.698:965*513 

Em  poder  de  Bancos  e  corres- 
pondentes  65.035:502*894  635.368:644*489 

215.397:306*334  2.889.223:473*851 

No  exercício  de  1923,  além  das  operações  de  receita  propriamente  or- 
çamentaria, addiciouada  das  importâncias  de  depósitos,  eíFectuaram-sc  ope- 
rações de  credito,  em  receita  e  despesa,  o  que  elevou  de  muito  as  impor- 
tâncias totaes  do  movimento  do  exercício,  como  se  verifica,  discriminada- 
mente, no  resumo  acima,  que  indica  a  natureza  de  cada  uma  dessas  ope- 
rações, cujos  valores,  cm  conjuncío,  sommam,  respectivamente,  cm  ouro 
e  cm  papel,  as  importâncias  dc  59.778: i6o$G40  c  1.460. 920 :872$379, 
receita,  contra  a  despesa  de  41  .oÓ9:669$4i4,  ouro,  e  1 .031 .86i:Ó49$482, 
papel. 

Como  já  se  viu,  a  receita  arrecadada  neste  exercício,  comparada  com 
a  despesa  realizada,  apresenta  o  saldo,  ouro,  de  23.i23:o94$02i,  e  o  deficit 
papel,  dc  330.203:i48$67i. 

Convertido  o  saldo  ouro  em  papel,  á  taxa  média  annual  de  1$,  ouro, 
correspondente  a  5$,  papel,  obtem-se,  como  resultado  definitivo,  o  deficit  de 
2i9.587:678$566. 

EXERCÍCIO  DE  1924 

nV,     ..    ,  Receita, 

Receita  ordinária: 

Renda  dos  impostos: 

Importação,  portos,  entrada,  sai-                             0uro  PaPd 
da,  estada  de  navios  e  addicio- 

n!íZLL's ~            107.835:3521177  82.237:831*713 

Imposto  de  consumo  ....  _                  _  ^ 

sobre  crculaçao  .   .    .  _  aimm 

>  :  VZww   :  - 

Diversas  rendas  .   .  _  ~  1.129:5121368 

Rendas  patrimoniacs.   .   '.   '   '  _  ~  3.300:872*026 

>  Industria»  .   .   .  0     ~  1 -432:800*968 

'   '  ~~  2.997:382*373  189.906:835*964 

Renda  extraordinária  .  ■  "«'^«O  803.574:837,114 

"    '   '  ~  11.670:318*637  120.325:835*074 

Renda  com  applicaçao  especial  122.818:821*657  923.c00:672fl^ 

PPi.caçao  especai   .  .  _  8.866:935*567  22.700:915*882 

Depósitos.    .    .    .  — _ 

  ~  13I.C85:757*224  l'46.GQl:588*070 

3Q.858:5lf*034  272.677:842*045 
162.544:276*258  1.219:279:430*715 


—  107  — 


OpcrnçOcs  cio  credito: 


Emfafiílo  du  moedas  de 
nlckcl  ( Producçflo  da 
ciinliagcni).   .   .  . 

Menos:  moedas  antigas 
refundidas  o  moedas 
destinadas  ao  Museu 
Numismático  .   .  . 


497:827<750 


202:814*3(50  295:013*390 


Emiss.1o  do  Apólices.  210.756:000*000 
Menos :    premio  na 
emissão.   ....  43.G72:843$3G0 

Licl»ld°   173.083:Í56*(>40 

Menos:  emissão  para 
construcçílo  de  estra- 
das c  para  augmento 
de  património.   .   .  58.895:998f000 

Liquido  classificado 
como  receita  extra- 
orçamentaria  

EmissSo  de  obrigações: 
Valor  nominal.  .   .  . 
Menos:  premio  na  emis- 
são .....  . 


36.885:000í000 
3.372:815*000 


Carteira  de  EmissSo  e  Red^sconto : 

Saldo  do  papeI-ino:da  emittido 
Por  esta  Carteira,  que  fica  a 
cargo  do  Gavorrio  Federal,  me- 
diante encontro  di  contas  com 
igual  valor  de  notas  promissó- 
rias emittidas  pelo  Thesouro  Na- 
cional a  favor  do  Banco  do  Brasil 

Conversão  de  espécie: 

Saldo  de  conversões,  em  ouro  .   .  . 

Supprimcntos : 

Saldo  da   conta   de  supprlmenfos 
em  ouro  com  o  exercício  dé  1923 

Idem  em  papel  com  o  de  1925  .  .  . 
Bancos  c  correspondentes  

Saldo  de  1923: 

Em  poder  de  bancos  e  correspon- 
dentes   


114.187:158íG40 


33.512:185*000 


393.265:567*000 


547.259:P24*039 


27.00O:605f-luO 


15.233:217*095 

—  255.352:912*133 
<3. 878:743*486  63.022:453*536 


248.661:842*839  2.034.914:720*419 


65.035:502*8P4  635.368:044*483 


313.697:345*793    2.720.283:3õ4í  .">03 


Ministérios:  Despesa 

Justiça   _ 

Exterior  

Marinha   _ 

Qitorrn   _ 

Agricultura   _ 

Viação   _ 

Fazenda  "  _ 

Agentes  pagadores  (adiantamentos  o  sup- 
primentos  para  pagamento  de  des- 
pesas)   

Depósitos   _ 

4.  Operações  da  credito: 

Excesso  de  resgate  de  notas  promis- 
sórias do  Tliesouro  sobre  a  res- 
pectiva emissão   _  " 

Canccllamen  to  do  Empréstimo 
de  £  9.000.000  para  o  serviço  de 
defesa  do  café   _ 

5.  Supprimentos: 

Saldo  da  conta  d;  stipprimentos  em 

papel  com  o  exercício  de  1923.   .  _ 
Idem  em  ouro  com  da  1925  ....  — 
G.  Bancos  c  correspondentes   ....  _ 

7.  Convarsao  da  espécie: 

Saldo  da  conversões  em  papel.   .   .  _ 

8.  Resgate  de  papel-moeda: 

Substituição  por  moeda  metallica.   .  — 

9.  Caixa  especial  de  portos: 

Entrega  do  producto  de  renda  arreca- 
dada em  exercícios  anteriores.    .  — 


Saldo 


Ouro 

3  3I5:932|2M 
5.453:532*534 
833:011)592 
200:1571481 
282:1231031 
9.823:65G|444 
64.742:9291728 


Papol 

115.330:044)383 
2.457:0551941 
104.420:694)378 
228.188:610)119 

49.434:470)322 
393.411:937)287 
285.946:128)491 


84.717:348*144  1.179.194:940)921 


4.206:070)504 
88.923:418)648 
26.038:743)385 


50.471:6421552 

1.229.666:583)473 
231. 136:828*450 


114.962:162)633  1.510.803:411)323 


460.713:098)929 


80.000:030)000 


75.034:051)174 
7.955:323)851 


230.513:920)298 
33.183:425)495 


I77.220:862J679 
29.667:242)897 
72.250:447)407 
4)500 

2  .552:372)640 

2.250.655:068)335 
469.628:295)573 
2.720.283:364)908 


313.697:345)793 

As  operações  de  credito  realizadas  no  exercício  de  1924  attingiram 
somma  elevada,  tanto  em  ouro,  como  em  papel. 

O  valor  desse  movimento,  operadojeni  receita,  foi  de :  ouro,  réis, 
86.i,7:566$64i,  e,  papel,  865.635 : 289*704,  contra,  respectivamente,  em 
despesa,  as  importâncias  de:  ouro,  165.551  :?57$665,  c,  papel,  réis, 
739-851 :6s6$4i  2. 

Feita  a  comparação  entre  a  receita  arrecadada  e  a  despesa  eflèctuada 
o  exercício  apresenta  saldo:  em  ouro,  de  42.763:3381576  c  differença  para 
mais,  papel,  sobre  a  receita,  de  283.o64:q95$4o3. 


Se  se  converter  o  saldo,  ouro,  a  papel,  à  «lo  de  ,*,o„ro,  equivale 
a  4*500,  papel,  conseguir-se-à  reduzir  a  diflerença  papel,  ou  deficit  dg  exer- 
cício, a  importância  de  90.634:47^01 1. 

Tendo  sido  o  deficit,  em  .9,3,  de  1.9.507:678*566,  verifica-sc  a  difle- 
rença,  para  menos,  em  ,9,4,  de  i18.9s3:2o6$755,  apesar  dc  ter  sido  ,  £,e3. 
pesa,  em  lm,  de  ..239.666:583*473,  maior  do  que  a  realizada  no  exercido 
antenor,  que  importou  em  1.084.533:105*509,  havendo,  portanto,  a  diífe- 
rença  de  145. 133:477*964,  para  mais,  em  1923. 


EXERCÍCIO  DE  1925 
Receita 

Receita  ordinária  : 
I—  Renda  dos  impostos  : 

I.  Importação,  portos,  entrada,  saí- 
da e  estada  de  navios  o  addi- 
cionaes   _ 

II.  Impostos  de  consumo.  ... 

III.  Impostos  sobre  circulação   .  _ 

IV.  Imposto  sobre  a  renda       .    .  _ 
V.  Imposto  sobre  lotcrias   ...  _ 

VI.  Diversas  rendas   _ 

II  —  Rendas  patrimoniais  ....  _ 
III  -  Rendas  indnstriaes   _ 

Receita  extraordinária   _ 

Renda  com  applicação  especial  ( inclu- 
sivo fundo  para  obrigações  ferro- 
viárias). .    

Depósitos  .   .    _ 

Opcraçô;s  de  credito: 
Emiss5o  de  apólices  : 

Valor  nominal   97.609:000*000 

Differença  na  emissão   23.664:107*240 

Emissão  de  obrigações  do  Tliesouro  : 

Valor  nominal   12.370:000*000 

Differença  na  emissão   2O:500|O0O 

Emissão  de  obrigações  ferroviárias : 

Valor  nominal   14.715:000*000 

Differença  na  emissão   1.180:849*500 

Saldo  da  emissão  de  notas  promissórias 

do  Tliesouro   _ 


137.200:008*035 

12:S05*704 
5:32-1*109 


3.100:586*737 

140.325:324fG35 
6.368: 199*209 


105.150 
312. 404 
220.787 
34.112 
1.383 
5.S4S; 
I.C34: 
209.005: 


833*290 
:  (308-223 
: 750*398 
:580>443 
:00G*0ò3 
:  494*933 
:53(i$947 
:320*S09 


890.333: 
Í-3.4S0: 


797*723 
76P*921 


14b\693:523í904  983.814:507*644 


11.332:369*494  34.87iJ:r>G5*8g5 
1.018.094:133*539 
315.213:09S»093 


158.025:893*398 
14.459:502*597 


172.485:455*995  1.333.937:231*037 

-  G7.944:S92*700 

-  12.349:500*030 

—  13.528: I50>500 

—  57.525:8j5*I95 
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Supprlmento: 

Do  exercício  do  1024   ,  . 

»       *      »  192G   

Bancos  c  correspondentes : 

Saldo  do  movimento  do  receita  e 
despesa   

Conversão  do  cspcclo  : 

Producto  de  conversOcs .  •  •  . 
Cunhagem  c  emissão  do  moedas 

dc  nlckcl  

Dividas  dos  Estado6: 

Liquidações  


75.031:0011174 

-  142.281:707*481 

-  209.5D3!480$0OG 

2fl.512:59G*114  391 .244:399*474 

-  1.492:0001000 

-  4.333:0601483 
273.032:1131283  2.324. 140:307*533 


Despesa 

Ministérios: 


J"st'Ça                                           -  3.439:620*726  U4.G9G:001*844 

Exterior                                          -  5.213:570*338  3.7G5:7ti3*0G0 

Marinha                                          —  822:200*823  97.882:203*444 

Guerra                                             -  410:598*934  303.434:134*710 

Agricultura                                      —  119:642*019  50.072:792*837 

Viação                                              -  10.213:332*508  471 .94O:522|032 

Fazenda                                           —  04.799:421*531  272.885:230^109 

.  .  .  ,  ..  ,  85.024:380*879  1.314.tí77:313f09ò 
Agcnt;   pagadores  (adiantamento  e 

supprimuntos  para  pagamento  do 

despesas                                         —  1.922:593*222  27.720:233?  109 

80.946:930*101  1.342.397:546*202 

Depósitos                                              —  14.549:554*953  317.900:339*447 

101.49j:535f054  1.060.357:885*649 

Operação  de  credito: 
Supprimcntos: 

Ao  exercicio  de  1924   —  —  22u.439:G5G$G94 

*       '        »  1920  "  22.925:453*184 

Conversão  de  espécie  ....  -  89.301:389*250  109.586:849*982 

Dividas  dos  Estados    ....  —  —  218:880*480 

Bancos  e  correspondentes.   .   .  —  35.637:288*553 

Caixa  Especial  de  Portos  ...  —  385:988*032 

Exercícios  anteriores    ....  —  —  I  :g50*416 

249.746:054*138  1  .99ô.G34:923*212 

Saldo   ........  _  -     23.235:459*145  .  327.505:384*312 

273.032:113*283  2.324. 140:307*533 


De  não  menor  vulto  foram  as  operações  de  credito  pertencentes  ao 
exercicio  de  1925. 

Importaram  em :  ouro,  ioo*54õ:657$288  e,  papel,  99o.203:o75$89Ó, 
como  receita,  contra,  a  despesa  de:  ouro,  148.350:1 19^084  e,  papel, 
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336.277:037*572,  resultando  as  seguintes  diíTercnças  :  para  menos,  ouro,  cm 
receita,  477°3:46i$796.  «-\  para  mais,  papel,  653.936:038*324. 

Balanceadas  as  operações  de  receita  arrecadada  e  de  desposa  realizada, 
obtem-sc  o  resultado  de:  saldo,  ouro,  71-078:913*297  c  deficit,  papel', 
323. 703:4 12*663. 

O  deficit  ficará  reduzido  a  3.848:302*827,  desde  que  se  deduza  o 
saldo  ôuro,  convertido  a  papel,  sob  a  equivalência  do  1$,  ouro,  a  4*500, 
papel.  Essa  conversão  elevará  o  saldo,  ouro,  a  319.O55: 109*836. 

Este  ultimo  exercício,  cujas  operações  de  encerramento  ainda  não  estão 
definitivamente  liquidadas,  revela,  entretanto,  com  a  maior  approximacão, 
ter  sido  muito  diminuído  o  deficit,  não  por  compressão  da  despesa,  pois 
essa  importou  cm  1.342.397:546*202,  papel,  ao  passo  que,  cm  1924,  foi 
menor,  determinando,  no  entanto,  maior  deficit  nesse  exercício. 

O  resultado  obtido  provém,  sem  duvida,  de  maior  cíTicicncia  na  arreca- 
dação, que,  como  já  se  viu,  apresentou,  sobre  a  receita  orçada,  as  diffe- 
ren:as,  para  mais,  de  :  ouro,  55-i35:293$3Q8  c,  papel,  96.796: 133*539. 

Direitos  de  importação  para  consumo 

Os  dados  relativos  á  cobrança  dos  direitos  de  importação  estão  in- 
cluídos sob  o  titulo  "  Impostos  de  importação,  portos,  entrada,  saída  c 
estada  de  navios  c  addicionaes". 

Esses  dados  comprehendem,  além  dos  direitos  de  importação  para  con- 
sumo, a  taxa  de  2  %,  ouro,  sobre  coreaes,  o  expediente  c  addicional  sobre 
os  géneros  livres  de  direito,  o  expediente  de  capatazias,  armazenagem, 
taxa  de  estatística,  imposto  de  pharóes,  imposto  de  docas  c  taxa  de 
2%,  ouro,  sobre  o  valor  official  da  importação. 

Graças,  porém,  ao  bem  organizado  Serviço  Aduaneiro  Hollerith, 
é  possível  indicar  o  montante  da  renda  dos  direitos  de  importação,  o  que 
é  feito  nos  quadros  seguintes. 

E'  necessário  advertir  que  nesses  quadros,  a  parte  ouro  é,  em  uns 
convertida  á  taxa  de  27  d.  por  1$  e,  em  outros,  é  admittida  a  equivalência 
de  4*581,  papel,  por  1$,  ouro. 

Pela  estatística  organizada  pelo  Serviço  Aduaneiro  Hollerith,  ern 
1925,  foram  arrecadados,  nas  Alfandegas  da  Republica,  135.619:552*298, 
ouro,  e  90.413:034*865,  papel. 

Em  o  anno  anterior,  esses  números  foram,  respectivamente,  de  réis 
106.754:401*214  e  71.169:600*810.  Feito  o  confronto,  resulta  que,  cm 
1925,  os  direitos  de  importação  produziram  mais  28.865:151*084,  ouro,  e 
1 9- 243:434$055»  papel- 
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Se  se  fizer  a  conversão  da  quota  ouro  a  papel,  pela  taxa  já  indicada, 
o  total  de  arrecadação  dos  direitos  scrA  nos  dois  annos : 

1925   711.686:203*942 

1924  •    •    •  614.015:730*983 

Differença  para  mais  em  1925  .   .  97.670:472*959 

Essa  differença  corresponde  ao  augmento  dc  15,8  •/.  sobre  a  arrecada  ção 
em  1924.  E'  de  notar  que  não  houve  alteração  dc  taxas  da  Tarifa  no 
período  de  1924  a  1935,  pois  a  lei  orçamentaria  vigente  no  primeira 
exercício  foi  revigorada  para  o  segundo.  O  augmento  verificado  resulta 
assim,  de  melhor  arrecadação  e,  também,  de  maior  importação. 

O  confronto  entre  a  productividade  dos  direitos  de  importação  c  dos- 
impostos  de  consumo  conduz  aos  seguintes  números  : 


Direitos  de  importação  arrecadados  em 

1925    711.686:203*942 

Imposto  de  consumo  arrecadado  em  1925  312.404:668*229 

399.281:535*713 

Assim,  os  direitos  de  importação  attingiram  a  mais  do  dobro  dos 
impostos  de  consumo. 

O  confronto  entre  a  previsão  orçamentaria  e  a  arrecadação  realizada 
evidencia  sensíveis  augmentos  de  arrecadação  sobre  a  previsão  : 

DIREITOS  DE  IMPORTAÇÃO  EM  1925 


Ouro  PaP(;I 

56.000:000*000 
90.413:034*865 


1  1  "mu 

Importância  orçada   84.000:000*000 

arrecadada   ....  135.619:552*298 
Differença  para  mais  na  arreca- 

daÇã°  •    •  51.619:552*298  34.413:034*865 

^  P  /o 

acerescimo  na  arrecadação 

Adnf  ^uT ntt'  aCOmPanhando  <*  ^PPas  fornecidos  pelo  Serviço 
Aduaneiro  Hollerith,  verificar  quaes  as  classes  da  tarifa  alfandegaria  qS 
mais  contribuíram  para  o  montante  da  arrecadação. 

Segundo  o  mappa  n.  i,  pela- importância  dos  direitos  produzida  is 
classes  da  Tarifa  assim  se  ordenam :  proauzicia,  as 

usos;0"'  MatCriaS °U SUbStaQdaS  de PerfUmaria' tinturaria'  Pcntes e outros 
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15".  Algodáo  ; 

25".  Ferro  c  aço ; 

30a.  Carros  c  outros  vchiculos ; 

9a.  Summo  ou  suecos  vegetaes,  bebidas  alcoólicas,  fermentadas  c 
outros  líquidos ; 

7n.  Legumes,  farináceos  c  ecreaes ; 
34a.  Machinas,  apparelhos,  ferramentas  c  utensílios  diversos ;  . 
iin.  Productos  chimicos,   drogas    c  espacial  idades  pharmaceu- 
ticas ; 

18a.  Seda  de  qualquer  qualidade  ; 
16a.  La  ; 

20°.  Pedras,  terras  c  outros  mineraes  ; 

8a.  Plantas,  folhas,  flores,  fructos,  sementes,  raizes,  forragens  e  es- 
peciarias ; 

21a.  Louças  e  vidros  ; 

19a.  Papel  e  suas  applicações  ; 

4a.  Carnes,  peixes,  matérias  oleosas  e  outros  productos  animaes ; 
17a.  Linho,  juta  e  cânhamo ; 
35a.  Vários  artigos  ; 
23a.  Cobre  c  suas  ligas ; 

31a.  Instrumentos  e  objectos  matheraaticos,  eléctricos,  physicos,  chi- 
micos e  ópticos ; 

3a.  Pelles  e  couros; 
28a.  Obras  de  cutelaria  ; 
33a.  Instrumento  de  musica  e  suas  pertenças  ; 
27a.  Armamentos  e  outras  obras  de  armeiro  ; 

6a.  Fructas  ; 

2a.  Cabcllos,  pellos  e  pennas  ; 

14a.  Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava,  paina  e  outras  matérias  fila- 
mentosas ; 

29a.  Obras  de  relojoaria ; 
12a.  Madeiras; 

24a.  Chumbo,  estanho,  zinco  e  suas  ligas  ; 
26a.  Mctalloides  e  vários  metaes ; 

5a.  Marfim,  madrepérola,  tartaruga  c  outros  despojos  animaes  ; 
32a.  Instrumentos  e  objectos  cirúrgicos  e  dentários  ; 
22a.  Ouro,  prata  e  platina ; 

13a.  Canna  da  índia,  bambú,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós  ;  e, 
finalmente, 

Ia.  Animaes  vivos  e  dissecados. 

8 
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Pelo  valor  de  mercadorias  despachadas,  ordenam-sc  as  classes  : 

Valor  superior  a  200  mil  contos :  —  Classes  30"  ( Carros  c -outros  ve- 
hiculos )  e  7"  (  Legumes,  farináceos  c  ecreacs ) ; 

Valor  entre  140  a  200  mil  contos  :  —  Classes  34",  15",  10a  c  25"; 

Valor  entre  50  c  100  mil  contos  :  —  Classes  9",  1711,  16a,  20a,  11a,  4°, 
19a  e  18a; 

Valor  entre  30  c  50  mil  contos  :  —  Classes  3a,  21a,  23"  c  31" ; 
Valor  entre  20  c  30  mil  contos  :  —  Classes  8a,  35a  e  2a  ■ 
Valor  entre  10  c  20  mil  contos  :  —  Classes  6a,  33a,  28a  e  24a ; 
Valor  entre  1000  c  10  mil  contos :  —  Classes  27a,  12a,  14a,  26a,  32a, 
29a,  5a,  22a  c  13a; 

Menos  de  1000  contos —  ia. 

Os  mappas  ns.  5,  6  e  7  indicam,  com  minúcia,  as  importâncias  que 
deixaram  de  ser  cobradas,  por  força  das  isenções  e  reducção  de  direitos. 

Nellcs  empeci licam-sc  o  valor  da  importação  e  os  direitos  não  arreca- 
dados por  grupos  de  importadores:  Governo  Federal,  Governos  de  Es- 
tados, Governos  de  Municípios  c  particulares,  por  contrato,  disposição 
de  leis  orçamentarias,  disposição  das  preliminares  da  Tarifa  c  lei  de  emer- 
gência. 

A  alta  somma,  a  que  attiugiram  esses  favores  de  alfandega,  é  advertência 
para  a  rcstricçâo  dellcs,  de  modo  que  se  eleve,  ainda,  a  receita  aduaneira. 

Não  c  possível  negar  que  as  isenções  c  reducções  de  direitos  têm  per- 
mittido  a  installação  de  muitas  industrias,  melhoramentos  urbanos  de  vulto 
e  concorrido  para  melhores  processos  de  cultura,  meios  de  transporte, 
beneficiamento  de  portos  c  muitos  outros  em prehendimentos,  que  encon- 
trariam empecilho  serio  na  tarifa  alta. 

Mas  não  só  6  já  vultoso  o  desfalque  de  renda,  como  são  essas  con- 
cessões fontes  de  abuso  de  difíicil  repressão,  tal  o  custo  a  que  alcançaria  a 
Bscalização  que  se  exercesse  para  reprimil-o. 

Tudo  aconselha  a  que  se  limitem  ao  minimo  essas  concessões. 


MAFPA  H.  1— Serviço;  Aduaneiros  Ilollsríth 

Quadro  compara  t-lvo  «la  imporUgAo  por  ela*™  ,la  urlfii  -  Anuo  ,1o  1034  „  mu 


CI.ASSI-:  Dl!  MHiCADOKIAS 


I".  Animacs  vivos  e  dissecados.  .  .  . 
2*.  Cabellos,  pellos  c  pennas    .    .    .  . 

3*.  Pclles  e  couros  

4*.  Carnus,  peixes,  matérias   oleosas  e 
outros  produetos  aniinaes.    .    .  . 
5'.  Marfim,    madrepérola,    tartaruga  u 
outros  despojos  de  animaes  .    .  . 

G\  Pruetas  

7*.  Legumes,  farináceos  e  ecreaes.    .  ! 
8\  Plantas,  íollias,  flores,  fructas,  semen- 
tes, raizes,  forragens  e  especiarias. 
9\  Suiiiiiios  011  suecos  vegetaos,  bebidas 
alcoólicas,  fermentadas    e  outros 

lii|iiidos  

10*.  Matérias  ou  substancias  de  perfumaria', 
tinturaria,  pintura  e  outros  usos.  . 
II*.  Produetos  cliiniicos,  drogas  e  especia- 
lidades pliarniaceiíticas.    .    .  . 

12".  Madeira  

13*.  Canna  da  Índia,  bambii,  junco,  roiiui", 

vime  c  outros  cipós  

14".  Palha,  esparto,  cairo,  pita,  pinssava, 
paina  e  outras  matérias  filamentosas 
15\  Algodão  

10".  La  ;  ; 

17*.  Linho,  juta  e  cânhamo  

18*.  Seda  de  qualquer  qualidade.  .  .  . 
19'.  Papel  e  suas  applicaçòes  .... 
20'.  Pedras,  terras  e  outros  uiineraes  .  . 

21*.  Louças  e  vidros  

22".  Ouro,  prata  e  platina.    .    .    .    .  . 

23'.  Cobre  e  suas  ligas  

24".  Chumbo,  estanho,  zinco  c  suas  ligas. 

2f>\  Perro  e  aço  \ 

20*.  Metalloides  e  vários  metaes   .    .'  '. 
27".  Armamento  e  outias  obras  de  amieiro, 
objectos  de  munição  e  petrechos  de 

guerra  

28*.  Obras  de  cutelaria   \ 

29*.  Obras  de  relojoaria  ...... 

30\  Carros  e  outros  veliiculos  .    .    .  . 

31'.  Instrumentos  e  objectos  matheniaticos, 
eléctricos,    phvsicos,    cliiniicos  e 

ópticos  

32\  Instrumentos  e  objectos  cirúrgicos  è 

dentários  

33*.  Instrumentos  de  musica  e  suas  per- 
tenças   

34\  Machinas,  apparelhos,  ferramentas 

utensílios  diversos  

35\  Vários  artigos  

.Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 
de  93  •/,  de  abatimento  sobre  os 

direitos  

Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 
de  90  7,.  de  abatimento  sobre  os 

direitos  

Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 
de  89  °/0  de  abatimento  sobre  os 

direitos  

Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 
de  73  ■'/„  de  abatimento  sobre  os 

direitos  

Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 
dc  50  7o  de  abatimento  sobre  os 

direitos  

Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 
de  3 "/,  ad-valorem  .    .    .  ' .    .  . 
Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 

de  5  "/„  ad-valorem  

Mercadorias  importadas  com  o  pagamento 

de  G  7°  ad-valorem  

Mercadorias  cujos  direitos  foram  escriptu- 

rados  como  deposito  

Amostras  pagando  GO  °/0  ad-valorem.   .  . 

Direitos  por  falta  dc  volumes  

Direitos  de  mercadorias  extraviadas.   .  . 

Mercadorias  omissas  

Aricmataçõcs  

Diffcrcnças  englobadas  


Totacs  1. 


VAI.IIH 

I|Iiii:i(i:ni1a 

u>\i  1 

1  «>?,».-; 

u>\;.-; 

75:0025701 

13.053:020554! 

20.502:708509. 

3!).  709:053523: 

2.r>:HM48f.|» 
I1.!127:H5!>*57- 
lG0.81G:530*03r 

2li.  103:9755911- 

)  5i:o:)85l(n 
1  23.371:230570' 
1  42.082:098*5!': 

01.441:204*31'. 

2.091:103558'. 
14.047:951554" 
24 1.1 20: 8035021 

20.381 :00 1504 

1  8:8:i8*9i( 

1  1.183:531510 
1  2.027:878*28 

3.797  ■"i.!(lí'>li 

555:140530 
1. -188 : 402531! 
11.788:775570! 

(..010:116501: 

)  5:872*G7( 
'  1.439:029550! 
2.718:700514! 

1           1  HIV»  •  t-7'J  «OT 

553:939581! 
I  1.525:803*591 
12.957:898*942 

0.503: 00450 10 

)  —  2:(IO'i*240 
I-  25G,OlM*.ll)l 
-!-  090:8215808 

■■    1 .008: 9335002 

-  1:200*743 
■!■  37:4015072 
-i-  1.109:1235173 

77:0525032 

05. 385: 322*37! 

139.G99:849f)3: 

35.919:956*332 
7.993:218*318 

!)8. 772:'. 197533' 

180.230:923553- 

03. 932: 43050-1.. 
9.597:510*10. 

13.711:820*211 

20. 135: 048*23- 

8.471:3975091 
802:3455333 

10.093:8-155410 

27.718:455*570 

9.798:4535181 
833 :4!t  1*480 

■;■  2.382:0195194 
■■■  7.582:807*310 

-  1.327:053*491 

—  28:833*855 

l.ll)0:I04524h 

0.209:281*344 
137.003:1515059 
45.093:0125741 
34.385:9105517 
37.714:375*919 
42.571 :  990*830 
55. 244: 5535087 
34. 313:925*485 
2. 599: 245*2:i8 
20.504:0835205 
9.101:028*582 
140. 134:0 10*794 
4.059:0045520 

1.411:2035451 

7. 170: 1795031 
190.903:138J04'. 
72.250:0775254 
77.793:732*'.JS: 
53.273:0415830 

r»  1  -"i  1  li*  -"Wl  iltiT 
.J-i . .í  1  l).  Jol  fl\J  1 

09.823:2525941 
38. 1 12:020í55.'i 

2.027:U9359.)3 
34.417:0845711.1 
11.923:7745590 
148. 803: 03853 14 

5.077:841*3.12 

174: -153502: 

1.003:712f087 
17.824:009*10; 
5. 780:45' 15 147 
3.261:298*73- 
0.090:359*53: 

r»    "Jii  «ir"ii  i1*!" 

.'.241 :  l;w;80a 
li.  158:07^*291 
5.742:703*35;" 

24;):  3325031 
3.230:230*50: 

838:2535702 
18.211:807*370 

742:511*905 

173:140*479 

1.005:0195001 
23.708:4875748 
8.232:2955539 
4.007:0395801 
8.410:38159811 
5.050:2i.85G18 
0.875:2175385 
0. 144:0575809 

251:220530.) 
3.984:510*501 

797: 4511529!) 
20  03")183ii*l)3.l 

094:2835310 

-  1:3135143 

01:900*914 
-i-  5.943:8785285 
■■■  2. -US:  84554 12 
-f-   1 .405:7435007 
■•-  2.320:0225400 
-h  415:1395813 
710:2435295 
-;•  401:954*-154 
7:0945332 
-:-  748:2805050 

-  40:805*403 
-i-   2. 423: 9:38*058 

7.782:81 1S4 12 
2.015:G01S387 

9.y  1j:4IO>9()2 
12.480:8555171 
4.202:4205121 
-43.8Jj:212,'«0o8 

1 .483:1.1085221 
1.284:3235072 
592: 180*738 
9.438:03052-18 

1.075:0215940 
2.142:883*771 
989: -1225401 
18. '.110:3275893 

■;■  192:5535719 

1            OJO .  JU-,  UJ.' 

397:235*003 
:■  8.572:2975047 

. oju . y/u  j? 0 j j 

JU..)/0::).í25j/a 

2. !)!);):  072*898 

3.  !)1 4: 587*300 

-i-  923:9145-liisJ 

4.557:0025503 

4.885:3815807 

40 1:43 15027 

518:9235348 

-:-  57:49IS72ll 

7.27i:03059J8 

12.593:  1G'.)5:i72 

987:4775407 

1.707:9105108 

i-  720:432*701 

19.012:8985935 

1  (Vl  <c  1 .  ')Q  1  *  rv) 
1UJ  :2oI^')22 

24.327:8U95,.'87 

0.900:0'.  105689 
3.813:1775.871 

10.534:248*01)4 
4. -102:0775905 

■i-  3.507:047*975 
589:3035034 

29.417:0375071 

07.305:321*183 

289:9G9,:004 

052 : 0785-158 

-:-  302:709*454 

1)9:215*307 

— 

3:388*283 

393*000 

—  2:9955283 

2:312*000 

805900 

-i-  805900 

39.237:307*070 

72. 170:8705402 

1.295:715*013 

1.850:018*359 

1:431*030 

7 1 3  jollõ 

—  7155525 

1:110*700 

33*480 

-i-  335-180 

181:8215982 

280:9-135142 

9:0915105 

14:0-175130 

-|-  4:9505031 

108:7575570 

177:0505-180 

10:1255-100 

10:039*040 

-!-  333*374 

299:730*000 
405000 

730:2125505 
524Í000 

1.208:G805233 
499:0485328 

19:1125340 
245000 
04:5295151 
120:2235131 
375:4-175202 
395:3505151 
2.094:723*459 

114:2875897 
109:103*332 
G04:355f578 
334:9905420 
2.073:13-15200 

—  19:1125340 

—  24*000 
-1-  49:7585740 

—  11:0595™ 
-1-  228:9085310 

—  01:353*725 

—  21:5S05259 

.51G. 290:2505090 

2.228.083:3405380 

177.924:0025024 

22G.032:587fI03 

-|-  48.108:585*139 

1     ■'■■Ncr.N  i-.\ui-:m 

IOTAI. 


0,01 
0,07 
1,14 

2,13! 

0,31 
0,8-1 
0,03 

3,73 


7,71 

11,31 

4,70 
0,48 

0,10 

0,50 
10,021 
3,23l 
1,83| 
3,42 
2,93i 
3,40 
3,23' 
0,14 
1,82 
0,47 
10,24 
0,42 


0,83 
0,72 
0,35 
5,30 


1,08 

0,20 

0,55 

3,92 
2,14 

0,10 


0,73 


0,01 

0,01 

0,01 

0,04 
0,07 
0,21 
0,22 
1,18 


100,00 


0,03 
0,04 
1,20 

2,13 

0,25 
0,07 
5,73 

2,!KI 


7,12 

12,20 

4,33 
0,37 

(1,08 

'),47 
10,52 
3,01 
2.110 
3,72 
2,50 
3,04 
2,71 
0,11 
1,70 
0,35 
9,13 
0,31 


0,74 
0,95 
0,4-1 
7,90 

1,73 

0,23 

0,70 

4,0!) 
1,94 

0,29 


0,82 


0,01 


0,05 
0,05 
0,27 
0,15 
0,92 

100,00 


Nola  —  A  parte  dos  direitos  ouro  figura  ao  cambio  de  27 d.  por  1*00.1. 
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MAPPA  K.  2  -»  Serviços  Aduaneiros  Hollerith 

Quadro  comparativo  da  importação  por  Alfandegas  —  Annos  de  1924  e  192B 


ALPANDBQAS 

VALOR  DA  IMPORTAÇÃO 

DIREITOS 

(60  °/°,  ouro,  e  40  °/0  papel) 

PERCENTAGEM  DOS 
DIREITOS  SOBRE 
O  TOTAL 

DIFFERENÇAS 
DOS 
DIREITOS 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

1924 

1925 

Manaus  

Belém  

Maranhão .   

Parnahyba  

Ceará   

Natal  ; 

Parahyba  .    .  .  

Recife  

Maceió  [  ] 

Aracaju  !    .  ! 

Bahia  .    .  . 

Victoria  

Rio  de  Janeiro,  ......... 

Santos ..."  ' 

Paranaguá                            .    .    .  . 

S.  Francisco  ... 

Florianópolis                             '    "  ' 

Rio  Grande                           .    .    .  . 

Pelotas  .'.".'!! 

Porto  Alegre  

SanfAnna  do  Livramento 

Uruguayana   

Corumbá  

Totaes  

D._  ... 

10.079:4715088 
16.154:7251172 
6.900:0995814 
481:2995050 
11.693:6385068 
2.037:6875891 
2.663:9785669 

87.863:3375139 
8.116:8475468 
350:6105728 

44.392:4435478 
1.787:1325959 
629.610:5325862 
602.779:9445381 
4.739:4945934 
4.600:1075182 
4.634:9745969 

29.744:6435134 
5.936:5015354 

34.048:5855801 
2.748:2285032 
3.409:6595696 
1.517:3065221 

17.536:8555294 
21.984:3405889 

6.261:5395856 
395:9985716 
14.634:4705375 

2.581:4515540 

4.031:5715443 
116.109:8405303 
10.463:3675082 

1.474:8095091 
60.261:0375379 

3.676:5705941 
802.610:0895242 
1.043.270:269'5517 

6.594:4605773 
15.962:2845425 

7.003:9505454 
40.336:1275995 

8.018:7935181 
36.270:4525589 

2.833:6215659 

3.691:5115295 

2.081:9325341 

1.059:9495454 

2.712:6285673 
839:7055837 
188:6615821 

1.409:6535145 
301:9935174 
609:6305428 

7.530:9985959 

1.258:6615641 
86:1625639 

5.628:0765930 
386:4515065 
76.759:9585014 
66.128:7185903 

1.236:6315303 
040:8665184 
550:6705239 

4.711:2175278 
623:1095061 

4.525:9615421 
258:0165949 
286:5315911 
174:7265995 

1.963:6615513 
3.796:2685219 

838:3775893 
132:0415360 
1.477:5395809 

441:3405659 

759:0445073 
8.958:6115264 
1.288:9725017 

152:8395101 
6.902:1095227 

624:2965269 
94.724:8955687 
87.663:9285676 
1.838:8115484 
1.142:9385001 

850:2945930 
5.235:1735859 

784:3845332 
5.676:0265179 

236:8475979 

252:0085750 

287:1255382 

0,60 
1,52 
0,47 
0,11 
0,79 
0,17 
0,34 
4,24 
0,71 
0,05 
3,16 
0,22 
43,15 
37,18 
0,69 
0,36 
0,31  . 
2,84 
0,35 
2,54 
0,14 
0,16 
0,10 

0,87 
1,68 
0,37 
0,06 
0,65 
0,20 
0,34 
3,96 
0,57 
0,07 
3,05 
0,28 
41,90 
38,78 
0,81 
0,51 
0,38 
2,32 
0,35 
2,51 
0,10 
0,11 
0,13 

+  893:7125059 
4-  1.083:6395546 

-  1:3275944 

-  56:6205451 
4-  67:8865564 
4-  139:3475485 
4-  149:4135645 
4-  1.427:0125305 
4-  30:3105376 
4-  66:0765402 
4-  1.274:0325297 
4-  237:8355204 
4-  17.954:9275673 
4-  21.540:2095773 
4-       602: 1805181 

+  299:6245691 
4-  523:9565581 

■4-          1  Tf»1 975*771 

4-  1.150:0545758 

—  21:1685970 

—  34:5235161 
4-  112:3985387 

1.516.296:2595093 

2.228.085:3465380 

177.924:0025024 

226.032:5875163 

100,00 

100,00 

48.108:5855139 
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MAPPA  N,  3  —  Serviços  Aáuaneircs  Hollerith 

Direitos  de  importação  por  classe  da  tarifa,  ein  J925 


CLASSF.S  DIi  MERCADORIAS 


Ia. 
2*. 

3a. 
4». 
5\ 
0». 
7*. 
8\ 

9\ 

10*. 

11*. 
12*. 
13'. 
14*. 

15*. 
16*. 
17*. 
18*. 
19». 
20». 
21*. 
22». 
23». 
24a. 
25». 
26». 
27». 

28». 
29*. 
30*. 
31*. 

32*. 
33». 
34». 
35». 


Animaes  vivos  c  dissecados  

Cabellos,  pellos  e  pennas  

Pelles  e  couros  

Carnes,  peixes,  matérias  oleosas  e  outros  productos  animaes  . 
Marfim,  madrepérola,  tartaruga  e  outros  despojos  de  animaes  . 

Fructas   

Legumes,  farináceos  c  ecreaes  


ciarias  

Summos  ou  suecos  vegetaes,  bebidas  alcoólicas,  fermentadas  e 
outros  líquidos  

Matérias  ou  substancias  de  perfumaria,  tinturaria,  pintura  c  outros 
usos  

Productos  chimicos,  drogas  e  especialidades  pharmaceuticas   .  . 

Madeira  

Canna  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós  .    .  . 

Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava,  paina  e  outras  matérias  fila- 
mentosas   

Algodão   

Lã  ;  

Linho,  juta  e  cânhamo  

Seda  de  qualquer  qualidade  

Papel  c  suas  applicações  

Pedras,  terras  e  outros  mineraes  

Louças  e  vidros   

Ouro,  prata  e  platina  

Cobre  e  suas  ligas  

Chumbo,  estanho,  zinco  c  suas  ligas  

Ferro  e  aço  

Metalloides  c  vários  inetaes  

Armamento  e  outras  obras  de  amieiro,  objectos  de  munição  e 
petrechos  de  guerra  •  . 

Obras  de  cutelaria  

>    »  relojoaria  

Carras  e  outros  vehiculos  

Instrumentos  e  objectos  mathematicos,  eléctricos,  physicos,  chi- 
micos e  ópticos  

Instrumentos  e  objectos  cirúrgicos  e  dentários  

»  de  musica  e  suas  pertenças  

Machinas,  apparelhos,  ferramentas  c  utensílios  diversos.    .    .  . 

Vários  artigos  


Diversos: 

Mercadorias  importadas  com  abatimento  de  95"/»  sobre  os  direitos. 

»  90°/, 


» 

> 
> 


pagamento 
> 
> 

Direitos  por  falta  de  volumes.    .  . 
»     de  mercadorias  extraviadas.  . 

Mercadorias  omissas  

Arrematações  

Differenças  englobadas  


80  "/o  » 
75°/o  » 
3"/o  ad-valorcm 
5%. 
6%. 


Totacs  de  1925 
»       >  1924 


D if fere nça  para  mais  em  1925 


OURO 

PAPEL 

TOTAL  EM  PAPEL 

o: 5235602 
863:777^705 
1 .631 : 2205089 
2.883:8845323 
332:3635891 
915:5185154 
7.774:7395365 

2: 349*068 
575:8515804 
1 .087:4805060 
1.922:5895549 
221:5755928 
610:3455437 
5.183:1595577 

18:4905689 
4.532:8175471 
8.560:0995288 

15.133:663$633 
1.744:1345913 
4.804:3345101 

40.799:2405608 

3.937:8385406 

2  625:2255604 

20.664:4635342 

9.650:3075246 

0.437:5385164 

50.673:0815658 

16  631:0735359 
5.879:0715908 
500:0945888 
103:8845287 

11.087:3825211 
3.919:3815273 
333:3965592 
69:2565192 

87.274:3295268 
30.851:4095683 
2.624:3315274 
545:1505111 

639:3715760 
14.261:0925648 
4.939:3775335 
2.800:2235880 

3.393:7795170 
4.125:1305551 
3.686:7945685 

150:7355817 
2.390:706^336 

478:4705179 
12.381:5015620 

416:5695986 

426:2475841 
9.507:3955100 
3.292:9185224 
1.866:8155921 
3.004:  1045790 
2.262:5195448 
2.750:0875034 
2.457:8635124 

100:4905546 
l.o93 :804522o 

318:9805120 
8.254:3345414 

277:7135324 

3.355:2095873 
74.837:4605520 
25.920:2055796 
14.694:6415515 
26. 483:928*729 
17.8.;9:4215826 
21.647:3105088 
19.347:0695576 
791:0115324 
12  545:6295950 

2.510:8525010 
64.973:9935335 

2.186:0205430 

1.005:3735164 
1.285:7315462 
0y3:Oo3?44U 
10.806:1965737 

670:2485776 
857:1545309 
39o:768>961 
7  204:1315158 

5.275:8635240 
6.747:0905136 
3.11o:29o$370 
56.707:3185410 

2.348:7525419 
311:3545008 
1.024:7465460 
6.320:5495198 
2.641:0005743 

1.565:8345947 
207:5695340 
683: 1645044 
4  213: 699; 466 
1.761:0715162 

12.325:4695778 
1 .633:8825051 
5.377:5255763 
33.168:1355342 
13  862:2715652 

391:6075074 
2355800 
485540 
1 . i io:ui 15015 
205088 
8:4285281 
6:3955424 
(58:5725738 
65:4975999 
362:0135346 
200:9975855 
1.243:8805520 

261:0715384 
15752C0 

rf,in.  nr\i  -O  A  A 

740:007^ J44 
135392 
5:6185855 
4:2635616 
45:7155159 
43:6055333 
241:7425232 
133:9985571 
829:2535680 

2.055:0235390 
1:2375400 
2515722 
0.824:9575804 
1055415 
44:2285810 
33:5615053 
359:8465872 
343:7115666 
1.902:8735970 
1.054:7695745 
6.527:4705342 

135.fil!):!W2S29R 

100.754:401 52 14. 

90.413:0345865 

71  .  lii'.). -ri' 10.^1" 

711..  686:2035942 

i'il4.0l.">:73iVnS3 

28. «05:1515084 

19.243:4345055 

97.070:4725959 

Noía  —  Para  a  obtenção  do  total  papel,  a  parte  ouro  foi  convertida  pela  média  animal  do  1$,  ouro,  por  45581,  papel. 
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MAPPAN.  4  --  Serviços  Aduaneiros  Hollerith 


Desdobramento  dos  direitos  do  importação  por  Alfandegas,  em 
ouro  e  papel  e  respectiva  conversão  —  Anno  de  1925 


ALFANDEGAS 


Manaus  . 
Belém.  . 
Maranhão. 
Parnahyba 
Fortaleza. 
Natal  .  . 
Parahyba. 
Recife.  . 
Maceió  . 
Aracaju  . 
Bailia..  . 
Victoria  . 
Rio  uc  Janeiro 
Santos.  . 
Paranaguá 
S.  Francisco 
Florianópolis 
Rio  Grande 
Pelotas  . 
Porto  Alegre 
SanfAiiiia"  do  I 
Uruguayana  . 
Corumbá  .  . 

Totaes 


ivr 


imento 


OURO 
GO  "/., 


1.178 
2.277; 
503 
79: 
88): 
2G4: 
455: 
5 . 375 : 
773: 
91: 
4.141: 
374: 
56.834: 
52.G01: 
1.103: 


510 
3.141 
470 
3.405 
142 
151 
172 


19135908 
75  15931 
U265736 
2.45816 
5235885 
8J45395 
42G$444 
1665738 
3835210 
70.15401 
2655536 
5775761 
9375415 
: 3575206 
: 2865890 
; 7925801 
:  1705938 
: 1045315 
0305899 
6155707 
108.S787 
2055250 
2755229 


135.619:5525298 


PAPEL 

40  °/„ 


1, 


785 
.518 
335 
52 
591 
176 
303 
3.583: 
515 
01 
2.760 
249 
37.889: 
35.067 
735: 
457 
340 
2.094 
313 
2.270 
94: 
100 
114: 


40456)5 
5)75288 
3515157 
81()5")44 
0155924 
5355264 
6175629 
4445501) 
5885807 
1355040 
S435691 
7185508 
9585272 
5715470 
5245594 
1955200 
1175972 
0693544 
7535933 
4105472 
7395192 
8035500 
8505153 


90.413:0345865 


TOTAL 

Papel 


6.182 
11.952 
2.039 
415 
4.652 
1.389 
2.389 
28.207 
4.058 
481 
21.731 
1.965 
298.250 
276.034 
5.789 
3.598 
2.677 
16.483 
2.409 
17.871 
745 
793 


7845")41 
: 9305 113 
:7H5635 
: 7455426 
: 1815841 
6)5$  197 
9205169 
: 0835424 
: 4575292 
: 2295 195 
:98I$111 
6595231 
: 8065572 
.•3885830 
: 68 15837 
: 81 25021 
:  238$  517 
: -16854 11 
: 7145081 
: 5305020 
: 7395545 
: 4745750 


904:0425977 
711.686:2035942 


Nota  —  A  conversão  da  parte  ouro  em  papel  fez-se  na  base  da  média  animal 
de  15,  ouro,  por  45581,  papel. 


MAPPA  N.  5  —  Serviços  Aduaneiros  Hollerith 

Mappa  comparativo  da  importação  com  isenção  de  direitos,  por  grupos  de  importadores 

—  Annos  de  19S4  e  1935 


QRUPO  DE  IMPORTADORES 


Governo  Federal  .... 
Governos  Esradtiacs  .  .  . 
Governos  Municipaes  .  . 

'  Contratos 


Particulares. 


Leis  orçamentarias  . 
Disposições  da  Tarifa 
Lei  dc  emergência  . 


Totaes  

Agio.da  parte  ouro  (60°/o). 


Total  em  papel. 


VALOR  DA  IMPORTAÇÃO 


1924 


1I4.222:5UI*49(> 
15.530: 112*640 
494:955*540 
«5.054:932*541 
77.953:9924686 
14.105:491*193 
29.622:1731888 


316. S84: 159*984 


316.984:1591984 


1925 


42. 454:009*917 
55.888:385*13G 


399.78CS037S581 


399.786:037*581 


Nota  -  A  conversão  da  Farte  ouro  foi  feita  nas  bases  de  5*085,  por  IS,  ouro,  cm  1924,  c  4*581  cm  1925. 


DIREITOS  ' 
(60  %  ouro,  40  o/„  papel) 

DIFFERENCA  DOS 
DIREITOS 

PERCENTAOEM  DOS 

DIREITOS  EM 
RELAÇÃO  AO  TOTAL 

1925 

1924 

1925 

■  ■ 

1924 

1925 

23.357:851*717 

23.307:5665237 

50:285*480 

44,49 

43,05 

2. 151.834*573 

3.560:919*940 

+ 

1.409:085*367 

4,10 

6,57 

89:327*008 

+ 

17:941*478 

0,14 

0,16 

0.798:?51{193 

9.414-725*159 

+. 

2.615:773*966 

12.» 

17,38 

8.453:600*853 

6.071:032*267 

2.382:568*586 

16,10 

11,21 

873:142*915 

2.843:829*524 

1 

T 

I .970:680*609 

1,66 

5,25 

10.790:100*231 

8.868:515*203 

1.921:585*028 

20,56 

16,38 

52. 496:867*012 

54.155:915*338 

+ 

1.659:048*326 

100,00 

100,00 

128.669:821*045 

I16.359:3£9*695 

12.310:421*350 

181.166:688*057 

170.515:315*033 

10.651:373*024 

100,00 

100,00 

MAPPA  N.  S  — Serviços  Aduaneiros  Hollerith 

Mappa  comparativo  da  importação  com  isenção  de  direitos,  por  Alfandegas  —  Annos  de  1924  e  1925 


ALFANDEQAS 


Manaus  .  . 
Belém.  .  . 
Maranhão  . 
Parnahyba  . 
Ceará  .  .  . 
Natal  .  .  . 
Paraliyba.  . 
Recife .  .  . 
Macei  6  .  . 
Aracaju  .  . 
Bahia  .  .  . 
Victoria  .  . 
Rio  cie  Janeiro 
Santos  .  . 
Paranaguá  . 
S.  Francisco 
Florianópolis 
Rio  Grande. 
Pelotas  .  . 
Porto-Alegrc 
Livramento  . 
Urugtiayana. 
Corumhá.  . 


Totacs  

Agio  da  parte  ouro  (60  <Jfa) 

Total  um  papal  .  . 


VALOR  DA  IMPORTAÇÃO 


1924 


1.375:038*940 
2.347:702*141' 
2.313:037*500 
77:031*532 
2.551:4001780 
177:507*011 
93o":  160*783 
28.608:33.1*195 
3.120:598*7(51 
1.118:029*215 
17.045:794*093 
24:647*580 
190.426:958*140 
43  632:994*939 
91:462*266, 
11:067*000' 
6.434:200*4501 
12.101:903*459' 
1.223:974*799' 
1.756: 275 tftiOl 
1.412:078*548 
54:832*680 
103:070*500! 


316.984:159*984' 


316.984:159,(984' 


1925 


1.256:705*013 
2.091:223*202 
1.114:730*100 

2.273:024*534 


30.200:845*987 

277:831*780 
7.324  711*749 

223.321:008*000 
110.020:170*038 
204:684*021 
201:747*020 
143:814*780 
Ili.932:341*547 
994:340*743 
1.976:511*379 
1.035:339*488 
367:001*400 


399.786:037*581 
3.19.780:037*581 


DIREITOS 
(60  "/o  ouro  e  40  °/o  papel) 


1924. 


194 
246 
498 

20 

:m 

21 
217 
2.371 
368 
210 
1.843 
3 

31.812 
11.465 


■142 
1.868 
131 
261 
129 
2 
10 


: 706*580 
828*546 
:818*770 
300*800 
:562*537 
:609*697 
: 669*497 
: 222*972 
:322*055 
:501*855 
: 790*293 
.820*430 
=816*890 
:  675*638 
954Í70U 
461*700 
: 835*735 
:550S138 
:9U7*-110 
: 366*69 J 
;  389*839 
: 258*640 
:  495*1)00 


52.49iJ:8S7*(J12 
128.009:821*0-15 


181.160:688*057 


1925 


147:633*752 
306: 155*234 
204:593*760 

203:821 «966 


2.746:735*248 

40:313*627 
1. 787  328*54 i 

31.212:085*821 
13.604:881*407 
13:851*960 
35:43IJ420 
17:874*045 
3.219:831*482 
164:750*939 
242:952*983 
115:^47*125 
32:420*000 


54.155:915*338 
110.359:393*630 


170.515:315*033 


D1FFERENÇA  DOS 
DIREITOS 

1925 


+ 


+ 


47:072*828 
119:326*688 
294:225*010 

162:740*571 


375:512*270 

170-188*228 
56:401*744 
3:84*430 
600:731*069 
. 1 :9: 205*709 
12:897*260. 
-.4:9C9*?2U; 
4.4:9òl*69Ji 
.351:281*3411 
32:843*549 
18:413*707 
14:142*714 
30:167*360 
16:405*600 


PERCENTAGEM  DOS 
DIREITOS  EM 
RELAÇÃO  AO  TOTAL 


1924 


+  1.65?:043*32a! 
-  12.310:421*350 


0,37 
0,47 
0,95 
0,04 
0,70 
0,04 
0,41 
4,53 
0,70 
0,40 
3,51 
0,01 
60,60 
21,84 


0,84 
3.56 
0,25 
0,50 
0,25 

0,03 
100.00 


-  10.651:3735024  100,00 


rí"'flSir  A  c0"V'!ra/l0  da  Parto  ouro  foi  feita  nas  hases  il  j  5*'J8j  por  1*,  num,  um  1924,  u  45531  em  1925 
totttes  do  prusènte" ndróar,,!lh■V,|)!l,  Níl1"1,  l>arilhl,l>ii  u  M"^'1'  aluila  n.lo  foran  ap. irado*  os  algarismos  referentes  a  I1U3, 


i|ul-,  nli.-ls,  pouco  p.iderá  augmentar  os 
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QUADRO  H.  7  —  Serviços  Aduaneiros  Hollerith 

Quadro  da  importação  com  reduoçâo  e  isenção  de  direitos  em  1935 


ALFANDEGAS 


Manaus  . ' 
Belém .  . 
Maranhão. 
Parnahyba 
Fortaleza  . 
Natal  .  . 
Parahyba  . 
Recife  .  . 
Maceió  . 
Aracajií  . 
Bahia  .  . 
Victoria  . 
Rio  de  Janeir 
Santos.  . 
Paranaguá 
Florianópolis 
S.  Francisco 
Porto-AIegre 
Rio  Grande 
Pelotas  . 
SanfAnna  do 
Uruguayana 
Corumbá  . 


Liv 


rainen 


to 


Total  

Agio  da  parte  ouro 

Total  em  papel.  . 


DIREITOS  (60  "/o  OURO  E  40"/,,  PAPEL) 


Reducçõcs 


15:9093563 
109:4585281 
1 :9985600 
1875830 
119:8175922 
89:7415370 
4:5185372 
250:0285379 
9:9705110 
181:251581 
331:3905896 
325:9785267 
2.056:6875986 
11.155:8315215 
10:9555542 
1.024:5595793 
2.164:3475632 
143:6285888 
71:6135280 
1:746?17I 


Isenções 


18.069:6215908 
38. S24: 3895630 

56.894:0115538 


147:6335752 
366:1555234 
204:5935760 

203:8215956 


2.745:7355248 

40:3135627 
1.787:3285549 

31.212:0855821 
13.604:8815407 
13:8515960 
17:8745045 
35:4315420 
242:9525983 
3.219:8315482 
164:7505959 
115:2475125 
32:4265000 


54.155:9155338 
116.359:3995695 


170.515:3155033 


Total 


163 
475 

206 

323 
89 
4 

2.996 
9 

221: 
2.118: 
325: 
33.268: 
24.760: 
24: 
1.042: 
2.199: 
380: 
3.291 
166 
115 
32 


: 54353 15 
:6 1355 15 
: 592?360 
1875830 
: 6395888 
••7415370 
••5185372 
••7635627 
: 97051 10 
:  5655  «8 
: 71 95445 
: 978*237 
7735807 
7125622 
8O75502 
4335838 
7795052 
5815871 
4445762 
4975130 
2475125 
4265000 


72.225:5375246 
155.183:7895325 

227.409:3265571 


DESDOBRAMENTO  DAS  ISENÇÕES  E  REDUCÇÕES  DE  DIREITOS 


Isenções 


Reducçõcs 


95% 
90% 
80% 
75% 
3% 
5% 
6% 


Ad-valorem 
Ad-valorem 
Ad-valorcm 


Total  

Agio  da  parte  ouro 

Total  cm  papel.  . 


DIREITOS  (60"/„  OURO  E  40  0/„  PAPEL) 


Devidos 


54.155:9155338 
13.053:5695160 
3:9305000 
4045500 
7.400:0731436 
1675400 
104:5055255 
34:8825530 


74.753:4475619 
160.615:2575554 


235.368:7055173 


Arrecadados 


1.85 


652:6785458 
3935000 
805900 
850:0185359 
335480 
14:0475136 
10:6595040 


Isenção 
e  reducção 


54.155:9155338 
12.400:8905702 
3:5375000 
3235600 
5.550:0555077 
1335920 
90:4585119 
24:2235490 


2 . 527 : 91 05373  72 . 225 : 5375240 
0.431:4685229  155.183:7895325 


7.959:3785602 


227.409:3205571 


Nota  —  A  conversão  dalparte  ouro  foi  feita  na  base  d^S^^ 
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Impostos  de  consumo 

Importou  cni3i2.4o.|//)!!$a2(;  a  arrecadação  total  cl=i  imputo  de  con- 
sumo no  exercido  de  1925,  assim  discriminada  : 

Taxa  (arrecadação  por  meio  de  estampilhas),  205.786:0^'^:. 
Idem  por  verba,  1 8 . 655 : 5.' So.>f . ^  1 . | . 
Emolumentos  de  registo,  27.^62:993.^73. 

Comparadamonte  com  a  receita  orçada,  na  importância  d.-  réis 
243.800:00055,  houve  um  accrcscimo  de  6í!.(>o.| :<6'\$i2<j  na  aiTjcadação. 
Concorreram  para  esse  accrcscimo  as  especies  sjg-uinijs  : 


Especies  M.jjur  receiu 

Bebidas   24.0 13: 750.- 7K5 

Fumo   11.440:2185405 

Phosplioros   (3  .õ'Jtí:  237<  1;".U 

Perfumarias   5.511:3515437 

Vinhos  estrangeiros   4.938:  101^71 

Especialidades  phanr.accuticas  (Scllo  sa- 
nitário)   4.0  32:241 -.^Sl 

Artefactos  de  tecidos   3.791 : 140503.) 

Calçados    3.023:02555:1 

Sal   2.418:50115125 

Tecidos   2. 3Ò.2: 39^54) 

Conservas   2.291 : 402.-197 

Chapéos   1  ll-:3 '85930 

Café  torrado  e-  moído   082: 7545.H0 

Moveis   025: 13'.': Si  v> 

Queijo  011  requeijão   459: 191.-0. <3 

Eseriptorio  de  coamiissõcs  (registo).    .  452:0025152 

Penagens   333:0475134 

Armas  de  fogo   212:5235978 

Bengalas    175:9205950 

Lâmpadas  eléctricas   157:0945310 

Velas   145:0^25910 

Louças  e  vidros    117:4385941 

Manteiga   78:3185380 

Vinagre    75:5305379 

Discos  para  gramopíiones   21:729511o 

Luvas    .   12:4025340 

Papel  para  forrar  casas   2:33251 ,9 


Não  correspondeu  á  previsão  orçamentaria  a  arrecadação  do  imposto 
sobre  tintas,  jóias  e  objectos  de  adorno,  electricidade,  carias  de  jojrar, 
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-  leques  c  pelica  dc  agasalho,  que  apresenta,  respectivamente,  as  diffcrenças, 

para  menos,  dc  2.757^4^  8.141:939*416,  1. 11 3:392*112  [ 

287:8o2$63o,  ii6:o84$9óoc  95757$30o. 

Em  confronto  com  a  do  exercício  anterior,  a  arrecadação  total  do  im- 
posto,  cm  1925,  íoi  maior  dc  14. 645:2501649 : 

Annos 

1925  Tilxn 
^   284.441:674*256 

 .-    '    •    •  271.996:179*800 

Differença  .    .  . 

*    12.445:494*456 

1925  Registo 

  27.962:993*973 

'    '    25.763:237*780 

Diffcrença  . 

  2.199:756*193 

Total  das  differenças   .    .  "77-— —  

v                            ....  14.645:250*649 

A  arrecadação  do  imposto  c  assim  distribuída  por  Estados  • 

K  Districto  Federal   91.687:934*477 

32-SR:P;U°\   88.741:644*557 

3;',0dreJa,ieir°   25.332:088*498 

4.  R,o  Graude  do  Sul   21.136:441*569 

'ernamrbUC° 18.392:641*279 
o.  Almas  Gcraes 

7.  Bahia  .  13.762:04*76, 

8.  Paraná.  13.701:17*0, 

9.  Pará  10.229:3215476 
>0.  Santa  Cattóaa' 5.09.:770Í732 
U.Aiagôas  4.2,8:4475044 
12.  Sergipe  '  '  ' 3.376:37,5385 
,3.  Ceará  3.105:590589, 

14.  Parahyba.' 2.958:9905782 

15.  Amazonas. 2-206:9225092 

15.  Espirito  Santo  ." IZ^12 

17.  Maranhão.  1.894:2425958 

18.  Rio  Grande  do  Norie  .'  "  *  '  '  l"™ 
»•  Matto  Grosso  1.2<b:ltoS791 

20.  Pianhy.  866:0455641 

21.  Goyaz. 430:4785792 

  307:70,S701 

Tota,  .    .   :  

  312.404:6635229 


■  Discriminação  dos  impostos  de  consumo  arrecadados 
durante  o  exercido  de  1925 


ESTADOS 


Amazonas 
Pará  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Ceará  . 
Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  .    .  . 
Pernambuco  .  . 
Alagoas.  .    .  . 
Sergipe.    .   .  . 
Bahia  .... 
Espirito  Santo  . 
S.  Paulo  ... 
Paraná  .... 
Santa  Catharina  . 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  . 
Goyaz  .... 
Matto  Grosso. 

Total  .    .  . 


Recebedoria  do  Dis 
tricto  Federal  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .    .  . 

Collectorias  do  Es 
tado  do  Rio.  . 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .    .  . 

Total  geral  . 


FUMO 


Taxa 


Verba 


255:619*940 
826:174:5051 
108:7845380 
6:6525400 
145:8085710 
257:4035500 
114:4135600 
2.650:1395790  1 
109: 675*000 
56:4215380| 
3.15S:456*550i  1 

7625500 
5.804:3795630 
24:6235335 
377:1525040.' 
2.560:441 >439 
239:643*030 
276*000 
1 : 575$7  IO, 


102:487*500 
342:8635750 
8805000 

265:442*730 
110:3255000 
255:5805000 
.854:1705500 
95:1755000 
30:3895000 
.224:1735750 


.143:9215150 
12:6965300 
158:2171750' 
434:5395340 
80:3615100 
2125500 
591*700 


Registo 


Total 


6.758:4035035  7.119:0345070 


21.408:6855250  9.070:5495250 


295:4415690 


15:1065000 


2005000 


38.477:635597516.189:7835320 


152:399*000  510:506*440 
238:502*000  1.407:539*801 
140:579*000  310:243*380 
54:5755000  61 :227*400 
387:479*000  798:730*440 
101:318*000  469:046*500 
168:372*000  539:365*600 
269:077*000  4.773:394*290 
103:780*000  308:630*000 
104:046*rJO0|  190:856*380 
522:402*000j  4.905:032*300 
221:9405000  222:702*500 

1 . 399 : 970*000,'  9 . 348 : 270*780 

■  I 

196:800*000!  234:119*635 
179:574*000  714:943*790 
861:053*1-10  3.856:033*939 
910:0645000,  1.236:068*130 

i 

30:1415000'  30:229*500 

l 

56:236*000"  58:403*410 


6.104:307*11029.981:744*215 


223:880*00030.703:114*500 


295:441*690 


428:812*000|  444:118*000 
21:800*000  21:800*000 


6.778:799*11061.446:218*405 
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ESTADOS 


Norte 


Amazonas  . 

Pará    .  . 

Maranhão  . 

Piauhy  .  . 

Ceará  .  . 

Rio  Grande  do 

Parahyba  . 

Pernambuco 

Alagoas.  . 

Sergipe.  . 
Bahia  .  . 
Espirito  Santo 
S.  Paulo  . 
Paraná  .  . 
Santa  Cathaiina  . 
Rio  Gr.iiide  do  Sul 
Minas  Geraes  . 
Goyaz  .... 
Matto  Grosso.  . 

Total  .    .  . 


Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro .    .    .  . 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

Total  geral  . 


BEBIDAS 


Taxa 


613:9625857-' 

I 

1 .325:2935460, 

l 

112:9845400,' 

i 

72:4345280 
631:6275730 

I 

236:1935490,' 
6()3:093í370.! 
5.640:6605812! 
1 . 178: 149^480 
609:4555455 
3. 680: 690j47O. 

864:6055S85 
27.005:1305872 
2.377:7315900 
1.189:6275610 
7.132:4725700 
3  567:3325860 
47:5355180 
353:0425580 


57.242:0305391 

21  419:5995110 
750:8635060 

5.296:7065180 
143:6605200 


84.852:858$941 


Verba 


3:5815840 


Registo 


15920 


93:2275000 


Total 


715:7715697 


183:0445000  1.508:3375460 

105:7815000  218:7655400 

66:4005000  138:8345280 

344:3925000,  976:0195730 

83:0095000,'  321:2075490 

146:7055000  749:7985370 


645000 


47:0435000 


50:6905760 


50:6905760 


320:3375192 
112:5725000 
105:4835000 
458:3235000 
193:6785000 
1.310:7925000 
186:3365000 
139:2535200 
717:3675690 
761:9845000 
45:0955000 
33:1405000 


5.413:9195082 


282:3855000 


398:3175000 


15:5805000 


5.960:9995924 
1.290:7215480 
714:938*455 
4.139:0135470 
1 .058:2835885 
28.315:9805872 
2.564:0675900 
1.328:8805810 
7.849:8405390 
4.329:3165860 
92:6305180 
433:2255380 


62.706:6405233 


21.701:9845110 


750:8635060 


5.695:023<KS0 


159:2405200 


6  110:2015082(91. 013:7505783 


ESTADOS 


PHOSPHOROS 


Taxa 


Amazonas .   ,   ,  . 

— 

842^430 

Maranhão .    .   .  . 

— 

Biauhy   

— 

— 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

Parahyba  .    .    .  . 

— 

Pernambuco  .    .  . 

267:330/960 

— 

— 

21*000 

Espirito  Santo   .  . 

— 

S.  Paulo  .... 

4.216:0051540 

Paraná 

6.156:000*000 

Santa  Catharina  .  . 

660:114*900 

Rio  Gr  nde  do  Sul  . 

1.278:000*340 

Minas  Geraes   .  . 

113:040*000 

Goyaz  .    .  . 

* 

— 

Matto  Grosso.    .  . 

Total  .... 

12.691:355^170 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

165*640 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.  . 

11.027:911*000 

Mesa  de  Rendas .  de 
Macalié  .... 

271:500*000 

Total  geral  .  . 

23.990:931*810 

Verba 


Registo 


Total 


52:789*000 
79:365*000 
50:430*000 
22:129*000 
104:866*000 
42:814*000 
48:785*0001 
92:747*00o| 
36:486*000] 
34:482*000 
172:930*000 
76:289*000 
496:945*000 
84:112*000 
88:132*000 
253:489*340 
558:234*000 
22:946*000 
25:058*000 


52:789*000 
80:207*430 
50:430*000 
22:129*000 
104:866*000 
42:814*000 
48:785*000 
360:077*960 
36:486*000 
34:482*000 
172:951*000 
76:289*000 
4.712:950*540 
6.240:112*000 
748:246*900 
1.531:489*680 
671:274*000 
22:946*000 
25:058*000 


2.343:028*34015.034:383*510 

101:580*000|  101:580*000 
165*640 
156:067*00011 1 . 183:978*000 
6:630*000  278:130*000 


2.607:305*34026.598:237*150 


-  m  - 


ESTADOS 


Norte 


Amazonas 

Pará  . 

Maranhão 

Piauhy  . 

Ceará  . 

Rio  Grande  do 

Parahyba  . 

Pernambuco 
Alagôas.  . 
Sergipe.  . 
Bahia  .  . 
Espirito  Santo 
S.  Paulo 
Paraná . 
Santa  Catharina  . 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  . 
Goyaz  .... 
Matto  Grosso.  , 
Total   .    .  . 


Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro .... 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

Total  geral  .  . 


SAL 


Taxa 


Verba 


18:615*80(1 

^1  •  01  o  jkâí\ 
Ol .olo*D4l 

99^ • Ol Afoon 

oi : 740j>900 

o0:655j>/20 

2:422*000 

164:720*400 

812*000 

88:568*300 

2:043|640 

24:597*800 

55:956*860 

191:572*740 

7:921Í300 

18:281*200 

574:162*340 

82:359*890 

6:424*780 

Registo 


2.264:299*170 
4:496/360 
1 : 730*000 
840:884*353 


31:190*000 


11:014*120 


188:184*420 


4.329:928*973 


1.549:378*842 
1.713:364*140 
18:399*970 


7.611:071*925 


688:357*200 


688:357*200 


22:598*000 
'  27:292*000 
28:833*000 
21:122*000 
01:559*000 
12:521*000 
21:005*000 
38:081*000 
22:656*000 
18:252*000 
111:761*000 
27:178*000 
129:256*000 
27:482*000 
35:746*000 
75:630*000 
318:354*000 
17:913*000 
19:297*000 


Total 


93:032*340 
283:019*400 
128:600*040 
54:199*720 
227:091*400 
101:089*300 
47:646*440 
285:610*600 
48:858*500 
592:414*340 
200:545*670 
58:308*000 
2.393:555*170 
42:992*480 
37:476*000 
916:514*353 
318:354*000 
17:913*000 
207:481*420 


1.036:536*000 


6.054:822*173 


36:957*000  36:957*000 

-  1.549:378*842 

44:152*000  1.757:516*140 
1:435*000  19:834*970 


1.119:080*000 


9.418:509*125 


PERFUMARIAS 


Taxa 

Verba 


Registo 

Total 

Amazonas ,    ,   .  . 

41:4285300 

— 

14:2455000 

-  —  — 

55:0735300 

Pará  

364:6575490 

— 

27:3765000 

392:0335490 

Maranhão .... 

23:2125945 

— 

13:4605000 

30: 0725945 

2:6625100 

— 

8:1595000 

10:8215100 

Ceará  

64:6655770 

— 

38:0555000 

102:7205770 

Rio  Grande  do  Norte 

3345120 

— 

18:8715000 

19:2055110 

Parahyba  .... 

115:0335260 

275150 

31 : 1495000 

146:2145410 

Pernambuco  .    .  . 

351 : 73 15635 

— 

71:319-000 

423:050-035 

45:5005570 

7595600 

22:3025000 

- 

08:622.-170 

3:0165620 

— 

15:5435000 

19:1(34.-620 

197:0145167 

— 

75:3205030 

272:3345167 

Espirito  Santo    .  . 

16:3505000 

— 

18:0025000 

34:4125000 

S.  Paulo  .... 

3.590:1885955 

1245100 

281 : 1675000 

3.871:4805055 

11:3565880 

— 

28:8515000 

40:2175850 

Santa  Catliarina  .  . 

3:4275340 

— 

22: 351 500o!  25:77^5340 

I\1U  VJI  IQUL  UU  OUI  . 

3/7:  ío2>19o 

116:4315000 

494:1835105 

Miiias  Geraes   .  . 

52:1975430 

— 

114:7495000 

160:9465430 

g~%  

265000 

5:5905000 

5:6165000 

Matto  Grosso.    .  . 

1:3425520 

8:1285000 

9:4705620 

Total  .    .    .  . 

5.262:5135397 

9105850 

931:1935000 

6.194:6175247 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

O  .  OJ4.  <s/O^OUU 

4;Ur>oyU 

116:0755000 

3.470:8225190 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

1.707:7335950 

1.767:7335950 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

30:7905850 

45:9325000 

76:7225850 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalié  .... 

2455200 

1:2105000 

1:4555200 

Total  geral  .  . 

10.415:5595897 

1:3815540 

1.094:4105000 

11.511:3515437 

—  128  — 


ESTADOS 

CONSERVAS 

Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

25:2445425 

— 

7:4735000 

32:717*425- 

71:0005050 

— 

12:8145000 

83:8145050 

jMaraiiiicio  #    •    •  • 

9:479g450 

— 

5:4735000 

14:9525450 

r ldllliy  ■     •     •     •  t 

1:284^140 

— 

2:4885000 

3:772$140 

35:0495060 

— 

14:0375000 

49:0S65O6O 

I\1U  VJIuIiUc  UU  INUlLu 

165050 

5050 

7:5025000 

7:5185100 

PíitmIivIiíi 

1  til  CUI J  uo     «        •        •  • 

1:7575650 

5400 

6:9235000 

.8:6815050 

Pernambuco 

1.409:4445090 

— 

23:4735000 

1.432:9175090 

■»  »■  1 14           vl  O  •          •            ff            %  % 

7: 5625250 

— 

5:4395000 

13:0015250 

Scrpine  

7895700 

— 

4:2455000 

5:0345700 

64:9535729 

— 

17:4895000 

82:442|729 

EsDÍrito  Santo 

3:3035200 

— 

17:2305000 

20:538|200 

S.  Paulo  .... 

2.208:3255938 

4205700 

164:4935000 

2.373:2395638 

Paraná   

109:8655420 

— 

19:2625000 

129:127$420 

Santa  Catharina  .  . 

46:8215450 

— 

12:8895000 

59:7105450 

Rio  (lie  nde  do  Sul 

1.094:3225130 

— 

93:5735000 

1.187:8955130 

Minas  Geraes   .  . 

99:2o3í44o 

71:0215000 

170:2745445 

Goyaz   

4:0485675 

— 

5:7305000 

9:7785675 

Matto  Grosso.    .  . 

6:3735055 

6:6915000 

13:0545055" 

Total  .... 

5.198:8985907 

4215150 

498:2455000 

5.697:5655057 

I?PPPhpfIfiri;i  rln  Hio 
i\^cluluui  lu  UU  JL/15~ 

tricto  Federal  .  . 

■  973:5175600 

2:4265000 

75:6535000 

1.051:5965600 

Alfandporn  rfn  í?!n  Ho 
Janeiro  .... 

776.9055590 

— 

— 

776:9055590 

Colloctorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

224:9045950 

38:5855000 

263:4895950 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

5755000 

1:2705000 

1 : 8455000 

Total  geral  .  . 

7.174:8025047 

2:8475150 

613:7535000 

7.791:4025197 

—  129  — 


VINAGRE 


ESTADOS 

Taxa 

1 

Verba  j 

Registo 

Total 

Amazonas  .... 

3:083*000 

1 

1 
I 

3:304*000 



6:387*000 

17:1755360 

  1 

9:430*C00 

26:6055360 

Maranhão  .... 

1:921 $420 

i 

4:219*000 

6:140*420 

1:598*090 

2:355.-000 

3:9535090 

6:141*720 

11:6085000 

17:749*720 

Rio  Grande  do  Norte 

1: 918*000 



5:3725000 

7:2905000 

Parahyba  .... 

5: 143*380 

6:409,5000 

11:5525330 

Pernambuco  .    .  . 

33:057*560 

18:260*000 

51  -.317*500 

Alagôas  

10:092*790 

7:30650CO 

17:3985790 

Sergipe.    .    .    .  . 

9:259*560 

7:2515000|  16:510556'J 

Bahia  

44:338*370  - 

! 

18:167*000 

02:5055370 

Espirito  Santo    .  . 

3* 958^200 

11:9665000 

15:9245200 

S.  Paulo  .... 

143:763*259 

85:5105000 

229:279*20:1 

22:061*620 

11:95850001  34:0195-520 

i 

Santa  Catharina  .  . 

10:673*740 

— 

9:7565000 

20:4295740 

Rio  Gr  .nde  do  Sul  . 

52:797*090 

43:051*000 

95:S4S*090 

Minas  Geraes   .  . 

6:699*2S0 

32:4355000 

;  39:1345280 

8*000 

i 

8035000  8115000 

Matto  Grosso.    .  . 

455*550 

3:015*000 

|  3:4705550 

Total   .    .    .  . 

374:145*989 

292:1815000 

GGG:3265JÀ< 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

116:309*300 

12:367*00C 

128:076*300 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

38:730*660 

33:7305060 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

15:675*430 

24:5015000 

i 

! 

!      40:1 765430 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalic  .... 

451*000 

1:175*000 

1 :62G5000 

Total  geral  .  . 

545:3125379 

i 

330:2245000 

!  875:530*379 

í 

—  130  — 


VELAS 

ESTADOS 

Taxa 

Registo 

Total 

Amazonas .    .    .  . 

286*920 

6:479*000 

6:765*920 

Pará  

5:287*800 

'  13:803*000 

19:090*800 

Maranhão .    .    .  . 

136*100 

6:796*000 

6:932*100 

10*000 

2:532*000 

2:542*000 

725*000 

10:196*000 

10:921*000 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

5:371*000 

5:371*000 

Parahyba  .... 

1805000 

5:160*000 

5:340*000 

Pernambuco  .  . 

5:430*175 

15:652*000 

21 :082*175 

Alagôas.  .    .  . 

— 

5:291*000 

5:291*000 

72*000 

3:675*000 

3:747*000 

f->       *  . 

Bahia  .    .  . 

23:433*000 

24:960*000 

48:393*000 

Espirito  Santo   .  . 

— 

13:505*000 

13:505*000 

S.  Paulo  .... 

112:4455700 

95:222*000 

207:667*700 

Paraná .    .  . 

874*425 

.  13:670*000 

14:544*425 

Santa  Catharina  . 

43:680*370 

12:095*000 

55:775*370 

Rio  Grande  do  Sul  . 

55:5225265 

55:385*000 

110:907*265 

Minas  Geraes  .  . 

1:372*200 

50:357*000 

51:729*200 

uoyaz  .    .    ...  _ 

195*080 

2:848*000 

3:043*080 

Matto  Grosso. 

70j>000 

4:762*000 

4:832*000 

Total  .... 

249:721$035 

347:759*000 

597:480*035 

Recebedoria  do  Dis- 

tricto  Federal  .  . 

189:240*000 

14:844*000 

204:084*000 

Alfandega  do  Rio  de 

Janeiro  .... 
Collectorias  do  Es- 

— 

550*875 

tado  do  Rio.    .  . 

13:630*000 

28:703^000 

/IO  •  090#Ann 

"ti .  o  jojOOO 

Mesa  de  Rendas  de 

Macahé  .    .    .  . 

Total  geral  .  . 

1:235*000 

1:235*000 

453:141*910 

392:541*000 

845:682*910 

BENGALAS 


ESTADOS 


i  axa 

Registo 

Total 

Amazonas  .... 

3,4.7  c/inn 

AíS  f\  *  A  f\ /\ 

9o9?400 

Pará  

4:81 1>0d0 

Maranhão  .... 

o22?000 

ZZZjUUU 

222>000 

Ceará  

OUUJUUU 

Qíííí  *  AAA 

Rio  Grande  do  Norte 

A>iAzc\r\r\ 

AO  1  *r\r\r\ 

484^000 

Parahyba  .... 

oz / J-UUU 

5275000 

Pernambuco  .  . 

2: 747 «300 

2 -41 55000 

5'  ifiP^nn 

y  /  o^uuu 

ATX  *AArt 

9/o^000 

1  OSUUU 

1 . 00  /  J>OUU 

0 .  *7*70  *aaa 
Z :  77o?00l) 

4 : 440>o0j 

Espirito  Santo   .  . 

•00 *nnn 

o32>000 

S.  Paulo  .... 

1 u . / /oj>oyu 

1  a  ■  nxOiíAnn 

1 U :  yo^sUUU 

O  1  • TOT *OAA 

1 : o9o?000 

1 : 924í600 

Santa  Catharina  .  . 

8:9605060 

1 : 5655000 

10:5255060 

Rio  Grande  do  Sul  . 

1:7205100 

4:2465000 

5:9665100 

Minas  Geraes   .  . 

122$400 

4:3885000 

4:5105400 

I275OOO 

1275000 

Matto  Grosso.    .  . 

3775000 

3775000 

1  otal  .... 

29:5665300 

35:3405000 

64:9065300 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

7:6455750 

6:2605000 

13:9055750 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

53:3035000 

— 

53:3035000 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio. '  .  . 

■  91:8275900 

1:9845000 

93:8115900 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

Total  geral  .  . 

182:342*950 

43:5845000 

225:9365950 

—  132  — 


TECIDOS 


Taxa 

Verba 

Registo 

.  Total 

Amazonas .    .    .  . 

12:21 7Í70C 

— 

27:531>00C 

39:7485700 

Pará  

114:913*260 

— 

28:304500C 

143:2175260 

Maranhão .    .    .  . 

838:2085940 

— 

45:901500C 

884:1095940 

20:314>070 

32:184<O0C 

52:4985070 

Ceará  

111:388*135 

— 

63:6205000 

175:0085135 

Rio  Grande  do  Norte 

61:6915700 

— 

26:8495000 

88:5405700 

Parahyba  .... 

372:944*030 

885620 

54:4505000 

427:4825650 

Pernambuco  .    .  . 

2.661:4595260 

— 

118:6425000 

2.780:1015260 

Alagôas  

1.225:0265115 

— 

39:8365000 

1.264:8625115 

Sergipe  

1.337:0775600 

— 

26:9295000 

1.364:0065600 

Bahia  

2.135:2875835 

255700 

146:8255000 

2.282:1385535 

Espirito  Santo   .  . 

133:7095740 

— 

27:1085000 

160:8175740 

S.  Paulo  .... 

13.670:6345535 

5:7675785 

307:6175000 

13.984:0195320 

Paraná .    .  . 

65:8445625 

— 

29:2315000 

95:0755625 

Santa  Catharina  .  . 

270:4855885 

— 

23:9935000 

294:4785885 

Rio  Gmnde  do  Sul  . 

641:0535000 

— 

116:2675000 

757:3205000 

Minas  Gerap<; 

<£.430:od0$9o0 

171 : 4215000 

2.602:0715950 

Goyaz  .    .  . 

8:8125000 

8:8125000 

ivimiu  urosso.    ,  . 

1:1695420 

— 

12:0625000 

13:2315420 

Total  .... 

26.104:0765800 

5:8825105 

1.307:5825000 

27.417:5405905 

Recebedoria  do  Dis- 

- 

tricto  Federal  .  . 

6.184:1475925 

1  fio  •  SiA  1  ififir* 
loy.cVil  jiUUU 

o.37o: 333^ 17o 

Alfandega  do  Rio  de 

Janeiro  .... 

4.512: 147$535 



— 

4.512: 1475535 

Collectorias  do  Es- 

tado rln  Rin 

l«uy   liv/  1\1U.       .  , 

o.yyi :296$930 

x 63: 8795000 

4.055:1755930 

Mesa  de  Rendas  de 

Macahé  .... 

1:1955000 

1:1955000 

Total  geral  .  . 

40.791:6695190 

8:2265355 

1.562:4975000 

42.362:3925545 

—  133  — 


ARTEFACTOS 

DE  TECIDOS 

Lo  1  AlJUo 

1 



Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

Amazonas .... 

3:4745270 

 _ 

10:2365000 

  — 

13:7105270 

Pará  

21:6265930 



16:8785000 

38:5045930 

Maranhão  .... 

1:0485390 

9:2595000 

10:3075390 

— 



12:3335000 

12:3335030 

10: 827$645 

36:2425000 

47:0095645 

Rio  Grande  do  Norte 

425800 



11:0435000 

11:0905800 

Parahyba  .... 

4:213^765 

5960 

20:1285000 

24:3425725 

Pernambuco  .    .  . 

128:436?530 

44:7315466 

173:2175996 

Alagôas  

51:4935660 

16:1675000!  67:5705060 

17:958$930 

_ 

15:6565000  33:6145930 

i 

172:1805650 

• 

81:8895000 

254:0695650 

Espirito  Santo   .  . 

605570 

12:7915000 

12:8515570 

S.  Paulo  .... 

2.703:2905274 

5:3965880 

255:4125000 

2.969:0995154 

17:5755980 

22:6115000 

i  40:1SÔ59S0 

Santa  Catharina  .  . 

222:4995845 

16:8805000 

1 

239:3795845 

Rio  Gr.mde  do  Sul  . 

466:7525439 

73:5275000 

540:2795439 

Minas  Geraes   .  . 

752:7165280 

— 

109:2715000 

861:9875280 

4:1725000 

4:1725000 

Matto  Grosso.    .  . 

7465265 

-  . 

4:7225000 

5:4685265 

Total  .    .    .  . 

4.579:9055223 

5:3975840 

774:0035466 

5.359:3065529 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

2.079:9805430 

5:3125530 

133:7765000 

2.219:0585960 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

357:6835065 

357:6335065 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

318:9365285 

34:9335000 

353:8745285 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalié  .... 

6455800 

5685030 

1:2135800 

Total  geral  .  . 

7.337:1505803 

10:7105370 

943:2855466 

8.291:1465639 

—  134  — 


VINHOS  ESTRANGEIROS 

ESTADOS 

Tíivn 
1  uxa 

KcglBlO 

1 

Total 

Amazonas .    .   .  , 

124:7821280 

124:7821280 

258:4541300 

9094000 

258:6631300 

Maranhão .... 

35  •674*. 160 

35:6741160 

os  _  .  1  

4:8645400 

4:8641400 

/■>  » 

40:0841750 

40:0841750 

Rio  Grande  do  Norte 

10:036*440 

10:0361440 

raranyua  .... 

7 -5891600 

7:589*,60O 

rernainouco  .  . 

153:639fC00 

Alagoas.  .    ,  . 

12:9651800 

512$] 00 

IijpUUO 

171  .-2201670 

espirito  banto   .  t 

17- 7054700 

17:7051700 

o.  ralUO  .... 

fi  98?  ■  0M497.il 

6.282:0831274 

Psl  r*l  ri  n 

raiana  ..... 

^vJ.Ol  Jjb/IU 

•  1 1 2^)000 

25:927*740 

Conto  Pqídn.iM. 

oania  ^atnanna  . 

16:696*280 

144000 

10. /luy/au 

iuu  uranoe  uo  bui  . 

169:373*060 

169:3731060 

Minas  Geraes   .  . 

512J100 

7*000 

5191100 

Goyaz  .    .    .  . 

1 1  fiUUU 

111000 

Matto  Grosso.   .  . 

l4:o82$165 

23£O0O 

14:7051165 

Total 

7.346:6791819 

3881000 

7.347-067£81Q 

Keceoeaoria  do  Dis- 

Tt*i  /■»  4"y%  C aJ  1 

iricto  reaeral  . 

— 

— 

— 

mianaega  ao  Rio  de 

janeiro  .... 

2.590:057*700 

— 

2.590:0571700 

CoIlcctorin<;   Hn  Po 

tado  do  Rio.   .  . 

940*200 

441000 

9841200 

miba  ue  i<enaas  df 

Macahé  .... 

Total  geral  .  . 

9.937:677*719  ! 

1 

1 

432*000 

9.938:1091719 

PAPEL  DE  FORRAR  CASAS 

ESTADOS 

Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

Amazonas  .... 

315$000 

— 

196*000 

511*000 

Pará  

2|040 

— 

110*000 

112*040 

Maranhão  .... 

— 

— 

359*000 

359*000 

138*000 

138*000 



— 

855*000 

855*000 

Rio  Grande  do  Norte 

23*000 

— 

757*000 

780*000 

Parahyba  .... 

5*000 

— 

763*000 

768*000 

Pernambuco  .    .  . 

$660 

— 

2:224*399 

2:225*059 

— 

— 

884*000 

884*000 

Sergipe  

— 

— 

702*000 

702*000 

16*580 

— 

3:698*000 

3:714*580 

Espirito  Santo   .  . 

— 

— 

59*000 

595000 

S.  Paulo  .... 

1 : 945*800 

— 

1:997*000 

3:942*800 

Paraná   

— 

— 

32*000 

32*000 

Santa  Catharina  .  . 

5*000 

65*000 

70*000 

Rio  Gmde  do  Sul  . 

366*000 

858*000 

1:224*000 

Minas  Geraes   .  . 

— 

1:448*000 

1:448*000 

15*000 

15*000 

Maf.o  Grosso.    .  . 

— 

— 

49*000 

49*000 

Total  .    .    .  . 

2:679*080 

— 

15:209*399 

17:888*479 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

28:599*940 

4:315*000 

32:9145940 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

437*760 

4375360 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio. 

1:111*000 

1:111*000 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

Total  geral  .  . 

31:716*780 

20:635*399 

52:352*179 

CARTAS  DE  JOQAR 

ESTADOS 

Taxa 

Verba 

Registo 

 ■  

Total 

Amazonas .... 

— 

793*0OC 

793*000 

Pará  

95*000 

— 

817*000 

912*000 

Maranhão  .... 

— 

655*000 

665*000 

— 

445*000 

445*000 

10: 166^400 

— 

1:713*000 

11:879*400 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

385*000 

383*000 

rt        i  f 

Parahyba  .... 

— 

873*000 

873*000 

Pernambuco  .    .  . 

867:970*000 

— 

2:615*000 

870:585*000 

Alagoas  

— 

793*000 

793*000 

Sergipe  

— 

993*000 

993*000 

3:837*500 

— 

3:371*000 

7:258*500 

Espirito  Santo    .  . 

— 

1:831*000 

1:831*000 

o.  lJaulo  .... 

503:776*470 

1)03*000 

14:890*000 

519:269*470 

24*000 

— 

2:131*000 

2:155*000 

odiíid  v^atiiariiia  .  . 

— 

2:220*000 

2:220*000 

Kio  urandc  do  Sul  . 

24:291^000 

— 

5:140*000 

29:431*000 

Minas  Geracs   .  . 

4 1 UpUUU 

— 

8:473*000 

8:833*000 

Goyaz  .    .  . 

18*500 

723*000 

Matto  Grosso.    .  . 

84*550 

— 

745*00o 

o/íy*uuo 

Total  .... 

1 .410:723$370 

6034300 

4Q,fi17*0f)0 

1.460:943*370 

KeceDeaona  do  Dis- 

LiiLio  redcríu  t 

1:707*000 

— 

1:707*000 

A  Iri        a/ti     /4a    Y""i  I  _  i 

Aiianaega  ao  l<io  de 

janeiro  .... 

47:300*000 

— 

— 

1 1 . ouu^uuu 

Collectorias  do  Es- 

tado do  Rio.    .  . 

160*000 

1:961*000 

2:121*000 

Mesa  de  Rendas  de 

i  via  carie  .... 

36*000 

36*000 

Total  geral  .  . 

1.458:183*370 

603*000 

53:321*000 

1.512:107*370 

—  137  — 


ESTADOS 

CHAPÉUS 



Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

Amazonas  .    .  . 

11:0025000 

— 

2:917$000 

13:9195000 

Pará    .    .    .  . 

68:973*850 

— 

6:6205000 

75:5035650 

Maranhão  .    .  . 

2:3545780 



3:5045000 

5:8585780 

Piauhy  ..... 

— 

— 

1:7105000!  1:7104)00 

i 

Ceará  

4:8785700 

— 

8:7955000 

i 

13:6735700 

Rio  Grande  do  Norte 

2:302*250 

— 

3:3885000  5:6005250 

Parahyba  .    .    .  . 

5:495*900 

— 

4:9985000 

i 

10:4935000 

Pernambuco  .    .  . 

118:2565830 

— 

i 

13:5735000  131:8295880 

Alagoas.  .... 

3:8375700 

— 

4:8275000  8:7145700 

Sergipe.    .    ,    .  , 

9:7435300 

— 

4:2785000|  14:0215300 

B.ihia  

30:857$590 

— 

20:4135000 

51:2705590 

Espirito  Santo    .  . 

l:2i35480 

— 

5:0505000 

6:2435408 

S.  Paulo  .... 

2.673:7285570 

1952000 

95:8345000 

2.760:7585570 

Paraná  

25:3915600 

— 

7:7925000 

34:1835000 

i 

Santa  Catharina  .  . 

8:603$950 

— 

6:7755000'  15:384s050 

Rio  Gr  nde  do  Sul  . 

459:3725250 

1 

35:9425000'  495:3145250 

Minas  Geraes   .  . 

80:3225520 

— 

38:7655000 

125:0875520 

Goya/.  

2:3905000.  2:3905030 

Matto  Grosso.    .  . 

1745400 

1:981:000 

2:1555400 

Total  .    .  . 

3.513:5655520 

1965000 

259: 5525000 

3.783:3135520 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

1.731:5145700 

43:3105000 

1.774:8245700 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

33:8035800 

33:8035800 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

15:0975910 

10:8795000 

25:9765010 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalié  .... 

935000 

3175000 

4105000 

Total  geral  .  . 

5.294:0745930 

1965000 

324:0585000 

5.618:3235930 

DISCOS  PARA  QRAMOPHONES 

ESTADOS 



Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

'  tlllHbUIlftO  ■         •         ■  • 

12580( 

)  — 

85500 

3  975800 

Pará  

22550( 

)  — 

4055001 

J  4275500 

Maranhão  .... 

28580C 

— 

'  45500Í 

735000 

2S0CK 

'  2»>000 

Ceará  

431Í80C 

1950OC 

'  450>800 

Rio  Grande  do  Norte 



22500C 

225OOO 

Parahyba  .... 

105000 

750OC 

175000 

Pernambuco  .    .  . 

35Õ555C 

— 

1155000 

4705550 

135900 

— 

4645000 

4775900 

Sergipe.    .    .    .  . 



— 

605000 

605000 

9555920 

— 

2105000 

1:1655920 

Espirito  Santo    .  . 

1445000 

— 

1445000 

S.  Paulo  .... 

10:8035285 



3 '9385000 

14:7415285* 

Paraná  .... 

1055800 



5875800 

Santa  Catharina  .  . 

enfio 



349500O 

Rio  Gr.nde  do  Sul  . 

1:7595000 

2:3265860 

Minas  Geraes   .  . 

5C200 

1  •nfioífinn 

1 :0/4>200 

Goyaz  .    .  . 

— 

Qtf\r\f\ 
ojiUUU 

85000 

Matto  Grosso.    .  . 

Total  .... 

— 

705000 

705000 

13:3625415 

1 nennn 

1  UJiUUU 

9: 194.Í000 

22*  566>!4 15 

Recebedoria  do  Dis- 

tricto  Federal  .  . 

30:4505000 

— 

1:865*000 

32:3155000 

Alfandega  do  Rio  de 

Janeiro  .... 

16:537>Í700 

16:5375700 

— 

Colleclorias  do  Es- 

tado do  Rio.  . 

3035000 

3035000 

Mesa  de  Rendas  de 

Alacalié  .... 

75000 

75000 

Total  geral  . 

60:3505115 

105000 

11:3695000 

71:7295115- 

LOUÇAS  E  VIDROS 


ESTADOS 


.  Taxa 

Verba 

I  Registo 

j 

i 

Total 

Amazonas .... 

5:992*350 

— 

4:3875000 

10:3795350 

Pará  

16:7045850 

— 

10:8555000 

27:5595850 

Maranhão  .... 

5:9415005 

— 

6:4305000 

12:3715005 

398$ 105 

— 

3:2915000 

3:6895105 

Ceará  

4:5835635 

— 

15:7885000 

20:3715635 

Rio  Grande  do  Norte 

7305840 

— 

5:8865000 

6:6165840 

Parahyba  .... 

2:398*990 

5060 

6:8135000 

9:2125050 

Pernambuco  .    .  . 

47:3725890 

— 

16:2395199 

.  63:6125039 

8:2885950 

— 

6:9985000 

15:2865950 

2:2155390 

— 

5:8465000 

8:0615390 

Bahia  

41 : 3065030 

— 

29:8575000 

71:1635030 

Espirito  Santo    .  . 

1 : 8745730 

— 

7:7195000 

•  5:5935730 

S.  Paulo  .... 

545:7435827 

6495090 

127:2105000 

673:6025917 

55:2045900 



19:5035000 

74:7075900 

Santa  Catharina  .  . 

7:1205590 

12:4605000 

19:5805590 

Rio  Grande  do  Sul  . 

ii.  1  1       1  <JJ 

42: 1785000 

116:2965155 

Minas  Geraes    .  . 

525280 

— 

51:4545000 

51:5005280 

Goyaz 

Matto  Grosso.    .  . 

1995855 

— 

2:14750001 

2:3465855 

Total  .    .    .  . 

820:2475372 

6495150 

377:1345109' 

1.198:0305721 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  . 

44:3775000 

86:0625400 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

284:0375420 

i 

284.0375420 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

35:3845400 

i 

1 

13:4975000 

48:8815400 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalié  .... 

4275000 

4275000 

1.617:4385941 

Total  geral  .  . 

1.181:3545592 

0495150 

435: 43551 99j 

—  140  — 


ESTADOS 

FERRAOENS 

Taxa 

Verba 

i  ouu 

Amazonas  .... 

7:832|25C 

— 

5:536Jt00C 

1 3  •  3fifWín 

Pará  

35:949*440 

_" 

9:577Í00C 

45  ■  ^fiíááfi 

Maranhão  .... 

6405545 

.-_ _ 

6:206íOOC 

fi  •  fíARifWi 
VJ .  OrUJSj^Kl 

Piauhy   

290*525 

— 

3:260«00C 

O .  iJJUjvsZO 

Ceará  

8455300 

— 

14:6565000 

Rio  Grande  do  Norte 

15440 

— 

4: 112*000 

Paraliyba  .    .  . 

81 «640 

5480 

5:0365000 

5 • 1 1 flç 1 90 

Pernambuco  .    .  . 

13:713^160 

— 

1 1:661<199 

Alagoas  

643?880 

— 

4"  511*000 

Sergipe  

985740 

— 

4-333*000 

á.  •  ASM  HÂCi 

Bahia  

20:5265440 

— 

22*27751000 

Espirito  Santo    .  . 

725430 

S.  Paulo  .... 

217:1245065 

— 

yu  ■  o^jjiuuu 

1H7  •  1  AC\  "Í~\Í^C 

ó\)í .  /4y»i(Jo5 

Paraná   

41:2985500 

— 

lo.  i yj  j>uuu 

O4.49l>o00 

Santa  Catharina  .  . 

53:0065215 

9:9705000 

62:9765215 

Rio  Gr  nele  do  Sul  . 

93:4985630 

33:8855000 

132:3335630 

tinias  ueraes 

5:8925000 

— 

56:3675000 

62:2595000 

Goyaz  

— 

3:9385000 

3:9385000 

Matto  Grosso.    .  . 

575780 

— . 

^:oyoj!UUJ 

2 :  4o2j)780 

Tnfnl 

5480 

313  9035199 

805:4765059 

Recebedoria  do  Dis- 

tricto  Federal  .  . 

245:5915300 

36:6425000 

282:2335300 

Alfandega  do  Rio  de 

Janeiro  .... 

31 :404?375 

— 

31 : 4045375 

Collectorias  do  Es- 

tado do  Rio.    .  . 

2905800 

13:6785000 

13:9685800 

Mesa  de  Rendas  de 

Macahé  .... 

5645000 

5645000 

Total  geral  .  . 

768:8595455 

5480 

364:7875199 

1.133:6475134 

—  141  — 


ESTADOS 

CAPÉ  TORRADO  OU  MOÍDO 

Taxa 

V  llUil 

Registo 

Total 

Amazonas  .... 

9:7475000 

2:4915000 

12:2915000 

41 •8565000 

8:6055000 

50:4615000 

Maranhão  .... 

5 '954 $000 

1 

l:327$000i  7:2815000 

Piauhy   

595000.  595000 

1  * 

34:783<000 

1 

7:6555000!  42:4335000 

1 

Rio  Grande  do  Norte 

4903200 

8515000 

1:3415200 

Parahyba  .... 

4-40K000 

l:8ll$000j  6:212:000 

1 

Pernambuco  .    .  . 

160:3955460 

24:0485200;  184:443501:0 

A  1  _  — A  —  — 

39: 027*830 

11 :867<0GO:  50:8945830 

1 

3 • 586Í700 

1:9395000 

1 

5:5255700 

n.Lj. 

105:076^915 

17:3235000^  122:3905015 

Espirito  Santo    .  . 

2:1925000;  15:2075130 

o.  Paulo  .... 

654:2945090 

81:2705000!  735:5645090 

! 

18:0045003!  166:5535820 

oarua  v^atnaniia  .  a 

1 10:422>520 

11:7475000 

122:1695520 

1<io  ur.inae  ao  Sul  . 

447:7885475 



58:1355030;  505:9235475 

iVLAIlad     VJC1  íMZO       «  • 

89:297$670 

— 

17:0675000 

j  106:3645670 

Goyaz  

365000 

1105000  1465000 

1 

Matto  Grosso.    .  . 

3:6515500 

— 

2:0045000 

5:6555500 

Total  .    .    .  . 

1.872:3735310 

5350OO 

268:5055200'  2.140:9315510 

j 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

678:8435600 



1 

41:445$00OÍ  720:2885600 

Alfandega  do  Rio  dc 
Janeiro  .... 

— 



Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

99:7025800 

20:2285000 

119:9305800 

Mesa  de  Rondas  de 
Macalié  .... 

1:2765000 

3285000 

1:6045000 

Total  geral  .  . 

2.652:1955710 

535OOO 

330:5065200 

2.982:7545910 

142  — 


ESTADOS 

MANTEIGA 

Taxa 

Verba 

Registo 



Total 

Amazonas .... 

7$08C 

— 

3:642500C 

.   _ 

3:6495080 

534Í340 

— 

5:7595000 

6:2935340 

Maranhão .... 

— 

— 

2:6955000 

2:6955000 

— 

— 

1 : 1535000 

1:1535000 

Ceará  

175200 

— 

6:9585000 

6:9855200 

Rio  Grande  do  Norte 

5>000 

— 

2:7715000 

2:7765000 

Paraliyba  .... 

185320 

— 

3:8085000 

3:8265320 

Pernambuco  .    .  . 

985*600 

— 

11:5915000 

12:5765600 

$480 

— 

5:0695000 

5:0695480 

565000 

— 

3:9545000 

4:0105000 

1:4535500 

— 

12:5725000 

14:0255500 

Espirito  Santo   .  . 

136$400 

— 

7:2345000 

7:3705400 

S.  Paulo  .... 

68:315^640 

805000 

74:2965240 

142:6915880 

Paraná .    .    .  .• 

1:6895080 

— 

4:1815000 

5:8705080 

Santa  Catharina  .  . 

77:5505460 

— 

16:7705000 

24:3205460 

Rio  Grande  do  Sul  . 

63:1125675 

— 

36:1225000 

99:2345675 

Minas  Geracs   .  . 

000: loo>jyu 

vz. ízy^uuu 

O7o:2o4i3y0 

Goyaz  .    .  . 

7:4215440 

— 

4:5755000 

11:9965440 

Matto  Grosso.  . 

1435450 

1:7655000 

1:9085450 

Total  .... 

807:6025055 

805000 

297:0545240 

1.104:7365295 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

40:8105390 

— 

43:0005000 

83:8105390 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

4:0835020 

— 

— 

4:0835020 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

60:8665675 

24:1445000 

85:0105675 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

6785000 

6785000 

Total  geral  . 

913:3625140 

80$000 

364:8765240 

1.278:3185380 

ESTADOS 

JÓIAS,   OURAS  DE  OURIVES  E  OBJECTOS  DE  ADORNO 

s 

Tn  vn 

1  ClAtl 

Verba 

i 

Registo 

Total 

A  tu  a  7 n tia q 

17:2235250 

1905630 

1:9015000 

1 

19:374*880 

17:9305370 

15020 

4:2395000 

22: 170^390 

Afl  íi  ríi  n  li  íí  n 

iVldl  Ulllltlls  ■        •        »  . 

9:2255425 

4415762 

2:2505000 

11:917*187 

Pin  1 1  f*i  v 

4:3895010 

;  1:4375000 

5:876*010 

10:2755290 

7:4795000 

1 7 • 754*200 

Rio  flríindo  Hn  Wnrfa 

7:6385740 

2:6365000 

10- 274*740 

A  til  cl  1 1  jr  Uu    ■      •       .  • 

4:1235550 

2:3715000 

6  494*550 

Pprníi  iii  h  ii  cii 

1  wl  HdlllUU^U  . 

55:1185940 

5:5635199 

60:6325139 

A  lapAnc 

8:627*600 

2:2035000 

10-835*600 

"SereÍDe. 

3:3255740 

1:6635000 

4-993*740 

Rahia 

51:6555270 

9775932 

12:9225000 

65-535*202 

Esniritn  ^antri 

17:1755975 

5:2405000 

22-415*975 

AriM  ■      1   i  \J  mg    mj  à 

'S.  Paulo 

600:6025635 

1:1245622 

66:1925600 

667-919*875 

\J\J  1     «   mj  Ã   mJma        '  J 

Paraná 

16:9095075 

4:7405000 

21-649*075 

Santa  Catharinn 

7:8905810 

— 

3:9515000 

11:8415810 

Rio  Cir;indp  Hn  *5nl 

121:9005089 

— 

25:3125000 

147:2125039 

Minas  Geraes    .  . 

45:2945450 

1095100 

27:7605000 

73:1635550 

2:5595150 

_ 

1:7075000 

4:266*150 

Matto  Grosso.    .  . 

5:3315870 

1:4325000 

6:813*870 

Total  .... 

1  007-1 77 í23Q 

1  •  \J\J  i  ■  JL  i  l  ^úOj 

£ .  JUDO 

íoi : íooi/yy 

i    i  im  .  i  ai  - 1  / 1  f 

í .  í  y  í :  iyiíi(J4 

"Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

597:4535450 

14:7215254 

31:6995000 

643:873*714 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

8405690 

— 

— 

840*690 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

15:5385076 

6:5165000 

22:0545076 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

1035000 

1035000 

Total  geral  .  . 

1.621:0095465 

17:5665320 

219:4915779 

1.858:0675584 

—  144  — 


ESTADOS 

MOVEIS 

Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

- 

A 111  íi  1  C\  11  íl  Q 

1:727*800 

— 

2:301*000 

4:028*800 

Pará 

laia       •       •       t  • 

9:906*500 

— 

.  4:885*000 

14:791*500 

Maranhão  . 

1:1 255200 

— 

1:716*000 

2:841*200 

Piauhv  .... 

1    1UUI1T     i          •           •  • 

271*700 

— 

186*000 

457*700 

Ceará  

4:232*700 

— 

3:855*000 

8:087*700 

Rio  Grande  do  Norte 

2:659*000 

— 

1:210*000 

3:869*000 

Paraliyba  .... 

5:483*700 

3:348*000 

8:8315700 

Pernambuco  .    .  . 

57:869*500 

— 

14:212*199 

72:0815699 

Alagôas.  .... 

3:839*760 

— 

2:334*000 

6:173*760 

2:952*600 

— 

1 :920*000 

4:8725600 

Bahia  

30:157*710 

— 

9:954*000 

40:1115710 

Espirito  Santo   .  . 

5:559*400 

— 

3:454*000 

9:0135400 

S.  Paulo  .    .  . 

673:036*670 

— 

152:338*000 

823:374*670 

Paraná   

39:601*300 

— 

11:333*000 

50:934*300 

Santa  Catharina  .  . 

21:758*000 

— 

9:622*000 

31:3805000 

■ 

Rio  Grande  do  Sul  . 

196:630*800 

— 

43:362*000 

239:992*800 

Minas  Geraes   .  . 

42:791*120 

29:747*000 

72:538*120 

500*000 

— 

671*000 

1:171*000 

Matto  Grosso.    .  . 

1:661*800 

— 

2:160*000 

3:821*S0O 

Total  .    .    .  . 

1  10l'7fi5í2fi0 

296:608*199 

1.398:373*459 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

417:174*850 

210*200 

74:511*000 

491:896*050 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .    .    ,  . 

13:741*300 

— 

13:741*300 

Collcctorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

10:657*00C 

— 

9:824*000 

20:481*000 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .    .    .  . 

396*00( 

— 

250*000 

646*000 

Total  geral  .  . 

1.543:734*41( 

)          210*200j  381:193*199 

1.925:137*806 

ARMAS  DL1  FOQO 


ESTADOS 

Taxa 

Registo 

Total 

Amazonas  .... 

23:515*099 

2:9993000 

26:5143099 

11.5215110 

6:1793000 

17:7003110 

Maranhão  .... 

2: 720$200 

3:3613000 

6:0813200 

173000 

2:4943000 

2:5113000 

Ceará  

7273510 

8:0553000 

8:7823510 

Rio  Grande  do  Norte 

13000 

2:6343000 

2:6353000 

Parahyba  .... 

5:81 1*100 

2:3303000 

8:1413100 

Pernambuco  .    .  . 

1903000 

3:7803199 

3.9703199 

Alagôas  

1:2283000 

1:228<000 

2:0173000 

2:0173000 

Bahia  

4533700 

9:0093000 

9:4623700 

Espirito  Santo   .  . 

5043000 

5:3883000 

5:8923000 

S.  Paulo  .    .    .  . 

75:5145600 

27:8373000 

103:3513600 

Paraná   

1:2933400 

4:6233000 

5:9165400 

Santa  Catharina  .  . 

2473100 

4:2683000 

4:5153100 

Rio  Grande  do  Sul  . 

6:4683770 

14:9883000 

21:4563770 

Minas  Geraes   .  . 

30:4143000 

30:4143000 

• 

1:6823000 

1:6823000 

Matto  Grosso.    .  . 

83000 

1:2863000 

1.2943000 

l  otai  .    .    .  . 

lAU  ■  £ft?££VVÍ7 

OCO  .  Eíí?  A  *"70O 

2o3:oo4>788 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

170:3903000 

3:3963000 

173:7863000 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro .    .    .  . 

69:7763190 

— 

69:7763190 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

5:2103000 

5:2103000 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .    .    .  . 

1873000 

1873000 

Total  geral  .  . 

369:1583779 

143:3653199 

512:5233978 

10 
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LÂMPADAS  ELÉCTRICAS 

ESTADOS 

Taxa 

Verba 

Registo 

i  otai 

Amazonas .... 

592*650 

— 

349*000 

4:799*750 

— 

860*000 

Maranhão .... 

-  152*800 

— 

196*000 

o40poUU 

255*550 

— 

137*000 

Ceará  

47*000 

— 

852SO0O 

oyyyuuu 

Rio  Grande  do  Norte 

37*500 

— 

307*000 

Parahyba  .... 

16*200 

— 

583*000 

oyy*^uu 

Pernambuco  .   .  . 

9:379*150 

— 

1:536*199 

lU:915*o49 

81*000 

— 

914*000 

aa»;  í»aaa 

990*000 

Sergipe  

17*500 

— 

346*000 

40OJÍOUU 

2:111*900 

7*150 

1:735*000 

3:o54*0o0 

Espirito  Santo   .  . 

37*400 

i •nqfiínno 

l : 133*400 

S.  Paulo  .... 

154:868*360 

1  ot*  .  OC  /I  ,»ecn 

185:254*560 

24Í30Q 

1:858*000 

1 : 882*300 

Santa  Catharina  .  . 

4 '763*166 

6:047*166 

Rio  Grande  do  Sul  . 

7-7773385 

4:760*000 

12:537*385 

Minas  Geraes  .  . 

476*800 

— 

483*000 

Matto  Grosso.   .  . 

64*900 

f\  M  f\  _m  n  f\ 

362*000 

426*900 

Total  .... 

185:503*311 

7*150 

57:835*399 

243:345*860 

Recebedoria  do  Dis- 

tricto  Federal  .  . 

134:092*600 

— 

8:449*000 

1 *r£  •     i  $uuu 

Alfandega  do  Rio  de 

Janeiro  .... 

169:091*250 

Collectorias  do  Es- 

tado do  Rio.   .  . 

153*600 

1  ■  H>IPif  Ann 

l :  946*000 

2:099*600 

Mesa  de  Rendas  de 

Macahé  .... 

16*000 

16*000 

Total  geral  .  . 

488:840*761 

7*150 

68:246*390 

557:094*310 
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ESTADOS 

QUEIJO  OU  REQUEIJÃO 

Taxa 

Verba 

Resisto 

Total 

Amazonas .... 

1 :939#700 

105*000 

1:497*000 

3:541*700 

2:420*960 

2:326*000 

4:745*960 

Maranhão  .... 

379*900 

450*000 

829*900 

336*000 

264*000 

600*000 

16:947*200 

6:685*000 

23:632*200 

Rio  Grande  do  Norte 

2:8505825 

2:834*500 

5:685*325 

Parahyba  .... 

3:867*400 

|800 

3:109*000 

6:977*200 

Pernambuco  .    .  . 

40:994*420 

•  7:840*000 

48:834*420 

Alagôas  

386*500 

1:119*000 

1:505*500 

Sergipe  

570*200 

1:292*000 

1:852*200 

10:249*280 

4:967*000 

15:216*280 

Espirito  Santo   .  . 

4:612*750 

G: 220*000 

10:838*750 

S.  Paulo  .... 

218:908*767 

32*500 

99:727*000 

318:668*267 

16:100*700 

4:612*000 

20:712$703 

Santa  Catharina  .  . 

107:629*095 

5:226*200 

112:855*296 

Rio  Grande  do  Sul  . 

152:513*935 

— 

29:093*000 

181:605*935 

Almas  ueraes   >  . 

857:056*390 

— 

108:931*000 

965:987*390 

4:877*430 

1:970*000 

6:847*430 

Matto  Grosso.    .  . 

2:900*900 

— a  

1:010*000 

3:910*900 

Total  .    .    .  . 

1.445:542í>3o3 

138j>300 

289:178^700 

1 .734:8o9í3o3 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

183:765*760 

— 

32:556*000 

216:3215760 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

14:560*000 

— 



14:560*600 

coiicctonas  uo  es- 
tado do  Rio.    .  . 

176:057*38C 

— 

16:374*0OC 

)  192:431*380 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalié  .    .    .  . 

474*O0C 

)  — 

544*00C 

)  1:018*000 

Total  geral  .  . 

1.820:400*09; 

1  138*30( 

)  338:652*70C 

2.159:191*093 

KILOWATT-LUZ  E  KILOWATT  FORÇA 

ESTADOS 

Taxa 

1  MAU 

Vprhn 
V  Cl  Vil 

1  OuU 

Amazonas .    .    .  • 

337*057 

3:468*244 

3 •805*301 

8:7215491 

R'791  C/101 

Maranhão  .... 

479*073 

9065937 

vVV^vw à 

Q0fi*Q37 

17:811*917 

Rio  Grande  do  Norte 

7:016*346 

Parahyba  .... 

14:755*497 

14- 7^4407 

Pernambuco  .    .  . 

44:4455337 

44-44?í*1íV7 

Alagoas  

26:851*640 

2fi "851*640 

7: 364*876 

584000 

7 • 4994S7R 

32- 9435648 

Espirito  Santo   .  . 

IR- 190*738 

S.  Paulo  .... 

1  ÍV5A  •  nnoíO40 

35:839*576 

35-839*576 

Santa  Catharina  .  . 

28-2095967 

Rio  Grande  do  Sul  . 

8:334*167 

24:412*704 

32:7465871 

Minas  Geraes   .  . 

83:729*813 

134:585*048 

— 

218:314*861 

10:663*906 

10:663*905 

Matto  Grosso.    .  . 

1:406*722 

8:423*389 

438*835 

10:268*946 

Total  .... 

195:715*512 

1.385:191*523 

496*835 

1.581:403*870 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

- 

Collectorias  do  Es- 
iaao  ao  Kio.   .  . 

16:705*932 

16:705*932 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

Total  geral  .  . 

212:421*444 

1.674:689*609 

496*835 

1.887:607*888 

TINTAS 


Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

Amazonas .    .   .  . 

1  O •  ORQÍ1  Qft 

UJiOUU 

1  .OWJMJUU 

/•  \  .Uáo?/ot) 

40. 100JDOU 

/IO  •  RBvi  ÍfíKr\ 
4lJ .  Oi54^00U 

Maranhão .... 

1 . BUO $44U 

o .  0Uo}>44U 

Piauhy   

yuáfoou 

i  •áfííKnf.n 

/•>  r 

o.y4ojii  /u 

fi ■ áfl^^nnn 

14 .OU. M  iU 

Rio  Grande  do  Norte 

400JUOU 

?-fvíi  <non 

u ,  J\Ji  ÍUOU 

Parahyba  .... 

1  :òa\$9aj 

i ■fiiOíonn 

1  ,0"i^;UVJU 

9-QR'iiQ/in 

í  . yuojy^u 

Pernambuco  .    .  . 

u  >  /  wçi 

A  1       _  A  

1 :  /ois-uáu 

• 

A .  OJ*x.pUvU 

1 

r>  _  i_  j  _ 

91  ■0'í9'íS9;, 

Espirito  Santo   .  . 

3:00o;480 

o.o/yjs-xou 

S.  Paulo  .... 

339:00lj>olo 

109- J.0OÍR1  t 

5:6o0í300 

«J  •  yy 1  ^JVA/U 

1  1  .  U-t  1  /OUU 

Santa  Cathanna  .  . 

5:648$430 

Pio  Grande  do  Sul  . 

41 : 4015605 

— 

20:7655000 

62: 1665605 

Minas  Geraes   .  . 

795?030 

— 

25:9775000 

26:7725080 

14Í100 

1:3355000 

1:3495100 

Matto  Grosso.    .  . 

1 :  281.5585 

1:7845000 

3:06555S5 

Total  .    .    .  . 

o19:4oíí<260 

1  nn"9ifK1Q0 
1 ou • Z4U^ i y y 

R74 •704^079 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

265:7915.630 

365770 

.  22:0145000 

287:8425400 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro .    .    .  . 

269:588?09C 

— 

— 

269:5885090 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.    .  . 

2:299546C 

— 

7:5S5500C 

9:8845460 

Mesa  de  Rendas  de 
Macalié  .    .    .  . 

196500C 

196Í000 

Toial  geral  .  . 

1.057:136$44( 

)  43f39( 

)  185:035519Ê 

1.242:2155029 

—  HO  — 


SELLO  SANITÁRIO 


ESTADOS 

Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

Amazonas  .... 

40:656^240 

17:520*000 

58:176*240 

283:015*230 

35:370*000 

318:385*230 

Maranhão  .... 

37:349*460 

18:310*000 

55:659*460 

Piauhy   

5:510*240 

9:540*000 

15:050*240 

Ceará   

27:180*520 

30:235*000 

57:415*520 

Rio  Grande  do  Norte 

720*000 

5200 

9:365*000 

10:085*200 

Parahyba  .... 

6:725*800 

1*200 

11:757*000 

18:484*000 

Pernambuco  .    .  . 

91:871*880 

34:812*000 

126:683*880 

12:707*100 

13:012*000 

25:719*100 

4:150*400 

6:516*000 

10:666*400 

Bahia  

166:820*180 

83:276*000 

250:096*180 

Espirito  Santo   .  . 

5:642*160 

33:675í;000 

39:307*160 

S.  Paulo  .... 

1.284:100*887 

20*520 

250:716*000 

1.534:837*407 

17:785*220 

32"960<000 

50: 745 ^O 

Santa  Catharina  .  . 

34:746*260 

30:634*000 

65:380*260 

Rio  Grande  do  Sul  . 

246:320*760 

— 

168:596*230 

414:916*990 

Minas  Geraes   .  . 

139:400*820 

— 

157:829*000 

297:229*820 

Goyaz  

157*680 

14:640*000 

14:797*680 

Matto  Grosso.   .  . 

217*120 

540*000 

6:785*000 

7:5425120 

Total 

2.405:077*957 

561*920 

965:538*230 

3.371:1785107 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

2.408:436*760 

— 

-  107:830*000 

2.510:266*760 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  

1.042:136*020 

— 

— 

1.042:136*020 

Collectoriaç  Hn  Fc_ 

tado  do  Rio.    .  . 

91:329*700 

39: 80 1^000 

131:130*700 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .... 

90*000 

1:440*000 

1:530*000 

Total  geral  .  . 

5.947:070*437 

561*920 

1.114:609*230 

7.062:241*587 

ESTADOS 

EMOLUMENTOS  DE  REGISTOS  DE  ESCR1PTON10S 
COMMERCIAES 

Regis'o 

Total 

9:3005000 

9:3005000 

56:694$120 

56:6945120 

*  m  .     _  t_  <v  — 

11:700$000 

11:7005000 

9:0003000 

9:0005000 

 f 

24:3003000 

24:3005000 

14:4003000 

14:4005000 

7:2003000 

7:2005000 

47:700*000 

47:7005000 

20:6005000 

20:6005000 

Sergipe   

7:8003000 

7:8005000 

37:6805000 

37:6805000 

12:6005000 

12:6005000 

S.  Paulo  

105:8215000 

105:821500;) 

24:0005000 

24:0005000 

17:8855000 

'  17:8855000 

86:4225032 

86:4225032 

27:0005000 

27:0005000 

Goyaz  

300^000 

300^000 

4-020s000 

4:0205000 

Total  

524:4223152 

524:4225152 

Recebedoria  do  Districto  Fe- 
deral   

118:2805000 

118:2805000 

Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  . 

Collectorias  do  Estado  do  Rio.  . 

9:3005000 

9:3005000 

Mesa  de  Rendas  de  Macalié 

652:002*152 

652:0025152 

LEQUES 


ESTADOS 


Taxa 

Verba 

Registo 

Total 

Amazonas .... 

10|800 

1 :058*000 

1:058*800 

Pará  

2:373ÍO00 

1 : 957*000 

4:330*000 

Maranhão .... 

137*400 

734*000 

871*400 

— 

441*000 

441*000 

286*000 

1:180*000 

1:466*000 

Rio  Grande  do  Norte 

'  140*300 

511*000 

651*300 

Parahyba  .... 

147*000 

147*000 

Pernambuco  .    .  . 

120*300 

749*000 

869*300 

809*700 

_ 

241*000 

1:050*700 

— 

— 

137*000 

137*000 

33*000 

_ 

719*000 

752*000 

espirito  oanto  . 

— 

_ 

842*000 

842*000 

S.  Paulo  .... 

1:672*160 

2:610*000 

4-282S160 

317*000 

317*000 

Santa  Catharina  .  . 

107*400 

— 

741*000 

848*400 

Rio  Grande  do  Sul  . 

1:604*900 

— 

4:090*000 

5:694*900 

Alinas  fiprapç 

8*300 

— 

2:038*000 

2:046*800 

Goyaz  . 

2*100 

— 

40*000 

42*100 

Matto  urosso.  . 

95*900 

_ 

543*000 

638*900 

Total  .    .    .  . 

7:401*760 

iQ.fiQfíÉfiftn 
iy  .uao*<uuu 

26:496*7o0 

Recebedoria  do  Dis- 

• 

tncto  reaeral  . 

yo.4/ojp/UU 

30*800 

3:336*000 

99:840*500 

Alfandega  do  Rio  de 

Janeiro .... 

6:439*030 

— 

— 

6:439*080 

Collectorias  do  Es- 

tado do  Rio.    .  . 

34*700 

1:058*000 

1:092*700 

Mesa  de  Rendas  de 

Macahé  .... 

46*000 

46*000 

Total  geral  .  . 

110:349*240 

30*800 

23:535*000 

133:915*040 

BOAS,  PELLOS,  PliLLBS 


ESTADOS 

Taxa 

Verba 

Registo  1 

i 

Total 

Amazonas  .... 

— 

— 

i 

~  j 

— 

$400 

— 

12*000  j 

12*400 

Maranhão  .... 

— 

105000 

105000 

— 

— 

— 

— 

141*000 
* 

141*000 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

— 

41*000 

41*000 

Parahyba  .... 

— 

— 

69*000 

69*000 

Pernambuco  .    .  . 

— 

— 

377*000 

377*000 

Alagoas  

— 

— 

72*000 

72*000 

Sergipe  

— 

27*000 

27*000 

Bahia  

29*000 

— 

522*000 

551*000 

Espirito  Santo   .  . 

— 

— 

216*000 

216*000 

S.  Paulo  .... 

9:8325600 

5. 430, -4  00 

5:841*000 

21:104*000 

287*500 

— 

892*000 

1:179*500 

Santa  Catharina  .  . 

— 

— 

234*000 

234*000 

Rio  Grande  do  Sul  . 

4:529*500 

— 

2:415*000 

6:941*500 

Minas  Geracs  . 

OJOUU 

1 :  o  1  i^ULIU 

1.01  TrSfifl 

3*000 

— 

26*000 

29*000 

Mntfn  f"irnccrt 

1 155000 

l  lor-000 

Total  .    .    .  . 

14:637*500 

5:430*400 

12:822*000 

32:939*900 

KeceucQona  uo  uib- 
tricto  Federal  .  . 

15:593*000 

1:634*000 

2:457*000 

19:639*000 

Alfandega  do  l<io  de 
janeiro .... 

1:071*100 

— 

— 

1:071*100 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.   .  . 

9*700 

5335000 

542*700 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .    .    .  . 

l 

j   

Total  geral  .  . 

31:366*300 

7:054*400 

15:812*000 

54:242*700 

—  154  — 


ESTADOS 


Amazonas 
Pará  . 
Maranhão 
Piauhy . 
Ceará  . 
Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  .    .  . 
Pernambuco  .  . 
Alagôas.  .    .  . 
Sergipe.    .   „  . 
Bahia  .... 
Espirito  Santo  . 
S.  Paulo  .    .  . 
Paraná  .... 
Santa  Catharina  . 
Rio  Gr  nde  do  Sul 
Minas  Geraes  . 
Goyaz  .... 
Matto  Grosso.  . 
Total.    .    .  . 


LUVAS 


Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro .... 

Collectorias  do  Es- 
tado do  Rio.  . 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .    .    .  . 

Total  geral  .  . 


Taxa 


10*600 


232*100 


899*100 


98:149*790 


7:268*120 
2*000 

8*500 


103:570*210 

127:430*400 
17:912*330 
11 $400 


251:924*340 


Verba 


1 :  500*000 


1:500*000 


1:500*000 


Registo 

Total 

42*00( 

—  .  

)  42100» 

132*(XX 

)  142*600 

28*00C 

)  28|00O 

2*00C 

2*000 

99*00C 

99*000 

73*000 

73*000 

50*000 

50*000 

347*000 

579*100 

92*000 

92*000 

10*000 

10*000 

438*000 

l:337$10O 

33*000 

38*000 

2:500*000 

100:649*790 

309*000 

1:809*000 

323*000 

323*000 

1 : 809*000 

9:077*120 

i . uoy^uuu 

1 :071*000 

32*000 

"32*000 

119*000 

127*500 

7:512*000 

115:582*210 

1:243*000 

128:673*400 

— 

17:912*330 

283*000 

294*400 

9:038*000 

262:462*340  ' 

ESTADOS 


Amazonas 
Pará  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Ceará  . 
Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  . 
Pernambuco 
Alagôas .  . 
Sergipe.  . 
Bahia  .  . 
Espirito  Santo 
S.  Paulo 
Paraná  . 

Santa  Catharina  . 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  . 
Goyaz  .  .  . 
Matto  Grosso.  . 
Total  .    .  . 


Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal  .  . 

Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  .    .    .  . 

Collectorias  do  Es- 
tado do. Rio.    .  . 

Mesa  de  Rendas  de 
Macahé  .    .    .  . 


TOTAL 


Taxa 


1 
3 
1 

1 

1 

15 
2 
2 

10 
1 

79 
9 
3 

17 
9 


Verba 


Registo 


'otal 


.273:728^318 
.700:9555022 
.338:4395970 

160:5035855 
.410:7415135 

610:7965741 
.329:7615602 
.019:2425132 
.763:5035545 
.678:0705111 
.451:0335460 
.103:1035220 
.292:232500^ 

i 

.384.0035056* 
.350:6905504 
.501:3315097 


555:3045513: 


101:8915354 
566:7795590 

39:5415735 
3: 3285937 1 
284: 0655647 1 
198:8935550 
281:3075490' 
2.090:1 975497 j 
140:3075340 

31: 15557a) 

1 .264:5525960, 

i 

47:3 -0573Sj 
3. 229: 3325509 j 
23:7105420' 


93:4305295, 

i 

594:7115717; 


153:2175750, 
458:952*044. 
221:055524H 

j 

10:8765406; 
56:5985039! 


466:297500r>!  1.901:9165672 

824:0365120'.  5.091:7705732 

483:7265000'  1  .F61 : 7075705 

266:5865000:  430:4785792 

1 . 264 : 1 835!  00 j  2 . 958 : 9905782 

395:4955500!    1 .2?5:185S791 

I 

595:8535000!  2.206:9225092 

l 

1.283:2015650  18.392:6415279 

472:5605000  3.370:3715335 

396:3655000'  3.105:5905891 

1 . 985 : 532500o!  13.701:1 785426 

743 : 754500o|  1 . 894 : 2425958 

6 . 220 : 0305040  88 . 74 1 : 6445557 

817 : 54S50J0.  1 0 . 225 : 321<476 

709:5385400  4.218:4475044 

i 

3 . 1 76 : 1 585428!  21.136:441 5569 
l 

3 . 985 :  6S651'  00  13. 762 : 045576 1 

198:3955000'  307:7015701 

214:7355!-' 35  fGG:  0455641 


161 .1510:81756971   9.26.5: 1405584  24.409:6305973.195.334:0455254 


65 
14, 
23. 


662:5325755    9.3^7:2335830  1.910:3555000  76.960:1215585 

i 

I 

_         |  ...  14.727:8125892 


727:8125892 
340:8875328 
438:0435170 


Total  geral  .    .  265.736:0935842 


,005000,    1.494:3075000  24.835:3945328 


58:6515000'  496:6945170 


1 8 . 055 : 58054 R  27. 962 : 9935973 '312.404: 6685229 


Imposto  sobro  a  Renda 

Sobre  osso  imposto,  assim  se  pronunciou  o  Delegado  Geral : 

«Os  resultados  obtidos  com  a  lei  n.  4783,  de  31  de  dezembro  dc  1923, 
que  vigorou  1103  exercicioí  acima  mencionados,  estão  consignados  nos 
quadro3annexos,  de  cujaanalyse  se  evidenciam  òs  defeitos  daquclla  lei. 

Além  dc  isentar  os  portadores  dc  renda  derivada  dc  tres  grandes 
categorias,  como  a  agricultura,  os  immoveis  e  os  títulos  de  divida  publica, 
concedia  abatimentos  cm  relação  á  renda  liquida  da  i«  categoria  (com- 
inorcio  e  industria  ),  03  quaes  foram  causa  de  desigualdades  incompatíveis 
com  a  natureza  do  tributo. 

Em  relação  ás  firmas  comraerciacs,  fizeram-sc  3.684  lança- 
mentos, que  aceusaram  um  volume  de  operações  na  importância  de 
2-OI5-033:65o$757-  A  esse  total  de  negócios  correspondeu  o  rendi  - 
mento  tributável  de  172. 925:8i8$oi4,  quando  é  certo  que  o  rendimento 
real  destas  firmas  não  bi  inferior  a  291 .503:365*075.  Houve,  pois,  o 
abatimento  dc  41  %,  ou,  mais  rigorosamente,  o  de  1  i8.577:547$o6i  . 

No  exercício  de  1925,  03  resultados  foram  semelhantes  :  7.036  lança- 
mentos de  firmas  commerciaes  demonstraram  o  volume  de  tran3acções  no 
valor  de  6,217.309:635*940  c  o  rendimento  tributável  dc  377.728:275*740. 
Comparada  esta  importância  com  o  lucro  liquido  real  daquellas  operações, 
que  deveria  ter  attingido  a  691 .730:968*594,  verifica-se  o  abatimento 
3i4-03a:692$854,  que  corresponde  a  45%  do  lucro  das  firmas  com- 
merciaes. 

Examinados  os  dados  relativos  ás  sociedades  anonymas,  encontram-se 
os  mesmos  abatimentos  elevados  em  relação  aos  lucros  líquidos:  369  socie- 
dades apuraram  3o3. 737:303*490  de  lucros  verificados  nos  balanços  que 
apresentaram  no  exercício  de  1924.  O  imposto,  porém,  recaiu  unicamente 
sobre  a  importância  de  121 .630: 193*599,  gozando  aqucllas  sociedades  do 
abatimento  de  187. 107: 109*891  ou  sejam  61%.  No  exercício  de  1925,  veri- 
ficou-se  a  mesma  situação.  Para  um  lucro  liquido  real  de  504.077:583*340, 
comprovado  em  balanço  dc  399  sociedades  anonymas,  as  taxas  do  imposto 
incidiram  apenas  sobre  a  importância  de  201 .594:091*952.  O  abatimento 
foi  de  302.483:491*388,  ou  sejam  61%. 

Os  contribuintes  das  outras  categorias,  tacs  como  os  portadores  de 
juros  de  empréstimos,  ordenados,  salários,  bonificações,  gratificações  di- 
versas e  rendimentos  de  profissões  não  commerciaes,  apresentaram  á  tribu- 
tação, no  exercício  de  1924,  a  renda  bruta  dc  380.506:873*244  e  a  liquida 
de  332.893:017*690.  Houve,  assim,  um  abatimento  de  15  <>/0  ,  que  corres- 
ponde a  47.613:055*554. 


■  w 


Em  1925,  as  13.717  pessoas  arroladas  nestas  classes  indicaram  a  r-n-'- 
bruta  dc  414. 174744333  ca  liquida  de  370. 599 : 388*..,,,  1.  O  abalimeiur 
foi  dc  10%,  que  equivale  a  43.575:353^841. 

Comparados  os  cocfficicntes  das  ires  pandos  classes  de  contribuinte?, 
verifica-sc  que  as  duas  primeiras  gozaram  de  abatimentos  muito  maiores 
do  que  a  terceira,  notando-sc  ainda  que  as  profissões  commerciaes  tiveram 
direito  ao  abatimento  sobre  os  lucros  líquidos,  cmquanto  as  outras  profis- 
sões o  gozaram  em  relação  cá  renda  bruta. 

Avulta  a  injustiça  desta  tributação  assim  desigual,  quando  consideram'.  * 
que  a  lei,  tributando  as  pessoas  jurídicas  do  commercio  c  da  industrie . 
isentou  completamente  de  qualquer  tributação  os  sócios  da<  firmas  com- 
merciaes e  os  accionistas. 

Não  eram  estas  as  únicas  vantagens  concedidas  aos  commerciatr.es  . 
industriacs.  A  lei  fixava  para  clles  um  lucro  presumido  dc  6%  sobre  as 
vendas  mercantis  até  500:000$  e  sujeita va-os  á  tabeliã  progressiva  appli- 
cavcl  aos  rendimentos  superiores  a  io:ooo$ooo. 

Para  que  o  coefficiente  de  6%  produzisse  renda  superior  a  10:000$ 
era  preciso  que  o  total  das  operações  realizadas  excedesse  a  100:666.^666. 
Consequentemente,  ficavam  isentos  todos  cs  negociantes  que  cftectuava:v. 
vendas  menores  do  que  aquella  importância. 

Nos  casos  cm  que  os  lucros  orçassem  em  10%  das  vencias,  omininu,- 
de  subsistência  para  os  comraerciantes  c  industriacs  era  assim  elevado  a 
i6:666$666,  emquanto,  para  os  que  vivem  da  renda  do  trabalho,  esto 
minimo  era  sempre  inferior. 

Ao  lado  das  classes  commerciaes  estavam  isentos  do  imposto  o- 
proprietários,  os  accionistas,  03  agricultores,  os  portadores  de  títulos  d: 
dividas  publicas,  erafim,  todos  os  capitalistas.  Eis  ahi  summariamente 
descripto  o  imposto  de  renda  que  vigorou  até  19:5.  Era  um  regime 
intolerável  c  que  devia  ser  reformado,  como  aliás  o  fez  a  Camara  dc? 
Deputados  ao  votar  o  orçamento  de  receita  para  o  exercício  de  19:5, 
orçamento  que  não  chegou  a  ser  convertido  cm  lei. 

ARRECADAÇÃO 

A  arrecadação  do  imposto  no  exercício  de  1924  começou  a  ser  feita 
corn  grande  atraso.  O  regulamento  foi  approvado  em  4  de  setembro,  data 
em  que  tiveram  inicio  os,  trabalhos  preparatórios  indispensáveis  á  co- 
brança, tanto  no  Districto  Federal,  como  nos  Estados. 

Por  este  motivo  só  durante  o  anno  dc  1925  foi  possível  activar  a 
expedição  das  listas,  serviço  que  se  fez  morosamente,  porque  o  prazo  de 
recebimento  das  declarações  de  renda  correspondente  áquclle  exercício  esteve 


prorogado  até  abril  de  1925.  A  maior  parte  da  receita  foi,  assim,  arreca- 
dada sob  o  titulo  de  divida  activa,  o  que  justifica  apparecer  na  escriptu- 
ração  da  Contadoria  Central  da  Republica  dados  menores  do  que  os 
obtidos  por  informações  directas  das  Delegacias  Fiscaesc  exactorias  do  Es- 
tado do  Rio. 

Igualmente,  a  cobrança  do  imposto  no  exercício  dc  1925  não  pôde 
começar  antes  de  outubro  e  ficou  muito  atrasada  em  alguns  Estados,  nota- 
damente no  de  S .  Paulo. 

O  dec.  n.  16:83o,  de  24  dc  março  dc  1925,  fixou  o  processo  dc  co- 
brança cm  moldes  differentes  quanto  aos  Estados  e  ao  Districto  Federal- 
Nos  primeiros,  o  pagamento  da  primeira  quota  do  imposto  deveria  ser 
feito  no  acto  do  recebimento  da  declaração  e  as  demais  quotas  com  inter- 
vallos  de  30  dias,  ficando  todas  as  declarações  sujeitas  á  revisão  pela  Dele- 
gacia Geral,  que  tem  competência  para  expedir  lista  supplcmentar  de  co- 
brança, em  qualquer  ponto  do  território  nacional. 

Aconteceu,  porém,  que,  em  muitos  Estados,  as  declarações  foram 
recebidas  sem  o  pagamento  da  primeira  quota  c  remettidas  á  Delegacia 
Geral  para  o  lançamento  e  expedição  das  listas  respectivas.  Entre  os  Es- 
tados em  que  taes  factos  occorreram,  está  o  dc  S.  Paulo,  onde  uma  só 
Collectoria  enviou  á  Delegacia  Geral  mais  de  19.000  declarações  de  renda 
nestas  condições. 

No  Districto  Federal  não  era  exigivel  o  pagamento  no  acto  de 
entrega  da  declaração.  A  cobrança  só  poderia  ser  fcita  depois  de  revistas  as 
declarações  de  renda,  organizadas  as  listas,  expedidas  as  notificações  de  lan- 
çamentos e  decorridos  03  prazos  para  as  reclamações  e  decisões  respectivas. 
Entraram  na  Delegacia  mais  de  46.000  declarações  de  rendimentos  só  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

^  Esta  sobrecarga  jimtou-se  aos  trabalhos  ainda  não  terminados  do  exer- 
cício de  1924,  dando  logar  ao  accumulo  de  trabalhos  que  só  poderiam  ser 
executados,  com  a  urgência  que  se  tornava  necessária,  se  possível  fosse 
augmentar  o  pessoal  e  as  installações  na  proporção  dos  serviços  a  executar 
em  prazo  limitado.  Infelizmente,  o  Congresso  Nacional  não  votou  re- 
cursos para  esse  fim  e,  limitada  a  despesa  ao  máximo  de  500:000$  por 
anno,  tornaram-se  impossíveis  providencias  excepcionaes,  tendo  a 
administração  de  conformar-sc  com  o  atraso  da  cobrança. 

Não  constando  na  Contadoria  Central  a  conveniente  discriminação  das 
origens  da  divida  activa  com  as  quantias  correspondentes  arrecadadas  cm  re- 
sumo de  fácil  consulta,  com  o  intuito  dc  conhecer-se  a  importância'  appro- 
ximada  da  arrecadação  do  imposto  de  renda  em  cada  exercido,  embora 
effectuada  sob  outra  rubrica  no  exercício  seguinte,  solicitaram-sc  infor- 


mações  ás  Delegacias  Fiscaes  c  exactorias  nos  Estados,  dc  modo  que  se 
organizasse  o  quadro  que  se  segue  e  que  resume  o  resultado  das  infor- 
mações colhidas. 

Arrecadação  durante  o  exercício  de  1924  (l)   17.942:5245558 

Idem  durante  o  exercido  dc  1925,  sendo  (2) : 

Do  exercido  de  1924    25.365:5665882 

Do  exercício  de  1925    32.907:1 10*302    58. 272: 677$  184 

Total   76.215:201$742 

Se  a  esta  arrecadação  addicionarmos  a  importância  de  8. 489: 7801671, 
correspondente  á  importância  das  listas  nominaes  enviadas  para  a  cobrança 
em  S.  Paulo,  teremos  que  a  arrecadação  do  imposto  de  renda  relativo  acs 
exercícios  de  1924  e  1925  se  elevará,  no  minimo,  a  84.704:982$4i3. 

A  importância  arrecadada,  de  que  tem  conhecimento  a  Delegacia 
{Jeral,  assim  se  discrimina  nos  dois  exercícios : 

Exercício  de  1924    43. 308: 091  $440 

Exercício  de  1925    32.907:1105302 

76.215:201$742 

Foram  recebidas  e  examinadas  na  Delegacia  Geral,  para  os  fins  dc 
lançamento  ou  em  grau  de  revisão  de  lançamentos  feitos,  183.024  decla- 
rações de  rendimentos,  procedente  do  Districto  Federal  e  dos  Estados, 
conforme  a  discriminação  abaixo  : 


Oistricto  Federal  —  Exercício  de  1924    26.748 

*    1925                            43.963  70.711 

S.  Paulo  (capital)  -  Exercício  de  1924    12.188 

»  1925                              19.495  31 .683 

>      53  municípios  —  Exercício  de  1924  .   8.250 

49                       »            1925    12.913 

Amazonas  —  Exercício  de  1924/1925    250 

Pará  —  Exercício  de  1924/1925    4.094 

Maranhão  —  Exercício  de  1924/1925   3. 13Ò 

Piauhy  --  Exercido  de  1924/1925   1 .899 

Ceará  — Exercício  de  1924/1925    4.034 


<l)  Dados  da  Contadoria  Central  da  Republica. 

(2)  Informações  telegraphicas  dos  delegados  fiscaos  o  dados  relativos  A  arrecadae/io  a  cari;o 
•da  Delegacia  Geral  do  Imposto. 


—  160  — 


Rio  Grande  do  Norte  —  Exercido  de  1924/1925.  91 

Parahyba  do  Norte  —  Exercício  de  1924/1925.   ,  1 . 180 

Pernambuco  —  Exercício  de  1924/1925  .   .   .  8.876 

Alagoas  —  Exercício  de  1924/1925    330 

Sergipe  —  Exercido  de  1924/1925    1.610 

Bahia  —  Exercido  de  1924/1925   2.488 

Espirito  Santo  -  Exercido  de  1924/1925  ...  911 

Estado  do  Rio  de  Janeiro  —Exercício  de  1924/1925  8.550 

Paraná  —  Exercício  de  1924/1925    1.318 

Santa  Catharina  —  Exercício  de  1924/1925.   .    .  3.600 

Rio  Grande  do  Sul  —  Exercidos  1924/1925   .    .  8.693 

Minas  —  Exercidos  1924/1925    6.516 

Goyaz  —  Exercícios  1924/1925    838 

Matto  Grosso  —  Exercidos  1924/1925  .    .    .    .  1.043 

Total   183.024 


Os  trabalhos  do  Cadastro  começaram  a  ser  executados  em  janeiro  de 
1925  e,  desde  então,  tiveram  proseguimento  continuo,  apesar  da  deficiência 
de  pessoal  para  as  diversas  investigações  tornadas  necessárias.  Não 
obstante,  existem,  devidamente  catalogadas,  332.924. fichas  com  indicações 
de  rendimentos  suficientes  para  a  revisão  das  declarações  dos  contribuintes 
e  indicios  seguros  para  os  lançcmcntos  ex-officio.  Os  dados  archivados 
referem-se  ao  Districto  Federal,  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo  e  a  alguns 
municipios  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  saber  : 


Fichas 

Districto  Federal   238.570 

Estado  de  S.  Paulo   87.928 

Estado  do  Rio  de  Janeiro   6.426 


332.924 


Damos  a  seguir  diversos  quadros,  que  resumem  os  lançamentos  feitos 
pela  Delegacia  Geral,  durante  o  anr.o  de  1925,  referente  a  este  exercício 
e  ao  anterior: 


—  Ifil  — 
DwniLcrro  ir  is  i  >  i u  .v  i , 
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Firmas  individuaes  c  collcctivus  -  Exercício  de  lí/21 


CONTOS  DE  RÉIS 

VENDAS 
MERCAN  TIS 

i 

R  li  N  U  1  M  li  X  T  O  | 
TRIBUTÁVEL 

NUMERO 
3E  LANÇA- 
MENTOS 

1(1  a  20 

Z-i.  1  IA.  v  Jl)  >Ul)U 

1  Ml 

1  .Dl.! 

20  »  30 

i-iU.O-iJ.  í4UJ»Ul)V.) 

/  .1)04.  /y4*UUw. 

òòh 

30  »  60 

ot. .  U4o .  yoyj-uuu 

727 

60  »  100   

376.929: 1 90501  )o! 

';8  097  ■  163<0  0 

i 

0  /  í 

100  »  2C0   

347.346:1665000 

i 

35.441 :5145(JU0! 

16  i 

200  »  300   

i 

348  862:9175000 

12.334:929.-001) 

51 

300  »  400   

257.873:9055000 

0.  707  .-4075000 

2'i 

400  »  500   

192.800:5815000 

5. 420:840501)0 

12 

Acima  dc  500  .... 

324.606:1 58 5000 

111.177:5815000 

u 

Total  

2.809.633:6895000 

154.161:13750)0:  3.614 

i 

i- 

SOCIEDADES  ANuNYMAS 

CONTOS  DE  RÉIS 

LIQUIDAÇÃO  DE 
BALANÇO 

RENDIMENTO 

SUJEITO 
A  IMPOSTO 

NUM  ER' 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

959:4245413 

146:3395602 

í-; 

20  »  30   

2.648:1205100 

014:0905384 

25 

30  »  60  

4.417:2095308 

1.305:314524o 

32 

7.917:2565469 

3.046:6175182 

39 

100  »  200   

16.117:9775350 

3.858:1115844 

!  ^ 
1 

13.605:6655959 

'        5.034: 1 445456 1 
i 

300  »  4C0   

9. 205: 3 1254 H 

4.293:5625408  1- 

400  »  500   

6.141:6295601 

3.118:3145212 

Acima  de  500  .    .    .  . 

103.791:4255141 

i  35.826:0925885 

i 

Total  

l64.815:0205S6f 

57.242:5875219 

210 

i 

11 


«r  102  — 

©.  I»ATJLO  (Capital) 


CONTd9  bE  RÉIS 

VENDAS  ' 
MERCANTIS 

RENDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 

NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

2.825:739*471 

199:148*928 

13 

20  »  30   

2.771:2715896 

221:570*085 

9 

30  »  60   

8.761:703*000 

836:554*481 

17 

60  »  100   

11.729:052*744 

1.327:677*927 

17 

100  >  200   

62.960:961*600 

1.218:402*985 

9 

200  >  300   .    .    .    .  . 

— 

— 

— 

ofln  _  a(v\ 

OUU  »  4UU    •     .    .    .  . 

6.621:631*726 

616:777*134 

2 

400  >  500   

Ari míi  rt(*  fínn  l 

9.729:601*320 

4.344:549*474 

.  ..  3 

Total  

105.399:961*757 

8.764:681*014 

70 

SOCIEDADES  ANONYMAS 


CONTOS  DE  RÉIS 

LIQUIDO 
BALANÇO 

RENDIMENTO 

SUJEITO 
A  IMPOSTO 

NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   .    .    .    .  . 

557:952*993 

144:027*620 

9 

20  »  30   

185:172*466 

83:237*412 

3 

30  »  60   

2.824:221*220 

1.110:125*951 

25 

60  »  100   

3.245:321*936 

1.528:596*974 

20 

100  >  200   

9.778:590*836 

4.836:110*467 

33 

200  >  300   

10.488:612*029 

4.826:948,*722 

20 

300  »  400   

400  >  500   

17.820:459*641 

6.025:096*570 

15 

Acima  de  500  .    .  . 

99.021:951*404 

45.833:462*664 

34 

Total  

143.922:282*525 

64.387:606*380 

159 

—  163  — 


Os  ciados  retavos  á  Capital  cio  Estado  do  S.  Paulo  não  abrangem  , 
totohdacle  das  declarações  recebidas,  porque  se  referem  unicamente  ás  de* 
rações  cnvtadasa  Delegacia  Geral,  para  revisão.  As  outras  foram  cW 
nadas  pelas  exactorias  do  Estado. 

Destes  quadros,  tiram-sc  as  conclusões  abaixo  • 

Fizcram-se  ua  Delegacia  Gcral,~3.684  lançamentos  de  lirmas  commer- 
aacs  e  mdustmes,  relativos  ao  exercido  de  1925.  O  volume  das  venda, 
mercantu,  apurado  foi  de  ..çns-o^fi»*».  ;0  rendimento  tributável 
correlativo  a  este  volume  de  transacções,  não  corresponde  ao  lucro  rnl 
do  commercoeda  industria,  porquanto  as  firmas  commerciaes  se  fizer,  , 
tnbutar  pelos  coefficientes  de  renda  presumida  fixados  em  lei  muito  abaixo 
das  rcaes. 

Assim,  as  taxas  da  tabeliã  progressiva  recaíram  sobre  a  importância 
apenas  de  172.935:8181014,  que  foi  a  base  do  imposto.  Sendo  certo  que 
os  lucros  reaes  não  cairam  abaixo  de  10  »/„  daquellas  vendas,  conclue-se 
que  estes  3.684  contribuintes  deixàmm  de  apresentar  á  tributação 
"8.597:547$o6i  dos  seus  lucros  líquidos,  gozando,  assim,  de  um  abati- 
mento legal  de  41  %. 

No  mesmo  anno  de  1925,  a  Delegacia  Geral  fez  369  lançamentos  do 
exercício  de  1924  de  sociedades  anonymas,  que  apuraram  lucros  líquidos 
de  balanço  na  importância  de  308.737:303*490.  Em  virtude,  porém  das 
deducções,  que  o  regulamento  facultava  ás  sociedades,  o  rendimento  sujeito 
ao  imposto  baixou  a  r2i  .63o:m$599,  havendo,  pois,  um  abatimento,  no 
lucro  liquido,  de  187.  io7:io9$39i,  que  corresponde  a  61  %. 

Passemos  agora  ás  cédulas  relativas  aos  rendimentos  individuaes 
começando  pelo  de  valores  mobiliários. 


—  104  — 


DISTRIOTO  FEDERAL 

2"  CATEQORIA  -  EXERCÍCIO  DE  1924 

Valores  mobiliários  (Juros  de  empréstimos  o  obrigações  c  das  partes  de 
  fundador  ) 


CONTOS  DE  RÉIS 


10  a  20  . 

20  »  30  . 

30  »  60  . 

CO  »  100  . 

100  »  200  . 

200  »  30D  . 

300  »  400  . 

400  »  500  . 

Acima  de  500 

Total  .  . 

{Juros  de 

CONTOS  DE 


RENDIMENTO 
BRUTO 

R  P  M  n  1 M  P  M  Tfi 
l\  LilN  U1A1U1N  1  U 

TRIBUTÁVEL 

NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

j.ouo:oo4$000 

5.507:9305000 

396 

A  A  1 0  •  0 1  Qt?nr\r\ 

4.199:3655000 

138 

o.  /y4.oyuji0U0 

5.298:6835000 

127 

3.756:9375000 

52 

5.659:084$000 

5.372:8285000 

«jy 

1.335:3605000 

1.335:3605000 

6 

720:8575000 

720:8575000 

2 

2.012:4295000 

1.764:5565000 

4 

2  802:7725000 

2.802:7725000 

4 

32.415:1985000 

30.759:2885000 

768 

PAULO  (Capital) 

empréstimos  e  obrigações  e  das  partes  de  fundador) 


RÉIS 


Até     10  . 

10  a  20  . 

20  »  30  . 

30  »   60  . 

60  »  100  . 

100  »  200  . 

200  »  300  . 

300  »  400  . 

400  »  500  . 
Acima  de  500 

Total  . 


RENDIMENTO 
BRUTO 


906:2995380 
3.015:2075676 
2.262:0885869 
3.666:4125778 
2.687:9615051 
3.485:9335321 
2. 134:4595490 

678:3325470 

1.240:4925040 


20.077:1875075 


RENDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 


788:8835554 
2.887:6585166 
2.201:2245485 
3.486:6475990 
2.182:7535126 
3.380:7715047 
2.098:3425110 

678:3325470 

1.240:4925040 


18.945:1045988 


NUMERO 

LANÇA- 
MENTOS 


DE 


194 

199 
89 
82 
28 
25 
9 
2 


629 


O  numero  do  contribuintes  nesta  cédula  &  diminuto,  porque  a  m,lor 
parte  do.  rendtmento,  de  valore,  mobiliário,  provém  dc  divide  ul 

T!  da  tlUC  °9tere  01,1  «4  .V  do  dezembro  de  ,0V  „" 
accionistas  estavam  isentos  do  imposto. 

hn.^H  ':W  C0'"ribUÍnte3  **"  v**0*  "P««.ta"i  o  rendimento 
bruto  de  5Moi:3«5*o75  c  o  liquido  de  .49.-04:,,,^,,.  Houve,  por- 
tanto  a  reducçao  de  =.787:9o2*oíl7,  ou  seja  um  abatimento  de  ,./,  apL 
xmiadamentc,  no  rendimento  bruto.  1  ' 

Os  dons  quadros  seguintes  referem-se  aos  lançamentos  classificado* 
na  categoria  que  abrange  os  rendimentos  do  trabalho. 

OISTRICTO  FEDERAL 

3;i  CATEGORIA— EXERCÍCIO    DE  1924 

( Rendimentos  do  trabalho  ) 


CONTOS  DE  RÉIS 

RENDIMENTO 
BRUTO 

RENDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 

~i  ■ 

|  NUMERO 
jDE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

87.780:187$000 

1 

76.391:5765000 

5.790 

20  >  30   

39.09õ:079«000 

37  555:678*000 

1.531 

30  >  60   

4 1.1 25: 405$000 

39.860:901*003 

i 

987 

GO  »  100   

14. 66:):  479$000 

14.240:259*000 

185 

100  »  200   

10.674:520*000 

10.253:879*000 

80 

200  »  300   

2.229:331*000 

1.600:365*000 

8 

300  >  400   

2.740:391*000 

2.683:290*000 

8 

400  »  500   

2.170:853*000 

2.151:527*000 

5 

Acima  de  500  .    .    .  . 

726:000*000 

606:000*000 

1 

Total  

201.212:305*000 

185.353:475*000 

8.595 

—  100  — 


8.  T*A1CJI,0  (Capital) 


CONTOS  DE  RHIS 


Até  10    .  . 

10  a  20  . 

20  »   30  . 

30  »   GO  . 

60  »  100  . 

100  >»  200  . 

200  >  300  . 

300  >  400  . 

400  »  500  . 
Acima  de  500 

Total  . 


RENDIMENTO 
BRUTO 


289:287*773 
22.849:227*352 
11. 625: 939*230 
15.330:997^670 
8. 332:850*460 
6.818:234*028 
2.333:117*941 
1.003:842*020 
428:481*010 
1.434:925*800 


70.446:903*284 


RENDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 


NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 


246:358*193 
22.701:557*813 
11.340:047*360 
14.807:523*655 
8.080:696*832 
6.591:264*360 
2.264:537*941 
979:811*800 
426:381*010 
1.434:925*800 


68.939:104*704 


38 
1.556 
449 
365 
113 
47 
9 
3 
1 
1 


2.582 


Os  u.I??  contribuintes  do  exercício  de  1924,  arrolados  nesti  cite 

ziri^r:  Geri:  ind~  -  *r,o 

o  ahitimmt/.  „„  j-  "  uc-34  -92-.v9>/04.  liavondo,  portanto, 
oaDatimento,  no  rendimento  bruto,  dc  17  i(/vr»M-„„  , 

át™  do  6%  cm  numero  redondo.        '?^M^0'  »»  «™P«lc 

As  p.ofls.sóeS  lib=raeS,as  artísticas  c  outras  não  commerches  nnre 
untaram  os  resultados  abaixo,  „o  exercício  de  ' 


DI8TRICTO  FEDERAL 

4"  CATEGORIA  —  EXERCÍCIO  DF.  1924 

(Rendimentos  de  profissões  mio  commerciaes) 


CONTOS  DE  RÉIS 


10  a  20 

20  »  30 

30  »  00 

60  >  100 
100  =.  200 
200  »  300 
300  »  400 
400  »  500 
Acima  de  500 
Total  . 


RENDIMENTO 
BRU  1'0 


12.203:104$000 
G. 190:0275000 
8.261:3 J4S000 
5.274:8285000 
3.535:444500.1 
1.923:3505000 

1.215:7725000 


RF.ND1MEN  T  O 
TRIBUTÁVEL 


NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 


,j  38.004:4955000 


0.910:1775000 
2.858:1915000 
4.281:9285000 
2.505:8435000  j 
1.879:1205000 
483:1445000 

899:3035000 


19.877:7065000 


490 
121 

mr> 

35 
14 


769 


S.  PAULO  (Capital) 


CONTOS  DE  RÉIS 


Até  10  . 

10  a  20 

20  »  30 

30  »  00 

00  =>  100 
100  »  200 
200  »  300 
300  »  400 
Acima  de  500 
Total 


RENDIMENTO 
BRUTO 


322:2125880 
4.589:7115729 
2.492:9885245 
5.400:1215821 
3.289:2435417 

811:8405430 


RENDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 


844:0665330 
17.750:7845885 


192:3585086 
2.739:7215031 
1.441:4755733 
2.050:4805009 
1.579:2845700 

427:6135510 


NUAIERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 


31 
193 
01 
49 
31 
3 


588:2055809 
9.019:1385938 


1 

309 


—  168  — 

Foram  arrolados  1.138  contribuintes  com  o  rendimento  bruto  de 
56.355:a79í885  c  o  rendimento  liquido  de  28.89^:8.14*938.  O  abati  - 
mento  foi  de  27-458:434^947,  isto  é,  de  48%  da  renda  bruta. 

Os  resultados  dos  Lineamentos  relativos  ao  exorcicio  do  1925,  no 
Districto  Federal,  Capital  de  S.  Paulo  e  mais  36  municípios  deste  listado, 
foram  os  seguintes  : 


DISTRIOTO  FEDERAL 

Ia  CATEGORIA  —  EXERCÍCIO  DE  1925 

Commercio  e  industria  —  Firmas  commerciaes 


v-UíN  1  \Jo  JJb  REIS 

VENDAS 
A1ERCANTIS 

RFNDA 
TRIBUTÁVEL 

NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   .    .  . 

392.872:835$711 

29.648:737*138 

2.184 

20  »   30   .  . 

318.303:0395778 

19.949:435*445 

827 

30  »   60   .  . 

683.904:125*091 

41.315:311*604 

962 

60  »  100   .  . 

766.329:897*616 

41.248:794*068 

535 

100  »  200  . 

363.622:491^575 

65.727:527/721 

463 

200  »  300  . 

623.460:450;907 

23.047:457*585 

90 

300  >  400   .  . 

494.133:033*589 

15. 139: 150*024 

46 

400  »  500  . 

150. 179:813^685 

3.847:778*382 

10 

Acima  de  500  .  . 

768.444:792*325 

28.012:237*855 

30 

Total  

4.561:250:480*277 

267.936:429*822 

5.147 

—  10!)  — 
S.  P.\UI,<)  (Capital) 


CONTOS  DE  RÉIS 

VENDAS 
MERCANTIS 

1 

RENDA 
TRIIH-TAVEI.  i 

1 

Nl'.MIi,'(> 
>E  I.ANi;.\- 

M!-:nt(ix 

10 

a  20  

77.367:757jo33 

8.411:9845708, 

:>92 

20 

,30  

108.021: 888.1795 

7.130:2115921' 

2xr> 

30 

»  60  

278.723:084*575 

16.422:0505308' 

60 

.100  

352.401:1295493 

18.077:3815557! 

23* 

100 

»  200   

614.845:3)5x286 

24.104:5525983. 

177 

200 

>  300   

353.451:409^943 

11. 182: 84'.  56(38 

47 

300 

»  400   

28.ol7:36ox310 

2.049:0985106, 

|j 

400 

»  500   

144.754:7365900 

3.435:77452  )9Í 

Acima  de  500  .... 

257.292:6015881 

9.931:4295066; 

l<> 

Total  

2.215.975:3405906 

10 1.441: 331558o! 

i 

1  .610 

S.  1»A.TJ  LO  miiuieipio*) 

P  CATEGORIA  —  EXERCÍCIO  DE  1925 
Firmas  commercicies 


CONTOS  DE  RÉIS 


10  a  20  . 

20  »  30  . 

30  »   60  . 

60  »  100  . 

100  »  200  . 

200  »  300  . 

300  »  400  . 

400  »  500  . 
Acima  de  500 
Total.  . 


VENDAS 
MERCANTIS 


27.323:4145074 
22.197:5615755 
29.458:7215201 
27.421 : 258*435 
27.541:769*792 
705:369*000 

5.435:770*500 


RENDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 


140.083:864*757 


1.089:259*718 
1.358:697*544 
1.662:2-15*898 
1.373:378*909 
1.544:641*449 
282:147*600 

440:143*214 


I  NUMERO 
'DE  I.ANCA- 
MENTOS 


12u 
54 
3h 
IS 
11 
1 


8.350:514*332 


243 


170  — 


Os  7.036  lançamentos,  constantes  dos  quadros  acima,  indicaram  um 
volume  de  transacções  commcrciacs  na  importância  de  6.917. 309:6851740, 
que  produziram  a  renda  tributável  de  377.7a8:275$74o.  Esse  rendimento 
nao  foi  o  verdadeiro.  Os  contribuintes,  a  que  se  referem  esses  lançamentos, 
optaram  pela  tributação  conforme  os  cocíficicntcs  fixados  na  lei  de  1923, 
resultando  dahi  grande  abatimento  na  renda  liquida  do  commercio  c  de  in- 
dustria. 

Orçando  o  lucro  liquido  em  10%  das  vendas  mercantis,  aquelle  vo- 
lume de  negócios  deveria  ter  sujeitado  ao  imposto  69i.73o:9Ó8$594,  vc- 
rificando-se,  assim,  a  reducção  de  3i4.o02:Ó92$854  no  rendimento  tribu- 
tável. Por  outras  palavras,  as  7.036  firmas  commcrciacs  c  industriaes,  que 
foram  arroladas,  deixaram  de  sujeitarão  imposto  45%  dos  seus  lucros. 

Passando  á  tributação  das  sociedades  arionymas,  damos  os  quadros 
seguintes : 

I WSTRIÇTO   FE  DER  A  L 

EXERCÍCIO  DE  1925 


Sociedades  anonymas 


CONTOS  DE  RÉIS 

LIQUIDAÇÃO  DE 
BALANÇO 

RENDIMENTO 

SUJEITO 
A  IMPOSTO 

NUMERO 
DF.  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

1.092:478*088 

247:697*963 

17 

20  >  30   

2.018:826|711 

1.219:5031804 

26 

30  >  60   

60  »  100   

100  »  200   

200  »  300   

300  »  400  . 

•        •  • 

400  >  500   

Acima  de  500  . 

Total  

6.444:276*167 
14.855:932*121 
31.142:745$943 
17.924: 141*944 
13. 127:251$062 
9.058:884*096 
145.072:003*501 

1.609:982*782 
3.619:391*011 
6.408:429*865 
4.775:594*251 
4.568:381*172 
3.477:671*621 
59.583:820*679 

36 
43 
43 
19 
13 
8 

39 

240.736:539*635 

85.510:473*148 

'  246 

~  171  - 


«.  PAUr/)  (Ca,.iial) 


CONTOS  DF.  REIS 

LIQUIDAÇÃO  Dl- 
BAI.ANÇn 

RF.NDIMF.NTO 
A  IMPOSTO 

NUMERO 
DF.  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

1 .509:684:075 



201: 059*723 

13 

20  »  30   

841:0325390 

"47 : 029*754 

lil 

30  »  GO   

2.  S31:9(  1155400 

800:960544;) 

1 
1 

:  i7 

(50  <.  100  

2.909:001507") 

1 .103:0915947 

:  14 

100  »  200   

17.974:765*029 

4.487:í5315/>52 

!  Sl 

200  »  300   

9.182:5115183 

3. 737: 068*31 4 

300  «400   

14.172:449*770 

3.(503:9655(504 

l'i 

400  »  500   

3.755:9505586 

1.798:9675916 

1 

*'t 

Acima  de  500  ... 

207.885:2085755 

99.226:071*042 

32 

Total  

2G1 .004:010^523 

115.267:946*294 

148 

S.  PAULO  (:$e  muuuMpios) 


CONTOS  DF.  RÉIS 


10  a   20.  . 

20  »    30.  . 

30  »   60.  . 

60  »  100.  . 

100  »  200.  . 

200  »  300.  . 

300  »  400.  . 

400  »  500.  . 
Acima  de  500 

Total.  . 


LIQUIDAÇÃO  DE 
BALANÇO 


RENDIMENTO 

SUJEITO 
A  IMPOSTO 


100:406*026 
150:545*270 
751:9775653 

1.274:104*233 


2.277:033*182 


57:810*117 
80:436*216 
345:0115668 

332:4145509 


NUMERO 
DF.  LANÇA- 
MENTOS 


815:672*510 


-  172  — 


Foram  tributadas  399  sociedades  anonymas,  dc  cujos  balanço  re- 
sultou o  lucro  liquido  dc  504.077 .-503*340.  Km  virtude  das  deducções,  a 
que  já  fizemos  referencia,  cate  lucro  mio  foi  o  tributado.  Estas  sociedades 
anonymas  pagaram  o  imposto,  apenas,  sobre  uma  parte  daqucllc  lucro,  a 
qual  importou  em  201 .594 rogues.  Houve,  portanto,  um  abatimento  legal 
dc  302 .483 :49i$3S8,  isto  c,  dc  60  %. 

Vejamos  agora  quaes  as  conclusões  a  tirar  dos  lauçamentos  relativos 
às  outras  categorias,  que  comprehendem  os  rendimentos  dc  juros  dc  em- 
préstimos, a  renda  do  trabalho  c  a  das  profissões  não  commerciacs. 

DISTRIOTO  FEDERAL 

2:i  3*  4a  CATEGORIAS  —  EXERCÍCIO  DE  1925 


(Juros  de  cmprcstimos,  trabalho  e  profissões  não  commerciacs ) 


CONTOS  DE  RÉIS 

RENDIMENTO 
BRUTO 

RENDIMENTO 
TRIBUTAVE  L 

NUMERO 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

127.311:5815718 

118.248:5445402 

8.388 

20  s   30   .    .  . 

65.442:0235633 

59.371:503f 138 

2.446 

30  »   60   .    .  . 

76. 146: 640$747 

67.655:5365671 

1.673 

60  »  100   .  . 

37.020:4395039 

31.162:8275050 

408 

100  >  200   .    .  . 

30. 007: 9353123 

26.7J1:6115109 

202 

200  »  300   .  . 

8.217:0855929 

6.981:1505740 

31 

300  »  400    .  . 

6.126:8835750 

5.134:7715766 

15 

400  »  500    .  . 

5.084:7835073 

4.712:1845312 

11 

Acima  de  500  .    .  . 

11. 825: 783*321 

10.471:3715289 

16 

Total   .    .  . 

367.183:1565333 

330.469:5015377 

13.191 

RENDIMENTO 
BRUTO 

T  R IBUTAV E  L 

NUMI-RD 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

2.104:2705000 

1.376:676*873 

JU 

20  »   30    .    .    .  . 

1.383:804*790 

875:950*722 

Vi 

30  »  60   

G. 122:848í37G 

2.562:223*770 

.  o 

60-100   

6.583:547*686 

4.751 : 672*992 

100  »  200   

14.481: 023*252 

13.666:675*679 

97 

200  »  300   

4.363:846*301 

4.277:315*011 

IS 

300  >  400   

2.817:323*975 

2. 448: £02*265 

i  _ 
/ 

400  »  500   

827:942*470 

827:942*470 

0 

Acima  de  500  .    .    .  . 

6.938:580*486 

6.063:237*715 

4 

Total  

45.628:187*396 

36.850:497*497 

376 

S.  PAULO  (;í(J  municípios,  exceptuada  a  t 

;apit;il ) 

CONTOS  DE  RÉIS 

RENDIMENTO 
BRUTO 

i 

RENDIMENTO  j 
TRIBUTÁVEL  j 

NUMERí ) 
DE  LANÇA- 
MENTOS 

10  a  20   

1 

1.599:3555596 

1.292:292*710 

 ...  .... 

90 

20  »  3J   

919:732*067 

i 

863:023*967 

36 

30  »  60   

866:5275890  j 

755:350*050 

20 

60  »  100    .    .    .    .  . 

876:588*800 

267:528*640  j 

j 

100  »  203   

101:194*250 

101:194*250 

1 

200  »  300   ! 

— 

300  -  400   

400  *  500   

j 

~  i 

l 

Acima  de  500.    .    .  . 

1 

—  i 

.  i  _ 

Total  

4.3  53:398*603  ! 

3  279:389*617  | 

1 

150 
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Os  13.717  coiuribulnteR  destas  categorias  apresentaram  o  rendimento 
bruto  de  414. 174: 74**332  c  o  liquido  tributável  do  370. 599: 388*491.  O 
abatimento  na  renda  bruta  foi  de  43 . 575 : 353*84 1 ,  oú  seja  de  i  o  %. 

Damos  em  seguida  a  demonstração  resumida  dos  lançamentos  feitos 
na  Delegacia  Geral. 


Demonstração  dos  lançamentos  feitos  na  Delegacia  Geral  no  Rio  de  Janeiro  —  Resumo  de 

todas  as  categorias 


LANÇAMENTOS 

TOTAL  DAS  VENDAS ' 
MI-RCANTIS 

i 

LUCRO  REAL 

1 
1 

l 

1 

!  RENDIMENTO 
j  BRUTO 

Rl-NDIMENTO 
TRIBUTÁVEL 

ABATIMENTOS 

Natureza 

Numero 

Importância 

i  s-. 

Exjrcicio  d'j  1!'24: 

1 

1 

1 
1 

1  1 

i 

Snciisdadus  auunvinas 
Pessoas  physicas.  . 

Hxurcicins  di!  1.25: 

3.G81 
1  J.7ILÍ 

2.'.U.).U33:i5.';U*7.';7  : 

2:'l.jU3:36j#U7;">  1  — 

1 

3U3.737:3U3*4  0  j 

-           i    38 J. 506:873*244 

i 

172.;'2j:818*0l4 
131.03U:I.'3S."):!:! 
33L'.803:8I7*G.,0 

M8.j77:547*W51 
187.1U7:IU.'*8.;1 
47.613-0,í:í.V^4 

!  41 
i  61  >, 

Firmas  coiimicrciaus 
Sociedades  anonymas 

1 

7.o:«i 
a:  io 

u.in  I 

i 
i 
i 

G.OI7.3U:):(i8)*!'4U 

13  '1 .73U:I  GSí."/!4 
i)04.077:.'>83*34U 

■114.174:742*333 

377.728:27:5*740 
2Jl..j'.  4:Ú'Ií  :>2 
37U..V.". 1:388*4  'I  J 

j 

314  UU2:G.'2í&>4 
43ó7.->:3.-/<í841 

10 

as  nissprcsAs  nos  serviços  no  imposto,  a  oaroo  iu  míuígacia  oiíuai, 


O  orçamento  da  despesa  para  o  exercício  de  1925  niío  votou  verba 
para  cuãteio  dos  serviços.  Foi,  por  esse  motivo,  aberto  o  credito  de 
500:0001!;,  autorizado  pela  lei  n.  4.783,  de  31  de  dezembro  de  1923,  revi- 
gorada para  o  exercido  de  1925. 

O  custeio,  dos  serviços  a  cargo  da  Delegacia  Geral  correu  por  conta 
de  adiantamentos  feitos  ao  Delegado  Geral  c  dos  quacs  foram  prestadas 
as  contas  respectivas,  conforme  consta  da  inclusa  demonstração  que  indica 
a  data  de  cada  um  dos  adiantamentos,  as  importâncias  respectivas,  o  nu- 
mero doofficio  c  a  datada  prestação  de  coutas  correspondente,  bem  como 
o  numero  de  documentos  comprovativos  da  despesa  paga. 

Em  regra,  esses  adiantamentos  foram  feitos  mensalmente  e  desti- 
na vam-sc  ás  despesas  do  mez  vencido. 


Demonstração  dos  adiantamentos  aó  Delegado  (Joral  do  Imposto  sofcro  c.  Renáfl. 
para  custeio  das  despesas  d  3  ínstallação  e  osec.tção  dos  serviços  do  imposto 
de  renda,  no  Districto  Federal  o  nos  Estados,  desdo  janeiro  do  1925,  o  da 
prestação  de  contas  correspondente 


data  em  (}ui;  roi 

RECEBIDO 
0  ADIANTAMENTO 

IMPORTÂNCIA 
RECEBIDA 

OFFICIO  E  DATA  DA  PRESTAÇÃO  Dl-  CONTAS 

!/3 

o'Ú 

£  u 

B° 
<=  a 

31  de  janeiro  de  1925  .  . 

00:000*000 

OfíiciO 

11. 

2G, 

de  28  fevereiro  dc  1925   .  . 

65 

5 

»  março  de  1925  .  . 

60:000?000 

» 

G  G 

» 

2G  março  de  1ÍÍ25  .    .  . 

32 

30 

»  março  dc  1925  .  . 

33:009*000 

» 

8  G 

27  abril  de  1925 .... 

1-1 

2 

»  maio  dc  1925.    .  . 

38:000*000 

» 

10  G 

23 

30 

»  maio  de  1925.    .  . 

38:000*000 

» 

12  G 

D 

28  junho  de  1925.    .    .  . 

2o 

28 

»  junho  de  1925   .  . 

40:000*000 

» 

» 

15  G 

» 

30  julho  dc  1925.   .    .  . 

22 

30 

*  julho  de  1925  .  . 

40:000*000 

» 

16  G 

» 

29  agosto  de  1925  .    .  . 

25 

31 

»  agosto  de  1925.  . 

40:000*000 

» 

» 

19  G 

» 

29  setembro  dc.1925  .  . 

20 

30 

»  setembro  de  1925  . 

40:000*000 

» 

22  G 

24  outubro  de  1925  .    .  . 

24 

23 

»  outubro  dj  1925  . 

40:000*000 

23  G 

27  novembro  do  1925  .  . 

16 

1 

»  d  jz ombro  de  1925  . 

108:393*500 

20  G 

» 

28  dezembro  dc  1925  .  . 

20 

30 

»  dezembro  dc  1925  . 

40:000*000 

» 

31  G 

» 

5  março  dc  192G.   .    .  . 

19 

dcsPcsa  Pa?a  Pda  Delegacia  Geral,  no  Districto  Federal  c  nos 
listados,  dc  janeiro  a  dezembro  dc  1925,  por  conta  dos  adiantamentos 
recebidos,  consta  do  quadro  seguinte : 
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MF-ZI-S 


Exercício  dc  1925 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio.  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Total 


PESSOAL 


MATERIAL, 

expedienti;  i; 



TOTAL 


28  02G*0(jO 

.  31:974*0:30 

<W:000*i.)OlJ 

20:818; 2G0 

U:51P>M) 

33:337*800 

27:397*000 

10:liO3*()CO 

33:000*00» 

28:342*793 

0:l'.57*2.)7 

33:000*000 

28: 5-tóf822 

9:907*390 

38:510*713 

29:477*103 

10:522*391 

■U):(X)()$000 

28:738*003 

3:470*000 

32:208*300 

29:324*00.) 

10:670*000 

40:00j*9l» 

29:473*333 

10:520*007 

40:OOJ*UOO 

23:956*754 

10:043*2-10 

4'J:000*0J0 

29:634*984 

78:753*510 

108:393*500 

30:815*900 

9:184*100 

40:003*000 

34'j:552*?55 


200:903*123 


553:45*3*073 


E' a  que  segue  a  discriminação  da  despesa  de  material  no  Districto 
Federal  c  nos  Estados,  paga  pela  Delegacia  Geral  do  Imposto  sobre  a 
Renda,  durante  o  anno  dc  1925  : 


MEZI-S 

EXPEDIENTE 

IMPRESSÃO  DE 

FORMULAS, 
DE  DECLARA- 
ÇÕES, 
LISTAS,  ETC. 

MATERIAL 
PERMANENTE 

PUBLICAÇÕES 

TOTAL 

Janeiro  

8:ò47*òl)0 

19:376*400 

3:950*000 

31: 974*000  ■ 

Fevereiro  .  . 

10:078*000 

1:441*003 

11:519*600 

Março  

3:059*030 

7:544**000 

10:603*000 

Abril  

9:057*207 

9:657*207 

Maio  

6:459*890 

3:508*000 

9:957*896 

Junho   

10:522*891 

10:522*891 

Julho  

3:470*0-30 

3:470*003 

Agosto  

10:070*030 

10:670*000 

Setembro  .... 

10:520*667 

10:526*667 

Outubro  

8:693*246 

1:350*000 

10:043*246 

Novembro  .... 

10:3:Í5*016 

GS^fSOO 

78:758*516 

Dezembro  .... 

1 : 154*100 

8:033*000 

9:18-1*100 

Total  .... 

93:310*223 

63:393*500 

39:80S*400 

5:391*000 

20ú:903*123 

CONFRONTO   DA  RECEITA  DO  IMPOSTO  COM   A  DESPESA 

Como  já  dissemos,  a  arrecadação  do  imposto  de  renda,  no  exercicio  de 

1924,  foi  iniciada  durante  o  trimestre  addicional  c  os  trabalhos  de  lança- 
mento, tendo  sido  feitos  em  1925,  o  seu  custeio  correu  pela  verba  deste 
exercicio. 

Comparando  os  dados  da  arrecadação  dos  dons  exercícios,  que  se  fez 
no  decurso  do  ultimo,  com  a  despesa  correspondente  c  que  montou  a 
553:45^$078,  como  está  dito  acima,  verifica-se  que  com  os  novos  serviços 
de  lançamento  se  despendeu  a  insignificante  percentagem  de  0,72  %  (se- 
tenta e  dous  centésimos  por  cento)  da  arrecadação. 

Receita  e  Despesa  nos  Estados 

A  receita  total  arrecadada  nos  Estados  da  Republica,  em  1925, 
exclusão  feita  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  alcançou  as  cifras  de 
87.504:3o8$6Ô4,  ouro,  e  Ó73.52y:6o8$468,  papel. 

Excluídas  as  importâncias  escripturadas  como  depósitos,  essa  receita 
reduz-se  a  83.521 : 124*373,  ouro,  e  5i3-332:9!5$948,  papel. 

Foi  ella  sensivelmente  superior  á  de  1924,  como  patenteia  o  confronto 
entre  uma  e  outra : 

Ouro  Papel 

1925   83.521:1243373  513.332:915*948 

1924    62.400:607*600  460.808:818*814 

Differença  para  mais  em  1925.    .    .      21 .120:516*773  52.524:097*134 

Sabido  que  alei  orçamentaria  vigorante  cm  1925  foi  a  mesma  da  do 
exercicio  de  1924,  resulta  que  o  augmento  verificado  é  consequência  não  só 
do  desenvolvimento  dopaiz,  como,  certamente,  de  arrecadação  mais  cuidada. 

A  arrecadação  realizada  nos  Estados  nos  últimos  quatro  annos  foi 
a  seguinte : 

Amazonas 

Annos  Ouro  papei 

1922    445:714*116  3.590:441*459 

1923    703:117*807  4.805:724*614 

]92í    648:323*442  5.350:075*671 

923    1.194:043*964  8.987:979*182 

Pará 

Annos  _ 

t(yy,  0llro  Papel 

1.331:983*660  7.396:322*441 

™                                                 1.593:195*561  8.801:039*929 

Z.                                               1.672:501*049  10.713:999*628 
  2.561:959*989  13.567:800*817 
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Maranhão 

Ouro 

.    .    .    .  335: 687*505 

.  .  .  .  414:9905416 
.  .  .  .  535:726*079 
.    .    .    .  505:661*525 

Piauhy 

Ouro 

.  .  .  .  65:202*270 
.  .  .  .  76:334*077 
.  .  .  .  114:250*556 
.    .    .    .  93:542*342 

Ceará 

Ouro 

.  .  .  .  514:467*041 
.  .  .  .  195:712*279 
.  .  .  .  867:681*752 
.    .    .    .  1.047:623*270 

Rio  Grande  do  Norte 

Ouro 

.  .  .  .  143:680*006 
.  .  .  .  182:425*835 
.  .  .  210:231*350 
.    .    .    .  307:700*651 


Papjl 
3.154:171*445 
4.452:998*114 
5.491:495*675 
5.247:635*580 


Papel 
632:393*200 
892:628*527 
1.919:623*571 
1.883:024*325 


Papel 
5.879:162*034 
13.752:453*650 
13.556:611*064 
13.850:553*165 


Papel 
2.100:730*288 
3.239:171*572 
4  124:694*191 
4.183:8345053 


Parahyba 

Ouro 

.  .  318:019*773 
.  .  399:470*058 
.  .  398:449*045 
.    .  561:873*851 


Papel 
3.827:327*558 
3.720:005*274 
4.487:040*954 
4.596:748*572 


Pernambuco 

Ouro 

.  .  3.516:431*935 
.  .  3.717:663*826 
.  .  4.596:281*796 
.    .  5.466:480*307 


Papel 
31.098:381*004 
26.138:888*055 
32.366:161*298 
35.701 : 3585667 
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Alagôas 

Ouro  ' 
551:209$716 
636:4881841 
855: 169*24? 
888:624*761 

Sergipe 

Ouro 
22:342*143 
23:579*392 
72:778*798 
125:370*403 

Bahia 

Ouro 
2.943:947*055 
3.027:822*021 
3.432:336*872 
5.367:068*368 

Espirito  Santo 

Ouro 
240:995*000 
145:080*298 
235:734*827 
456:972*988 

S.  Paulo 

Ouro 

•  •  21.888:399*504 
27.383:223*446 
40.242:704*559 
54.352:729*190 

Paraná 

Ouro 
626:426*507 
771:011*712 
990:594*520 
1.417:757*843 


Papol 
3.580:119*999 
4.947:670*575 
6.590:542*134 
6.785:497*398 


Papel 
2.416:917*548 
3.671:765*884 
4.556:590*668 
4.733:098*582 


Papel 
13.479:214*801 
21.381:060*658 
26.471:341*766 
29.958:501*983 


Papel 
2.369:001*108 
3. 134: 173*905 
5.196:943*058 
5.718:565*739 


Papel 
143.984:118*796 
163.668:079*276 
222.169:718*625 
248.705:028*046 


Papal 
10.019:782*872 
14.496:565*660 
16.193:790*279 
18.810:510*427 


Santa  Catftarina 

An,,°8                                                         Ouro  Papel 

1922                                                   457:685*166  4.678:533*254 

1923                                                 645:781*476  5.516:283*605 

1924  •    •    •'                                        757:319*348  7.758:545*690 

1925  •    •                                           1.492:623*058  8.995:103*570 

Rio  Grande  ào  Sal 

Annos                                                              Ouro  Papel 

1922                                                4.149:423*749  31.999:267*626 

1923                                                 4.693:983*744  35.578:299*427 

1924                                                 6.551:089*285  50.172:398*608 

1925                                               7.375:893*570  53.862:390*253 

'Mijias  Geraes 

Annos                                                           Ouro  Papel 

*922.                                                  10:513*729  35.185:430*721 

1923                                                    8:033*649  30.931:220*510 

1924                                                      3:542*439  40. 423.:  424*326 

1925                                                        9:131*246  44.224:436*929 

Goyaz 

Ann°s                                                              Ouro  Papel 

I922                                                           -  503:484*287 

1923                                                            -  536:075*673 

1924                                                            -  853:124*923 

1925  •    •    •                                                 -  931:225*571 

Matto  Grosso  . 

Annos                                                             Ouro  Papjl 

1922                                                     175:519*880  2.137:842*207 

1923                                                  157:054*054  1.713:188*358 

1924                                                   165:892*136  2.412:705*685 

1925                                                  291:065*947  2.590:547*579 

Passemos  á  analyse  perfunctoria  da  arrecadação,  por.  cada  um  dos  tí- 
tulos que  compõem  a  arrecadação  total  nos  Estados  da  Republica,  excep- 
tuada a  do  E9tado  do  Rio  dc  Janeiro,  cujas  rendas  são  incorporadas  á 
da  Capital  Federal. 
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IMPOSTOS  DE  IMPORTAÇÃO,  PORTOS,  ENTRADA,  SAÍDA  E  ESTADA  DE  NAVIOS 

E  ADDICIONAES 

Sob  esse  titulo  arrecadaram-sc :  direitos  de  importação  para  consumo ; 
2%,  ouro,  sobre  cereaeB ;  expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  con- 
sumo ;  expediente  das  capatazias ;  armazenagens ;  taxas  de  estatística ;  im- 
posto de  pharóes ;  imposto  de  docas;  10  %  sobre  o  expediente  dos  géneros 
livres  de  direitos  de  consumo ;  2%,  ouro,  sobre  o  valor  official  da  impor- 
tação ;  c  taxa  dc  $001  a  $005  por  kilogramma  dc  mercadorias  carregadas 
ou  descarregadas. 

A  arrecadação,  sob  esse  titulo  orçamentário,  foi,  em  1925,  dc  réis 
76.877795S950,  ouro,  c  56-557743$564.  papel,  contra  57.41 1.733$548, 
ouro,  e  43.462:  i79$028,  papel,  em  1924.  Houve  um  acerescimo  de  33,9% 
na  arrecadação  da  receita  ouro,  e  de  30,13%,  na  receita  papel.  A'  excepção 
de  Minas  Geraes,  que  apresenta,  com  insignificante  receita,  um  augmento  de 
160,50%,  os  augmentos  mais  sensíveis  sSo  registados  nos  Estados  dc 
Espirito  Santo,  com  receita  quasi  dupla  da  de  1924,  e  Amazonas,  este  com 
o  acerescimo  de  92,23%.  A  estes  seguem-se  os  de  Santa  Catharina  c 
Matto  Grosso. 

Em  capitulo  especial,  baseado  em  dados  do  Serviço  Aduaneiro  Holle- 
rith, far-se-á  o  estudo  da  renda  dos  direitos  de  importação,  o  mais  impor- 
tante dos  subordinados  ao  titulo  orçamentário:  "Importação,  portos, 
entrada ,  saída  e  estada  de  navios  e  addicionaes. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Igualmente,  sobre  esse  imposto  reserva  este  relatório  capitulo  á  parte, 
dada  a  sua  importância  e  vulto,  como  componente  da  arrecadação  geral.' 

IMPOSTO  SOBRE  CIRCULAÇÃO 

Este  titulo  orçamentário  comprehende  o  imposto  de  sello  sobre 
transporte,  taxa  de  viação,  sobre  as  operações  a  termo  e  sobre  as  vendas 
mercantis  a  prazo  e  a  vista. 

Esses  impostos,  cobrados  exclusivamente  em  papel,  renderam  réi, 
.50.5^.7$=9o,  em  .9=5.  Em  ,924,  foi  de  ,34.003:84^894  a  arrecal 
dação  sob  esse  titulo. 

Houve,  assim,  o  augmeuto  de  .ô.s^&Mfcgo  sobre  a  arrecadação 
em  1924,  ou  sejam  12,  33%. 

O  Estado  que  mais  arrecadou  esse  imposto  foi  o  de  S.  Paulo  que 
se  apresentou  com  renda  superior  a  82  mil  contos ;  seguem-se'  Rio 
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Grande  do  Sul,  com  mais  de  16  mil ;  Minas  Gcracs,  com  mais  dc  1 1  mil ; 
Pernambuco  com  pouco  mais.de  9  mil ;  e  Bahia  com  pouco  mais  de  7  mil 
contos. 

Comparativamente  com  a  arrecadação  dc  1924,  os  Estados,  que 
maiores acerescimos apresentam,  são  ode  Alagoas,  com  43,70%,  Paraná 
com  40,57  %,  Pará  com  22,50  %.  Só  houve  decréscimo  dc  arrecadação 
nos  Estados  do  Maranhão,  Piauhy  c  Rio  Grande  do  Norte,  mas  o  de- 
créscimo maior  attingiu  apenas  a  7,50%  da  renda  de  1924. 

IMPOSTO  SOBRE    A  RENDA 

Sob  0  titulo  iv  do  orçamento,  este  imposto  é  comprehensivo  do  im- 
posto sobre  a  renda,  sobre  prémios  de  seguros  marítimos  e  terrestres, 
premios  de  seguros  de  vida,  pensões,  pecúlios,  etc,  sobre  lucros  fortuitos, 
valores  sorteados,  valores  distribuídos  cm  sorteios,  por  clubs  de  merca- 
dorias, e  sobre  premios  concedidos  cm  sorteio,  mediante  pagamento  em 
prestações  por  associações  constructoras. 

Relativamente  aos  impostos  sobre  a  renda  e  sobre  premios  de  seguros 
encontram-sc  neste  relatório  referencias  cspcciacs. 

A  receita,  sob  esse  titulo,  elevou-se,  nos  Estados,  a  23. 8 14: 296.^596. 
Em  1924,  a  arrecadação  foi  dc  17.072: 3 17.^45 1 .  Rcgistou-se,  por  essa 
forma,  o  augmento  dc  49,48'%. 

Em  cinco  Estados  houve  diminuição  de  rendas:  Pará  (9,30 %).  Ma- 
ranhão (15,63%),  Piauhy  (21,25  °/0),  Ceará  (17,46  %)  c  Matto  Grosso 
(60%).  Em  todos  os  outros  Estados  houve  acerescimo,  sendo  que  cm 
muitos  dellcs  despropositado,  como  nos  de  Goyaz,  cuja  arrecadação  passou 
de  cerca  de  600$  a  mais  dc  1 1  :ooo$ ;  Rio  Grande  do  Norte,  de  cerca  de 
13:000$  para  mais  de 96: 000$;  Parahyba,  de  12:000$  para  76:000$;  Per- 
nambuco, de  cerca  de  300:000$  para  mais  de  1 . 300:000$ ;  Minas  G:ra  es, 
de  140:000$  para  mais  de  1 .300:000$,  e  assim,  também,  Espirito  Santo  c 
Santa  Catharina,  que  registou  arrecadação,  em  1925,  superior  ao  dobro  da 
realizada  em  1924. 

IMPOSTO  DE  LOTERIAS 

Esse  imposto  não  figura  na  arrecadação  dos  Estados. 

DIVERSAS  RENDAS 

Inscrevcm-se  neste  titulo  do  orçamento  premios  de  depósitos  públicos ; 
taxas  judiciarias  e  custas  federaes ;  taxa  de  aferição  de  hydroractro?,  rendas 
federaes  no  Território  do  Acre ;  10  %  sobre  a  exportação  de  borracha 
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do  Território  do  Acre  c  sobre  a  exportação  de  castanha  do  mesmo  terri- 
tório e  taxas  dc  sorteados  não  incorporados.  Todas  essas  contribuições  são 
cobradas  cm  papel  c  renderam,  em    1925,  5.315:803*909,  contra 
2.792:997$2ii  em  1924,  registando,  assim,  um  augmento  dc  90,320/0, 
ou  sejam  2.522:806.4698.  Esse  accrcscimo  é  devido  quasi  exclusivamente 
ao  surto  que  teve,  em  1925,  a  exportação  da  borracha  na  Amazónia  c  aos 
preços  por  cila  alcançados.  Excepto  no  Estado  da  Parahyba,  que  re- 
gista um  pequeno  accrcscimo,  c  á  excepção  da  dos  Estados  do  Amazonas  c 
Pará,  cm  todos  os  outros  a  arrecidação  dc  "diversas  rendas"  sofíreu  dimi- 
nuição. Mas,  como  a  renda  arrecadada  na  Parahyba  é  dc  poucas  centenas  de 
mil  réis,  o  vulto  assumido  pela  arrecadação,  quasi  dupla  da  de  1925,  teve 
a  causa  única  indicada.  Nos  Estados  da  Amazónia  a  receita  subiu  dc 
136,11%,  no  Amazonas,  e  dc  115,45%  no  Pará. 

RENDAS  PATRIMONIAES 

Nos  Estados,  as  rendas  patrimoniacs  são  discriminadas  nas  se- 
gumies:  rendados  próprios  nacionaes ;  renda  das  fazendas  nacionaes; 
preducto  do  arrendamento  das  areias  monaziticas;  foros  dc  terrenos  de 
marinha ;  ]ai!dcm:cs,  taxa  dc  oceupação  dc  terrenos  de  marinha  e  arren- 
damento de  terrenos  dc  mangue 

Pequeno  angmento  registou  a  arrecadação  das  rendas  patrin.oniaes 
em  ,9=5.  De  395:843.^58,  cm  ,w,  paSSOu  a  4*5767*578,  o,„  IW. 
Excepto  Sao  Paulo,  devido  certamente  á  cobrança  mais  efliciente  da 
tasadecccupaçáode  terrenos  de  marinha  em  Santos,  as  rendas  patrimo- 
maes  nao  att.ng.ram   tco  contos  cm  nenhum  .los  Estados 

No  Amazonas,  Paraná,  Sergipe,  Piauhy  e  Pará,  sensíveis  foram  os 

zr scnd; do  notar  quc' para  ° prii,Miro  te 

a  renda  passou  de  pouco  mais  de ,oo$  a  mais  dc  4:000*000. 

RENDAS  INDUSTRIAES 

coliegics  mi.i,ares,de  assistenc l    al"d     do  ^  *" 

IW  dos  Institutos  de  Surdos-Mndos    R  'ab°rat0rlos  dc  «»■ 

das  companhias  dc  sco-ur0s  naciomw  o  rw-  fcrr0' 

es  o  outros,  do  ^^izzzzs^  ían- 

Marítima,  da  Colónia  Correccional,  da  Escoia  ZZS£££j£Z 


Publico,  da  Fabrica  dc  Pólvora  da  &trcl!a,  do,  núcleo,  «tonta»  o  cetro, 
agrícolas,  c  sobre  o  consumo  do  agua. 

Muitas  dessas  contribuições* como  lacilmcntc  se  deprehende  de  siri 
enumeração,  são  cobradas  somente  na  Capital  da  Republica,  não  figurando 
portanto,  na  arrecadação  realizada  nos  Estados. 

As  rendas  industriai  attingiram,  a  72.002:681*524,  papeie,  em  ,02; 
i4:456$576,  ouro.  Houve,  sobre  as  rendas  patrimoniaes  arrecadadas  em 
1924,  o  aceroscimoda  totalidade  da  receita  em  ouro  c  o  de  4.810-0^02 
sobre  a  renda  papjl.  J  ' 

N  os  Estados  do  Maranhão,  Parahyba,  A  lagoas,  Sergipe  e,  Rio  Grand, 
do  Sul  houve  diminuição  de  rendas  industriacs;  em  todos  os  demais  houve 
accrcscimo,  sendo  que  o  augmento  maior  coube  ao  Estado  do  Amazonas 
que  marcou  a  diferença  de  41 ,40  %  sobre  a  arrecadação  de  1924. 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Compreendem  essas  rendas  as  dos  montepios,  indemnização,  juros  de 
capitães  nacionacs,  emissão  de  títulos,  diíTercnças  de  cambio,  renda  de 
emissão  de  moedas  mctallicas,  renda  dos  serviços  de  patentes  de  invenção 
taxa  de  saneamento  da  Capital  Federal,  contribuição  do  Estado  de  S.  Paulo 
para  pagamento  de  juros,  amortização  e  respectiva  commissão  do  emprés- 
timo de  e  3.000.000,  venda  de  géneros  c  próprios  nacionaes,  juros  d- 
empréstimos  ao  Banco  do  Brasil,  renda  do  Gabinete  Policial  de"  Identifi- 
cação, amortização  dos  empréstimos  realizados  pelo  Governo,  fundo  d- 
garantia  do  registo  Torrais.  A  simples  indicação  desses  tributos  mostra 
que  a  maioria  delles  não  é  cobrada  nos  Estados. 

A  renda  sob  esse  titulo  foi,  nos  Estados,  de  3.i85:oo2$6o5,  papel, 
e  300*430,  ouro,   cm  1925.  Em  1924,  ella  tinha  sido  de  ^$884! 
ouro,  e  3-322:o7i$727,  papel.  Houve,  assim,  o  acercscimodc  20,70%  na 
arrecadação,  ouro,  e  de  4,12%  na  arrecadação  papel. 


RENDA  COM   APPLICAÇAO  ESPECIAL 

Em  1925,  a  renda  sob  esse  titulo  foi  de  6.628:57i$4i7,  ouro,  e 
6.ii7.-38i$992,   papel;    110  anno  anterior,  eila  tinha  sido  de  réis 
4.988774*168,  ouro,  e  6.051 :685$335,  papel.  Do  confronto  desses  nú- 
meros resulta  a  verificação  do  acerescimo  de  1 .639:797$249,  ouro,  c 
73:696$  157,  papel. 

A  "renda  com  applicação  especial",  que  es'.á  intimamente  ligada  á 
receita  de  importação,  decresceu,  em  1925,  nos  Estados  do  Maranhão, 
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Matto  Gros«>  Em  todos  os  outros  houve  accreedmo  de  receita.  O  aceres- 

717°' 101  r:gÍS",d0n°  E8tad0  d»B*'  com»  diífirenc.  de  "!1 
na  renda  ouro  e  de  53i ./,  na  renda  papel.  1 


DEPÓSITOS 


.  **J5SS.    a,cançaram  as  cifras  dc  3-983:i8^"  .«* 

Em  .934,  foram  de  ..6q27,9$87o,  ouro,  c  i44.643:2.6$5oS  pape] 
2.2O0.464$4i2  e  I5-553:475$Q25. 

Os  quadros  seguintes  discriminam,  pelos  títulos  orçamentários  as 
endas  arrecadadas  nos  Estados  e  o  desdobramento  de  ar  cLa^  pel 

: de  rcndas  **** e  ns° 

Osquadrosseguintesdemonstram  também  qual  a  despesa  nos  Estados 
d_ada  por  Mmisterios  e  pelas  divenas  repartições  arrecadadoras  :' 


Receita  arrecadada 


nos  Eatados  da  RopuDlica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  no  exercicio  de  1925 


IMPOSTOS  DI!  IMPORTAÇÃO. 
PORTOS,  ENTRADA,  SAlPA 
E  ESTADIA   DE  NAVIOS  R 
ADD1CI0NAES. 

IMPOSTO 

DE 
CONSUMO 

IMPOSTOS 
SODRE 
CIRCULAÇÃO 

IMPOSTO 

SODRE 
A  RENDA 

DIVERSAS 
RENDAS 

RENDAS  PA- 
TRIMONIAES 

RENDAS 
INDUSTRIAES 

1TCT  tnnc 

lio  1  /lUUa 

Ouro 

Pin.il 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

Ouro 

Papel 

Amazonas.  .  .  . 

1.096:078(910 

832:401(351 

1 .901 :916(672 

2.208:035(049 

220: 334(621 

2.882:702(588 

4:786(500 

— 

572:770(772 

Pará  

2.372:2771861 

1.567:860(419 

5.091:770(732 

3.337:0ie(2G5 

410:571(013 

2.223:779(753 

5:879(516 

— 

477:760(040 

Mnr.inh.1o.   .   .  . 

468:781(515 

450:002(120 

1.861:707(705 

1.102:026(215 

251:800(007 

770(000 

13:120(832 

— 

1.465:185(297 

Piauhy  

91:917)790 

68:951(005 

430:478(792 

332:533(140 

59:814(415 

1:502(597 

1:805(953 

— 

907:841(595 

Ceará  .    .   .   •  . 

972:573(952 

779:857(110 

2.958:990(782 

2.318:986(773 

215:767(485 

2:5-19(250 

42:235(224 

— 

7.202:657(947 

R.  Grande  do  Norte. 

285:G35< 138 

200:890(320 

1.205:185(791 

841:674(070 

90:575(110 

-170(431 

7:960(528 

- 

1.629:357(532 

Parahyba  .... 

523:951(590 

405:913(029 

2.206:922(092 

957:009(803 

76:316(132 

334(101 

5:802(565 

— 

777:510(0-18 

Pernambuco  .   .  . 

5.018:355(951 

3.751:878(921 

18.392:641(279 

9.184:524(03-1 

1.326:832(523 

105(050 

73:731(503 

— 

1.828:815(129 

Alagoas  .   .  .  . 

824:012(234 

734:56S(250 

3.376:371(385 

1.4-17:181(815 

001:070(616 



0:077(408 

— 

5-18:775(0-18 

Sergipe  

118:493(978 

75:020(103 

3.105:590(891 

796:841(302 

169:942(107 

304(100 

3:077(957 

— 

501:870(975 

Bahia  

5.012:226(253 

2.84-1:032(58!) 

13.701:178(420 

7.100:749(032 

2.32-1:378(273 

1:721(311 

40:090(695 

Espirito  Santo  .  . 

420:251(2-18 

280:001(811 

1.89-1:242(958 

2.282:139(947 

349:475(033 

1:420(570 

13:207(853 

810:372(306 

S.  Paulo  .... 

49.920:353(974 

36.070:885-573 

88.741:61-1(557 

82.398:078(982 

!2.4G3:G77íOO0 

125:900(7S8 

118:017(545 

14:456(576 

26.386:729(890 

Paraná  

1.315:123(046 

971:437(613 

10.225:321(476 

4.858:745(50<l 

567:193(353 

2:938(12U 

624(797 

1.775:090(089 

Santa  Catharina.  . 

1.391:934(383 

990:212(598 

4.218:447(014 

2.093:261(250 

240:663(923 

23:589(750 

29:96-1(059 

1.148:731(301 

Riu  Grande  do  Sul. 

6.761:059(852 

6.33C:230í'.2í! 

0.lAJl-lKiU(3Jl 

4  1  .  Til  I  #'>  1  ii 

41: *8I(J18 

31:644(872 

5.558:807(199 

Minas  Geracs.  .  . 

8:455(799 

5:118f997 

13.702:015(761 

11.415:190(290 

1.372:00-1(033 

5:543fb01 

20:539(711 

16.817:135(333 

lioyaz   

307:701(701 

300:989(659 

11:342(803 

255(500 

219:063(424 

Matto  Grosso.  .  . 

270:312(473 

184:849(553 

806:015(641 

810:165(1-4-1 

47:152(878 

02(072 

593:325(958 

Sorama .  ,! 

1 

76.877:795(950 

56.557:7.13(564 

195.384:615(254 

150.529:517(2<>0 

23.81-1:296(592 

5.315:B03:1W 

425:767(57aJ 14:456(576 

72.002:081(524: 

TOTAL  DA 
RENDA  ORDINÁRIA 


Ouro 


1.096:078(910 
2.372:277(801 
408:781(515 
91:917(790 
972:573(952 
285:635(138 
523:951(590 
5.018:355(954 
824:012(234 
118:493(978 
5.012:226(253 
420:251(2-18 
49.934:810(550 
1.315:123(016 
1.391:93-1(389 
6.701:059(852 
8:455(799 

270:312(473 


70.892:252(526 


Papel 


8.687 
13.114 

5.1-14 

1.802 
13.581 

3.987 

4.425 
34.557 

0.714 

4.055 
28.767 

5.631 
240.297 
18.401 

8.741 
52.701: 
■13.397: 
899: 

2.501: 


950(553 
237(738 
:612(17G 
928(103 
:044(577 
: 125(794 
:  933(773 
529(042 
614(512 
: 705(995 
126(1167 
520(517 
:  510(340 
■114(957 
872(931 
352(051 
937(926 
352(087 
611(246 


50-1.014:441(351 


Fazenda  -  Pau.  186-1 


RENDA 

RENDA  COM 

TOTAL 

EXTRAORDINÁRIA 

APPI.ICAÇÂO  ESPECIAL 

DA  RENDA  SEM  DEPÓSITOS 

li!.l' 

>ii  ros 

.    TOTAL  DA  RENDA  COM 
DEPÓSITOS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

i 

■■- 

Papel 

Ouro 

Papel 

- 

97:750(188 

97:965(054 

201:278-141 

1.19-1:013(96-1 

8.987:979(182 





.:'j.:.JJ.i 

3.913:153(935 



1.194:007(207 

1?  Oíll  ■  1  Vlfl 17 

- 

100:349(219 

189:632(128 

352:2I3,<800 

2.561:959(1189 

13.567:800(817 

12: 

1.810:007(027 

2.686:233(978 

1 J  •  J 1  1  ■  OU  1  JO"**i 

- 

51:120(835 

30:880(110 

51 :8!i0(569 

003:661(025 

5.247:635(580 

;ít 

■..'.'■S-l1.1 

1.702:11611(086 

543-361(47-1 

- 

74:122(231 

6:02-1(552 

10:974(431 

98:5-12(3-12 

1.888:024(825 

.') 

\i"i:33S 

851:180(423 

103:908(880 

- 

70:U14(822 

75:049(318 

199:503(760 

1.0-17: 623(270 

13.850:563(165 

1  _' 

•:%!ji0 

2. 511:212(700 

1.119:659(840 

- 

22:489(243 

22:065(513 

...177:209(026 

307:700(651 

4.187:88-1(663 

2u7(540 

010:092(801 

311-OiHíIfll 

wl  1  *v^Vf 

- 

38- 150(125 

37:922(201 

132:058-074 

561:873(851 

4-000:748(572 

"*"' 

7:7(1.11 

1.590: 739(893 

587:021(702 

fí    107- J^rtíJtL1! 

47(830 

125:335(200 

448:070(523 

1.018:50-1(365 

5.400:480(307 

35.702:308-667 

1.0- !'■ 

230(636 

3.504:482000 

0.512:710(943 

- 

31:488(292 

64:612(527 

36:361(59-1 

8S8:624(761 

6.785:497(398 

■»J 

3'.1 1(1 33 

3.389:297(800 

934:213(894 

10  172  ■  TQ^cma 

— 

40:894(060 

6:876(425 

36:4'.r7(S07 

125:370(403 

4.733:098(582 

-U 

159(095 

2.243:015(9-15 

145:530(0118 

6.970:114(527 

232:782(800 

354:8-12(115 

958:592(216 

5.307:008(368 

29.958:501(983 

líl 

;':'2:977 

21.828:1100(970 

5.548:561(345 

51.787:402(953 

- 

65:477(117 

30:721(740 

21:508-105 

456:972(988 

5.718:505,«739 



2.383:701(998 

458:210(450 

8.102:207(737 

029: 162(149 

4.417:918(610 

1.754:325-551 

51.352:729(1110 

248.089:028,'046 

2L1 

l!i2(353 

5G.S25:617(0Í!8 

H    r.7-3  .QOI  C^_|-] 

303.514:t>15»j-14 

261:003(315 

102:03-1(797 

115:092(150 

1.417:757(8-13 

IS.8IO:510(427 

SS0ÍG29 

7.085:535(5-15 

1.405:044(472 

25.890:045(972 

112:815(092 

100:088(075 

138:420(5-17 

1.492:023(058 

8.990:108(570 

955:749 

2.áSl>:í.iO7(108 

1.799:578(807 

11.880:015(978 

252(600 

522:195(113 

614:581(118 

038:843(089 

7.375:893(570 

53.862:390(253 

1.810 

1U5Í<«3 

10.530:0-12(286 

9. 191 :9.*lí553 

04.392:432(539 

030. 071(1-15 

675(447 

IS0:427(S58 

9:131(240 

44.224:136(929 

11 

^t;t?íi3 

26.794:900(240 

20:936(109 

71.019:397(109 

14:574(929 

17:2118(555 

931:225(571 

1.733:012(634 

2.661:238(205 

53:234(050 

20:754(474 

35:652(283 

291 :006(947 

2.590:517(579 

li 

1S'".Í105 

2.928:201(225 

300:253(052 

5.5JS:7-I8(804 

300(430 

3. 185:092(605jo. 628:571(417 

6.117:381(91)2 

83.521:121(373 

513.332:915(948 

 !  

3.9So:lS.|«291  jlGO.  190:6112(520 

87.504:308(661 

673-529:608(468 

Receita  arrecadada  nos  Estados  da  Republica  dos  E9tados  Unidos  do  Brasil 


—  Exercicio  de  1924 


ESTADOS 

IMPOSTOS  DE  IMPORTAÇÃO, 
PORTOS,  ENTRADA,  SAHIDA  I!  ES- 
TADIA DE  NAVIOS  E  ADDICIONAIÍS 

1 

1  IMPOSTO 
1  DE  CONSUMO 

1 

IMPOSTO  SOBRE 
CIRCULAÇÃO 

IMPOSTO  SOBRE 
A  RENDA 

IMPOSTO 

e  n  n  n  tf   i  r\_ 
9  U  11  K  11  LU 

TERIAS 

DIVERSAS 
RENDAS 

RENDAS  PA- 
TRIMONIAIS 

Ouro 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

Amazonas  

535:921*522 

•133:0-15*152 

1.390:879*942 

1.573:230/855 

107:848*394 

—  ' 

1.220:090*785 

100*503 

Pari  

1.53G:84G}497 

1.110:5IG*003 

4.057:471*113 

2.72-1:457/502 

452:710*241 

- 

1.032:103*551 

3:0-18/587 

Maranhão  

543:824*787 

439:997*712 

1.897:092/818 

1.152:215/054 

293:502/134 

- 

5:000/090 

9:895/520 

Piauliy  

104:993*'j75 

90:100*730 

440:493/807 

359:501/085 

75:902/000 

- 

0:372*382 

750*799 

Ceará   

807:081*752 

710:03-1*19-1 

3.138:259/278 

2.308:151/114 

201:524/578 

- 

3:943/350 

22:005/030 

Rio  Grande  do  Norte  

195:110*064 

157:995/905 

1.271:514/007 

1.007:550*801 

12:930/101 

- 

4:844*510 

5:305/072 

Parahyba  

307 :53Cf  2-18 

294:953(199 

2.339:745/412 

909:241/251 

12:571*178 

- 

220*381 

3:293/094 

Pernambuco  

4.223:791*770 

3.207:574*051 

17.735:0-34*724 

8.321:103/390 

295:538/197 

- 

772/S32 

82:038/240 

Alagoas  

/yj:08if<ib7 

553:770-995 

3.37G:6SG*0OI 

1.393.-13U/SS5 

508:1021-100 

- 

1.375/000 

8:207/3-11 

Sergipe   

G8:3-17f730 

58:570*132 

2.992:970/029 

741:9-10:558 

112:707/249 

- 

053/718 

70-1/103 

Bahia  

3.139:550*277 

2.3-10:575*029 

12.580:210*370 

G.302:72J/<102 

2.071:579*722 

- 

9:233*739 

42:020*118 

Espirito  Santo  

219:874*990 

112:005*091 

1.910:897*805 

2.037:903/700 

1 -10:100/016 

— 

11:440/808 

43:960*803 

S.  Paulo  

3-3.959:351*008 

20.741:459/249 

80. 038: 451/00-1 

71  'í-W-T-VUSTtf 

UiOOD.  UJfUÍO 

o  fiii»í  ■  ^'titfjn 

'y)í\  ■  n:*j  *  1 3.: 

85:J9j/0!)1 

Paraná  

919:130*515 

G77:501í40u 

9.500:441/370 

3.450:230/373 

403:500/233 

- 

22:011*221 

111*8-15 

Santa  Catharina  

0'.Xj:153«721 

549:582/055 

3.098:314/851 

1.9U8:08I/(jU3 

115:331/727 

48:203*250 

Rio  Grande  do  Sul  

0.020:108*235 

5.733:709*391 

19.33-1:059/723 

15.553:375/974 

2.183:013/030 

03:228/587 

4G:3O0í'3l'8 

Minas  Geraes  

3:208*570 

2:213*351 

13.020:924/033 

Í).7S0:932;3G0 

110:078*0-11 

■100/000 

131:13-1/8-12 

24:410*042 

Goyaz  

303:550*110 

301:45:!/233 

560/197 

S49/928 

Matto  Qtosso  

154:510*219 

105:788/117 

097:339/052 

740:72r/974 

117:970/720 

3:0*1*5» 

Som  ma  

57.411:733*548 

43.402:179*028 

180.515:00.1/878 

134.003:842/834 

17.072:317*451 

400/000 

2.792:997*211 

335:843*258 

RENDAS 
INDUSTKIAKS 


Papjl 


405:0-10*487 

402:852/304 
1.547:035*513 

809:901*034 
7.0J5:07s)*2u7 
1.433:500/990 

837:980/078 
1.705:505/803 

571:591/901 

512:307/785 
2.572:970/337 

«87:472*744 


TOTAL  DA  RENDA  ORDINÁRIA 


Ouro 


535: 92 1/322 
1.530:840/497 
5-13:824*787 
104:993/075 
S07: 08 1/752 
195:110/004 
307:550/248 
4.223:791*770 
795:087/237 
08:  317/739 
3.13:1:550*277 
219:874/990 


23.25-j:557/273|30.1,õ9:3jl/O0S 

l.G25:92-l/213|  919:130*515 

1.121:571*045:  «'.  0:153/721 

5.850:813/011  0.020:108*235 

15.791:423/55-1  3.205/570 
110:802*720 

574:738*447  151:510/219 


07.192:470*232  57:411:733/518 


Papel 


I.-. 201:851/110 
10.1 13:249/301 

i.:Ul:598*757 

I.S55: 213/903 
13. 155:597*041 

3. 953: 79S,«80S 

4.:f.m:017*793 
31.458:200/90.1 

t  .517:927/595 

>..  1111:925/574 
23.9711:382*823 

4.1'S0:573f191 
219. 122:020/830 
15.758:302/001 

7.101 : 702/255 
48.8i>J:3u7/020 
3S.S-.i7:517*423 
SJ.1: 2 12/188 

2. 239: 047*505 


451.135:0ul/252 


RENDA  i:\TR 


Ouro 


99/831 


J9JS84 


89:431/201 
143:235/337 

03:708/! 

40:002/803 
101:013/423 

30:120/07-! 

30:G3u/70J 
439:337*124 

43:071*758 

31:572/773 


015: 
332:085/185 
80:728/8-17 
007:035/707 
135:853/085 


17:017*380 
117:132*343 


3.322:071/727 


RiiSDA  COM  AI'1'LICAÇXO 


Ouru 


52:401*920 
135:05-1*552 
■11:901*232 
9:250*331 

15:11-1/030 
30:892*797 
372:390*130 
53:481*9-30 
4:431*05!) 
232:780/535 
15:859/839 
3.283:353/491 
71:458*003 
01:160*127 
530:981*050 
273*So3 

1I:375*!>17 


4.1*88:774*108 


58:790*352 
122:514*330 
70:187*92-1 
23: 


140:709*303 
58:380/452 
408:503*205 
28:9-12*781 
75:01)21321 
151:1109/550 
159:700/380 
2.131:311/2110 
102:742*433 
210:114*588 
704: 130*381 
1. 3110:0-17*813 
2-3:805*0-19 
55:925/237 


0.051 


Fazenda  -  Ptg.  ISO  -  2  — 


TOTAL  DA 


GI5 

I.072:5'Jl*OI9 
5S5: 72-1*079 
114:250*556 
807  :->  1*752 
210:231*350 
398:44.1*045 

4.59-3:281*790 
8õ5:l-'-.»*247 
72:7TS*793 

3.432:330*872 
235 :7.i  1*827 
40.2i2:7..;l/559 
lk."J:591/520 
757:3:.-*S43 

0.551 

3:5:2/439 

I0j:vJ*I36 


02.400:007*000 


Papel 


5.350:075*071 

10.713:1-99*023 
5.491:495/075 
1.913:023*571 

13.55-3:011/0-3-1 
•I.124:«94*I91 
4.487:010*354 

32.300:101*298 
G.5!-0:512*134 
4.55-3:5110*008 

20.471:311*700 
5.11iO:93-ir05S 
222.103:713*025 

10.193: 


:7iO/279' 


7.7K:3.l5*>iDU 


! 

W.I72:J.«5008| 
40.423:424*320- 
S53:124*923Í 
2.412:705/055: 


Ouro 


11:931/014 

159:733/000 
05-525/931 
13:123*72(3 
87:0011/333 
17:0-14*070 
25:303/3-34 
58:732*424 

113:175;58y 
20:111/338 

■12-3:855/010 
1:330/002 

390:044/804 
1 :072/348 
29:071:019 

249:971/207 
70/702 

10:473/225 


■1  1.092:719*879 


P.!.::l 


3.0C  ■  3.V../433 
2.07;:5T5/923] 
2.311 :4<2*427' 
"  '  73T.''ri-j*532 
1 .47J  1  ;7/152 

1.00..  f*m\ 

1.33-:7;..i/3.i7 
9.38!  212/414 
2.04.1:713/323 
2.07-:7;S/J-3-j 

20.001: 113/072 
2.293:J3-i/5S0 

45.  IC-1: -320*342 
ú.i::. 473/130 
2.20::.'.'J*352 

l2.Kv.W*$38 

24.1X-  .ai/ó-ll 
1.4Í-  .■73/853 
2.3! : .5:7*838 


144.0-  ; 


TOTAL  DA  RiiSDA 
COM  DEPÓSITOS 


Ouro 


->30:307*-15-; 

1.832:2-10*019 
•351:252*013 
127:380*270 
954:091*285 
227:275*120 
423:317/409 

4.035:014/220 
>3S:344*S3G 
!'2:533/15G 

3.559:192*488 
237:071/423 
40.038:743*303 
S>.iI:-.;->3;8i38 
7S0:39I/l-37 

0.801:0-10/552 
3:013*201 

I?2:305:301 


0-1.0113:327*479 


Papel 


S. 953:41:)/!.. : 
12.788:575/::  I 
7.8B:9B*IJ2 
2.057:201*1.:.. 

15.023:018/;! 
5.12-3:733/i:.T 
5.S20:7S4fM 

■'.1.717:373*712 
9.234:200*457 
0.'733:329*03'. 

47.135:459f>3-> 
7.190:570/0-:: 
2ú7.3J4:3J-?f..7 

22.325:20.:/ 

9.900:53.;;-.;;: 

02.977:750/-!  ;■ 
05.329:703/007 
2.202:100*751 
4.801:233*53,: 


005.452:035*».'' 


Impostos  de  importação,  portos,  entrada,  saída  e  estada  de  navios  e  addicionaes 


ESTADOS 


Amazonas  .   .  . 

Pará  

Maranhão  .  .  . 
Piauhy  .... 

Ceará  

Rio  Orando  do  Norte 
Parahyha.   .    .  . 
Pernambuco.  .  . 
Alagoas  .... 
Sergipe  .... 

Bailia  

Espirito  Santo.  . 
S.  Paul»  .... 
Paraná  .... 
Sanla  Catliarina  . 
Rio  Grande  do  Sul. 
Minas  Guraes  .  . 

Goyaz   

Matto  Grosso  .  . 


Somma 


1925 


Ouro 


l.CXNi 
2.372 

468 
ÍU 

072; 

285 

523 
5.018 

824 

118 
5.012 

426 
-1!).!I20 
1.3)5 
1.3»! 
0.7(31 
8 

270 


0781010 
277*801 
781  ,«515 
917*790 
573*952 
035*138 
951*590 
355*954 
012<234 
493*978 
226*253 
251*248 
: 353*971 
I23fO-I6 
«34*383 
059*852 
455*799 
* 

:312,«473 


70.877:795*950 


Papel 


832 
1.5G7 
450 
08: 
779 
200 
405 
3.751 
734 
75 
2.8-14 
280 
3(5.070 
971 
990 
(5. 33ti 
5 

184 


404*351 
800*419 
0025120 
951*605 
857*116 
890*320 
919*029 
878*924 

:  508*250 

:  020* 103 
:  032*58'.» 
001*844 
:  885*078 
:  487,1013 
:  212*598 
230(429 
418*997 

849*553 


50.557:743*504 


1924 


Ouro 


1. 


595:921*522 
.53C:840*497 
543:824*787 
104:9935(575 
807:081*752 
195:  lltiSC&l 
307:550*248 
4.223:791*770 
795:087*287 
(58:347*739 
3.139:556*277 
219:874*990 
3(5.959:351*008 
910: 136*515 
(i!IO:  153*721 
0.020:108.(235 
3:208*570 

15-1:510*219 


57.411:7:13*5-18 


Papel 


1. 


433:045*152 
.110:510*003 
439:997*712 
90:100*730 
710:034*194 
157:995*965 
2*4:953*199 
3.207:574*051 
053:770*995 
58:570*132 
2.340:575*029 
142:005*091 
20.741:459*249 
077:501*401) 
549:582*055 
5. 733: 709*391 
2:213*351 

105:788*117 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


Ouro 


+  500: 
4-  835: 

—  75 

-  13 
104 

90 
158: 
794 
28 
50: 
1.872 
200 
+■  12.961 
335; 
095: 
740: 
5: 

115: 


:  157*388 
:  431*364 
: 043*272 
075*885 
892*200 
:518*474 
: 395*342 
: 504*178 
: 324*947 
:  140*239 
:  069*976 
: 370*258 
: 002*900 
:H«j*53l 
780*002 
951*617 
187*223 

7'.r.*254 


43.402:179*028:  +  19.40(5:002*402 


83.91 
54.35 
13.79 
12,43 
12,08 
443,42 
42,50 
18.81 
3.55 
73.75 
59,03 
93,80 
35,00 
43,08 
99,96 
12.30 
173,00 

74.7!' 


33.90 


Papel 


+ 
+ 


+ 

i 

-r 

+ 

T 
+ 
+ 
+ 

í 

I 
I 

T 

+ 


457 
10 
27 

63: 
48: 
110: 
544: 
80: 
16: 
504: 
137: 
.329: 
293: 
440: 
002: 
3: 

79: 


: 359*199 
: 343*816 
004*408 
215*071 
1822*922 
: 900*361 
965*830 
304*273 
:7V7*255 
456*031 
057*560 
996*753 
426*329 
986*207 
630*513 
461*038 
205*646 

061*43.' 


+  13.035:564*530 


92,23 
41,16 

2.27 
28.35 

8.91 
30.94 
37.61 
16.96 
12,35 
27.89 
21.53 
96.50 
34,88 
43,36 
80.11 
10.50 
160.50 

74.58 


30.13 


x 


Imposto  de  consumo 


ESTADOS 


1925 
Papel 


Amazonas  .... 

Pará  

Maranhão  .... 
Piauliy  .... 

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  .... 
Pernambuco  .    .  . 

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
S.  Paulo  ... 

Paraná   

Santa  Catharina  .  . 
Rio  Grande  do  Sul  . 
Minas  Geraes.    .  . 

Goyaz  

Matto  Grosso.    .  . 


1.901:916*672 
5.091:770*732 
1.801:707*705 
430:478*792 
2.958:990*782 
1.205:1855791 
2. 206:922 5092 
18.392:641*279 
3.376:3715385 
3.105:5905891 
13.701:1785426 
1.894:2425958 
88.741:6445557 
10.225:3215476 
4.218:4475044 
21.136:4415569 
13.762:0455761 
307:7015701 
866:0455641 


Somraa   195.384:6455254 


1924 
Papel 


1.396: 
4.657: 
1.897: 
445: 
3.138: 
1.271: 
2.339: 

17.785: 
3.376: 
2.992: 

12.580: 
1.916 

86.088 
9.566 
3.698 

19.334: 

13.026: 
303: 
697: 


879J942 
4715113 
692*818 
4935807 
259*278 
5445667 
7455412 
0645724 
6865004 
970*029 
210*976 
8975865 
4515604 
4415370 
314*851 
059*723 
924*633 
555*410 
339*652 


186.515:004*878 


DIFPERENÇAS  EM 
1925 


1 

-r 

nííA^ÍYiílÉnW 

i 

-r 

•tÕJ  m  £HHfOíii 

35:985*113 

— 

16:015*015 

179:2685496 

67:358*876 

136:823*320 

606:5765555 

314*619 

+ 

112:606*502 

+ 

1.120:957*450 

22:6545907 

+ 

2.645:192*953 

658:880*106 

+ 

520:132*193 

+ 

1.802:381*846 

+ 

735:121*128 

4- 

4:145*291 

+ 

168:705*989 

+ 

8.869:640*376 

Imposto  sobre  circulação 


ESTADOS 


Amazonas.  . 
Pari  .... 
Maranhão.    .    .  . 

Piauliy  

Ceará  

>Rio  Grande  do  Norte 
Panihyba  .... 
Pernambuco  . 
Alagoas  .... 
Sergipe  .... 

Bailia  

Espirito  Santo  . 
S.  Paulo.  .  .  . 
Paraná  .... 
Santa  Catliarina.  . 
I?io  Grande  do  Sul. 
Minas  Gcraes 

Goyaz  

Matto  Grosso    .  . 


Som  ma. 


1925 
Papel 


9. 

1, 


2.268:0355049 
3.  337: 6165265 
1.102:0265215 
332:5335146 
2.318:9865773 
841 :674$076 
957:0695803 
184:5245634 
.447:1815815 
796:8415362 
7.160:7495032 
2.282: 139$947 
82.398:0785982 
4.858:7455509 
2.093:2645256 
16.563:7005333 
11.415:1905290 
360:9885659 
810:1655144 


150.529:5175290 


1924 
Papel 


1.578:2365855 
2.724:4575562 
1.152:2155054 

359:5615085 
2.308:151$444 
1 .007:5505801 

909:2415251 
8.321:1065396 
1.398:1305885 

741:9465558 
6.302:7205902 
2.037:9635706 
73.358.-750Í578 
3  456:2365373 
1.908:0815903 
15.553:3755974 
9.780:9325360 

304:4535233 

740:7295974 


DIFFERENÇAS  EM  1923 


134.003:8425894 


+ 


Papel 


689:7985194 
613:1585703 
50:1885839 
27:0275939 
10:8355329 
165:8765725 
47:8285552 
863:4185238 
49:0505930 
54:8945804 
798:0285130 
244:1765241 
.039:3285404 
.402:50951% 
185:1825353 
010:3305359 
.634: 2575930 
56:5355426 
69:4355170 


16.525:6745396 


43,70 
22,50 
4.35 
7,50 
0.46 
16,45 
5,26 
10,37 
3,50 
7,39 
12,54 
11, 9S 
12,32 
40,57 
9,70 
6,49 
16,70 
18,59 
9,37 


12,33 


Imposto  sobre  a  renda 


ESTADOS 


Amazonas.  . 
Pará  .    .  . 
Maranhão.  . 
Piauhy.    .  . 
Ceará  .    .  . 
Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba.  . 
Pernambuco  . 
Alagoas  .  . 
Sergipe    .  . 
Bahia  .    .  . 
Espirito  Santo 
S.  Paulo  .  . 
Paraná.   .  . 
Santa  Catharina 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas .    .  . 
Goyaz .    .  . 
Matto  Grosso 


Somma 


226:3343621 
410:571$013 
251:800|007 
59:8145415 
215:7675485 
96:5755110 
76:3465132 
1.326:8321523 
601:6705546 
169:9425107 
2.324:3785273 
349:4755033 
12.463:6775006 
567:1985353 
240:6635923 
3.002:6805331 
1.372:0645033 
11:3425803 
47:1625878 


23.814t2965592 


1924 


167:8485394 
452:7405241 
298:5625134 
75:9625060 
261 :5245578 
12:9305161 
12:5715178 
295:5385197 
508:1625406 
142:7075249 
2.071:5795722 
140:1665048 
9.665:5435929 
409:5065233 
115:3315727 
2.183:0135636 
140:0785641 
5801197 
117:9705720 


17.072:3175451 


DIFFERENÇAS  EM 
1925 


+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+  ■ 


58:4865227 
42:1695228 
46:7625127 
16:1475645 
45:7575093 
83:6445949 
63:7745954 
1.031:2945326 
93:5085140 
27:2345858 
252:7985551 
209:3085985 
2.798:1335077 
157:6925120 
125:3325196 
819:6665695 
1.231:9855392 
10:7625606 
70:8075842 


+  6.741:9795141 


34,81 
9,30 
15,63 
21,25 
17,46 
643,38 
490,53 
348,40 
18,40 
19,04 
12,20 
149,50 
28,94 
38,46 
108,98 
37,54 
879,99 
.855,62 
60 


39,48 


Imposto  sobre  loteria 


ESTADOS 


Amazonas  

Pará  ...... 

Maranhão  

Piauhy  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraliyba  

Pernambuco.  .  .  ■ 
Alagôas  x   .    .    .  . 

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  .  .  . 
S.    Paulo  .    .    .  . 

Paraná  

Santa  Catliarina .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul.  . 
Minas  Geraes  . 

Goyaz  

Matto  Grosso  .    .  . 

Total 


1925 


1924 


4005000 


4005000 


D1FFERENÇAS  EM 
1925 


% 


4005000 


4005000 


100,00 


100,00 


Diversas  rendas 


ESTADOS 


Amazonas  .  .    .  . 

Pará  

Maranhão  .  . 

Píauhy   

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  .  .  .  . 
Pernambuco  .   .  . 

Alagôas  

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
S.  Paulo  .    .    .  . 

Paraná  

Santa  Catharina  .  . 
Rio  Grande  do  Sul  . 
Minas  Gcraes.    .  . 

Goyaz  

Matto  Grosso.  . 

Somma.  , 


2.882 
2.223 

1 
2 


1 
1 

125 
2 
23 
41 
5 


: 7024588 
: 7795753 
7705000 
: 5025597 
: 5490250 
476S431 
334$ 104 
1055050 

364$900 
:721S311 
: 420*576 
:906S788 
:938S120 
: 5894750 
:781S318 
:543$801 

2554500 
624072 


5.315:8035909 


1924 

DIFFERENÇAS  EM 

1925 

% 

1  9.20  ■  6964785 

+ 

1.662:0054803 

136,11 

+ 

1.191:6164202 

115,46 

5* fino gooo 

4:8304000 

86,25 

6-3724382 

_ 

4:8694785 

76,42 

3-9434850 

— 

1:3944600 

35,36 

4-8442546 

4.oOo$l 19 

90,17 

2264381 

+ 

1074723 

47,66 

772^832 

6674782 

86,38 
100, 

1:3754000 

6594718 

44,66 

9*2934739 

7:5725428 

81,47 

11  4404868 

10:0204292 

91,09 

226:463$136 

100:5564348 

44,49 

22:641$221 

19:703*101 

83,63 

48:209*250 

24:6194500 

51,29 

63:2284587 

21:4474269 

34,04 

131:1344842 

125:5914041 

95,80 

849^928 

5944428 

69,93 

3:0805595 

3:0184523 

97,97 

2.792:9974211 

+ 

2.522:8065698 

90,32 

Rendas  patrimoniaes 


ESTADOS 


Norte 


Amazonas  . 
Pará  .    .  . 
Maranhão  , 
Piaufiy  .  , 
Ceará.  . 
Rio  Grande  do 
Parahyba  . 
Pernambuco. 
Alagôas  .  . 
Sergipe  .  . 
Bahia.    .  . 
Espirito  Santo 
S.  Paulo.  . 
Paraná  .  . 
Santa  Catharina  . 
Rio  Grande  do  Sul 
Minas  Geraes  .  . 
Goyaz   .    .    .  . 
Matto  Grosso  .  . 
Som  ma  .    .  . 


1925 
Papel 


4:786*500 
5:8795516 
13:120*832 
1: 805*953 
42; 235$224 
7:960*528 
5:802*565 
73:731*503 
6:077*468 
3:077*957 
46:690*695 
13:207*853 
118:617*545 
624*797 
29:964*059 
31:644*872 
20:539*711 


425:767*578 


1924 
Papel 


D1FFERP.NÇAS 
EM  1925 


100*500 
3:048*587 
9:895*526 

756*799 
22:005*030 
5:365*672 
3:293*594 
82:638*246 
8:207*344 

704*103 
42:026*118 
43:956*869 
85:395*061 

111*845 
17:611*424 
46:306*398 
24:410*042 


395:843*258 


7. 


+ 


4:686*000 
2:830*929 
3:225*306 
1:049*154 
20:230*194 
2: 594£856 
2:508*871 
8:906*743 
2:129*876 
2:373*354 
4:664*577 
30:759*016 
33:222*484 
512*952 
12:352*635 
14:661*526 
3:870*331 


4686,00 
92,84 
32,59 
133,77 
91,93 
48,35 
76,16 
10,77 
25,95 
337,19 
11,09 
69,96 
38,90 
457,93 
70,14 
31,66 
15,85 


+  29:924*320 


7,55 


13 


Rendas  industriaea 


ESTADOS 


Amazonas  .    .    .  . 

Pará  

Maranhão  . 

Piauhy   

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 
Parahyba  .  .  .  . 
Pernambuco   .    .  . 

Alagôas   

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 
S.  Paulo    .    .    .  . 

Paraná   

Santa  Catharina  .  . 
Rio  Grande  do  Sul. 
Minas  Geraes.    .  . 

Goyaz  

Matto  Grosso  .    .  . 


Somma 


Ouro 


1985 


14:456|576 


14:456|576 


Papel 


572:770$772 
477:760*040 
1.465:185|297 
907: 841 $595 
7.262:657*947 
1.629:3571532 
777:540*048 
1.828:815$129 
548:775*048 
504:8762975 
2.687:776*641 
810:372|306 
26.386:729*890 
1.775:099*089 
1.148:731*301 
5.588:867*199 
16.817:135*333 
219:063*424 
593:325*958 


72.002:681*524 


Ouro 


1924 


Papel 


405 
462 
1.547 
869 
7.005 
1.493 
837 
1.765 
571 
512 
2.572 
687 
23.256 
1.625 
1.124 
5.886 
15.791 
199 
574 


: 046*487 
: 852*304 
: 635*513 
: 901*034 
: 679*267 
: 566*996 
:986*678 
: 565*863 
: 594*961 
:367*785 
:976*337 
: 472*744 
.-557*273 
: 924*213 
: 571*045 
:813*011 
:423*554 
: 802*720 
: 738*447 


67.192:476*232 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


Ouro 


+  14:456*576 


-|-  14:456*576 


100,00 


100,00 


Papel 


+ 
+ 

+ 
+ 
+ 

+ 


167: 
14: 
82: 
37: 
256: 
135: 
60: 
63: 
22: 

—  7: 
+  114: 
4-  122: 
+  3.130: 
+  149: 
+  24: 

—  297: 
■t-  1.025: 
+  19: 
+  18: 


724*285 
907*736 
450*216 
940*561 
978*680 
790*536 
446*630 
249*266 
819*913 
490*810 
800*304 


172*617 
174*876 
160*256 
945*812 
711*779 
260*704 
587*511 


+  4.810:205*292 


7c 


41,40 
3,22 
5,32 
4,36 
3,66 
9,09 
7,21 
3,58 
3,99 
1,46 
4,46 
17,87 
13,45 
9,17 
2,14 
5,06 
6,49 
9,63 
3,23 

TÍ5 


Renda  extraordinária 


ESTADOS 

1985 

1984 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

% 

Papel 

Santa  Catharina  

47(830 
— 
252(600 

97:750(188 
100:349(219 
51:126(835 
74:122(231 
70:014(822 
22:489(243 
38:156(125 
125:335(260 
34:488(292 
40:894(680 
232:782(800 
65:477(117 
629:162(149 
264:0032315 
112:815(092 
522:195(113 
036:071(145 
14:574(929 
53:284(U50 

99(884 
— 

89:431(204 
148:235(337 

63:708(984 

40:662(803 
101:013(423 

30:126(074 

30:636(709 
439:397(124 

43:671(758 

31 :572(773 
340:049(393 

56:660(487 
615:786(505 
332:685(185 

80:728(847 
607:695(707 
135:859(085 

17:017(386 
117:132(943 

—  52(054 
— 

+  252(600 

52,11 

— 

100,00 

+  8:318(984 

—  47:883(118 

—  12:582(149 
4-  33:459(428 

—  30:998(601 

—  7:636(831 
+  7:519(416 

—  314:061(864 

—  9:183(466 
■+-  9:321(907 

—  107:266(593 
+  8:816(630 
+  13:375(644 

—  68:681(870 
-|-  32:085(245 

—  85:500(594 
-+■  500:212(060 

—  2:442(457 

—  63:848(893 

9,30 
32,30 
19,74  . 
82,28  1 
30,68  g 
25,34  § 
24,54  | 
71,47  1 
21,02 
29,52 
31,54 
15,56 

2,17 
20,64 
39,74 
14,06 
368,18 
14,35 
54,51 

300(430 

3.185:092(605 

99(884 

3.322:071(727 

-|-  200(546 

200,77 

—  136:979(122 

4,12 

Renda  com  applicação  especial 


1925 


ESTADOS 


Ouro 


97:065*054 
180:682*128 
3(3:880|110 
(3:624(052 
75:049*318 
22:0651513 
37:922*261 


Amazonas  

Pará  

MaranhSo  

Piauhy  

Ceara"  

Rio  Grande  do  Norte  

Parahyba  •   .  . 

Pernambuco  •  I  .  443:07(5*523 

Alagoas   .  64:612*527 

SerSipc  I  6:876*425 

Bahia  

Espirito  Santo  

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Qeraes  

Ooyaz   

Matto  Grosso  


354:842*115 
30:721*740 
1.417:918*640 
102:634*797 
100:688*875 
614:581*118 
675*447 


20:754*474 


So,mna   6.628:571*417 


Papel 


201:278*441 
352:213*860 
51:896*569 
10:974*431 
199:503*766 
177:269*026 
132:658*674 
1.018:504*365 
36:364*594 
36:497*907 
958:592*216 
21 :568*105 
1.770:325*551 
145:092*155 
138:420*547 
638:843*089 
190:427*858 
17:298*555 
35:652*283 


6.133:381*992 


1024 


Ouro 


52:401*920 
135:654*552 
41 : 901*292 
9:256*881 

^5:114*686 
30:892*797 
372:390*136 
59:481*960 
4:431*059 
292:780*595 
15:859*837 
3.283:353*491 
71:458*005 
61:166*127 
530:981*050 
273*863 

11:375*917 


4.988:774*168 


Papel 


7(54:135*881 
1.390:047*818 
26:865*049 
55:925*237 


6.051 :685*835 


DIFFERENÇAá  EM  1925 


Ouro 

%> 

Papel 

°A> 

52  + 

45:563*134 

l  86.95 

+ 

142:488*085 

242,36 

30  -f- 

54:027*576 

39,82 

+ 

229:699*530 

187,43 

14  — 

5:021*182 

11, .98 

— 

24:291*365 

31,88 

«  — 

2:632*329 

28,43 

— 

12:772*434 

53,78 

+ 

75:043*318 

100,00 

+ 

199:503*765 

100,00 

0  + 

6:950*827 

45,98 

+ 

36:419*717 

25,92 

2  + 

7:029*464 

22,75 

+ 

74:272*222 

127,20 

5  + 

75:686*387 

20,32 

.+ 

550:001*100 

117,39 

1  + 

5:130*567 

8,62 

+ 

7:421*813 

25,64 

1  + 

2:445*366 

55,17 

— 

38:594*414 

51,39 

>  + 

62:061*520 

21,19 

+ 

806:682*666 

531,02 

>  + 

14:861*803 

93,70 

— 

138:132*275 

86,49 

>  + 

1.134:505*149 

34,55 

360:985*739 

16,93 

+ 

31:176*792 

43,62 

+ 

42:349*722 

41,21 

+ 

39:522*548 

64,61 

77:694*041 

35,95 

+ 

83:600*068 

15,74 

125:292*792 

16,39 

+ 

401*584 

146,63 

1.199:619*900 

86,30 

9:566*494 

35,60 

+ 

9:378*557 

82,44 

20:272*954 

36,25 

+  1.639:797*249 

32,86 

T 

81:698*157 

1,34 

Total  da  Renda  —  sem  Depósitos 


■  liSTADOS 

1926 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papul 

Ouro 

Papd 

Ouro 

o/o 

Papel 

.  %> 

8.986:979*182 

648:323*442 

5.350:075*671 

T 

043:  laJJa££ 

84,17 

1 

+ 

*i  mil .  fwj  m  i , 

G7.97 

13,566:800*817 

1.672:501 $049 

10.713:999*628 

i 

T 

53,18 

i 

T 

£.oSJ'.oUI91(£ 

26,62 

505:661*625 

5. 247 ■.635*580 

585:726*079 

5.491:495*675 

Qf\t  fVtÀ&AKA 

SU.Uu4>404 

13,66 

4,44 

98:542*342 

1.888:024*825 

114:250*556 

1.919:623*571 

IO.  IUD#£|4 

13,74 

31  :09O9f4D 

1,64 

  _ 

13.850:563*165 

807:681*752 

13.556:611*064 

i 

T 

17Q.CV41 £K1U 

20,73 

i 

T 

nrn.nsoe  mi 
âu:!»£*lUl 

2,16 

307:70O>G51 

4.186:884*063 

210:231*350 

4.124:694*191 

i 

T 

9i:4Q9*oUl 

46,36 

+ 

1,50 

561 :S73|85I 

4.596.748*572 

398:449*045 

4.487.040*954 

+ 

163:424*806 

41,01 

+ 

109:707*618 

2,44 

35.701:368*667 

4.596:281*796 

32.366:161*298 

+ 

870:198*511 

18,93 

+ 

3.335:207*369 

10.30 

888:024*761 

0.785:497*398 

855:169*247 

6.590:542*134 

+ 

33:455*514 

3,91 

+ 

194:955*264 

2,95 

125:370*403 

4.733:098*582 

72:778*798 

4.556:590*668 

+ 

52:591*605 

72,26 

+ 

176:507*914 

3,87 

29.958:501*983 

3.432:336*872 

26.471:341*766 

+ 

1.934:731*496 

56,36 

+■ 

3.487:160*217 

13,17 

456:972*988 

5.718:565*739 

235:734*827 

5.196:934*058 

+ 

221:238*161 

93,85 

521:631*631 

10,03 

248.697:028*046 

40.242:704*559 

222.109:718*625 

+  14.110:024*631 

35,06 

+  26.527:309*421 

11,94 

18.810:510*427 

990:594*520 

16.193:790*279 

-1- 

427:163*323 

41,12 

2.616:720*148 

16,15 

8.996:108*570 

757:319*848 

7.758:545*690 

+ 

735:303*210 

97,09 

i 

1.237: 562*880 

15,95 

Rio  Grande  do  Sul  

7.375:893(570 

53.862:390*253 

0.551:089*285 

50.172:398*608 

824:804*285 

12,59 

■ 

T 

3.689:991*645 

7,35 

9:131*246 

44.224:436*920 

3:542*439 

40.423:424*326 

+ 

5:588*807 

157,78 

+ 

3.801:012*603 

9,40 

i 

931:225*571 

853: 124*923 

(- 

78:100*648 

9,15 

291:0(36*947 

2.590:547*579 

165:892*136 

2.412:705*685 

+ 

125:174*811 

75,45 

1- 

177:841*894 

7,37 

Somiiia  

83.521:124*373 

513.332:915*948 

62.400-.607*t!00 

460.808:818*814 

-I-  21.120:516*773 

33,84 

f  52.424:097*134 

11, aí 

Depósitos 


i 


ESTADOS 


Amazonas  . 

Par.1  

1  Maranhão  .... 

Piauhy  

Cuaríl  

Rio  Grande  do  Norto 

Parahyba  .... 

Pernambuco  . 

Alagoas  

Ssrgipc  

Bahia  

Espirito  Santo.  .  . 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharina  .  . 
Rio  Qrandc  do  Sul  . 
Aiinas  Gcracs.  . 

Goyaz   

Alatto  Grosso. 


Som  ma 


1926 


Ouro 


23*303 
124:273*989 
37:6095840 
5:366*538 
72:036*570 
4:207*540 
25:747*91 
1.046:236*636 
45:594*133 
20:159*695 
181:4921977 
1:243*468 
221:162*353 
47:886*629 
306:955*749 
1.816:105*983 
11:804*863 
í 

15:186*105 


.983:184*291 


Papel 


1924 


3.913: 153*935 
1.810:007*027 
1. 702:969*086 
851:180*423 
2.511:212*706 
616:692*801 
1.596:739*893 
8.564:482*900 
3.387:297*800 
2.243:015*945 
21.828:960*970 
2.383:701*998 
50.825:617*698 
7.085:535*545 
2.889:907*408 
10.530:042*286 
26.794:960*240 
1.733:012*634 
2.928:201*225 


160.196:692*520 


Ouro 


11:984*014 
159:739*600 
65:525*934 
13:129*720 
87:009*533 
17:044*070 
25:368*364 
58:732*424 
113:175*589 
20:114*388 
426:855*616 
1:336*602 
306:044*804 
1:072*348 
2J:071*619 
249:971*267 
70*762 
* 

16:473*225 


1.692:719*879 


Papel 


6. 131:473(180 
2.207:990*352 
12.805:357*838 
24.906:339*541 
1.438:975*858 
2.391:527*898 


144.643:216*505 


DIPFERENÇAS  EM  1925 


Ouro 

% 

Papel 

% 

18  - 

11:960*71 

99.8C 

»  + 

309:814*441 

8,59 

3  - 

35:465*611 

22.2C 

1  — 

264:568*896 

»  12,75 

7  - 

27:826*08! 

i  42,46 

608:513*341 

26,32 

2  — 

7:763*182 

59,13 

+ 

113:539*891 

15.39 

2  — 

14:972*963 

17,20 

+ 

1.038:805*554 

70  ST 

5  — 

12:836*530 

75,31 

385:316*165 

1  + 

379*547 

1,49 

+ 

262:986*556 

19  71 

1  + 

987:504*212 

1681,37 

816:729*514 

R  7fl 

1  — 

67:581*456 

59,71 

+ 

743:579*477 

«O*  1  m 

i  + 

45*307 

0,22 

164:277*579 

7  cn 

»  - 

245:362*639 

57,48 

+ 

1.164:842*898 

5  63 

93*134 

6,96 

+ 

83:765*412 

3.91 

174:8821451 

44,13 

+  11.660:907056 

25,81 

+ 

46:814*281 

4366,97 

+ 

954:062*365 

15,56 

+ 

277:884*130 

955,84 

+ 

681:917*056 

3,88 

+ 

1.566:134*716 

626,52 

2.275:315*552 

17,76 

+ 

11:734*101 

16582,48 

+ 

1.888:620*699 

7,53 

* 

+ 

294:036*776 

2,43 

1:287*120 

7,81 

+ 

536:673*327 

22,44 

2.230:464*412 

135,36 

+  15.553:475)925 

10,75 

CO 
00 


Total  da  Renda  —  com  Depósitos 


ESTADOS 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

  .._ 

Ouro 

Pnpel 

Ouro 

Papul 

Ouro 

°/o 

Papul 

"/«. 

l . l"4:Uu7$207 

12.s!00: 133$117 

u00:307$45b 

8.5 53:4155159 

533:7595811 

nUiOU 

+ 

3.946:7175958 

44,08 

15.370:8075844 

1.832:2405649 

12.788:5755551 

+ 

853:9935329 

4t)  ,61 

+ 

2.588:2325293 

20,23 

54.1 :3GI  $474 

0.959-.004SO(>0 

(551:2525013 

7.802:9785102 

107:8005539 

10, 50 

852:3735436 

1,92 

103:9085880 

2. 73:):  2053248 

127:380f27(j 

2.057:2645103 

23:471539(3 

18,42 

81:9415145 

3,08 

1.1 19:053 $840 

10.301:7755871 

.'54: 6.91  $285 

15.029:0185211) 

+ 

16-1:9685555 

17,27 

+ 

1.332:7575655 

8,86 

311:9085191 

4.803:5705804 

227:2755420 

5.120:7035157 

+ 

84:  (5325771 

37,23 

323:1265293 

6,30 

587:0215702 

0.1..'3:4S8S405 

423:8I7J409 

5.820:7945291 

163:8015353 

38,64 

+ 

372:6945177 

0,40 

Pernambuco  

li. 512:7105943 

4-1. 205:851551)7 

4.055:0145220 

41.747:3735712  + 

1.857:7025723 

39,90 

+ 

2.518:477*855 

6,03 

!'34:2l8f894 

10.172:795*198 

908:3445830 

9.234:2605457 

34: 12559-12 

3,52 

i 

"I" 

938:5345741 

1,16 

145:í530íU98 

(1.97(3:1145527 

Í!2.893íl8li 

6.035:3295034  + 

52*6365912 

56,66 

+ 

1 

340:7855493 

5,13 

5 -548: 501 $345 

51.787:4'.i25953 

3.859: 1925488 

47.135-459$838:  + 

1.(389:31)85857 

43,77 

+ 

4.652:0035115 

9,86 

Espirito  Santo  

458:2105451) 

8.102:2075737 

237:071 $429 

7.490:8705(544 

+ 

221 : 1455027 

93,30 

+ 

'611:3975093 

8,16 

54.573:8915543 

305. 522:  (5455744 

40. 038: 74953C3 

267.334:3385967 

+ 

13.935:1-125180 

34,29 

+ 

38.188:3065777 

14,28 

nri  f  .iTi:i:cúitu 
HUI  :iX)0$oOo 

22.325:2t>35459 

■1- 

473:9775604 

47  7Q 

+ 

J.o70:78255I3 

15,99 

1.799:5785807 

11.880:0155978 

78ii:39154<i7 

9. 900: 53050-12 1 

■1- 

1.013:1875340 

128,90. 

+ 

1.919:4795936 

19,25 

I\I»J  urclflQU  UU  OUI  

!■>.  191 :  SiKIÍ' j;55.'I 

04.392:432553!) 

0.801:0005552 

62.977:7565-146 

T 

2.390:9395001 

35,15 

■f- 

1.414:6765093 

20: 93051 09 

71..01íl:307$10!i 

3:0135201 

65.329:7035867 

+ 

17:3225908 

479,46 

+ 

5.689:0335302 

8,70 

2.1 50-1: 238*205 

2.292:1005781 

i 

"7" 

372:1375424 

16,24 

300:  253SU52 

5.518:7485804 

i82::kí5*30i 

■1.804: 2335.583 

■I- 

'  123:8875091 

07,93 

i  m 
i 

714:5155221 

14.87 

K7.5(M::ilMj>iti  1 

073. 52!l:  0085*58 

04.0.13:3275-179 

l)0o.lÕJ:();tuíl(llj' 

1 

:■ 

23.410:9815185 

30,52 

+ 

08.077:5735059 

11,24 

Reoeita  discriminada  das  Alfandegas  da  Republica  —  Exercício  de  1925 


ALFANDEGAS 


Manáos.  .  . 
Pará.  .   .  . 

Maranhão  .  . 
Parnahyba.  . 
Fortaleza  .  . 
Natal  .  .  . 
Parahyba  .  . 
Recife  .  .  . 
Maceió .  .  . 
Aracaju.  .  . 
Bahia  .  .  . 
Victoria.  .  . 
Rio  de  Janeiro. 
Santos  .  .  . 
Paranaguá .  . 
São  Francisco. 
Florianópolis  . 
Rio  Grande  . 
Pelotas.  .  . 
Porto  Alegre  . 
Uruguayana  . 
Livramento.  . 
Corumbá  .  . 


IMPOSTOS  DE  IMPORTAÇÃO, 
PORTOS,  ENTRADA,  SAÍDA 
B  ESTADIA  DH  NAVIOS  E 
*  ADDICIONABS 


Ouro 


Papel 


Somma 


1.099:759|298 

2.245:818*465 
467:5121200 
79:199*590 
963:888*263 
285:635*138 
500:496*504 

5.026:768*074 
777:865*419 
118:610*152 

4.504:329*490 
426:655*293 
60.486:254*656 
49.448:317*876 

1.142:648*289 
745:858*561 
530:454*961 

2.738:824*737 
474:813*370 

3.190:485*572 
171:506*590 
147:430*971 
189:353*401 


832:142*955 

1.569:808*530 
443:393*835 
67:908*524 
780:892*998 
206:896*326 
406:431*666 

3.758:397*037 
739:164*421 
75:162*172 

2.846:365*479 
280:801*602 
40.798:089*616 
35.760:922*255 
866:914*659 
582:808*582 
397:236*718 

2.219:426*701 
671:051*952 

3.206:660*749 
105:277*141 
111:083*720 
119:880*067 


135.762:486*870  96.846:717*705 


IMPOSTO 
DE  CONSUMO 


Papel 


1.516:854*665 
4.116:939*490 
1.091:815*782 
53:021*315 
1.050:563*095 
404:593*060 
831:720*225 
2.282:547*896 
646:952*960 
825:553*290 
5.981:573*497 
781:766*610 
14.727:812*892 
19.185:272*879 
586:441*390 
57:768*660 
285:769*000 
2.586:264*595 
1.920:936*384 
5.931:618*743 
163:531*075 
338:185*894 
308:684*620 


65.676:198*017 


IMPOSTO 
SOBRE  CIRCULAÇÃO 


Ouro 


417*000 


417*000 


Papel 


IMPOSTO 
SOBRE  A  RENDA 


Papel 


1.734:833*091 
1.504:368*000 
821:921*826 
115:947*886 
728:524*825 
335:072*920 
508:165*470 
4.384:806*245 
742:303*527 
402:726*198 

I 

2. 316: 306*227 | 
1.079:946*908 

I 

122:858*255' 

i 

17.094:267*639 

208:387*782; 

I 

276:430*578' 
361:086*920 
1.525:423*385 
1.572:324*931 
5.218:771*497 
279:738*514 
414:408*162 
224:563*147 


173:638*730 
559:848*751 
222:674*077 
6:235*000 
102:824*260 
50:144*199 
••5-1:385*500 
876:634*634 
464:396*378 
130:466*200 
1.771:510*834 
221:392*300 
1:318*108 
3.859:369*001 
15:934*496 
2:976*735 
51:641*400 
285:990*982 
367:360*710 
1.552:941*926 
22:352*165 
38:799*572 


IMPOSTO  SOBRE'  DIVERSAS 
LOTERIAS  RENDAS 


41.973:193*933  10.829:835*958 


Papel 


Papel 


12:930*000 


2.876:393*002 
2. 224: 253*335 

935*130 
2:469*250 
476*431 
332*827 
2*050 


114*825 
1:069*311 
1: 420*576 


RENDA* 

PATRIMOMAES 


12:930*000 


960*500 
910*00oj 

325*000. 

í 

200*000' 
4:226*068 
100*000 
100*000 
13:708*803 


5.127:997*108 


Papel 


RENDAS  RENDA  EX- 

INDUSTRIAES  TRAORDINARIA 


RENDA  COM 
APPLICAÇAO  ESPECIAL 


4:78-.i*500' 

i 

3:153*103 
8:948*415' 
195*953' 
21:539*369! 
6:97SÍ224^ 

2:672*297'. 

I 

58:329?  135' 
1:075*061 
2:375*597 
21:350*382 
11:439*223 
568*048 
7:67õ*301 

1:888*200 
22:038*073 
1:305*935 

30:182*937 


206:501*808 


Papel    .  j 

1 
i 

120: 798*652" 

1 

850*000. 

i 

427*880 
653*300' 

542*500 i 

i 

57*000 

I 

! 

■  1 

! 

880*000' 
833*500 
555*000 
2:920*500 

207:445*577 
11:728*980 
967*500 

92*000 
1:762*000 
874*200 
2:054*500 
667*020 
487*500 
3:056*500 


317:659*109 


4:696*999 
1:675*736' 

4:279*233! 

1 

2:267*326! 


2:477*485' 
404*415 
9:953*203' 
336*820' 
49:148*973 
122:318*467. 
5: 925*573 ' 
3:838*654 
99*806' 
33:879*372 

1 

30:098*846' 
3:867*904' 
46:087*020Í 
37:146*875' 

j 

20:693*174 


98:261*346 
190:019*973 
36:808*122 
6:525*552 
74:940*018 
22:065*513 
37:939*190 
448:762*298 
112:815*679 
6:884*325 
553:585*303 
30:735*117 
4.737:433*376 
4.388:517*748 
91:623*011 
56:881*363 
42:872*007 
253:763*530 
41:160*746 
289:866*892 
12:718*958 
12:218*403 
14:367*971 


379:260*881  11.560:766*441 


FtMiáA  -P»f .  201  —  1 


Receita  discriminada  das  Alfandegas  da  Republica  •—  Exercido  de  19SB 


lo 


IMPOSTO 
SOBRE  A  RENDA 


3*091 
3*000 
$826 
$886 
$825 
$920 
1*470 
$245 
1*527 
$198 
*227! 
$908 
5*255 
f*639 
T*782| 
)*578j' 
>*920 
i;385' 
1*931 ' 
*497 
5*514 1 
5*162 
>*147  i 


Papel 


173:638*730 
559:848*751 
222:674*077 
6:235*000 
102:824*260 
50:144*199 
51:385*500 
876:634*634 
464:396*378 
130:466*200 
1.771:510*834 
221:392*300 
1:318*108 
3.859:369*001 
15:934*496 
2:976*735 
51:641*400 
285:990*982 
367:360*710 
1.552:941*926 
22:352*165 
38:799*572 


IMPOSTO  SOBRE  DIVERSAS 
LOTERIAS  RENDAS 


J*933  10.829:835*958 


Papel 


Papel 


RENDAS 
PATRIMON1AES 


12:930*000 


12:930*000 


2.876:393*002 
2.224:253*335,! 

935*130 
2:469*250 
476*431 
332*827 
2*050 


114*825 
1:069*311 
1:4205576 


960*500 
910*000 
325*000 
200*000 

4:226*068 
100*000 
100*000 

13:708*803 


5.127:997*108 


Papel 


RENDAS  RENDA  EX-  RENDA  COM 

INDUSTRIAF.S     TRAORDINARIA  ■        APPLICAÇAO  ESPECIAL 


4:786*500 
3:153*103 
8:949*415 
1 95$953 
21:539*369 
6:978*224 
2:672*297 
53:329$  185 
1:075*06 
2:375*597 
21:350*382 
11:439*223 
568*048 
7:675*301 

1:883*200 
22:033*078 
1:305*935 

30:182*937 


206:501*808 


Papel 


Papel 


:.>0: 798*652 
850*000 
427*880 
658*300 
542*500 
57*000 

880*000 
833*500 
555*000 
2:920*500 

2v57: 445*577 
11:728*980 
967*500 

92*000 
1:762*000 
874*200 
2:054*500 
667*020 
487*500 
3:056*500 


317:659*109 


Ouro 


4:696*999 
1:675*736 
4:279*233 
2:267*326 


2:477*485 
404*415 

9:953í203i 

336*820 
49:1 48*973^ 
122:318*467.. 

5:925*573; 

3:838*6541 
99*806 ' 
33:879*372' 
30:098*846- 

3 :867*904' 
46:087*02o| 
37:146*875' 

1 

20:698*174' 


98:261*346 
190:019*973 
36:808*122 
6:525*552 
74:940*018 
22:065*513 
37:939*190 
448:762*298 
112:815*679 
6:884*325 
553:585*303 
30:735*117 
4.737:433*376 
4.388:517*748 
91:623*011 
56:881*363 
42:872*007 
253:763*530 
41:160*746 
289:866*892 
12:718*958 
12:218*403 
14:367*971 


379:260*881  11.560:766*441 


Papel 


167:039*889 
40:122*655 
23:139*546 
1:301*248 
158:170*664 
98:908*510 
74:623*921 
940:511*612 
6:636*457 
2:521*249 
793:976*640 
6:881*250 
585:432*092 
280:996*201 
17:886*793 
11:675*921 
6:207*908 
72:911*454 
71:938*886 
123:277*327 
20:859*252 
68:024*601 
11:294*088 


TOTAL  DA  RENDA 
SRM  DEPÓSITOS 


Ouro 


1.198:020*644 
2.435:838*438 
504:320*322 
85:725*142 
1.038:828*281 
307:700*651 
538:435*694 
5. 475: 530*372 
890:1381*098 
125:494*477 
5.057:914*793 
457:290*410 
65.224:105*032 
53. 836:835*624 
1.234:271*300 
802:739*924 
573:32(3*968 
2.992:588*267 
515:974*116 
3.480:352*464 
184:225*548 
159:649*374 
203:721*372 


3.584:338*164  147.323:670*311 


Papel 


7.331:184*483 
10.021:019*600 
2.616:600*594 
248:480*682 
2.858:456*961 
1.103:126*670 
1.875:331*906 
12.302:108*659 
2.603:849*789 
1.439:878*946 
13.745:026*073 
2.383:985*239 
56.552:673*561 
76.322:550*723 
1.702:458*193 
938:397*830 
1.125:081*830 
6.727:289*424 
4.634:785*909 
16.073:601*651 
638:612*187 
1.008:236*324 
701:895*399 


DEPÓSITOS 


Ouro 


2:573*290 
134:390*356 
4:268*868 
158*301 
2:962*953 
812*036 
922*848 
1.032:907*234 
3:407*257 
125:494*477 
10:181*813 
1:229*554 
115:902*964 
105:833*137 
16*932 
225:425*515 
306:411*249 

80:382*699 
604:088*379 

33:257*621 
4:098*081 


Papel 


224.954:632*683 


188 
262 
74 
19 
85 
14 
46 
746 
-56 
16 
399 
48 
4.908 
8.025 
120 
147 
1.087 
51 
273 
449 


2;!3*878 

831*030 

814*908 

704*893 

17I*(365 

898*230 

185*126 

218*194 

952*731; 

238*271 


TOTAL  DA  RENDA 
COM  DEPÓSITOS 


Ouro 


Papel 


6íl*909 

4*5*833; 

801*1(30 

71 2*6(30 ' 

0-  '5*707' 
I 

595*728! 


304*720; 


341*201! 

I 

02õ*Sl3S! 


16:109*871 

1 

358:630*039 


1.200:593*934 

2.570:228*794' 

1 

508:589*19o' 
85:883*443' 
1.041:791|234' 
308:512*687Í 
539:358*542' 

6.508:497*606' 

1 

894:088*355 

1 

125:929*026' 

i 

5.068:096*606; 

458:619*964' 
65.340:007*996; 

53. 942: 668*761 ' 

I 

1.234:288*232 

I 

1.028:165*439 

879:738*217 

2. 992: 588*267 1 
1 

soe^eísis1 

4.084:440*843' 
184:225*54s' 

i 

192:906*695! 
207:819*453! 


7.519:408*361 

10.283:850*630 
2.691:415*502 
268:275*575 
2.943:631*626 
1.118:024*900 
1.921:517*332 

13.048:326*853 
2.660:802*520 
1.453:716*226 

14.144:786*679 
2.432:667*198 

61.461:160*399 

84.348.351*883 
1.823:170*853 
1 .085:403*537 
2.212:677*558 
6.778:594*144 
4.908:127*110 

16.522:627*519 
638:612*187 

•  1.024:246*195 
1.060:545*438 


2.669:725*636  17.395:cJ7*542  149. 993: 395*947 '  242.349:940*225 


Receita  discriminada  das  Alfandegas  da  Republica — Exercicio  de  1924 


Fazenda  —  Pai; 


ALFANDEGAS 

IMPOSTOS  Dl!  IMPORTAÇÃO,  POR- 
TOS, ENTRADA,   SAÍDA  E  ES- 
TADIA   DE    NAVIOS   E  ADDI- 
CIONAES 

IMPOSTO 

Dl! 
CONSUMO 

Ouro 

Pfipul 

Papel 

Mnnaos  

580:373)926 

433:440(287 

1.008:240(927 

Para  

1.539:18-I}G27 

1 .112:407^090 

3  775,711£385 

iMaranhilo  

■178:978(914 

436:720(204 

1.079:930*495 

Parnaliybn  

104:993(075 

94:970*123 

rfl. 2551480 

Fortaleza  

804:887(020 

715:530*29(5 

1  141-3911<J05 

Natal  

1  195:110(604 

i 

157:995(905 

494:055f375 

Paraliyba  

302:217(050 

295:572(022 

1.135:878*970 

Recife  

í     -1.234:T-14f  108 

3.217:cl4J8i;9 

2  313-281Í.510 

Maceió  

j  088:944(305 

005:010(837 

1.003:752^290 

Aracaju  

■  48:379(0S7 

5S:5S9,<532 

Bahia  

3. 102:260(001 

2.355:890(427 

Victoria  

219:874(990 

142:005(091 

CiíVJ  ■  iTl  1  f-J\J\J 

Rio  do  Janeiro   

48.927:153*182 

33.744:742(701 

Santos  

30.972:205(555 

24.514:400(080 

Paranaçurl  

761:823(393 

538:008*188 

Silo  Francisco  

380:217(610 

292:841*484 

iQ-.ni  s*\'it) 

Florianópolis  

300:531(197 

24'3: 1-12-44-í 

247:007*130 

Rio  Grande   

2.585:6S9(590 

2.1-15:703(182 

2.547:953*255 

Pelotas   

412:5G9(963 

022:370*989 

1.772:237*495 

Porto  Alpprí1 

2.598:658(357 

2.703:409*039 

5.390:798(040 

Uruguayana  

195:495(458 

120:S23(0I3 

105:470(314 

Livramento  

154:392(587 

117:302*944 

375:422(415 

Corumbá  

120:200(750 

82:G44,<0GGÍ 

l 

229:000(190 

Somma  

105.831:959(1X11 

74. 650:  MGíW 

i 

09.771:02-1(993 

IMPOSTOS 

sonni:  circulação 


Ouro 


917(000 


947(000 


Papel 


1.189:100(530 
1.24l:0i'9(825 
80li :  95-1(938 
103:909(403 
705:225(420 
337:21)7(000 
505:479(000 
4.090:445*542 
727: 1.  343 
373:304(920 
1.978:174(741 
980:098(150 
112:398(114 
17.422:505(992 
201:417(115 
270:519(008 
329:309(200 
1.521:257(597 
1.520:019(980 
4.092:239(743 
310:762(402 
337:150(075 
213:581(309 


40.131:721(5-11 


IMPOSTO 
SOIIRI!  A  RENDA 


Papel 


124:503(078 
■109:868*408 
233:251(707 
32:202(717 
100:970(448 

3:000(250 
37:8-19(911 
401:137(305 
23:374(719 
1.770:770(212 
14:115(838 
000:320(000 
1.780:782*739 
12:597(04S 
297(049 
3:401*359 
73:400(255 
115:430(814 
870:072(205 
44:848(122 
91:0-17(570 


IMPOSTO 
SOIIRI!  LOTE 
RIAS 


0.225:981(490 


Pnpcl 


45:475(000 


45:475(000 


WVliRSAS 

RENDAS  PA- 
1  KlniUrilALa 

RENDAS 
IriLlLa  1  (ÍIAr.S 

RENDA 
EXTRAORDI- 
NÁRIA 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

1.214:996(099 

100(500 

13:0-13(898 

2:524(707 

1.031:212(450 

2:078(380 

l:(U7(500 

5:233(538 



0:507(935 

135(300 

7:199*105 

430:882(000 

85(539 

098(000 

10:839(592 

1:3-13(850 

14:240(720 

310(207 

319(540 

■l:904;413 

50-000 

220(381 

1:000(000 

_ 

1(053 

007*032 

51:781(075 

1:050(051 

019(000 

250*000 

4:815(824 

809(500 

1:871(3-11 

382(908 

031(953 

508(000 

1:297(174 

7:330(089 

32:508(480 

2 -SSTfiOO 

24:800(753 

3:183(208 

-12:822(107 



791(200 

250:077(871 

01:137(722 



25:112(008 

8:837(116 

■11:152(513 



_ 

981(900 

5:595(822 

250(000 

l:805(9t>3 

447{UU0 

■1:111(050 

1:002(500 

12:415(S84 

82(000 

■1(900 

700(000 

1:305(935 

1:981(000 

50:841(005 

200(000 

2:000(900 

27:589(3-19 

14:881(a37 

44:751(763 

2:087(500 

17:052(851 

300(000 

032(880 

2:7-l8(l45 

201(500 

450*000 

21 :525(422 

28:288(723 

3:440(502 

70:484(982 

2.300:235(131 

251:30P(S17l 

i 

29fc:SS2£710 

302:994(584 

RENDA 

COM  APPI.ICAÇAO  ESPECIAL 


Olirn 


5l:0U7(25ii 
159:570»!<IU 
•ll:!U0(148 
9:250(881 
07:213-920 
15: 114-081] 
30:943:900 
371:213-824 
172:013(723 
•1:280-785 
293' 982; 179 
15:859-837 
832:00i;iU2 
285:231-802 
02:174(520 
32:520(2Ul 
50:4-12-450 
231 : 190(925 
53:908;3U1 
230:010(982 
1I:260;U0U 
10:03-1(271 
8:780(801 


9.019:800(550 


Papel 


20:-;03;849 
Í9:7USS;055 
2: '.(12(388 
II  .VMHW.I 
0:55!I;U39 
:3:-l34(l71 
29:!<55;!>12 
353:001.;00ti 
59::il4;084 
28:a<»*002 
■I3-222Í7UO 
133:283(173 
700:514:972 
812:838:088 
I3:UM(2I4 
21:828-1^4 
9:935(479 
186:291(787 
103:813:802 
I05:0-'l-010| 
I2-iH4i3SHj 
-  S:UU2(OI5j 
7:890-01 l' 


TOT  AI.  HA  RENDA 
SEM  DEPO-ilIDS 


Ouro 


031:381:184 

1.098:755(017 

520:919(002 

114:250:5.V. 

S72:I30;<1!0 

210:231  (35ui 
i 

3'J:M01:'j1u! 

■I.GUi:9j7(UI2 
8liO:9S8í08S 
52:ti05;\S72 

3.450:242(780 
235:734{!>27j 
52.700: 10l;28-ll 
■10. 2.57:4-11(3571 
823:997(913 
412:743-841 
350:973-94' 

2.Í10:Í80;515 
■i00:538:2t>4 

2.829-375:339 
209:755-158 
107:120:858 
129:053(531 


2.818: 727(920   1 1 4 . 885 : 7 1 2  í 55 1 


Papel 

■I.'Jm7:.>-7.;,.i|| 
7.i>l|-^7-:l37 
2.ii33-i.'.«-.-192 
372'-...:  .15 
2.7!(i  -..n.:«(ii 
l.i>l^  7;7:';70 

1.  '.».'.':7-  :M 

10.  U>,.,.'-277:-59 

2.  *i7:U--:v>4 
I.3.ii  -■■.-i'.'2 

11.  '.}*•• 

2.SS)  71  /.53 

I 

■!8.239:»^/"*0; 

t".i    i  ■.(■:;■■:  i 

l.L'>'-!'-...;.:J7 

O-íO  -JO.;"'-J8 
8-i,-l:7'«-;»>> 
0.5j5'.'.".iJ:..iO 
4.224  :<>Jí735 
13.852'517;05l 
t;9i:5ll.;!.V) 
9õl:107;"..;7 
035  ■9r.'-..'.3 


IS7.U93:l'.i.';j2j 


200  ■ 


DI-.POSITOS 


TOIAI.  MA  RENDA 
COM  DEPÓSITOS 


12:1.39:079 

i;i3:41l(802j 

lo'  1220U. 

i 
i 

13-  UHÍHJU 
i-S  ■  õ!.*j;.V>'"i  | 
382:3^2-279 

l 

3I:3ij8,:495' 


2^1:0^:171 
|-2'il-201 


2U-27I:!Wj- 
511 . 755:210 1 

i;iii:!j02j 
85:7ur);37l' 
09:8ÚI-Bl! 

1:417(480' 
78:317;7-I8j 
53:405(8:11  j 


iiO.;2l''8j 
27:200(1891 
458: 748:780 j 
7:0*':825j 
33:981(5921' 
ltV.fS-18 


Papel 


258:74"-;.:.li 
27D:3D:  1 
1)7:773- 71 7: 
15:95:;.-.  , 
02-.08.1;'  'I. 
21:591.— •■! 


■ll:00!'.-:,'. 
510:021.-7., 


80:52:;i.5j 

15:421.;.  :■■ 

324:52;(úl9 

281:908:i-.'.r; 

5.005:507:2^4 

■í.091:871;m1 

235:U88;i>7' 

30:lu8.;jb| 

3ri:õ7Uí"«-i>J 
1 

311:298:Oói 
583:210;.m! 
380:447.'..-:! 
77:2Slí..::. 

i 

0õ:42i;:m:: 

1IS:058:1-;.' 


Oure  ,' 
j 

i»ll'J2JÍ-'')3 

i>.i2:n;7(-i7y' 

I 

i-'ii:3l2;OI2. 
127  ::*:.■•  27;  i 
.■;  J-72TÍ5.J2 
2I:):Oi:i(ii2U 
I2I:4'Í9;5j5 

j:32ti:580(lU3 
802  ■249(28!' 
72- 937(772 

3. 971 -.998(075  j 
237:071(429 
52.835  >J.:(0Õ8 
■!>j.327:;>>i;0><S 
■í2.),.4i:-(3'.13 
49l'.--.|.v.!Ki 
■;iú:379:77; 

2.ili5:í>Í!:f7S3 
!!a-.73S-4ó.i- 

:í.288  12;-125| 
2I7-i5i:2>3^ 
20;:-llí'-45Ji' 
I21':2õu.-3i'.i; 


Papel 


■1.320:130:554 
7.921:274;3ul 
2.701:471:909 
:i88:555-78S 
2.901:152(582 
1.1170:338(950 
2.jlJ:S49;-!02 

lO.i^O^^.-.i-ipjO 
2.CÕ3:'  i:;;'4il 
1. 349:2 jJ;  134 

11.711::.-.".:417 
2.502:713:-j5J 

53.8l5:-i-.'.;i-.;4 

1.24-I:0-19:-14 
083: 2-12:4-0 
888  :-U7(744 

O.S4>j:Sul(uO!.' 

■I.S08:l:Wi20 
14.2J2:t«5Ml 
771:822-171 

1.010:589:878 
784:001(100 


UJ:742(iil2-    I  I.  I15:S88(  ■■    117. 280' 454-503 


201.239:050(551 


Impostos  de  Importação 


—  202  — 

Impostos  de 
Portos,  entrada,  saída 


1925 

1924 

ALFANDEOAS 

'  Ouro 

Papel 

Ouro 

Manáos  

1.099:759*298 

oóz. i4/*yoo 

580:3735928 

Pará  

2.245:8185465 

1.569:oU8*DoU 

1.539:1845627 

Maranhão  .... 

467:5125200 

443:39o*o35 

478:9785914 

Parnahyba  .... 

79:  995590 

<V7  •  flflQtfKO/l 

o7:yuo*0iS4 

104:9935675 

Fortaleza  

963:888*263 

780:892*990 

804:8875020 

Natal  

285:63o#138 

20o:o9d*ozo 

195:1165664 

Parahyba  

500:496jo04 

4Uo:4olSDDD 

362:217|050 

Recife  

0.026:768*074 

o.  /Do:oy7jPyo/ 

4.234:7445108 

Maceió  

777:865*419 

nofl  .  1  CyldM  Al 

7oy : lo4$4z 

688:9445365 

Aracajú   

118:610*152 

/5: 162*172 

48:3795087 

Bahia  

â      r\  a  .  onA-%  Af\f\ 

4.o04:329*490 

2. 84o: 000*479 

3.162:2605601 

Victoria  .    .    .    .  . 

426.655*293 

280:801*602 

219:8745990 

Rio  de  Janeiro  .    .  . 

60.486:254*656 

40.798:089*616 

48.927:1535182 

Santos  

Af\      A  A  C\  ^íAOTZ? 

49.448:317*876 

3d. í 60: 322*255 

36:972:2055555 

Paranaguá  .    .    .  . 

1 . 142:648^289 

866:914*659 

761:8235393 

S.  Francisco.  .    .  . 

745:8o8$561 

o82:808$o82 

380:2175640 

Florianópolis   .    .  . 

oou.404*yo 

oy/ .£OU*/ ic 

306:5315497 

Rio  Grande  .    .    .  . 

2.738:8265737 

2.219.4265701 

2.585:6895590 

Pelotas   

t/4. 010*0/' 

o/ i . uoi*yoz 

412:5695963 

Porto  Alegre   .   .  . 

3.190:4855572 

3.206:660$749 

2.598:6585357 

Uruguayana .   .    .  . 

171:5065590 

105:277$141 

195:4955458 

Livramento  .    .  . 

147:4305971 

111:083$72C 

154:3925587 

Corumbá.    .    .  . 

189:3535401 

119:880$067 

KO:  2665750 

Somma  .    .  . 

135.762:486**87C 

96.846:7175705 

105.834:9595001 

—  203  — 


importaçfto 

e  estadia  do  navio»  e  addicionaen 


1924 

DIFFERENÇA  EM 

1925 

Papel 

1 

Ouro           !  "/„ 

1 

-  — 

Papel 

 .  _ 

n. 

9 

433. 4405287 

4- 

1 
| 

519:3855370; 

89.55 

1 

T 

i 

ovo  ■  uju^uuo1 

Q2  07 

4     *l  <  A  »  A  A*?  ifAAA 

1.112:407*990  ■ 

706:6335838; 

1 

45,91 

1 
1 

1 

41  13 

43o:72o|KU4 

11:4665714; 

j 

2,39 

1 

6-667tfvl1 

\J  •  \J\J  i  3\JkJ  i 

1 ,52 

AJ  -  ATA/11  OU 

94:97UJlZo 

4- 

25:7945085; 

24,57 



27-06K599 

28,48 

715:530*290 

4- 

159:0015243 

19,75 

1  . 

65*^57*702 

9,12 

4  ET . AAC*ACE 

157:9955965 

4- 

90:5185474 

46,42 

; 

"1" 

48^00*^61 

30,49 

aa"*  .  enA*rvoA 

29o: 5725022 

-r- 

138:2795454 

38,19 

J- 

110- 85Q<644 

37,45 

3.217:5145869 

■h 

792:0235966 

18,70 

1 

~T~ 

540*882íl68l 

1 

16,80 

66o: 01 65837 

+ 

88:9215054 

12,90 

1 

1" 

74-147Í584' 

11,15 

o8:o895o32 

4- 

70:2315065 

146,31 

1 

28,08 

OEf        n/MV*  J  PT 

2. 35o:  890*4  i7 

1 

1.342:0685889 

1 

42,44 

1 

T 

ACin  -4754052 

20,81 

142:6655091 

4- 

206:7805303 

93,99 

100 . ÍOU^J  1 1 

96  60 

33.744:7425761 

1 

-1- 

11. 559: 101|474| 

i 

23,62 

+ 

20,73 

24.544:4065680 

4- 

12.476:1125321 

i 
l 

i 

33,70 

+ 

45  77 

538:0685488 

■ 

380:824*896 

50,04 

1 

528- 846^1 70 

61,  '2 

292:8415484 

4- 

365:6405921 

! 
i 

96,22 

; 

98,96 

246:4425444 

4- 

223:9235464| 

73,17 

1 

-r 

61  ?9 

2.145:7035182 

153:1355147 

1 
! 

5,92 

"T 

73 -7234519 

1  O  •  1  A*+Ji  •> 

3,43 

Oíí .o/ujyoy 

+ 

62: 2435407 i 

15,07 

1 

48:6805962 

7,82 

2.708:409503£ 

►  4- 

591:8275215 

22,77 

4- 

498: 25157 1C 

)  18,39 

120- 823^6  lc 

!  — 

23:988*868 

12, 3( 

- 

15:546*47: 

!  12,85 

117:362594^ 

[  — 

6:9615616 

4,51 

6:279522^ 

[  5,36 

82.644506Í 

5  4- 

69:0865651 

57,5' 

-f 

37:2365001 

49,66 

74.850:146533: 

J  +  29.927:5275869 

28,2 

7  í- 

21.996:571537: 

2  29,38 

i 

Imposto 


ALFANDEGAS 


Manáos  

IJará  

Maranhão  

Pamahyba  

Fortaleza  

Natal  

Parahyba  

Recife  

Maceió  

Aracaju  

Bahia  

Victoria  

Rio  de  Janeiro  

Santos   

Paranaguá   

São.  Francisco  

Florianópolis  

Rio  Grande  

Pelotas  

Porto  Alegra  

Uruguayana  

Livramento  

Corumbá  

Soinma  


de  consumo 


1935 


Papel 


1.516:8545665 
4.116:9395490 
1. 091:815$782 
53:0215315 
1  050:563g095 
404:5935060 
831:7205225 
2.282:5475896 
646:96259(30 
825:5535290 
5  981:5735497 
781:7665610 
14.727 :8125o92 
19.185:2725879 
586:4415390 
57:7685660 
285:7695000 
2.586:2645595 
1.920:9365384 
5.931:6185/43 
163:5315075 
338:1855894 
308:6845620 


65.676:1985017 


1924 


P  a  p  e  1 


1 .068:2405927 
3.775:7115385 
1.079:9305495 
68:2555480 
1.149:39l59u5 

494:6555375 
1.135:8/85970 
2.313:2815510 
1.003:7525290 

846:7815858 
5.165:0275460 

898:5475560 
13.357:6545920 
16  400:2365573 

237:2955310 
48:4315530 

247:0635130 
2.547:9535*55 
1.772:2375495 
5.390:7985646 

165:4705314 

375:4225415 

229:6065190 

59.771:6245993 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


4- 
-r 
+ 


+ 


+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 


+ 


Papel 


448:6135738 

341:2285105 
11:8855*87 
15:2345165 
98:8285810 
90:0625315 

304:1585/45 
30:7335614 

356:7895330 
21:2285568 

816:5465037 

H6:78U59bU 
1.370:1575972 
2.785:0365306 

349:146^080 
9:3375130 
38:70558/0 
38:3115340 

148:69858&9 

540:8205097 
1:9395239 

37:2365521 
79:0785430 


5.904:5735024 


Imposto  sobre  circulação 


1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

ALFANDEGAS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

% 

Papel 

7. 

Manáos  

Pará  ...   

Maranhão  

Parnahyba  

Fortaleza  

Natal  

Parahyba   

Recife  

Maceió  

Aracaju   

Bahia  

Victoria   

Rio  de  Janeiro  

Santos   

Paranaguá   

S.  Francisco  

Florianópolis  

Rio  Grande  

Pelotas  

Porto  Alegre  

Uruguayana   

Livramento  

Corumbá  

417.000 

1.734:8335091 
1.504:3685000 
821:9215826 
115:9475886 
728:5245825 
335:0725920 
508:1655470 
4.354:8065245 
742:3035527 
402:726S198 
2.316:3065227 
1.079:946S908 
17.122:8385255 

208:3875782 
276:4305578 
361:0865920 
1.525:4235385 
1.572:324S931 
5.218:7715497 
279:7385514 
414:408síl62 
224:5735147 

'.)47.0(10 

1.189:4065536 

1.244:0095825 
866:9545938 
153:969S453 
705:2255420 
337:2975600 
503:4795600 

4.090-.445S542 
727:1205543 
373:3645926 

1.978:4745741 
986:8985150 

17.112:3985114 

422:565S992 

201:4175115 

276:5195668 

im  •  Qnoãonn 
:  .Tuy;>iuu 

1.521:2575597 

1 .520:6495986 

4.692:2395743 

346:782*402 

337:156?07r> 

213:5815309 

.   33». (KK) 

.... 

55,  ÍM 
-- 

+  545:4265555 
■■!-  260:3585175 

—  45:0335112 
38:0215567 

-1-  23:2995405 

—  2:2245680 
-|-  2:6835870 
t-  294:3605703 
!■  15:1825984 
{-  29:3615272 
;.  337:8315486 
-!  93:8485752 

10:4605141 
-'-  328:2985333 
;.  6:9705667 
895090 
■  |.  31:7775720 
|.  4:1655788 
51:6745945 
526:5315754 
67:0435888 
-1  77:2525087 
,  10:9915778 

|  1.841:4095392 

45,85 
20,92 
5,19 
24,69 
3.30 
0.65 
0.53 
7,19 
2.08 
7.86 
17,07 
9,50 
9,30 
1,88 
3.46 
0,03 
9.64 
0.27 
3.39 
11,22 
19,53 
22,91 
3.14 

4,5S 

Somma  

417.000 

41.973:1938933 

947. 001 

40.131:7245541 

-■530.000 

55,96 

—  200  — 


Imposto  sobre  a  renda 


1 

1 

i 

1925 

1934 

DIFEERENÇAS  EM 

1925 

ALFANDEOAS      ■  j 

! 

Papel 



Papel 

Papel 

Vo 

i 

173:638^730 

124:5635078 

X 

i 

49:0753652 

39,39 

559:8485751 

409:8685408 

4- 

149:9805343 

36,59 

222:6745077 

233:2505767 

10:5775690 

4,53 

6: 235$000 

32:2025717 

25:9375717 

806,37 

102:8245260 

160:9705448 

58:1465188 

36,12 

50:144^199 

4- 

50:1445199 

100 

51:335^500 

3:6665256 

i 

47:7195244 

1301,67 

876:6345634 

37 : 849591 li  4- 

838:7845723 

2216,07 

464:3965378 

404: 1375365 '  + 

60:2595013 

14,91 

j 

130:4565200 

23:3745719^ 

107:0915481 

458,14 

! 

1.771:5105834 

1.776:7705242  — 

i 

5:2595408 

0,29 

j 

221:3925300 

14:1155838' -H 

207:2765462 

1468,37 

Rio  de  Janeiro.    .    .  . 

l:3185i03 

6665320  +- 

i 

6515788 

97,86 

Santos  

3.859:359*001 

1.786:7825739  4-  2.072:5355262 

115,99 

15:9345496 

12:5975648  -f 

3:3365848 

26,48 

i 

S.  Francisco   .    .    .  .] 

2:9765735 

2975549  + 

2:6795035 

899,02 

i 

Forianopolis    .    .    .  .i 

51:6415400 

3:4015353  4- 

48:2405011 

1418,40 

285:9905982 

73:4665255*4- 

212:5245727 

231,12 

367:3605710 

115.4305814' 4- 

251:9295896 

219,06 

Porto  Alegre  . 

t    K^O  «Q/1 1  íQOK 

876:6725265  + 

i 

676:2695661 

77  14. 

Uruguayana  .... 

22:3525165 

44:8485122  - 

i 

22:4955957 

49,95 

38:7995572 

91:0475576'  — 

52:2485004 

[  57,38 

i 
i 

Somma .   .   .  . 

10.829:835595E 

1  6.225:9315493' 4-  4.603:854546: 

j 

2  73,94 

—  207  — 


Imposto  sobre  loterias 


ALFANDEGAS 


Manáos  .    .  • 
Pará  .... 
Maranhão  .  . 
Parnahyba  .  . 
Fortaleza    .  . 
Natal.    .    .  . 
Parahyba    .  . 
Recife    .    .  . 
Maceió  .    .  . 
Aracaju  .    .  . 
Bahia,    .    .  . 
Victoria  .    .  . 
Rio  de  Janeiro. 
Santos   .    .  . 

Paranaguá  .  . 

S.  Francisco  . 

Florianópolis  . 

Rio  Grande.  . 

Pelotas  .    .  . 

Porto  Alegre  . 

Uruguayana.  . 

Livramento.  . 

Corumbá.  . 
Somma. 


1935 


Papel 


1924 


DIFFERENÇAS  EM 
1925 


Papel 


Papel 


12:9301000 


12:930*000 


45:475*000 


32:545*000 


71,56 


45:475*000 


32:545*000 


71,56 


Diversas  rendas 


D1FFERENÇAS  EM  1925 


ALFANDEOAS 


Manáos  .    .  • 
Pará  .... 
Maranhão  .  . 
Parnahyba  .  . 
Fortaleza.   .  . 
Natal.   •    •  . 
Parahyba.   .  . 
Recife.   .  . 
Maceió  .   .  . 
Aracaju  .  . 
Bahia.   .  . 
Victoria  .  - 
Rio  de  Janeiro 

Santos  .  . 

Paranaguá  . 

S.  Francisco 

Florianópolis 

Rio  Grande. 

Pelotas  .  . 

Porto  Alegre 

Umguayana. 

Livramento  . 

Gorumbá.  . 
Somma . 


2.876:393*002  1.214:998*099  +  1 .661:394*903 
2.224:2533335  1.031:212*456  +  1.193:040*879 


935*130 

430*882  + 

504*248 

117,02 

2:469*250 

1:343*850  +  ' 

1:125*400 

83,79 

476*431 

319*546  + 

156*885 

49,09 

332*827 

226*381  + 

106*440 

47,  Ot 

2*050 

667*032  - 

664*982 

99,69 

250*000  - 

250*000 

1GO,00 

1145825 

382*968  — 

268*143 

70,01 

1:069*311 

7:336*089  — 

6:266*778 

85,42 

1:420*576 

3:183*268  - 

1:762*692 

55,37 

960*500 
910*000 
325*000 
200*000 
4:226*068 
100*000 
100*000 
13:708*803 


250*000  + 
1:062*500- 

700*000  - 
.  200*000 
14:881*837  - 

300*000|- 

201*500- 
28:288*723  — 


136,85- 
115,71 


710*500 
152*500 
375*000 

10:655*769 
•200*000 
101*500 

14:579*920 


5.127:997*108  2.306:235*131  +  2.821:761*977 


284,20 
14,35 
53,57 

71,60 
66,66 
50,37 
51,54 


122,36 


—  200  - 


Rendas  patrimoniaas 


1 

1 

1 

1925 

1924 

DIFPERENÇAS  EM  1925 

ALFANDEGAS 

,■ 

Papel 

Papel 

Papel 

'7. 

4:7865500 

1005500 

4-.  4:6365000 

46,62 

Pará 

3:1535103 

2:6785380 

4-  •    . 4745723 

17,72 

8:94^415 

6:5075935 

4-  2:4405480 

37,53 

1955953 

855539 

':-  1105414 

128,38 

21 :539?369 

14:2465726 

!-.-  7^2925643 

52,14 

1 

Na'al  ! 

6:9785224 

4:9945413 

4-  1:9335811 

39,60 

2: 672$297 

1:0005066 

-;-  1:6725231 

167,00 

.  53:3295155 

54:7815075 

4-.  3: 543$110 

6,45 

Maceió 

1:0755061 

4:8155324 

-.  3:7405763 

77,91 

Aracaju   

2:3755597 

6375953 

:-  1:7375644 

272,35 

21:350$332 

32:5035456 

—  11:1585104 

34,33 

Victoria  

11:4395223 

42:8225167 

—  31: 3825944 

72,74 

Rio  de  laneiro. 

5585048 

7965200 

— .  2285152 

28,66 

Santos  

7:6755301 

25:1125008 

—  17-436Í707 

69,75 

Paranaguá   

S   Fraicisco  . 

1 : 8885200 

1: 805$963 

I-  825237 

4,55 

Florianópolis  .    .    .  . 

22:0385078 

12:4155384 

-;-  9:6225194 

80,16 

Rio  Grande  

1:305$935 

1:3055935 

Pelotas  

Porto  AUgre  .    .    .  . 

30:1825937 

44:7545763 

-  14:5715826 

32,37 



206:5015803 

251:3695817 

-  44:8685009 

17,84 

14 


—  2ib-  - 


Rendas  industriaes' 


ALFANDEGAS 


]\\anáos .  v  •  •   •  • 

Pará   

Maranhão  .  .  •  •  ■ 
í 'arnahyba 

l  ortalcza  .   •   •  • 

Halal  

1'arahyba   .   .   •  • 

Mcciíc  

Maceió  

Aracaju  .   .   .   •  ■ 

V.ahia. 

Victoria 

Kio  de  Janeiro.   .  . 

Santos   

Paranaguá  *  •  •  • 
F.  Francisco  .  .  • 
Vlorianopolis  .  .  • 
Kio  Grande.   .   .  • 

Pelotas  

Torto  Alegre  .  .  . 
\  .'ruguayana.  .  •  • 
Livramento.   .    •  • 


DIFERENÇAS  EM  1925 


PAPEL 


20:7985652 
8505000 
4275880 
658S300 
5425500 
57SO00 

880S000 
8335500 
5555000 
2: 9205500 

267:4455577 
11:7285980 
9675500 


92S000 
1 :702S00O 

8745200 
2:0545500 

6675020 

4875500 


Curumbá   3:056$500 

Somma.   .    •  • 


317:0595109 


13:6435898 
1:0475500 
1355360 
6985060 
3165207 
505000 

1:0565654 
8095500 
5685000 

2:7875500 


256:0775371 
8:8375418 
9815900 
4475000 
825000 
1:9815000 
2:6605900  - 
2:0875500 
6235880 
4505000 
3:4405562 


7:1545754 
197S500 
2925520 
395760 
226S293 
7<000 


% 


298:8825710 


52,43 
18,85 
216,10 
5,69 
71,56 
14,00 


1765654 

16,72 

245000 

2,96 

135000 

2,28 

335000 

1,14 

11:3675705 
2:8915562 
145400 
4475000 
105000 
2195000 
1:7865700 
335000 
435140 
375500 
3845062 


18:7765399 


4,43 
32,72 

I,  46 
100,00 

12,19 

II,  05 
67,16 

I,  58 
6,91 
8,33 

II,  16 


6,28 


—  211  — 


Renda  extraordinária 


1925 

1924 

DII 

FERENÇA  LM  1925 

ALFANDEGAS 

Papel 

Papel 

Papel 

n 

:  'i 

Maná  os  

4:G96í-999 

2:o24.^7b7 

-i- 

2:1725232 

86,06 

Pará.   

1:6755736 

5:2335533 

3:5575802 

67,93 

Maranhão     .    .    .  . 

4:2795233 

7:1995105 

2:9195872 

40,55 

Parnaliyba  

2:2775326 

10:8395592 

8:5625205 

78,99 

Fortaleza  

 ' 

Natal  



i 

Parahyba   

— — 

15053 

15053 

100,00 

Recife  



6195600 

— 

6195600 

100,00 

Maceió.    .    .    •    .  • 

2.4775455 

1:8715341 

1 

! 

6055144 

32,39 

Aracaju  

4045415 

1:2975174 

i 

8925759 

63, €3 

Bahia  

9:9535203 

24:8605753  - 

1 i ■ 907^550 

59,96 

Victoria  

3355820 

;  -  'r 

33Ò5820 

100,00 

Rio  de  Janeiro.   .    .  . 

49:1435973 

01:1375722  - 

1 1  •Q;3S<749 

19,60 

Santos   

122:3185467 

41:1525513  j. 

i 

ííl  •  165-^954 

197,23 

Paranaguá   

5:9255573 

5:5955:822:  -|- 

3295751 

5,89 

S.   Francisco.    .    .  . 

3:8885654 

4:41l5650i  — 

52.25996 

11,  S5 

Florianópolis .    .    .  . 

995505 

4>90( 

);  + 

94^905 

1.936.S5 

Rio  Grande   .    .    .  . 

33:8795372 

56:844500; 

31  — 

1 

40,39 

Pelotas  

30:0935840 

27:5395349;  + 

2:5095497 

9,09 

Porto  Alegre  .    .    .  . 

3:867590-1 

17:0525851;  — 

1!ÍJ.<0i7 
i  o .  i  o^^y-T/ 

77,32 

Uruguayana   .    .  . 

4G:037502C 

i 

2:74054451 -u 
i  ' 

43:3335575 

1 .577,09 

Livramento 

37: 146587c 

)  21:5255422-1-. 

i 

15:621545L 

72,57 

Corumbá  .... 

20:693517: 

70:4345982'  — 

49:7C65:0 

;  70,63 

Somiua  .... 

.   379  :  21505  38 

1   362:99455  34  ■■■■■ 

; 
1 

16:266529" 

i  4,4' 

Renda  com  applioação  especial 


ALFANDEGAS 


Manáos  . 
Pará   .  . 
Maranhão. 
Parnaliyba 
Fortaleza. 
Natal  .  . 
Paraliyba. 
Recife  . 
Maceió 
Aracaju 
Bahia  .  - 
Victoria  . 
Rio  de  Janeii 
Santos.  ■ 
Paranaguá 
S.  Francisco 
Florianópolis 
Rio  Grande 
Pelotas 
Porto  Alegre 
Uruguayana 
Livramento 
Corumbá  . 

Som  ma 


1925 


Ouro 


98:261534b 
190:0195973 
30:8035122 

6:5235532 
74:9405018 
22:0655513- 
37:9395190'; 
44S: 7025293 1 
112:8155679 

6:S84S325 
353:5355303 


30 
4.737 
4.388 

91 


7355117! 
4335376. 
5175748 
6235011 
56:8815363, 
42: 8725007 > 
253:7635530 
41:1605746 
289:8665892, 
12:71059581 
12:21854031 
14:3675971; 


Papel 


1924 


167:0395889 
40:1225655 
23:1395546 
1:3015248 
153:1705664 
98:90.35510 
74:0235921 
940:5115612 
6:0365457 
2:5215249 
793:9765640 
0:8815230 
585:4325092 
280:9905201 
17:8865793 
11 : 675592 
:207590 
: 91 15454 
:93:í'588( 
: 2775327 
: 8595252 
08:024560 
11:2945048 


6: 
72: 
71 

123: 
20: 


11.560:70654411  3.584:3385164 


Ouro 


51:007$256 
159:570*990 
41:9405148 
9:256$881 
67:2435926 
13:114jS6S6 
30:9435960 
371:2135824 
172:0435723 
4:2805785 
293:9825170 
15:8595837 
3.832:031*102 
3.285:2345802 
02:1745520 
32: 5265 '01 
50:4425450 
231:1965925 
53:963530 
230:7165982 
14:2605000 
16:0345271 
8:7865301 


9.049:8065550 


Papel 


DIFFÉRENÇAS  EM  1925 


20:463$849 
59:7085655 
2:992$388 
11:1505669 
6:5595039 
53:4345171 
27:9555912 
353:0615606 
Õ9:314$684 
28:809>062 
43:2225700 
133:2835173 
706:5145072 
SI  2: 83.15633 
,  13:0045244 
21 : 8285304 
9:9055479 
180:2915787 
163:8435802 
103:6215010 
12:9445380 
8:0025015 
7:8965611 


2.848:7275920 


Ouro 


■I- 


47:2545090 
30:4485933 
5:1325026 
2:7315329 
7:6965092 
0:9505827 
6:9955230 
77:5485474 
59:2285044 
2:5975540 
259.6035124 
14: 8755280 j 
903:4325274 
.103:2825946 
29:4485491 
24:3355162 
7:5705443 
22:5665605 
12:8075555 
59:1495910 
1:5415042 
3:8155863 
5:5815170 


j—  2.510:9595  i91 


"/.■ 


Papel 


92, 64 
81,74 
12,04 
29,50 
11,44 
43,9.1 
22,60 
20,88 
34,42 
60,60 
88,30 
93,79 
23,62 
33,58 
47,3.5 
74,87 
15,00 
9,76 
23,75 
25.63 
10,30 
23,79 
63,52 


+ 


27,7 


143:5765040 
19:5865000 
20:1475158 
9:8495421 

151:6115625 
45:4745339 
46:0635009 

587:4495946 
52:6785227 
26:2875813 

750:7535940 

■  126:4015923 

■  121:0825880 
.  531:8425487 

4:8G25549 

-  10:1535043 

-  3:7775571 

-  113:3305333 

-  91:9045916 

-  17:6365317 

7:9145872 
i-  60:0225586 
I-  3:3975477 


716,29 
32,80 
673,69 
88,33 
.311,50 
85,10 
166,93 
166,33 
88,81 
92,20 
.736,97 
94,83 
17,13 
65,42 
37,34 
46,51 
37,82 
60,94 
56,09 
16,71 
61,14 
750,09 
43,02 


+  735:6105244 


25,82 


to 
i— i 

to 


\ 


Total  da  Renda  —  sem  Depósitos 


AU;ANMifiAS 


jMaiuios  .  .  . 

[*'ará  .    .  .  . 

Maranhão  .  ■ 

Parnahyba  .  . 

Fortaleza.  .  ■ 

Natal.    .  ■  ■ 

Paraliylia  .  . 

Recife    .    •  ■ 
.Maceió  . 
Aracaju  . 
Ualiia.    ■  • 
Victoria  .  ■ 
Rio  de  Janeiro 
Santos   .  . 
Paranaguá  . 
São  Pranciscu 

Ploriar.opolis 

Rio  Cirande. 

Pelotas  .  . 

Porto  Alegre 

Uruguayana. 

Livramento  . 

Corumbá.  . 

Sonitna  . 


1925 


Ouro 


1.1  OS: 0205044 
2.435:838543.-; 
304:3105322 
85:7255142. 
1.03.1:8285281 
307:7005051 
53  i:  435*094 
5.475:5305372 
590:08  1500.5 
125:4945477 
5.057:9145793 
457:3305410 
l)5.i.24:1055032 
53. í  30 :i 355024 
.  1.234:2715300 
(■02:7395924 
373 : 320590 
'>.  '102:5  SK5KS7 
515:9745110 
,     3  4'  0:352541)4 
.!  154:225554;: 


159:0495374 
203:7215372; 


Papel 


7.331 :1 845483 
10.021:0195000 
2.010:6005594; 

24B:4M)50H2j 
2.858:4565961! 
1 .103:1205670, 
1.1175:3315900, 
12.302: 10.35059, 
V. .  (i03 :  K4057fi0, 
1 .439:!/78>940 
13. 715: 0205073; 
2.3-3:9^55289; 
50. 552: 07355:')  1| 
70.322:5505723. 
1 .702:45.^5193. 

938:3975830 
1 .123:0.  i  15»=  30' 
l>.  727: 2505424; 
4.034:7*55909, 
10.073:0015051! 
035:6125187: 
1 .003:2305324' 
701 : 8955399 


1924 


Ouro 


031:3315184 
1.09.-1: 75550 17 
520:9195020 
114:2505550 
'872:130594(5 
210:2315350 
393:1015010 
4.(505:9575932 
8(50: 9885088 
52:0055S72 
3. 450: 2425780 
235:7345827 
52.700:1015284 
40.257:4405357 
823:9975913 
412:7435841 
350:9735947 
2.810:8805515 
400:5385204 
2.829:3755339 
209:7555458 
170:4205858 
129:0535351 j 


Papel 


4.0137:3.175041 
7.041:8785137 
2.033:0935192 
372:  (50255 15 
2.799:0(535891 
1.04'.:  7475070 
1.969:7í'.05200i 

10.009:2775859 
2.807  :0.jkS5334 
1.333:8005192 

11.380: 9785308 
2.220:7155253 

48. 239: 9385880 ! 

01.041:9325011: 
1 .003:9005527' 
040:i;335903 
849:70058915', 


Ouro 


DIFFERIiNÇAS  EM  1923 


Papel 


0 
4 
13 


535 
,224 
.852 
094 
951 


3035010.  ■ 
:«M3?335!--- 
:  31 75054!  '■■ 
:  541 51 50- 
■.1075947-  ■ 


(535:9425503 


í  47 '.  323 :07053 1 1 !  224 . 954 :  G325G83  1 1 4 . 885 : 7 1 2555 1  187.003: 1 025525 


1 

12 
13 


30G: 6395460 j 
737:0325821! 
16:30^5740, 
28:5255414.. 
100:09753331 
97:4695301; 
143:2745084; 
i:6í) :  5725440- 
20:0935010. 
72:8225005! 
001 : 072.-01 3 
221 : 1)555533: 
.401:0035748' 
.579:3i).")5207 
410:27353.17, 
389:99050  3 
216:3335021: 
175:701575:»' 
49:4355-;32' 
050:9775125 
25:5295010' 
l(i:7775484i 
74:00758211 


89,80  ■ 

43,38!  •■ 

3,18"- 
25,02  -  - 

19,11.  ■ 
40,41:  ■■ 
30,96,- 
18,87',  ■■ 

3,44  ■  ■ 
137,41'  ■ 
40,34  ■ 
93,02'  ■:■ 
23,50  : 
33,95i  ■ 
40,79:  . 
94,43.  ■ 
00,00  - 
02.37  ■ 
10,00  ; 
23,01 !  ■ 
12, 15' ■  ■ 

0,34,  : 
57.88  -i- 


1-  32.437:5)575760  28,23 


3.263 
2.379 
17 
124: 
.39: 
34: 
94: 
2.232: 
203: 
100. 
2.338: 
103: 
S.312 
15.2.80 
003 
291 
275 
101 
400 
2 . 22 1 
53 
57 
65 


7905542 
1415463' 
007533 
121 581-3 1 
:  3035070 
;  3705600 

:  {'.305800 
:?3-*59.V. 
.  O  .'35  754 
:0475>7í 
:  270503.5 
:  0-4450  11 
:  01  >'5l  12, 
: 4075000' 
: 5635922' 
: 31 45034 
:  78ii540 
: 802:074 
: 0835997 
:  02850150 
0635377 
9325806 


4-  37.801:4705158 


1.0,25 
31;  13 
0,64 
33.27 
2,12 
5,1  ri 
4,79 
22, 17 
9,18 
7.95 
20,71 
7,35 
17.23 
25,03 
tN.73 
45,00 
32, 3S 
2,93 
0.00 
115.03 
S.04 
li. 00 
10,30 


to 

i3 


Dopositos 


ALFANDEGAS 


Maná  os  . 
Pará   .  . 
Maranhão. 
Parnaliyba 
fortaleza . 
Natal  .  . 
Paraliyba. 
Recife".  . 
Alaceiú  . 
Aracají:  . 
Bahia .  . 
Victoria  . 
Rio  de  Janeiro 
Santos.  . 
Paranaguá 
S.  Francisco 
Florianópolis 
Rio  Cirande 
Pelotas  . 
Porto  Alegre. 
Uruguayana 
Livramento 
Coni.ubá  . 

Som;na. 


Ouro 


134 

4 


57:1*790 : 
3905350 
16.15503; 
15*301  ■ 
2:9157.5953 
Ml  25036 
9225:14  3. 
032:9075/34 
3:4075257 
4345549 
10:1  til  5.113 
1 : Í795554 
115:90 '5904 
103:C33íl37 
16593.' 
2-25:4755515 
306:4115249 

f.O;  3  37  5693 
004:0  ÍRS370 

33: 2575071 

4:oj:so.?i 


1924 


Tapei 


1.13 
:-•()?. 
■"4 
19 
í'5: 
14: 
46: 
740: 
5;j ; 
13: 
3JÍ): 
4:1: 
.901 
.075 
110 
147 
.017 
51 
273 
449 


2735373, 
í' 31 5030  j 
;H14590J 
;  7945i93j 
:174s665 
;  11935230 ! 
:  K15547G 
:  2 185194! 
:  952573 1 1 


:l'375?G0 
:  7605003 
: 031 5903 
:4J65-?38 
:::()1511)0 
:7 125600 
: 0055 707 
: 5955 728 
: 3045710 
:34l570l 
.0.55  '01 


10.0035171 
35 ?: 0505039! 


Ouro 


12:033:>t>79! 

1 33: 41 15362  ■ 
(55:45259:0 
13:1795720 
01:5965556 
3  '25279 
31:3035495 

720:027.5171 


2615701 
2.715900' 
: 7555295 


1 

0 
5 
1 

í 5:7055374 
63: £645331 
1:41754-0 
78:317574;! 
53:4055?31 
005261 
27:7005K19 
453:7435760 
7:0035325 
33:9315592 
1965-34) 


■  i 


2 . 663 : 775563 j  1 7 . 395 : 30755 42. ;  2 . 400 : 74250 1 2 


Papel 


Ouro 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


Papel 


25.1 
279: 
07: 
15: 
02: 
21: 
41: 
510: 
tti: 
15: 
324: 
2U : 
.605: 
.691: 
235: 
36: 
3.1: 
311: 
573 
3.'.0: 
77 
05 
143 


74.15013 
3305164' 
7735717: 
9535273 
0185031'. 
59153^0, 
0695-"0r 
9265750 
5255050; 
4245242 
5225019 
9935697 
5075224 
H715.il  1  + 
011156 17  — 
;  40 155 10  + 
:0;05B43,-S- 
; 2985053  — 
:  21 052,:  5  4- 
: 44753 17  -!■ 
:  231 5015,-- 
:4215931  — 
: 05 35603 


—  10 
.1. 

—  61 
_  12 
_  05 

±  30 
■  !-  312 

+  2 

—  19 

—  505 


4- 


"  30 
35: 
1 

147 
253 

53 
145 
7 


:  03653 .19 
9785494 
: 1545112 
:9715419 
-.6335603 
4295757 
:  3. 1556  47 
: 3395053 
1465056 
?37>351 
5735432 
1075041. 
;  1975590 
;9tíí5?.06 
:4005513 
:  1075707'. 
;  00554 IR 
605263 
:  11125510 
: 3395593 
:  69.15 125 
7235971 
■9015233 


3 


77,46  - 
0,73  - 
94,07  + 
99,76  + 
95,11  -!- 
112,50  — 
9.1,03  4- 
43,31  -■- 
170,18- 
93,20  — 
97,97  f 
8,01  — 
35,11  — 
51,33  -!- 
93,83  - 
138,60 
477,37  + 
100,00  — 
196,90  — 
3r,06  -!- 
100,00  — 
2,13  — 
1.930,31,4- 


70 
16 

■1 

3: 
23 

ti: 

5: 
223: 
29: 

1: 


75 
233 
037 
3.333 
114: 
110: 
1 .048 
259: 
303 
03: 
77: 
49: 
2.03: 


524s>135 
5655134 
0415191 
£415620 
0855974 
0935656 
1165224 
2915444 
572531 S 
5765962 
2335557 
3105788 
:02053f:0 
: 9295349 
3765027 
5975 1S9 
9245&0  2, 
9935333 
87550.34 
5785431 
2815015 
4125060 
9915436 


27,22 
ó,93 
10,35 
24,00 
37,24 
30,45 
12,43 
44,35 
33,9* 
10,60 

23,15 
82,73 
12,43 
71,05 
43,67 
307,22 
639,53 
83,60 
53,15 
18,04 
100,00 
76,01 
140,93 


14. 145:0085006". ■  1-^01:9335024;      11,20  4-  3.249:4195476  22,97 


Total  cia  renda  —  com  Depósitos 


AI.rANDl-OAS 


Mandos  .  . 
Ward .    .  • 
Maranhão  . 
Parnahyba  . 
Portaleza  . 
Natal.    .  . 
Parahyba  . 
Kccife    .  . 
Maceió  .  . 
Aracaju  .  . 
Bahia.    .  • 
Victoria .  . 
Kio  de  Janeiro 
Santos.  .  . 
Paranaguá  . 
S.  Francisco. 
I-loriaiiopolis 
Rio  Cirande. 
Pelotas  .  . 
Porto  Alegre 
Uruguayana. 
Livramento . 
Corumbá.  . 


Sonma  . 


1925 


1024 


1)11  Tl-RENÇAS  EM  1925 


Ouro 


1 .200:5035034 
2.570:228*794 
538:589? 100 
85:883*443 
1.041:7015234 
3  J»:  51 256.47 
53J:35S5542 
0.503:4975000 
804:038*355 
125:029502(3 
5.00  i:  0905»  iOíi 
458:0195904 
05.340:0075901) 
53.942:00*71)1 
1.234:2885232, 
1 .02S: 1055439 
879: 73  ?-52 17 
2.9L)2:5i!í5207 
5;)í5:3505;>15 
4.084:4405843 
184:2255548 
192:930*995 
207:8195453 

I49.0'J3:3.)559I7 


Papel 


7.510:40 ',5301 ; 
10. 2*3: 8505030 ■ 
2.091:41555021 
2G.;J:  2755575  i 
2.943:0315020': 
1.118:0245900; 
1.921:517*3321 
13. 043: 326*853 ! 
2.6(30:8025520 
1.453:7105220 
14.144:7(505079 
2.432:6075198 
01 .401 : 1005300 
.'.14.348:35 15.583 
1 .823:1705853 
1 .0.15: 40355:57 
2.212:077555 i 
0.778:5945144', 
4.90 }: 1275110; 
10.522:0275519; 
033:0125187 ■ 
1 .024:2405195, 
1 .000:545543  i| 


Ouro 


044:02058(33 
1.832:1075479 
580:3425042 
127:3505270, 
940:7275502 
210:0135029 
424:4095505: 
5.320:5805103 
802:2495289 
72:9375772 
15.971 : 9985075' 
237:0715429 
52. 845: 800505  ■'. 
40.327:30450S8' 
825:4155302; 
491:0015589 
410:370.4778 
2. 81 0:940 57;  3 
493: 73 '-5453 
3.288:1245121 
217:454528:'. 
204:40*5450. 
129:25053.10. 


Papel 


4.320:1:555054 
7.921:2745301 
2.701:4715909'-- 
3  «: 5555788  -- 


2.801:1525542 
1  .070:33.55930 
2.010:8495402" 
10.580:204500:) 
2. 953  Mil  35434' 
1  .349:2305434 
11 .711 : 50054 17 
2.502:7135950. 
53.845:4905104, 
05. 733  :K0  454  22/ 
1 .244:0495214 
0  ■3:2425420, 
8:^:4375744! 
0.840:!'O15O:)9: 


-i- 
.i . 

i 
i 

T 

I 

■i~ 

.{. 

.1 

i 

..I . 


1905020 
905*041' 
8225171 
1 .010:5805*78 
784:001  >1(K3 


;o  ■; 

14.232 
771 


550:5735071 
73  5:0015315' 
77:7525552' 
41 : 4965^33 
101 : 003573 2 
97:8995058. 
114:81595037 
1.181:9115503: 
31: 831)500 .3! 
52: 99152541 
2.090:09.15531! 

221:5435535 
12.494:201>33i' 
13.015:3045073 
40  5:872533.) 
537:1035850 
409:35'">5439 
17.5:0  II 54  Í4 
102:0185302 
790:310*718 
33:22-55735 
I 1 : 50 15455 
7ò:õ0'J5O54 


80,42  |- 
40,201  + 
13,26  — 
32,57;— 
10,74;  j- 
40,48: -i- 
27,0i';- 
22,18!-;- 
3,09'— 
72,(53  -i 
27,00  ■!■ 
93,45  - 

23,04, v 
33,70'  í- 
49,53:  |- 
109,37: -i- 
114,37  !■ 
0,23  -■ 
20, 78' 
21,21'-,- 
15,28  - 
i  5,02 
i  00,78;  : 


.193: 
,302: 
10: 
120: 


47 
89 
2.402 
292 
104 
2.433 
70 
7.015 
18.014 
579 
492 
,324 
0  5 
90 
.289 
133 
7 

275 


1, 


2725407 
5705329 
0505407 
28052 13 
4795044 
:  0355944 
;  3325 130 
: 1225244 
: 81 059 14 
:4Í5S792 
: 2805202 
: 0405752 
: 0045295 
:547>401 
: 1215030 
: 10151 11 
:239.v514 
:  200.-925 
:  927540!) 
0:52>47.:'. 
2095934 
0505317 
944*332 


242^!0:íÍl<J5225'll7.280:.l515503'2()l  .Sl.liOjOtfOl   |-  32.700:94153-?! 


27,8S!|-  41.110:8895034 


73,81 
29,82 
0,37 
30,95 

2,8-; 

4,45 
4,44 
23,25 
9,91 
7,74 
20.77 
2,7l» 
14,14 
28,03 
4:5,55 
55.84 
140,05 
0.00 
2,07 
10.0  i 
17,:  5 
0,7.'. 
35.17 

20.42 


1w 


ESTADOS 


Exercido  do  1925 
Amazonas .  . 
Alagoas  .  . 
Rio  de  Janeiro 
Paraná .  .  . 
Santa  Catliarina 
Matto  Grosso. 


Som  ih  a. 


Exercido  do  1924 
Amazonas .  . 
Alagoas.  .  . 
Rio  de  Janeiro 
Paraná  .  .  . 
Santa  Catliarina 
Matto  Grosso. 


Sonima. 


Receita  das  Mesas  de  Rendas  alfandegadas 


MESAS  DE  RENDAS 


Porto  Velho 
Penedo  . 
Macahé  . 
Antonina 
Itajahy  . 
Porto  Murtinho 
Porto  Esperança 


Porto  Velho 
Penedo  .  . 
Macahé  .  . 
Antonina  . 
Itajahy  .  . 
Porto  Murtinho 
Porto  Esperança 


IMPOSTOS  DB  IMPORTAÇÃO, 
PORTOS,  ENTRADA,  SAlDA  E 
ESTADA  DE  NAVIOS  E 
ADDICIONAES 


Ouro 


44*450 

142:225*671 
24:926/377 

81:562*263 


248:758*761 


116:893*840 
17:038*572 

30:138*244 


164:070*656 


Fucniia  -  PâK.  216  —  I  — 


Papel 


7:899*580 


85:823*979 
18:620*309 

58:912*484 


IMPOSTO 
DE  COMSUMO 


170:256*352 


4:448*129 


68:717*329 


23:144*041 


96:309*499 


Papel 


18:915*060 
209:510*238 
496:694*170 
50:738*040 
83:869*965 

104:092*495 


963:819*968 


24:976*700 
233:728*098 
606:379*400 
96:817*540 
78:810*850 

45:948*655 


1.086:661*243 


IMPOSTO 
SOBRE 
CIRCULAÇÃO 


Papel 


90:751*128 
114:591*710 
161:527*675 

54:510*464 
112:359*380 

51:341*127 


IMPOSTO 
SODRE  A  RENDA 


585:081*484 


70:384*843 
103:447*004 
175:766*727 

65:038*960 
107:220*105 

44:930*099 


566:787*738 


Papei 


8:710*118 
36:398*200 
48:155*843 

2:083*392 
13:905*300 

5:305*170 


114:56-1*023 


3:814*056 
16:818*620 
77:629*270 
1:630*703 
8:624*328 

14:301*678 


122:818*715 


DIVERSAS 
RENDAS 


Papel 


RENDAS 
PATRIMONIAES 


53*600 


35*100 


88*700 


200*000 


100*000 


300*000 


Papel 


90*078 
624*797 
2:460? 194 


3:175*609 


RENDAS 
INDUSTRIAES 


Papel 


180*000 

153*000 
92*900 

23:155*410 


RENDA  EX- 


197*558 
11*845 
887*792 


1:097*195 


222*500 

127*500 
102*000 
42*500 


494*500 


Papel 


130*068 
978*747 
5-13*090 

3:705*316 


23:581*310  6:007*094 


743*322 
130*008 
703*304 
444*512 
4:688*591 


6:714*797 


RENDA  COM  APPMCAÇAO 

TOTAL  DA  RENDA  SEM 

\  ESPECIAL 

:>epositos 

DEPÓSITOS 

1OTAL  DA  RENDA  COM 

DEPÓSITOS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

P:.:;=l 

Ouro 

i  Papel 

530*000 

125:865*480 

5:6:5:000 

~ 

1  Q  f  .  K  IA* Í3.™ 

lol  :o-!0>48u 

— 

■173*557 

■14*450 

301:863*548 

3:610*560 

•14*450 

365:510*103 

— 

1 : 030*070 

- 

708:228*504 

— 

4:2:u*2S0 

712:493*78-1 

9:823*329 

1:313*357 

152:049;000 

196:225*770 

2:339*517 

1 

80:9-i:700j  154:388*517 

277:195*506 

3:758*8-10 

2:442*263 

28:085*217 

23-1:328*500 

2:680*223 

120:9v:-1G9 

31:371*4-10! 

355:313*975 

6:386*503 

3:866*207 

87:9-(SÍ76G 

250:378*239 

2:783*169 

»  i 

5:9J  !:772l 
i 

90:731*935 

i 

256:312*011 

19:968*672 

10:255*450 

l  .oíu:olJUf0o9 

7:808*909 

221:4*0:871 

270: 530*342 !  2.098:370*930 

— 

2:435*682 

— 

106:059*410 

— 

3:2i0*000 

109:319*410 

■142*250 

6:408*280 

362:010*074 

— 

2:188*700 

- 

862:291*723 

— 

4:G,1S820 

860:893*543 

7:658*555 

1:309*437 

124:552*395 

234:301*678 

1:398*628 

98:8;-l*554! 

125:951*023 

333:176*232 

33:200*224 

8:250*038 

50:244*796 

204:345*025 

2:072*868 

20: 3- .0*707 

52:917*664 

224:640*332 

2:589*166 

2:251*142 

32:727*410 

135:406*700 

2:5S9*555 

Il:8-:3í0-i0 

1 

35:310*905 

147:249*740 

43:453*945 

16:883*249 

207:524*001 

1.898:006*936 

6:661*051 

145:2>*401 

214:185*652 

2.043:295*337 

Impostos  de  importação,  portos,  entrada,  saída   e  estada  de  navios  e  àddioionaes 


19S5 

1984 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

MESAS  DE  RENDAS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

6:899*580 

4:448*129 

2:4ol*451 

55,11 

44*450 

+ 

44*450 

100,00 

142:225*671 

85:823*979 

116:893*840 

68:717*329 

-1- 

25:331*831 

21,64 

17:106*650 

24,79 

24:926*377 

18:620*309 

17:038*572 

-1- 

7:887*805 

46,41 

+ 

18:620*309 

100,00 

|  81:562*263 

58:912*484 

30:138*244 

23:144*041 

H- 

51:424*019 

171,40 

+ 

35:763*443 

155,52 

248:758*761 

170:256*352 

164:070*656 

96:309*499 

-1- 

84:688*105 

■ 

51,64 

73:946*853 

77,03 

—  218  - 


Imposto  de  consumo 


1925 

1924 

DIFFERF.NÇAS  EM  1925 

MESAS  DE  RENDAS 

Papel 

rapei 

Papel 

(i ' 
,  \> 

Porto  Velho  ..... 

18:9155060 

24:9765700 

—  6:0615640 

24,24 

Pnn  Arin 

2  ■>.'■»,•  728^033 

—  24:2175563 

10,35 

Macahé  

496:0945170 

606:3795400 

—  103:6355230 

18,10 

Antonina  

50:7385040 

90:8175540 

—  46:0795500 

47,60 

Itajahy  

83: £695965 

78:8105850 

-!-  5:0595115 

0,40 

Porto  Murtinho  .   .  . 

126,39 

j  104:0325495 

45:9435655 

-h   53: 1435840 

Porto  esperança  .    .  . 

i 

Soturna  

963: SI 95903 

1.036:6615243 

—  122:6415275 

|  11,30 

l 

1 

Imposto  sobre  circulação 


1925 

A1ESAS  DF.  RENDAS 

Porto  Velho. 
Penedo  .  . 
Macahé  .  . 
Antonina  .  . 
Itajahy.  .  . 
Porto  Murtinho 
Porto  Esperança 
Som  ma.  . 


90:7515128 
114:5915710 
161:5275675 

54:5105464 
112:3595330 


í;  51:3415127 


535:0315484 


1924 


Papel 


70:3.345843 
103:4475004 
175:7065727 

65:0335960 
107:2205105 

44:9305039 


566:7875733 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


Papel 


20:35052-5 
11:1445706 
14:2395052 
10:5285490 
5:1395275 


29,10 
10,81 

8,09 
16,20 

4,80 


-!-      6:4115028'  14,24 


18:29357461  3,22 


Importo  sobre  a  renda 


MESAS  DE  RENDAS 


Porto  Velho 
Penedo  . 
Macahé  . 
Antonina  . 
Itajaliy.  . 
Porto  AUirtinlio 
Porto  Esperança 
Som ni a.  . 


192: 


Papel 


:íq  :  :ídsí20o  , 


i 


48:1555843 
2:0S3$392 
13:0055500 

5: 3055171); 


1924 


j  DIFTERF.NÇAS  i:.M  1925 

! 

Papel       |  "/„ 


8:710$1 18  3:R145C)5G! 


1G:818Í j20'  -i- 

77: 0295270'  - 

1:030*703!  -:- 

8:0245323  -;- 

14:3015078;  - 


4:902>0o2  128,52 
10:5795580  110,51 
2'.): 4735427'  37, 9S 
4525329  27.75 

5:2805972;  01,40 

i 
! 

8:0905503!  04,28 

i 


114:5045023;     122:8185715|  -  8:2545092 


0,72 


.MESAS  DE  RENDAS 


Diversas  Rendas 


1924 


Porto  Velho  .  . 
Penedo.  .  .  . 
Macahé  .  .  . 
Antonina  .  .  . 
Itajahy.  .  .  . 
Porto  Alurtinho  . 
Porto  Esperança 
Som  ma  .  . 


DIFFIÍRENÇA5  EM  1925 


Papel 

■!-  535G0O 
-  1005000 


355100 


-  1005000 


100 
100 


100 


100 


70,43 


-  220  — 
Rendas  patrimoniaes 


MESAS  DE  RENDAS 

1935 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Papel 

Papel 

Papel 

0' 
/0 

Porto  Velho  

Penedo                       .  . 

Macahé  

Antonina  

Itajahy  

Porto  Murtinlio  

Porto  Esperança  

90J678 
624S797 
2:4605194 

1  _ 

í 

1975558 
115845 
8875792 

1  nftvt  QQD 
—      ■    1  UOJsooU 

6125952 
-j-  1:572*402 

>M  07 

5.107,93 
177,07 

Som  ma  

3:175*669 

1 :097*.195 

+  2:078*474 

189, 4G 

Rendas  industriaes 

MESAS  DE  RENDAS 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Papel 

Papel 

Papel 

Porto  Velho  

Antonina  

i 

180*000 

1535000 
925900 

j  23:1555410 

2225500 

1275500 
1025000 

425500 

-  425500 

-!-'    "  255500 
95100 

■!-  23:112*910 

19, 1Q 

20,00 
8,92 

54.383,31 

Somma   

j  23:5815310 

i 

i 

4945500 

-r  23:0305810 

4.668,71 

—  001   

w  «tf  X 


Renda  extraordinária 


MESAS  DE  RENDAS 

1025 

1924 

-    ■  ■  - 

DII-TERENÇAS  EM 



1925 

Papel 

—  -  ■    ■  — ■ 

Papel 

Papel 

 « 

.)/ 
i  0 

Porto  Velho  

— 

— 

— 



7095843 

7435322 

-  335479 

4,50 

1305063 

1305068 

9785747 

7035304 

2705443 

38,  lí) 

5435090 

4445512 

-i-  935578 

22,15 

Porto  Murtinho  .... 
Porto  Esperança    .    .  . 

J  3:705Í34G 

4:6385591 

-  9335245 

20,97 

0:0675094 

1 

0:7145797 

6475703 

9,64 

Renda  com  applicação  especial 


.MESAS  DE  RENDAS 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

% 

Porto  Vellio  

Pc::c:!o  

Macalié 

Antonina  

Ilnjaliy  

— 

— 

9:823í329 
3:758$S40 

5305000 

1:1)305070 
1:313>357 
2:4425203 

— 
— 

7:6583355 
33:2365224 

2:4355632 
4425250 
2:1835700 
1:3095437 
8:2565038 

— 

— 

-\-  2:1645774 
—  23:4475334 

28,11 
88,63 

—  1:9055682 
'  +  31*307 

—  5585630 
+  35920 

—  5:8135770 

79,41 
7,03 

25,51 
0,2U 

70,04 

Porto  Murtinho  

Porto  Esperança  

j  6:38Gj503 

3:8065207 

2:5895166 

2:251*142 

-|-  3:797*337 

146,61 

+  1:6155065 

73,40 

Somiva  

19:90S>672 

10:255*459 

43:433,-945 

16:8835249 

—  23:4855273 

53,98 

—  6:6275790 

i 

i 

39,21 

i 
l 

Total  da  Renda  —  sem  Deposit03 


1025 

1934 

DIFFERENÇAS 

EM  1925 

MESAS   [>li  RENDAS 

■  — 

Ouro 

Tapei 

Ouro 

I  tl|7l>I  ^ 

KJ  Hl  U 

ii ' 
/« 

Papel 

Porto  Velho  

I25:«!5í4SG 

100:0595410 

i 

T 

19: £055076 

18.C8 

Touedo  

445450 

301: £035548 

— 

355:0015794 

1-  445450 

100,00 

f 

'  i" 

0:2015754 

1,70 

Macalié  

70.1:2285504 

802:2915723 

154:0335219 

17,80 

Antonina  

152:0495000 

190:2255770 

124:5525395 

234:3015',578 

-|-  27:4905005 

22,00 

— 

33:1355902 

io,?:; 

Itajahy  

28:0855217 

i 3 4: 3285500 

50:244*700 

204:3455025 

—   21  -.5595579 

42,94 

... 

i 

29:932*831 

14,07 

Torto  Murthho  .    .    •  . 
Torto  Kspcrantj-a.    ,  , 

j  87:048*70(3 

250:3785230 

32:7275410 

135: 4005700 

|-  03:2215350 

10.-i.87 

■I- 

1 14:9715533 

84.91 

Somma    .    .    .    .  . 

20:5:7275433 

1 

.870:8005059 

207:5245001 

1.898:0005930 

■!-  01:2025*32 

29,48 

21:1705877 

7,71 

Depósitos 


MESAS  DE  RENDAS 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

0/ 

Panei 

% 

5:675*000 

i 

I 

3:260*000 

i  9-4.15*000 

— f—        £à  m  *rl  w/pwv 

74,07 

— 

O . 040 JODU 

fi  ■  408*2  :,0 

— 

—  2:761*720 

43,09 

4:2705280 

4:601*820 

—  331*540 

7,20 

2:339*517 

60:969*790 

1:393*628 

93:814*554 

-!- 

940*389 

67,25 

—  17:844*764 

18,06 

2:686*223 

120:985*469 

2:672*863 

20:300*707 

+ 

13*355 

t\  ACI 

o,4y 

|  2:783*169 

5:933*772 

2:539*555 

11:843*040 

+ 

193*614 

7,47 

—  5:909*263 

49,25 

7: 803#909 

221:460*871 

6:661*015 

145:228*401 

+ 

1:447*853 

17,13 

+  76:252*470 

52,51 

Total  da  Renda  —  com  Depósitos 


MESAS  DE  RENDAS 

1985 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

% 

Papel 

% 

___ —  

Pnrfrn  Vplhn 

*  uriu   v  cinu  •     •     •     ■  • 

131 : 540*486 

— 

109:319*410 

+  22:221*076 

20,33 

rCiiiuUi 

44*450 

395:510*108 

362:010*074 

44*450 

100,00 

+  3:500*034 

0,96 

Macahé  

721:498*784 

866:893*543 

—  154:394*759 

17,80 

A  n  r  n  f  1 1  n  *i 

'\niuiiiiiu 

154:388*517 

277:195*566 

125:951*023 

333:176*232 

+ 

28:437*494 

22,56 

—  55:980*666 

16,81 

Itajahy  

31:371*5440 

355: 313*975 

52:917*664 

224:646*332 

21:546*224 

40,66 

+  130:667*643 

58,17 

to  no  murtíntio  .    .    .  . 
Porto  Esperança.    .    .  . 

j  90:731*935 

256:312*011 

355:316*965 

147:249*746 

+ 

55:414*970 

156,98 

.+  109:062*265 

74,19 

Somma  

276:536*342 

2.098:370*930 

214:185*652 

2.043:295*337 

■|-  62:350*690 

29,13 

-|-  55:075*593 

2,69 

Cl 


Receita  e  despesa  das  Collectorias  em  1935 


C/3 

bj  <: 

g§ 

x  o 

12 
28 
38 
22 
41 
13 
28 
57 
27 
30 

114 
29 
52 

219 
34 

217 
47 
22 
58 
14 

ESTADOS 

TOTAL  DA 
RENDA  BRUTA 

PERCENTAGEM 

TOTAL 
DA  DESPESA 

RENDA  LIQUIDA 

Aos  collectores 

Aos  escrivães 

Rio  de  Janeiro  

Minas  Geracs  

Goyaz  

Paraná   

Santa  Catharina  

438:529*339 
1.275:981$834 

907:9085689 

539:2365193 
2.173:1305875 
1.076:6105498 
1.856:1245382 
17.613:2975678 
2.916:9905536 
1.575:319*300 
8:731 :4845798 
2:441:9325042 
29.752:3305471 
26.449:0215035 

627:3915558 

.«1  .  «7UÍ7  .*t.'Ujp*U* 

12.903:4865585 
4.935:9735986 

14.759:7895715 
1  025- 802^211 

61:5755488 
153:1265192 
119:7845301 

66:5695637 
253:8835312 
110:1435062 
176:3365771 
616:8745994 
212:1545299 
160:2935496 
691:1005488 

671:3935850 
1.849:6775288 
87:5275060 

301:4085599 
251 : 5825065 
630:4155916 
93:8585788 

11:8135363 
,  75:9115679 

61:5825500 

28:6995593 
163:9865102 

73:4285708 
111:7015789 
404:2815073 
132:2215750 

97:2405341 
345:5505244 
148:8275801 
447:5955900 
1.172:8755691 

48:8635736 
1.499:9445981 
182:9785990 
161:3375661 
416:6185166 

57:7615052 

83:3885851 
229:0375871 
181:3665801 
95:2695230 
417:8695414 
183:5715770 
288:0385560 

1.021:1565067 
344:3765049 
257:5335837 

1.036:6505732 
339:1945582 

1.118:9895750 

3.022:5525979 
136:3905796 

3.749:8625452 
484:3875589 
412:9695726 

1.047:0345082 
151 : 61 9*840 

355:1405488 
1.046:9435963 

726:5415888 

443:9665963 
1.755:2615461 

893:0335728 
1.568:0355822 
16.592:1415611 
2.572:6145487 
1.317:7855463 
7.694:8345066 
2  052:7375460 
28.633:3405721 
23.426:4685106 

491 :000$762 
124.219:6275810 
12.419:0935996 
4.523:0045260 
13.712:7555633 

874:1825371 

259.969:8325037 
245.166:966?357 

8.998:0395858 
8.534:6185412 

5.653:2715120 
5.296:3815691 

14.651:3105978 
13.831:0005103 

245.318:5215059 
231.335:9665254 

Percentagem  a  maior  em  192o.    .    .  . 

463:4215446 
5,42 

356:8895429 
6,73 

820:3105875 
5,93 

i  13.982:5545805 
6,04 

Exercício  de  1925  —  Imposto  de  consumo 


Exercício  de  1925  —  Imposto  de  consumo 
Comparação  entre  a  reoeita  orçada  e  a  arraoaaaaa 


PRODUCTOS 

TAXA 

VERBA 

REOISTO 

 ■ 

38.477:635(975 

16.189:783(320 

6.778:799(110 

50:690(760 

6  110:201(082 

Phosohoros 

IIVWUllvl  ■ 

23.980:931(810 

_ 

"  2.607:305(340 

688:357(200 

1.119:080(000 

Calçados  

8.112:4291495 

180(000 

1.310:416(026 

Perfumarias. 

10.415:559*897 

1:381(540 

1.094:410(000 

Conservas  

7.174:802(047 

2:847(150 

(>13.753(000 

545:312(379 

— 

330:224(000 

453:141(910 

— 

392:541(000 

182:342(950 

— 

43:584(000 

Tecidos  

40.791:669(190 

8:226(355 

1.502:497(000 

Artefactos  de  tecidos    .   .  • 

7.337:150(803 

10:710(370 

943:285(466 

Vinhos  estrangeiros  .  .   .  • 

9.937:677(719 

— 

432(000 

Papel  de  forrar  casas.   .   .  • 

31:716(780 

— 

20:635(399 

Cartas  de  Jogar  

1.458:183(370 

603(000 

53:321(000 

TOTAL  DA 
RECEITA 
ARRECADADA 


61.446:218(405 
91.013:750(783 
26.588:237(150 
9.418:509(125 
9.523:025(521 
11.511:3515437 
7.791:401(197 
875:536(379 
845:682(910 
225:926(950 
42.362:392(545 
8.291:146(639 
9  938:109(719 
52:302(179 
1.512:107(370 


RECEITA 
ORÇADA  PARA 
1925 


50.000:000(000 
67.000:000(000 
20.000:000(000 
7.000:000(000 
6.500:000(000 
6.000:000(000 
5  500:000(000 
800:000(000 
700:000(000 
50:000(000 
40.000:000(000 
4.500:000(000 
5.000:000(000 
50:000(003 
1.800:000(000 


DIFFERENÇA  ENTRE  A  RECEITA 
ORÇADA  E  ARRECADADA 


DIFFERENÇAS 
EM 

PERCENTAGENS 


Mais 


11.446:218(405 
24.013:250(783 
6.588:237(150 
2.418:509(125 
3.023:025(521 
5.511:351(437 
2.291:402(197 
75:536(379 
145:682(910 
175:926(950 
2.302:392(545 
3.791:146(639 
4.938:109(719 
2:352(179 


Menos 


Mais 

•/o 


Menos 

O/o 


287:892(630 


35,83 
32,94 
34,55 
46,51 
91,86 
41,66 

9,44 
20,81 
251,85 

5,88 
84,24 

98,76 

4,70 


15,98 


Cbapcos   

Discos  para  gramoplioncs  .  . 

Louças  c  vidros  

Ferragens  

Café  torrado  ou  moido  .  .  ■ 
Manteiga  

Jóias,  obras  de  ourives  C  ob- 
jectos de  adorno   .   .   •  ■ 


Moveis  

Armas  de  fogo  

Lâmpadas  eléctricas  .  .  . 
Queijo  ou  requeijão  .  .  ■ 
Kilowatt-Iuz  c  kilowatt-força 

Tintas  

Scllo  sanitário  


Emolumentos  de  registro  de 
uscriptorios  commerciaes. 


Leques  

Boás,  pêlos,  pelles  de  aga 
zolho,  mançhOes  e  semi- 
lliantcs  


Luvas. 


Total  . 


196(000 

60:350(115 

10(000 

1.181:354(592 

649(150 

7G8:859(455 

'  480 

2.652:195(710 

53(000 

913:362(140 

80(000 

1.621:009(465 

17:51)0(320 

210(200 

309:158(779 

488:840(761 

7(150 

1 .820:400(093 

138(300 

212:421(444 

1.674:689(609 

1.057:136(440 

43(390 

5.947:0705437 

5G1(920 

110:349(240 

30(800 

31:366(000 

7:064(400 

251:924(340 

1:500(000 

2G5.78G:003(B42 

18.655:580(414 

324:053(000 
11:369(000 
435:435(199 
364:787(199 
330:506(200 
364:876(240 

219:491(799 
381:193(199 
143:305(199 
68:249(399 
338: 052(700 
496(835 
185:034(199 
1.114:609(230 

652:002(152 
23:535$0U0 

15:812(000 
9:038(000 


27.062:593(973 


5.618:328(930 

1,79 

4.500:000(000 

1.118:328(930 

24,85 

71:729(115 

0,03 

50:000(000 

21:729(115 

43,45 

1.617:438(941 

0,52 

1.500:000(000 

117:438(941 

7,83 

1.133:647(134 

0,36 

800:000(000 

333:648(134 

41,70 

* 

2.982:754(910 

0,95 

2.300:000(000 

082:754(810 

29,68 

1.278.318(380 

0,41 

1.200:000(000 

78:318(380 

6,52 

1.858:067(584 

0,59 

4.000:000(000 

2.141:932(416 

53,54 

1.925:137(809 

0,62 

1.300:000(000 

625:137(809 

__ 

48,08 

512:523(978 

0,16 

300:000(000 

212:523(978 

70,54 

557:094(310 

0,18 

400:000(000 

157:094(310 

39,27 

2.159  191(093 

0,(39 

1.700:000(000 

459:191(093 

27,01 

1.887:607(888 

0,61 

3.000:000(000 

1.112:392(112 

37,70 

1.242:215(029 

0,39 

4.000:000(000 

2.757:784(971 

68,94 

7.062.241(587 

2,26 

3.000:000(000 

4.062:241(587 

135,40 

652:002(152 

0,21 

200:000(000 

452:002(152 

226,00 

139:915(040 

0,04 

250:000(000 

116:084(960 

46,43 

54:242(700 

0,02 

150:000(000 

95:757(300 

63,84 

262:462(340 

0,08 

250:000(000 

12:462(340 

4,98 

312.404:668(229 

243:800(000 

75.116:512(618 

6.511:844(389 

30,81 

2,67 

+  68.604:668(229 

+  28,14 

Receita  e  despesa  das  Gollectorias  em  1924 


CA 

w  < 

°§ 
§  É3 

^8 


12 
28 
38 
22 
41 
13 
28 
57 
27 
30 

114 
29 
52 

219 
34 

217 
47 
22 
58 
14 


ESTADOS 


Amazonas.  . 
Pará    .    .  . 
Maranhão.  . 
Piauhy.    .  . 
Ceará  .    .  . 
Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  .  . 
Pernambuco. 
Alagôas   .  . 
Sergipe    .  . 
Bahia  .    .  . 
Espirito  Santo 
Rio  de  Janeiro 
Minas  Geraes 
Goyaz .    .  . 
São  Paulo 
Paraná.    .  . 
Santa  Catharina, 
Rio  Grande  do  Sul 
Matto  Grosso 

Somma. 


■       •  t 


TOTAL  DA 
RENDA  BRUTA 


296:954*892 
1.1 19:291*507 
976:463*846 
626:036*025 
2.357:321(816 
1 .039:973(947 
1.572:388*988 
16.951:178*181 
2.473:928*287 
1 .454:329(080 
7.968:600(062 
2.185:367(214 
28.748:357(577 
23.637:330(623 
625:295(790 
121.895:212(183 
12.003:261(104 
4.438:334(241 
13.792:553(155 
1.004:787(839 


245.166:966(357 


PERCENTAGEM 


Aos  collectores 


44:016(823 
136:616(968 
127:769(180 

80:426(257 
261 : 349(354 
101:398(252 
167:142(529 
570:617(275 
192:285(940 
144:246(594 
636:955(836 
226:169(049 
662:076(302 
1.665:022(055 

86:358(480 
2.248:747(106 
277:429(079 
216:470(019 
599:938(066 

89:583(248 

8.534:618(412 


Aos  escrivães 


17:021(298 
72:376(947 
70:886(760 
24:523(576 
168:163(805 
67:598(835 
94:863(814 
379:383(317 
116:856(351 
86:685(164 
316:477(918 
130:027(771 
441 :384(202 
1.060:101(877 
40:409(183 
1.499:164(737 
161:080(889 
137:328(783 
358:142(713 
53:903(751 


5.296:381(691 


TOTAL 
DA  DESPESA 


61:038(121 
208:993(915 
198:655(940 
104:949(833 
429:513(159 
168:997(087 
262:006(343 
950:000(592 
309:142(291 
230:931(758 
953:433(754 
356:196(820 
1.103:460(504 
2.725:123(932 
126:767(663 
3.747:911(843 
438:509(968 
353:798(802 
958:080(779 
143:486(999 


13.831:000(103 


RENDA  LIQUIDA 


235:916(771 
910:297(592 
777:807(906 
521:086(192 
1.927:808(657 
870:976(860 

I.  310:382(645 
16.001:177(589 

2.164:785(996 
1.223:397(322 
7.015:166(308 
1.829:170(394 
27.644:897(073 
20.912:206(691 
498:528(127 
118.147:300(340 

II.  564:751(136 
4.084:535(439 

12.834:472(376 
861:300(840 


231.335:966(254 


Quadro  da  renda  do  imposto  de  consumo  discriminada  paios  Estados  e  relação  entre  a  renda  de  cada  Estado  e  o  total  da  União 


ESTADOS 


Amazonas 
Pará  .  . 
Maranhão 
Piauhy  . 
Ceará.  . 
Rio  Grande  do  Norte 
Parahyba  . 
Pernambuco 
Alagoas  .  .  . 
Sergipe  .  . 
Bahia.   .  . 
Espirito  Santo 
Rio  dc  Janeiro 


;bado 


ÍRcce 
Alfandcg. 

Alinas  Geraes  . 
S.  Paulo.  .  . 
Paraná  .  .  . 
Santa  Catharina 
Rio  Grande  do  Sn 
Goyaz  .  .  . 
Matto  Grosso  . 
Total.  . 


ria 


TAXA 


1.435 
4.267 
1.377 
163 
1.634: 
809: 
1.611: 
17.103: 
2.903: 
2.70D: 
11.715: 
1.150 
23.779 
75.049 
14.727 
9.776 
82.521 
9.407 
3.503 
17.960 
109 
651 


6195672 
: 7345612 
:  93 15703 
: 8925792 
=8075732 
: 6305291 
:  0535032 
4395629 
8115335 
2255391 
0465426 
4335933 
1305493 
7655535 
8125832 
3535761 
: 6145517 
7735476 
: 9035644 
2835141 
3065701 
: 3095805 


REGISTO 


284.441:6745256 


466:2975000 
824:0365120 
433:7265000 
266:5365000 

1.264:1835000 
335:4355500 
535:8535000 

1.233:2015650 
472:5505000 
395:3555000 

1.935:5325003 
743:7545003 

1.552:9535003 

1.910:3555003 

3.935:6365000 
6.220:0305040 
817:5435000 
703:5335400 
3.176:1535428 
193:3955000 
214:7355835 


TOTAL 


27.962:9935973 


1.901:9165672 
5.031:7705732 
1.861:7075705 
430:4785792 
2.953:9305732 
1.203:1855791 
2:205:9225032 
18.332:6415279 
3.376:3715335 
3.105:5305391 
13.701:1785426 

I 

1.894: 242535  3j 
25.332:0  S35433j 

6.950:1215535 
14.727:8125392 
13.762:0455761 
88.741:6445557 
10.225:3215476 

4.218:4475044 
21.136:4415553 
307:7015701 
866:0455641 


312.404:0035229 


Faz  „'iida  —  Pa;,-.  230  —  i . 


>o  sUUKb.  i\ 
ARRECADAÇÃO 

I U  i  AL 

TAXA 

REGISTO 

TOTAL 

•/)  SOBRE  A 
ARRECADAÇÃO 
TOTAL 

TAXA 

REGISTO 

V* 

í  TOTAL 

i  DAS 

'  DIFFERENÇAS 

j 

! 

0,61 

919:1005927 

153:2165000 

1.072:3165927 

0,36 

+ 

516:518574c 

56,10 

+ 

313:0815000 

i 

:  ;-  o^y.olJ9j74j 

1,62 

3.921:1355110 

736:0445000 

4.657:1795116 

1,46 

-1- 

346:5995495:  8,83 

i 

87:9925120 

4o4.0lJlM)JO 

0,59 

1.426:2275573 

465:5595000 

1.891:7905573 

0,63 

AO  •  ')jr;iQ7'j 

o, 66 

-L- 
i 

18:1575000 

'■í  RO 

, —  oU.UooíO/o 

0,13 

163:2425602 

270:5335000 

433S355602 

0,14 

o,  lo 

— 

4:0025000 

1  47 

1 —  "J.oJlíolU 

0,97 

1.877:54  35273 

1.260:9325000 

3. 133:  .0305273 

1,03 

1R7-7.lCU.lift 
iot4 .  / •iwr^fju 

y,/3 

3:2015000 

0  25 

0,33 

832:4325324 

417:6035000 

1.250:0405924 

0,41 

77-7.17CRT* 

l,  ló 

— 

22:1125500 

5,29 

'-  44:8555133 

0,76 

1.753:4455120 

530:0325033 

2.333: 1775120 

0,78 

Q  QQ 
O,  ÚO 

15:8215003 

2,72 

-  131:5555028 

5,39 

16.476:3075534 

1.235:0765000 

17.711: 3S35534 

5,74 

Q  QO 

0,00 

4- 

48:1255650 

3,89 

,  r  080:7575745 

1,07 

2.927:6505031 

447:1305033 

3.374:7,305031 

1,03 

n  o  i 

U,81 

j 

~P 

25:4305003 

5,72 

1:5915354 

0,91 

2.616:5335227 

377:3535003 

2.934:4 415227 

1,00 

1 

OKI  i 

3,d4 

+ 

18:5125003 

4,89 

'  :-  111:1495664 

4,33 

10.423:5775735 

1.733:3375000 

12.163:4645735 

4,05 

1  287,0)3ífi41 

1Z,04 

i 

T 

245:6455030 

i 

14.11Í-  1.532:7135641 

0,60 

1.303:543*365 

633:3545033 

1.916:3375335 

0,64 

153:0545907 

12,07  ! 

i 

135:4005000 

! 

22,251-  22:6545907 

8,10 

23.210:0035242 

1.511:2545300 

24.721:2705242 

9,20 

~i~ 

553:1245255 

2,45  : 

~'t 

41:6945000 

2,75 

610:8185256 

24,63 

72.643:0155243 

1.844:2735003 

74.492:2335043 

25.01 

2.401:7515537 

3,30  . 

~P 

65:0325030 

3,57 

:-  2.467:8335537 

4,71 

13.357:6545920 

— 

13.357:0515920 

4,43 

-U 

1.370:1575972 

10,25 

■!-  1.370:1575972 

4,40 

9.503:9245633 

3.520:0305003 

13.026:9245633 

! 

4,27 

-h 

263:4355128 

2,83 

[ 

~T~ 

465:6365000 

13,22 

-r-  735:1215128 

23,40 

80.246:7335324 

5.841:7175780 

85.038:4515504 

28,71 

"T 

2.274:8805633 

2,83 

378:3125260 

6,47 

-  2.653:1925953 

3,27 

8.802:3215595 

746:3175000 

9.543:6335595 

3,20 

1 

605:4515331 

6,87 

"P 

71:2315000 

9,58 

■i-  676:6825881 

1,35 

3.034:4605703 

637:5535030 

+ 

454:4475935 

14,87 

i 

71:9355400 

11,29 

r  526:4335336 

6,76 

15.954:8635600 

2.937:3295000 

18.892:1925600 

6,34 

-L 
1 

2.005:4195541 

12,56 

+ 

233:8295428 

8,13 

-r  2.244:2485969 

0,09 

125:7875270 

177:3455000 

303: 1325270 

0,01 

16:4805569 

13,10 

i 

~P 

21:0505000 

11,86 

■-  4:5695431 

0,27 

427:1115973 

254:9035000 

682:0115973 

0,22 

-1- 

224:1975833 

52,49 

40:1645165 

15,75 

■r  184:0335668 

271.996:1795800 

25.703:0375780 

297.759:2175580 

-f  12.445:4945456 

4,57 

-1-  2 

.193:9505193 

8-,  53  j  -:-  14.645:4505649 

DIFFERENÇAS  EM  1925 


V5 
< 

o 

U 
C£ 

ff" 

c 

Q 


77,39 
9,33 
1,41 
2,12 
5,63 
3,58 
5,62 
3,84 

0,047 
3,71 

12,58 
1,13 
2,47 
3,31 

10,25 
5,64 
3,08 
7,Q3 

14,25 

11,87 
1,50 

26,09 


4,92 


Receita  e  despesa  das  agencias  aduaneiras 


AGENCIAS  ADUANEIRAS 

1025 

RECEITA 
1924 

DIFERENÇAS   DE  1925 

1924 

DESPESA 
1925 

DIFFERENÇAS 
EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Papel 

Papel 

Território  do  Acre: 
Total  —  com  Depósitos 

621 #702 

40:899*210 

1:2995780 

40:835*277 

-  678*068 

-4-  63*936 

227:935*562 

253:812*050 

—  5:838*488 

621*712 

40:899*210 

1:299*780 

40:835*277 
688*797 

-  678*068 

-I-  63*936 

227:953*562 

253:812*050 

-  5:858*488 

621*712 

40:899*210 

1:299*780 

41:524*071 

-  678*068 

-+-  63*936 

227:953*562 

253:812*050 

—  5:858*488 

Receita  e  despesa  dos  Postos  Fiscaes 


RECEITA 

DESPESA 

ESTADOS  E  POSTOS  PISCAES 

1025 

1924 

Differenças 
cm  1925 

1925 

1924 

Differenças 
em  1925 

1  irriturio  uo  rtcret 

|  3:4099398 
J 

3:788*550 

—  379*152 

171:977*916 

205:602*992 

— 

33:625*076 

1251148 
ao. <ey$4oo 
146*800 

165*200 

At\t  1 17*7715 

171*800 

—  40*052 

—  3 •3281^92 

—  25(000 

Pará: 

— 

— 

— 

36:853*160 
34:834*045 

38:408*679 

1:505*519 
1:160*105 

Siio  Paulo: 

1.259:0401756 

H-  247:691*729 

35:533*411 

38:005*379 

2:561*958 

Santa  Catharina: 

16:512*000 

16:512*000 

Rio  Grande  do  Sul: 

7:16G*053 
651*267 
1:222*000 

347l24$3l0 

2T488ÍI88 
12:920*836 
11:397*000 

~  34:124*310 

+  4T677Í865 

—  12:269*569 

—  10:1755000 

18:040*000 
20:200*000 
7:560*000 
21:873*183 
25:859*583 
22:955*923 
17:297*028 

18:040*000 
34:147*850 
7:560*000 
20:351*336 
30:311*o36 
28:014*936 
23:198*779 

1  1  1+  1 

13:947*850 

7:521*847 
4:452*053 
5:030*013 
5:901*751 

1.304:214*415 

+  192:028*219 

429:495*249 

436:237*737 

66:741*438 

Receita  e  despesa  dos  Registos  Fiscaes 


RECEITA 

DESPESA 

REGISTOS  FISCAES 

1925 

1924 

DIFFERENÇA  EM  1925 

1925 



1924 

DIFFERENÇA 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Fapel 

Papel 

Papel 

EM  1925 

Território  do  Acre: 

Alto  Juruá: 

Riozinho  da  Liberdade  . 
São  Salvador  .... 

— 

23:9345902 

— 

38: 540? 192 

— 

—  14:605*290 

63:0775723 

71:380*100 

—  8:302*3/7 

23:934*902 

38:540íl92 

—  14:605*290 

63:077*723 

71:380*100 

—  8:302*377 

67*792 

61*000 

-1-  6*792 

Total  c/  Depósitos.  . 

24:002*694 

38:001*192 

14:598*498 

63:0775723 

71:380*100 

—  8:302*377 

to 


Exercício  de  1935  e  1934 


Desposa  nos  Estados  discriminados  por  Ministérios 


ESTADOS 

JUSTIÇA  ■ 

EXTERIOR 

1925 

Papel 

1984 

Papel 

DIFFERENÇAS  EM 
1985 

Papel 

1985 

Papel 

1984 

Papel 

DIFFERENÇAS  EM 
1925 

Papel 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauhy  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  .    .  . 

Parahyba  

Pernambuco  

Alagoas  ...  . 

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  

S.  Paulo   

Paraná  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul  

Matto  Grosso  

Minas  Geraes  

Total  

3.855:542*673 
693:953*920 
489:200*407 
145:185*202 
330:948*471 
297:6825231 
345:010*833 

1.423:472*833 
432:097*600 
432:425*760 

2.595:616*064 
318:610*661 
903:763*392 
500:954*677 
708:181*261 
613:993*866 
225:958*429 
984:102*361 
56:124*480 

4.089:964*594 
1.279:373*581 
828:286*101 
250:286*294 
771 : 940*988 
411:572*783 
1 .021 : 448*822 
1.670:488*017 
356:810*158 
186:487*652 
2.354:764*546 
553:439*150 
829:328*600 
923:153*058 
660:888*996 
586:947*422 
589:750*714 
961 : 428*273 
48:983*804 

—  234:421*921 

—  ,  585:419*661 

—  939:035*694 

—  105:101*092 

—  440:992*517 

—  113:890*552 

—  676:437*989 

—  247:015*184 
+  75:287*442 
+  245:938*108 
+  240:851*518 

—  214:828*489 
+  74:434*792 

—  422:193*381 
H-  47:292*265 

AM      A  A  ^  MAM 

-(■-  27:046*444 

—  363:792*285 
+  22:674*088 
+  7:140*776 

1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  I  1   1  1  1  1  1  1  1 

1  1  1  1  1  1  I  1  1  !  1  1  1  1  1  j  i  1  1 

—  lD0:000fGU0 

15.352:825*121 

18.355:343*553 

-  3.002:518*432 

160:000*000 

—  160:000$00Q 

ESTADOS 

MARINHA 

\ 

GUERRA 

1985 
Papel 

1984 
Papel 

DIFFERENÇAS  EM 
1925 

Papel 

1925 
Papel 

1924 
Papel 

DIFFERENÇAS  EM 
1925 

Papel 

Pará  

Rio  Grande  do  Norte.    .  . 
Pernambuco  

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul.    .    .  ■ 

Matto  Grosso  

Minas  Geracs  

Total  

89:482*801 
2.322:306*935 
174:065*861 
68:662*558 
409:577*730 
340:514*297 
396:754*396 
591:835*631 
418:584*297 
359:690*361 
704:905*428 
105:704*361 
509:379*228 
300:027*231 
702:897*860 
397:676*649 
1.174:750*768 
1 : 194*500 

498:787*325 
1.587:105*606 
157:124*064 
65:052*707 
433:387*953 
361:482*251 
322:317*070 
529:767*088 
407:637*219 
414:160*957 
681:006*547 
109:327*921 
501:094*879 
241:857*840 
779:126*795 
412:742*021 
1.356:493*406 
938*200 

—  409:304*524 
+  735:201*329 
+  16:941*797 
+  3:609*851 

—  23:810*223 

—  20:967*954 
■1-  74:437*326 
-|-  62:063*543 
-|-  10:897*078 

—  54:470*596 
+  23:958*881 

—  3:623*560 
+  8:284*349 
-|-  58:169*391 

—  76:228*935 

—  150:065*372 

—  181:742*638 
-I-  206*300 

2.074:023*929 

2.029:953*294 
664:104*884 
641 :240*777 

1.617:871*883 
394:509*573 
873:831*054 

2.189:304*511 
873:802*111 
819:310*603 

2.606:984*593 
827:741*503 
22.578:140*305 

6.119:393*931 

2.934:349*398 
34.713:855*622 
398:0675439 

2.365:863*460 

1.992:632*225 
1.736:935*078 
844:058*937 
803:504*017 
1 .807:570*448 
689:364*040 
977:986*056 
1.828:176*626 
1.026:275*124 
788:101*528 
1.970:897*477 
727:502*781 
12.950:481*415 
4.364:266*045 
1.921:862*899 
32.208:479*666 
2.733:434*717 
2.780:790*450 

+         81 :391*704 
+  293:018*216 

—  179:954*053 

—  162:263*240 

—  189:698*565 

—  294:854*467 

—  104: 155*002 
+  361:127*885 

—  152:473*013 
-1-  31:209*075 
+  636:037*116 
+  100:233*722 
+  9.627:658*890 
+  1.755:127*886 
+  1.012:486*499 
+  2.505:375*956 

—  2.335:367*278 

—  414:926*990 
-4-         147 -102*860 

9.068:070*892 

8.859:509*849 

-|-  208:561*043 

85; 008: 309*523 

72.291:177*322 

+  12.717:132*201 

ESTADOS 

AGRICULTURA 

VIAÇÃO 

1925 
Papel 

1924 
Papel 

DIFFERENÇAS  EM 
1925 

Papel 

1925 
Papel 

1924 
Papel 

DIFFERENÇAS  EM 
1925 

Papel 

Pará  

Rio  Grande  do  Norte.    .  . 

Sergipe  

Bahia  

S.  Paulo  

Paraná   

Rio  Grande  da  Sul.    .    .  . 

Minas  Geraes  

Somma  

821:8545375 
1.036:5035752 
456:2595520 
193:6225639 
416:4425151 
239:1365507 
706:0445663 
477:6285199 
527:0735193 
900:1735556 
2.365:6865386 
438:1135188 
3.131:4535722 
1.241:3395162 
941:0275023 
2.437:9255281 
QQ4-48K156 
3.488:5715290 
173:4685800 

562:1255396 
1.033:2085403 
485:4695759 
237:9305120 
349:4435083 
260:2675567 
644:6175792 
1.093:1765192 
517:5385140 
416:8645647 
1.458:4385815 
376:5845052 
2.903:5335437 
1.423:8195790 
1.061:3135706 
2.832:8445297 

«J3U  .  OS7  1  $«7S7A 

3.367:1315445 
163:5045229 

19.778:2085862 

+  259:7285979 
■+-  3:3005349 

—  29:2105239 

—  44:3075481 
+  66:9995068 

—  21 : 1315000 

—  61:4265871 
+  384:4525007 
+  9:5355053 
+  543:3085909 
+  907:2475571 
+  61:5295136 
4-      1 67-920*285 

—  182:4805628 

—  120:2865683 

—  394:9195016 

+  121:4395845 
+  9:9645571 

3.157:8625867 
1.936:2135817 
5.703:4585976 
2.200:8185628 

18.855:2875306 
2.883:0175327 
1.933:2545424 
4.711:6765316 
1.304:7755797 
1.201:1935725 
6.673:2705528 
1.238:2485095 

33  494-060S339 
2.393:5175969 
2.991:1515980 
5.674:6755122 

1  IfO  •  "VJRfiWi 

l.f  Oa  ■  Jl  \jp%JO& 

29.859:7245390 
920:6925629 

2.834:2485429 
1 .915:6585641 
4.945:0355397 
2.148:4685823 

15.581:2735746 
3.121:2645785 
2.703:3995711 
4.699:6785791 
1.260:7255188 
1.279:5365506 
6.697:1875625 
1.133:3745264 

31  -5QQ-8fi8£'183 

2.210:0275786 
3.297:6025077 
5.424:3885772 

1  7n7>fiOO*1KA 

29.040:7775300 
942:9025499 

+  323:6145438 
+  20:555$176 
+  758:4235579 
+         52:3495505  i 
+     3.274:0135560  1 

—  238:2475458  to 

—  775:1455287  o 
■+-         11:9975525  , 
+         44:0505609  1 

—  78:3425881 

—  23:9175097 
+  104:8735831 
4.      1  Q84-201£956 
+  183:4905183 

—  305:4505097 
+  250:2865350 

+  818:9475090 

—  22:2095870 

Zl  .930.  i  lUjSOãO 

+  2  178:56757.61 

128.915:4765824 

122.454:0375977 

+  6.461:4385847 

FAZENDA 


ESTADOS 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Amazonas  

Pará  

Maranhão.    .    .    .    •    .  " . 

Piauhy  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  . 

Parahyba  

Pernambuco  

Alagoas   

Sergipe  

BahRr\  

Espirito  Santo  

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul. 

Matto  Grosso  

Minas  Gcraes  

Goya/.  

Total  

1 2 : 289;>474 
.  11:7015607 
1335549 
2:9115185 

36:9905370 
1:0805775 
7245997 
4:4035796 

3.194:7975885 
3.328:2345679 
2.863:064$950 

873:827^701 
2.881:9705570 
1.177:5025049 
1 .404: 186^154 
8.181:1895569 
1.902:6185584 
2.289:6805029 
9.027:3515961 
1.616:4285413 
18.873:178$336 
2.987:1975669 
2.896:6225378 
9.857:0539937 
1.710:9985216 
5.845:6875673 

710:6875578 

7965730 

8525500 

3475338 

3: 61  (3^332 
27:9475355 
2665611 
3:0245058 
2:9345624 
135914 
57:9105078 
8215030 
1055610 
12:0975933 

3.103:8725240 
3.415:2035397 
2.724:2785902 
817:6605612 
2.884:9925515 
1.122:0435803 

i   ono  •  con,í  1 0T 
1  .  otío :  DolJ*i  1  Zf 

8.018: 1985542 
1.936:7455523 
2.258:5065108 

10.472:9275044 
1.505:8725362 

20.423:5635066 
2.749:0495328 
2.856:0605135 
9.889:6705097 
1.755:7465309 
5.528:0365953 
673:0875568 

—  7965730 

—  8525500 

—  3475338 

■j-  o:o/»ijii*«s 

—  16:245$748 

—  1335062 
112?873 

—  2:934p624 

—  135914 

—  20:9495708 
|.  2695745 

.}.  6195387 
7:6945137 

-1-  90:9255645 

—  86:968|718 
■  t-  138:7865048 
+        56: 1675038 

—  3:0215939 
-■-  55:4585246 

+  162:9915027 

—  34:1265939 
+        31 : 1735921 

—  I.44o:o7o?m» 
4-  110:5565051 

—  1 .550:3845730 
i-  238:1485341 

-|-  40:5625243 

—  32:6165160 
_  44:7485183 
+  317:6505720 
+  37:6005010 

70:2155753 

81.622:2785337 

110:7345113 

83.529:2035721 

—  40:518$360 

—  1.906:9255334 

ESTADOS 

TOTAL  —  SEM  DEPÓSITOS 

1985 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

i 

Papel 

Pará  

Rio  Grande  do  Norte.    .  . 

Espirito  Santo  

Santa  Catharina  .... 
Rio  Grande  do  Sul.    .    .  . 

12:289*474 
11:701*607 
133*549 
2:911*185 

36:960*370 
1:090*775 
724*997 
4:403*796 

131.193:564*530 
11.347:171*397 
10.350:154*598 

4.123:357*505 
24.512:098*117 

5.332:362*044 

5.659:081*524 
18.575:107*059 

5.458:951*582 

6.062:474*034 
23.973:874*960 

4.544:846*221 
79.489:975*322 
13.542:430*639 
11.174:229*900 
53.695:180*477 

6.196:799*597 
42.545:143*674 

2.146:934*140 

796*730 

852*500 

347*338 

37616*332 
27:947*355 
266*611 
3:024*058 
2:934*624 
13*914 
57:910*078 
821*030 
105*610 
12:097*933 

13.081:630*209 
10.967:484*706 
9.984:253*160 
4.322:902*573 
21.828:603*733 
5.965:995*229 
7.068:458*578 
17.839:485*256 
5.505:781*352 
5.343:657*498 
23.635:222*054 
4.386:100*530 
69.177:859*780 
11.912:173*847 
10.576:854*608 
51.515:072*275 
8.669:452*382 
41.679:152*621 
1 .967:335*893 

—  796*730 

—  852*500 

—  347*338 

-1-  8:673*142 

—  16:245*748 

—  133*062 

—  112*873 

—  2:934*624 

—  13*914 

—  20:949*708 
+  269*745 
+  619*387 

—  7:694*137 

+  111:934*321 
+  379:686*691 
+  365:901*438 

—  199:545*063 
+  2.683:489*384 

—  633:633*185 

—  1.409:377*054 
+  735:621*803 

—  46:829*770 
+  718:816*536 
+  338:652*906 
+  158:745*691 
+  10.312:115*542 
+  1.630:256*792 
+  597:375*292 
+  2.180:103*202 

—  2.472:652*785 
+  865:991*053 
+  179:598*247 

70:215*753 

341 .923:737*320 

110:734*113 

325.427:481*284 

+  40:518*360 

+  16.496:256*036 

ESTADOS 

DEPÓSITOS 

1925 

1984 

DIFFERENÇAS  EM  1915 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauhy  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  .    .  . 

Parahyba  

Pernambuco  

Alagôas   

Sergipe   

Bahia  

Espirito  Santo  

São  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharina  i 

Rio  Grande  do  Sul.    .    .  . 

Matto  Grosso  j 

Minas  Gcraes  

Goyaz  

Total  

i 

119:523j043 
101:8463648 

18:5243051 
152:7945734 

20:8693381 

50:4963454 
837*  46 1*24"» 

154:8713344 
40:1555847 
635:5845911 
1:2685265 
45:5945646 
148:5055557 
143:1035940 
494:7043570 
29:0185061 
11:8755925 

3.022:5723838 
2.215:1023776 
2.385:5365038 

067:8095607 
2.769:761$0S8 

500:3953551 
1.535:5305128 

11   RO 1 • ROTC 1 AQ 

2.928:8953717 
2.167:9393657 

20.906:3035267 
1.369:2165896 

51:294:045^899 
8.094:345*023 
1.882:1825138 

10.426:2095017 
1.948:5695765 

21.429:1375968 
9494:1735301 

t 

■ 

12:2593550 
2:7545231 
1:4355959 
573580 
2:4775643 
2833233 
6195821 
ooy . / / o$uzu 
2:3573575 
1  .'3455291 
9:6345855 
2:0525167 
561:2345872 
2:3775531 
7665146 
1.037:8145392 
1:1115512 

2.137:2955108 
2.397:7563655 
2  248:8893942 
699:4425858 
1.467:9373762 
785:4335912 
833:5225299 
y . /yu : u47$3yo 
2.583:0723077 
1.456:7963373 
20.704:5555915 
1.214:6525921' 
52.459:8965973 
5.140:3165759 
1.386:9073774 
11.256:1095161 
1.171:3965931 
18.932:0965313 
709:6005893 

—  12:2593550 
+  116:7683812 
+  100:4103689 
-1-  18:4663471 
+  150:3173091 
+  20:5865148 
+  49:8763633 

+      2AI :  Ooo$^iso 

+  152:5133769 
+  33:8105556 
+  625:9505056 

—  7835902 

—  515:6405226 
-|-      146: 1283026 
-|-  142:3375758 

—  543:0495822 
+  27:9075149 
+  11:8755925 

+  885:2775735 

—  182:6533879 
+  136:6465096 

—  31 : 6335251 
-í-  1.301:8235326 

—  285:03á$361 
-t-  702:0075829 
+      I . 831 : 0795733 
+  345:2233640 
+  711:1435284 
-f-  201:7475352 
+  154:5633975 

—  1.165:8515074 
■}-  2.954:0285264 
-í-  495:27433(54 

—  829:9005144 
+  777:1725834 
-I-  2.497:0413655 
+  284:5725-168 

3.006:2595184 

148:15955883 

2.288:3555378 

137.376:3285017 

+  777:9033806 

4-  10.783:0253866 

ESTADOS 

TOTAL  —  COM  DEPÓSITOS 

1925 

1 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1923 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauhy  

Ceará   

Rio  Grande  do  Norte  .    .  . 

Parahyba  

Pernambuco  

AlagÔa  

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  

S.  Paulo  

Paraná  ■  . 

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul.    .    .  . 

Matto  urosso  

Minas  Geraes  

Goyaz  

Total  

119:5235043 
101:8465648 

18:5245051 
152:7945734 

20:8695381 

62:7855928 
849:1625850 
155:0045893 

43:0675032 
635:5845911 
1:2685265 

82:5555016 
149:5965332 
143:8285901 
499:1685366 

29:0185661 

11:8755925 

16.216:1375368 
13.562:2745173 
12.735:6905636 

4.791:1675112 
27.281:8595205 

5.832:7575595 

7.194:6115652 
30.196:7345208 

8.387:8475299 

8.230:4135691 
44.880:1785227 

5.914:0635117 
130.784:0215221 
21:636:7755662 
13.056:4125038 
64.121:3895494 

8.145:3695362 
63.974:2815642 

3.141:1075501 

13:0565280 
2:7545231 
2:2885459 
575580 
2:8245981 
2835233 
4:236>153 
617:7205375 
2:6245186 
4:3695349 
12:5695479 
2:0665081 
619:1445950 
3: 1935561 
8715756 
1.049:9125325 
1:1115512 

15.218:9255312 
13.365:2415361 
12.233:1435102 

5.022:3455431 
23.296:5465495 

6.751:4295141 

7.901:9805877 
27.629:5325652 

8.089:4535429 

6.800:4535871 
44.339:7775969 

5.600:7535451 
121.637:7565753 
17.052:4905606 
11.963:7625382 
62.771:1815435 

9.840:8495313 
60.611:2485934 

2.076:9365786 

_  13:0565208 
+  116:7685812 
-|-  99:5585189 
4-  18:4665471 
+  149:9695753 
+  20:5865148 
+  58:o4yji770 
+     231 :4425475 
+  152:3305707 
+  38:6975633 
-{-  623.0155432 

—  7975816 

—  536:5895934 
+  146:397$771 
+  142:9575145 

—  550:7435959 
+  27:9075149 
+  11:8755925 

+  997:2125056 
I  197:0325812 
X  502:5475534 
_  231:178*319 
+  3.985:3125710 
_  918:6715546 

4-  2.567:2015556 
X  298:3935870 
4-     1 .429:959*820 

X  313:3095666 
+  9.146:2645468 
+  4.584:2855056 
+  1.092:6495655 
+     1 .350:203$058 
—  1.695:4795951 
+  3.363:0325708 
4-  464:1705715 

3.076:4745937 

490.083:0915203 

2.339:0895491 

462.803:8095301 

+  737:3855446 

+  27.279:2815902 

Despesa  effectuada  pelas  Mesas  de  Rendas  alfandegadas 


1925 

1S24 

DIFFKRENÇAS 

EM  1925 

liSTADOS 

MUSAS  III!  RIÍNI1A5 

PprkohI 
l  uoouui 

Mui  nrint 
iiluLUi  lul 

1  ULuI 

I  GaaUill 

KA  « t  n  i" !  *i  1 

iTiaicriui 

i  otai 

ressoai 

Material 

1  Olui 

rapei 

Papel 

ra  pCI 

PaPcl 

Papel 

Papel 

Papel 

Papel 

°/o  ' 

Porto  Vcllio.    .    .  . 

28:509*176 

1:800*500 

30:49841)70 

29:568*000 

1:904*300 

31:472*300 

—  905J824 

—  4*800 

-  073*024 

3,09 

Penedo   

27:400,1000 

9:200*000 

30:600*000 

27:400*000 

9:200*000 

'  3!i:630*070 

— 

— 

— 

— 

Rio  de  Janeiro  .   .  . 

Macahé  

I5:433$071 

2:075{100 

18:108*171 

18:205*602 

2:901*100 

21:107*702 

-  2:773*53! 

-  226*000 

-  2.999*531 

14,28 

Antonina  

94:505*447 

6:500*000 

101:095*447 

91:22(3*500 

7:375f000 

98:601*500 

+  3:368*947 

—  875*000 

■f-  2:493*947 

2,52 

Santa  Cathnritia  .    .  . 

llajnliy  

27:780íU00 

4:800*000 

32:580*0<X) 

27:780*000 

4:800*000 

23:560*000 

Matto  Grosso    .    .  .j 

Porto  Murtinliu   .  . 

Porto  Esperança  .  . 

5O:010?U0O 

19:1 3DÍ00U 

00:149*000 

50:010*000 

20:500*000 

70:510*000 

-  1:361*000 

—  l:3tíl*00U 

Soninin  .... 

243:8I7#u94 

44:  J13ftiU0 

283:031*294 

244:191*10-' 

40:680*400 

2<j0:b71*502 

—  3/3*403 

-  2:466*800 

-  2:840*208 

0,97 

Receita  e  despesa  das  Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas 


8 

RECEITA 

DESPESA 

MESAS  DE  RENDAS 

&NTIDA 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS  EM  1925 

1925 

1924 

DIFFERENÇAS 
EM  1925 

s 
a 

Ouro 

Papel 

Ouro  . 

Papel 

Ouro 

Papel 

Papel 

Papel 

27 
3 
10 

66:643$! 23 

3.034:818*576 
677:5061359 
234:1381062 

77:084*729 

3.723:083*249 
549:3851787 
241:845*555 

—  10:441*606 

—  88:264*673 
+  123:120*572 

-  7:707*493 

593:939*042 
48:452*392 
30:832*942 

617:320*460 
69:508*507 
32:973*861 

—  21:381*418 

—  21:056*115 

—  2:140*919 

40 

66:643*123 

4.546:462*997 

77:084*729 

4.514:314*591 

-  10:441*606 

+  32:143*406 

675:224*376 

719:802*828 

—  44:578*423 

I 


Mesas  de  Rendas  não  alfandegadas 


ESTADOS 


/Acre  . 


•   •  • 


V 

•a 

O 

a 


Amazonas 
Pará  .  . 
Maranhão 

Ceará .  . 
Sergipe  . 


Bahia .  , 

Sao  Paulo 
Paraná  . 


Rio  Grande  do 
Sul.  .   .  . 


B 

5 

■3 

o 


tMatto  Grosso 

[Bahia  .  .  . 
[Santa  Cathnrina 

Ceará  .  .  . 


Rio  Grande  do 
Norte  .   .  . 


MESAS  DC  RENDAS 


E 
u 
73 

e 


Bahia 


WSpirito  Santo. 


Porto  Acre.  . 
Cruzeiro  do  Sul 
Scnna  Madureira 
Capacete  .  . 
Óbidos.   .  . 
Tutoya.   .  . 
ÍAracaty.  . 
iCamocim  . 
Estancia  . 
S.  Christov&o 
Villa  Nova. 

ICannaviciras 
Caravellas . 
Ilhéos  .  . 
Valença.  . 
Cananéa  (>)  . 
Foz  do  Iguassu 
Asscguá.  . 
Dom  Pcdrito 
Itaqui   .  . 
JaguarSo  . 
Porto  Xavier 
Quarahy  . 
Santa  Isabel 

Santa  Victoria  do 
Palmar 

S3o  Borja  . 

Bella  Vista  . 

Somnia. 

{Alcobaça  . 
Porto  S.-guro 
Laguna-  .  . 
Somina. 

JAcarahú.  . 
IChaval  .  . 
ÍMacáo  .  . 
[Areia  Branca 

(Abbadia.  . 
Barra  do  Rio  de 
Contas. 
Carnamú.  .  . 

Barra  de  SSo  Ma 
timos. 

Itapiiinerim  (») 

Santa  Cruz  . 

Soinma.  . 


RECEITA 


1925 


Ouro 


1:403(700 


15:852(986 


44  923*001 


Papel 


269:142(167 

46: 1121697 
09:389*400 
167:840(532 
116:482(809 

1.035:320(373 

76:583(686 
71:463(062 
454:444(677 
596:202*704 

25:70G$633 


C21. 958(473 


73: 171(303 


4:463(436 
6u:6J3(l23  3.634:818(576 


1924 


Ouro 


1:500(000 


120(000 


22:861(6-12 


49:278(472 


3:324(615 


77:084(729 


Papel 


221:316(332 

63:781(353 
93:366(134 
103:903(381 
205 ■ 965(181 

1. 013. 757*841 

72:099(267 
40:334(563 
435:831(566 
623:965(909 
16:359(726 
43:825(376 


724:821(517 


53:704(303 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


Ouro  ' 


-  96(300 


120(000 


—  7.008(656 


4:355(471 


23:147(580 
9-277(194 
645:081(585 


677:506(359 


73:641(651 
50:510(489 

59:177(406 
26:937(860 

23:870(050 


234:138(062 


3.723:083(?49 

11:636(970 
6.212(988 
531:535(829 


+  1:133(821 


—  10:441(606 


549:385(787 


18:469(309 
64:384(872 
52:846(090 

24:441(740 
20:796(460 

60:907(084 


241:845(555 


Papel 


+  47:825(835 


+ 


+ 
+ 
+ 


17:668(656 
23.977(034 
58:937(151 
79:482(372 

17:502(532 

4:484(419 
31:128(499 
18.563(111 
27:763(149 
16:339(726 
18:119(243 


—  102:863(044 


4-  19-467(000 


-  88:264(673 

+  11:510(010 

-f  3:064(206 

+  113  545(756 


128:120(572 


—  18:409(309 
+  9:256(779 

—  2:335(601 

4-  34.736(666 

4-  6:141(400 

—  37:036(428 


7:707(493 


DESPESA 


1925 


Papel 


180:432(698 

17:163(206 
45.559(056 
14:046(247 
13:035(492 

31:797(285 

5  184(760 
4:267(500 
44:822(486 
6:012(492 

22:090(210 


135:990(650 


75:5  3(960 


595:939(042 


2:899(900 
2:b65(535 
42  686(957 


43:452(392 


6.000(000 
3:050(000 
5:400(000 
5:400(000 
1:150(000 
1:959(500 

2:936(220 
2:327(222 

2.610(000 


30:832(942 


1924 


Papel 


193:587(300 

19:556(336 
39:040(335 
14:079(492 
13:054(492 

29:817(064 

5:784(960 
6:954(000 

43:690(756 
6:012(492 
1:342(500 

21:799(518 


DIFFERENÇAS 
EM  1925 


-  13:149(602 

-  2:390(130 
+  6:517(721 

-  33(245 

-  19(000 

+  1:979(321 

-  «XKtOO 

-  2:686(500 
+  1:131(730 

-  1:342(500 
+  290(692 


133:469(783  +  2:52dSÍ6í 


89:130(532  —  13:600(572 


617:320(460!  —  21:331(418 


2:899(900  — 

I 

2  13l(500j  +  734(035 

64:477(107j  —  21-790(150 


69:508(507:  —  21:056(115 


—  1:329(736 


6:000(000 
4:379(736 
5:4005000 
5:400(000 
1:150(000 
1:959(500 

1:957(500  +  978(720 

2:446(860  -  119(638 

2:017(230  —  2:017(230 


2:263(035 


346(965 


32:973(861   —  2:140(919 


,4«  .í*.™?  ^..17.  Fo'  ímnox{ldo  <i  collectoria  dc  Iguapé,  por  neto  do  10  ile  Janeiro  ile  1925,  e,  posteriormente,  uxlincln,  em  virtude  do  decreto  n.  16.999,  de  12  dc  agosto 

a.  ka  {Jhl/»[  transformada  em  collectoria.  cm  cumprimento  do  disposto  na  lei  n.  4.793,  de  7  de  janeiro  de  1924. 

MLBaB  ae  K-ndas  em  Acarahrt  e  Abbadia  nílo  enviaram  deniunstraçAo  da  renda  arrecadada  nos  annos  de  1925  e  192-1,  e  a  de  Chaval  sA  remetteu  a  renda  de  1924. 
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Thesouro  Nacional 

Dc  anuo  para  anno  crescem  os  serviços  a  cargo  do  Thesouro  Nacional, 
crescimento  consequente  ao  desenvolvimento  do  Paiz  e  da  criação  dc 
institutos  necessários  a  acompanhar  esse  desenvolvimento. 

Seria  injusto  silenciar  o  esforço  despendido  pelo  funccionalismo  desse 
importante  órgão  da  administração  superior,  quando  clle  não  esmoreceu  no 
cumprimento  dos  seus  deveres  sobrecarregados,  apesar  de  trabalhar  sem 
conforto  material  de  espécie  alguma  c  não  obstante  não  corresponder  a 
paga  que  lhes  dá  o  Estado  nem  ao  vulto  e  á  importância  dos  seus  encargos, 
nem  ao  que  ganham  empregados  de  outras  repartições  do  Ministério . 

Urge  dar  melhor  installação  á3  dependências  do  Thesouro,  assim 
como  attender  aos  justos  reclamos  do  seu  pessoal.  Inadiável  é  também  a 
reforma  do  ultimo  Regulamento  da  Administração  Geral  da  Fazenda 
Publica,  assim  como  providenciar  sobre  o  melhor  recrutamento  do 
pessoal  de  primeira  entrancia. 

NECESSIDADE  DE  REFORMA 

A  reforma  dos  serviços  dc  administração  geral  da  Fazenda  Publica  é 
necessidade  inadiável. 

Depois  da  ultima  organização,  que  lhe  deu  o  Regulamento  approvado 
pelo  dec.  n.  15.210,  de  28  dc  dezembro  de  1921,  os  serviços  tèm  pas- 
sado por  constante  evolução,  criando-sc  novos  encargos  administrativos  e 

novos  apparelhos  fiscaes. 

Cumpre  citar  as  duas  mais  importantes  instituições,  que  profundas 
alterações  acarretaram  aos  serviços  da  administração  da  Fazenda:  o  Re- 
gulamento Geral  de  Contabilidade  Publica  c  a  Contadoria  Central  da  Re- 
publica. 

A  revisão '  do  Regulamento  n.  15.210,  citado,  torna-sc,  pois,  impres- 
cindível e  urgente,  afim  de  moldal-o  de  accôrdo  com  os  novos  preceitos  do 
Regulamento  de  Contabilidade  Publica,  abrangendo  a  Contadoria  Central 
da  Republica,  como  órgão  que  é  hoje  da  Administração  de  Fazenda. 

APROVEITAMENTO  DE  EMPREGADOS  EXTINCT05 

As  vagas  abertas  nos  cargos  dc  Ia  entrancia  das  Repartições  de  Fa- 
zenda têm  sido  preenchidas  com  os  officiaes  aduaneiros  e  outros  empre- 
gados extinctos,  obs^rvando-sj,  portanto,  rigorosamente,  o  disposto  nos 
arts.  177  da  lei  n.  3.454,  dc  6  de  janeiro  de  1918,  067,  n.  2.2,  da  de 
n.  3.991,  de  5  de  janeiro  dc  1920. 
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Pódc-se,  porém,  affirmar  que  jà  foram  aproveitados  todos  os  que  re- 
velaram a  necessária  aptidão  nos  serviços  das  Repartições  cm  que  serviam. 

Torna-se,  por  isso,  necessário  que  seja  restabelecido  o  regime  normal 
do  concurso  para  á  admissão  aos  cargos  iniciaes  da  carreira  de  Fazenda . 

Será  esse  o  único  meio  de  remediar  a  situação  verdadeiramente  aflli- 
ctiva  em  que  se  encontram  todas  as  Repartições  de  Fazenda  desta  Capital  e 
dos  Estados  pela  carência  de  pessoal  com  a  precisa  habilitação. 

SITUAÇÃO  MATERIAL  DO  TIIESOURO 

O  Thesouro,  como  6  notório,  ba  muito  soffire  as  consequências  da 
sua  installação  deficiente  para  os  seus  múltiplos  encargos,  em  constante 
desenvolvimento,  e  seu  crescido  numero  de  empregados. 

Desta  exiguidade  de  espaço  resulta  a  contusão  em  muitas  das  suas 
dependências,  reflectindo-se  no  serviço  e  acarretando-lhe  a  anormalidade, 
tão  prejudicial  aos  interesses  públicos. 

Em  idêntica  ou  peior  situação  encontra-se  a  Recebedoria  do  Districto 
Federal. 

Parece,  porém,  que  uma  solução  se  apresenta  agora  e  que  resolverá 
definitivamente  o  problema. 

Como  é  sabido,  dar-se-á  breve  a  mudança  da  Côrte  de  Appellação 
para  o  novo  edificio  construido  á  Rua  da  Misericórdia. 

Muito  acertado  será  o  aproveitamento  do  edificio  ora  oceupado  por 
aquelle  Alto  Tribunal  de  Justiça,  para  a  installação  do  Tribunal  de  Contas. 

Ficaria  assim  esse  Instituto  com  edificio  próprio,  situado,  como 
convém,  próximo  ao  Thesouro. 

Restariam  para  melhor  accommodação  dos  vários  departamentos  do 
Thesouro  e  da  Recebedoria  as  dependências  ora  oceupadas  pelo  Tribunal 
de  Contas,  no  pavimento  térreo  e  no  30  pavimento.  Não  se  daria,  por  certo, 
com  essas  modificações  installação  condigna  ao  Thesouro,  mas  ter-se-ia, 
pelo  menos,  attendido  á  necessidade  inadiável  dc  dar  aos  funecionarios 
e  ao  publico  um  pouco  mais  de  espaço . 

DIRECTORIA  GERAL  DO  THESOURO 

Os  seguintes  quadros  mostram  0  movimento  dos  trabalhos  dessa 
Directoria  durante  o  anno  de  1925: 
Expediente  do  Ministro: 
Foram  expedidos  os  seguintes  actos: 

Avisos  e  officios   2.842 

Portarias   216 

Circulares   57 


Tclegrammas   104 

Decretos  diversos   87 

Decretos  de  nomeação   252 

Títulos  declaratórios   19 

Titulos  de  nomeação   250 

Títulos  de  exoneração   120 

Mensagens   86 

Esposições  de  motivos   86 

Expediente  do  Director  Geral: 

Ordens   2  243 

Officios   !-813 

Portarias   35 

Circulares    4 

Telegrammas   1  366 

Entraram  durante  o  anno  nessa  Directoria  c  foram  distribuídos  pelas 
diversas  Dircctorias  do  Thcsouro  65.502  papeis. 

Desses  foram  estudados  na  Directoria  Geral  2762,  sendo  ainda  distri- 
buídos à  mesma  Directoria,  para  outros  fins,  1 . 219  processos. 

DIRECTORIA    DO    PATRIMÓNIO  NACIONAL 

Na  i1  Sub-Directoria  foram  organizados,  durante  0  anno,  cinco  roUnnes 
de  registo  dos  bons  immoveis  patrimoniacs,  inscrevendo-se  nelles  400 
immoveis  a  cargo  do  Ministério  da  Viação  c  100  a  serviço  do  Ministério  da 
Justiça. 

Na  2*  Sub-Directoria  Technica  foram  estudados  2.375  processos. 

De  par  com  pequenos  concertos  c  modificações  nas  repartições  subordi- 
nadas a  esie  Ministério,  toram  organizados  nessa  Sub-Directoria  tres  novos 
projectos :  o  da  Alfandega  do  Maranhão,  o  da  de  Sergipe  e  os  da  Delegacia 
Fiscal  e  Alfândega  de  Pernambuco. 

Realizou  também  essa  Sub-Directoria  a  installação  de  manobra  á  dis- 
tancia para  o  desligamento  de  todos  os  circuitos  de  illuminação  e  força ,  e  cada 
um  separadamente,  no  edificio  do  Thesouro,  de  modo  que  se  elimine  a  pos- 
sibilidade da  existência  de  corrente  eléctrica  durante  as  noites,  ficando,  assim, 
esse  edificio  a  salvo  de  riscos  de  incêndio. 

Fez-se  também  modificação  do  serviço  de  distribuição  do  luz  no  mesmo 
edificio,  resultando  uma  economia  considerável  no  consumo,  pois  a  despesa 
em  1925  foi  de  58:626$  contra  70:013$  cm  1924. 

Os  trabalhos  de  campo  iniciados  cm  192 1  c  cm  seguida  interrompidos 
estão  sendo  agora  ultimados  com  toda  a  precisão,  etfectuando-se  o  levanta- 
mento e  regularização  dos  aforamentos  dos  terrenos  nacionaes  em  Nova 
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Friburgo,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  comprchcndcndo  as  Fazendas  de 
S.  José  e  Córrego  d' Antas. 

A  turma  de  engenheiros,  que  opera  na  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cruz, 
cadastrou  5.813.226  metros  quadrados,  percorrendo,  em  caminhamenlos 
principaes,  uma  extensão  de  cerca  dc  40  kilometros. 

Realizaram-se  ainda  na  mesma  Sub-Directoria  transferencias  de  129 
lotes  de  terrenos,  sitos  na  Praia  Vermelha,  vendidos  pela  S.  A.  Empresa  da 
Urca,  a  diversos,  ao  preço  médio  de  7i$439  por  metro  quadrado, 
produzindo  I37:6g3$6i2  de  laudemiose  5:3691793  de  foro  annual. 

Na  3a  Sub-Dircctoria  Technica  o  movimento  de  papeis  foi  o  seguinte  : 

Requerimentos   264 

Officios  dos  Estados   346 

Avisos   108 

Diversos   46 

Essa  Sub-Directoria  procede  á  reorganização  do  registo  dc  terrenos 
de  marinha,  á  arrecadação  das  rendas  correspondentes,  ás  oceupações,  ás 
concessões  de  aforamentos  c  respeclivas  transferencias,  já  tendo  levantada, 
pela  turma  de  engenheiros,  na  vizinha  cidade  de  Nictheroy,  uma  área  de 
733.949  metros  quadrados  dc  terrenos  e  cadastrados  648  prédios,  percor- 
rendo a  mesma  turma  1 1.373  metros  dc  caminhamentos. 

* 

O  serviço  especial  de  arrolamento  dos  próprios  nacionaes,  utilizados 
como  residência  de  funecionarios,  dc  particulares  e  cm  outros  misteres, 
aceusa  o  arrolamento  de  778  prédios,  no  valor  global  dc  10.484 : 505$4 1 1 T 
os  quaes  devem  produzir  o  aluguel  mensal  de  54:i82$3Ó5,  ou  annual  de 
1 .4o6:848$34o. 

Os  serviços  relativos  ao  cadastro  e  tombamento  dos  próprios  nacio- 
naes correram  com  toda  a  regularidade,  tendo  os  funecionarios  incumbidos 
dos  mesmos  serviços  examinado,  nas  repartições  publicas  federaes  e  muni- 
cipacf;  e  cartórios  desta  Capital,  livros  de  lançamento  dc  impostos,  escri- 
pturas  e  documentos,  plantas  c  cartas  geographicas  necessárias  á  organi- 
zação dos  Índices  onomástico  c  geographico  dos  títulos  das  propriedades 
adquiridas  pela  Fazenda  Federal,  e  também  elaborado  um  indice  chro- 
nologico  dos  460  termos  dc  immissão  dc  posse  dos  terrenos  e  bemfcitorias 
necessárias  á  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil . 

A  renda  da  Fazenda  Nacional  dc  Santa  Cruz  (oi  de  35:731  {470. 


O  seguinte  quadro  contém  os  totaca  da  arrecadação  desde  191 9. 

19 19   20:499*992 

1920   29: 196*457 

192 1   36:218*707 

1922   29:275*290 

1923   28:657*578 

1924   27:167*238 

1925   .15--73I$470 

DIRECTORIA  DA  RECEITA  PUBLICA 

Foram  estudados  por  essa  Directoria  16.556  processos,  ;teudo  sido  ex- 
pedidos 6.449  officios  e  portarias. 

O  resultado  da  cobrança  da  divida  activa  procedido  por  esse  Ministério, 

em  1924  e  1925,  foi  o  seguinte  : 

Quadro  oomparativo  da  arreoadação  da  divida  activa  da  União  procedida  na 
3«  StuVDirectoria  da  Receita  em  1924  e  1925 


ESPÉCIES 


1924 


1925 


Industrias  c  profissões 
Agua  por  penna  .  . 
Agua  por  hydromctro. 
Saneamento.   .   .  • 
Taxa  de  sorteados.  . 
Concertos  dc  hydromctros 
Imposto  sobre  a  renda 
Imposto  sonegado.  . 
Imposto  do  registo  . 
Industria  fabril.   .  . 
Multa  da  divida  activa 
Multa  por  infracção  . 
jMulta  do  imposto  lançado 
Juros  de  mora  .   .  ■. 
Imposto  do  sello  .  . 
Taxa  da  Escola  Naval 

Total  .  . 


412:054*737 

1 

302:616*304 

322:754í949; 

292:594,018 

1 

200*000 
•1: 022$589 ' 
9:518*189 

500*000; 

051*662 

! 
i 

210: 566*732 ■ 
58: 475*303 | 
181:818*845 
267*405! 
9:123*540: 
150*OOo! 


340:834*800 
307:782*860 
735:344*290 
277:253*230 

12:375*414 
31:704*704 
47:8-12*878 
7:486*870 
5:505*872 
22S:  928*47 
74:203*344 
207:043*010 
1:355*230 
145*800 


D1FFERENÇAS 


PARA 
MENOS 


PARA 
MAIS 


1.808:314*573  2.336:812*784 


71:219*937i 
I 

—  j  65:166*550 

—  j  412:589*347 
15:341*088' 

200*000 |  — 

—  j  8:352*825 

—  !  22:186*515 

—  |  46:342*878 

I 

—  í  6:835*208 

—  '  5:505*872 
_  '  l;-':  301*740 
_       ■  15:734*041. 

I 

—  '■  22:224*165 
_  1:087*825 

8:977*740  — 
150*000 


57:288*760  624:386*973 


Resumo 


Exercício  de  1925 
Exercício  dc  1924 


Difíorcnça  a  maior  em  1925. 


2.330:812*784 
1.808:3149573 

528:498*211 
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'  Relativamente  aò  serviço  de  inspecção  do  imposto  de  consumo,  o 
Sr.  Director  da  Receita  diz  o  seguinte : 

«  A  inspecção  do  imposto  de  consumo,  restabelecida  pela  portaria  re- 
servada deste  Ministério,  sob  n.  53,  de  21  de  março  de  1935,  tem  compro- 
vado a  sua  real  utilidade  como  apparelho  de  fiscalização,  cooperando  de 
maneira  eficiente  para  a  boa  arrecadação  dos  tributos,  a  despeito  da 
mingua  de  recursos  para  o  custeio  "das  despesas  de  transporte  do  pessoal. 

Os  próprios  fiscaes  do  imposto  de  consumo  têm-se  deixado  ficar  desde 
o  anno  passado  na  séde  de  suas  circumscripçôes,  por  falta  de  verba  para  o 
transporte.» 

DIRECTORIA  DE  CONTABILIDADE 

Por  essa  Directoria  foram  estudados,  durante  o  anno  de  1925,  16. 164 
processos,  tendo  expedido  4.61 1  officios,  telegrammas  e  portarias. 
O  movimento  das  suas  pagadorias  foi  o  seguinte : 

PRIMEIRA  PAGADORIA 

Cheques  extrahidos  195.762,  equi- 
valentes á  somma  de  .    .    .      75-295: 56i$727 

SEGUNDA  PAGADORIA 

Pagamentos  eflèctuados,  ouro  .  .  2.880:  io3$97o 
Pagamentos effèctuados,  papel.    .     182.421 :859$o  10 

*  * 

No  Gabinete  do  Sr.  Dr.  Consultor  da  Fazenda  Publica  foram  minu- 
tados, durante  o  anno,  147  termos  de  contratos  diversos  e  estudados  50 
processos  attinentes  á  defesa  da  Fazenda  em  Juizo,  proferindo-se  357  pa- 
receres . 

Foram  também  expedidos  143  officios  e  portarias. 

Contadoria  Central  da  Republica 

Em  janeiro  de  191 5,  quando  começou  a  vigorar  o  regulamento  annexo 
ao  decreto  n.  16.650,  de  22  de  outubro  de  1924,  que  organizou,  definitiva- 
mente, a  Contadoria  Central  da  Republica,  entrou  esta  Repartição  na 
plena  funeção,  que  lhe  destinara  o  Código  de  Contabilidade  da  União. 

O  citado  regulamento,  definindo  de  modo  decisivo  as  attribuições  que 
competem  á  Repartição,  que  organizou,  criou  as  suas  delegações  junto  aos 
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Ministérios  e  demais  departamentos  da  administração  federal  c  as  Inspcc- 
torias,  dividindo  o  Paiz  cm  oito  circumseri peões. 

Desnecessário  será  salientar  que  taes  melhoramentos  trouxeram  reaes 
benefícios  aos  serviços  de  contabilidade  da  União,  que  hoje  possuc  um 
apparelho  contavel  perfeito,  cujos  resultados  já  se  fizeram  sentir  com  a 
apresentação  dos  balanços  geraes  de  1923  e  19*4,  n0  Praz0  c  rcgraS 
estabelecidos  pelo  Código  de  Contabilidade  da  União. 

As  Contadorias  e  Sub-Contadorias  criadas  pelo  alludido  Regulamento 
já  estão  installadas,  tendo  sido  aproveitados  nos  respectivos  quadros  funccio- 
narios  de  outras  repartições,  que  demonstraram  conhecimentos  techmeos. 

As  Inspectorias  circumscripcionaes  foram  também  installadas  e  estão 
a  cargo  de  fiinccionarios  de  reconhecido  merecimento. 

Assim  organizados  esses  departamentos,  a  Contadoria  Central  esta 
apparelhada  suficientemente  para  o  desempenho  das  attribuições  que  lhe 
competem  e  o  tem  feito  de  modo  satisfactorio,  como  provam  a  ordem  e 
perfe  ição  dos  serviços  de  contabilidade  da  União. 

O  relatório  e  o  balanço  geral  de  1925,  já  em  elaboração,  demonstrarão , 
de  modo  inilludivel,  essas  afirmações,  já  sobejamente  provadas  nos  dois 
annos  anteriores,  em  que  a  Contadoria  Central  da  Republica,  apresentando 
o  resultado  dos  seus  trabalhos,  mostrou  que  é  completa  a  organização 
contavel  na  administração  federal. 


Caixa  de  Amortização 


Veriflca-se  do  relatório  da  Inspectoria  da  Caixa  de  Amortização  que 
os  serviços  a  seu  cargo  decorreram  regularmente. 

A  Junta  Administrativa  reatou  23  csaminando  e  despa- 

chando todos  os  processos  submettidos  à  sua  deliberação,  e  prosegmu  no 
estudo  do  proiecto  de  novo  regulamento  dessa  repartição. 

A  Junta  Administrativa  foi  sempre  representada  por  um  dos  seus 
componentes  no  acto  da  conferencia  e  incineração  de  notas  dilaceradas, 
substituídas  =  resgatadas  pelo  Banco  do 

Divida  interna  fundada  — apólices  ' 
,m3,  de  dezembro  de  .9,5,  representavam  o  valor   nommal  de 
0-0,4. -3oo$,  distribuídas  pelos  seguintes  typos:-  urnfornuzadas, 
^■lôcs  (  nominativas  c  ao.  portador),  obras  do  porto  (  ao  po, 
tador ),  geraes  antigas,  não  uniformizadas,  todas  de  juros  de  5"/., 
Tratado  na  Bolívia  de  3%  e  conversíveis,  de  4%,  °ur0- 

Empmtimo,  cMnctos  -  Ha  que  resgatar  apenas  4:500$  do  empres 
«Jo^S  i»ros  de  6*.  ouro,  S.«o»  do  de  ,8,7,  juros  tambein 
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de  6%  papel,  nada  tendo  sido  resgatado  durante  o  anno.  Existem  ainda, 
depositadas  na  Thesouraria  da  Divida  Publica,  59  cautelas  representativas 
de  540. 300  apólices  de  1:000$,  cada  uma,  emittidas  nos  termos  das  leis 
2.986,  de  28  de  agosto  de  1915,  art.  20,  c  3.316,  de  16  de  agosto  de  1917, 
em  garantia  da  emissão  de  papel  moeda,  as  quaes,  na  fórma  dessas  leis, 
deverão  ser  collocadas  na  praça,  opportunamente,  a  juízo  do  Governo, 
para  resgate  de  emissão. 

Movimento  do  Cofre  de  Juros  —  As  importâncias  applicadas  ao  pa- 
gamento de  juros  em  1925  foram  as  seguintes : 

Juros  correntes   71 .857:762^039 

Juros  em  deposito   4.126:324$573 

Total    75.983:996|612 

Fundo  de  amortização  dos  empréstimos  internos  —  Continuam  pa- 
ralysadas  as  operações  desde  1914,  que  se  destinavam  ao  desenvolvimento 
deste  fundo,  que  possue  apólices  no  valor  nominal  de  31.990:100$, 
sendo:  apólices  nominativas  de  juros  de  4%e  5%  —  29.893:100$  e 
apólices  ao  portador  —  2.097 :ooo$ooo.  Os  juros  das  apólices  dc  4%  têm 
sido  pagos  semestralmente  e  recolhidos  ao  Thesouro  Nacional ;  os  das 
apólices  ao  portador  não  tem  sido  pagos  desde  1923,  importando  em 
3I4:55°$>  bem  como  os  das  demais,  na  importância  de  1 7.802 :i37$500,. 
estando  desde  o  anno  de  1914  suspensos  os  pagamentos. 

Incineração  —  Incineraram-se  notas  substituídas  e  dilaceradas,  no 
valor  de  171.680:903$,  passando  para  este  anno  o  saldo  a  incinerar  de 
20-553:026$»  importâncias  provenientes  dos  trocos  eflfectuados  nesta  Caixa 
e  nos  Estados. 

Notas  novas  —  O  stock  de  notas  novas,  destinadas  ao  troco  e  sub- 
stituição, attingiu,  em  1925,  a  importância  de  1.201.6/7:697$,  tendo-se 
despendido  nos  serviços  a  somma  de  181.344:235$,  e  incinerado 
521.000:000$  em  notas  novas  mandadas  recolher,  passando  para  o  exer- 
cício de  1926  o  saldo  de  49.273:462$ooo. 

Troco  e  substituição  —  Foram  substituídas  por  novas  8.602.444 
notas  de  diversos  valores,  representando  o  total  dc  181.344:235$,  do 
qual  a  parcella  de  63.292:247$  foi  recolhida  ao  Thesouro  Nacional,  por 
ser  producto  de  liquidação  das  remessas  vindas  das  Delegacias  Fiscaes. 

Resgate  do  Banco  do  Brasil  —  Pelo  Banco  do  Brasil,  na  fórma  do 
seu  contrato  com  o  Governo,  foram  resgatados  122.156:651$,  represen- 
tados por  2.436.026  cédulas  dc  diversos  valores. 

Carteira  de  Redcsconto  do  ■  Banco  do  Brasil  —  Foi  recolhida  pelo 
Thesouro  Nacional  a  esta  Caixa  e  incinerada  a  quantia  dc  1:000$, 


correspondente  ao  saldo  a  liquidar  dos  resgates  feitos  por  esta  Car- 
teira. 

Circulação  de  papcl-mocda  —  Em  31  do  dezembro  de  1924  existiam 
em  circulação  60.851.204  1/2  notas,  no  valor  de  2.237. 134:332*500  5 
resgatados  122.156:651$  pelo  Banco  do  Brasil  e  mais  1:000$  da  Car- 
teira de  Redesconto,  resultou,  cm  igual  data  de  1925,  a  circulação  dc 
53.559.582  1/2  notas,  no  valor  dc  2. 114. 976:681*500,  como  já  ficou  de- 
monstrado em  capitulo  anterior  deste  relatório. 

Notas  depositadas  —  Aguardam  deliberação,  para  serem  incineradas, 
as  notas  que  se  acham  depositadas,  na"  importância  total  dc  970:750*, 
apprehendidas  ao  Dr.  Saturnino  dc  Mattos  e  a  João  Barata  Ribeiro, 
e  acerescidas  ás  notas  a  incinerar,  como  vem  sendo  referido  em  relatórios 
anteriores. 

Caixa  de  Conversão 

Foram  trocadas  por  novas  21  notas  conversiveis,  representando 
600$;  a  circulação  nessa  espécie  continua  a  ser  a  anterior,  de  19.328:990$» 
ouro. 


_  A.<ldicional  de 

TROCO  DE  ALUMÍNIO  EFFECTUADO  DF.  ACCÒRDO  COM  A  SUB-CONSIONAÇAO  N.  109  DO  ART.  I"  DA  LEI  N    4.783,  DE  31  DE  DEZEMBRO  DE  1923 


MEZKS 

AMAZONAS 

PKRNAMBUCO 

ALAGOAS 

MATTO  GROSSO 

DIFFERENÇA 
PARA  MENOS 

QUANTIDADE 
DE  NOTAS 

IMPORTÂNCIA 
LIQUIDA 

In  nnirn 

Abril  

156:000*000 

O  Jl> .  yuujbUUU 

113:000^000 

8:320*000 

loorooo 

7  .408 
830 
10.574 

156: 000*000 

359:900*000 

1 13:000*000 

8: 320^000 

100$0O0 

18.862 

637:2201000 

—  AeldielomU  (lo  U>--  4 

TROCO  DE  PRATA  EPFECTUADO  DE  ACCÔRDO  CO»  A  SUB-CONSinNAÇAO  S.  N»  1,0  ART.  V  I* 
LEI  N.  -1.783,  DE  31  DI!  DBZIIMBRO  DE  1W3 


MUZ 


ALAGOAS  j    nn  SOTAS 


QUANTIDADE  IMPORTAN 


Março 


,i  M0:000$000! 

'  M0:00o$ooo: 


310 


310 


CIA  LIQUIDA 


140:0005000 
140:0005000 


Exercício  <lo  l!>*-2í> 

TROCO  DE  ALUMÍNIO  '^^Jj^J^ASSSO*'  *  "  "  ~  * 


MEZES 


Abril  .  . 
Maio  . 
Outubro 


DIFFERENÇAS 


AMA7.0NAS 


PERNAMBUCO 


PARA  MAIS  PARA  MENOS 


  QUANTIDADE1  IMPORTAN- 

,    DENOTAS    CIA  LIQUIDA 


100:000$000 


100:000$000 


400:(»50$000      505000  - 
199:9005000      -  ■10>000 


2.9121  400:0505000 
2.907|  1W:COOJOOO 


12.718 


(500:0105000      505COO         40*000  18.537 


199:PC0?l!0O 


700:0105000 


Exercício  cie  10Sr> 
«OCO  «  NICKEL  -Mffj&H*»  WSffSSt  "  m  D°         '  " 


Pernambuco. 


FEVEREIRO 


53:0005000 


50:0005000 


AURII- 


40:000*000 


40:0005000 


OUTUBRO 


100:0005000 


100:0005000 


QUANTIDADE 
DE  NOTAS 


3.100 


3. 100 


IMPORTÂNCIA 
LIQUIDA 


190:OOOí0J0 


190:0005000 


Exercício  de  l€>J3?-> 

TR„CO  DE  PRATA  «ECT^DO  D^RDO  ^^^>  *  "  »  ^  '  * 


MEZES 

AMAZONAS 

PERNAM- 
BUCO 

ALAGOAS 

QUANTIDADE 
DE  NOTAS 

IMPORTÂNCIA 
LIQUIDA 

Fovorciro  

100:0005000 
100:0005000 

200:0005000 
400:0005000 

110:0005000 

S.400 
4.901 
200 
7.157 
7.349 

200:0005000 
400:0005000 
110:0005000 
100:0005000 
100:0005000 

200 -.0005000 

GO0:OOOf(XX 

110:000500C 

28.007 

910:0005000 
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Exercício  de  ÍOSK 

RESGATE  EFFECTUADO    PELO    BANCO   DO  BRASIL,   EM    PAPEL-MOEDA,  DE 
ACCÔRDO  COM  0  DECRETO  N.  4.635,  DE  8  DE  JANEIRO  DE  1923 


MEZBS 

QUANTIDADE  DE 
NOTAS 

IMPORTÂNCIA 

34.075 
33.543 
57.348 
42.115 
31.160 
37.051 
164.503 
247.763 
633.777 
424.006 
384.308 
346.377 

7.312:9581000 
7.312:950|000 
7.312:950|000 
7.312:9501000 
7.312:950J000 
7.312:950|000 
13.046:5431000 
13.046:4801000 
13.046:4801000 
13.046:4801000 
13.046:4801000 
13.046:4801000 

2.436.026 

122.156:6511000 

Exercicio  de  1935 

TROCO  E  SUBSTITUIÇÃO  DE  NOTAS  DA  CAIXA  DE  CONVERSÃO 


MEZ 

NUMERO  DA 
TABELLA 

IMPORTÂNCIA 

21 

6001000 

6001000 
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dxurcicio  de  lf>aK 
Oartolra  do  Bodooconto 

INDEMNIZAÇÃO  FEITA  PELO  TIIESOURO  NACIONAL 


MEZ 

i 

QUANTIDADE 
DE  NOTAS 

i 
1 

IMPORTÂNCIA  OBSERVAÇÕES 

Novembro   .    .   .  . 

2 

1:000$000  ''Esta  importância ioi  in- 
cinerada a  28  deste 
mez,   conforme  o 
mappa  n.  91 . 

2 

1:0001000  j 

Remessas  das  Delegacias 


EXERCÍCIO  I>E  10Í3K 
Fiscaes  do  Thesonro  Nacional  conferidas  e  liquidadas  com  o  mesmo  Thesouro 


MliZlSS 


Fevereiro  

iWnrço 

Abril  

Abílio 

Junho  

julho  

AÇOStO.aaaaa***  • 

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  


■  •■••■■>!■■ 


Total. 


parA 


12(i:OOOí00U 
241:100*000 


maranhXo 


302:000*000 


069:100*000 


49:830*000 

:íoTõooíooo 

31  : 990*000 
40:000*000 

(IOiOOOíOOO 
47:000*000 


(50:003*000 


318:8435000 


CRARA 


PIAUÍ  IY 


200: 211 $000 
<l()-.877£000 

28-1:4041000 

236:7235000 
77:0721000 

H0:754*.0O0 
liS:635Jl)00 
73:5855000 

i49-.98a*ooo 

()5:61C$Õ00 


1.313:902Í000 


PARAHYBA 


8:3IS0$000 
l>:(590$000 

4:0305000 


19:080,000 


(57:600*000 
228:810|000 

145:0-101000 
70:000$000 
i)7:000»000 
62:0005000 
30:500*000 


RIO  GRANDE 
DO  NORTB 


BGO:L'50fOOO 


32:000*000 


40:000*000 
107:0OOíOO0 
30:000*000 

5G^OOO*000 
22:0001000 
15:0001000 
07:000í000 


309:0008000 


PERNAMBUCO 


1.009:911*000 
7!ir>:000$000 
2.179:600|000 
1.790:1005000 
750:0005000 
610:400*000 

1.014 -7801000 
200:0001000 
360-.005$000 


8.710:806*000 


ALAGOAS 


253:293*000 

246^0601000 
225:4925000 
188:7385000 

2&4^746f00O 

147^7935000 


1.326:1425000 


tmmm  1»  M«d.  PU.«.  d,  Thdsowo  Maoion.1  mMta  e  UtriU.  «  •  Th.»».  (<Mta*4 


miízi-:s 


I-uveruiro. . 

Março  

Abril  

Maio  

Íunlio  
ulh»  

Agosto.... 
Setembro. . 
Outubro.., 
Novembro 
Dezembro. 


Total. 


SHRGll'!! 


60:000|000 
70:000?000 
50:0005000 
Ill:220,*000 

83:000*000 
87:000*000 
Ii0:000í000 
.13:000*000 
25:030*000 
50:000*000 


íi3!):255fU00 


BAHIA 


IÍSPIRITO 
SANTO 


2(5(3:300*000 
1.1 03:000=000 

187:000*000 
£49:250*000 
180:000*000 

Hi7:870*«Xl 


2.5I3:420,*(XX) 


5-1:000*000 

125:5005000 
54:5005000 
&9:H90$000 
(52:0005000 
57:  (505*000 
(52: 000* 000 

li2:!ÍÓ0í00O 
53:920*000 


MINAS  GF.RAES 


333:955$000 
128:4005000 
31:800*000 
750:3«>f000 

472^715*001] 
273:227*000 
262:512*000 
299:095*000 
430:948*000 
53:529*000 


5'.'2:015í000Í  3.0:Hi:;>l7jOOO 


S.  PAULO 


2.199:780*000 
1.550:0001000 
5.200:000|000 
2.699:9701000 
2.296:400*000 
1.900:040*000 


2.000:000*000 
t>.000:000*00U 


23.84(5:190*000 


PARANÁ 


322:069*000 
173:7505000 
960:700*000 
457:450,*000 
125:800*000 
129:1005000 
357:540*000 
210:0905000 
221:1505000 
222:1675000 
150:100*000 


3.330:516*000 


MATTO 
GROSSO 


74:7245000 
99^3765000 
60:9115000 
18:0275000 


253:0385000 


SANTA 
CATHARINA 


235:0005000 

542:009*000 

133:4655000 
92:5005000 

102:1665000 

102:0205000 


1.267:1605000 


to 

O 


„.„.,.„  «,  a.  •         ~ '       Tl8Mtt"  (°mM) 

 ALFANPBOA  ALPANPEQA        "IFFF.RENÇAS  IMPORTÂNCIA  OBSER' 

MEIES  R.G.doSul       OOYAZ  ^    Pafa  mais     JJ™      DBKOTAB  _  


Fevereiro... 

Marçi  

Abril   

Maio  

Junho  
ulho  

Agosto  

Setembro... 
Outubro.... 
Novembro.. 
Dezembro.. 





■  •  É 


....  ■■.*.•.**■ 


Total. 


717:480*000 
349:2503000 
U.il:4:i030.)0 
748:4503000 
027: 3503000 
030:920*000 
210:5213000 
538: -182*000 
Hi7:flii:íSUU.) 

4U2:3i3íOo:) 


5.400:4213000 


R-1:3()0i(XX) 
11:5003000 

10:152*000 


100:0423000 


37:3013*000 
;J7:SlS-lí00U 


1?I:I50;000 
1  li:  27 1-000 


110:801*000 


30:15013000 
158:3603000 
204:827*000 

2ii:000;000 

30:0003000 
35:000-000 


484:7883000 


Para  mais 
n 9|000 


523*000 
100*000 
40*000 
•I07S0JO 


(i2;.ooo 

100*000 


1 :507í000 


!'ar,\  rb"notas 
menos  __ 

2SH3.7-17Í 


4103000 
WÍO0Ú 
1003000 
■1113000 
3:lil0,*000 
1:5:153000 
10*000 
10:2-103000 

1503000 
20*000 


1(5: 045*000 


4.109:4583000 
313.7415!  3.833:0103000 
43»  891  8.545:7973000 
078.733  »-gW»«»ÍJXM 
441. 274 1  5.804:2813000 
382.235  4.732:240JU00 
2.831  :U72JUU0 
1.821:1)17*000 


37:5.208 
231.008 
341.191 
1)34.438 
298. 47U 


OBSERVAÇÕES 


1  8'Ji-iii7*000  Differenca  de  10: 100^  proveniente 
Vú&i^OOO  da  exclusão  denotas,  nessa  im- 
TwtâfiuuO'  portancia.  d»  Banco  d«  Brasil. 
1  742- 777*000 i    «'«  remessa  do  Espirito  Santo. 


4 .433 . 010 '  5-1 . '.X  W :  UWfOOO  j 


Addlcionol  cio  1921 


MKZIiS 


Janeiro  
•'evereiro  

Março  c  abril.. 


PARA 


SlíhBUO-OOO 


Total. 


'.)'.!:  890*000 


MAHANllXO 


82:H'J0,!OOO 


82:ail0f000 


janeiro  

1'cvorulro.....  

Março  e  abril  

Total».  ■ 


S.  PAOLO 
l.liSO:  005*000 


I.ti80:00:>i000 


PAU AN A 
380:3433000 


3«o:3-i:»íooo 


cr.AliA 

Iii0:32l.lf000 


Ui0:32'»í000 


IMO  CiKANDH 
DO  SIM, 


ii'.)V:;iijrj-ix)o 

28:700*000 
72  i:00ijfU00 


1'IAUIIY 


40:881)3000 


■IO:8SO,*000 


ALIfANI)]i(iA 
DA 

PAKNAIIYUA 


4rt::')70;000 
4S:;'i7U:l)00 


IMO  CiMANDH 
DO  NORTIi 

117:000 -000 

MA1I1A 

ESPIRITO 
SANTO 

MINAS  OERAKS 

1:050:000:00o 
441:000-000 
«02:000:000 

53:i>00,*000 

312:233,*U00 

1)7:000*000 

2.0U3:OOOíU0O 

55:iiO03O0O 

312:333*000 

11II'I'I!RHSÇA 

QUANTIDADIi 
Dl-  NOTAS 

IMPORTÂNCIA 
LIQUIDA 

Para  mais 
10.);000 

U).);J00 

Para  inunns 
2:7113000 

277413000 

3-12.2-17 
liti.UOO 
170.314 

J.073:lãlí0Ú0 
411:000*000 
liliO:  700*000 

JÍíi.uOl 

õ.7.|li:SoI;000 

to 
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Casa  da  Moeda 

Esse  estabelecimento,,  que,  de  anno  para  anno,  vem  melhorando  e 
desenvolvendo  os  seus  variados  serviços,  funecionou  com  rcgulanedade, 
dando  conta  dos  avultados  trabalhos  relativos  ao  fornecimento  de  valores, 
quer  monetários,  quer  em  sellos,  estampilhas  e  apólices,  satisfazendo  ás 
exigências  e  necessidades  da  circulação  e  do  consumo. 

São  do  relatório  do  Director  dessa  repartição  os  dados  que  se  seguem : 
«No  Laboratório  Chimico,  que  teve  renovado  cm  grande  parte  o  seu 
material  e  augmentado  com  a  acquisiçao  de  um  forno  eléctrico  para  os 
ensaios  de  ouro,  além  do  trabalho  ordinário  d;  ensaios  de  -prata,  mckel 
e  bronze,  em  numero  de  5Õ47,  fiaram-se  394  de  ouro,  58  analyaes  de 
metaes  e  terras  e  cinco  exames  de  moeda  reputadas  falsas. 

Na  Officina  de  Fundição  e  Ligas,  fizeram-se  2.106  fundições,  sendo  20 
de  ouro,  186  de  prata,  1.872  de  nickel  e  28  de  cobre.  „ 
Os  metaes  fundidos,  afinados  e  ligados,  foram  : 
Ouro  para  particulares,  fundido  e  afinado,  62.655  grammas;  fundido 
cm  barras  para  medalhas,  7-228,6  grammas ;  prata  para  particulares, 
fundida e afinada,  123.168  grammas;  fundida  em  barras  para  moedas, 
12.987.175,832  grammas;  nickel,  fundido  cm  barras  para  moedas, 
148.745.136,818  gramma*;   cobre,  fundido  em  barrões,  2.863.530 


gramma3. 


Na  Officina  de  Gravura  fizeram-se  10  gravuras  para  medalhas,  das 
quacs  se  destaca  a  grande  medalha  commemorativa  da  visita  do  Exmo. 
Sr.  Dr.  Arthur  Bernardes,  presidente  da  Republica,  á  Casa  da  Moeda, 
19  gravuras  para  sellos  e  moedas,  7  puneções  para  moedas  c  1.441  cunhos 
para  a  cunhagem  de  moedas  divisionárias  e  outros  serviços. 

A  Officina  de  Laminaçao  e  Cunhagem,  dotada  de  mais  quatro  ma- 
chinas  allemãs  de  cunhar,  deu  a  producção  seguinte: 

MOEDAS 

723.000  de  prata  de  2$,  no  valor  de   1 .446:000*000 

6,203.000  »  cobre  e  alumínio  de  1$,  no  valor  de.    .    .  6.205:000*000 

2.047.500  »  nickel,  de  $400,  no  valor  de   819:0005000 

2.082.000  »       »     »  $200,  *      »     »   416:400*000 

2.502.000  »       »     »  $100,  »      »     »   250:200*000 

128.000  »       »     »  $050,  »      »     »   6:400*000 

Ao  todo,  foram  cunhadas  13.687.500  moídas,  na  importância  total 
de  9.i43:ooo$ooo. 
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MEDALHAS 

Grammas 

118  de  ouro,  pesando   2.353,800 

  11.433,800 

617  >  prata,  »   

"      u                                                     .    •  35.002,000 

749  >  bronze,    »    ' 

,                                                   ...  2.938,000 

217  »  cobre,  >   

100  .  metal  branco,  peso   o.o30,000 

A  Oíliciua  de  Imprcssib  produziu  os  seguintes  valores : 

63  992  400  sellos  adhesivos,  no  valor  de  ...    •  87.250:3005000 

G:G22.000     ,     para  conectores  do  interior.    .    .  C.3U  :00050M 

27.036.000    >       »    contas  assignadas    ....  03.2.2:000,000 

1  49?  684  800     »      do  consumo  nacionul   88.105:094*000 

2  mio     >       >        •       nacional  (T.  e  guia)  .  10.142:900*000 

nctnnrroirn  ÍT  e  ^uia)  052:000,000 

I.  004.300    »       »       >      estrangeiro  (i.cbiua, 

33.736,500     »     sanitários  nacionaes   * «  > 

iv  883  000     «          »        estrangeiros    ....  1.689:1^000 
288:604.000     •     para  cigarros  (verde  claro)  .    .  • 

9.914.000     >       >         •      (bibtio).    .  r.T.^nsmn 

213.181.000     .     do  Correio  (ordinários)  .    .    •    •  ás-""t^\ 

íhn  ,ipvida1        .  240:uOJ?000 

Looo.ooo    ,     »     •       a;»      Ja)         .  21.30a:OWOOO 

400.000   .    .    >     Wp*"").  •  ■  1AUí0ma 

9 na  t^o     »  consulares   

ZJÓ-'JU  13.331:5005000 

44.935.000     *     estaduaes    .    •    •   36  403-4905030 

389.222.800  cintas  do  consumo  nacional   r' o-^m^OO 

n  qq»  nm    >      >        >       estrangeiro.    .    •    ■  o.Jio— u?w 

;^:000    :     Para    vin.  estrangeiro     -    .    .  -™ 

79.613-000     .       ■      cigarros  (verde  Caro)    .  0.0o-.6^ 

II.  93Í.400     >       >           •                  ■    ■    ■  lo^ubsooO 
104.716.500    »       •      charutos.  4S,.9Go50O0 

84.426.000    »       •      aguardente  ealeool   .    .  . 

U.937.000    >     sanitárias  nacionaes   3  ^^.^ 

23.453.000    »     estaduaes.  51:0195200 

2.452.630    >     do  Correio  .    781:1095003 

3.210.713  sobre  cartas  do  Correio   491:459$600 

2.107.293  cartas-billietcs  do  Correio   pyo^OO 

1.770.134  bilhetes-postaes  simples.    •    •    •    •    ■  ^ 1005000 

5.500  sobre  cartas  para  sellar  (reclame).    .    .  ^ 

72.913  apólices  para  imprimir  • 

„~  »    corem  impressos  outros  di- 

6o.lo9     >        »    serem  nu                     ^  65.156:6005000 

zeres  

544  cautelas  de  apólices  para  imprimir   .    .  ,3.2003000 

36                             »    numerar.    .    .  áo.^vpvu 
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51.025  obrigações  ferroviárias  para  imprimir.  .  51 .025:000*000 
1.000  cautelas  de  obrigações  ferroviárias  para 

imprimir   ~~ 

35.000  cautelas  da  Prefeitura  do  Districto  Fe- 
deral para  imprimir   "~ 

1.000  notas  promissórias   — 

200  000  ingressos  do  Caes  do  Porto  (gulas  da 

'        AKandega).    .   l^00*000 


•  •  • 


3.679.171  cheques  de  diversos  bancos  para  sellar   .  367:917*100 

49.330  recibos  diversos  para  sellar   29:598*000 

2  000  apólices  da  Prefeitura  do  Districto  Federal 

para  imprimir   400:000*000 

29.500  cartas  bilhetes  para  sellar  (reclame).    .  5:900*000 

Ao  todo,  foram  impressas  2.966.951 .463  fórmulas,  na  importância 

total  de  645.645:289$3°°- 

A  officina  de  fundição  e  ferro  executou  todos  os  seus  trabalhos, 

fundindo,  em  bronze,  o  busto  do  General  Quintino  Bocayuva,  modelo  cm 
gesso,  original  do  pintor  Dccio  Villarcs ;  192  peças  mecânicas  diversas  e 
vários  objectos  artísticos,  encommendados  por  particulares ;  cm  ferro, 
81  peças  diversas;  em  alumínio,  12;  em  chumbo,  11;  em  metal  pa- 
tente, 5. 

Os  modelos,  em  numero  de  98,  para  a  maioria  dessas  peças,  foram 
executados  em  pinho  e  cedro. 

Ainda,  segundo  o  relatório  da  Directoria  da  Casa  da  Moeda  foram 
estes,  durante  o  anno,  os  supprimentos  feitos  pela  sua  thesouraria : 

2.245.914.9E9  formulas  do  consumo  nacional  na  impor- 
tância de    224.537:074*160 

103.733.S52  formulas  do  consumo  extrangeiro  na  im- 
portância de    33.019:129*420 

55.451.417  sellos  adhesivos  na  importância  de  .  .  89.855:940*000 
14.060.527     »          >      Collectoria  Interior  na 

importância  de   18.964:683*200 

29.168.485  sellos  adhesivos  c/assignadas,  na  Impor- 
tância de    74.767:911*300 

1 . 173.400  sellos  de  bilhetes  de  loteria,  na  importância 

de   286:800*000 

300.000  sellos  consulares  na  importância  de  .   .  1.150:000*000 
226.713.700  formulas  franqueadas,  Correio  Geral,  na 

importância  de   58.996:800*000 


—  2G1  — 

Ao  toio  a.676.5«6.3»o,  entro  fórmula,  e  solbs,  na  impirtanàa 

total  de  5oi.57«:3^o°0-  . 

O  fbrnecimsnto  dc  moedas  attingiu  à  somnn  de  i3-3^>^. 

assim  discriminado: 

3.750:0335033 

Moedas  de  prata   1 .334:3335033 

»      *   nickel  9.153:0005003 


»  » 


co'jre  e  alummo. 


Camara  Syndical  dos  Corretores 
de  Fundos  Públicos 


A  Camara  Syadical,   criada  pelo  ^-lamento  do,  C ,  ra 
de  Fundos  Publico.,  da  Capital  Fedora!  (decreto  n.  ,.475,  *  «3  ° 
Í  ,897),  COmpOe-se  do  um  syndico  e  tres  adjuntos,  clcto;  a,u,ua„,.ut, . 

Q-ln  «  scuiates  assuas  attribaiçoes: 

!j  Jtaar  sobre  .  confiada crca,r,o  ed,  ^«*>*  — 

de  corretores  de  fundos  públicos;  5„sr:„3ao 
f,)  Propor  a. lomeaçáoe  a  destituiu  dos  me,».*,  ca  >u.r-.M 

por  tempo  maior  de  30  dias;  „      iis  cor- 

e)  Or-anizaro  Regimento  Internada  B>ls..  o  d,  .o.p>r.V 
^rtcatabei.ad^molumeansqu;  c»,  devem  peree.e,, 

da  Fazenda.  _    ,.  ,  ^..j^ir  de  todas  as 

das  cotações.  pimento  c  lciscra  vigor,  facul- 

«)  lmPor  as  malta,  decretada,  n  ^ ^  ^  ,0  cinoo 

tando  a  sua  decisão  recurao  para  o  Miai.t.o  da  ra^n 

dÍaS ;  -     rr      ^  cambio  dos  valores  e  dis  espécies,  pu- 

/)  FixaracDtaçao  oflicul  do  cambio,  ,  d  balhog 

bJndo o  boletim  diário,  confecaonado  .po, ou£ 
da  Bolsa,  e  em  face  das  notasou  ^^^^^  q,,  foi 
g)  Organizar  a  tabeliã  das  taxas  a  per.eba  pJa* 
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çôes  legaes,  podendo  ordcnar-lhcs  a  apresentação  de  acua  livros  c  preserc- 
ver-lhes  todas  as  medidas  dc  precaução  que  julgar  necessárias; 

í)  Infligir  censura  aos  actos  dos  corretores,  quando  irregulares,  c, 
segundo*  a  gravidade  do  caso,  interditar-lhes  a  entrada  na  Bolsa,  du- 
rante um  praso  não  excedente  dc  trinta  dias,  e  suspendcl-os  por  igual 
tempo ; 

j)  Fiscalizar  que  nenhum  individuo,  sem  titulo  legal,  exerça  as  funeções 
de  corretor,  promovendo  pelos  meios  competentes,  a  decretação  da  nulli- 
dade  das  operações  por  elle  realizadas; 

k)  Decidir  as  contestações  que  se  suscitarem  entre  os  corretores,  rela- 
tivamente ao  exercício  de  suas  funeções,  com  recurso  para  o  Ministro  da 
Fazenda. 

A  Camara  Syndical,  além  destas  attribuições  taxativas  que  a  lei  lhe 
marcou,  fornece  a  cotação  official  do  cambio  sobre  as  diversas  praças  que 
negociam  com  o  Rio  de  Janeiro. 

De  accôrdo  com  um  dispositivo  legal,  cm  vigor  desde  1920,  a  Camara 
Syndical  communica  á  Alfandega  desta  Capital  e  a  todas  as  outras  da  Re- 
publica, no  dia  1  dc  cada  mez,  as  mêdia3  das  cotações  oíficiacs  do  cambio 
á  vista  sobre  todas  as  praças,  registadas  no  mez  anterior. 

No  emtanto,  não  contando  com  uma  renda  que  lhe  permitta  installar 
condignamente  os  serviços  de  sua  secretaria,  a  Camara  Syndical,  funeciona 
ainda  com  quatro  funecionarios  apenas.  Acontece  que  os  funecionarios 
recebem,  como  remuneração  dos  trabalhos  que  prestam,  honorários  esta- 
belecidos ha  longos  annos. 

Basta  dizer  que  o  funecionario  que  chefia  o  expediente  da  sua  secre- 
taria, com  trinta  e  cinco  annos  de  serviço  activo,  percebe  mensalmente 
700$ooo. 

E'  verdade  que  a  Camara  recebe  auuualmente  do  Thcsouro  Nacional, 
em  virtude  de  disposição  orçamentaria,  a  quantia  de  20:000$,  mas  esta  im  - 
portancia,  póde-se  dizer,  destina-se  exclusivamente  ao  aluguel  do  prédio  em 
que  está  installada  e  que  lhe  custa  actualmente  1:500$,  meusaes. 

O  regulamento  em  vigor  data  de  30  annos,  precisando  por  Í3so  ser 
modernizado,  dando-se-lhe  maior  elasticidade,  para  que  os  titulos  nego- 
ciados em  Bolsa  sejam  em  maior  numero  e  estejam  de  accôrdo  com  o  desen- 
volvimento do  Paiz. 

Os  negócios  de  cambio  exigem  também  maiores  prazos,  porque  o 
nosso  principal  producto,  o  café,  é  vendido  a  seis  mezes  de  prazo  e  a  lei 
não  permitte  mais  que  90  dias.  E1  certo  que,  cm  virtude  dc  acto  do 
Ministério  da  Fazenda,  as  letras  dc  exportação  podem  agora  ser  ne- 
gociadas com  seis  mezes  dc  prazo. 
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Em  virtude  do  que  acima  foi  dito  resumidamente,  verifica*  a  ne- 
cessidade da  reforma  de  alguns  pontos  do  regulamento,  os  quacs  dependem 
de  estudos  mais  demorados,  para  que  possa  ser  submetiida  a  approvacao 

do' Congresso  Nacional.  , 

A  Camara  Syndicai,  tem  a  lamentar  a  perda  do  seu  prestimoso  chclc, 
corretor  Adolpho  Simon»..,  faUccido  a  .8  de  dezembro  de  .9=5- 

Antigo  corretor,  vinha  o  saudoso  cx.incto  prestando  relevantes  s  r- 
viços  na  Camara  Syndical  dos  Corretores  do  Fundos  ™>>-^« 
nuando  foi  pela  primeira  vez,  escolhido  para  synd.eo;  v.veu  semp.carcado 
ZlrprWo  para  o  que  naturalmente  longo  t.ro- 

cinio  no  nosso  alto  commercio,  o  a  sua  reconl.ce.da  prohdad.. 


MOVIMENTO  DA  BOLSA 

apresentam  o  movimento  correspondente 


reíe- 


Os  quadros  ,9,6,  indtamas  operações  re*- 


Títulos 


negociados  na  Bolsa  durante  o  anno  de  1925 


DESIGNAÇÃO 


QUANTIDADE 


Apólices  da  União  .  •  >  • 
Apólices  dos  Estados  da  União. 
Apólices  Municipaes .  .  •  • 
Apólices  Municipaes  dos  Estados 

Acções  de  Bancos  

Acções  de-Companhias  de  estradas  de  ferro,  transporte  e 

navegação   

Acções  de  Companhias  de  ferro  carris 

Acções  de  Companhias  de  fiação  e  tecidos  .    .    •  • 

Acções  de  Companhias  de  seguros  

Acções  de  Companhias  diversas  

Debentures  e  obrigações  de  diversas  companhias  .    .  • 

Títulos  vendidos  a  praso  

Tituios  vendidos  em  leilão  na  Bolsa  por  aWarâs  de  Juizo 
Total.    .  . 


260.301 

13.927 
119.376 
8.408 

68.111 

6.967 
172 
14.650 
492 
21.814 
31.852 
5.332 
30.293 


581.71o 
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Títulos  B&mlttldoB  &  negoolaçSo  o  rospeotlva  ootaoâo  offlolal  na  Boina,  no  porlodo 
do  1  de  janolro  do  1925  o  31  do  março  de  1928 


DATAS 


1935 

15  de  janeiro 
17  > 
24  > 

24  »  » 
24  > 
28  » 

6  de  fevereiro 

6  >  » 
21  » 
21  » 


ESPÉCIE 


Acções 


V 


21  » 
27  » 

13  de  março 


13  > 

13  »  n 

13  »  » 

39  » 

30  »  » 

16  de  .abril. 

25  »  >  . 

7  cie  maio 
19  >  , 

19  :,  » 

23   »  >, 

30   »  » 

8  de  junho 

8  >  » 


Obrigaçõ 
» 

Acções 
» 

Apólices 
» 

!  Acções 


I  » 
i  " 

!  * 

i   

'Acções 

I  * 

I  » 

! 
■ 

» 
» 


es 


Apólices. 


9  » 
19  > 

19  » 


7  julho    .    .  Apólices 


Acções  . 

» 

Obrigações 


DENOMINAÇÃO 


de  Tecidos 


OBSERVAÇÕES 


Companhia  Nacional 

Nova  America  

Companhia  Fabrica  de  Velludo 
Sedas  Suissa  Brasileira.    .  . 
Banco  Brasileiro  Allemão.    .  . 
Sociedade  Anonyina  Hilpcrt.  . 

»  >  >  . 

Companhia  Dias  Tavares.  . 
Sociedade   Carbonífera  Prospera 
(Sociedade  Anonyma)  .... 
Sociedade  Anonyma  União  Manu- 

factora  de  Roupas  

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (Em- 
préstimo Legalidade)   .       .  . 
Prefeitura   do    Districto  Federal 

(decreto  n.  1.999)   

Antonio  Jannuzzi,  Filhos  &Comp. 
Banco  do  Commercio  ... 
Companhia  Nacional  de  Tecidos 

Nova  America  c/80  i'0 . 

Companhia  Hotéis  Palace.  .  .  .Ilntegradas 
Companhia  Internacional  de  Segurosic/40  ° 


c/60°/«. 

Aug.  de  capital. 
Integradas. 
Integradas. 
Emp.  8.000:000$ 
Emp.  1.300.-GOOÍ 

Intcgr.  e  c/70  % 

Integradas. 

Emp.  9.850:030$ 

Emp.  16.324:8005 
Baixa  de  einpr. 
Reducção  decap. 


Aug.  de  capital. 
Baixa. 


S.  Paulo  Alpargataã  Co  npany 
Companhia  Industria  de  Valença 
Companhia  Fluminense  de  Lactici- 

"ios  Ilntegradas. 

Companhia  Cerâmica  Moderna  .    .  ilntegradas. 
Sociedade  Anonyma  Estamparia  Co-i 

lombo.  Ilntegradas. 

Companhia  Agrícola  Juiz  de  Fóra.  ilntegradas. 
Sociedade  Anonyma  de  Papeis  Na-| 

n    cionaes  Integradas. 

Companhia  Fabrica  de  Botões  c 

Artefactos  de  Metal 
Companhia  Continental  (Sociedade! 

Anonyma  de  Seguros).    .    .  .|c/50"/o. 
Sociedade  Anonyma  F.  Colombo. ilntegradas. 
Companhia  Predial  e  de  Saneamento! 

r  i  d,°  Rio  de  Janeiro  ide  1:000$,  integre. 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (Emis- 
são Viação  Férrea  do  Rio  Grande 
do  Sul)  


.  Aug.  de  capital. 


Banco  Commcrcial  do  Rio  de  Janeiro 

Sociedade  Anonyma  Fabrica  de  Te-! 
eidos  Manchester  ! 

Antonio  Jannuzzi  &  Companhia  (So- 
ciedade em  commissão  por 
acções)   

Prefeitura  do  Districto  Federal  (de- 
creto n.  2.U97)  


de  500$,  8  %  (lei 
257  de  1-11-920 
e  dec.  3.439  A, 
28-2-925). 
Aug.  de  capital. 

Aug.  de  capital. 


Emp.  600:000?. 
Emp.  16.500:000$. 
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DATAS 


ESPÉCIE 


DENOMINAÇÃO 


',  OBSERVAÇÕES 


los:* 

22  dc  julho 
29   »  » 

31   »  » 

8  de  agosto 

24  »  » 


20  »  » 
28  »  » 
24  de  setembro 

24  »  » 
24  »  » 

9  de  outubro, 
10  »  » 

15  * 
24  » 

13  de  nov. 

24  de  nov. 

10  de  dez. 

11  * 
16  » 
22  » 


Acções  .    .'-Companhia  Nacional   de  Tecidos 

^  i      ííova  America  Integradas. 

.  Empreza  Brasileira  de   Vidros  e; 

Crvstics  ■  ntegradas. 

.  Banco  Santaritensc.    .    .    .    •  .  •  ,1"tc"1'^is-  nihl 
Companhia  Brasil  CincmatographicajAug.  de  capital. 
Obrigações  .  F-roviariosJdecret o^lb.BM,  d,.Q 

Acções  .    Jsoclcd^  Aaony.na  Industrias 

jCo^  de  Fiação  e  Tecidos  ^   ^  ^ 

jCo.np.i.ihia  Radiotelegraphlca  Bra- 

si  eira  „■    ■    ■  ,  i.ic 

'Companhia  Hotéis  do  Brasil..  .  .  ..Integrada. 

Companhia  Industrial  c  Territorial; 
i      do  Brasil.  ■    •  " 


Obrigações 
Acções  . 


Acções  . 
Obrigações 
jApolices. 
Obrigações 
Acções  . 


;,Co:„o°,líriíraSilCi„o\,.ioSr.™i.iciVEn,p.  4.0O0:0O0f. 
.|Comp:.i.l.i:t  Norte  1'aulista  de  Lo.»- 

bu^tiveis  '""-s 

'■Comp-mhia  Industrial  do  *Itaquaryv Integradas. 
Companhia  Syndicato  de  Min^açocs; 

do  Brasil.   •    •  :  =" 

'Co.npmliii  de  Seguros  Maritrnob  l_ 
;      Terrestres  União  dos  Propnc- 

tarios   *    •  ■■   »  ■ 

.ICompanhia  Carioca  de  Produçtos^^^^ 

Sociedade 'Propagadora  das  Bellas 

Pr4Elt"^o  nl02^CtÍn,p.  9.100:000*. 

Companhia   Nacional   de    I  ecidos  10  000:OOOS< 

Nova  America  .    •    •    :    •  ."j  1 
Sociedade    Anonyma   babnea  uc 

Sedas  Santa  Helena  .    .    .    ■  AuB.  \ 


Etup.  S. 000:000$. 


5  de  janeiro  .'.Apólices 
11   »  » 


Estado  d.i  Bahia  (decreto  j».  2-997,;  7Oi0OO:O00j. 

de  29  de  Setembro  de  1922).    -;LmP-  ,u> 
lEstado  do  Espirito  Sil,^n  ^^:Fuip.  12.^00:000?. 

26 ,  „  .iAC(0Cs .  :bJ*^w4%« 


Condiç8es  dos  empréstimos  admittidos  á  cotação  na  Bolsa  no 

março  de  Í9S6 


EMISSOR 


Sociedade  Anonynia  Hilpert.    .    .    .  . 

Prefeitura  do  Districto  Federal  (decreto 
n.  1.999,  de  25  de  julho  de  1925)    .  . 

Companhia  Dias  Tavares  

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Em- 
préstimo Legalidade  

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (apólices  de 
500$,  8  "/„,  denominadas  —  Emissão  Via- 
ção Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul,  decreto 
3.439  A)  

Antonio  Jannuzzi  &  Comp.,  sociedade  em 
commandita  por  acções  

Prefeitura  do  Districto  Federal  (dec.  2.097) 

Thesouro  Nacional  —  Obrigações  ferro- 
viárias   

Companhia  Brasil  Cinematographica  .  . 

Sociedade  Propagadora  das  Bellas  Artes. 

Prefeitura  do  Districto  Federal  (dec.  2.093) 

Companhia  Nacional  de  Tecidos  Nova 
.  America  

Estado  da  Bahia  (dec.  2.997).    .    .  . 

Estado  do  Espirito  Santo  ( dec.  7.080  )  . 

Companhia  Fiação  e  Tecidos  S.  João.  . 


IMPORTÂNCIA  DOS  EMPRÉSTIMOS 


Em 

moeda  nacional 


8.000:000*000 

16.324:8005000 
1.300:000$000 

9.850:000$000 


5.038:000í000 


600:000?000 
16.500:000$000 

50. r 00:0005000 
4.000:000*000 
8.000:000$000 
9.100:000f000 

10  000:000*000 
70.000:000*000 
12.500:000*000 
2.000:0005000 


Em  moeda 
estrangeira 


iriodo  de  i  de  janeiro  de  1985  a  3i  de 


TYPO  DA 
EMISSÃO 

AMORTISAÇAO 
ANNUAL 

DATA  DA  ADMISSÃO  A 
COTAÇÃO 

95  % 

5  %  : 

24  de  janeiro  de  1925. 

91  % 
Par 

Em  15  annos 

28  de  Janeiro  de  1925. 
21  de  fevereiro  de  1925. 

Par 

Em  25  annos 

21  de  fevereiro  de  1925. 

Par 

Em  25  annos 

8  de  jnnho  de  1925. 

95  % 
91  % 

5  % 
1  % 

19  de  junho  de  1925. 
7  de  julho  de  1925. 

95  % 

Par 

Par 

10  % 
Em  15  annos 
Em  25  annos 

14  de  agosto  de  1925. 

9  de  outubro  de  1925.  _ 

10  de  dezembro  de  1925. 

11  de  dezembro  de  1925. 

95  % 
95  % 
90  % 
95  % 

1  % 
1 

1  % 

Em  5  annos 

16  de  dezembro  de  1925. 
5  de  janeiro  de  1926. 
1 1  de  aneiro  de  1926. 
26  de  janeiro  de  1926. 

Delegacia  do  Thesouro  em  Londres 
Os  serviços  dessa  importante  repartição  brasileira  -o  estrangeiro  estão 
normandos  com  as  medidas  adoptadas  por  este  Ministério  para  púr ™ 
dha  escriptnraçáo  e  balanços  em  atrazo,  a  que  deu  eausa  a  ialta  de  pree,, 
ZZt  legares  de  Delegado  e  de  um  escripturario,  sendo  que  a  vaga 
«esteve  betta  por  mais  de  tres  anno.  No  relatório  antenor,  eons  - 
que  "coro  as  providencias  tomadas  pelo  Governo  c  com  a  ta 
voJadcc  reconhecida  eompelencia  do  pessoal  daquella  rcpart.çao  .era  d, 
esperar  que  os  serviços  ficassem  em  dia,  dentro  em  curto  pra.o 

P  FelLente,  a  espectativa  do  Governo  tornou-so  -  ^  f  m 
entretanto,  medidas  efficazcs.de  modo  que  se  ev.te  que  o  sen.ço  a,., 

""t::;:.  das  ^   » — ^ 

augmento  da  divida  externa,  retomada  da  amoni= 

.  escriptnraçáo  dos  gastos  com  ascomnnsso ,  md^ c  . 

grande  desenvolvimento.  MiniMerio  do  Exterior 

Accresce  a  circumstancia  que,  se  se  iranslenr  do  0 
para  a  Deiegacia,  como  6  mais  consentâneo,  o  scrv.0  ,    upp  m- 
Lipturacao  de  rff^^,  »U--« 

serviço.  t^n^n  rio  Governo  é  a  substituição 

Outro  facto  que  está  reclamando  a  attençao  do  Uovcrn 

io  SI  -  ~,  nos  «*^^r^o  ^ 

Nas  Delegacias  Fiscaes,  o  caso  esta  prévio         ^       ^  ^ 

„„„„„ .  w**  W-  »^«-    1,  dm  « 


Brasileiro. 
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Directoria  de  Estatística  Commercial 

O  Sr.  Director  da  Estatística  Commercial  faz  sobre  os  serviços  sob 
sua  direcção  as  considerações  seguintes  : 

«Os  serviços  de  estatística  requerem  pessoas  hábeis  c  que  se  dediquem 
especialmente  a  taes  trabalhos.  Uma  repartição  de  estatística  é  uma  repar- 
tição technica  e  "technicos"  poderão  chamar-se  áquelles  que  jâ  se  especia- 
lizaram nos  seus  serviços.  Mas  essa  especialização  é  adquirida  â  custa  de 
algum  esforço  e  de  muito  tempo,  e,  para  tal,  é  mister  gosto  e  aptidões 
especiaes. 

O  que  se  dá,  porém,  com  a  Estatística  Commercial  c  outras  repartições 
congéneres,  sujeitas  ao  regimen  das  demais  repartições  publicas,  não  é  de 
molde  a  garantir  a  efficiencia,  a  promptidão,  a  rapidez  que  se  exigem  de 
trabalhos  de  tal  natureza  c  isso  por  motivos  óbvios. 

O  manejo  dos  algarismos,  os  cálculos  constantes,  a  leitura  frequente  de 
números  é  serviço  sobremaneira  árido  e  monótono.  Delle  fogem  todas,  os 
que  não  teem  pendor  natural  para  os  mesmos  ou  que  uma  pratica  de  longos 
annos  ainda  não  deu,  pala  força  do  habito,  o  gosto  que  só  o  tempo  é  capaz 
de  produzir. 

O  que  succede,  —  e  é  pelo  menos  o  que  tem  acontecido  com  a  Estatís- 
tica Commercial,  -  é  que  os  f  anecionarios  procuram  encaminhar-se  a  outras 
repartições,  já  ficando  addidos  ás  mesmas,  já  para  cilas  se  transferindo 
definitivamente. 

Os  mais  activos  e  capazes,  por  isso  mesmo  que  são  bons  funecionarios, 
conseguem  ficar  noslogares  para  onde  sc  transferiram,  tendo  a  apadriuhal-os 
os  respectivos  chefes,  a  quem  os  seus  serviços  s<i  fazem  preciosos. 
De  sorte  que  os  menos  co.npetentes.  é  que  voltam  de  novo  á  sua  Direc- 
toria, quando  voltam. 

E  assim  se  acha  a  Directoria  de  Estatística  Commercial,  que  já  tem 
um  quadro  deficiente,  co  ístaiite.nente  desfalcada  de  se.j  pessoal,  tendo, 
além  disso,  entre  os  funccio.iarios  e;n  exercício,  muitos  descontentes  ou 
porque  não  gostem  do  serviço  ou  porqu»  lhes  não  tenham  inclinação,  ou 
porque  não  se  queiram  submetter  ao  regime  das  medias  c  mais  exigências, 
sem  as  quaes  todo  ellc  ficaria  paralysado. 

Com  pessoal  psqueno,  desfalcado  no  seu  quadro  e  havendo,  além  disso, 
um  numero  quasi  diminuto  dos  que  se  adaptam  c  affeiçoam  aos  misteres 
que  llies  são  confiados,  não  é  possível  ma;itcr-se  o  serviço  em  dia,  nem  tão 
pouco  mclhoral-o,  pelo  que  conviria  fazer-se  uma  reforma,  gencralizando-se 
o  serviço  por  tarefa,  já  adoptado  com  grandes  vantagens  c  economia  na 
estatística  de  cabotagem. 

Em  vez  de  serem  feitas  as  nossas  estatísticas,  como  até  agora  o  teem 
sido,  por  funccioiíarios  do  quadro,  ficaria  elle  entregue  a  pessoas  que  ga- 
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nharlam  pro  labore,  isto  é,  r.a  proporção  tio  serviço  produzido.  Seriam  pagas 
por  tarefas. 

Assim,  a  despesa  manter-soia  a  mesma,  qualquer  que  fosse  o  numero 
dc  empregados  admittidos  c  estes  o  iriam  sendo  a  medida  da  exigência  dos 
trabalhos. 

•  Havia  também  necessidade  dc  conservar  o  dispositivo  do  nosso  regu- 
lamento que  estabelece  um  concurso  especial  para  os  funecionarios  dc  1' 

entrancia.  . 

Além  das  pessoas  que  receberiam  por  tarefa,  essa  Directoria  deveria 
ter  um  grupo  reduzido  de  funecionarios  do  quadro,  para  a  direcção  dos 
serviços  c  para  os  trabalhos  que  requeressem  maiores  conhecimentos.  A 
investidura  dc  tacs  funecionarios  só  se  poderia  dar  depois  de  approvaçao 
no  concurso  especial,  para  evitar  casos  como  os  dc  que  temos  exemplos 

a8°Pclo  regulamento  dc  facturas  consulares,  estas  podem  ser  feitas  cm 
qualquer  língua,  não  havendo  nisso  inconveniente  para  o  serviço  adua- 
neiro, porque  o  importador  é  obrigado  a  entregar  á  Alfandega  uma  tra- 
ducção  em  vernáculo,  feita  por  traductor  publico.  O  mesmo  não  acontece, 
porém,  na  estatística,  que  recebe  aquellas  facturas  em  porções  conside- 
ráveis, directanunte  do  Consulado.  Até  h,  pouco  havia  mr.ccionano,  eme 
conheciam  o  allemão,  idioma  esse  com  frequência  usado  nas  facturas  con- 
sulares ;  mas  todos  esses  são  já  fallecidos  c  não  ha  esperanças  dc  >ub- 
stitui-los,  uma  vez  que  são  as  vagas  preenchidas  por  ofiieiacs  aduaneiros 
que,  ou  não  teem  concurso  dc  1-  entrancia  ou  se  o  teem  não  conhecem  o 
allemão,  matéria  que  não  é  exigida  nesse  concurso. 

Ora  o  regulamento  dessa  Directoria,  criando  um  concu.so  «peu.il,  em 
quc  se  exige  essa  matéria,  visava  dotar  esta  Repartição  dc  pessoal  capaz 
dc  dar  desempenho  cabal  a  todos  os  seus  serviços. 

A  não  sc  dar  es  a  reforma  ou  a  não  procurar  rcmed.r  se  a  suu  d 
Estatística,  como  a  mesma  se  encontra,  teremos  sempre  os  ™ 
atrazo,  o  que  é  altamente  prejudicial  a  todos,  visto  como  o  xalo.  ^ 
tisticas  está  na  opportunidadc  da  apresentação  dc  seus  cados 

Por  não  procurar  remover  os  inconvenientes  apontados  c  que  a  par 
tiçõcs  de  esta Ustica  em  nosso  paiz  sc  teem  extinguido,  causando  emba  ^ 
^estorvos  de  toda  a  sorte;  provado  como  está  que  são  cilas  elemento  nuh>- 

pcnsavel  na  vida  dc  uma  nação.  h„i„«ns  o 

Prova  evidente  dessa  affinnativa  c  a  procura  que  teem  os  boletins  e 
raílppas  da  Estatística  Co„„„ercial,  procura  que  cresce  de  aunc .para ,  an 
3o-se  esta  Repartição  obrigada  a  augmentar  de  conunuo  as  sua,  ed,ç8es 
e  as  listas  de  pessoas  a  que,,,  são  enviados  os  seus  trabalhos. 

Esses  pcdL  se  multiplica,,,  tauto  no  pai,co,„o  no  « 
pressão  o,  quando  „„,ito,  a  diminuição  de  taes 
inconveniente,  cujas  consequências  podena,,,  ter  mcalculuvcl 


O  trabalho  por  tarefa,  aléa  dc  melhorar  os  serviços  affectos  a  esta  re- 
partição, traria  aos  cofres  públicos  nao  pequeno  beneficio,  pela  economia 
que  esse  systcma  determina.  Se  fosse  reduzido  o  quadro  da  Estatística 
á  metade  dos  funecionarios  ora  existentes,  50°/„  dos  vencimentos  dos 
funecionarios  excluidos  permittiriam  manter  o  serviço  e  regularmente 
em  dia,  co.no  melhora-lo  de  modo  a  que  clle  podesse  prestar  ainda  maior 
somma  de  informações  sobre  a  vida  económica  do  paiz. 

Nenhuma  occasião  melhor  que  a  actual  se  nos  apresenta  para  essa  re- 
forma, pois  está  o  governo  autorizado  a  ampliar  e  remodelar  o  quadro  dos 
funecionarios  da  fazenda,  principalmente  o  das  delegacias  fiscaes.  Assim, 
os  empregados  excluidos  do  nosso  quadro  seriam  logo  aproveitados  no  dc 
outras  repartições,  redundando,  com  o  decréscimo  de  despesa,  considerável 
economia  para  o  Thesouro. » 

Fiscalização  dos  clubs  de  mercadorias 

Expediram-se  cinco  cartas  patentes,  uma  relativa  á  distribuição  de 
prémios  por  sorteio  e  quatro  para  clubs  de  mercadorias,  tres  com  sède  no 
Districto  Federal  c  um  na  cidade  de  Campos,  no  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Durante  o  anno  foi  o  seguinte  o  movimento  d^  receita  e  despesa  : 

RECEITA 

Saldo  que  vem  do  2' semestre  de  1924,  na 
quota  destinada  á  compra  de  objectos 
de  expediente   149*000 

Quotas  para  fiscalização  recolhidas  .    .    .    .      25:000*000  ,25:149*000 


DESPESA 

Despendido  com  o  superintendente  eíiscaes  .  23:660*000 

Idem  com  o  continuo                                        840*000  24:500*000 

Importância  destacada  para  a  compra  de  ob- 
jectos de  expediente,  acerescida  do  saldo 
da  mesma  verba,  na  importância  de  149$, 

que  passou  para  o  exercicio  de  1925    649*000 

25:149*000 


A  renda  proveniente  de  imposto  de  io%  sobre  os  prémios  effecti- 
vamente  sorteados  c  distribuídos  p^los  clubs  de  mercadorias  e  estabeleci- 


mentos  que  distribuíram  prémios  por  soricio,  a  titulo  de  reclamo,  foi  de 
accôrdo  comos  relatórios  apresentados  pelos  respectivos  fiscaes  : 

25-q8o$3oo,  recolhidos  pelos  primeiros,  c  38:628*440  recolhidos 
pelos  segundos  estabelecimentos,  n'um  total  de  64:6o8$74o  líquidos, 
para  os  Cofres  Públicos. 

Fiscalização  das  loterias 

Em  ao  de  dezembro,  conforme  termo  lavrado  na  Directoria  da  Conta- 
bilidade do  Thesouro  Nacional,  veriíkou-se  a  novação  de  contracto  das 
loterias  lederaes,  ficando,  desde  logo,  alterado  o  regime  de  contribuições 
Mantida  a  quota  fixa  de  2. 000:000*  annuaes,  foi  o  imposto  sobre  excessos 

enda  substituído  por  uma  nova  quota  fixa  d.  .30:000$  o ,«*bc ecida 
a  subvenção  extraordinária  para  algumas  instituições  de  caridade  na  im 
portancia de  122:000$  por  anno. 

P     A  renda  global  da  União  e  das  instituições  de  caridade,  du  anu.  o 

ultimo  anuo  contractual,  foi  de  g.oWW**» 

anno  anterior,  havendo  assim  uma  diferença  a  maior  de  .,i2.8o0»64d. 

Imprensa  Nacional 

As  oifiemas  da  Imprensa  Nacional  virão  a  ficar  com  0*»««erM 
augmentado  com  a  incorpóreo  do  que  se  achava  em  poder  *  « 
Anonyma  Revista  do  Supremo  Tnbonal,  mandada  to  pelo 
n  a  nRr  de  18  de  dezembro  de  1925. 

tfclhondas  assim,  essas  officinas  poderão  figurar,  dada  a  sua  «a^- 

teacia  „tó  forem  commettidos,  e  fornecerem  ao  Es- 

TT ToZ  *  Í relativamente  âs  ar.es  graphicas,  sem  que 
'        e  sario   e    reeorrer  ao  mercado,  onde  o  custo  4  quasi  sempre 

mau.  el^aao  ootadamente  de  administração. 

^raSS^doi  a  imprensa  Nacion,,  encoatram-se 
no  relatório  do  seu  director  estas  palavras: 

Utenrsido  repetido  que  a  eoastrucçao  do  edilieio  da  Imprensa  Na- 

c0„de  do  Rio  Branco,  —  <°™'  >* 

introduzir. 
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Trea  annoa  mais  tarde,  em  1877,  foi  alojada  a  Imprensa  olBcl.l  ncate 
edifício,  quando  o  numero  de  operários  distribuído  pelas  ofBclnas  então 

"Tm' °C  CTO'  d— nto  dos  trados,  o  desdobramento  de 
aigumãslaeae  a  criação  de  outras,  exigidas  peio  progresso  das  artes 
eraôhlcas  a  capacidade  do  edifício  minguava  e  a  directoria  de  entío  recla- 
1 tes  te  mo,  :  Um  casa  feita  para  170  operários  Mo  p6de  aporta 
WeZoseconprehendeaueno  mesmo  espaço  em  aue  forem  preparados  12 
milhões  de  impressos  venham  a  ser  preparados  22  mtlhões. 

Até  1920,  o  edificio  ainda  guardava  todos  os  s.gnaes do  Jn  mho 
Houve    desde  a  catastrophe  até  áquclla  época,  o  cu.dado  «muno  de 
evulr-'se  a  interrupção  dos  trabaihos  e  manda  a  verdade  confessar  que 

iSS°  l:  oTasTuas'  e„,  192,  nao  pudera,,,  remover  todas  as  faihas.  porque 
„  edifício  não  comportava  mais  constrições  accessorias  capazes  de 

^Embora  as  obras,  a  directoria  dec.arava,  cm  seu  relatório,  que  a  ca- 
pacidade  do  edificio  já  não  comportava  o  mouro  de  oficinas  aue  ne  le  fane- 
Lavam  e  aue  as  éreas  internas  tiveram  de  ser  fechadas  e  cobertas  para 
servir  de  depósitos  de  material  de  consumo. 

Essa  providencia  ioi  altamente  prejudicial  á  hygiene  e  ao  conforto 
dos  que  aqui  trabalham.  Além  de  impedir  a  renovação  do  ar,  vedou  con- 
•  constantemente  a  luz  natural,  mais  á  Offlcina  de  Impressão  Typograph.ca, 
localizada  no  pavimento  térreo,  do  que  a  qualquer  outra  convizinha,  de 
sorte  que  os  operários,  para  o  preparo  technico-que  precede  o  trabalho  de 
impressão  propriamente  dito,  serviço  que  demanda  acuidade  de  visão,  tem 
de  soccorrer-se  da  luz  artificial,  o  que,  com  o  tempo,  pódc  occaslonar-lhes 
sérios  damnos  ao  órgão  visual. 

Pois  não  obstante  essas  conjuncturas,  o  edifício  veio  recentemente  a 

soffrer  duas  mutilações. 

Para  a  localização  da  Agencia  N.  1  da  Caixa  Económica,  fo.  cedido,  a 
titulo  precário,  um  compartimento  contíguo  á  Secção  de  Expedição  da 
Imprensa  Nacional  e  á  Thesouraria,  o  que  determinou  o  atravancamento 
das  duas  dependências,  notadamente  dessa  ultima,  com  sérios  prejuízos 
materiaes  ao  stock  das  obras  impressas  e  dos  números  atrazados  do  Diário 
Official,  cuja  venda  se  acha  a  cargo  do  Tliesoureiro. 

Pouco  tempo  depois,  á  Companhia  Santa  Fe,  cessionária  das  obras  de 
embellczamcnto  do  Morro  de  Santo  Antonio,  foi  cedida  uma  faixa  lateral 
de  seis  metros,  entre  todo  o  corpo  do  edificio  e  a  Estação  da  Companhia 
Ferro  Carril  Carioca,  o  que  obrigou  o  afastamento  de  varias  officinas  para 
serem  agrupadas  junto  a  outras. 

Mas  não  é  só  isso.  Si  a  Prefeitura  realizar  o  alargamento  da  Rua  13 
de  Maio  para  o  descongestionamento  do  transito  nessa  rua,  estão  as 


vistas  voltadas  para  o  eJiiicio  da  Imprensa  Nacional,  cujo  recúo  está  pro- 
jectado. 

E  assim,  a  ialta  de  capacidade,  agravada  pelas  mutilações  relc- 
rldas-,per-«anccccoinoohsta:ul-)!n  d.satravaneamento  das  officinas.  Re 
saltam  disso  gravames  ao  desenvolvimento  dos  trabalhos,  que  asseguraria 

maior  producção. 

Mas  sem  embargo  das  obras  de  1321,  salões  lia  iuda  Hoje  que  con- 
tinuam  sem  soalho,  outros  com  o  tecto  em  vigamento,  sem  forro,  c  ainda 
outros  sem  a  devida  segurança  para  a  guarda  do  material  de  consumo  a 
cargo  das  officinas,  e  uma  série  de  lacunas  que,  não  obstante  os  maiores 
esforços,  difficulta  o  asseio  desejado  e  a  boa  conservação  de  todos  os  uten- 
sílios do  serviço. 

Ainda  lia  pouco,  para  restaurar  a  secção  de  pliotogravura  c  gravd.a 
chimica,  reclamada  pelos  serviços  do  estabelecimento,  houve  precisão, 
dada  a  falta  de  espaço,  de  cortar-se  a  Oficina  de  Gravura,  por_  meio  de 
uma  divisão  de  madeira,  para  o  funecionamento  da  alludlda  secção 

Em  face  da  situação  descripta,  é  facto  que  a  Imprensa  Nacional  se  eu- 
contra  archaica  e  deficientemente  installada. 

O  Governo  prestará  excellente  serviço  á  Nação  facilitando  o  seu  aloja- 
meto  em  outro  edifício  que  comporte,  sem  atropello,  as  suas  of.icinas  e 
lhes  permitta  melhor  e  maior  actividade.-. 

Inspectoria  Geral  dos  Bancos 

•V  Inspectoria  Geral  dos  Bancos,  apesar  da  deficiência  da  actual  or- 
ganização, manteve  os  seus  serviços  rigorosamente  cm  d, a 

Cabendo-lhe  também  a  fiscalização  do  imposto  do  sello  na,  operações 
b,ncL  a  sua  acção  vigilante,  quanto  a  essa  attribmçao,  tem  s>do  fli- 
"'assistência  diária  dos  .isca.s  junto  aos  estabeleces  de  credito 
o,!  possivel  a  tallaçfe  rigorosa  do  pagamento  do  imposto  por  meio 
7  edTdas  trabalhosas,  é  certo,  mas  de  etíicacia  O  "visto    p»  * 
Los  íiseaes,  obrigatório  em  quaesquer  recursos  tclef  aplncos,  c*U,d 
Loecambiaes,sobroo  estrangeiro,  e  os  "vistos  ,  tnunal  e  Qn. ^ 
contratos  de  compra  e  venda  de  cambio,  ao  lado  de  outras  provulcnua.  da 
m,-mi  natureza  difiicultaram  a  fraude  c  a  evasão  do  im.po.to. 
^0^  ~  das  consignações  em  folha  de  pimento  approvad 
Ho  d» c°n.  17.146,  de  16  d3  dezembro  de  ioa5.  attribuju  a  Inspector 
,ia,L  em  todo  o  pai,  a  fiscalização  dos  estabelecimentos  d 
^  rassociaçoes  de  classe,  autorizados  a  transigir  com  os  t—o* 

C  ^^c^aminar  e  pormittir  as  operações  dessa  natureza, 
começar  as  reclLaçOes  relativas  a  qualquer  operação  dessa  espeae, 
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contratada  antes  da  regulamento  que  se  a  .a  -  go> 

o  art.  6.  do  Regulamento  de  ,6  de  dezembro  ^ *  *  so_ 

à  Inspectoria  processar  todos  os  pedidos  de  , 

ciedades  que  ao  mesmo  regulamento  l4> 

avolumados  os  seus  trabalhos,  que  se  ^««^  ,  n09 

esse  respeito  os  pcriodos  seguintes: 

.E.  de  toda  a  conveniência  restabCeccr  nos  Estados  os ^  legares  U 
adegados  regionaes  e  aumentar  cm  a.guns  de.les  o  ^  hscae. 

technica,  a  que  possa  ser  conna  ^      ^  Depu. 

la^el  de  despesa  em  nada  consideravei,  dada  a  renda  das  quotas  da 
fiscalização.  > 

Esse  relatório  considera  auspicioso  o  desenvolvimento  do  commercto 
bancário  no  pai,  pois  continha  crescendo  o  numero  de  esterno, 
de  credito,  notadamente  nos  Estados  de  Sáo  Paul»  e  Mm»  bcues. 

Inspectoria  de  Seguros 

As  operações  de  seguro  continuam  a  dcsenvolver-se  no  paiz,  tendo  a 
receita  do  prémios  das  companhias  em  funecionamento  no  Brasi  attmg.do 
noanno  de  *  somma  de  ,^..«884,  da  qual  ^^.^ 
corresponderam  aos  contratos  de  seguros  terrestres  e  0 
50.5M57  aos  de  vida,  com  a  diflerença  para  ma*  cm  Lom  açao 
com  o  anno  de  19,4,  respectivamente  de  raç^nG*"*  *  8.148.6441*», 
no  total  de  19.077:760*941.  „„„  ™, 

/Vs  operações  de  cada  companhia,  com  minudência,  bem  como  os 
confrontos  e  totaes  respectivos,  !cem-se  nos  quadros  seguintes : 


o  a  o  demonstrativo  dos  prémios  dos  seguros  efleotuados  no  Brasii  e  do  respeotivo  imposto  nos 
Quadro  demonstrativo  aos  p  ^  ig24  &  18g5 

N  ,  _  COMPANHIAS  NACIONAES  DE  SEGUROS  TERRESTRES  E  MARÍTIMOS  


O 
u 

w 
o 

o 
es 


SLiDIi 


NOMES 


A 


Cidades 


Estados 


!  Anulo  Sul  Americana. 

2  Argos  Fluminense  . 

3  Brasil  

4  Confiança.    .   ■  • 

5  Continental  .  ■  ■ 
G  Garantia  .   •   •  • 

7  indcmnizadora  •  • 

8  Integridade  •    •  • 
u  Internacional  de  Seguros 
10  Lloyd  Atlântico.  ■ 

U  Lloyd  Industrial  Sul  Ame- 
ricano   

12  Lloyd  Sul  Americano  .  • 

13  Minerva  (1)  •   •  * 


Rio  d 


Janeiro 
» 
> 
» 


Mm  1924 


Em  1925 


Prémios 


Imposto 
5°/0 


2.749:0i!4*710 
1.170:151*850 
722-.124Í30J 
803:830*800 
118:302*600 
433:000*700 
1  .G2G: 082*984 
088:945*800 
3.133:410*294 
2.550:030*113 

1.054:039*033 
4.400:079*38 
529:537*450 


Prémios 


137:454*739 
58:507*59.) 
30:305*215 
44:002*789 
5:918*130 
21:050*335 
81:334*157 
34:447*290 
150:070*814 
127:982*009 

52:703*1)31) 
220:034*010 
20:470*800 


2.875:735*1342 
1.23-1:417*30;) 
739:870*800 
043:448*100 
082:288*182 
528:809*000 
1.415:921*000 
031:220*450 
4.222:220*450 
2.932:873*004 

1.528:070*703 
4.212:591*303 
030:597*070 


Imposto 
5»l<> 


Dll-TERENÇAS  EM  1925 


PARA  MAIS 


prémios 


143:780*784 
02:020*850 
36:993*539 
47:208*405 
4'.):  114*457 
20:440*450 
72:290*001 
3l:5G3*275 
211:111*318 
147:1-14*245 

70:434*071 
210:029*030 
31:585*880 


:04>)*J3: 
: 205*450 
:i'-10*500 


Imposto 

õ"!r> 


12i3 

04 

17 

49 
803 

95:802*300 


0:332*840 
3:213*260 
087*324 


092*300'  2:515*010 
;i'25i582'  43:l9G*:i27j 
4:71)0*115 


.088 
373 

474 
101 


-.810*150 
: 243*491 

: 027*070 
■.059*1)27 


5.1:4-10*504 
19:102*230 

23:731*041 
5:100*117 


PARA  MENOS 


Prémios 


180:701*978 
S7:720*300 


lSd:08Sí019 


Imposto 
5o/o 


9:038*090 
2:884*015 


9:404*3S'J 


I 

s 
o 
u 


14 

15 
16 
17 
18 
19 

20 
21 
22 

1 

2 


NOMtS 


Nacional  dc  S.  M.  Contra 
Fogo  

Previdontc  .... 

Sagres  

Segurança  Industrial  . 

Stella  

União  Comnicrcial  d  o 
Varejistas.    .    .  ■ 

União  dos  Proprietários 

Uranfa  

YPiranf  a  (2)  .    .    .  . 

Alliança  do  Par;t   .  . 
Comnicrcial  do  Para 
Lloyd  Paraense  (3). 

Maranhense  •   .  • 


Amphitrit;  . 
Indcinnizadora 


SÉDF. 


Cldadcs 


Belém 
» 

S.  Luiz 
!  Recife 


Estados 


Paríi 
» 

MaranliSo 
Pernambuco 


em  1924 


Prémios 


326:557*420 
1.041:072*300 

778:6401300 
1.187:938$420 

640:232*802 

2.382:291*200 
642:774*070 
386:778*380 


172:801$250 
U46:C94*4l0 
143:921*840 

135:751*970 

393:346*630 
382:2331090 


Imposto 
5"/o 


16:327|870 
52:0545100 
38:032*165 
59:396*944 
32:011*643 

119:114|460 
32:138*730 
19:338)919 


EM  1925 


Prémios 


Imposto 
50/0 


8:643*140 
32:334*716 
7:317*196 

6:787*563 

19:667*390 
19:113*250 


342:893*721 
1.242:993*000 
2.582:091*750 
1.336:536*603 
547:304*487 

2.694:806*400 
665:935*300 
333:943*300 
512:392*696 

224:254*470 
677:462*317 
54:331*267 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


PARA  MAIS 


PARA  MENOS  - 


Prémios 


Imposto 
5  /o 


Prémios 


17:144*954 
62:150*600 
129:104*587 
66:826*814 
27:365*219 

134:740*270 
33:296*820 
16:697*165 
25:619*678 


16:341*2951  817*084 
201:925*7001  10:096*500 
1.803:442*450  90:172*122 
148:598*183  7:429$870| 

312:515*200  15:625*8l0l 
23:1615030  1:158*090| 

512:392*696  25:619*6781 


406:919*616 
273:645*4001 


11:212*807 
33:873*111 
2:716*59-4 


94:966*090  4:748*317 


20:347*000 
13:685*330 


51:394*220 
30:767*907 


2:569*667 
1:538*395 


13:572*986  679*610 


Imposto 
5o/o 


92:928*315 


52:835*080 


89:590*573 
40:785*880 

108:587*890 


4:646*424 


2:641:754 


I 

I 
I 


4:600*602 
2:039*243 

5:427*920 


3 

Phcnix  Pernambucana  . 

» 

» 

943:316*970 

47.435*390 

855:344*550 

42:767*290j 

93:972*420 

4:696*600 

I 

Alliança  da  Bahia  .    .  . 

S.  Salvador 

Bailia 

14.009:949*400 

700:497*479 

14.877:240*050 

743.862*002! 

867:290*590 

43:862*002 

2 

Interesse  Publico  .   .  . 

» 

» 

840:321*010 

42:466*130 

903:889*230 

45:191*500 

1 

54:567*620 

2:728*370 

1 

União  Fluminense  .   .  . 

Campos 

Estado  do  Rio 

54:224*21)0 

2:711*211 

71:920*600 

3:595*031 ; 

i 

17:696*400 

884*820 

1 

Americana  dc  Seguros  . 

Sito  Paulo 

SQo  Paulo 

2.852:072*000 

142:604*703 

3.872:536*472 

193:628*000  1 .020: 464*466 

51.023*300 

2 

Brasileira  dc  Seguros.  . 

» 

» 

130:488,4400 

6:074*850 

176:551*700 

8:828*300' 

37:063*300 

1:853*450 

3 

Italo-Brasilcira  .... 

» 

2.576:922*174 

128:846*104 

2.083:518*350 

151:175*920 

506:593*170 

25:329*816 

4 

Paulista  dc  Seguros  .  . 

S3o  Paulo 

S.1o  Paulo 

1.537:450*964 

76:872*8-17 

1.814:961*730 

90:748*536 

277:504*760 

13:875*730 

5 

Santista  dc  Seguros  .  . 

Santos 

> 

686:831*498 

34:477*337 

807:371*535 

39:487*880 

120:540*037 

5:010*543 

fí 

Scarpa  

Silo  Paulo 

21:180*600 

1:059*030 

142:045*100 

7:102*250 

120:864*500 

6:043*220 

7 

TraíUiuillidadc  (4)  .    .  . 

» 

259:629*808 

12:979*494 

202: 049*01)0 

10:102*175 

57:530*808 

2:877*323 

1 

Pclotciisc  

Pelotas 

R.  Q.  do  Sul 

321:177*030 

16:083*030 

279:3715*390 

14.014*140 

41:803*540 

2:068 *S90 

2 

Phcnix  de  Porto  Alegre  . 

Porto  Alegre 

» 

449:4825920 

22:474*143 

426:236*180 

21:311*805 

23:246*740 

1:162*333 

3 

Porto  Ale»rense.    .    .  ■ 

> 

» 

424:802*620 

21:240*127 

511:702*500 

25:585*123 

80: 899*880 :  4:344*996 

— 

4 

Riu  Grandense  .    .    .  • 

Rio  Grande 

» 

203:508*83C 

10:Í75*4-U1 

217:920*487 

10:890*031 

14:41 1*1157.  720*591 

5 

porto  Alegre 

290:701*45( 

)  14:535*1)70 

331:670*230 

16:583*809 

40:974*780.  2.04S*73£ 

— 

6 

» 

» 

l.l92:»7ti*47t 

)  59:U19*36C 

>  1.504:305*841 

75:219*000 

311:989*30j|  15:599*63£ 

~~4£ 

56.159:093*12; 

!  2.808:4:38*61'! 

1  04.977:877*582 

3.248:601*179 

9.840:082*303  491:712*15. 

! 

1 

1  1.027-.S9SU4: 

5  51:489*588 

to 

-vi 


(1)  Autorizada  a  reformar  sous  estatutos  pelo  decreto  11. 

(2)  Autorizada  a  fuiccionar  pelo  decreto  11.  13.0M,  de  7 

(3)  Cassada  a  autorização  para  fuuccioiíar  pelo  decreto  11 

(4)  Idem  idem  pelo  decreto  n.  17.150,  da  mesma  data. 


17.034,  de  9  de  setjnibro  de  1925,  passou  a  donominar-se  Guanabara. 
novembro  ilc  1924,  o  carta  patente  11.  199,  dc  24  de  novembro  de  1924. 
.  17.152,  de  16  de  dezembro  da  1925. 


N.  2  -  COMPANHIAS  ESTRANGEIRAS  DE  SEGUROS  TERRESTRES  E 


3 

x 

i 
8 

8 
e 

BI 


NOME 


Aachcner  und  Munchener. 

Albingia  

Hansa   

Mannlicinor  

Nord  Deutsche  .  .  .  • 
Preussische  

El  Fénix  

Inst.  Halo  Argentino  .  . 
Qrcai  American  .   .    .  • 

The  Home  

Niagara  Fira  

Assurances  Générales  ■  ■ 

L'Union  

Alliance  Assurance  .  •  • 
Commcrcial  Union  •    •  • 


SÉDES 


Cidades 


Aix  La  Chapellc 
Hamburgo 
» 

Mannhcini 
Hamburgo 
Stetlin 

Buenos  Ayres 
» 

New  York 


Paris 
> 

Londres 


Estados 


Allcmanha 


Argentina 
» 

E.  Unidos 


França 
» 

Inglaterra 
» 


Em  1024 


Prémios 


043:383*774 
721:GOC(090 
512:102(765 
664:365(295 
105:658(430 
313:982(730 

254:520(078 
219:776$770 
435:2111610 
1.514:418(367 
372:681(048 

270:798(983 
440:569(910 

2.182:4881380 
2.811:0284025 


Imposto 
5o/o 


32:169(193 
36:080(519 
25:605(142 
33:2181255 
5:2821918 
15:700$139 

12:730/624 
10:988(828 
21 :760í950 
75:721(460 
18:634$360 
13:539$948 

22:478(493 

103:125(323 
140:551(431 


Em  1925 


Prémios 


774:059{275 
907:022(760 
660:515(050 
753:364(490 
99:258(230 
395:556(900 

345:438(099 
255:361(600 
649:069(115 
1:800:655(411 
366:855(630 
401:008(025 

4-18:672(920 

2.488:430(790 
3.19-1:632(750 


Imposto 
50/0 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


38:702(970 
45:351(154 
33:025(755 
47:668(221 
4:962(910 
19:777(847 

17:271(901 
12:768(300 
32:453(587 
90:032(931 
18:342(839 
20:050(435 

22:433(638 

1 24:428(739 
153:731(705 


PARA  MAIS 


Prémios 


130:675(501 
185:416(670 
143:412(285 
88:999(195 

81:547(170 

90:918(021 
35:534(830 
213:857(505 
286:237(034 

130:209(042 

305:942(410 
383:604(725 


Imposto 

5  % 


6:533(777 
9:270(635 
7:420(613 
14:449(966 

4:077(708 

4:541(277 
1:779(472 
10:692(637 
14:311(471 

6:510(487 

15:303(410 
19:180(274 


PARA  MENOS 


Prémios 


6:400(200 


5:825(418 


896(990 


Imposto 


3201008 


291(521 


44(855 


4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
1 
1 


Guardian  

Liverpool  and  London  . 
London  Assurance  .  • 
London  and  Lancashlrc 
Motor  Union  .  .  .  ■ 
North  British  .... 


Northern  

Royai  Exchange  .  .  .  . 
Royai  Insuraunce.  •  •  • 
World  Auxiliary  .   .   .  . 

Yorkshirc  

Assicurazloni  Gcncrali  (5). 

Adamastor  

Sagres  


Liverpool 
Londres 

Liverpool 

Londres 

Londres  c  Editn 
burffo  .   .  ■ 

Londres 
» 

Liverpool 
Londres 

York 
Trkstre 
Lisboa 


Inglaterra 


Itália 
Portugal 


2.562:494(312 
1.080:205(332 
1.367:218(730 
1.704:200(560 
794:634(425 

1 .582:524(240 

2.129:315(317 
674:262(042 

2.111:491(230 
224:511(538 
643:791(283 

(555:58(3(780 
1.594:863(797 


28.601:636(837 


128:124(831 
54:010(264 
68:360(935 
85:210(023 
39:732(054 

79:126(270 

106:430(486 
33.713(106 

105:575(600 
11:229(425 
32:439(614 

32:779(348 
79:743(43'.) 


1.430:112(984 


2.510:078(189 
1.114:240(513 
1.647:199(350 
1.816:903(600 
964:873(620 

1.744:828(920 

2.201:803(330 
859:117(178 

2.039:966(557 
172:471(310 
970:685(298 
432:293(325 
691:660(310 


30.712:1)28(545 


125:803(346 
55:712(036 
82:353(977 
90:845(436 
48:241(680 

87:241(480 

110:030(166 
42:955(853 

101:999(000 
8:620(566 
48:534(330 
21  -.615(000 
34:533(035 


1.545-.605(4'X 


34:035(131 
279:980(620 
112:703(040 
170:239(195 

102:304(680 

72:488(013 
184:855(136 


321 : 89 1(009 
432:2^3(325 
36:073(530 


3.888:304(127 


1:701(772 
13:999(042 
5:635(463 
8:503#?26 

8:115(210 

3:603(680 
9:242(753 


16:094(716 
21:615(000 
1:803(687 


204:3'J8(lj70 


46:416(123 


71:524(673 
52:040(278 


1.534:868(797 


1.777:972(479 


2:320(885 


3:576(600 
2:608(859 


79:743(433 


83:906(167 


OBSERVAÇÕES 

(õ)  Autorizada  a  funecionar  pelo  Decreto  11.  16.773,  do  13  de  Janeiro  de  1925. 


N.  3  —  COMPANHIAS  DE  SEGUROS  SOBRE  A  VIDA 


3 

1 
ss 
o 
u 

g 

o 

£ 
s. 


NOMES 


COMPANHIAS  NACIONAF.S 

Caixa  Geral  das  Famílias 

Equitativa  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil  . 


Mundial  .  . 
Sul  America. 
Vera  Cruz  . 


Caixa  Popular.   .  . 

Vitalícia  Pernambucana 

Auxilio  ás  Famillns  . 

Auxilio  das  Famílias. 
Brasileira  de  Seguros. 
Economizadora  Paulista 
Halo  Brasileira.   .   .  ■ 


SEDE 


Cidades 


Rio  de  Janeiro 


i>  »  » 

n     »  » 

i>  »  » 
9     »  » 

São  Luiz  . 
Recife  .  . 
Campos.  . 
S5o  Paulo 


Estados 


Maranhão  . 
Pernambuco 
Estado  do  Rio 
S:lo  Paulo  . 


Em  1924 


Prcmlos 


153:2335720 

11.798:5175320 
311:1035411 
19.482:9715428 
517:923$170 

22:5385500 

9:660$00 

76S:553$000 

1.329*000 
32:2615550 
609:3875500 
157:5905800 


Imposto 
2  o/o 


Em  1923 


3:0645740 

235:9705900 
6:2225061 
389:6595428 
10:3535438 

45057(53 

1935200 

15:311 $100 

2655S0 
1:2455300 
12:1875750 
3:1515816 


Prémios 


Imposto 
2  °/o 


13.998-.2I05140 
351:1365517 

24.440:0315519 
407:8495950 

18:3625380 

14:5305000 

784:8155000 

4705000 
61:8525950 
647 -.760*000 
547:7615900 


279.9645600 
7:0225727 

483:800562' 
8:1565993 

3675245 

292J600 

15:8965300 

95400 
1:2375600 
12:9555200 
10-.9555238 


D1FFERENÇAS  EM  1925 


PARA  MAIS 


Prcmlos 


2.199:6925320 
40:033S106 
4.957.0605091 


Imposto 
2  o/o 


43:993*700 
8005666 
99:1415199 


4:9205000 
29:2605000 


38:3725500 
390:1715100 


995400 
5355200 


7675450 
7:8035422 


PARA  MENOS 


Prémios 


153:2335720 


110:0735220 
4:1765180 


8595000 
4085600 


Imposto 


3:0645740 


2:2015442 
835518 


17(180 
7|700 


Mutua  Paulista  . 
Paulista  da  Seguros 
Previdência  .... 
S.  Paulo.    .    .  . 
Tranquilidau :  .  ■ 

Previdência  do  Sul 

COM PANI I IA  liSTRANOBIRA 

New  York  Life  (6;   .  . 


Porto  Alegre 


New  York. 


A       »     .  . 
»        a      •  • 
»        >       .  i 

»        a       .  . 

»  » 

217:0975800 
31:4585600 
504:9655000 
2.113:2145200 
1:0605000 

4:3415954 
6305172 
10:0995350 
42:2645727 
215200 

242:3315800' 
26:8405200 
575:9255000 
2.549:8565350 

4:8465636 
5365804 
11:4945050 
50:9975600 

25:2345000 

70:9605000 
436:6425150 

5045682 

1:3945700 
8:7325873 

4:61S$4Q0 
1:0605000 

935363 
215200 

R.  G.  do  Sul. 

2.158:2375670 

43:1645748 

2.755:337$189 

55:106í740 

597:0995519 

11:9415992 

Est.  Unidos.  . 

3.521:6565195 

70:4335120 

3.155:2845862 

63:1055312 

366:3715333 

7:3275803 

42.439:7605924 

848:7975347 

50.588:4055787 

1.011:7-155675 

8.789:4455286 

175:7655284 

640:8005453 

12:8165956 

OISSERVAÇOES 

Setembro  dc  1924- 


N.  4 


—  RESUMO  GERAL 


i 

7. 


22 
3 
1 
3 
2 
1 
7 

_G 
45 

6 
2 
3 
2 
13 
1 

_2 
29 


SÉDE 


SEGUROS  TERRESTRES  E  MARÍTIMOS 

Companhias  Nactonaes 

Rio  de  Janeiro  

Pará  

Maranh3o  

Pernambuco  

Bahia  

Estado  do  Rio  

S3o  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul  


Companhias  Estrangeiras 
Ailemanha  ...» 
Argentina.   ■   ■  • 
Estados  Unidos  ■  ■ 

França  

Inglaterra  .  .  •  • 

Itália  

Portugal  .... 


EM  1024 


PRÉMIOS 


27.465:0401914 
963:477*500 
135:751(970 
1.724:896*9(30 
14.859:2711070 
54:2241200 
8.073:581$450 
2.882:049*328 


56.159:093*122 


2.961:099*084 
474:296*848 

2.322:311*025 
720:368*833 
19.873:165*470 

2.250:455*577 


28.601:696*897 


IMPOSTO 


1.373:493*103 
48:293*1)52 
6:787*563 
86:246*530 
742:863*609 
2:711*211 
403:814*366 
144:127*175 


2.808:438*614 


148:056*166 
23:719*452 

116:116*770 
36:018*441 

993:679*368 

112:522*087 


1.430:112*984 


EM  1925 


)'Ki£MIOS 


33.167:531*377 
056:049*054 
94:966*093 
1 .535:939*566 
15.781:129*280 
71:920*600 
10.009:033*887 
3.271:277*728 


64.977:877*582 


3.589:776*705 
600:799*699 
2.816:580*156 
849:680*945 
21.731:237*405 
432:293*325 
691:660*310 


30.712:028*545 


IMPOSTO 


1.648:975*178 
47:802*512 
4:748*317 
76:799*620 
789:056*502 
3:596*031 
504:073*111 
163:609*908 


3.248:661*179 


189:488*857 
30:040*201 

140:829*357 
42:484*073 
1.086:504*970 
21:615*000 
34:583*035 


1.545:605*493 


DIFFERENÇAS  EM  1925 


PARA  MAIS 


Prémios 


6.274:084*155 
82:162*127 

13:572*986 
921:858*210 

17:696*400 
2.083:033*245 
454:275*680 


9.846:082*803 


635:077*821 
126:502*851 
500:094*549 
130:209*042 
2.028:053*009 
432:293*325 
36:073*530 


3.888:304*127 


Imposto 


314:096*739 
4:108*062 

679*610 
46:092*893 
884*820 
103:136*068 
22:713*961 


491:712*153 


41:752*699 
6:320*749 

25:004*108 
6:510*487 
101:391*946 

21:615*000 
1:803*687 


204:366*676 


PARA  MENOS 


Prémios 


572:333(692 
89:590*573 
40:785*880 

202:560*110 


57:580*808 
65:0471280 


1.027:898*343 


6:400*200 

5:825*418 
896*990 
169:981*074 

1.594:868*797 


1.777:972*479 


Imposto 


23:614(669 
4:600(602 
2:039(246 

10:128(520 


2:877(323 
3:231(128 


51: 


320*003 

261(521 
44*855 
8:506(344 

79:743(439 


88:906(167 


I 

I 


5 

1 

1 

1 

9 

__1 
18 


SEQUROS    SOBRE  A  VIDA 
Companhias  Nactonaes 

Rio  de  Janeiro 
Maranhão  .  ■ 
Pernambuco  • 
Estado  do  Rio 
S3o  Paulo  .  . 
Rio  Grande  do  Sul 

Companhias  Estrangeiras 
Estados  Unidos  


74  Total  de  seguros  terrestres  e  mari 
timos 


_19 

93 


•       *  • 


•       •  • 


Total  dc  seguros  sobre  a  vida 
Total  fjeral.   .  . 


32.263:749*049 
22:538*560 
9:660*000 
765:555*000 
3.698:364*450 
2.153:237*670 

645:275*567 
450*763 
193*200 
15:311*000 
73:9(38*849 
43:164*7-18 

39.197:228*126 
18:362*380 
14:580*000 
794:815*000 
4.652:718*200 
2.755:337*189 

783:944*950 
367*245 
292*600 
15:896*300 
93:032*528 
55:106*740 

7.196:786*017 

4:920*000 
29:260*000 
961:379*750 
597:099*519 

1-13:935*565 

99*400 
585*200 
19:2035127 
11:941*992 

38.918:104*729 

778:364*227 
70:433*120 

47.433:120*895 

(148:640*363 

8.789:445*286 

175:765*284 

3.521:656*195 

3.155:284*862 

63:lOr>*312 

3.521 :05G*195 

70:433*120 

3.155:284*862 

03: 105*312 

84.700:793*019 
42.439:760*924 

4.238:551*538 
848:797*347 

05.089:900*127 
50.588:405*757 

4. 704 -.260*1772 

1.011:745*675 
6'Í8íW:012í347 

13.734:986*9:» 
8.789:445*286 

096: 1 10*289 

175:765*284 
"871:876*113 

i 

"  127.200:550*943 

5.087 : 348*945 

146.278:311*884 

22.524:432*216 

263:306*940 
4:176(180 


6:016*000 


274:429*120 


366:371*333 


366:371*333 


2.805:870*822 
0-10  -.800*453 


3. 1-16:671*275 


5:265(182 
83(518 


139*448 


5:489(148 


7:327*808 


7:327*808 


140:395*755 
12:816*955 


153:212(716 


I 
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Imposto  solbr©  promios  do  íoíupob  -  A  renda  aufe- 
rida pela  União  c  proveniente  do  imposto  sobre  prémios  das  operações  de 
seguros  attingiu  a  5.806:012*347,  tendo  sido  4.794:266*672  de  imposto 
sobre  os  prémios  dos  contratos  de  seguros  terrestres  c  marítimos  c 
1 .01 1 :745$675  do  sobre  os  prémios  de  seguros  de  vida. 

Essa  renda,  comparada  com  a  do  anno  anterior,  augmentou  da  impor- 
tância de  7 18:663$402,  pois  que  foram  arrecadados  mah  5557I5Í074  <fc 
imposto  sobre  prémios  de  seguros  terrestres  e  marítimos  e  mais  a  somma 
de  162:948*328  do  que  incide  sobre,  os  prémios  de  seguros  de  vida. 

A  arrecadação  desse  imposto  tem  sc  elevado  de  anno  para  anno,  como 
demonstra  o  quadro  seguinte : 


1 

DIFFERENÇA  SOBRE  O  ANNO  ANTERIOR 

AN  NOS 

TAXAS- DA 
I.IM 

IMPOSTO 
ARRECADADO 

Importância 
a  mnis 

Importância 
a  menos 

Percentagem 

1 

Mais 

Menos 

1913  .... 

TM 

2o/o 

V 

2o/oo 

549: 105>360 

°/o 

0/0 

1914  .... 

20/0 

2o/oo 

508:6235-164 

40:481*896 

u/o 

9.202 

1915   .    •    •  • 

20/0 

50/00 

Õ52:363í664 

1 
1 

43:740*200 

8,600 

u/n 

191G   .    .    •  . 

2o/o 

5°/oo 

596:420*033 

i 
1 

44-.05GÍ369 

7,976 

0/0 

1917   .    .    .  . 

20/0 

5°/oo 

722:4185661 

i 

125 :998$628 

21,120 

0/0 

1918   .    .    .  • 

2o/o 

5u/oo 

1 .023:351 «393 

300:932*732 

41,656 

'j/ll 

19IÍ1  .    •    ■  ■ 

2o/o 

5°/oo 

1.079:254«617; 

55:9035224 

5,463 

"/fl 

1920   ...  • 

20/0 

5%o 

1.128:4715929 

49:217*312 

4,560 

°/o 

1921    .    .    .  . 

2°/n 

.r>"/oo 

1 .202:8075918 

74:395*989 

6,593 

"/o 

1922   .    .    .  . 

50/0 

2»/o 

3.357:802519-1: 

2.154:$34*276 

179,159 

'>/o 

1923   .    .    •  • 

5°/o 

2"/o 

4.255:586íl04| 

897:783*910 

26,737 

°/o 

1924   ...  . 

50/0 

2o/o 

5.087:0389*73j 

831:452*769 

19.537 

o/o 

1925   ...  • 

50/0 

2% 

5.806:012*347. 

718:663*402 

12,377 

0/0 

]Vovas  companhias  —  No  correr  do  exercício  de  1925  foram 
autorizadas  a  funecionar  na  Republica  as  seguintes  sociedades : 

—  pelo  decreto  n.  16.783,  de  13  de  janeiro,  a  Companhia  Assi» 
curaziono  Generali,  com  séde  em  Trieste  e  Veneza,  Itália,  para  explorar 
seguros  e  reseguros  terrestres  e  marítimos,  seguros  de  vida  e  accidentes  pes- 
soacs,  com  o  capital  de  responsabilidade  dc  5.000:000$  para  as  suas  ope- 
rações no  Brasil ; 

—  pelo  decreto  11.  17.102,  dc  28  dc  outubro,  a  Companhia  Alliança 
de  Minas  Gemes,  com  séde  na  cidade  de  Bello  Horizonte,  Estado  dc 


Minas  Gemes,  pura  operar  em  seguros  terrestres  c  marilimos,  com  o  ca- 
pital de  1.000:000*000. 

yVllorayão  <le  ontiitutort  -  Foram  approvadas  as  reformas 
de  estatutos  das  sociedades  de  seguros  adeante  enumeradas  : 

-  FA  Fénix  Sid  Americano,  com  séde  em  Buenos  Ayres,  Republica 
Argentina,  pelo  decreto  n.  16.78:,  de  13  dc  janeiro,  que  appmvou  as 
resoluções  da  quarta  assembléa  geral  ordinária  na  parte  relativa  á  reforma 

dos  seus  estatutos ; 

-  El  Fénix  Sud  Americano,  com  séde  em  Buenos  Ayres,  Republica 
Argentina,  pelo  decreto  n.  16.7»:,  do  m  de  fevereiro.  que  ap provou  a 
deliberação  do  augmento  do  capital  de  responsabilidade  para  o  lirasil.de 
1 .034:000$  para  1 .2,5o:ooo$ooo  ; 

-  Internacional  de  Seguros,  com  sede  nesta  Capital,  pelo  decreto 
n.  16.89=,  de  30  de  abril,  que  approvou  as  modificações  feitas  nos  estatutos 
pela  assembléa  geral  extraordinária  de  28  de  fevereiro  ; 

-  Porto  Alegrensc,  com  séde  na  cidade  de  Porto  Alegre,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul,  pelo  decreto  n.  16.910,  de  20  de  maio,  que  approvou 
os  novos  estatutos  adoptados  pela  assembléa  geral  extraordinária  de  2 

de  abril  do  mesmo  anno; 

-  União  dos  Proprietários,  com  séde  nesta  capital  pelo  decreto 
o.  16.941,  de  10  de  junho,  que  approvou  as  alterações  feitas  nos  estatutos 
pela  assembléa  íícral  extraordinária  de  5  de  janeiro  de  1925,  inclusive 
a  elevação  do  capital  social  de  500:000*  para   1.000:000*  mtegrah- 

zaclos ;  *  „ 

-Albinoia  Vcrsiclierungs  Aklien  Gcsellschafl,  com  sede  em  Ham- 
burgo Àllemanha,  pelo  decreto  n.  .6.99=.  de  20  de  julho,  que  approvou 
os  novos  estatutos  sociacs ; 

'  _  Vilional  Allgemeine  Versicherungs  Aklien  Gcscllschaft  (anterior- 
mente Preussische  Xalionil  Versicherungs  GeselischaW,  com  séde  em 
Sttetin,  Allemanha,  pelo  decreto  n.  .6.993,  &  *9  &  1UC  "PP10™ 
os  novos  estatutos,  inclusive  a  nova  denominação,  e  concedeu  autorização 
para  funecionamento  em  todo  o  pai.,  mediante  sujeição  integral  ao  regimen 
da  fiscalização  das  operações  de  seguros  : 

-Phceniv  Pernambucana,  com  séde  na  cidade  de  Recife,  Estado  de 
Pernambuco,  pelo  decreto  n.  17.000,  de  12  de  agosto,  que  approvou  os 
novos  estatutos  adoptados  pela  assembléa  geral  extraordinária  de  20  de 

abril ;  .  , 

_  Guanabara  (anteriormente  Minerva),  com  séde  nesta  capital,  pelo 

decreto  n.  17.034,  dc  9  de  setembro,  que  approvou  as  alterações  feitas  nos 

estatutos  pela  assembléa  geral  extraordinária  de  8  de  julho,  inclusive 


a  nova  denominação  e  elevação  do  capital  social  de  1.000:000$  para 

2.ooo:ooo$ooo;  , 
-Saem,  com  sède  nesta  capital,  pelo  decreto  n.  17.167,  de  33  de 
dezembro,  queapprovou  as  alterações  feitas  nos  estatutos  pela  asscmblêa 

fferal  extraordinária  de  14  de  setembro.  _  ^ 

Autorizações  cacada»  -  O  Governo  cassou  as  autorizações 
concedidas  para  o  funecionamento  das  seguintes  companhias : 

-Amazónia,  com  séde  na  cidade  de  Belém,  Estado  do  Pará,  pelo 
decreto  n.  17 . 107,  de  4  de  novembro ; 

-  Paraense,  com  sède  na  cidade  de  Belém,  Estado  do  Pará,  pelo 
decreto  n.  17. 118,  deu  de  novembro; 

-  Tranquilidade,  com  séde  na  cidade  de  S.  Paulo,  Estado  de 
S.  Paulo  pelo  decreto  n.  17.150,  de  16  de  dezembro ; 

-Lloyd  Paraense,  com  séde  na  cidade  de  Belém,  Estado  do  Pará, 
pelo  decreto  n.  17.152,  de  16  de  dezembro. 

Laboratório  Nacional  de  Analyses 

Essa  repartição  deu  desempenho  aos  trabalhos  a  seu  cargo  com 
regularidade,  prestando  serviços  á  saúde  publica,  impedindo  a  entrada  de 

géneros  nocivos.  . 

Productos  condemuados  —  Pelas  analyses  effectuadas  no 

Laboratório  Nacional  de  Analyses  foram  condemnados  os  seguintes  pro- 
ductos : 

Mez  de  janeiro  —  Essência  artificial  fabricada  com  etheres  da  série 
graxa,  tendo  em  rotulo  impresso  "Pelissier  Aragon  Grasse  France  Essence 
Surfine  Ananás",  marca  J.  A.  C,  procedente  de  Marselha,  remettida  com 
boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  ; 

Essência  idem  idem,  "Pelissier  Aragon  Grass  e  France  Essence  Sur- 
fine Groseilles",  remettida  com  boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro ; 

Essência  idem  idem,  "Pelissier  Aragon  Grasse  Essence  Surfine 
Coings",  remettida  com  boletim  da  mesma  Alfandega  supra ; 

Essência  idem  idem,  marca  Gherard,  Buenos  Ayres,  vinda  de  Monte- 
vidéo,  remettida  com  o  nome  de  essência  de  damasco  e  com  boletim  da 

mesma  Alfandega  supra ; 

Vinho  marca  J.  R.  R.,  Espanha,  "La  Espansiva  Manzanilla  de 
Sanlucar  Gutierrez  Hermanos  Jerez,  remettido  com  boletim  da  mesma 
Alfandega  supra  e  contendo  mais  de  4  grammas  de  sulphato  de  po- 
tássio por  litro  e  16,0  %  de  álcool  em  volume. 

Mez  de  fevereiro  —  Producto  pulverulento  contendo  carbonato  de 
sódio  e  saponina,  tendo  em  rotulo  impresso  "Polok's  Fructal  Works 
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Amarafont  Itolland  Espumoso  cm  pó",  remcttido  pela  Alfandega  do  Rio 
de  Janeiro,  com  requerimento  de  Freire  Guimarães  <k  Cia. 

Vinho  contendo  16,  0"/°dc  álcool  em  volume  e  mais  de  4  grammas 
de  sulphato  de  potássio  por  litro,  tendo  cm  rotulo  impresso  "Manzanilla, 
La  Camélia  Jerez  de  la  Frontera  Gutierrez  Hermanos"  marca  M. 
P.  &  Cia.  procedente  de  Cadiz,  remcttido  com  boletim  pela  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro. 

Mez  de  março  —  Vinho  marca  A.  I.  ec  C,  procedente  de  Cadiz, 
contendo  mais  de  4  grammas  de  sulphato  de  potássio  por  litro  c  17,  5  %  de 
álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  impresso :  14  Jerez  Castillo  X  Gutierrez 
Hermanos  Jerez",  remcttido  com  boletim  pela  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro. 

Vinho  marca  J.  R.  R.,  procedente  da  Mespauha,  contendo  idem  e 
17%  de  álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  impresso  "  La  Gaditana  Man- 
zanilla  de  Sanlucar  Gutierrez  Hermanos  Jerez '',  remcttido  idem  idem. 

Vinho  marca  I  H,  procedente  de  Cadiz,  contendo  idem  e  16,  3  %  de 
álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  impresso  "  La  Gaditana  Manzanilla  de 
Sanlucar  Gutierrez  Hermanos  Jerez",  remcttido  idem  idem. 

Mez  de  maio—  Vinho  marca  J.  B.  C,  procedente  da  Hespanha, 
contendo  mais  de  4  grammas  de  sulphato  de  potássio  por  litro  c  17,  5  % 
de  álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  impresso  u  Jerez  Castillo  X  Gutierrez 
Hermanos",  remettido  com  boletim  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Vinho  marca  J.  M.  &  C,  procedente  de  Cadiz,  contendo  idem  e 
15,  7%  de  álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  impresso  "  Diaz  Hermanos 
Manzanilla  Fino  B",  remettido  idem  idem. 

Vinho  marca  A.  J.  &  C,  procedente  de  Cadiz,  contendo  idem  e 
17,  8  %  de  álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  impresso  "Jerez  Castillo 
X  embotellado  y  garantido  por  Gutierrez  Hermanos    remettido  idem  idem. 

Mez  de  julho  —  Vinho  contendo  mais  de  4  grammas  de  sulphato  de 
potássio  por  litro  e  15,  7  %  dc  álcool  em  volume,  tendo  em  rotulo  im- 
presso "  La  Gaditana  Manzanilla  de  Sanlucar  Gutierrez  Hermanos  Jerez", 
remettido  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  com  requerimento  dc  José 

Bouças  Gonçalves. 

Mez  de  outubro  —  Sueco  de  limão  addicionado  dc  assucar,  marca  C. 
N.  L.,  procedente  de  New  Port,  contendo  acido  salicylico,  tendo  em  ro- 
tulo impresso  "  Corter  s  Natural  Lcmon  Squash remettido  com  boletim 
pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Mez  de  novembro  —  Coalho  para  preparar  queijo,  contendo  acido  bó- 
rico, remcttido  com  boletim  dc  consulta  prévia  da  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro. 
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Coalho  idem,  contendo  idem,  tendo  em  rotulo  impresso  "Coglio  Fran 
Liquido  concentrato  1:10000  chimicamente  puro  Tcncrc  in  luego  scuro  e 
fresco  Rossi  Borghi  &  C.  Campinas..."  rernettido  pela  Alfandega  de 
Santos  com  o  olíicio  n .  1 .074,  de  30  de  outubro  dc  1925.  • 

Mez  de  dezembro  -Sueco  dc  fructos  addicionado  dc  assucar,  contendo 
acido  salicylico,  marca  P.  G.  C,  procedente  da  Inglaterra,  tendo  cm 
rotulo  impresso  Roses  Lima  Juice  Sirup"  rernettido  com  boletim  pela 
Alfandega  do  Rio  dc  Janeiro. 

Vinho  marca  I  H,  procedente  de  Cadiz,  contendo  mais  dc  4  grammas 
de  sulphato  de  potássio  por  litro  c  17,  3%  de  álcool  em  volume,  tendo 
cm  rotulo  impresso  "Jerez  Castillo  X  Gutierrez  Hermanos  Jerez", 
rernettido  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  com  requerimento  de  Iglczias 
Irmãos. 

Productos  fulsiiicaclos  -  O  laboratório  verificou  a  falaiíi- 
cação  dos  seguintes  productos : 

Mez  de  janeiro  —  Vinhos  addicionados  de  agua  e  álcool,  devendo  ser 
considerados  artificiacs,  remettidos  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal. 
Retirado  do  barril  n.  4.942  ; 
»      «      »     »  6 . 942 ; 
»      »      »     »  9.369; 
»      »      »     »  6.941 ; 
»      »      •>■>     »  6.932 ; 
»      »      »     »  6 . 943 ; 
Mez  de  fevereiro  —  Aguardente  preparada  com  álcool  relativamente 
purificado  (47,  2  %  de  álcool  em  volume)  c  semelhante  aos  Cognacs  de 
phantasia,  tendo  em  rotulo  impresso  "  Highland  Club  Scotch  Whisky  The 
Distillers  Company  Ltd remettida  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal. 

6  rhums,  denominados  Negrita  Bardinet  Bordeaux,  que  não  apre- 
sentam a  composição  de  verdadeiro  Rhum  Negrita  de  procedência  estran- 
geira, remettidos  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal. 

Mez  de  abril  —  1  vermouths,  tendo  em  rótulos  impressos  Noilly  Prat 
&  Cie.,  mas  de  composição  differente  do  verdadeiro  vermouth  daquelles 
fabricantes,  remettidos  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal. 

2  vermouths,  tendo  em  rótulos  impressos  Francesco  Cinzano  c  Com., 
mas  de  composição  differente  do  verdadeiro  vermouth  daquelles  fabri- 
cantes, remettidos,  idem. 

Aguardente,  tendo  o  nome  de  José  Guilherme  Macieira  &  Cia.,  mas 
de  composição  differente  da  verdadeira  aguardende  fabricada  por  aquella 
firma,  remettida,  idem. 
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Genebra,  tendo  o  nome  dc  Booths  O,  mas  dc  composição  approxi- 
mada  á  da  verdadeira  genebra  daquclles  fabricantes,  remettida,  idem. 

Vinho  tinto  addkionado  de  agua,  remettido  pela  Ia  Collcctoria  Federal 
dc  Rezende. 

Vinho,  idem  idem,  remettido,  idem. 

Vinho  addicionado  dc  álcool  e  agua,  barril  n.  4,  remetido  p^la 
Recebedoria  do  Districto  Federal. 

Mez  de  dezembro  —  Cognac,  tendo  cm  rotulo  impresso  Jas.  Hennessy 
&Cie.,  mas  de  composição  muito  differente  do  verdadeiro  Cognac  da- 
quelles  fabricantes,  remettido  pela  Recebedoria  do  Districto  Federal. 

Cognac,  idem  idem,  remettido,  idem. 

Licòr,  tendo  em  rotulo  impresso  "  Maraschino  di  Zara  Gerólamo  Lu- 
zardo", mas  dc  composição  muito  differente  do  verdadeiro  maraschino 
daquellc  fabricante,  remettido,  idem. 


19 
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Quadro  geral  das  analyses  realizadas  em  1925 
O  quadro  seguinte  discrimina  as  substancias  analysadas  c  o  numero  de 
vJÍ  nrocedidas  durante  cada  mez  e  o  tolal  do  anno : 


analyses  procedidas 


SUBSTANCIAS  ANALYSADAS 


i 

o 

h 


Aguardentes  diversas  .  • 
Agvias  communs  .  •   •  • 
»    mincra:s  .   .   •  • 

Azeite  

Azeitonas 

Bebidas  gazosas  artiliciacs 

Biscoutos  

Bitlers  c  outras  bebidas  amargas 
Cacáo  o  chocolate.   .   •  • 
Cervejas  c  cidras  .   •   •  ■ 

Chá  

Consjrvas  do  carne  .   •  ■ 
„        »  íructos,  doces,  etc 

»        »  legumes  .  • 
»        »  peixes,  crustáceos 
etc  

Farinhas  

Fios  e  tecidos  

Fructos  seccos  .    •   •  • 

Genebra  

Leite  condensado  ou  cm  pó 

Licores  

Medicamentos  

Mctacs  e  ligas  

Mòlhos  e  condimentos  diversos 

Productos  diversos,  usados 


19 


25 


24 


na 


alimentação 
Productos  naturaesouindustriaes 
diversos 


Queijos  

Suecos  de  fructos.   .   .  • 

Tintas   

Vinagres  

Vinhos  artiliciacs.  .  •  • 
»  communs,  naturaes 
»     espumantes .   .  . 


2G 


17 

10 

4 

1 

3 

3 

16 

16 

32 

33 

48 

27 

31 

60 

1G 

7 

12 

5 

8 

10 

12 

4 

4 

10 

5 

15 

13 

3! 

í  15 

9 

5  125 

28 


2 
3 
5 
2 
6 
217 
10 


10 
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Recebedoria  do  Distrioto  Federal 

Salienta  o  respectivo  director  ter  continuado  intensíssimo  o  expe- 
diente, a  cargo  da  Recebedoria,  que  só  por  considerável  esforço  de  lodo  o 
pessoal  pôde  ser  attendido. 

São  palavras  do  director  da  Recebedoria : 

« Explica-se  esse  esforço,  exigido  dos  empregados,  nem  só  pelo  nu- 
mero insufíicicntc  destes,  como  ainda  pela  absoluta  falta  de  espaço  des- 
tinado quer  ao  publico,  quer  ao  trabalho  da  Repartição. 

A  Recebedoria  é,  actualmente,  procurada  por  toda  a  população  do  Dis- 
tricto  Federal  -  proprietários,  profissionaes,  commerciantes  de  toda  a 
categoria  c  particulares  mesmo,  que  vêm  adquirir  estampilhas  -  de  modo 
que  constitue  o  ponto  de  convergência  de  todos  os  contribuintes  das  rendas 
internas.  Só  isto  dá  para  ajuizar  do  colossal  movimento  desta  Repartição, 
que  devera  ter  outro  apparelhamento  para  desempenhar,  com  toda  a  regu- 
laridade e  sem  delongas,  as  importantes  attribuições  que  lhe  cabem. 

Mas  quer  a  sua  localização,  no  pavimento  térreo  do  Thesouro  Na- 
cional, em  salas  escuras  e  acanhadas,  quer  o  seu  corpo  de  funcionários 
não  correspondem,  de  nenhum  modo,  ás  necessidades  que  o  desenvol- 
vimento da  Recebedoria  do  Districto  Federal,  hoje,  torna  patentes  -  inhe- 
rentes  ao  papel  da  mesma  na  organização  fiscal  do  paiz.  > 
Quanto  á  arrecadação,  diz  o  relatório  o  seguinte: 
« Devo  accentuar  que,  não  obstante  a  crise  commercial,  que  notória  se 
tornou,  no  anão  próximo  findo,  pela  alta  brusca  do  cambio  e  consequentes 
alterações  que  determinou  na  vida  commercial  do  paiz,  -  além  de  outros 
factores  de  ordem  económica,  -  que  produziram  no  mercado  o  pheno.neno 
observado  de  retrahimento  de  negócios  e  operações,  -  o  que  não  podia 
deixar  de  reflectir  na  Recebedoria  Federal,  onde  os  impostos  de  consumo  e 
circulação  são  cobrados  em  toda  a  sua  integralidade,  -  não  obstante  essa 
crise  repito,  -  a  arrecadação  a  cargo  deste  departamento  se  mostrou  em 
aspecto  favorável,  pelas  providencias  de  extrema  fiscalização  e  rigorosa 
vigilância  fiscal  postas  em  pratica. 

Assim  a  renda  de  1925,  que  montou  a  178.440:0D4>046,  comparada  com 
a  de  1924,  apresenta  sobre  esta  uma  differença  para  mais,  na  importância  de 
7.326:870?6S9. 

Esse  acerescimo  é  tanto  mais  significativo  quanto  é  de  considerar  nao 
ter  havido  em  1925  majoração  de  taxas  e  impostos. 

Releva  ainda  dizer  que  em  1925  a  cobrança  do  imposto  da  renda,  cujo 
processo  de  lançamento  ficou  a  cargo  da  Delegacia  Geral,  pouco  pro- 
duziu havendo  sido  collectada  pequena  parte  do  mesmo  imposto,  por 
taxas'  reduzidas,  de  accôrdo  com  a  lei,  e  assim  essa  circumstancia  muito 
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espectativa  d» .  receita  243.800:0005,  produziu,  sô  ,.a  Rece- 

a*a r?a.9eo:,2,{5£5,  em  «4  ou  pouco  menos  que 

consoo,  lóVti.ativo  de  quasi  um  terço  de  todo  „  producto  do 

«>  iTniSn  nela  estimativa  do  orçamento  da  Receita. 
" : Í^bCÍaç»  -  Este  tributo  também  correspondeu  a  e, 

C~™*5:,0O:0O0S  em  toda  a  União,  produziu,  s6  na  Recebe- 
doria Federai,  a  cifra  de  58.558:15055.9,  pouco  menos  de  um  terço  de  toda 

a  receita  orçada  em  todo  o  Brasil. 

T 1  «  coou»  d-aoua  -  Apeur  de  nenhum  augmen.o  terem  sof- 
.     .  „,.,   aliás  comportam  uma  conveniente  majoração,  ao 

somma  d.  4.3.6»  dever-sc-a  accrescen.ar  a  do  consumo  4  agua  por 
hvdrometro,  rcierentc  ao  exercício  de  1924  e  cobrada  e,n  192o. 

Esta  attinciu  a  1.497:0505909.  . 

Assím,  a  arrecadado  de  toda  a  taxa  de  consumo  d'agua  produz.u  a 

re„da  de  B-»*»*».  no        ^        ^  ^  qualquer 

Imposto  de  industrias  e  proi i&sui-s 
maiò^o  de  taxas.  E'  um  tributo  de  caracter  pessoa.,  de  fraca  segurança 

para  a  efficiencia  da  arrecadação. 

Entretanto,  apresenta  uma  diiferença  para  mais,  do  lançamento  de  192o, 

nn  total  de  1.071  :Q51  $925. 

r  o  imposto  acima  e  a.axa  do  consumo  d^agua,  su^nopr  - 
sente  relatório  o  que  disse  no  anterior,  referente  ao  anno  de  1924,  «to  e 
„ver,c„cia  para  a  Fazenda  PubUca  da  remodelo  dos ^ecbvo 
serviçcs  de  lançamento,  afim  de  aperfciçoal-os,  como  convém  Os  datacto» 
em  re  está  dividida  toda  a  cidade,  -  zonas  urbana,  suburbana  .  rural, 
!sío  dc  vasussima  extensão,  superior  a  exacta  «scaiizaçao  que  eve 
se  xercida  por  um  único  empregado,  para  cada  um  desses  drstnetos. 
isso  im,  ede  un:a  vigilar.cia  completa,  da  parte  do  lançador,  que,  aderna», 


tom  "a  seu  cargo  o  expediente  interno  da  repartição,  aliás,  muito  volu- 

",05°Ha  reconhecida  aocossidade  do  auSnmntar  de  mais  dez  o„  quinze  o  ■ 
numero  do  districtos,  para  ,ue  soja  possível  uma  assistenca  nscal  ade- 

quacla  aos  interesses  do  Fisco.  mnlvuxn 
Para  tanto,  faz-se  mister  o  augmento  do  respectivo  pessoal,  -  medula 
que  julgo  de  incontestável  vantagem  para  a  Fazenda,  máo  grado  a  des- 
pesaU  possa  produzir,  mas  que  ha  de  ser,  inquestionavelmente,  com- 
pensada  com  um  considerável  augmento  de  renda.» 

Para  levar  a  cffeito  uma  arrecadação  total  do  178.440:094*046,  a 
Recebedoria  despendeu  a  importância  de  4.108:1^169,  conforme  se  vo 
do  quadro  seguinte : 

nadas 

Verba  8*  -  Contadoria  C.  Republica  : 

Pessoal  

Verba  9a  —  Recebedoria  do  Districto 

Federal : 

1 .974:825$546 

Pessoal  

Verba  22*  -  Fiscalização,  impostos 
de  consumo,  transporte  e  sello  : 

1.576:8935282 

Pessoal  6:028$707 
Verba  25' —  Eventuaes   

Decretou.  16.326,  de  19  de  janeiro  de 

1924: 

16:904$508 

Exercícios  Findos  .    .    .    ■  ■ ■    •        •  0625612 
Verba  29*  -  Reposições  e  restituições  . 

Verba  301  -  Substituições   qr!  457*168 

Verba  31-  Empregados  Addidos.    .    .  ^ 
Gratificação  Provisória   I — 

4.108:1455169 

Total  

A  respeito  ainda  das  necessidades  da  repartição,  assim  se  manifesta  o 
Director  no  final  do  seu  relatório : 

«São  estes  os  esclarecimentos  que  posso,  ««"^^J^*"' 
acerca  dos  serviços  a  cargo  da  Receocdorta  Federai,  departamento  no, 
tautissimo  da  administração  e  que  fornece  ao  paiz  pouco  menos  da  quarta 

narte  da  receita  papel  orçada. 

Esta  Repartição  carece  inadiavelmcnte  de  um.  reforma  completa  no  seu 

systema  orgânico. 
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Com  isso  a  Fazenda  Publica  muito  lucraria. 

A  despesa  decorrente  será  compensada  fartamente  com  o  accrcsclmo 
da  arrecadação  que  a  reforma  obterá. 

E  sustento  daqui,  como  uma  providencia  do  maior  alcance  para  a  de 
fesa  dos  interesses  do  Thcsouro :  -  a  Recebedoria  Federal  exige  a  creaçao, 
quanto  antes,  de  uma  Secção  de  Contabilidade,  -  modelada  segundo  os 
perfeitos  processos  actualmente  estudados  c  conhecidos.  Esta  secção  e  que 
ha  de  exercer  uma  pratica  e  exacta  verificação  e  conferencia  sobre  a  col- 
lecta  diária  da  renda,  de  modo  a  indicar  qualquer  desvio,  apontar  qualquer 
fraude  ou  desfalque,  -  phenomeno  fácil  de  ser  produzido  sem  esse  appa- 
relho  de  contrôlc  claro  e  prompto,  -  de  que  não  dispõe  a  maior  estação 
arrecadadora  de  toda  a  Republica,  -  o  que,  a  meu  ver,  constituo  uma 
lacuna  deplorável.» 

Delegacia  Geral  do  Imposto  sobre  a  Renda 

No  exercício  de  1925,  a  Delegacia  G:ral  do  Imposto  sobre  a  Renda 
teve  a  seu  cargo  os  lançamentos  do  exercido  em  curso  e  os  do  anno  anterior, 
em  virtude  do  atrazo  em  que  ficaram  03  trabalhos,  por  ter  sido  expedido 
o  primeiro  regulamento  do  imposto  nos  últimos  mezes  de  1924. 

No  capitulo  deste  relatório,  sob  o  titulo  -Imposto  sobre  a  renda  — 
'   é  dada  noticia  minuciosa  sobre  os  trabalhos  de  lançamentos,  cadastro  c 
arrecadação,  a  cargo  da  Delegacia  Geral. 

O  quadro  desta  repartição,  que  funeciona  no  antigo  Pavilhão  das 
Festas,  da  Exposição  Nacional  de  1922,  não  foi,  ainda,  constituído. 

A  grande  maioria  dos  funecionarios,  que  ali  tem  exercício,  pertence 
aos  quadros  das  repartições  da  Fazenda. 

Adoptou-sc  esse  systcma  para  que,  praticamente,  se  conhecesse  o  nu- 
mero dos  empregados  realmente  necessários  aos  serviços,  que  se  iam 
executar,  evitando-se  destarte  a  constituição  de  um  quadro  exaggerado  ou 
deficiente. 

Pelo  elevado  numero  de  declarações  recebidas,  quer  dos  contri- 
Huktcs  desta  Capital,  quer  de  S.  Paulo  e  do  Estado  Rio,  pôde  fazer-se  idéa 
cT£Tande  somma  de  serviços  da  Delegacia  Geral  do  Imposto  sobre  a 
Renda,  que  correspondeu  aos  seus  fins,  nesses  primeiros  períodos  de 
adaptação  a  um  imposto  lançado  sob  novas  bases. 

Oommissão  liquidante  do  Lloyd  Brasi- 
leiro (Património  Nacional; 

Em  28  de  dezembro  de  1920,  usando  da  autorização  contida  na  lei 
n.  3.964,  de  25  de  dezembro  de  1919,  resolveu  o  Governo  transformar 
o  antigo  Lloyd  Brasileiro,  que  até  então  se  achava  incorporado  ao  patri- 
mónio nacional,  em  sociedade  anonyma. 


Com  caa  transformação  te*  mister  a  liquidação  do  aclivo  c  ,^ivo 
da  Empresa  cxlincta,  que  ficou  a  cargo  da  União 

Para  proceder  aos  trabalhos  a  tal  liquidação  inherciucs  dc-ignou  o  M 
nisterio  dà  Viação,' .  que  estava  subordinado  o  Uoyd  Brasileiro p*  £ 
«ri.  de  „  de  fevereiro  de  ,o„,  uma  Commissão  espec. 1  com p»U  o 
Drs.  Frederico  Cesa,  Burlamaqui,  Eugénio  Valladao  Catta  IkB  - 
Ferreira  de  Moraes  Júnior,  que,  segundo  a  mesma  portam,  pode.»  -cr 
rfada  pelo  numero  de  empregados  que  se  tornas,  necessário  para  a 
nprfeiti  execução  dos  diffcrcnlcs  serviços. 

*   Primitiva  Commissão  luncdonou  até  8  d=  noventbro  de  9  , 
data  em  que  a  Liquidação  foi  transferida  Para  o  s 
que  nomeou  para  proseguir  nos  trabalhos  o  Dr  João  ~  ^  c 
Mor,  Chefe  da  Liquidação  e  Dr.  Jacob  Cavalcanti,  con,  l  o i^« 
para  auxiliares,  os  Srs.  Eugénio  Frazão,  Josias  Sant  Anna  e  V  k»U 

^5  de  8  de  novembro  de  m  ã  data  preste,         .  - 
Commisl  algumas  modi»  estando,  presentemente £ « 
tuidi  •  Chefe  -  Dr.  Tacob  Cavalcant. ;  auxihaies .  -  Jo.,ias  Luca.. 
Mnl;  L  Ferreira*  Moraes  e  Hugo  Victor  de 

A  Commissão  foi  sempre  coadjuvada  por  un  — 
d.  empregados,  os  quaes,  á  medida  que  avançam  o,  r^  >■ 
dispensados.  Assim,  em  :<T-,  quando  a  Uqtndaç  o  ^  P-   ■  ^ 
tc-rio  da  Fazenda,  eram  elles  em  numero  de  2, ,  pr-entuu 

Cede'v  Comissão  Uquidante  incumbia,  nos  termo, ;  da  portaria  acima 
cteda,  promover  e  executar  todos  os  actos  ^ 
e  passivo  do  Lloyd  Brasileiro,  no  pcnoJo  cm  qu.  ^ 
incorporado  ao  património  nacional 

presa  de  navegação,  a  func*»  ^  d  cscri  ta 

simples  vcri.icação  e  arrecadação  to  ^JJ*^  em  oricm 

e  dos  documentos  respectivos,  que  aa  d.    V  Y 

perfeita,  e  à  satisfação  dos  compromissos  assem,     P^  -  " 

mediante  a  apresentação  de  documentos  cornprobatono.  ,  de  a 

o  expresso  também  nos  lançamentos  constantes  dos  luro, 

Emente,  porem,  desde  logo  se  ver.cou  a J^££Í 
de  se  ater  a  Commissão,  sem  grave  prejuu       >^  ;ic. 
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terem  prolongado  aa  transacções  e  operações  da  sua  vida  normal,  uma  vez 
que  os  navios  em  trafego  na  época  daquclla  reforma  só  puderam  ser  en- 
tregues á  nova  Companhia  ao  termo  de  suas  viagens,  obrigando  isso  a 
permanência  em  innumeros  portos  do  Paiz  c  do  extrangeiro 'de  agentes  c 
empregados  para  a  ultimaçâo  dos  serviços  acarretados  pela  passagem 
nesses  logares  das  ditas  embarcações,  ainda  por  contado  antigo  Lloyd,  como 
pela  desorganização  em  que  forem  encontrados  todos  os  serviços  do  Lloyd, 
especialmente  na  parte  da  Contabilidade,  que  teria  de  constituir  a  base 
principal  de  uma  liquidação  garantidora  dos  interesses  da  Fazenda  Publica. 

Para  se  fazer  idéa  do  vulto  dos  serviços  que  a  Commissão  teve  de 
executar,  afim  de  poder  dar  inicio  á  liquidação  propriamente  dita,  basta 
referir  que,  após  a  constituição  da  nova  Companhia,  em  janeiro  de  192 1, 
ainda  permaneceram  em  trafego,  por  conta  da  Empreza  extincta,  os  se- 
guintes navios: 

Acre  —  entregue  á  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro  cm  22 
de  fevereiro  de  192 1 ;  Almirante  Jaceguay  —  idem  idem,  em  23  de  fe- 
vereiro de  1921 ;  Amazonas  —  idem,  idem,  cm  22  de  fevereiro  de. .1921 ; 
Goy  az  —  idem,  idem,  em  8  de  fevereiro  de  1921  ;  Ruy  Barbosa  —  idem, 
idem,  em  12  de  fevereiro  de  1921 ;  Bahia—  idem,  idem,  em  14  de-  fe- 
vereiro de  1921 ;  Borborema  —  idem,  idem,  em  14  de  fevereiro  de  192 1 ; 
Manàos  —  idem,  idem,  em  14  de  fevereiro  de  192 1 ;  Pará  —  idem,  idem, 
cm  22  de  fevereiro  de  192 1 ;  Sérvulo  Dourado  —  idem,  idem,  em  22  de  fe- 
vereiro de  1921 ;  íris—  idem,  idem,  em  23  de  fevereiro  de  192 1 ;  Javary 
—  idem,  idem,  em  4  de  março  de  1921 ;  Mearim—  idem,  idem,  em  7  de 
março  de  1921 ;  São  Paulo  —  idem,  idem,  em  4  de  março  de  1921 ;  Bene- 
vente —  idem,  idem,  em  10  de  março  de  192 1 ;  Cubatão  —  idem,  idem,  em 
12  de  março  de  1921  ;  Tapajoz  —  idem,  idem,  em  14  de  março  de  1921 ; 
Pernambuco  —idem, idem,  em  20  demarco  de  192 1;  Guajará  —  idem, 
idem,  em  1  de  abril  de  192 1 ;  Sergipe  —  idem,  idem,  em  1  de  abril  de  1921 ; 
Curvello  —  idem,  idem,  em  20  de  abril  de  192 1 ;  Cuyabá— idem,  idem,  em 
30  de  abril  de  1921 ;  Pyrineus  —  idem,  idem,  em  2  de  maio  de  1921; 
Poconé  —  idem,  idem,  em  21  de  maio  de  1921  ;  Tocantins  —  idem,  idem, 
em  6  de  junho  de  1921 ;  Avaré— idem,  idem,  em  4  de  junho  de  192 1 ; 
Maranguape  —  idem, idem,  em  15  de  junho  de  1921;  Caxias— idem,  idem, 
cm  23  de  julho  de  1921,  além  de  todos  os  navios  fluviacs,  que  passaram 
ao  domínio  da  sociedade  anonyma  Lloyd  Brasileiro  em  8  de  fevereiro  de 
192 1,  c  que  a  escripta  do  antigo  Lloyd  se  achava,  á  data  da  sua  trans- 
formação, com  um  atrazo  de  mais  de  7  mezes,  sem  que  ao  menos  estivesse 
fechado  o  balanço  do  primeiro  semestre  de  1920,  e  ainda,  o  que  é  peior,  in- 
çada das  maiores  irregularidades. 
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Por  outro  lado,  a  aomma  de  interesses  a  altcndcr,  o  vulto  dos  com- 
promissos a  satisfazer,  compromissos  e  interesses  nem  scmpic  razoáveis, 
sendo  bartante  revelar  que  todos  os  oíTiciacs  de  mar,  além  de  ordenado, 
tinham  uma  porcentagem  sobre  a  receita  do  navio,  e  que,  na  época  exce- 
pcional que  succedeu  á  grande  conflagração  curopéa,  quando  mais  se  fazia 
sentir  a  crise  de  transportes ,  o  Lloyd  manteve  corretores  para  angariar  carga 
para  os  seus  navios,  aos  quaes  se  obrigou  a  pagar  generosas  commissões, 
—  tudo  emíim,  era  de  molde  a  exigir  uma  acção  ao  mesmo  tempo  intensa 
c  cuidada,  para  o  melhor  acautelamento  dos  interesses  da  Fazenda  Publica. 

O  que  tem  produzido  a  Commissão  LiquiJante,  como  ha  procurado 
garantir  os  interesses  da  Fazenda,  c  de  que  tem  resultado  compensador  para 
a  União  o  serviço  a  que  está  procedendo,  pela  forma  por  que  o  vem  exe- 
cutando, c  que,  segundo  as  melhores  previsões,  deve  sor  ultimado  ainda 
este  anuo,  dão  idéa  precisa  os  dados  abaixo  enumerados. 


A  liquidação  do  Lloyd  Brasileiro  pôde  ser  dividida  cm  duas  phases 
distinctas : 

1)  Liquidação  sob  a  jurisdicção  do  Ministério  da  Viação,  de  26  de  ja- 
neiro a  8  de  novembro  de  192 1 ; 

2)  Liquidação  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  de  0  de  novembro 

de  1921  a  esta  data. 

No  primeiro  período,  limitou-sc  a  Commissão  primitiva,  nomeada  pelo 
Ministério  da  Viação,  a  transferir  para  a  nova  Companhia,  mediante  os 
termos  de  costume,  os  bens  que,  segundo  o  decreto  da  sua  organização, 
a  cila  deveriam  ser  incorporados,  c  ao  processo  c  pagamento  de  contas  e 
compromissos  da  empreza  extinta,  bem  como  á  efectuação,  nos  livros 
auxiliares  de  esmpturação,  dos  lançamentos  decorrentes  dessas  operações. 

Na  segunda  phasc,  isto  é,  a  da  Liquidação  a  cargo  do  Ministério  da 
Fazenda,  ha  a  destacar  também  2  períodos  : 

a)  periodo  inicial  -  acerto  e  revisão  da  escripta  ; 

b)  periodo  final  -  estudo  c  liquidação  de  contas. 

Como  se  vè,  cm  novembro  de  1921,  quando  assumiu  as  suas  funeçoes 
a  Commissão  nomeada  pelo  Ministério  da  Fazenda,  outra  orientação  mais 
s-^ura  foi  imprimida  aos  trabalhos  da  Liquidação. 

°  Teve  inicio,  nesta  plnse,  o  acerto  e  a  revisão  da  cscnpta  do  Lloyd 
Brasileiro  (PatrinnnioNa^oiul),  para  seproseguir,  na  phasc  subsequente,  a 
liquidação  de  contas  e  o  solucionando  de  reclamações  com  a  segurança 
de  não  periclitarem  os  interesses  do  Thesouro  Nacional. 
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O  atrazo  cm  que  foi  encontrada  a  cscripturaçílo  do  Lloyd  c  folhas  di- 
versas, motivaram  trabalho  intenso  por  parte  do  pessoal  da  Contabilidade 
naphasc  da  liquidação,  e  de  quão  foram  proveitosos  os  esforços  empre- 
gados,  basta  salientar  que  só  nas  contas  dos  ofíiciaes  de  mar,  que  apresen- 
tavam, na  sua  maioria,  saldos  enormes,  foram  efectuados  3.000  lança- 
mentos approximadamente  dc  quotas  de  feitas  c  avarias  por  que  haviam  sida 
esses  ofíiciaes  responsabilizados,  na  importância  total  dc  188:467*169. 

Os  processos  rcícrent:s  a  essas  faltas  c  avarias  ja  estavam  archivados, 
sem  que  se  houvesse  tornado  effectiva  a  responsabilidade  dos  referidos 
ofíiciaes,  qne  por  certo  conseguiriam,  futuramente,  o  pagamento  dos  saldos 
de  suas  contas,  sem  a  deducção  daquellas  quotas. 

Com  a  revisão  meticulosa,  a  que  procedeu  a  Commissão,  das  contas 
desses  responsáveis,  um  lucro  inconteste  adveio  para  a  Fazenda  Publica, 
pela  diminuição  do  passivo  c,  em  certos  casos,  o  accrcscimo  do  activo 
da  antiga  empreza  de  navegação,  da  importância  de  i88:467$i6o,  já  men- 
cionada. 

Resultado  igualmente  apreciável  proveio  da  revisão  das  demais  contas, 
sendo  dc  notar  que  para  o  acerto  e  completa  regularização  da  escripta  do 
antigo  Lloyd  Brasileiro  tiveram  dc  ser  feitos  cm  todos  os  livros  de  escri- 
pturação  lançamentos  em  numero  superior  a  9.000. 

Dentre  todas  as  contas  já  estudadas  pela  Commissão,  mister  se  torna 
destacar,  pela  sua  importância  e  complexidade,  as  contas  dos  commis- 

sarios,  agentes  e  da  Praça. 

As  primeiras,  as  dos  commissarios,  são  referentes  a  perdas  ou  eco- 
nomias verificadas  no  movimento  de  rancho  dos  navios.  A  conferencia 
dessas  contas  fôra  dada  por  concluída  pela  intendência  da  antiga  empreza. 
Entretanto,  a  Commissão  Liquidante,  pelo  facto  de  num  só  processo,  a 
cuja  revisão  mandou  proceder,  ter  encontrado  uma  differença  contra  a  Fa- 
zenda de  7Ó:330$Ó47,  determinou  a  revisão  geral  dc  todos  os  processos, 
acarretando  essa  medida  um  lucro  considerável  para  o  Thcsouro,  conforme 
mostra  o  seguinte  quadro  : 

SITUAÇÃO  GERAL  DAS  CONTAS   DOS   COMMISSARIOS,  ANTES    E  DEPOIS  DO  ES- 
TUDO PROCEDIDO    PELA  COMMISSÃO  LIQUIDANTE 

Saldos  credores  antes  do  estudo  .  .  .  121:448$761 

»    devedores  antes  do  estudo  .  .  .  436:307£760 

»    credores  depois  do  estudo  .  .  .  16:864?846 

•.>     devedores  depois  do  estudo  .  .  .  540:891$675 

Obtido  esse  resultado,  mas  como  provinham  as  diíFerenças  contra  taes 
serventuários,  na  sua  maior  parte,  da  falta  dc  documentos  comprovantes  de 


dcspcsaaVorclIcsallcgadas,  fez  a  Commissrio  publicar  um  edital  convi- 
dando-osa  apresentar  a  sua  dolosa  cm  determinado  prazo,  findo  o  qual  1,7.  a 
Commissão  extrahir  e  encaminhar  á  Directoria  da  Receita  Publica,  para  a 
devida  cobrança,  na  fórma  da  legislação  cm  vigor,  as  contas  dos  dovedoro*. 

As  dos  agentes  contêm  todas  as  operações  r.alizadas  pelas  agencias 
que  a  antiga  empresa  mantinha  cm  dillcrcntcs  tare*. 

Da  mesma  (órma  por  que  procedeu  a  Commissão  com  os  commis=arios, 
publicou  a  Commissão  editaes  marcando  o  prazo  de  45  dias  para  os  de- 
vedores fazerem  allcgaçõcs  c  produzirem  documentos  com  relação  aos  seus 
débitos,  sendo  igualmente  encaminhadas  á  Directoria  da  Receita,  para  a 
cobrança,  as  facturas  dos  que  não  apresentaram  qualquer  contestação,  ou 
cujas  contestações  não  puderam  ser  acceitas  por  (alta  de  fundamento  ou  de 

comprovação.  _ 

Presentemente,  examina  a  Commissão  as  contestações  de  diver^ 

cx-representantes  do  Lloyd. 

Quanto  às  ultimas,  as  contas  da  Praça,  cm  virtude  da  falta  de  elementos 
no  archivo  da  antiga  Empresa  para  um  exame  meticuloso  c  completo  de 
mnumeras  dessas  contas,  fez  a  Commissão  notificar  os  devedores,  por 
carta  ou  edital,  da  sua  situação  para  com  o  Lloyd  (P.  V),  F™<= 
escripta,  afim  de  poderem  os  mesmos  allegar  o  que  tosse  a  bem  dos  s.us 

dlrTfirma  Wilson  Sons  O,  um  dos  devedores  notificados,  _  fez  recolher 
imediatamente  aos  cofres  desta  Commissão,  que  a  transferiu  ao  Banco 
do  Brasil,  para  credito  da  conta  do  antigo  Lloyd  Brasile.ro  no  mesmo  In- 
ti,  á  importância  de  sua  divida  59-1^0,  tendo  »  ou m 
firmas  apresentado  contestações,  que  são  actualmente  apreçada»  pda 

C°mÍutdo  as  contas  da  praça,  verificou  também  a  Co—  haver 
sido  pa-o  indevtdamentc  ao  Sr.  W.  Mitchell,  em  data  de  2Q  de  ma.vo 
de  torpor  fornecimentos  feitos  durante  oanno  de  a  quantia d. 

C  I  sÍ-or-0,  quantia  esta  que  o  Ministério  da  Fazenda,  considerando 
li  ptdldo  pelo  mesmo  commerciante  formulado,  coneedeu  fosse  — 
em  tres  prestações,  de  G  6.0-00,  *  6,0-c-o  e  8  6.4-  0,  resuma 
22  1  Primeira  prestação,  de  aceordo  comoquefieou  entao  estabelec.do 
«feita  em     d.  jnnl.o  de  .0,4,  tendo  produzido,  ao  camb.o  do 

tosildra  A  tLa  que  nessa  data  vigorava,  •  , 

nto  I-M-oV.o,  liquidada  em  30  de  setembro  do  mesmo  anno  de 
IZ  Lto  o  cambio  da  data,  ^69^7°,  sommando as  trespre  - 
^    mpo  tancia  de  76:457*90,  V*  —  ^°  d°  BraSj' 
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foi  nesse  Instituto  escripturada  a  credito  do  Lloyd  Brasileiro  (Património 
Nacional),  na  sua  conta  corrente. 

No  estudo  de  contas,  ainda  apurou  a  Commissâo  o  pagamento  inde- 
vido â  Companhia  Fornecedora  de  Materiaes,  em  data  de  29  de  março  de 
1921,  de  1:100$,  importância  que,  por  intimação  da  Commissâo,  foi 
imraediatamente  recolhida  aos  cofres  públicos  pela  alludida  Companhia. 

AVARIAS  GROSSAS 

A  Commissao  já  encontrou  reguladas  as  avarias  grossas  dos  seguintes 
vapores  : 

Sérvulo  Dourado  —  encalhe  em  12  de  dezembro  de  1917  ; 
Ilaituba  —  incêndio  em  25  de  julho  de  191 7  ; 
javary  —  encalhe  em  24  de  fevereiro  de  19 18  ;  . 
Minas  Geraes  —  incêndio  em  9  de  setembro  de  1919  ; 

„        »    —      »      »  15  de  novembro  de  19 19 ; 
Poconé—  incêndio  em  5  de  janeiro  de  1920  ; 
Goyaz  —  incêndio  em  29  de  agosto  de  1920. 
No  decorrer  da  liquidação  foram  reguladas  as  avarias  grossas  dos 
seguintes : 

Bahia  —  incêndio  em  4  de  fevereiro  de  192 1; 
íris  —  incêndio  em  21  setembro  de  1920; 
Ceará  —  incêndio  em  20  de  junho  de  1920; 
Brasil  —  encalhe  em  4  de  julho  de  1918; 
Campos  —  encalhe  em  4  de  julho  de  1920 ; 
Macapá  —  incêndio  em  4  dc  julho  de  1917; 
Amazonas  —  encalhe  em  30  de  outubro  de  1917 ; 
ltajubá  —  encalhe  em  24  de  junho  de  1917. 
Ao  .  Thesouro  Nacional  compete  pagar  aos  credores  de  avarias 
grossas  os  saldos  a  que  os  mesmos  tiverem  direito  e  apurados  nas  respe- -. 
ctivas  regulações. 

Quanto  aos  devedores,  a  Commissâo  já  extrahiu  e  remetteu  á  Dire- 
ctoria da  Receita,  para  a  cobrança  amigável  ou  judicial,  473  contas,  na 
importância  de  477:i40$6Ó3. 

Constituiu  um  caso  especial  a  avaria  grossa  dp  vapor  Uberaba  no 
anno  de  1918. 

Para  o  fim  de  promover  a  regulação  dessa  avaria  o  Lloyd  recebeu  dos 
consignatários  da  carga  que  o  navio  transportava  uma  determinada  quota 
sobre  o  valor  de  cada  partida,  como  garantia  da  quota  definitiva  da  avaria. 


Taes  foram,  porim,  as  difficaldadcs  posteriormente  oppostas  a  essa 
regulação  pelos  interessados  de  Nova  York,  que  foi  resolvido,  .para  evitar 
delongas  e  contrariedades,  nao  efectuar  a  regulação  c  rcstitmr  os  depe- 
sitos  recebidos  pela  empreza  extincta,  na  importância  total  de 

Desses  depósitos,  muitos  ja  foram  reunidos  aqui,  pelo  Banco  do 
Brasil,  contra  a  entrega  dos  respectivos  recibos  originaes  expedidos  pelo 
extincto  Llojd,  tendo  sido,  porém,  a  maior  parte  liquidada  ha  pouco  em 
Nova  York,  com  grande  proveito  para  a  Fazenda  Publica,  comoadeante 

^  tnTtlmptos  tratados  pela  Co—  Liquidante  figuraram 

m^::tdr;::te  tem  havido  recurso  parao  Ministério  da 
Fazenda,  que  tem  mantido  as  decisões  da  Commissáo,  tacs  a  justeza  e 
acendas  deliberações  adoptadas,  como  testemunham  os  parecere  d 
Z  Consultor  da  Fazenda  e  Consultor  da  Republica.  Indicaremos,  em  h- 
sZ  Zl  as  Pr»  questões  suscitas  na  liquidado  e=  a  : 
"    F*„,i«o  Soam  &  Ccnp .  -  Conta.de  8.  ,.*  *«» 

So"  «que  impugnou  o  - 
o  Ministério  da  Fazenda,  que,  depois  de  ouvir  o  Dr.  Consultor  ^ 
manteve  o  acto  recorrido.  _Diversas  contas,  na  importância 

Belmiro  Roinffm  &  °    Xtitos  aduaneiros  o  outras 

,  tt     i  u  írPo  rplativos  a  fornecimentos  ae  uu  vau  a 
saques  de  Hansehell  &  C  .,  relativo  dcferiment0  a  pretençao, 

navios  do  Uoyd  Brasile.ro,  em  .o,..  Fo,negaao 

Lloyd.  A  preten^au,     p  mereCer  deferimento. 

missão,  nâo  foi  julgada  em  condrçoes  de  ™«"  *         referente  a  con. 

certos  que  dizia.haver  efléctuado  no  vapor  t^pos,  em.  agosto  9 
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de  t  «3,98.  Apis  cuidadoso  exame  do  processo,  a  Commissão  pôde 
li^oadus  odoquo  nao  haviam  sido  oxecuwdos  os  traba  Uos  cu  o 
pÍmonto  ora  solicitado,  informaudo  nesse  sentido  ao  Mnustcrto  da 
Fazenda,  que  negou  deferimento  â  reclamação. 

TOO»  Som  &  Cm*.  -  Pedido  de  pagamento  de  d  a  contas 
relativas  a  um  fornecimento  de  ^  toneladas  de  carvão  mmeral  ao  vapor 
Benenn,,  do  antigo  Lloyd  Brasileiro,  no  porto  daBa.ua,  em  — 
de  .920,  nas  importâncias  de  B  *5*w>o  e  ,50*000.  Tendo  a  Com- 
missão encontrado  documentos  que  mostravam  ter  sido  effecuvamentc 
realizado  o  fornecimento  allndido,  o  que  foi  confirmado  pelo  exame  da 
escriptada  mencionada  firma,  procedido,  a  seu  requerimento  por  pen  os 
designados  pelo  Ministério  da  Fazenda,  foram  as  supra-refendas  contas 
mandadas  pagar  pelo  Ministério  da  Fazenda,  de  accordo  com  o  parecer  da 

mesma  Commissão.  . 

Brazilian  Coal.  Company  Ltd.  -  Contas  de  juros,  nas  importâncias 
de  £  2.958  o  o,  $  4^00  e  589$6*o,  por  não  haver  o  Lloyd  Brasileiro 
pa«o,  no  devido  tempo,  diversos  fornecimentos  de  carvão  porclle  feitos  em 
o  a°nno  de  1920.  Submetteu  a  Commissão  o  caso  ao  Ministério  da  Fazenda, 
opinando,  em  longo  parecer,  pelo  indeferimento  do  pedido.  Essas  contas, 
ao  cambio  da  data  que  foram  impugnadas,  importavam  em  I93:i3i$9*°. 

Veras  &  Comp.  -  Reclamação  referente  á  diflerença  de  cambio  veri- 
ficada entre  a  factura  de  embarque  de  1 .658  saccas  de  assucar  c  a  impor- 
tância paga  pelo  Lloyd  Brasileiro  pela  avaria  resultante  do  incêndio  ocor- 
rido a  bordo  do  vapor  Poconé,  em  5  de  janeiro  dc  1920.  A  Commissão 
julgou  não  poder  ser  attendida  a  reclamação,  o  que  importaria  na  alteração 
ocral  da  regulação  da  avaria,  o  que  era  inadmissível,  visto  assumirem  as 
regulacÕes"cxtra-judiciaes  de  avaria  grossa  o  caracter  de  verdadeiras  sen- 
tenças arbitraes.  A  firma  supra-mencionada  recorreu  para  o  Ministeno^da 
Fazenda,  que  manteve,  pelos  seus  fundamentos,  o  acto  da  Commissão. 

FORNECIMENTO  DE  CARVÃO    PELA    FIRMA.   F.  DE  SIQUEIRA  &    OIA.  LTDA. 

Entre  os  fornecimentos  de  carvão  de  Lloyd  Brasileiro  pela  firma 
F.  de  Siqueira  &  C°.  Limitada,  destaca-se  o  que  foi  proposto  em  carta  de 
17  de  junho  de  1920,  mediante  abertura  de  credito  irrevogável  em  Londres 

para  o  total  da  compra. 

Esse  credito  só  seria  aberto  para  os  pagamentos  contra  documentos 
de  embarque  da  mercadoria,  embarque  dependente  da  licença  do  governo 
inglez,  a  qual  seria  procurada  com  a  máxima  rapidez  pelos  agentes  da 
firma  inleressada. 
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Caso  essa  licença  não  foise  concc.ii.ia  dentro  do  prazo  de  6o  Mai, 
a  conter  da  confirmação  do  credito  bancário,  este  seria  cancellado  sem 
prejuízo  para  a  empreza  ou  para  os  fornecedores. 

Paaaanm-ao  6o  dias,  o  credito  foi  prorogado  ai6  31  d°  0lltubr,) 
•sco-mnte,  sem  ter  sido  cffectuado  o  embarque  da  mercadoria. 

°  Km  3  de  novembro  de  1920,  isto  é,  depois,  os  proponentes  voltaram 
a  solicitará  reabertura  do  credito  bancário,  não  sendo  attendidos. 

Parecia  findo  o  negocio,  quando  a  lirma  F.  da  Siqueira  &  Cia.  Ltda. 
dirigiu  à  Directoria  do  Lloyd  Brasileiro  a  carta  de  17  dc  janeiro  de  ioai, 
tentando  reatar  o  compromisso  da  compra  de  carvão.  Propoz,  para  isso, 
modificações  não  só  quanto  ao  preço  como  quanto  á  forma  de  pagamento 
que  seria  aqui,  com  a  chegada  da  mercadoria,  ao  invés  de  ser  á  v,sta  dos 
documentos  do  embarque  do  carvão,  como  foi  primitivamente  estabe- 

lecido.  „  ,. 

O  Drector  Presidente  que  ainda  se  conservava  á  frente  da  extincta 

empreza  de  navegação  acolheu  as  ponderações  da  carta,  deixando  que  a 
nova  Direstona  do  Lloyd,  jâ  então  transformado  em  Sociedade  Anonyma. 
resolvesse  sobre  o  destino  do  carvão. 

Quando  a  liquidação  do  activo  e  passivo  do  antigo  Lloyd  foi  entregue 
ao  Ministério  da  Fazenda,  todas  as  contas  foram  revistas  e  a  referente  a 
compra  do  carvão  á  8rma  F.  de  Siqueira  &  Cia.  Ltda.  foi  julgada  imper- 
feita:  continha  emenda  não  resalvada,  além  de  não  estar  acompanhada  de 

comprovação  sufiiciente. 

Do  processo  da  conta  constava  que  o  Património  Nacional  fora  consi- 
derado responsável  pela  operação,  ainda  a  realizar-se.  A  mercadoria  e_n- 
commendada  estava  destinada  a  ser  entregue  á  Companhia  de  Navegação 
Uoyd  Brasileiro,  pelo  preço  do  mercado,  na  occasião  da  ordem  dc  cada  em- 

barqvèrificado  como  foi  que  o  mesmo  processo  não  se  achava  .evestido 
das  formalidades  indispensáveis,  o  chefe  da  Commissão  Liquidante  com- 
unicou àquella  Companhia  de  Navegação  que  a  Fazenda  Nacional  nao  se 
responsabilizaria  por  qualquer  prejuízo  que  resultasse  desse  negocio  sem 
o  necessário  exame  da  legalidade  do  contrato,  verificação  das  solemmdafc 
externas  da  conta  e  prévio  conhecimento  deste  Ministério. 


Em  officio  n.  de  3.  *  de  .9",  *  Commissão  LiquUlante 
do  Lloyd  Brasileiro  encaminhou  a  este  Ministério  o  processo  em  questão, 
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onde  se  ve  que  o  negocio  do  carvão  fora  a  principio  estabelecido  medite 
garantia  bancaria,  em  prazo  certo,  e,  de  um  momento  para  outro,  foi  sem 
razão  plausível  convertido  em  obrigação  para  os  cofres  públicos. 

A  mercadoria,  objecto  da  transacção,  era  representada  por  10.000  tone- 
ladas  de  carvão.  A  firma  F.  de  Siqueira  &  Cia.  Ltda.  feria  o  torneamento 
ao  antigo  Lloyd  Brasileiro  ao  preço  de  £  6.15-0,  cif.  por  tonelada.  ^ 
Não  precisando  de  carvão,  por  já  terem  os  seus  navios  sido  entregues 
à  Sociedade  Anonyma  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro,  o 
Director  Presidente  do  antigo  Lloyd  transferir*  o  fornecimento  à  mer.ma 
Companhia  de  Navegação  que  se  promptificara  a  Pagal-o  pelo  preço  do 
mercado.  Ao  antigo  Lloyd  Brasileiro,  isto  é,  ao  Thesouro  Nacional  só 
cabia,  nessas  condições,  arcar  com  o  ónus  da  operação.  Fôra  um  mao  ne- 
gocio. Máo  c  irregular  porque  de  accordo  com  o  regulamento  do  Lloyd 
Brasileiro  (decreto  n.  i3-549,  de  16  de  abril  de  1919,  art.  7°,  n.  5),  os  con- 
tratos para  fornecimento  de  viveres,  combustíveis  etc,  deviam  ser  assi- 
nados pelos  superintendentes  do  serviço  c  os  de  valor  superior  a  io:cco$ 
dependiam  de  approvação  prévia  do  Ministério  da  Viação.  Ora  não  houve 
contrato  com  as  formalidades  exigidas  no  regulamento,  e,  menos  ainda,  ap- 
provação do  Ministério  da  Viação.  Em  face  do.que  se  verificava,  este  Mi- 
nistério approvou  as  providencias  da  Confissão  Liquidaute  e  declarou 
a  firma  em  apreço  inidonca  para  contratar  fornecimento  com  o  Governo 
Federal. 

A  mesma  Commissão  Liquidante,  por  oflicio  n.  416,  de  29  de  se- 
tembro de  1922,  ainda  contestou  com  firmeza  allcgaçoes  feitasem  memorial 
pela  firma  F.  de  Siqueira  &  Cia.  e  pormenorizou  a  razão  deserda  im- 
pugnação já  feita,  tendo  sobre  aquclle  cilicio  sido  exarado  em  17  de  ou- 
tubro seguinte,  pelo  Ministro  da  Fazenda,  Dr.  Homero  Baptista,  o  seguinte 
despacho : 

"Nenhuma  obrigação  cabe  ao  Lloyd  Brasileiro  pelo  paga- 
mento da  differença  de  preço,  visto  como  o  carvão  não  foi 
fornecido  opportunamente.  De  accôrdo  com  o  que  resolveu  o 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  ficam  mantidas  as  provi- 
dencias tomadas  relativamente  á  firma  F.  de  Siqueira  &  Cia.  " 

Posteriormente,  devido  a  pedido  de  reconsideração  da  referida  firma, 
foram  ouvidos  sobre  o  assumpto  os  Srs.  Dr.  Consultor  da  Fazenda,  Dr. 
Consultor  Geral  da  Republica,  que  opinaram  no  sentido  de  ser  mantido 
o  despacho  deste  Ministério.  Dessa  opinião  é  também  o  Exm.  Sr.  Mi- 
nistro Procurador  Geral  da  Republica. 


Viuva  A.  F.  Boga  — Conta  de  juros,  de  $  162.914.25.  P<*1  demora 
na  liquidação  dc  fornecimentos  diversos  aos  vapores  do  antigo  Lloyd, 
durante  o  annp  dc  1920.  A  Commissão  impugnou  a  factura.  Houve  recurso 
c  o  Ministério  da  Fazenda  manteve  o  acto  recorrido. 

Erasmo  dc  Macedo- Outro  caso  de  vulto  foi  o  constituído  pelo 
pedido  dc  pagamento  feito  por  es*  ex-agente  do  Lloyd  Brasileiro,  dos 
vencimentos  a  que  se  julgava  com  direito,  como  representante  da  extincta 
Empreza  em  Buenos  Ayres,  de  outubro  de  192 1  até  a  época  actual,  sob  o 
fundamento  dc  que  fòra  nomeado  para  aquelie  cargo,  em  virtude  de 
portaria  do  Ministério  da  Viação,  c  não  constar  a  sua  dispensa  por  acto 
idêntico.  A  Commissão  estudou  a  questão  sob  todos  os  seus  aspectos, 
indeferindo  o  pedido.  Recorreu  o  cx-agente  para  o  Ministério  da  Fazenda, 
que  deaccordo  com  os  pareceres  dos  Drs.  Consultor  da  Fazenda  e  Con- 
sultor da  Republica,  e  pelos  mesmos  fundamentos  cm  que  se  apoiara  o 
despacho  da  Commissão,  julgou  também  não  lhe  assistir  direito  aos  venci- 
mentos reclamados. 

Carlos  de  Suckow  Joppcrt  —  O  corretor  Carlos  Joppert  reclamou 
perante  a  Commissão  contra  o  debito  que  lhe  fòra  feito  p,lo  antigo  Lloyd, 
pelas  despezas  efectuadas  com  a  arrumação  de  cargas  do  vapor  topajoz, 
no  porto  de  Victoria,  afim  de  poderem  ser  embarcadas  nesse  navio  merca- 
dorias engajadas  pelo  mencionado  corretor,  na  importância  de  3:241*500. 
\  Commissão  examinou  attentamente  o  caso  e  julgou  não  ser  procedente  a 
reclamação,  providenciando  para  que  fosse  efectivada  a  cobrança.  Deste 
acto  recorreu  o  interessado  parà  o  Ministério  da  Fazenda,  que  negou  dete- 

rimento  ao  recurso.  _  . 

Companhia  Nacional  de  Navegação  Catoira- Outra  questão  impor- 
tante apreciada  e  resolvida  pela  Commissão,  é  a  que  formou  o  processo 
n  766  O  Lloyd  Brasileiro  (P.N.)  executou,  de  abril  de  1917  a  setembro 
de  1918,  serviços  de  dragagem  nas  proximidades  das  ilhas  do  Vianna  e 
Santa  Cruz,  Maruhy  e  SanfAnna  de  Maruhy,  de  propriedade  d.x  Com- 
panhia Costeira.  Desses  trabalhos  foi  extrahida  pela  Contabilidade  do- 
Lloyd  em  29  de  novembro  de  1919,  a  respectiva  factura,  na  importância 
de  158:060$,  que  ficou  debitada  em  a  conta  corrente  geral  da  men- 
cionada Companhia  com  a  extincta  Empreza.  Já  na  phase  da  liquidação, 
tendo  sciencia  de  que  existia  esse  debito  na  sua  conta  corrente,  requereu 
a  Companhia  Costeira  ao  Ministério  da  Fazenda  o  seu  cancellamento, 
afirmando  que  se  referia  elle  a  um  serviço  que  fòra  realizado  sem  a  sua 
autorização.  Na  informação  que  a  resP:ito  prestou,  demonstrou  plenamente 
a  Commissão  a  perfeita  legitimidade  do  debito  questionado,  razão  pela  qual 
foi  indeferido  o  requerimento. 


M)EA"NT  AMENTO  DE  $  I50.000  k  COMPANHIA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇXO 
COSTEIRA  POR  COMPRA  DE  CARVÃO 

O  antigo  Lloyd,  em  julho  de  ipo,  adeanto»  à  Companhia  Nacional  de 
NaTCffaç&o  Costeira  $150.000  para  compra  de  carvão. 

deste  o  negocio,  tendo  aquella  Companhia  ainda  em  seu  poder  a  quantia 
de  *  io8.7o6,SO,  que  não  applicara  na  compra  do  carvão. 

*  rcomlsao  Liquidante  envidou  os  maiores  esforços  por  fazer  voltar 
aos  cofres  públicos  aquella  somma ;  nada,  porém,  conseguindo  em  face  dos 
recursos  protelatorios  de  que  lançou  mão  a  devedora. 

Mesmo  assim,  pode  a  Commissâo  patentear  o  direito  liquido  do 
Thesouro  a  tão  vultosa  somma,  com  o  parecer  do  Dr.  Consultor  Geral  da 

^processo  respectivo  está  na  Directoria  da  Receita  Publica,  para 
cobrança  amigável  ou  judicial,  na  íórma  da  legislação  em  vigor. 

Aalludidasomma,  convertida  em  papel  á  taxa  que  vigorou  na  época 
em  que  ella  devia  ter  sido  recolhida  ao  Thesouro,  sobe  a  mais  de  reis 

8oo:ooo$ooo.  .  „ 

Rodrigues  Fernandes  &  Cia.  -  Reclamação  de  uma  indemnização  de 
1  o3o-ooo$,  por  perdas  e  damnos  que  allegavam  ter  soífrido  .pelo  facto 
de  não  haver  descarregado  o  vapor  Purús,  do  Lloyd  Brasileiro,  cm  San- 
tander, porto  a  que  se  destinava,  13.870  fardos  de  fumo,  embarcados  pela 
referida  firma,  no  porto  da  Bahia,  em  dezembro  de  1917.  A  Commissâo 
Liquidante  tornou  evidente,  com  poderosos  argumentos,  a  irresponsabili- 
dade do  Lloyd  Brasileiro  por  aquella  irregularidade,  em  processo  que  se 
constituiu  na  mesma  Commissâo  sob  o  n.  21.786,  indeferindo  a  reclamação. 
Este  acto  iòi  mais  tarde  sustentado  pelo  Ministério  da  Fazenda,  ao  apreciar 
um  recurso  que  lhe  dirigiu  a  firma  acima  alludida  -  ouvido  préviamente 
o  Dr.  Consultor  Geral  da  Republica. 

Por  estes  casos,  rapidamente  expostos  e  apanhados  ao  acaso,  dentre 
dezenas  de  outros,  se  vê  como  sempre  procurou  agir  com  acerto  a  Com- 
missâo Liquidante,  esforçando-se  por  que  não  periclitassem  os  vultosissimos 
interesses  entregues  á  sua  defesa. 

QUESTÕES  JUDICIARIAS 

Com  relação  a  essas  questões,  das  quaes  algumas  iá  foram  decididas 
favoravelmente  ao  Lloyd  Brasileiro,  e  outras  se  encontram  ainda  em  pri- 
meira instancia  ou  em  gráo  de  appcllação,  a  Commissâo  tem  sempre  forne- 
•      eido  aos  Procuradores  da  Republica,  com  e  presteza  devida,  as  informações 


c  esclarecimentos  porcllcs  solicitados,  para  a  defesa  da  Fazenda  Publica 
ou  a  sustentação  dos  seus  libsllos. 


QUESTÕES  NO  EXTRA.NGEIRO 

Por  motivo  dc  não  poder  continuar  a  manter  o  Governo,  pelo  grande 
dispêndio  que  isso  acarretaria,  cm  diversos  portos  da  Europa  e  da 
America  as  pessoas  que,  quando  da  transformação  do  Lloyd  cm  sociedade 
anonyma,  eram  os  representantes  da  Empreza  extincta,  lembrou  a  Com- 
missão  ficassem  encarregados  de  zelar  pelos  interesses  da  extincta  Em- 
preza nesses  portos,  os  nossos  agentes  consulares,  o  que  tem  dado  óptimos 

resultados.  „ 

De  lado  as  questões  que  tem  o  Lloyd  pendentes  de  decisão  era 
Londres  e  Antuérpia,  c  referentes  aos  abalroamentos  dos  vapores  Tocantins 
x  Verdanr,  "  Tufr  x  Inchmoor"  e  Caxias  x  Olympier\  póde-sc  dizer  que 
estão  virtualmente  terminadas  as  pendências  em  que  c  parte  o  Lloyd  Brasi- 
leiro nos  paizes  extrangeiros.  N'alguns  desses  litígios  já  obteve  a  antiga 
Empreza  ganho  de  causa,  cumprindo  destacar,  pelo  seu  vulto,  as  questões 
movidas  por  Central  Leather  C°  e  Schmoll  Fils,  em  Nova  York  por 
motivo  de  avaria  numa  grande  partida  de  couros,  consignada  ás  alludtdas 
firmas,  e  as  de  avarias  grossas*  dos  vapores  Uberaba,  Sargento  Albu- 
querque, Campos,  Henry  R.  Tilton  e  Vigo,  nessa  mesma  cidade,  ca  acção 
executiva  intentada  nos  tribunaes  portuguezes  pela  firma  Henry  Bumay 
&  C    para  o  fim  dc  haver  do  Lloyd  a  importância  de  despesas  que 
allegava  ter  feito,  quando  agente  da  mesma  Empreza  em  Lisboa  e  Porto, 

com  o  vapor  Curvcllo'. 

A  questão  de  couros,  que  girava  em  tomo  de  $375-000.00  o  Lloyd 
venceu  em  primeira  instancia  e,  por  fim,  no  Supremo  Tribunal  Federal  dos 

Estados  Unidos.  .  .  . 

As  avarias  grossas,  para  cujo  encerramento  os  interessados  ex.giam, 

sob  ameaças  de  toda  a  ordem,  $  30.000,00,  foram  liquidadas  por  accordo, 

nedianteo  pagamento  de  $  2o.IOo,26.  Na  ultima,  a  Jusuça  Portugueza 

reconheceu  a  improcedência  da  acção,  condemna.de  a  autora  nas  custas. 

PROCESSOS  VÁRIOS  APRECIADOS  E  RESOLVIDOS  PELA  CO.ttMSSAO 

Sobem  a  I..549  os  requerimentos,  contas,  reclamações  processos  de 
matéria  contenciosa,  etc,  solucionados  pela  Comnussao ,  L.qmdante,  de 
fev  lo  dc  .9,1  a  esta  data,  relativos  uns  a  pretensões  de  íunectonanos, 
ou«o  a  reclamações  de  credores  por  fornecimentos,  outros  resultantes  de 
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contractos  por  serviços  prestados,  de  faltas  e  avaria?,  etc,  etc,  sendo  que 
no  período  de  8  de  novembro  de  192 1,  quando  a  liquidação  passou  para  o 
Ministério  da  Fazenda,  a  data  presente,  foram  constituídos  6.483 
processos. 

Do  estudo  meticuloso  desses  processos  resultou  uma  economia  para  o 
Thesouro  Nacional,  só  na  phasc  da  liquidação,  a  cargo  do  Ministério  da 
Fazenda,  de  8. 980 1741  $769,  como  prova  o  seguinte  quadro :  ~ 


AN  NOS 

SOM  MA 
RECLAMADA 

SOMMA  PAGA 

SOMMA  GLOZADA 

1921  

3.543:5355090 

24:6775630 

3.518:8585460 

1922   

4.057:549$119 

704:5025841 

3.353:046$478 

1923   

111:709^748 

1.343:1635285 

1924   

580:230$926 

580:2305926 

1925  e  1926  

185:442$620 

185:4425620 

Total  

8.980:7415769" 

OUTROS  SERVIÇOS 

Innumeros  outros  trabalhos,  de  grande  monta,  podem  ser  enumerados, 
e  de  que  provieram,  igualmente,  apreciáveis  proventos  para  a  Fazenda. 
Assim : 

—  Por  diligencias  feitas  pela  Commissão  Liquidante  foram  descobertos, 
na  Ilha  do  Vianna,  centenas  de  utensílios  dos  vapores  ex-allemães,  alguns 
de  grande  valor,  pertencentes,  de  pleno  direito,  ao  património  nacional.  O 
valor  desses  objectos,  cuja  existência  era  antes  completamente  ignorada, 
ainda  não  foi  apurado,  devendo,  no  emtanto,  ascender  a  mais  de  200 
contos  de  réis. 

Niles  Bemont  Pond  Company  —  Procedendo  ao  estudo  das  contas  do 
antigo  Lloyd,  apurou  a  Commissao  existir  em  poder  da  Niles  Bemont 
Pond  Company,  de  Nova  York,  desde  1911,  proveniente  de  uma 
encommendaqueoLloydnaquelle  anno  fizera  e  pagara  antecipadamente, 
mas  que  não  fora  integralmente  satisfeita,  um  saldo  de  $  46.885,89,  o 
qual,  dada  a  difficuldade  em  ser  obtida  a  sua  restituição  em  dinheiro,  foi 
pelo  Ministério  da  Fazenda  mandado  transferir,  mediante  os  devidos 
lançamentos  na  escripta,  para  o  nome  da.  Companhia  de  Navegação  Lloyd 
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Brasileiro,  conforme  pedido  por  esta  Companhia  formulado,  deduzida  a 
importância  deuni  debito  da  extincta  Emprcza  para  a  Companhia  americana 
de  $  5.227,00. 

A'  medida  que  vão  sendo  apurados?  os  dcbit03  de  terceiros  para  com  a 
Fazenda,  a  Commissfio  faz  extraiu'^  e  encaminhar  á  Directoria  da  Receita 
Publica  as  contas  respectivas,  para  a  cobrança,  na  forma  da  legislação  em 
vigor.  De  1921  até  hoje,  já  foram  enviadas  á  referida  Repartição  do  The- 
souro,  para  aquelle  fim,  1 .714  facturas,  na  importância  de  6.073:o6c$593. 
Deste  total,  algumas  centenas  de  contos  de  réis  já  foram  recolhidas  aos 
cofres  públicos. 

No  decorrer  da  Liquidação,  a  Comrnissão  arrecadou  c  fez  vender  em 
leilão  mercadorias  que  se  achavam  abandonadas  nos  armazéns  da  extincta 
Empreza  de  navegação,  no  valor  de  243:545$33Ó. 

Promoveu  e  effectuou  também  a  Comrnissão  a  venda  de  salvados  dos 
vapores  Aymoré  e  Uberaba  á  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro, 
que  já  estava  na  posse  dos  mesmos,  pela  importância  de  2o:9i3$236. 

A  Comrnissão  Liquidante  fez  ainda  recolher  á  Thesouraria  Geral  do 
Thesouro  Nacional  167  apólices  federaes,  do  valor  nominal  de  1:000$  cada 
uma,  30  do  Estado  do  Amazonas,  de  500$,  e  uma  cautela  de  2  apólices 
municipaes,  do  valor  de  200$  cada  uma,  titulos  esses  entregues  ao  Lloyd, 
como  garantia  de  seus  encargos,  pelos  Srs.  Commissarios,  e  que  poderão 
reverter  para  a  União  no  caso  de  não  satisfazerem  as  suas  dividas  aquelles 
que  pela  Comrnissão  foram  encontrados  em  alcance  com  a  Fazenda,  —  e 
também  540  francos  francezes,  58  francos  belgas  e  1.523,40  escudos. 

De  192 1  para  cá  obteve  a  Comrnissão  o  recolhimento  ao  Banco  do 
Brasil,  para  credito  do  Lloyd  Brasileiro  (P.  N.)  cm  conta  corrente,  pela 
liquidação  de  questões  da  antiga  Empreza,  de  9i6:394$i43,  de  que  têm 
sido  retiradas,  com  a  devida  autorização,  as  sommas  necessárias  á  sa- 
tisfação de  despesas  urgentes  e  inadiáveis,  taes  como  as  de  material  e 
pessoal . 

Do  saldo  existente  na  conta  corrente  do  Lloyd  Brasileiro  (P.  N.)  com 
o  Banco  do  Brasil,  acima  citada,  já  fez  a  Cominissão  transferir  para  a 
conta  do  Thesouro  Nacional  no  alludido  instituto,  em  data  de  25  de  agosto 
p.  findo,  a  importância  de  8o:ooo$ooo. 

PAGAMENTOS  A  REALIZAR 

Existem  na  Thesouraria  da  Comrnissão,  já  processadas  para 
pagamento,  contas  nas  importância  de  99:2i2$2Ó9  e  $363,13  dollares, 
228,30  escudos,  46.994.83  marcos,  1.676,70  liras  c  37,00  pesos-papel. 
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DESPESAS  EFFECTUADAS  NO  PERÍODO  DA  LIQUIDAÇÃO 

Na  primeira  phasc  da  Liquidação,  quando  sc  achava  esta  a  cargo  do 
Ministério  da  Viação,  foram  effectuados  pagamentos  nas  importâncias 
de  4o6:952$38o,  ouro,  c  31 .431 :444$ii2,  papel. 

De  novembro  de  192 1  ató  hoje,  solveu  a  Commissão  compromispos, 
inclusive  as  despesas  com  material  c  pessoal,  no  valor  dc  6.027:9051043. 

Os  gastos  com  material  e  pessoal  podem  ser  assim  discriminados  : 

Pessoal 

343:432*660 
171:959*866 
140:696*430 
120:812|100 
74:745*814 
44:390*000 

896:036*870 

Deste  total,  3i6:30o$4Óo  foram  pagos  na  primeira  phase  da  Li- 
quidação, quando  se  achava  esta  a  cargo  do  Ministério  da  Viação,  isto  é, 
de  fevereiro  a  8  de  novembro  de!  1921 . 


uno  de  1921 

»  1922 

»  1923 

»  1924 

»  1925, 

»  1926 


Material 

Anno  dc  1921    49:038*410 

"      9  1922   55:093*587 

*  1923    15:554*789 

*  *  1924    13:358*069 

*  :>  1925    4:868*900 

'      *  1926    4:825*180 

Somma   142:738*935 

sendo  que  4i:728$6io  foram  pagos  na  primeira  phasc  da  -  Liqui- 
dação e  ioi:oio$325  depois  que  a  Liquidação  foi  transferida  para 
o  Ministério  da  Fazenda,  convindo  notar  que  nesta  importância  - 
ioi:oio$325  -  csião  incluídas  as  gratificações  de  2  a  3  mezes  mandadas 
abonar  pelo  Ministério  da  Fazenda  aos  funecionarios  dispensados  neste 
ultimo  período. 

Tanto  estes  pagamentos  como  as  despesas  realizadas  antes  da  trans- 
formação do  Lloyd  cm  sociedade  anonyma,  e  que  ascenderam  a  quantia 


avultada,  acham-se  por  legalizar  cm  virtude  dc  ainda  não  ter  sido  votado 
pelo  Congresso  Nacional  o  credito  solicitado  pelo  Governo  passado  cm 
mensagem  dc  29  dc  julho  dc  1922. 

O  credito  pedido  eleva-sc  a  764:9341 21,  ouro,  c  63.079:963*58:, 
papel,  assim  demonstrado: 

IMPORTÂNCIA  EM  PAPEL 

Compromissos  pagos: 

Pelos  governos  anteriores  ao  quadri- 
ennlo  de  1919  /  1922   

Pelo  Governo  transacto,  mas  que  foram 
contrahidos  em  gestões  anteriores 
á  sua  

Pelo  Governo  passado,  assumidos  du- 
rante a  sua  gestão  

Total  pago  

Compromissos  a  pagar : 

Assumidos  pelos  Governos  anteriores  ao 
quadriennio  1919  /  1922  .... 
Relativos  ao  Governo  findo  .... 

Total  do  credito  papel  .    .  • 

IMPORTÂNCIA  PAGA  EM  OURO 

Compromissos  assumidos  pelos  Go- 
vernos precedentes  ao  quadriennio 
1919/1922  

Compromissos  do  ultimo  Governo  .  . 

Total  do  credito  ouro   .    .  . 

Resumo 

Demonstração  dos  compromissos  do  Lloyd  Brasileiro  (Património 
Nacional),  cujos  pagamentos  já  foram  realizados. 


5.655: 81 6*750 

26.951:219*220 

24.969:986*960 
57.587:022*950 


2.928:500*950 
2.564:439*706 

5.492:940*656 
63.079:963*586 


761:451*111 
3:533*010 

764:984*121 
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IMPORTÂNCIA 


*  PAPEI. 

OURO 

Pela  Delegacia  do  Thcsouro 
cm  Londres : 

Compromissos  anteriores  d  llqui- 
daçflo,  1920,  mais  pagos  no  Pc- 

677:047*654 

Na  primeira  phase  da  liquidação 
(Ministério  da  Viação)  1921  .  . 

406:952*380 

1 .084:000*034 

Pelo  Banco  do  Brasil : 

Na  phase  anterior  á  liquidação  1916 

1 

23.300:435í600j  - 

Na  liquidação". 

Primeira   phase  (Ministério  da 
Viação)  1920/21   

31.431:444*112 

Segunda  phase  1921/25  (Ministério 
da  Fazenda)  

0.027:905*043 

37.459:349*155 

60.759:784*755 

1 .084:000*034 

Nota— O  credito  ouro,  primitivamente  solicitado  do  Congresso  Nacional  ascendia  a 
1.083:653*326.  Mas,  posteriormente  foi  rectificado  para  7&1:934$121,  o  que  faz  suppor  que  a 
Contabilidade  tenha  levado  a  differença  á  conta  de  algum  outro  credito. 


CONTABILIDADE 

Desde  que  a  liquidação  do  Lloyd  Brasileiro  (Património  Nacional) 
passou  para  o  Ministério  da  Fazenda,  se  cogitou  de  dar  á  sua  escripta 
orientação  vasada  nos  melhores  methodos  de  contabilidade,  approxi- 
mando-a,  tanto  quanto  possível,  da  introduzida  na  Contadoria  Central  da 
Republica,  cujo  contador  geral,  de  23  de  maio  de  1923  a  fevereiro  de  1925, 
dirigiu  o  serviço,  dando  ao  pessoal  o  subsidio  da  sua  grande  experiência. 

O  guarda-livros  daCommissão,  Sr.  Ivan  Ferreira  de  Moraes,  technico 
daquella  Contadoria,  dá  a  seguinte  summula  dos  trabalhos  a  seu  cargo, 
com  a  systematisação  que  imprimiu  ao  serviço. 

"Por  conveniência  daexpo3Íção  do  trabalho  desta  Contabilidade  é  para 
maior  clareza  dos  assumptos,  foram  adoptadas  as  seguintes  divisões  e 
sub-divisões : 

I 

A  escripta  em  novembro  de  192 1  e  suas  modificações  até  a  pre- 
sente data. 
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II 


Formação  c  estudos  dc  processos. 

III 

Levantamentos  c  estudos  de  contas. 

IV 

Archivo  Geral : 

a )  Seu  estado  em  192 1 ; 

b )  Sua  arrumação  e  nova  catalogação ; 

c )  Mudança  de  parte  do  mesmo  da  Praça  Sérvulo  Dourado  para  a 
Caixa  de  Amortização ; 

d)  Entrega  da  parte  restante  á  Companhia  de  Navegação  Lloyd 

Brasileiro ; 

e )  Estado  da  parte  sob  nossa  guarda . 

V 

Pessoal : 

a)  Em  novembro  de  1921  ; 

b)  Sua  modificação  por  successivas  reducções. 

c)  Pessoal  actual. 

I  —  A  ESCRIPTA  EM  NOVEMBRO  DE  I92I 

Com  a  transformação  do  Lloyd  Brasileiro  em  Sociedade  Anonyma, 
foi  quasi  paralysada  a  escripta  da  antiga  empreza,  que,  aliás,  sempre  esteve 
com  mais  de  um  semestre  de  atrazo,  devido  aos  encerrantes  de  balanços ; 
assim  é  que,  em  fins  de  novembro  de  1 921,  estavam  por  fechar  todos  os 
saldos  dos  livros  auxiliares  relativos  ao  balanço  de  primeiro  semestre  de 
1920,  só  concluído  em  fins  desse  anno  e  ainda  pelo  pessoal  do  antigo  Lloyd. 

Esses  saldos  a  "  fechar"  eram  cm  numero  de  muitos  mil  e  espalhados 
em  21  livros  "  Contas  Correntes"  de  500  paginas,  e  mais  ainda  os  de 
"Razão  ,'. 

A  parte  escripta  relativa  ao  20  semestre  de  1920  estava  iniciada,  bem 
como  a  de  192 1,  porém,  havia  sido  toda  feita  de  afogadilho,  sendo  innu- 
meras  as  differenças  a  procurar,  d'onde  muito  retardada  ficou  a  extracção 
dos  primeiros  balancetes  de  verificação.  Acertados  os  primeiros  balancetes 
de  verificação  foram  os  trabalhos  conduzidos  de  modo  a  ficar  em  dia  a  es- 
'  cripta  no  mais  curto  espaço  de  tempo  possível  eque  só  foi  conseguido  em 


fins  de  1924.  E,  ainda  que  a  muitos  possa  parecer  demasiado  longo  esse 
espaço  do  tempo,  dos  últimos  dias  de  192 1  até  1924,  temos  certeza  absoluta 
que  os  trabalhos  toram  conduzidos  c  executados  com  vertiginosa  rapidez 
e  segurança,  bastando  para  confirmar  esta  nossa  categórica  aílirmação  um 
rápido  exame  em  nossos  relatórios  anteriores,  que  acompanharam  os  ba- 
lanços geraes  de  1923  e  1924  e  bem  assim  o  que  abaixo  expomos  com  re- 
lação ao  pessoal  da  Contabilidade.  Actualmente  a  escripta  se  acha  perfei- 
tamente em  dia  e  devidamente  controlada,  porém,  para  tão  suprehendente 
resultado  em  tão  curto  tempo,  tivemos  que  estar  com  nosso  expediente 
sempre  prorogado  até  ás  18  horas  c  sem  maior  descanço  que  um  intcrvallo 
de  30  minutos  para  "lunch".  Discriminando  o  que  se  escripturou  nesses 
tres  annos  acima  mencionados,  diremos  que  foi  lançado  nos  livros  prin- 
cipaes  e  auxiliares  quasi  todo  o  movimento  do  20  semestre  de  1920  e  todo 
o  movimento  de  1921,  e  que  só  por  si  tomaria  o  tempo  de  todo  pessoal  da 
Contabilidade  do  antigo  Lloyd  (P.  N.)  por  mais  de  2  annos,  pois,  era 
commum  estar  aquclla  repartição  sempre  com  sua  escripta  em  atrazo  de 
mais  de  seis  mezes.  Além  desse  trabalho,  foram  feitos  extornos  e  correcções 
na  escripta  antiga  (de  1916  a  1920^  na  importância  dc  muitos  milhares  de 
contos  de  réis  c  para  os  quaes  foram  empregados  oito  livros  "Borradores", 
de  200  folhas  cada  um,  bem  como  os  correspondentes  auxiliares,  taes  como 
"  Costaneiras  ",  "Caixa",  "  Contas  correntes",  etc.  e  os  respectivos  "Diá- 
rio ",  "  Razão"  e  balancetes  de  verificação.  Conforme  o  balanço  de  fls.,  le- 
vantado  nesta  data,  os  títulos  do  "Razão"  foram  reduzidos  de  151,  que  eram 
em  1920,  para  os  31  agora  apresentados.  Essa  reducção  foi  motivada  pelo 
encerramento  dos  supprimidos  com  os  estudos  feitos  em  taes  títulos  e  seus 
desdobramentos.  Do  mesmo  modo  as  contas  que  eram  4.804  em  nosso 
primeiro  balanço  de  1923,  ficaram  reduzidas  a  2.593  a0  balanço  de  1924 
ejá  agora  estão  quasi  totalmente  encerradas,  quer  pelos  estudos  de  que 
foram  objectos,  quer  p^las  remessas  dc  muitas  delias,  por  ordem  superior,  á 
Directoria  da  Receita  Publica,  para  cobrança. 

II  —  FORMAÇÃO  E  ESTUDOS  DE  PROCESSOS 

Em  192 1  existiam  em  estudos  muitos  processos,  sendo  o  numero  de 
ordem  mais  elevado  até  então  5 . 066  c  dessa  data  até  hoje  foram  organizados 
mais  6.483,  dos  quaes  alguns  estão  completamente  solucionados  e  outros 
ainda  pendentes  de  estudos  ou  despacho,  por  motivos  diversos  que  não  nos 
é  possível  enumerar  nas  poucas  linhas  destes  elementos  para  um  relatório. 
Entretanto  citaremos,  só  por  assumptos,  os  casos  mais  importantes,  visto 
estarem  todos  minuciosamente  tratados  no  relatório  do  Sr.  Dr.  Chefe  da 
Commissão,  do  qual,  aliás  estes  nossos  elementos  formarão  parte  integrante. 


Para  solucionar  definitivamente  o  Caso  doscommissarios,  foram  todos 
os  processos  relativos  ao  assumpto  reunidos  cm  75  pacotes  devidamente 
arrumados  por  numero  de  ordem  de  1  a  75,  c  nos  quacs  sc  encontra  tudo 
que  sc  relaciona  com  cada  um  dos  commissarios  do  antigo  Lloyd  (P.  N.). 
isto  é,  todos  os  seus  requerimentos  e  recursos  anteriores,  todas  "tomadas 
de  contas"  feitas  pela  cx-Intendcncia  do  antigo  Lloyd,  os  documentos  c 
"comprovantes"  ás  mesmas  relativos  c,  bem  assim,  nossos  estudos  solu- 
cionando os  processos  finaes.  De  tal  trabalho  que,  embora  longo,  diíficil  c 
executado  sem  interromper  a  marcha  da  escripta,  então  ainda  cm  grande 
atrazoc  que  muito  o  retardava,  resultaram  as  vantagens  para  a  Fazenda  Na- 
cional  já  varias  vezes  apontadas  c  ainda  agora  parte  saliente  do  relatório  a 
que  este  vai  ser  annexado.  Igualmente  longo,  difficil  e  trabalhoso  foi  o 
estudo  das  contas  dos  commandantes  e  mais  officiaes  de  mar,  pela  anarchia 
com  que  foram  feitos  os  lançamentos  de  suas  responsabilidade  c  direitos, 
donde  resultaram  saldos  pró  e  contra  verdadeiramente  absurdos.  Si  as 
contas  desses  officiaes  tivessem  sido  liquidadas  pelo  que  constava  da  escripta. 
sem  o  proveitissimo  estudo  que  rizemos,  muito  teria  perdido  a  Fazenda, 
pois  os  prejudicados  certo  reclamariam  e  teriam  que  ser  attendidos,  em- 
quanto  outros  viriam  a  receber  enormes  quantias  que  só  por  engano 
estavam  a  credito  em  sua  conta  corrente.  Desse  uosso  trabalho,  em  regra 
geral,  resultou  grande  diminuição  de  credito  que  provamos  serem  (icticios 
e  mui.  raramente  o  augmento  de  débitos  para  o  Lloyd  (P.  N.),  porque  so 
acceitamos  tacs  acerescimos  quando  de  todo  irrecusáveis  os  documentos  e 
"comprovantes"  que  justificaram  as  reclamações  dos  officiaes  interessados 
na  defesa  de  seus  direitos.  Muitos  outros  casos  poderiam  ser  aqui  men- 
cionados si  não  fosse  a  exiguidade  do  tempo  c  mui  principalmente  por  já 
estarem  esses  casos  devidamente  tratados  pelo  Sr.  Dr.  Chctc  da  Com- 
in issão. 

III  —  LEVANTAMENTO  E  ESTUDO  DE  CONTAS 

Desde  191 2  foi  adoptado  o  erróneo  e  prejudicial  systema  de  levantar' 
contas  dc  quantos  as  pedia,  dando  isso  o  contraproducente  resultado  de 
serem  encontrados  saldos  differentes,  tantas  vezes  quantas  era  levantada 
repetidamente  uma  mesma  conta,  devido  a  estar  a  escripta  em  atrazo  e  ser 
sempre  necessário  o  apanhamenlo  por  Jara  de  tudo  quanto  ainda  não  con- 
stasse dos  "  Contas  Correntes  donde  commummente  se  originavam  erros, 
enganos  c  omissões. -E  mesmo  no  caso  de  não  haver  senões,  pelo  nosso 
muito  cuidado,  da  extracção  das  contas,  aconteceu  apresentarmos  saldos 
erróneos  independente  da  nossa  vontade,  visto  ser  o  que  constava  dqs 
livros,  mas  que  entretanto,  bastante  prejudicaram  o  bom  nome  desta  Con- 
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tabilidadc,  p:loa  protestos  por  parta  dos  interessados  que  não  sc  confor- 
mavam com  tacs  saldos  c  muito  mcuos  com  suas  modificações  quaudo 
estas  não  eram  a  seu  favor.  Impossível  seria  demonstrarmos  aqui  todo 
nosso  trabalho  com  relação  a  este  assumpto,  pois  foram  milhares  as  contas 
por  nós,  methodicamente  estudadas  e  liquidadas,  haja  visto  quantas  eram 
ao  iniciarmos  o  serviço,  a  quantas  já  estavam  reduzidas  em  nosso  balanço 
de  1924  e  ao  seu  insignificante  numero  actualmente.  Entretanto,  força  6  sa- 
lientar que  só  de  uma  vez  foram  requisitados  do  Archivo-gcral  6'i  volumes 
relativos  ao  movimento  de  Caixa  (Receita  c  Despesa)  de  1916  a  1920,  afim 
dc  verificarmos  irregularidades  notadas  c,  então,  tivemos  occasião  de  fazer 
mais  dc  mil  lançamentos  que  haviam  sido  emittidos  nas  contas  de  diversos, 
cm  beneficio  de  seus  créditos  e  prejuízo  do  Lloyd,  o  que  importa  dizer  da 
União.  Esses  factos  foram  cm  tempo  devidamente  apreciados  por  esta 
Contabilidade,  que  provou  ter  sido  o  Lloyd  prejudicado  cm  quasi  200:000$ 
pelo  máo,  ou  talvez,  criminoso  serviço  dos  nossos  antecessores,  o  que 
fizemos  voltar  aos  Cofres  Nacionacs.  Proseguindo,  diremos  que,  contas 
houve,  nas  quaes  foram  empregados  muitos  funecionarios  durante  dias  e 
até  mezes,  mas  sempre  sem  palpáveis  resultados.  Na  conta  de  A.  P.  de 
Figueiredo,  por  exemplo,  foi  verificado  um  debito  de  29:899*732, 
quando  esses  senhores  reclamavam,  insistentemente,  38:Ó77$6i9,  como 
importância  de  seu  credito  por  serviços  prestados  ao  Lloyd  (P.  N.). 
Atravcz  do  estudo  dessa  conta  foi-nos  possível  verificar  o  ruinoso  contrato 
entre  essa  firma  e  o  Lloyd  e,  mais  ainda,  a  balbúrdia  que  se  fez  em  sua 
conta  corrente,  por  incompetência  ou  má  fé,  porém,  o  certo  é  que  só  fa- 
vorecendo á  firma  contratante  que  era  estivadora  daextincta  empreza  o  que 
além  das  vantagens  que  dahi  tirou  ainda  queria  prejudicar  o  Lloyd  (P.  N.) 
em  ó3:577$35i.  Igual  a  essa  conta  que  se  desdobra  por  folhas  e  folhas 
dos  livros  "Borradores"",  "Caixas"  e  "Contas  Correntes  ",  são  muitas 
outras  das  quaes  tem  sempre  se  oceupado  esta  Contabilidade,  em  regulares 
processos  devidamente  solucionados  c  archivados. 

IV  —  ARCHIVO  GERAL 

z  —  S'ju  estudo  cm  192 1 . 

Ao  organizar-sc  a  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro  foi 
para  ella  transferido  todo  pessoal  do  antigo  Lloyd,  julgado  necessário  ao 
seu  serviço  e  todos  esses  emproados  retiraram-se  sem  que  primeiro 
tossem  feito  recolher  ao  Arehivo  os  livros  e  documentos  então  sob  suas 

«sponabilidades.accresoenioainiaacircumstandaaggravante 

falta,  que,  como  fossem  retirados  muitos  moveis,  os  livros  e  documentos 

foram  amontoados  nos  cantos  e  corredores  donde,  mais  tarde,  os  trans- 


-  317 


ferimos  para  o  Archivo.  Diante  de  tal  desordem,  fácil  e  avaliar  o  trabalho 
que  teve  a  Commissao  para  reorganizar  esse  colossal  archivo  da  maior 
empreza  dc  navegação  da  America  do  Sul  c  que  datava  de  190O  a  1920/21. 
b—  Sua  arrumação  e  nova  catalogação. 

Foi  o  archivo  confiado  á  responsabilidade  de  u  m  funecionario  que 
com  o  auxilio  de  um  seu  collcgacdois  serventes,  depois  de  quasi  tres  annos 
dc  insano  labor  o  deixou  cm  condições  de  poder  ser  facilmente  consultado 
c  prestar  os  serviços  a  que  se  destina.  Para  esse  resultado  muito  teve  que 
concorrer  esta  Contabilidade  que  repetidas  vezes  enviou  seus  fimecionarios 
áquellc  departamento  para  classificar  livros  c  documentos  que  só  por  nós 
poderiam  ser  facilmente  reconhecidos  c  denominados. 
c—  Mudança  de  parte  do  Archivo. 

Com  a  transferencia  da  Comraissão,  da  praça  Sérvulo  Dourado  para 
a  Caixa  de  Amortização,  foi  também  para  ali  transportada  grande  parte  do 
archivo,  ficando,  entretanto,  o  restante  ainda  sob  nossa  guarda  c  r  c?pon?a- 
bilidade.  Esse  serviço  foi  feito  com  toda  ordem  c  num  rápido  tempo,  pois 
não  levou  mais  que  alguns  dias,  porém  essa  divisão  do  archivo  em  pontos 
tão  distantes  muito  veio  prejudicar  c  retardar  a  marcha  dos  trabalhos  da 
'  Commissão  em  geral  e  mui  particular  e  principalmente  os  desta  Contabili- 
dade que  mais  frequentemente  dellc  precisa. 

d  —  Entrega  dc  parte  do  Archivo  á  Companhia  de  Navegação  Lloyd 
Brasileiro. 

Por  ordem  superior  foi  entregue  á  Companhia  de  Navegação  Lloyd 
Brasileiro  toda  parte  do  archivo  que  ainda  se  encontrava  na  praça  Sérvulo 
Dourado,  á  excepção  do  que-nos  foi  possível  julgar  de  immediata  necessi- 
dade c  que  fizemos  reunir  ao  que  já  tínhamos  na  Caixa  de  Amortização. 
Esse  serviço,  feito  nestes  últimos  tempos  da  liquidação,  foi  executado  por 
pessoal,  exclusivamente,  da  Contabilidade,  que  já  então  era  quasi  nenhum 
(6  pessoas  ao  todo). 

e  —  Estado  da  parte  sob  nossa  guarda. 

A  parte  do  Archivo  sob  nossa  guarda  foi  toda  catalogada  c  arrumada 
convenientemente  e,  salvo  as  desarrumações  motivadas  pelos  trabalhos  cm 
mão,  está  toda  em  bòa  ordem  e  cm  condições  dc  prestar  tedo  e  qualquer 
serviço  como  poderoso  elemento  de  provas  e  consultas,  sempre  necessárias 
aos  nossos  trabalhos  nos  estudos  dc  processo  e  contas. 

V  —  PESSOAL 

a  — Novembro  de  1921. 

A  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro  requisitou,  por  occasião 
da  sua  íor mação,  todo  o  pessoal  que  julgou  necessário  aos  seus  serviços, 


—  318  — 

deixando  &  Commissão  de  Liquidação  só  os  empregados  julgados  inúteis 
ou  pela  sua  pouca  pratica  de  serviço  ou  pelos  pequenos  cargos  que 
oceupavamna  antiga  emproa.  Em  novembro  de  192 1,  esscâ  empregados 
sempre  reduzidos  já  estavam  limitados  a  23  ao  todo,  sendo  que  desses,  21 
cmpregavani-se  nos  serviços  desta  Contabilidade. 
b  —  Sua  modificação  por  successivas  reducções. 
Esses  21  funecionarios  da  Contabilidade  foram  gradativamente  sendo 
dispensados,  ou  a  pedido  dos  mesmos,  ou  â  proporção  que  terminavam  os 
serviços  a  seu  cargo. 
c_  Pessoal  actual. 

São  apenas  quatro  (4)  os  antigos  empregados  do  Lloyd  (P.  N.)  que 
ainda  trabalham  na  Commissão  de  Liquidação  c,  como  estão  reduzidos  a 
serviços  de  Contabilidade  nesses  encargos,  podemos  dizer  que  esses  quatro 
(4)  empregados  servem  nesta  secção,  muito  embora  façam  quanto  lhes  fôr 
determinado  por  quaesquer  chefes  do  serviço". 
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LLoyd  Brasileiro  —  Património  Nacional 
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OBJECTOS  E  UTENSÍLIOS   PERTENCENTES  A  NAVIOS  EX-ALLEMAES 

Relação  dc  diversos  objectos  depositados  na  "Ilha  do  Viam»*  e 
pertencentes  aos  vapores  cx-allcmãcs  que  estiveram  arrendados  ao  Go- 
^Tta».  conLe  foi  apurado  pelo  confronto  *os  s 
existentes  antes  da  entrega  á  Companhia  Nacional 
com  os  procedidos  por  occasiâo  do  recebimento  dos  alludidos  vapores, 
pela  Companhia  de  Navegação  "Lloyd  Brasileiro". 

Designação  dos  objectos  de  electroplata 
2  aquecedores  eléctricos;  7  assucarciros ;  .9  argolas  para  guarda- 
napos;    2  bules  grandes;  8  bules  para  chá;  60  bules  para  ca  6;  116 
b  Ides  para  gelo  e  gelar  bebidas  ;  7  bombas  para  refresco ;  3  candelabros  , 
^  ZJ  para°cha ;  94  colheres  para  sôpa ;  493  colh»  P-  sobre- 
mesa- ,5a  colheres  para  café;  69  colheres  para  ovos;  59  colheres  para 
sorvete  •  37  colheres  para  mostarda  (chifre) ;  7  conchas  para  sôpa  e  arroz  ; 
IM  concha  para  ponche,  assucar  e  molho ;  10  coadores  diversos ;  47  ca*- 
tiçaes  de  balanço ;  2  descanços  para  talheres ;  25  espatolas  para  peixe 
gumes ;  63  espetos  para  rim  e  docès ;  26  fructeiras ;  697  facas  para  sobre- 
mesa ;  1 .389  facas  para  mesa ;  300  facas  para  fructas ;  74  facas  para  queijo ; 
414  facas  para  peixe ;  105  facas  para  manteiga ;  346  guarnições  para  rolhas ; 
,8  galheteiros;  69i  garfos  para  mesa;  778  garfos  para  sobre-mesa ;  89 
earfospara.peixe;  324  garfos  para  conserva;  287  garfos  para  lagostas ; 
1,6  garfos  para  ostras;  30  garfos  para  fructas;  12  grades  para  mesa  ; 
1  indicador;  33  Jarros  grandes  para  agua  e  flores;  153  leiteiras  de  di- 
versos tamanhos;  193  lava -dedos ;  37  mostardeiras  ;  1  moinho  para  pi- 
menta; 41  manteiguciras ;  1 53  molheiras ;  11  passadores  para  refresco  e 
chá-  49  porta-menú;  26  porta-copos;  24  porta-torradas ;  266  pratos 
ovaes;  3  paneiras ;  34  paliteiros  lisos  e  lavrados;  358  pratos  canoas; 
60  pratos  redondos ;  53  Patinhos  de  chopp ;  8  phosphoreiras ;  150  quebra 
nozes ;  4  supportes  para  leite  creme  ;  24  supportes  para  chicara  de  caldo ; 

16  supportes  redondos  para  travessas ;  243  supportes  ovaes  para  tra- 
vessas; 12  cinzeiros;  5  salvas  redondas;  54  salvas  ovaes;  19  salvas 
quadradas;  4  salvas  redondas  com  borda  alta;  44  «alvas  para  copos. 
14  tenazes  para  gelo;  40  tenazes  para  azeitonas;  23  travessas  grandes; 
717  travessas  pequenas;  8  travessas  com  divisões ;  612  travessas  médias ; 

17  terrinas;  22  trinchantes;  16  talheres  para  salada  (chifre) ;  6  tesouras 
para  uva;  88  tampas  para  travessas  c  terrinas ;  19  tampas  para  mantei- 
gueiras  e  mostardeiras;  1  apparelho  para  banho-maria  c/  bule  dc  louça  c 
guarnição  de  metal. 
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Designação  dos  objectos  dc  louça 

5  assucarciros ;  93  azeitoneiras ;  24  bombonciras ;  2  bules  ;  82  chi- 
caras  para  caldo ;  42  chicaras  para  cale ;  846  canecas ;  186  canoas  grandes ; 
43  canôas  pequenas ;  31  fariuheiras ;  2  jarros;  35  leiteiras ;  16  molheiras ; 
18  manteigueiras;  50  marmitas ;  46  pratinhos  para  manteiga  ;  32  paliteiros; 
4  panciras ;  436  pratos  diversos  para  mesa  ;  1 10  porta-ovos  ;  36  saladeiras; 
76  travessas  redondas  para  ovos;  5  vazos  redondo  para  gelatina. 

Designação  dos  objectos  de  vidros  e  crystaes 
7  copos  para  agua  540  copos  para  ovos  5481  copos  com  pé  para 
vinho  5151  copos  para  coktalis  e  refresco ;  100  cálices  para  licor ;  40  copos 
lisos  para  chopp;  200  canecas  com  azas  para  chopp ;  71  globos  para  cas- 
tiçaes  de  balanço;  201  garrafas  para  aguas  e  mesa;  123  lava-dedos  dc 
'  còrcs ;  18  manteigueiras ;  2  mostardeiras ;  196  pratinhos  para  doces ;  4 
pratos  para  salada  de  fructas;  158  saleiros  ;  141  vidros  pulverisadores  com 
tampa  de  metal ;  35  vidros  para  galheteiros  e  manteigueiras. 

Designação  doa  objectos  de  agalhe 

40  argolas  para  guardanapos  (madeira) ;  4  bandejas ;  86  bacias ;  8 
bacias  para  lavatório  ;  16  baldes  ;  40  canecas  ;  88  chaleiras  ;  4  comadres  ; 
128  conchas;  8  cafeteiras;  241  escarradeiras  para  beliches;  2  tacões;  24 
.jarros  para  agua  ;  7  manteigueiras ;  4  pratos ;  22  sopeiras ;  126  urinoes. 

Designação  dos  objectos  de  metal  branco 

4  jarros  para  ílòrcs  (pintados) ;  75  supportes  para  geladeiras  e  filtros  ; 
3  terrinas. 

Objectos  diversos 

3  cábreas  dc  15  a  25  toneladas ;  5  jangadas  ;  1  lancha  a  vapor ;  3  ma- 
chinas  impressão  ;  3  machinas  para  cortar  presunto ;  1  machina  para  lavar 
roupa ;  1  machina  eléctrica  para  cortar  batatas ;  2  masseiras  eléctricas  ;  3 
saveiros ;  20  apparelhos  para  engraxar  sapatos. 

São  por  demais  expressivos  os  dados  ora  publicados,  como  demons- 
tração inequivoca  do  grande  esforço  empregado  pela  Commissâo  liqui- 
dante  no  defesa  dos  interesse  do  Thcsouro.  A'  competência  c  ao  zelo  dos 
fuuccionarios  que  a  compõem  deve-se  a  apuração  dos  compromissos  reaes 
do  Lloyd  Brasileiro,  quando  entregue  ao  Património  Nacional,  e  a  repulsa 

ás  tentativas,  muitas  delias  inconfessáveis,  que,  á  sombra  de  balbúrdia  rei- 

21 
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nantc  na  escripta  daquclle  departamento,  cuidava  obter  feliz  exito,—  o 
que  certo  conseguiria  si  não  fôra  a  nitida  comprehensão  dos  fiinccionarios 
encarregados  da  árdua  missão  que  lhes  foi  confiada. 

Serviços  Aduaneiros  Hollerith 

Os  Serviços  Aduauciros  Hollerith,  sob  a  direcção  do  Sr.  Valentim  F. 
Bouças,  por  cííeito  de  contracto,  estão  em  pleno  íimccionamcnto  no  paiz. 
Com  regularidade  e  promptidão,  faz-se,  actualmente  o  levautamento 
da  estatística  aduaneira  das  23  alfandegas  da  Republica. 

Os  Serviços  Aduaneiros  Hollerith  tòm  tido  execução  segura  o  com- 
prehendem : 

a)  apuração  minuciosa  dos  Direitos  de  importação  para  consumo, 
artigo  por  artigo  e  de  Tarifa  aduaneira,  com  todas  as  subdivisões  desses 
artigos; 

b)  demonstração,  artigo  por  artigo,  das  mercadorias  despachadas 
com  reducção  de  taxas  aduaneiras,  e  indicação  nominal  dos  beneficiados 
por  essas  reducções  ; 

c)  especificação  das  mercadorias  retiradas  com  insençao  de  direitos  ; 

d)  verificação  da  renda  aduaneira,  com  o  desdobramento  em  ouro  e 
em  papel ; 

e)  indicação  dos  valores  das  mercadorias  importadas,  por  paizes 
de  origem,  e  dos  direitos  pagos.  A  partir  de  janeiro  de  1926,  esse  mappa 
foi  ampliado  com  r  indicação  da  tonelagem  bruta,  por  paizes  de  origem  ; 

/)  estatística  c  verificação  dos  impostos  de  consumo ; 

g)?revisão  das  notas  de  despacho  de  importação,  com  a  consequente 
cobrança  de  innumeras  differenças  a  favor  da  Fazenda  Nacional. 

Dadas  as  condições  das  alfandegas  pequenas,  que  não  comportam,  por 
cmquanto,  a  installação  de  um  serviço  mecânico  cm  cada  uma,  foram  as 
alfandegas  do  paiz  divididas  em  seis  grupos  : 

i°  Rio,  Victoria  c  Corumbá ; 

2o.  Santos,  Paranaguá,  S.  Francisco  e  Florianópolis ; 

3o.  Porto  Alegre  e  as  outras  quatro  alfandegas  do  Fstado  do  Rio 
Grande  do  Sul ; 

4o.  Bahia,  Aracaju  e  Maceió ; 

5o.  Recife,  Parahyba,  Natal,  Fortaleza,  Parnahyba  e  São  Luiz; 
6o.  Belém  e  Manáos. 

Nas  alfandegas  sédes,  que  são  Rio,  Santos,  Porto  Alegre,  Bahia, 
Recife  e  Belém,  para  as  quaes  convergem  os  documentos  das  alfandegas 
pequenas  de  cada  grupo,  foram  feitas  installações  mecânicas  Hollerith  c 
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douda»  as  respectivas  secções  de  pessoalapto  c  de  aPparelham,-nto  comple- 
mentar, necessários  á  oxecuçlio  dos  trabalhos. 

Na  sóde  do  i-  Grupo  -  Alfandega  do  Kio  -  estão  montadas  as 
seguintes  machinas  Hollerith : 

i  tabuladora  impressora ; 

!         »       de  verificação  automática ; 

3        »       simples ; 

i  separadora. 

Em  Santos,  sède  do  2»  Grupo,  as  seguintes  : 

1  tabuladora -impressora  ; 
4  tabuladoras  simples  ; 

2  separadoras. 

Em  Porto  Alegre,  Bahia,  Recife  e  Belém,  respectivamente  sédes  dos 
grupos  3o,  4o,  5o  e  6o,  cm  cada  uma  : 

2  tabuladoras; 
1  separadora. 

Ao  todo,  estão  installadas  e  funecionando  nos  seis  grupos : 

18  tabuladoras; 
7  separadoras. 

As  seis  secções  de  serviços  aduaneiros,  installadas  todas  nos  próprio, 
edilicios  das  alfandegas,  sao  dirigidas  por  »m  chefe,  qne  tem  .os  auxlhares 
necessários  ao  desenvolvimento  dos  trabalhos,  como  sejam  verificadores  de 
renda,  classificadores,  perfuradores,  conteridores  e  daçtjlographos. 

ó  pessoal  executante  dos  serviços  è  todo  brasile.ro  e  esta  mm  dl* 

tribuido  : 

Rio :  1  chefe  e  25  auxiliares. 
Santos':  1  chefe  c  15  auxiliares. 
Porto  Alegre:  1  chefe  e  10  auxiliares. 

Bahia :  1  chefe  e  1 1  auxiliares. 

Recife:  1  chefe e  12  auxiliares. 

Belém  :  1  chefe  e  8  auxiliares. 

Oitenta  por  cento  do  pessoal  é  do  sexo  feminino. 

■V  verilicação  geral  dos  serviços  incumbe  a  uma  superintendência  loca- 
lizada no  Thesouro  Nacional,  para  onde  convergem  copias  de  todos  os 
mappas  e  trabalhos  executados  nos  seis  grupos  aduaneiros. 
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Essa  installação  está  dotada  dc  treg  tabuladoras,  sendo  duas  dc  veri- 
ficação automática  o  uma  simples  c  temo  seguinte  quadro  de  pessoal  : 

i  superintendente ; 
i  ajudante; 
5  auxiliares. 

A'  Superintendência  incumbe  organizar  codificações,  dar  instrucçõea 
sobre  a  fórma  da  execução  dos  mappas,  obrigar  a  regularidade  do  expe- 
diente e  impor  a  disciplina. 

Os  Serviços  Aduaneiros  Hollerith  seguem  a  orientação  da  direcção 
geral,  exercida  pelo  contratante,  com  o  auxilio  de  uni  sub-director. 

Eleva-se  a 96  o  numero  de  funecionarios  da  Direcção  Geral,  Superin- 
tendência c  Grupos  Aduaneiros. 

A  estatística  organizada  pelo  Serviços  Aduaneiros  Hollerith,  a  par 
da  fiscalização,  automaticamente  feita  da  applicação  da  Tarifa,  fornece  os 
elementos  necessários  a  todos  os  estudos  que  interessam  ás  alterações 
tarifarias. 

Noticia  sobre  as  repartições  federaes 
nos  Estados.  —  Delegacias  Fiscaes 

Amazonas  — Como  no  relatório  do  anuo  anterior,  trata  o 
delegado  da  questão  de  falta  de  pcs:;oal  com  que  lutou  a  Delegacia  para  o 
desempenho  dos  seus  encargos,  solicitando  providencias  a  respeito,  entre 
as  quaes  salienta  a  volta  á  repartição  de  funecionarios  que  se  encontram 
servindo  em  outras. 

O  serviço  de  escriptu ração  pelo  methodo  de  partidas  dobradas  foi  cxc. 
cutado  com  relativa  presteza,  uão  sendo  mais  rápido  devido  ás  diíficuldades 
dc  communicação  entre  a  capital  e  o  interior  do  Estado.  Além  do  balanço 
definitivo  de  1923,  foram  organizados  os  que  se  achavam  cm  atrazo,  refe- 
rentes aos  exercidos  de  19 15  a  19 19,  espera ndo-se  em  breve  fique  em  dia 
tal  serviço. 

Não  são  boas  as  condições  do  cdiíicio  onde  funeciona  a  Delegacia, 
encarecendo  por  isso  o  delegado  a  ida  a. Manaus  de  um  tech  nico  da  Directoria 
do  Património  Nacional  para  verificar  as  possibilidades  da  reforma  do  prédio 
ou  da  mudança  da  repartição  para  butfõr.local . 

Devido  ás  consideráveis  diíficuldades  de  transporte,  deficiência  de  pes- 
soal e  exiguidade  das  respectivas  verbas  orçamentarias,  e  a  grande  extensão 
das  fronteiras,  muito  se  resentem  os  serviços  de  fiscalização  dos  diversos 
impostos,  notadamente  os  de  importação  c  os  de  consumo.  Para  a  repressão 
do  contrabando  entende  o  delegado,  seria  necessário  possuíssem  as  Mesas 


Rente  Postos  Ftacs  o  Agencias  AduanelrM  contingente  numeroso 
L^rtoc  t  m  apparclhamento  dc  transporte,  «uviacs  ou  terrestres 
Ía2  do  produzir  cmcicntc  liscafaçao  nos  —  pontos  suspetos 


iC  observadas  irmandades  na  Mesa  de  Rendas  de  Capaee.e  e 
Collcctoria,  de  Manacapuru,  Patintins  e  Borba,  sendo  instaurados  os  com- 
«  p  ocessos  administrativos,  outro  tanto  succcdcndo  ,,a  Delegac, 
™tà entrega  da  quantia  de  300:000$  aos  revoltosos™  ,0*4,1™  - 
leis  in devidos  de  importâncias  do  Cofto  de  OrpMos  c  desvio  dc 
"„    ««dasde  prata  em  remessa  feita  peia  Casa  da  Moeda.  Foram 
antm  ornadas  providencias  a  respeito  de  irregularidades  apuradas  no 
Ti,  diaristas  da  Fiscalização  do  Porto  e  em  relação  ao  abono  de 

7  Z  ^Zk^*    de  ™cWnismos  Ja  ,nspectona' 


Ag"o  Delegado  pede  a  creaçao  de  logares  de  vendedores  de  sello  adhesivo 
,la  flácido  com  as  ponderais        .  P*  = 

Commcrcia,  o  restabeiecimento  — ^o  da 

da  despesa  para  acquisiçao  dc  matei  íai  ne  u  f 
verba  para  o  combustível  das  agencias  aduanaras. 

Pari- Frisa  o  delegado  a  necessidade  de  um  cditiao 
fique  accommodada  a  reparto,  visto  nao  serem  satrsiactonas  a,  cond, 

^^Ittnbem  o  augmento  havido  na  arrecadação  das  rendas^ 
Declara   por      ,  c  Montcncgro  c  a 

M-egadaemJogar orlo  declara  ser  * 

durante  o  anuo  com  a  devida  regularidade  os  ^ 
me„,e  o  de  intornracoes  de  processo.  Foram  pc ,  d -mP. 
^uma  regularidade  os  trabalhos  dc  cscnpturaçao  e  preparo 
a°cargo  da  Sub-Contadoria  Seccional.  ^ 

A  respeito  do  edtticio  da  Delegacia  e  do  respectivo 
testa-se  o  delegado  da  fórma  seguinte: 

« O  prédio,  onde  .acciona  esta  —  ^ 

struido  cm  1T7S  e  reformado  ha  ma.s  de  20  annos. 


-  320  — 


realstonolp,  está  carecendo  de  concertos  urgentes,  para  evitar  que  se 
damnifiquo  mais  ou  arruino  om  pouco  tempo. 

Todo  o  forro  apresenta  vestígios  elc  destruição ;  a6  callias  estragadas 
ameaçam  as  paredes  que  se  fendem  com  a  humidade.  A  coberta,  choin  de 
gottclras,  precisa  ser  renovada:  as  installaçõcs  sanitárias,  incompletas  c 
sórdidas,  põem  em  perigo  a  saude  dos  empregados ;  ciufim,  todo  o  prédio, 
externa  e  internamente,  precisa  de  reparo,  pintura  e  limpeza  para  ser  con- 
servado. 

Torna-se,  pois,  indispensável  a  concessão  de  um  credito  de  trinta  c 
cinco  contos  de  réis,  pelo  menos,  para  occorrer  as  despesas,  não  só  com 
esses  serviços,  como  também  com  o  mobiliário  existente  nas  diversas 
secçOes,  visto  como  o  que  actualmente  serve  é  velho,  estragado  c  incom- 
pleto. 

Ha  também  necessidade  de  estantes  e  armários  para  a  guarda  de  livros, 
papeis  e  documentos,  que  jazem  sobre  caixões  e  armações  de  pau  ex- 
postos á  poeira  e  ao  cupim  ;  de  carteiras  próprias  ao  serviço  de  eseriptu- 
ração  e  bancas,  cadeiras,  etc,  para  os  funccionarlos.» 

Decresceu  a  receita  de  Mesa  de  Renda  de  Tutoya,  tendo  sido  irregular 
o  procedimento  do  respectivo  administrador  posteriormente  dispensado  c 
preso  administrativamente  em  virtude  de  alcance  verificado.  A  propósito  o 
Delegado  Fiscal  reitera  o  pedido  já  feito  anteriormente  de  passar  a  referida 
estação  arrecadadora  a  ser  subordinada  directamente  á  Delegacia  c  não  ao 
Thesouro,  como  actualmente,  cessando,  assim,  o  regime  decorrente  do 
decreto  legislativo  n.  1.164,  de  9  de  janeiro  de  1904  c  do  art.  2  do  regula- 
mento n.  5.282,  de  9  de  agosto  do  mesmo  auno,  que  tem  trazido  inconve- 
nientes ao  serviço. 

Em  geral  foi  irregular  e  imperfeito  o  serviço  de  arrecadação  effectuado 
pelas  38  collectorias  existentes  no  Estado.  Procurou,  entretanto,  o  Delegado, 
dentro  das  possibilidades  e  dos  recursos  de  que  dispunha,  corrigir  irregu- 
laridades verificadas. 

A  fiscalização  dos  impostos  de  consumo,  sello  e  vendas  mercantis  não 
corresponde  também  a  seus  fins,  devido  eutre  outros  motivos  á  falta  de 
verba  no  orçamento  para  as  despesas  de  transporte  dos  agentes  em  serviço 
nas  suas  circumscripções. 

Houve  decréscimo  na  arrecadação  das  rendas  iederaes  em  todo  o  Es- 
tado, comparadamente  ao  anno  anterior,  sendo  esse  tacto  motivado  em 
grande  parte  pela  diminuição  da  receita  da  Estrada  de  Ferro  S.  Luiz-The- 
rezina,  attribuida  á  situação  anormal  do  Estado  por  occasião  da  incursão 
dos  rebeldes,  verificada  a  partir  de  novembro. 

UmdosmaÍ8  importantes  serviços  da  Delegacia  é  ode  inscripção  de 


a 


wHcesc  pagamento  do»  reapectivos  juros,  achando-se  mscrlpta,  ,9.* 

'Lliccs  na  importância  total  do  18.961  :soo*ooo. 
' T.uy  -  Ap»r  do  numero  limitado  do  empregados  habitado  , 
,  *  d,wl  terem  corrido  com  relativa  regularidade  o,  «mço.  da 
M     i  do  para  esse  «■»  prorogado  varia,  vezes  o  seu  oxpod.ente. 

O  predio  cm   t,c  ,„„cciona  a  repartição  o  de 
,vm  cmrrnuto,  necessitando  apenas  de  ^m*  reparos  e  de  pmima 
'     Z 2o  dos  próprios  nacional  e  ,n  particular  ás  tanta  perten 
Ce„tcsaTíniao  existentes  no  listado,  lemhra  o  delegado  prov.dcuctas  , 
1  „m  rino  interesses  da  Fazenda  Nacional. 

«actores  csuduac,o -    -  dm,,u,  0  iM110  os  serviços  de 

"\7^r.     1  i,«ripcão  o  transferencia  de  apólices  epaga- 
escripturaeao  do  ju  M  •  ,  io 

«nm»  **  «spectivos  juros,  ^<^*^J£  „  omadaS  de 

folhas  de  pagamento  e  do  t>^^**££~* 

.  „  j.»  ..«ctoros  o  envidam-sc  esforços  para  .1  00a  twn 
contas  dos  cxaotoics  cm  Jl;l 

Oc  informação  de  processo»  na  C,  * u  oru,  . 
categoria  para  que  todo,  o>  >ais     \N'  J 

sumo,  apesar  de  teromsido  majoras  ro^t  -  -a,  ^ 

^doesse  ^  í  li  do  n*  P»  -deras 

offioionte,  decorrente  c»a  lalta  Ja  ,  1  ^  o  rofcndo 

20  circumscripçoes  eu.  que  se  dm.ic  o  Utado.  A  P 
lunccionario : 

«Cadaiiscalinc  -ede^oaa  — 

seja  a  sua  actividade,  imposs.vel  lhe  saa  execut 

são  commettidos.  d  rclldas  federaes  apar- 

Quarenta  e  uma  collectonas  c  quatro  mes. .  c  ^ 

■   n  Ao  r.-rci  de  120.000  kiloiuctro*  quauiauu  i 
tam-se  numa  area  de  caca  cu.  i--» 

o  território  do  Ceará.  Idlometros  para  attingir  n 

Ha  fiscaes  que  têm  de  percorrer  c,rca  " 
llltiI110  povoado,  villa  ou  cidade  da  Arneiro,  etc.,  tem 

Exemplo:  o  fiscal  d^ ^ 
dc  fazer  uma  jornada,  a  c.uallo  d    ^  ^  ^  a  cQnve. 

Relativame^  aos  *rr,n    ^^.^  c  dtí  cadastro  de  que 
niencia  Ja  organização  da  lunna 
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trata  o  art.  10  do  decreto  14.595,  dc  31  dc  dezembro  de  1910,  providencia 
casa  que  redundaria  cm  immediato  augmento  da  arrecadação  das  respe- 
ctivas taxa9. 

Não  6  Iisongeiro  o  catado  do  edifício  cm  que  funeciona  a  repartição. 
Apesar  dc  sua  cxccllenlc  construcção  c  dos  ligeiros  reparos  ultimamente 
feitos,  torna-sc  necessária  a  completa  reforma  no  mesmo  c  a  sua  ampliação 
para  que  fiquem  melhor  accommodados  os  serviços  da  Delegacia.  No 
dito  prédio  funeciona  também  o  Juizo  Federal,  oceupando  duas  salas. 

"Rio  Orancle  do  Norte  — Mostra  o  Delegado  resentir-sc  a 
repartição  dc  falta  de  pessoal  para  o  bom  desempenho  dos  respectivos 
serviços,  solicitando,  para  esse  lim,  sejam  dados  substitutos  aos  quatro 
funecionarios  da  Delegacia  que  servem  nas  sub-contadorias  seccionaes. 

Na  Contadoria  deram  entrada  2.732  processos  e  somente  1.228 
tiveram  andamento. 

Os  trabalhos  de  escripturação  e  preparo  dc  balanços,  a  cargo  da 
respectiva  sub-contadoria  seccional,  correram  regularmente. 

O  Delegado  faz  sentir  a  necessidade  dc  completa  reforma  no  edifício 
da  Delegacia,  de  proporções  acanhadas  para  conter  as  diversas  secções, 
principalmente  após  a  installação  da  Delegação  do  Tribunal  de  Contas 
e  da  sub-contadoria  seccional.  A  respeito  diz  o  referido  fuuccionario: 

« A  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia  está . junccionaiido  em  um 
cubículo  de  aspecto  indecoroso,  sem  luz  e  sem  ar.  O  archivo,  localizado 
em  uma  pequena  sala  sem  hygienc,  sem  luz,  e  também  sem  ar,  não  offe- 
rece  mesmo  segurança  para  a  guarda  de  documentos  da  importância  dos 
que  alli  são  archivados.  Grande  parte  de  processos  e  livros  já  liquidados 
encontram-se  em  pilhas  pelo  chão,  cujo  piso  é  dc  tijolo  ordinário,  c,  por 
falta  de  espaço,  torna-se  muitas  vezes  impossível  effectuar-se  uma  busca 
rápida  para  encontrar-se  determinado  processo,  do  qual  dependa  uma  in- 
formação, parecer  ou  despacho.  A  Thesouraria  também  funeciona  em 
compartimento  acanhadíssimo  precisando  urgentemente  de  uma  reforma. 
A  construcção  de  uma  casa  forte  para  essa  dependência  da  Delegacia,  com 
espaço  bastante  para  a  guarda  de  todos  os  valores,  a  bem  da  própria  fa- 
zenda, se  impõe  como  medida  indispensável  c  inadiável,  pois  o  quarto, 
onde  actualmente  são  depositados  os  valores  cm  dinheiro  e  cm  sello,  não 
offerece  a  menor  segurança,  visto  serem  as  suas  paredes  de  construcção 
singela,  cuja  porta  é  dc  madeira  tôsca  c  sem  resistência.  As  paredes  do 
prédio  ha  muito  tempo  nem  siquer  uma  simples  caiação  levavam,  estando 
o  soalho)nais  ou  menos  estragado,  necessitando  também  dc  ser  substituido.» 

Com  reícrencia  aos  terrenos  de  marinha,  após  salientar  o  atrazo  exis- 
tente nos  respectivos  serviços,  decorrente  da  falta  do  pessoal,  reitera  a 
providencia,  já  solicitada  pelos  seus  antecessores,  de  organizar  a  Dirce- 
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torh  do  Património  uma  turma  do  profissionacs  para  se  mc„mb,r  d. 
1,«  r  duos  terr.no,,  notadamente  os  situados  nas  proxurndadcs 
cS  o  «o.  municípios  de  Macau,  Areia  Branca  c  Canguarctama,  oikU 

!-n  aim^m  is  melhores  c  maiores  sulinas  do  Brasil. 
"'C^r-O  Delegado  Fiscal  em  seu  relatório  declara  re. 
,entir-se'o  predio  da  Delegacia  de  melhor  accommodaçáo  para  a  hesou- 
"o  Livo.  Salienta  apreciável  augmento,  em         -  tota 

11  d*  renda,  lederaes  no  Estado,  comparadamente  com  a  do 
" T  «1    p'  r  da  diminuiçáotavida  na  renda  do  imposto  de  coi, 
To,  "  Lo  ter  conseguido  ainda  normaiizar,  poíos  motivos  que 
nnnnti  o  serviço  dos  terrenos  de  marinha. 
aP0"o  to,:  da  divida  activa  inscripta  na  Delegacia  é 

j    -i„  »rm-nHidi  cm  iQ3i,  a  importância  dc  a.:,,»S2(-. 
somente  tendo  sido  arrecadada,  cm  iy-.->,  i 

per.iaml>uco-Níio  enviou  relatório. 

It^-Como  no  anuo  anterior,  a  Delegacia  manteve  cm  d,a 
0  J^o-dta*.  excepto  quanto  *  remessa  de  sellos  e  numcnmo 
rZ,  Moeda  c  â  Caixa  de  Amortização,  devido  ao  scrv.ço  de  con.erencu . 
S ciolento  ser  procedido  "^^SS^ 

velhas  mesas,  distribuídas  até  pelos  corredores  «  P  n^P 
além  de  outros  inconvenientes,  ao 
novo  predio,  em  vez  da  acquisicáo  ^  1-lqu«  d  «cio  cu.  P 
serviço  da  repartição  nunca  poderão  Uca.  per! u  as  A ^  P 

Alentar  os  dc  terrenos  de  marinha,  q  e  n  » 

zando,  a  respeito,  o  delegado  a  e  „5       ^  nadonaes 

do  Património  o  tombamento  dos  ditos  taanos     H  P 

^^««IP^^^^rtap-»  sobre  a  renda, 
.  Dcl,  resultado  apreciável  c ,  n  o  ^  quc 

tendo  importado  na  quantia  de  ió-  -0..8W 

foi  arrecadada  em  sua  totalidade  de  en. 

Com  referencia  ao  serviço  d.  k      c  mostra  a  c0„ve- 

teiuie  se,  também  deficiente  o  numero  d,  abules 


meneia  da  designação  de  um  inspector  fiscal  para  servir  exclusivamente  no 
Estado,  encarregando-sc  outro  inspector  do  serviço  no  Estado  de  Alagoas. 

Constam  inscriptas  16.538  apólices  de  diversos  typos,  na  importância 
total  de  16.477:500$,  não  combinando,  porém,  esse  total  com  o  lançamento 
da  Caixa  de  Amortização. 

Por  isso  lembra  a  ida  de  funecionarios  da  Caixa  a  Aracaju  afim  dc 
acertar  as  respectivas  escriptas. 

O  ediíicio  da  Delegacia  precisa  dc  reparos  para  a  sua  conservação,  lendo 
para  isso  solicitado  providencias  á  Directoria  do  Património  no  oílicio  que 
cita. 

Baliia,  —  Como  os  demais  delegados,  o  da  Bahia  attribue  á  falta  dc 
pessoal  não  terem  corrido  com  a  devida  regularidade  os  serviços  da  repar- 
tição. 

Salienta  não  serem  boas  as  condições  do  edifício,  que  está  neces- 
sitando com  urgência  de  obras  radicaes ;  é  tão  lastimável  o  estado  do  te- 
lhado que  obriga,  ás  vezes,  a  suspensão  do  expediente  nos  dias  chuvosos. 
Re8ente-se  também  o  prédio  de  pintura  externa  e  interna,  substituição 
das  esquadrias,  melhor  disposição  interna  c  completa  reforma  na  "casa 
forte"  e  na  dependência  oceupada  pelo  archivo. 

Com  relação  aos  serviços  patrimoniaes  diz  o  delegado  estar  inscripla 
a  maior  parte  dos  edifícios  c  terrenos  dâ  União  existentes  no  Estado, 
estando  o  serviço  presentemente  a  cargo  de  fuuccionario  da  Directoria  do 
Património  Nacional,  com  exercício  na  Delegacia.  Tiveram  andamento 
diversos  pedidos  de  aforamento  de  terrenos  de  marinha,  salientando,  a  pro- 
pósito, o  delegado  a  delonga  da  Região  Militar  e  do  Ministério  da  Viação 
cm  responder  ás  solicitações  que  lhes  são  feitas  de  accôrdo  com  os  decretos 
4. 105,  de  aa  de  fevereiro  de  1868,  e  14.594,  de  31  de  dezembro  de  1920. 
Continua  a  ser  muito  diminuta  a  renda  da  taxa  de  oceupação  devido  á  difli- 
culdade  da  organização  do  cadastro  dos  terrenos  oceupados. 

.Espirito  Santo  —  O  actual  delegado,  na  sua  exposição,  de- 
clara ser  deficiente  o  pessoal  da  repartição  cujos  trabalhos  augmeritam  de 
anno  a  anno  com  a  creação  dos  novos  impostos. 

Apezar  disso,  os  serviços  da  Contadoria  correram  com  a  possível  re- 
gularidade, devido  aos  esforços  empregados  pelo  respectivo  contador. 

Com  prazer  o  delegado  refere-se  ao  archivo,  cuja  organização  c  boa 
ordem  salienta. 

Todos  os  balanços  raensaes  do  movimento  financeiro,  a  cargo  da 
Sub-Coutadoria  Seccional,  foram  enviados  á  Contadoria  Central  da  Repu- 
blica, embora  com  alguma  demora,  havendo  ainda  um  pequeno  alrazo  no 
preparo  dos  balanços  de  activo  e  passivo. 


Existem  no  Estado  duas  mesas  dc  rendttB  nfto  alfandegadas  qucfuiic- 
•  JntT  relativa  regularidade,  concorrendo  para  a  insignificância  da 

arrMttucciorLa3  ».o  em  numero  de  ,o.  — ção  de  taeses- 
,  ^ „ão  c^ndeu  ao  movimento  industrial  e  commcrcial  dosres- 
taçoes  nao  couespo  damenl0  com  „  anno  antenor,  ter 

pectivos  municípios,  após*  "  .      i  „ 

havido  uma  diferença  para  mais  dc  W-g**^ ■  3llp,.,-imento  de 

xt-«  tn,r-  -i  Deleiracia  necessidade  de  socajm-rso  n 

T  Th,  litro  havendo,  ao  contrario,  enviado  a  miportancia  dc 

numerário  do  I  hesouro,  .  em  notas  dilaceradas 

„  o«-ooo*  em  notas  circulantes,  alem  dc  d44o'.^ 

"esobsiituidas  remettidas  á  Caixa  de  Amortização. 

M9im,  a  sua  co.np"™ta-_  Correramem  rdativa  ordem  os  trabalhos 

ewnt»  *^Uu4'm     .    A  detocia  do  pessoal  i  igualmente 

Ja  Delegacia  no  anno  de  1935.  completamente  em  dia 

a  causa,  apontada  pelo  Delegado,  d^  ^  ^  da  „ 
todos  os  serviços  da  repartição.  Encarde,  p 

equiparação  ã  Delegacia  do  Paraná  .  ;  om  bora  estado  de 

P0  próprio  nacional  oude  luncciona  a ^  ^ 
conservação,  precisando  somente  de  pintura  e 

Goya.  -  Declara  o  delegado  que  apezar  ^ 
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esforço  do  alguns  funccionarios,  o  expediente  mais  importante  da  re- 
partição. 

Com  referencia  ao  edifício  da  Delegacia  diz  o  delegado : 

"O  edifício  em  que  ha  longos  annos  vem  funecionando  a  Delegacia 
Fiscal  do  Thesouro  Nacional  ne9tc  Estado,  muito  tem  preoceupado  a 
attenção  dos  meus  antecessores  pelo  estado  dc  verdadeira  ruina  cm  que  sc 
encontra,  aggravado  sensivelmente  nestes  ultimou  annos  e  principalmente 
agora,  epocha  de  copiosas  e  demoradas  chuvas  que,  o  encontrando  já 
combalido,  têm-lhe  feito  sérios  estragos,  que  reclamam  immediatas  pro- 
videncias a  respeito. 

Assim  é  que  a  sua  fachada  principal,  lavada  em  grande  parte  pelas 
chuvas,  já  começa  a  esboroar-se,  compromettendo  a  vida  dos  transeuntes 
que  assistem,  apavorados,  a  quéda  de  grandes  placas  de  rcbôco,  não  se 
fallando  no  protesto  constante  dos  funccionarios  que  aqui  trabalham,  os 
quaes  a  todo  momento  se  sobresaltam  com  um  estalido  aqui  e  alli,  partido 
do  forro,  vendo  perigar  a  sua  existência". 

Os  serviços  de  contabilidade  a  cargo  da  Sub-Contadoria  Seccional 
correram  em- devida  ordem,  havendo  sido  enviados  á  Contadoria  Central 
da  Republica  os  balanços  mensaes  de  receita  e  despesa  c  dc  activo  c 
passivo,  já  se  tendo  iniciado  o  preparo  dos  balanço  definitivos  de  1922 
e  1923. 

31a, tto  G-rosso  —  Não  estiveram  em  dia  os  serviços  da  Dele- 
gacia Fiscal,  notadamente  os  de  informação  de  processos  dc  infracção 
de  regulamentos  fiscaes,  dividas  de  exercícios  lindos  c  reclamações  di- 
versas, attribuindo  o  delegado  esse  estado  dc  cousas  á  deficiência  dc  pes- 
soal . 

Salienta  o  relatório  as  péssimas  condições  do  edifício  da  Delegacia, 
cujo  máo  estado  dc  conservação  constituo  perigo  imminentc  aos  func- 
cionarios e  pessoas  que  frequentam  a  repartição .  Além  de  obras  de  segu- 
rança, necessita  o  prédio  alludido  de  ampliação  não  pequena,  de  modo  a 
poder  accommodar  melhor  as  diversas  secções  c  a  Delegação  do  Tribunal 
de  Contas.  'i 

Em  31  de  dezembro  de  1925,  oltotal  da  divida  activa  inscripta  ua 
Delegacia  Fiscal  importava  em  869^6i$837,  só  havendo,  porém,  sido 
effectuada  a  cobrança,  por  via  executiva,  de  dividas  no  valor  de  4:047*600. 

Existem  no  Estado.  15  collectorias  de  rendas  federaes,  somente  13 
estando  em  funeciouamento .  O  serviço  respectivo  encontra-se  agora 
melhorado.  O  delegado  reitera  a  proposta  da  ercação  de  um  posto  fiscal 
na  villa  Melgaço,  apparelhado  dc  uma  pequena  lancha  movida  a  gazolina 
e  de  regular  velocidade  para  melhor  efficiencia  da  fiscalização . 


Com  relacíoá  repressão  do  contrabando  dlx  o  relator.o  o  scpimK 

ll  dh  amcn  te  subordinado  à  Delegacia 

'TÍSl  serviço  de  represo  do  contrabando  na  fronte.ra 
E3lado,  o  com  a  Republica  do  Paraguay,  d.  mais 

fTZT  S  X  — >°  3-  ^  janeiro  do  .,,6. 
trà^pelo  Minério  da  Fa,.enda  por  despacho  do  ,  do 

"C-  o  sorvi,  duas  ^^J^ZZ 

postos  fiscaes.  completamenic  abcrla,  ó  bom  de 

Em  uma  extensa  linha  d.  irontura.  c    p  dcscaminho 

«seente  cidade  de  Ponta  Porá.  situada  cm  ta» ^« 
P«*»  i-  da  ,ua.  d  sopa^p-  -    -      „  ^ 

cionai,  distante  de  Belia  Vista,  ^^^^  „ento 
««rós,  o  confiada,  no  entanto,  »  vig^ua  «te      V  1 
composto  do  dois  ou  tros  guardas  tao  ^  pro- 

por ossa  cidade  i  introduza  gianJe  |uan  ,d 
cedentes  do  Paraguay,  cujos  direitos  de  "^^^^ 
de  Rendas  do  Bciia  Vista,  mediante  no  as  ^  verifi- 
apenas  de  elementos  forneci  por  ^  re3pec,iva. 

cação  e  conferencia  de  tacs  artigos **»  M  qua£S 

Outras  vezes  c  o  imposto  arrec  aJc p  J«P  P  &  ^  fc. 

s,o,  assim,  sem  as  cautelas  V^^^^.^ 
deral,  fornecende-sc  ao  7°rtado  ,â0  Mrecadadas  pelos  mesmos 

após  á  chegada  da  mercadoria  a  S=u-_  ■ ;  «ades  advenientes, 
funecionarios,  afim  de  h»  desappar.  r  ^  e  Jc  jbus03  que 

Comprehende-so  do  exposto  a  »eno  de .  ^  ^  pu. 

sc  praticam  naquelia  zona  fronteiriça,  onde  a  ^  ^ 

blicas,  Por  essa  forma,  será  semp c ^  de  importação 
aq„em  da  parceUa  .a  o  dj 

O  contrabando  ah  campera  bui  e  ™p  hM=3tiJa(lc  tios 

fiscalizo,  como  também  por  nao  pod e  •  ^  liquWo 

g„ardasfiscaes,oxiguamenteromimo  quú  lhos  &ltam  por  com- 

de  3o6$oco,  para  o  desempenho  de  um  Ç 
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pleto  garantias  do  vida  c  ilcaiu  expost ■«  a  desacatos  c  atlcntudos  por  parle 
de  elementos  que  filiem  tio  contrabando  a  sua  prolissno,  e  ainda  pela  in- 
competência desses  serventuários,  maximó  om  se  tratando  do  direitos  adua- 
neiros, cujo  mechaniamo  nem  mesmo  todos  os  escripturarios  das  Alfan- 
degas conhecem. 

Urge,  portanto,  uma  providencia,  estabeleceudo-sc  cm  moldo  mais 
amplo,  o  serviço  de  fiscalização  na  fronteira,  ercando-sc  uma  terceira  secção 
fiscal  com  séde  em  Ponta  Porá,  onde  ha  lambem  inadiável  necessidade  de 
uma  repartição  aduaneira,  para  attender  aos  despachos  de  mercadorias  pro- 
cedentes do  Paraguay,  já  pela  situação  geographica,  como  ainda  por  con- 
stituir importante  centro  de  actividade  commcrcial . 

É  verdade  que  pelo  decreto  legislativo  n.  16.587,  de  5  de  setembro  do 
1924  foi  o  Governo  autorizado  a  crear  unia  Mesa  de  Rendas  alfandegada 
naquella  cidade. 

De  tal  autorização,  entretanto,  não  se  poude  ainda  valer  a  superior 
autoridade,  em  virtude  da  clausula  constante  da  segunda  parle  do  arl.  i°do 
citado  decreto,  para  expedir  o  aclo  relativo  á  creação  daquellc  departamento 
da  administração  publica  e  determinar  a  sua  inslallação. 

Não  é  preciso  maior  esforço  para  se  vêr  a  necessidade  dessa  medida 
em  favor  da  boa  arrecadação  das  rendas  federaes,  por  isso  que  ella  virá  re- 
primir a  incursão  clandestina  de  mercadorias  sujeitas  a  direitos  aduaneiros 
que  cm  grande  escala  são  introduzidas  para  o  abasteci  mento  de  um  dos 
mais  populosos  municípios  do  Estado,  servido  de  estradas  de.  rodagem 
para  todas  as  direcções.» 

Alfandegas 

As  informações  prestadas  pelos  respectivos  inspectores  mostram  que  os 
serviços  a  cargo  das  Alfandegas  c  por  elles  administradas  correram  regular- 
mente, a  despeito  das  deficiências  que  enumeram.  Vcrificou-se  augmentode 
arrecadação  na  maioria  das  referidas  Alfandegas,  sendo  poucas  as  que 
aceusaram  menor  renda,  em  comparação  com  a  arrecadada  no  anno  anterior. 

As  necessidades  apontadas  são  geraes  quanto  á  falta  de  pessoal  para 
o  serviço  externo  e  á  exiguidade  das  verbas  destinadas  á  compra  de  mate- 
rial de  expediente  e  combustível  e  á  acquisição,  reparo  e  custeio  das  embar- 
cações. 

O  clamor  é  quasi  unanime  na  parte  relativa  aos  edifícios  em  que  as 
Alfandegas  se  acham  installadas.  Exceptuados  apenas  os  da  do  Rio  Grande, 
Paranaguá,  Victoria  e  Manáos,  todos  os  demais  se  encontram  em  péssimo 
estado  de  conservação.  O  da  Alfandega  de  Santos,  por  imprestável,  não 
niais  é  utilizado,  de  sorte  que  a  repartição  íuneciona  era  um  armazém  de 
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carita,  graciosamente  cedido  pela  "  Companhia  Docas  de  Santo»  .  Ipual 
abandono  leve  o  da  Alfandega  de  Pernambuco,  obrigada  a  alojara  cn, 
'predio  particular,  imperfeitamente  adaptado  e  distante  do  centro  eoramer- 
cial  Os  em  que  funecionam  as  Alfandegas  de  Aracujú  e  Pari,,  notadamente 
o  desta  ultima,  vetustos  casarões  carcomidos  pela  acção  do  tempo,  eslao  em 
taes'  condições  qne  medidas  de  caracter  urgente  devem  ser  postas  em 
pratica,  a  bem  das  vidas  dos  empregados  qucndlessáo  obrigados  a  tra- 

ta'h  As  reclamações  lambem  crescem  de  vulto  a  respeito  do  estado  de  con- 
servado das  pontes  dc  carga  e  descarga  de  algumas  Alfandegas,  especai- 
mente  as  de  Florianópolis,  Paranaguá,  Aracaju,  Maceió  e  Fortata. 

Não  menos  precária  6  a  situação  da  mór  parte  das  Alfánde^,  no 
tocante  á  qualidade,  quantidade  e  cfficicncia  de  suas  embarcações. 

Espolias,  em  conjunto,  as  prineipaes  necessidades  de  que  se  resentem 
essas  «partições,  apreciemos,  um  por  um,  os  relatórios  apresentados  : 
\2Jo*  -  0  inspector  presta  minuciosos  informes  a  resPe,to  do 
n.ovhncnto  commercial  na  Amazónia  e  dá  conta,  nos  seguintes  termos, 
dc  como  se  desobrigou  da  sua  missão : 

Fjípfdiente  —  Com  augmento  do  movimento  commercial  da  Ama- 
2„„ia  verMcadonoanno  transacto,  se  tonou  muito  avultado  e  exped.e 
a  ca™  desta  Repartição,  como  poderá  V.  Ex.  apreçar  pelos  uad 
^oC^»'  -ho,  entretaato,  a  satisfação  - 
òpportunidadc,  o  facto  de  se  achar  o  mesmo  em  ^  'T^^JZ.o 

d'aL  decorrentes  da  ^»^Z£ZZZZ*> 

declarar,  porém,  que  a  escnpturaçao  das  secções  ap  ,os 

esta  .nspeetoria  vae  corrigindo  á  proporção  ,uo  app rec  m  » 

«a  carência  de  empregados  habilitados,  po,s  em ^ te  -  ^ 

tante  serviço  é  executado  por  oiiieiaes  aduanenos  extmetos, 

necessária  ao  seu  bom  desempenho.  petições, 

705  representações  de  empresados,  2oll hoo ^  . 
160  telegrammas;  a  secretar.a,  a  Cidades  e  860  portarias 

mseal,  580  olíieios  e  455  telegrammas  a  d.versas  autoridade, 
a  repartição  eâs  esties  dei.a  ofiicios,  telegran,,as  e 

Pela  1»  secção  transitaram  4.790  l>«'S°es-  d  istr0 

«presentações  de  empregados,  foram  de  con- 

para  o  eommereio"  e  fabrico  de  mercadorias  su^ta ,  a« mp 
U  « folhas  de  descarga  para  memorias  mu— d,  « 
84  ditas  para  productos  procedentes  do  Acre  ede 
entrega  dos  mesmos  productos;  tiveram  procc  o  3.378  d  s  a 
cabotagem,  1 . 118  ditos  de  exportação  para  o  exter.or  e  o,  pape* 
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in  „  nn  colh.  nor  verba ;  foram  lavrados  680  termos 
ao  imposto  sobre  a  renda  c  ao  c Uu ,  poi  vcO,  ,  o  a 

dc  responsabilidade,  dos  quacs  366  já  foram  canw. 

naiiforldos  c  liauidados  201  (quadro  n.  3). 

A  °  ec  o  deu  andamento  .  2.0.0  petições,  o,<ictos,  tclegrammas  e 

reprlntTçôes  de  empregados ;  escripturou  regularmente  a  recata  arre  a- 
i  r^ctonon  Jos  os  balancetes  e  demonstrares  para  serem  — 

ás  a  toridades  superiores  e  eonservou  em  dia  a  escr.pturaçao  do,  « 
de  tórmuias  para  a  cobrança  Uos  diversos  impostos,  constando  o  mov.mcnto 
dos  mesmos  do  quadro  n..  4.  ,  n„n..in 

Com  a  organização  definitiva  da  Contadoria  Central  da  Rupub  U... pc  o 
decreto  n.  16.650,  de  22  de  outubro  de  1924,  passou  o  serviço  de  esc  ri- 
p  r  ção  por  partidas  dobradas  a  ser  realizado  pela  sub-contadona  .ccc,o- 
Linstallada  em  uma  das  dependências  desta  Alfandega,  e.n  janciio  do 
anno  findo.  Attendendo  á  solicitação  que  lhe  foi  feita  por  esta  Iuspcctorm, 
o  auxiliar  technico  encarregado  dessa  sub-contadoria,  informou  se  acharem 
cm  dia  todos  os  trabalhos  a  seu  cargo,  dependendo  a  perfeita  organização 
do  serviço  apenas  do  «visionamento  da  conta  de  património,  sem  mod.fi- 

cação,  desde  1920.  . 

A  Guarda-moria  expediu  1 .358  licenças  para  ir  a  bordo  de  embarcações 
procedentes  de  portos  estrangeiros,  35  guias  para  o  recolhimento  de  baga- 
gem  4  passes  provisórios,  3.677  licenças  para  trafego  de  embarcações, 
2  992  ditas  para  atracações  aos  depósitos  de  mercadorias  ;  lavrou  4  termos 
de  responsabilidade  para  o  desembaraço  de  embarcações  e  15  ditos  para 
viagens  de  embarcações  dentro  do  município ;  fez  a  visita  final  de  4o3 
vapores,  sendo  433  destinados  a  portos  nacionaes  e  20  a  portos  estrangeiros; 
registou,  em  seus  protocollos,  o  andamento  de  197  representações  a 
Inspectoria,  135  officios  de  diversas  autoridades,  137  ordens  de  serviço,  9 
pareceres,  20  autos  e  representações  por  infracções  de  regulamentos,  110 
portarias  e  radiogrammas,  366  petições,  135  guias  de  entrega  de  borracha, 
482  folhas  de  descarga,  3.378  despachos  de  cabotagem  e  3.135  documentos 
de  licenças  concedidas,  submettidas  posteriormente  á  approvacao  da 

Inspectoria.  . 

A  conferencia  das  mercadorias  submettidas  a  despacho  foi  praticada, 
durante  o  anno  findo,  pelo  reduzido  numero  de  cinco  empregados,  por 
falta  absoluta  de  pessoal,  como  já  consignei  nesta  exposição. 

Merecedor  de  especial  cuidado,  por  ser  o  serviço  dc  maior  importância 
commettido  ás  Alfandegas,  dependendo  de  sua  perfeição  ou  imperfeição  a 
exacta  arrecadação  dos  direitos  de  importação  ou  a  evasão  destes,  se  ve 
esta  Inspectoria  na  impossibilidade  de  melhoral-o,  não  podendo  sequer 
revesar  os  empregados  incumbidos  de  sua  execução,  por  não  dispôr  de 
outros  que  os  substituam.» 
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Discriminando  c  comparando  as  rendas  arrecadadas,  diz  ainda  o 
Inspector  : 

..\rrecndou  esta  Alfandega,  no  anno  de  1925,  a  quantia  de  réis 
8  720':002»,  sendo,  e,n  ouro  Rs.  1.200:59:^034  e,  em  papel,  rum 
7  510-403361,  assim  distribuída  pelos  títulos  de  reccila  consignados  na 
lei  n.  4.783,  de  31  de  dezembro  de  1923,  revigorada  pelo  decreto  n.  lo.7uu, 
de  2  dc  janeiro  dc  1925  : 

Ouro  Papjl 
1.039:7595298  7.133:8025443 

Renda  dos  impostos   _  4:78i3i500 

Ditas  patrimoniacs   _  20:7985052 

Ditas  industriacs   ^  4:0'JG$999 

Dita  extraordinária.  ^.^.^  ll37:039í389 

Dita  com  applicação  especial    .    .    •    •        '  ^ygo  188:2235S78 

Depósitos   —  ^TTT 

1 .200:593*334  7.519:403.-301 

Total  

Confrontada  essa  arrecadação  ^f^^^T^. 
dc  R,  4.970:>50;8.7,  sedo,  .«  ouro  U ^  -  *  ^ 

R5  4  W:  1355934,  aptira-sc  o  accrcscirao  dc  R».  J./U.WJ--* 

„    -r  -rj-mi  i-  cm  nnnclrfc-  3.193:2725107. 
OUr0ot:ntf  Ía  ar  c^r  ào       veriiicado  c;,r  todos  os  ca,*,.  ,,» 
reccua  ™n  Llusío  do  do  depósitos,  o  ,,,a,  tf»  podo,  «o»  proprredadc. 
sor  denominado  ronda  loi 

cousccuencia  da  valorização  dos  prinepaes  produco,  d.  «p..t  , 
Amazónia.» 

tório  do  Acre  c  as  providencias  que  o  Ln^wi 
dc  ser  organizada  a  pauta  da  borracha.  Diz  cllc  . 

M*U*  despachos  regularmente  processados  ^  ~  ^ 

veram  saída,  pelo  porto  de  Uanaos  com  dos  no  o  ^  ^  ^  ^ 

procedentes  do  Território  Federal  do  Acre,  dccripto, 

quantidades  e  valores  officiaes  seguintes  : 

2õ.677:731$050 

3.170.027  kilos  de  borracha  .  .  ■  •  2  035:33352Ò0 
1.128.650  kilos  de  castanhas .    .    •    •         ■  420.333 

600  kilos  de  jarina   15:9545000 

10.636  kilos  de  couro   97;95S?500 

979.585  kilos  de  madeira   .    •    •    •   .  

_J_   28:847:401*810 

5.289.498  kilos   22 
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Dces  goaeroa  cstao suicitos  a  direitos  do  «^;^  ^ 
Un,ao  «o  acto  do  embarque,  a  borracha  c pastor *    na  ra*  de  , 
sobre  o  valor  oficial,  tendo  esta  rcpart.çao  arrecadado, 

M  Por  esta  Alfandego  -"'7^  °Fll  obe- 
Conselho  o  s—a  a  apreso  da  D— 1,^  ^ 
diencia  á  portaria  daquelia  repartição,  sob  n.  IA  cie 

^  Com  o  n.  370  expediu  esta  Inspcctoria,  em  30  de  abril,  a  seguinte  por- 
•aria,  na  qual  estabeleceu  medidas  defensivas  dos  interesses  da  Fatcnd.  . 

«  O  inspector,  em  commissâo,  tendo  o  dever  de  acautelar  os 
interesses  da  Fazenda  Nacional : 

considerando  que  os  preços  da  pauta  semanal,  para  a  cobrança 
dos  impostos  de  exportação  sobre  a  borracha  oriunda  do  Território 
Federal  do  Acre,  devem  ser  determinados  pelo  termo  médio  que 
obtiver  no  mercado,  durante  a  respectiva  semana,  o  kilogramma  de 
cada  uma  das  qualidades  daquelle  género ; 

considerando  que  não  tem  sido  esse  critério  observado  por 
esta  Alfandega,  por  isso  que  as  quantidades  dos  géneros  nego- 
ciados não  são  levadas  em  conta  para  a  fixação  do  preço  médio, 
podendo  acontecer  que  a  venda  de  uma  diminuta  quantidade  por 
preço  inferior  venha  a  influir  de  modo  injustificável  na  organi- 
zação da  pauta ; 

considerando  que  a  qualidade  de  borracha  denominada  entre 
fina  que"  só  apparece  por  occasião  de  beneficiamento,  foi  in- 
cluída na  pauta  desta  Alfandega,  em  junho  de  1915,  por  repre- 
sentar um  typo  de  qualidade  inferior  ao  classificado  como  bor- 
racha fina,  justificando-se  assim  a  avaliação  de  cada  kilogramma 
daquelle  com  a  differença  de  oitocentos  réis  para  menos  do  preço 
fixado  na  pauta  para  esta  ultima ; 

considerando  que,  com  o  systema  de  beneficiamento  praticado 
por  uma  uzina  existente  nesta  capital,  por  meio  de  lavagem  da 
borracha,  ficou  criado  um  novo  typo,  conhecido  no  commercio, 
como  -  borracha  crepe—,  o  qual,  como  acontece  com  a  borracha 
entie-fina,  só  apparece  depois  dessa  operação,  e  c,  incontesta- 
velmente, superior  ao  typo  denominado  —  borracha  fina  — ,  tendo, 
por  isso,  melhor  cotação  no  mercado  estrangeiro  ; 

considerando  que  a  vigente  lei  orçamentaria,  reproduzindo 
expressões  das  leis  antecedentes,  tributou  a  exportação  da  borracha 
do  Território  Federal  do  Acre,  não  cogitando  de  especificação 
de  typos,  sendo,  portanto,  a  matéria  regulada  pelo  art.  565  da 


„.„  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  . 

desta  mspectoria  rosoWcr  sobre  a  <>■> 

'^—aosSrs.  Empados,  encarnados  da  condão  da 
pauta  temana,  «...  além  da.  reSras  actualmente  em  uso  na  pr. 

sc„ao  ,.000  -:;-;c  f r  f    ^    ^/Hda  'a  so  a  por  dois, 

addicionados  os  preços  retermo  13^00-^-2  =  05500), 

ktto,,  obtendo,  assim,  a  n.cd.a  .cal  do  P  =ço 
dieito  da  fixação  da  pauta,  ou  se,a,n,  íc.tas  as 

v-T-Z'i^  -  *«*  — 1  ** mcs"':  t,  r 
^:r^por^oe:;;^ 

da  operação  do  bcneticiamcnto  sofi.ida  pao  P 


exportação. 


.    •    i«  .wn  ('>  exercida  desde  o  seu 
A  fiscalizo  da  borracira  do  Tcrr y     ■ -  pm  , 

embarque,  no  logar  de  or.gem,  ate  o  mo.nent 

exterior.  .  ,  acrC:uios,  as  agencias  adua- 

Para  a  legataacão  do  embarque  no,  P  > ^  ^  ^  „s  se. 
-eU»  ou  os  postos  iiscaes  do  iogar  soo  >  ^  ^  dK,ara- 

rlngaes  situados,  expendem  -  ce,  .ncado ,  tl3s  quMS 

çõcs  fornecidas  <  —  "* 

constam  as  marcas,  coatramar^,  q 

pectivos.  ,    j  da  de  auias  de  exportação, 

A  borracha  é  embarcada  acompanhada  »  ^      ^  pclo 

processadas  na  estação  fiscal  do  Ioga,,         '  iz£ulo,  c  dos 

Inmandante  da  embarcação  conductora    ^ud  ^ 

conhecimentos  originaes,  documentos  que  sao  » 

por  occasião  da  visita  de  entrada.  ha  desca.,rCgada, 

Chegado  o  vapor  ao  Porto  de  ^  da  Mana08  Horbour  o 

co»  assistência  desta  Alfandega,  pa  ao    *po.  ^ 

ahl  se  verifica  a  entrega  aos  seus  consignatário,, 
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,  „,m  ™h  1'  Secção,  4  vista  dos  papeis  1«c 
exhibldos  e  de  «ma  gula  ^>  do  ultimad,  a  en- 

„haram  a,uclle  ^  serve  para  a  co,, 

tre6a  o  devidamente  annotada  ..  devo 

lercaeia  do  manifesto,  suppr.mdo  ass m _afoUn  d0  toda  a 

ManâosHarbou,  A  inspectora  ticul  res,  estabelecendo, 
desse  anno,  tornou-o  «acu,tat,vc ,en,  «m  '  * 

para  a  retirada  do  dito  género  dos  depos  1           bHlMVam  pelo 

gnaturadeumtermoem  ,ue  os  cons,  nata „,  ^ 
"valor  dos  direitos  devidos,  responda P «  ,« ^  por. 

e  prejuízos  causados  áFa.en  a  e  partic„,arcs  por  e,„pre- 

tant„,  o  beneficiamento  assado                ^  ^  da  autori(la(le 

- 125' cxpedida  4  Ddosacia  Fisca'' 

Es,ado,  em  U  de  agosto  de  1911.  ^             „  Sr,  Di. 

Em  dezembro  de  1916,  dmgm  V  tc„. 

rector  da  Receita  CL  LI  a  pandega  do 

dentes  a  unifornuza,  o  se  viço  de  q  ^                        a  orJe,„ 

barque  para  o  estrangeiro.  exportador  a  borracha,  com  as 

No  despacho  de  exportaç  o     s  e  o  ^  ^  ^ 

marcas,  qualidades  e  ^  *  0  beneBeiame„to,  calcula  e  paga  os 
apresentar  o  resultado  o  t,d oj  po,  ^  opcraça  l0 

direitos,  conforme  a  P»*^0    „"    d0  pc50  da  borracha,  por  ter 

beneíiciamcnto,  nao  pódç  exce  do  ms 

sido  esse  o  limite  marcado  pel  O ^  ,  rcceita 

acautelados.        ■  portanto,  de  assumir  o  exercício  do 

Em29  deiane.ro  de ^ * ^»  0  Sr.  Dr.  Mterven  or 

cargode  inspector  os gn^tau  d  ^  ^  solicitou  providencias 


„o  numero  dos  arttgos  do  produ  ç  o 

.  matéria  prima  P"""»"  '     *   ,  propriedade,  ,uc  da  lavagem 
mo  se  P6de,  entretanto,  ai  r  ar  «o.  P ^  ^  „  „r0. 

da  borraei,a,  por  meio  de  -^7lZ  no  corte  das  pciles  labricadas 
ccss„  do  bcneliciamento,  cons, K     »P» -  a  apparcce, 

«os  seringaes,  resulte  »^m,«B«W^** 

depois  dessa  operação,  com  «o  s, 

oeeorrente  da  retirada  de  odas  teB  amcauado 

Cumpre-me  acerescentar  que  esta  Alt ,  ^  Fcdcnli  na0 

os  di,ei.os  devidos  sobre  a   -ra  «  t,csc,a3,ficacao  do  mesmo 

formuladas  a  respeito  do  servwoJe  Iun,uO 

P,n  virtude  dos  tratados  de  coimnerco  e 

valor  ofíieial  ioi  de  1 .70!  :878,94o  ^  collli„lM  c33es  ar- 

O  proeesso  dos  dcspacl.os  dos  ol nu_  esta  «" 

tig„s  não  obedeceu  iielmcnte ;  as  p.  ^ ^     •         ^  in.0cede,..es 
iandega  uma  excepção  W"****^  favor  Jc  finada  e»,pr«a. 
do  Pord  e  destinadas  ao  mcs.no  P ^        e3ta  ,„3pectoria  ao  Sr.  D, 
Noofíicio  abaixo  tra,.scr,pto,  du.„.         ^  ^  ^  cncon„ari 

roetor  da  Receita  Publica,  cm  1 ■  ^   '  _,„e  apcnai  iniormar 

V.  Ex.  o  assumpto  devidamente    >    -    ■  ,  ^  aulonite4e 

que  até  a  presente  data  nao  L  «    ^  ^  ^  c3p;cial,  que, 
superior,  continuando,  portanto   <  1 
sobro  não  ser  legal,  não  consulta  o>  ..fcc. 

,         Receita  Publica  —  O  Regulamento 
.N.25_Sr.  Director  d   ReceU       ^  ^  ^  n0 

approvado  pelo  decreto  n.  U**.  ^  ^  «mceâid.  a 

art.  r,  paragrapUo  umeo,  ostab  sem  0 
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n      iMnrHn  dis  Leis  das  Alfandegas  c  Mesas  dc 
IV,  da  Nova  Consolidação  das  uci» 

cm  que  se  declare,  com  '^uJ^^  •  »"tóúd0 
ma,cas,  contramarcas,  numero,,  r0SI,011Sabilidadc, 
dos  volumes,  e  a  da  assignatura  de  um  t  mo  spo 

pe,o  cu,  o  dono  ou  «"^"J^^u,  iustifi- 
sentar  dentro  do  prazo  que  lhe  for  marcao  „. 

^TZ^^ZÀ  «-  do  Par,  em  *  de  dezembro 

dC  ?h  Alfandega  foi  observado  esse  regime,  em  relação  ás 
Nesta  Alfandeg to.  ao  mesmo  palI> 

mercadorias  procede      do  leu  q  ijW-> 

mTJ^^^^^  autoriMçso  dada  A,fan; 

f P    '  »«  3  de  julho  anuo  passado,  Sr.  Ministro,  a«- 

dega  Para,  te  cgra  resolvcUi  como 

sito  mas  mediante  cautelas  exigidas  no  caso.  B.  H.  de  Uii 

"ata,  o  transito  do  Per,  para  o  e,erior  pas- 
sou a  ser  feito  com  a  única  exigência  da  assistenca  da  Ona  da- 
„ri    no  acto  do  embarque,  e  o  destinado  aquel.e  Pa,z,  med  ante 
ZLZTic  relações  de  volumes,  em  duplicata,  linutando-se 
s    AlC  ega  a  aSsis,ir  o  embarque  e  a  fazer  acompanhar  as  n«r- 
do*s  por  um  guarda,  até  a  Alfandega  peruana,  sendo  esse  ta,,, 
bem  o  regime  adoptado  pe.a  Alfandega  do  Pará,  como  ve,a  V.  E*. 
do  telcgramma  junto  por  copia. 

^siderando  que  semelhante  facilidade  nao  — 
resses  da  Fazenda  e  nem  se  ajusta  nos  termos  daquella  ordem  tele 
s  ph  ca  q     mandando  permittir  o  transito  referido,  independeu- 

Le  t/d  d  spacho,  determinou  as  cautelas  cxigive.s  no  ca 
el  Inspectoria  acaba  de  resolver  não  permittir  o  trans.to  das 
m  rcadorias  destinadas  ao  Pern,  sem  que  seja  orgamzada  u «  e- 
lacão  em  que  se  discrimine,  com  precisão,  o  contendo  dos  volume  , 
Tmodo   uese  possa  determinar,  oportunamente  a  impor u». 
dos  direitos  devidos  á  Fazenda,  caso  não  se,a  fe.ta  a  prova  d 
descarga  no  porto  do  destino,  dentro  do  praso  que  será  f.xado  no 
em,o  de  responsabilidade  previamente  assignado  nesta  Al- 


fandega. 


*  nnrcclacão  dessa  Directoria,  peço  per- 

Submcttendo  o  caso  á  ^ecl^°  de  se  prolo„B.r 

nlissao  para  ponderar  que  na,  «  ,» Uh«  * ^  da  a() 

indeterminadamente  aquella  medida  de  «c™a  ' 

SI  pubUco  pela,condlções  do  0  rcs^ 
convindo,  portanto,  aos  supenores  interesso, 
lecimento  do  regime  legal.» 

exercida  nas  «ronteirasdo  Bras, »  »         „  ,,lJ9l,  ds  „ 
do  março  de  1916,  obngadas,  na  cxciuç 

6  de  junho  do  mesmo  anno.  h„„,i„.das  directamente  á  Delegacia 

Estando  essas  estações  «scaes  su  ord nada *  ^  ^ 

Pisca,  do  Tnesouro  Nacional  ^  ,  entos  completos  sofcrc  o 

os  serviços  a  seu  «W>.  de  ir)25,  entraram  786  em- 

Movimento  ^-  ^^  d0  rcgistro  e  3»  *» 

barcaçõcsnacionaes  com  70.  0/  0  mc3m0  ,«r.oclo, 

■   geirascom  108.078  toneladas  Jc  .M.uo ^  ^  ^  ^ 

Jairam  8,,  embarcações  nac.onacs  o  o.  = 

entrada  nem  saída  de  embarcação  a  vda  „0 

p«»  -  Muito  aprcoavel  o  acre  c.,  Jo_  ^  K 
anno  de  1925.  O  inspector,  commentanJo 


externa  no  titulo  respectivo: 

RENDA  ARRECADADA 

Papel 
>1 :274 

Em  1924   l'!^To«7C,4  10.283:8505030 


T-Í7C  7  9^  2745301  0;7=3:«1ÍTSO 
1.832:1^=479       •  JL  12.834:0705424 


tm'a**'  '  '  2  570:2285794 
Em  1925   ±Z  

DiBerença  para  mais  em  ,  302:5705329  3.100:037=044 

1925    ,35:001=010 

que  assolou  o  mundo  inteiro  e  em»  * l 
presentemente,-  trouxe  a  ™  colar  n.  =0,  ia  referida,  peço 

Antes  de  entrar  no  regrme  t  açadc na ■  oppor. 
vénia  a  V.  Ex.  para  expender  aiguma con  ^  c  ^  ^ 

tunas,  maxime  agora  ,uando  ^  ^  para  a  boa  orde,  e  regula- 
Aduaneiro,  obra  ingente  e  ha  muito 


ridade  nos  serviços  aduaneiros. 
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Os  velhos  regulamentos  elaborados  para  as  Alfandegas  do  pai* 
1  *  aUra  o  — ^^E^S 

dl»,  com  o  adi— a  pegamos  que 

futuro,  aspiração  insta  que  a  olhos  vistos  va 

dade  consoladora,  um  regulamento,  em  summa,  fe.to  mais  para 

antigo  que  para  o  Brasil  actual  . 

Dessa  tendência  conservadora  que  enes  aui*. 
proporção  que  foram  surgindo  as  necessidades  do  commerc.o  em  m  n  - 
fcsta  inconciliabilidade  com  os  dispositivos  regulamentares,  «eram  appa- 
r  tn    as  ordens,  as  circulares  em  quantidade  ta,  que  não  ha  exagero  em 
se  dizer  que  a  legislação  aduaneira  está,  nos  seus  elementos  princ.pacs 
:s      nessas  ordens  e  circulares.  Dahi  resulta  que  a  "Consolidação 
Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  da  Republica",  por  », ,  iuo ,p  de 
ser  consultada  e  quem  não  estiver  ao  par  de  todas  essas  alterações,  que  se 
encontram  dispersas,  estará  manietado  quando  para  cila  recorn, 

t   portanto,  de  necessidade  urgente  a  regulamentação  do  Código 
Aduaneiro.  E,  para  prova  do  que  disse  acima,  tratarei,  como  exemp ,1o  os 
despachos  das  mercadorias  em  tramito,  exportação,  baldeação  o  rcem 
barauc  (Titulo  VIU,  Capitulo  IV,  da  Consolidação  citada). 

É,  sabido  que  de  "transito"  propriamente  dito,  e,  portanto,  su,c,toas 
formalidades  regulamentares  para  a  espécie,  só  podem  ser  consideradas  as 
llcadorias  vindas  do  estrangeiro  com  destino  a  outro  porto  es.rangeiío 
e  passagem  forçada  em  qualquer  porto  nacional  (Arts.  541  e  ioi,  da  Con- 

solidação).  .  , 

H  carga  vinda  do  estrangeiro  para  este  porto,  cm  navios  que  a  des- 
carrega nos  portos  do  Rio  de  janeiro  ou  Recife,  por  exemplo,  em  virtude 
de  não  extenderem  até  aqui  as  suas  viagens,  não- se  deve,  para  e  la,  or- 
ganizar despachos  de  "transito",  eo.no  vem  sendo  feito  por  aquellas  Al- 
fandegas, mas  sim,  proceder-se  com  a  carga  acima  alludida  a  simples  bal- 
deação de  volumes,  mediante  relacionamento  da  quantidade,  qualidade, 
marcas  e  contra-marcas  e  números  dos  volumes,  fazendo-os  acompanhar 
para  este  porto  da  T  via  de  tal  relação,  devidamente  authenticada  c  dos 
documentos  originaes  respectivos,  evitando-sc,  dessa  maneira,  os  graves 
inconvenientes  trazidos  ao  expediente  desta  Alfandega  c  prejuízos  causados 
aos  recebedores  dessas  mercadorias,  pela  pratica  observada  por  aquellas 
Repartições,  de  fazcl-as  seguir  para  este  porto,  mediante  despacho,  ora 
de  "transito",  ora  desembarque",  sem,  comtudo,  observarem  as  dis- 
posições do  artigo  544,  da,  por  vezes  citada,  Consolidação. 

A  mercadoria  sujeita  cm  qualquer  parte  A  mudança  de  veluculo  para 


a-r>  — 


rog.tatoptotoPo^«««e^,^in      consklctadas  como  cm 
se  „ata  de  mercadorias  descarrega  a  ^       Jc  origem. 

*-^"iort::™r     *«  «•»»•«'»"• s6 

,^^1^  »  um  porto  c  descarregadas  por  erro  ou 

Estaria,  assim,  ^<  ^  ^  com  „.  volumes  ,«  P« 

C0"Sa  «  port,!  dc  mudar  dc  v—U, 

forca  de  circumstancias  tem,  i.  « 

ts-ssssss-*-  

vcUiculo .  ,   .,,  „.,  00rto  intermediário  na  mesma 

m  Ha         ■»»  *»  po^aas  peia  visita  m*. 

aquclla  Republica.  jcscarregadas  nesse  porto  e  soo.e 

E5Sa»  mercadorias  pairam  da  FaMllllai  prc  =,, 

enas  foi  a  esta  A.landega  deter,, nad P ^  y  ^  ^  0„5Crvadas, 
temente  sob  a  Honestíssima  e  sabia  a,  ,idaça0 . 

pi  analogia,  as  dispesiç0es  do  art. -  -  ^  ^   lia  e,a 

E.  d  vista  do  exposto  e  de»a  ...  por  todas  as  Al 

opina  para  que  idênticos  »^£££,  ^  *>  ""^'"m" 
.Idegas  da  União  cm  ^      ^    a  .  ,  pono  „  destino  das  — 

vapores      ""^T^  — • 

que  são  assim  dc^arre^ 

- ser» «  rsr^ » 

•«rjssssr; —  

mente  lacrados.» 
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j^sxzzgBB 

.andegadas,  no  Oyapock,  que  julgamos  e  cr  ■  g 
„8o  onde  esta  .ns  aliada      o  ^  ^  em  ^  Q  Qo. 

-  txzss -  — — * 

A  apa  e  OyU  pela  Mesa  de  Rendas  Alfandegadas. 

N5o  *  ,uem      re^:;drr;e    I  lirnnanLro,  ,nas  o 
Mesa  de  Rendas  no  Oyapock,  rned  da  de  ele 

■'^Sr^'?^^  —de  a  00,-0  dos 

♦        „L  fiscacs  do  Oyapock  e  Montenegro,  sendo  que  este  bem  po- 
actuaes  postos  ftscaes  do  Oy  P  ^  ^  ^  ^  c 

deria  ser  mudado  para  a  ima  uu  i 

,  .  or_  ço„to  Antonio  ou  Clcvelandia. 

^rrrjs,^ ,  .  . ««-.  * 

eUarn  "  do  co-,n  pessoa,  pertencente  á  Guarda-Moria  desta  Alfandega,  qu 
S     ve  ado  mensalmente,  alentando  para  isso  na  Po.ica  aduane.ra 
lais  20  guardas  e  u,n  sargento,  aié.n  da  necessária  verba,  pequena  ah*s, 
nara  aluettel  de  casa,  onde  deva  funecionar  o  Posto. 

CoT  taes  providencias  e  acquisição  de  um  hyate  veleiro  para  a  hscah- 
Mção  da  costa  c  de  um  rebocador  possante  para  alto  mar,  ter.amos  com  uma 
fiscalização  permanente  e  efiectiva,  assim,  resguardados  os  mteresses  da 

Fazenda  Nacional.  „nc,  r. 

E  para  tal  fim  não  seriam  necessárias  grandes  despesas.  Bastaria 
apenas  que  fossem  vendidos  os  actuaes  imprestáveis  cruzadores  Tocantins. 
eDlas  da  Silva  e  com  o  producto  da  venda  fossem  adquiridas  embarcações 
aptas  ao  fim  collimado.» 

Maranhão  -  O  relatório  do  inspector  trás  minuciosos  informes  a 
respeito  da  renda  arrecadada.  Segundo  os  dados  fornecidos,  a  renda  geral, 
durante  o  anno  de  1925,  e  devidamente  escripturada  pela  Sub-Contadoria 
Seccional,  installada  nessa  secção,  attingiu  á  somma  de5o8:s89*49°.  ouro> 
ca.69i:4i5S502,  P*Pel>  assim  discriminada,  segundo  o  annexo  n.  2. 
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imposto  do  I,.u»ortuçf..o 


Direitos  dc  consumo 

Expediente  de  gencros  livres,  ott.    •  • 

10°/„  s  expediente  cie  ti.ni. 
Taxa  U  ouro  s/valor  oWctal.  ctc.  .  . 
imposto  de  consumo  .    .    ■  ■ 
Idem  s/circulação: 

Capital 

Sello  adhesivo: 
Vendas  mercantis 

Transporte  marítimo  •••••• 

Scllo  por  verba 
Taxa  de  viação 
imposto  sobre  a  renda   .  ■ 

Diversas  rendas: 
Taxa  de  sorteados  não  incorporados 

Rendas  patrimomaes: 
Foros  de  terrenos  de  marinha  .  • 
Laudemios  .    •  ■ 
Rendas  industriaes.    •    •  • 
Renda  extraordinária  .    •    •    ■  ■ 
Rendas  com  applicaçao  c-p-tial 

Somma.    •    •  • 
Depósitos..    •    •  ■ 
Total 


Ouro 
415:4035082 

4:7905000 
47:2585452 


4G7 -.5125200 


36:8085122 
4-.2G3S3G3 


Papel 
441  -.5725205 
1  -.7435000 

775070 

1.031:8155782 

450:5005820 

323:0155000 

18:3005470 
:9: 1935527 
717: 0745077 


2.570:8055570 
65u$9l5 
S::;915500 
4275880 
4:2705233 
23:1395546 


2.610:6005594 
74:8145903 


r  io2-  aprecia-se  que,  numa  ou 
Evadas  as  duas  ^^  X^  ~  ^  ™ 

ora  para  de  imp0vtado",  £  ^ 

Assim,  uo    imp  de  56:920í>| ;  o  >  ' 

A  cobrança  do  impo. 

O  u  Imposto  de  pnaro.b 
2:46o$63o,  ouro,  em  içr-5- 


•    o,  ,o  •/  sobre  "Expediente  de  géneros  livres"  rendeu,  era  ,9=5. 

K  taxa  de  ,-/•■  «*»J  '„jmtlda(So,  que  era  cscriptu- 
47^5^- Em  >9=4,  houve,  tambcnv essa  a  ^  ^ 

"Lera  .^te,o  que  tornou  vultos  a  a  «d 

O-Irapostodeconsumo-deu  >-^^  m,  fosscm  II;885$J87 
sado,  emquanto  em  .9=4  ««deu  ..o,9.93°»495, 
para  mais  cm  I9>5-  ,;,v„hcão"  arrecadou-sc,  prove- 

?^^^"^fZ^f<P»  faz  a  diminuição 
ntote  do  sello  adl.emv,  papel,  450o*»  •  '  rcndíl 
de  1:232$540  em  referencia  a. 9M,  que  de.xou.de  ,D 

para  vendas  mercantis  ",  cuja 

venda  importo,,  em  W^^g*,^***.** 

Porque,  em  .9=4.  «larr-at laç ao  o  ^  &  ^ 

menos,  naquclle  primeiro  exere.c.0  a  d "  ^  >  No  segundo  semestre 
Justiflca-se,  no  entanto,  semelhante  d»"11™'        »     baixas  n03 
ae  I9e5,  operon-se  a  subida  do  ^J^^Z^,  ™ 
preços  de  qnasi  todos  os  géneros,  determinando,  1 
— da  restrição  nos  negócios  qs  co,c5  publkos, 

O  "Sello  por  verba  ,  cm  iopo,  QC1MJl «  v 

,8:300.479.  *°  é,  mais  607*879  do  ^ 

A  "Taxa  de  viação",  chegou  a  sg-.iç»*,»,,  em  .9-0-1 
portanto,  mais  4^49^  em  -9=4,  em  que  a  respeetna  cobranc 

não  passou  de  n^W-  dc  fmdar 

O  "Imposto  sobre  a  renda",  arrecadado  no  anuo  <luc  ^ 
elevoL  a \^7,  dando,  pois,  uma  diOcrcnça  de  .o:,,,*» 
(crior  á  receita  de  19:4,  a  qual  deixou  2^51^?-  ^ 
li  rebito  de  tal  caso,  diz  o  Sr.  Chefe  da  -  Secção  : 

^  obstantc  ter-se  ar—  neste 
de  renda  correspondentes  a  dois  exercícios  -  19 24  c 1». 
disque  dois  annos  de  impostos,  pelo  novo  Regulamento,  rendera. 

as  bases  .desse  imposto.  Eficiências  regulamentares  que 

Mas  não  foram  somente  as  falhas  e  dehuenaas  reg u 
produziram  esse  lamentável  resultado  de  do*  annos  de  imposto 
menos  que  um  só  anuo. 


—  3-10 


\c  diversas  proroRaçOas  para  pa- 

garae„to  Co  iml»,.o  d.^ ■  balM,,ia,  „  (,„e  anua.  rodada 
1925,  trouxeram  muito  atropeno, 

sempre  «»>  Proiuim-         .  ,  ,„.íllo  eme  a  Delegacia  Oeral  do  Imposto 

Mim  disso,  estava  estafe do  oue  •        ■               „„  msucira 

desi8naria  empados  —  *>? 
quí  osta  repartição  en,vc  c,c  eo   .  ^  co„,  „ 

estudo  para  dar  ««KW»   °  como  c(a  „:llural,  a  cilada 

,.  10.581,  de  4  de  setemb  o  d >  KM  ^ ,  .      -hlWW  instruções. 
d„sdele6adosdo  imposto  d »  .   a. eg  ^  ^  Jc  ^  e 

Estes,  no  entanto  nao  u  >  .  a  4ois  annos,  sem 

rever  as  dedais o  mr . 

olíerecctt-  cm  tooi  cioj  <-u 

e  10=5  )•  •     i„-  -  a  rcaita  de  I»»  *  t"ram  ■'e 

^anto  as  condas  P~ - ■  •  ^  porlmt,„  ^  do  c,,c 

í^^'^  *  ^  ,3to  como,  „ 

*M.  -  <«—.  «  -  l»o  4^,  C 

As  "Rendas  industua-  <u-_     ■ ir0_ 

no  p:n*imo,  uS*^.!"00-, "'^  ^ "mais  em  .9=4,  P»1*  K33° 
V  "Renda  extraordinar.a   produz  ^  m^  pm 

anno,  deixou  7:>99>'°0'  c' 

menos,  6  de  sio.o**"-.  dc     5,lbram  processadose  in  o  - 

Pittuuy -No  decurso Jo  anno      >  c  r;qucnmcntos, 

assim  discriminados:  22(j 
Despachos  de  importação  s37 

Idem  de  exportação  .    •  •    •  .  35a 

Idem  marítimos   •  .   .  JS» 

Requerimentos  diversos.  ■  1.053 

T0'al   '    '   '    '  «dos  «-  o'Mo5'  CX[BdÍd0S  K7 

No  mesmo  período,  foram  recebidos  .01 

e  baixadas  4°.  P°«™s-  .„ut0  tó  0  movimento  da  secaio  d= 

mforma  o  Inspector  V° ã0.  Apc„as  ,~-  ****** 
festos,  devido  a  Iprehendendo  o  totai  de  38.6ç,  ve- 

de longo  curso  foram  recebido,,  conp 


lumes  importados  do  estrangeiro.  Maior  foi  a  importação  por  cabotagem, 
pois  attingiu  a  69.945  volumes,  no  valor  de  6.409: 1331*1640. 

O  movimento  do  porto  foi  de  367  embarcações  entradas  e  358  saldas. 

Daqucllas,  264  eram  a  vapore  103  a  vela  c  destas  259  a  vapor  c  99  a 

vela. 

Coará-  Trata  o  Inspector  demoradamente  da  afllictiva  situação  dos 
empregados,  motivada  pelos  seus  parcos,  insignificantes  vencimentos.  O 
valor  da  quota  quasi  nunca  excede  do  10$,  de  sorte  que  um  quarto  es- 
cripturario,  mesmo  com  a  gratificação  addicional,  denominada  Tabeliã 
Lyra,  não  chega  a  perceber,  mensalmente,  quantia  superior  a  i5o$ooo. 

O  movimento  de  importação  foi  superior  ao  do  anno  d:  1924  c  dahi  o 
excesso  d:  arrecadação,  em  1925,  de  i66:Ó97$335  cm  ouro  e  34:2Ói$45o 
cm  papel. 

A  exportação  para  o  estrangeiro  foi  de  22.091  toneladas  de  carga,  no 
valor  de  22.875:4Ó9$495  c  a  por  cabotagem  ascendeu  a  15.495  toneladas, 
no  valor  official  de  i9-9i5:433$630. 

Kio  Grande  do  Norte  —  No  titulo  "Importação"  esclarece 
o  Inspector  cm  seu  relatório  : 

Continua  dimiuuta  a  importação  feita  pelo  commercio  desta  capital. 
Acostumado  a  sortir-se  nas  principaes  praças  do  paiz,  pouco  importa  do 
estrangeiro,  recebendo  daquellas  o  necessário  para  o  seu  movimento. 

Como  nos  annos  anteriores,  a  importação  em  1925  limitou-se  a  kero- 
senc,  gasolina,  farinha  de  trigo,  oleo  mineral,  cimento  e  outras  mercadorias 
grossas. 

A  receita  de  1925  foi  superior  á  de  1924  cm  : 

0llI'°   97:409*301 

papel   Õ4:379j5600. 

Durante  o  anno  de  1925  foram  despachados  com  abatimento  e  isenção 
de  direitos  226  volumes,  no  valor  official  de  371 .492.$95<3.  Por  esses  vo- 
lumes apenas  foram  arrecadados  4o:95i$03i,  cm  vez  dc  95:67Ó$2i6. 

Movimento  do  porto: 

Deram  entrada  por  cabotagem  414  embarcações  contra  434  cm  1924. 
A  navegação  de  longo  curso  constou  de  35  embarcações  entradas,  ou 
sejam  menos  sete  do  que  no  anno  dc  1924. 

Pa,raliyi»a  —  Ao  descrever  a  situação  da  Alfandega,  diz  o 
Inspector : 

Consoante  deixou  o  meu  illustre  e  probidoso  antecessor,  tudo  em  minha 
repartição  está  perfeitamente  normalizado:  os  serviços  em  dia,  mantida 


a  indispensável  disciplina,  cuidadas  a  serio  a  fiscalização  c  a  arrecadação 
dos  diversos  impostos.  Nostc  p.\rti:ular,  honra  soja  feita  ao  pjqueno  com- 
mercio  desta  praça,  de  tradição  lisonjeira,  perante  o  mundo  commercial 
brasileiro  principalmente. 

A  sua  diminuta  significação  no  particular  das  transacções  que  leva  a 
effeito,  quasi  todas  hoje  dentro  do  paiz,  em  razão  mesmo  das  immensas 
difficuldades  que,  de  modo  geral,  atravessa  o  Brasil,  c  sobejamente  compen- 
sada pela  confiança  relativamente  grande,  que  merece  dos  mercados  pro- 
ductores.  Essa  fama,  que  desfructa  a  Parahyba,  sobre  ser  justa  e  vir  dc  longas 
eras,  eleva  o  moral  dos  coinmerciantcs,  collocando-os  a  vontade  perante  o 
Fisco,  que,  destarte,  não  os  aborrece  com  exigências  insupportaveis  em 
uso  e  quiçá  com  razão,  em  outros  meios  do  paiz.  Commcrcio  pequeno 
e  em  que  não  se  apdntam  consideráveis  fortunas,  o  que  vem  em  abono  do 
juizo  acima  expendido,  elle  bem  merece  o  conceito  que  o  colloca  á  mercê 
das  attenções  bem  entendidas  que  os  órgãos  representativos  das  priucipaes 
camadas  do  Poder  Publico  Federal  lhe  dispensam.  Isso,  bem  se  vê,  não 
importa  abdicar  á  Alfandega,  de  nenhum  modo,  o  seu  dever  da  mais  oppor- 
tuna  e  severa  fiscalização. 

A  arrecadação  em  ouro  foi,  em  19:5,  superior  cm  14:889^037  a  de 
1924;  mas  a  renda  papel,  uo  mesmo  anuo  de  1925,  foi  inferior  á  do 
precedente,  na  importância  dc  89:332$  130. 

A  exportação  por  cabotagem  constou  dc  269. 136  volumes  de  merca- 
dorias nacionaes  e  10.446  dc  géneros  nacionalizados,  todos  no  valor  de 
54.441 :653$770. 

As  mercadorias  exportadas  pira  o  estrangeiro,  entre  as  quaes  predo- 
minam o  algodão  cm  pluma  e  as  pelles  de  auimaes,  tiveram  o  valor  de 
23-3^7:859$646,  correspondente  a  149.458  volumes,  pesando  16.894.900 
kilogrammas. 

Pernambuco  -  Apreciável  c  muito  satisfactorio  o  augmento  da 
arrecadação  das  rendas  em  1925,  computado  em  3.644:603^347,  sendo 
i.i8i:85i$5<>3  em  ouro  e  2.4Ó2:75i$844  cm  papel. 

Durante  o  anuo  de  1925,  foram  processados  1.2 14  despachos  livres 
c  21.327  de  importação,  cmquanto  cm  1924  esse  numero  apenas  se 
elevou  a  20.438. 

Dentre  as  mercadorias  classificadas  na  tarifa  das  alfandegas,  as  que 
maior  renda  produziram  foram  as  das  classes  7a,  io\  25a  e  30%  concor- 
rendo cada  uma  delias  com  : 


7a 

25* 
30» 


690:044*642 
1.326:993*485 
862:122*205 
S05: 165*064 


—  352  — 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

Durante  o  anno  de  1925,  o  porto  foi  visitado  por  934  embarcações 
nacionaes  com  967.535  toneladas  dc  registo  c  9.233  homens  de  equi- 
pagem ;  c  por  237  embarcações  estrangeiras  com  367.624  toneladas  dc  re- 
gisto c  9.030  homens  dc  equipagem. 

Essas  embarcações  descarregaram  98. 241  t  339  kilogrammas  dc  carga, 
no  valor  official  dc  2 1 5 . 1 47 : 02 7$  1 4 1 . 

No  mesmo  período,  sairam  deste  porto  928  embarcações  nacionaes 
com  910.836  toneladas  c  9.071  homens  dc  equipagem  ;  c  233  estrangeiras, 
com  397. 157  toneladas  de  registo  e  8.879  homem  de  equipagem. 

Pelo  porto  foram  exportados,  por  cabotagem,  1 1 . 156.340  volumes  dc 
carga  dc  vários  géneros,  com  o  peso  total  de  770.626.023  kilos  c  no  valor 
ofTicial  dc  369.944:173^955. 

.Maceió  -  No  começo  do  seu  relatório,  o  Inspector  foz  considerações 
varias  a  respeito  do  pouco  vulto  das  rendas,  altribuindo  a  sua  causa  á  crise 
determinada  pelas  oscillações  cambiaes.  Baseado  nesse  ponto  dc  vis«a  diz 
elle: 

«A  baixa  do  cambio,  nos  primeiros  mezes  de  1925,  como  a  alta,  posterior- 
mente, originaram,  ao  commcrcio,  hesitações  desfavoráveis  á  arrecadação 
das  rendas,  trazendo  uns  apavorados  com  a  elevação  das  médias  cambiaes 
e  outros  aguardando  o  resultado  das  oscillações,  que  se  vinham  operando 
no  cambio,  que,  afinal,  se  tem  firmado  entre  7e  8  dinheiros  por  mil  réis. 

Não  obstante  essas  alternativas,  a  arrecadação  dos  direitos  de  impor- 
tação apresenta  um  acerescimo  de  114:032^742  sobre  a  renda  do  anno  de 
1924.» 

Diz  ainda  o  Inspector  que  "a  arrecadação  dos  direitos  dc  importação 
constitue,  na  Alfandega  que  administra,  serviço  penoso,  não  só  porque  os 
cementos  de  trabalho  são  insufficientes,  devido  á  falta  dc  pessoal  para 
attcndel-o  com  segurança,  mas  também  porque  as  pretensões  á  isenção  dc 
direitos  e  reducção  dc  taxas  se  avolumam,  tornando-se  necessário  dispender 
grande  esforço  nos  exames  dos  materiaes  e  tempo  para  o  estudo  dos  casos 
que  se  apresentam,  sob  aspectos  diversos,  visando  não  raro  burlar  a  lei,  para 
enquadrar-se  nos  dispositivos  proteccionistas". 

Foi  o  seguinte  o  movimento  de  carga  estrangeira  recolhida  aos  ar- 
mazéns e  despachada  sobre  a<nur 

Armazém  n.  1 

Volumes  entrados  .    .  ir  iro 

  10.462 

Ditos  despachados   19  452 

Ditos  existentes.    .    .    .  ".' Mn 

  4.010 


Armazém  n.  2 


Volumes  entrados  12.792 

Ditos  despachados   12.037 

Ditos  existentes                                   .    .  755 

Capatazias 

Volumes  cm  transito  pela  Alfandega   ....  17.338 

Idem  descarregados  no  littoral   263.013 

* 


O  movimento  marítimo  constou  dc: 

Embarcações  entradas 


Toneladas 

Nacionaes   1.703  com  594.746 

Estrangeiras   82  com  230.277 

Embarcações  saídas 

Toneladas 

Nacionaes   1.697   com  594.622 


Estrangeiras   82   com  230.277 

ArncaJ  il  —  Pelos,  quadros  annexos  ao  relatório,  verifica-se  que  se 
accentua,  de  anno  para  anno,  o  acereseimo  das  rendas,  sejam  provenientes 
dc  direitos  dc  importação,  sejam  do  imposto  de  consumo. 

O  movimento  do  porto  constou  dc  385  embarcações  entradas  e  373 
saídas. 

Os  armazéns  das  Alfandegas  receberam,  no  anno  de  1925.  2.625 
volumes,  com  o  peso  de  119.955  kilogrammas.  O  remanescente  do  anno 
anterior  foi  de  261  volumes  com  31.041  kilogrammas. 

Os  papeis,  que  transitaram  na  Repartição,  foram  em  numero  dc  : 

Recebidos   1.883 

Expedidos   785 

Total   2.668 

líívltia  —  A  arrecadação  das  rendas,  no  anno  de  1925,  foi  muito 
mais  elevada  do  que  a  do  anno  anterior.  Segundo  os  dados  constantes 
do  relatório,  o  acereseimo  attingiu  a  3 .  7^14 : 7 1 9$68í.i ,  sendo  em  ouro 
i.40i:672$oi3  e,  empapei,  2. 363:047:5676.  Os  títulos  que  mais  con- 
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tribuiram  para  o  augmcnto  vorilicado  foram  o  dc  "Importação"  c  o  dc 
uImpo9tode  consumo". 

* 

A  navegação  dc  longo  curso  constou  dc  651  embarcações  entradas 
com  a  seguinte  tonelagem:  dc  registo,  2.412.639;  dc  carga,  162.424. 

Por  cabotagem  deram  entrada  no  porto  818  embarcações  com  946.326 
toneladas  dc  registo  c  95.511  de  carga.  As  madeiras  transportadas  por 
essas  embarcações,  formando  683.840  volumes,  importaram  na  conside- 
rável som  ma  de  1 47 . 759 : 1 72$433  • 

A  exportação,  também  por  cabotagem,  foi  dc  884.258  volumes,  no 
valor  de  97 . 49o:930$575 ;  ea  para  o  estrangeiro  constou  dc  2.361.348 
volumes,  no  valor  de  i82.647:95i$725. 

O  inspector  assignala,  com  prazer,  a  boa  liarmonia  existente  entre  a 
Alfandega  c  a  Companhia  Cessionária  das  Docas  da  Bahia,  e  informa  que  o 
movimento  relativo  ás  obras  do  porto,  paralysadas  110  anuo  anterior,  pro- 
seguiu  normalmente  cm  1925,  achando-se  já  entrep-ue  ao  serviço  publico  o 
armazém  n.  8. 

A  área  coberta  dos  armazéns  c  dc  16.600  melros  quadrados  c  a  . dos 
pateos  de  7.880  metros  quadrados.  Accrescida  de  mais  120  metros  a  ex- 
tensão do  cáes,  mede  clle  actualmente  1 .208  metros. 

Espirito  Sixnto — Em  seu  bem  elaborado  relatório,  diz  o  in- 
spector da  Alfandega  de  Victoria  sobre  a  arrecadação  das  rendas: 

"Se  bem  que,  durante  alguns  mezes  de  1925,  a  situação  cambial  tivesse 
estado  demasiadamente  desfavorável  ao  commercio  importador,  c  depois, 
verificada  a  melhoria,  a  baixa  do  café  viesse  quasi  que  paralysar  o  movimento 
commercial  entre  esta  e  as  demais  praças  do  paiz  e  do  interior,  a  arreca- 
dação desta  Alfandega  foi,  no  anno  findo,  deveras  compensadora  dos  es- 
forços dos  empregados  da  aduana  e  na  fiscalização  do  consumo  nesta 
capital.  Assim  é  que  a  tivemos,  conforme  V.  Ex.  se  dignará  dc  ver  110 
quadro  da  renda  gerai  annexo,  ainda  superior  á  do  exercício  financeiro  an- 
terior, acreditando  não  exaggerar  dizendo  que,  em  linha  de  proporção,  a 
Alfandega  de  Victoria,  em  arrecadação,  mais  uma  vez  sobrelevou  a  todas  as 
demais  repartições  arrecadadoras  do  paiz. 

Importação  por  cabotagem  -  No  anuo  dc  1925  foram  importados  por 
cabotagem  797.837  volumes,  com  o  peso  de 45.492.994  kilos  e  no  valor 
dc  92.472:5ió?ooo. 

A  exportação  por  cabotagem  no  período  indicado  constou  dc  119. 143 
volumes,  contendo  mercadorias  no  valor  dc  24.454:733:5900. 
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Os  productos  tio  listado,  exportados  para  o  estrangeiro,  m  sua  qnaai 
totalidade  —  café,  madeira,  areias  monazitica  c  titanizada  —  for  ju  embar- 
cados cm  909.881  volumes  com  o  peso  de  57.396.724  kilofl,  -  mi  valor  de 
161 .501  :o6o!52gi. 

Como  consequência  da  expansão  económica,  commcrcial  c  industrial, 
commenta  ainda  o  inspector,  extraordinário  foi  o  movimento  marítimo. 
Durante  o  anno  de  1925  demandaram  o  porto  de  Victoria  1.142  embar- 
cações, sendo  985  nacionaes  e  157  estrangeiras,  ao  passo  que  em  1924  as 
entradas  constaram  apenas  de  1 .028  embarcações. 

Rio  cio  Jiuieiro  —  Devido  aos  pesados  encargos  de  suas 
mneçoes,  não  apresentou  o  Sr.  inspector  da  Alfandega  do  Rio  relatório 
minucioso  das  occorrencias  em  1925,  limilando-se  a  fornecer  os  dados  esta- 
tísticos que  figuram  no  corpo  deste  Relatório. 

Santos— Informa  o  inspector  que,  110  decurso  do  anno  dc  1925, 
tiveram  entrada  e  andamento  na  repartição  45.583  petições,  represen- 
tações dc  empregados,  ofiíeios  e  telcgrammas  dc  diversas  autoridades  c 
foram  expedidos 790  portarias,  4.319  ollicios  c  telegrammas.  Os  despachos 
de  importação  clevaram-sc  a  108.983;  os  livres,  a  3. 101  ;  os  marítimos, 
a  825  e  os  de  exportação  a  24.047. 

A  renda  arrecadada  no  anno  de  1925  foi  superior  á  de  1 924 , 

O  accrcscimo  verificado  naquelle  anno  c  dc  28.860:013*379,  sondo  : 

c  111  ouro   13.579:395*267 

em  papel   15.280:018*112 

blm  1925,  deram  entrada  no  porto  dc  Santos  2.329  embarcações  c 
sairá m  2.360.  Daquellas,  1 .074  eram  nacionaes  c  1 .255  estrangeiras. 

l?»i-a,iiíLg'uii  — Constado  relatório  que  110  decurso  do  anno  dc 
1925  descarregaram  no  porto  de  Paranaguá  109.128  volumes  cm  mer- 
cadorias sujeitas  ao  pagamento  de  direitos  de  importação  para  consumo, 
dos  quacs  74.550  foram  despachados  sobre-agua  034.578  deram  entrada 
nos  armazéns  da  Alfandega. 

A  arrecadação  em  1925  foi  superior  á  de  1924  cm  1 . 103:771^053, 
sendo  410. 2735387  cm  ouro  e  693 : 4Q-$666  em  papel.  Commentando  esse 
auspicioso  resultado,  diz  o  inspector  que  a  impo  ilação  tem  augmentado  na 
razão  directa  da  situação  económica  do  Estado  e  que,  em  breve,  a  Alfan- 
dega arrecadará  quantia  equivalente  a  de  antes  da  guerra  européa. 

MOVIMENTO  MARÍTIMO 

Deram  entrada  110  porto  704  embarcações  nacionaes,  com  589.126 
toneladas  de  registro  e  71  estrangeiras  com  206.810  toneladas.  As  saídas 


constaram  dc  698  embarcações  nacionaes  com  582.677  toneladas  c  67 
estrangeiras  com  194.618  toneladas. 

ss.  Francisco  —  Diz  o  inspector,  ao  referir-sc  ao  movimento 
do  porto: 

«  Comparados  os  quadros  de  movimento  do  porto  dc  192501924» 
verilica-se  que  cm  1925  o  numero  de  entradas  foi  inferior  ao  de  19:4  cm  59 
unidades;  mas,  cm  compensação,  cmquanto  a  tonelagem  dc  1924  foi  dc 
459.850,  a  de  1925  foi  dc  571.585,  excedendo  áquclla  em  11 1.735.  Du- 
rante os  tres  últimos  annos  as  entradas  foram  os  seguintes  : 

1923    672  embarcações  nacionaes  c  58  estrangeiras 

1924,  .    ...      682       »  >  76  » 

1925.  '  ....      608       »  »  98 

A  exportação  pelo  porto  dc  São  Francisco,  durante  o  anno  dc  1925. 
constou  de  7.309.990  volumes  em  mercadorias  de  producção  nacional  no 
valor  de  72.71 1:3208690  c  de  57.904  volumes  em  géneros  estrangeiros  já 
nacionalizados  no  valor  dc  3 . 236 : 394$78o.  A  importação  por  cabotagem 
foi,  no  mesmo  período,  dc  199.303  volumes,  pesando  45.849.738  kilos, 
no  valor  dc  19. 479: 631  $200. 

Florianópolis  — Nos  armazéns  da  Alfandega  deram  entrada,  no 
anno  de  1925,  17.518  volumes,  pesando  1 .706.352  kilos  c  delles  sairam 
17.312,  pesando  1 . 193.068  kilos.  Em  1924,  as  entradas  foram  de  1 1 . 189 
volumes,  pesando  784.735  kilos  e  as  saídas  dc  1 1.376  volumes,  pesando 
796.204  kilos. 

Movimento  marítimo  —  Entraram,  durante  o  anno  dc  1925,  no  Porto 
dc  Florianópolis  1.025  embarcações,  a  saber: 

A  vapor :  nacionaes  —  518,  com  291 .646  toneladas  c  estrangeiras  — 
22,  com  65.464  toneladas. 

A  vela  :  nacionaes  —  485,  com  6.518  toneladas. 

No  mesmo  período  sairam  1 .019  embarcações,  sendo  : 

A  vapor :  517  nacionaes,  com  291 .530  toneladas  e  19  estrangeiras  com 
64.473  toneladas. 

A  vela :  483  nacionaes,  com  6.296  toneladas. 
O  inspector  é  partidário  da  mudança  da  Alfandega,  installada  na  ca- 
pital, para  o  logar  denominado  Sambaqui  c  assim  justifica  a  sua  opinião : 

"  Permitia  V.  Exa.  que,  neste  relatório,  volte  a  tratar  desse  assumpto 
que  reputo  de  grande  interesse  para  a  fiscalização. 

Como  já  disse  cm  o  relatório  dc  1924,  a  Alfandega,  para  os  effeitos  dc 
uma  bôa  e  severa  fiscalização,  está  mal  localizada,  como  passo  a  provar : 


Os  navios  que  conduzem  carga  cio  exterior,  para  este  porto,  pelos  seus 
grandes  calados,  não  podem  transpor  o  canal  que  dá  accesso  As  duas  bailias 
da  Capital  c  ficam  ancorados  nas  immediações  dos  Ratoncs,  distante  cerca 
de  12  milhas  da  sede  da  Repartição,  sendo  a  carga  conduzida  cm  chatas, 
tornando-sc,  desse  modo,,  difficil  que  se  exerça  uma  fiscalização  cfficicntc, 
muito  embora  sejam  taes  chatas  acompanhadas  por  guardas  da  Policia 
Aduaneira. 

Em  occasião  de  temporaes,  essas  embarcações  levam,  ás  vezes,  43  c 
mais  horas  cm  pleno  mar,  sem  accommodações  para  os  guardas  se  resguar- 
darem das  chuvas  e  dos  ventos. 

Os  navios  do  Lloyd  Brasileiro  c  Costeira,  que  calam  13  pés,  não  trans- 
põem mais  o  canal,  fazendo  ali,  naquclle  ancoradouro,  as  suas  operações 
de  carga  c  descarga  para  as  chatas. 

Assim  impõe-sc,  como  uma  grande  necessidade  fiscal,  a  mudança  da 
Alfandega  para  o  local  denominado  Sambaqui,  nas  proximidades  do  an- 
coradouro referido,  o  que  facilitaria  de  modo  extraordinário  a  fiscalização, 
porque  evitava  a  conducçãode  carga  cm  chatas  numa  distancia  de  12  milhas, 
mais  ou  menos. 

Com  as  visitas  aos  vapores  nos  Ratoncs,  o  dispêndio  com  gazolina  é 
elevadíssimo. 

Caso  merecessem  a  attenção  de  V.  Exa.  estas  minhas  ponderações,  fácil 
se  tornaria  um  convénio  entre  os  Governos  da  União  e  do  Estado  para  a 
installação  de  uma  linha  férrea  electrificada  entre  esta  Capital  c  o  ponto 
escolhido  para  a  sede  da  Repartição,  creando-sc  uma  Mesa  de  Rendas  Al- 
fandegada na  Capital  para  attender  á  cobrança  dos  diversos  impostos, 
venda  de  scllos  e  cobrança  de  direitos  de  mercadorias  vindas  das  repu- 
blicas do  Sul. 

A  experiência  em  tres  annos  de  administração  desta  Alfa  uiega  é  que 
me  leva  a  suggerir  a  V.  Ex.  essas  medidas. 

Rio  Grande  —  Durante  o  anno  entraram  á  barra  592  navios, 
sendo  393  nacionaes  e  199  estrangeiros  com  as  tonelagens  respectivas  de 
410.645  e  621 .752.  Sairam  á  barra  5c%  navios,  sendo  392  nacionaes  e 
194  estrangeiros  com  as  tonelagens  respectivas  de  402. 185  c  577.565.  Do 
interior  do  Estado  entraram  os  seguintes  :  1 1 1  motores,  395  rebocadores, 
390  vapores,  612  chatas,  888  hiatos,  23  barcaças,  123  lanchões,  13  lanchas, 
18  chalupas,  8  saveiros,  20  cahiques  o  1  batelão.  Para  o  interior  do  Estado 
sairam  898  hiates,  16  lanchas,  125  lanchões,  18  chalupas,  6O3  chatas, 
382  vapores,  104  motores,  396  rebocadores,  1  batelão,  20  cahiques, 
26  barcaças,  7  saveiros  e  unia  gazolina. 

No  decorrer  do  anno  de  1925,  a  carga  estrangeira  entrada  pela  barra 
foi  no  total  de  193. 341. 318  kilos,  assim  discriminada:  para  a  praça  do 
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.  Rio  Grande  117.398.767  ks.j  patA  a  dc  Pclòtaa  11.528.416  ks.  c  para 
Pofto  Alegre  64.414.135  kllos. 

A  carga  nacional,  entrada' pela  barra,  foi"  de  164.398.137  kilos, 
sendo  31.562.814  para  a  praça  do  Rio  Grande;  40.207.760  para 
a  de  Pelotas;  92.187.843  para  a  de  Porto  Alegre;  202.058  para  a  de 
jaguarâo  e  236.662  para  a  de  Santa  Victoria. 

Em  geral,  o  serviço  dc  baldeação  dessa  carga,  oflectuado  neste  porto, 
foi  o  seguinte :  Para  Pelotas,  4.111.101  kilos  de  mercadorias  estrangeiras 
e  2.037.073  dc  cabotagem ;  para  Porto  Alegre,  45.288.761  de  merca- 
dorias estrangeiras  e  6.363.228  de  cabotagem,  para  Jaguarâo,  203.580 
de  cabotagem,  e  para  Santa  Victoria,  236.662,  tambetn  de  cabotagem. 

Para  dentro  do  Estado  foram  exportados  499.654  volumes,  pesando 
18.867.025  kilos,  com  o  valor  commercial  de  -4 2. 300: 586*498 ;  c,  para 
fora  do  Estado,  5-72r>-247  volumes,  pesando  90.868.631,  como  valor 
commercial  de  142. 924:087*220,  volumes  esses  contendo  exclusivamente 
géneros  nacionae.;. 

De  géneros  nacionalizados  foram  navegados  para  o  interior  1 . 143.281 
volumes,  pesando  116.322.284  kilos,  com  o  valor  commercial  de 
101 '989:433*240  e,  para  o  exterior,  ío.  167  volumes,  pesando  562 . 1 36 
kilos  com  o  valor  commercial  de  706 ^«j^. 

Para  o  interior  do  Paiz  foram,  ainda,  exportados  473  volumes  dé  gé- 
neros estrangeiros  c  1.635.228  volumes  de  mercadorias  nacionaes,  com 
os  pesos  e  valores  commerciaes,  respectivos,  de  37.811  e  55.346.991 
kilos  c  réis.  67:672$  e  79. 163.703S040. 

Pelotas -Diz  o  inspector,  no  seu  relatório,  que  o  Município  de 
Pelotas  se  acha  infestado  de  contrabandistas,  na  sua  quasi  totalidade  es- 
irangeiros.  Os  criminosos  actuam  desassombradamcnlc,  quer  por  lerra 
quer  por  via  fluvial,  vendo-sc"a  repartição  cm  sérias  difliculdades  para  re- 
primir a  ititroducção  clandestina  de  mercadorias,  dc  preferencia  os  tecidos 
de  seda,  pela  absoluta  carência  de  pessoal.  Grandes  esforços  têm  sido  em- 
pregados na  defesa  das  rendas  publicas,  tanto  assim  que,  durante  o  anno 
de  1925,  foram  apprehendidas  mercadorias  no  valor  de  i?2.n8i$ooo. 

Porto  Ale-i-e-  Segundo  d  relatório,  a  Secretaria  da  Alfandcya 
teve  o  seguinte  expediente  : 

Durante  o  anno  (1925)  foram  expedidos:  28  oííicios  ao  Tlrsouro 
Nacional;  1.048  à  Delegacia  Fiscal  110  Estado  c  754  a  diversas  autoridades. 
Uceeberam-âe,  no  mesmo  período.  2.756  oííicios  c  317  tdegrammas.  Nos 
protocollos  tiveram  entrada  5.320  requerimentos  e  foram  encaminhados  á 
superior  instancia,  devidamente  informados,  a.,,  recursos,  versando  sobre 
infracções  de  regulamentos  diversos. 
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Pelas  duas  secções  da  Alfandega  foram  lavrados  6 18  termos  de  res- 
ponsabilidade, processadas  31.579  £llias  Paríl  acquisiçáo  de  selins  e  ti- 
veram curso  14.030  despachos  do  importação  para  consumo  o  43B  livros 

de  direitos. 

O  movimento  maritimo  constou  de  : 

Embarcações  entradas  :  630  nacionaes  c  20  estrangeiras. 

Embarcações  saidas :  618  nacionaes  c  20  estrangeiras. 

Com  referencia  ao  novo  edifício  da  Alfandega,  em  adeantado  estado 
de  construcção,  diz  o  inspector : 

«Lastimável  é  o  estado  de  abandono  em  que  se  encontram  as  obras 
iniciadas,  cuja  erosão  pelas  intemperias  dia  a  dia  se  vae  accentuando. 
Essas  obras,  ainda  em  condições  de  aproveitamento,  não  mais  poderão  ser 
utilizadas,  caso  os  poderes  competentes  deixem  de  ordenar  o  prosegui- 
mento  delias,  o  que  é  de  urgente  necessidade,  para  salvaguarda  do  patri- 
mónio nacional .» 

Uroguayaiiii- Insignificante  o  movimento  de  entrada  de  mer- 
cadorias estrangeiras.  A  propósito  escreve  o  inspector  no  seu  rela- 
tório: 

"  A  importação  que  se  faz  por  esta  Alfandega,  quer  por  via  ar- 
gentina, quer  por  via  uruguaya,  consiste,  na  sua  grande  maioria,  de 
mercadorias  sobre  agua,  principalmente  de  farinhas  de  trigo,  a  fonte 
máxima  e  quasi  que  única  da  receita  desta  repartição. 

No  dia  cm  que  desapparecer  essa  importação,  o  que  não  está  longe, 
e,  antes  pelo  contrario,  pois  já  estão  em  negociações,  para  a  montagem 
de  moinhos,  nesta  cidade,  vai  ias  firmas  de  Porto-Alegre,  desapparecerá, 
consequentemente,  o  motivo  da  existência  desta  Alfandega,  que  terá, 
fatalmente,  de  ser  substituída  por  uma  Mesa  de  Rendas  alfandegada, 
como  a  de  Antonina,  por  exemplo." 

O  serviço  de  repressão  do  contrabando  tem  merecido,  por  parte 
do  actual  inspector,  mais  efficiente  attenção,  conforme  ellu  próprio  o 
aifirma  nos  seguintes  termos: 

"Antes  de  assumir  a  iuspectoria  desta  Alfandega,  cujos  serviços, 
nos  seus  diversos  departamentos,  vim  encontrar  cheios  de  falhas  e 
senões,  maximé  110  que  se  referia  á  Guarda-moria,  onde  a  indisciplina, 
mãis  completa,  campeava  desordenadamente,  annos  já  haviam  passado 
que  se  não  eíiectuava  uma  única  apprehensào  de  certo  vulto.  A  fis- 
calização externa  primava  pelo  descaso  e  auarchia..   eiuquanto  o  con- 
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trabando  transitava,  francamente,  pelos  arredores  da  cidade  c  era  in" 
troduzido;  A  noite,  nas  casas  commerciacs,  por  grupos  armados,  cm 
pé  de  guerra,  remanescentes  de  forças  que  ficavam  dispersas  no  mu- 
nicípio. 

E  não  foi  sem  grande  esforço  e  muita  energia  qu .:  consegui  mo- 
ralizar aquella  corporação,  fazcndo-a  compenctrar-se  dos  seus  deveres 
c  das  suas  responsabilidades,  sem  temores  c  sem  receios  de  qualquer 
espécie,  apezar  da  anormalidade  do  momento  politico,  tão  carregado  de 
ódios  e  perseguições." 

Sant'  iVnua  do  Ijivrinnento —  Salienta  o  inspector,  no 
seu  relatório,  que  os  serviços  correram  normalmente,  sem  nenhuma  occor- 
rencia  perturbadora  da  sua  boa  marcha. 

O  expediente  constou  de  263  telegrammas,  ^96  ofiíeios  e  290  por- 
tarias expedidas.  Foram  recebidos  277  manifestos,  processados  7.49  des- 
pachos de  importação,  222  livres  de  direitos.  1 .059  de  exportação  para  o 
estrangeiro,  170  de  exportação  interestadual  c  7.534  para  o  interior  "do 
Estado. 

A  Alfandega  recebeu  também,  durante  o  anno  de  1925,  os  seguintes 
papeis:  210  portarias  da  Delegacia  Fiscal  no  Estado:  22Í'.  cilícios  de 
diversas  autoridades;  25H  lelegrammas,  1  .ÍI41  requerimentos  c  5.554  guias 
de  mercadorias  de  diversos  pontos  do  Estado. 

A  receita  geral  arrecadada  cm  19:5  apresentou  difterença  para  mais 
em  papeie  parameuos  em  ouro.  A  menor  arrecadação  em  ouroc  justilicada 
pelo  retrahimcnlo  da  importação,  determinado  principalmente  pela  tur- 
bação da  ordem  cm  varias  localidades  da  fronteira,  inclusive  mesmo  na 
cidade  de  Sant1  Anna  do  Livramento. 

Corumbá,  —  O  relatório  do  inspector  dá  minuciosa  noticia  do 
movimento  da  Alfandega  e  Mesas  dc  Rendas  subordinada-.,  não  havendo 
registo  de  factos  perturbadores  da  boa  marcha  dos  trabalhos. 

Durante  o  anno  de  1925  os  armazéns  da  repartição  receberam 
35.660  volumes,  pesando  1.566,460  kilos.  em  mercadorias  dc  procc- 
dencia  nacional,  c  11  920  volumes,  pesando  541 .452  kilos,  cm  mercadorias 
dc  procedência  estrangeira. 

A  Secretaria  rcceb:u  1.361  officios  c  717  telegrammas  e  expediu 
1 .692  officio?,  1 .524  telegrammas  e  375  portarias. 

O  movimento  do  porto  em  1925  foi  interior  ao  de  1924,  pois  que 
constou  apenas  dc  i6->  embarcações  entrada'  com  26.352  toneladas,  contra 
368  ditas,  arqueando  36.965  toneladas.  Das  embarcações  entradas  em  1925, 
brasileiras  eram  65,  argentinas  50,  paraguayas  23,  urugiiaya  uma  e  boli- 
vianas 21. 
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No  capitulo  concernente  á  arrecadação,  esclarece  o  inspector  qm:  a 
importação  de  mercadorias  estrangeiras  pelo  Porto  de  Corumbá  ':su'i,  pre- 
sentemente, rcstricta  aos  géneros  de  consumo  immediato  ou  fácil  venda, 
como  sejam  o  ?al,  kcW.onc,  gazolina,  farinha  de  trigo  c,  em  menor  escala, 
batatas,  arame,  cimento,  ele.  As  manuf.icturas,  tecidos  c  outras  merca- 
dorias finas  são  importados  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Paulo,  quer  por 
cabotagem,  quer  por  via  férrea. 

Julga  o  inspector  de  grande  necessidade  a  criação  de  um  registo 
aduaneiro  cm  São  Luiz  de  Caceres,  conforme  se  vò  d>>  seguinte  típico  do 
seu  relatório  : 

■  É  tempo  da  superior  administração  publica,  novamente,  voltar  as 
suas  vistas  para  a  enorme  e  longínqua  região  do  Município  de  S.  Luiz  de 
Caceres,  neste  Estado,  fronteira  á  Bolívia.  Ha  tempos,  por  designação 
do  Tliesouro,  lá  esteve  um  funecionario  dessa  repartição,  procedendo  a 
estudos  sobre  a  possibilidade  ou  conveniência  do  estabelecimento  de  um 
posto  ou  registo  aduaneiro  naquella  região.  Desconheço  os  termos  do 
relatório  apresentado  pelo  referido  funecionario,  mas  posso  asseverar  que 
não  ha  uma  só  opinião  contraria  á  creação  de  um  serviço  fiscal  naquella 
extensa  e  abandonada  fronteira.  Todos  os  que  hajam  percorrido  as  dezenas 
de  léguas  daquclla  zona  limirrophc  reconhecem  a  necessidade  dessa  creação. 
á  vista  do  prejuízo  que  soffrem  os  interesses  da  União  com  o  desvio  das 
rendas  correspondentes  aos  direitos  c  taxas  das  mercadorias  contraban- 
deadas, principalmente  o  gado  vaccum,  introduzido  em  grande  escala  c  sem 
o  menor  obstáculo,  seguros  como  estão  os  contraventorcs  da  impunidade  do 
seu  crime,  longe,  como  estão,  da  acção  do  fisco,  impotente  para  reprimir  ou 
evitar  as  fraudes  a  que  venho  de  alludir.» 

Movimento  das  Caixas 
Económicas  em  1924 

Oitix:»*  iCooiíomieii!*  a  u  tono  m  us  —  Nas  Caixas  Eco- 
nómicas Autónomas,  no  exercício  de  1924,0  movimento  de  depósitos  as- 
cendeu a  526.730: 270$iõ8,  sendo  256.939: 295*651  de  entradas  ctlectuadas 
e  269. 790:974151 7  de  retiradas  realizadas. 

O  annexo,  sob  n.  1 ,  dá  a  conhecer  o  movimento  de  cada  uma  das  refe- 
ridas caixas  económicas,  determinando  também  o  numero  de  operações 
realizadas 'cm  cada  uma  delias. 

Comparada  a  importância  total  das  entradas  com  a  das  retiradas, 
verifica -sc  que  estas  apresentam  sobre  aquellas  uma  diferença,  para  mais, 
de  12.851:678*1566,  como  sc  vè  da  demonstração  seguinte. 
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Differença  para  maiB  nas  retiradas : 


Pernambuco   1.119:515^560 

Rio  dê  Jailôifo   771:369*278 

S.  Pàulò   11.371:187*357 

MittMB  Geratís   ........  389:789*165  13.651:8615360 


Differença  para  mais  nas  entradas  : 

Bahia   626:944*183 

Rio  Grande  do  Sul  .    ......       173:2385311  800: 182*494 

Differença  para  mais  nas  retiradas   12.851 :678586g 


As  entradas  e  retiradas  estão  representadas  por  774.574  operações, 
sendo  412.146  as  de  entradas  de  depósitos  e  362.428  as  de  retiradas. 


Movimento  de  depósitos  nas  Caixas  Económicas  Autónomas 

rio  anno  de  1934 


SEDE 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

.  TOTA!. 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Pernambuco  .  . 

Rio  de  Janeiro  . 
S.  Paulo   .   .  . 
Atinas  Gcraes.  . 
Rio  Grande  do  Sul 

22.007 
24.499 
203.415 
127.149 
7.804 
27.212 

10.351:118*500 
12.505:470*873 
103.672:487*781 
108.505:74(3*918 
2.728:873*404 
8.005:592*175 

25.910 
20.250 
1G5.G37 
123.403 
5.454 
21.708 

17.470:034*060 
11.938:532*090 
103.443:857*059 
119.920:934*275 
3.118:002*509 
7.892:353*80-1 

47.977 
44.755 
309.052 
250.552 
13.258 
48.980 

33.821:752J500 
24. 501: 009*503 
218.110:344*340 
228.482:081*193 
5.847:535*973 
15.957:940*039 

Total.    .   .  . 

412.140 

25G.939:295*eõl 

302.428 

209.790:974*517 

774.574 

520.730:270*168 

SALD08 

O  saldo  das  seis  Caixas  Económicas  Autónomas,  o  depositado  no 
Thesouro  Nacional  e  nas  Delegacias  Fiscaes  dos  Estados,  onde  tem  as 
suas  áèdeá,  importava,  em  31  de  dezembro  de  1924,001366.934:056.^036. 

Comparado  este  saldu  com  o  do  anuo  aiitcfior,  eticohtra-sc,  a  lavor  do 
1924,  a  differença  de  1.086:2321604. 


I 
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Com  oxcepçao  da  Caixa  de  S.  Paulo,  que  viu  o  seu  saldo  sofrer  vima 
differença,  para  menos,  dc  572,:73,í633«  as  demais  tiveram,  cm  con- 
juncto,  uma  differença,  para  mais,  do  6."8o7:c/)4$237,  conforme  se  vò  pela 
seguinte  demonstração: 


Pernambuco,  augmento  de  .  . 

Bahia,  idem  

Rio  de  Janeiro,  idem  .... 
Minas  Geraes,  idem  .... 
Rio  Grande  do  Sul,  idem.    .  . 

S.  Paulo  —  diminuição  de  .  . 
Augmente  dos  saldos  depositac.  < 


122:485*948 
1. 754:743*195 
3.385:502*111 

250:4245444 
1.294:8085539 

6.807 :964j;237 
5.721:7315633 

1.086:2325604 


Conta  corrente  das  Caixas  .Económicas  Autónomas  com  o 
Thesouro  Nacional  e  Delegacias  Fiscaes 


SÉDE 

IMPORTÂNCIA  DOS  SALDOS 

DIFFERENÇA 

1923 

192-1 

Para  mais 

Para  menos 

Pernambuco  

20.517:302*824 

20.G39:84S*772 

122:485*948 

Bailia  

25.876:851*891 

27.031:595*080 

1.754:743*195 

Rio  de  Janeiro  

155.7110: 1G4ÍG94 

159.1 75 :GGGíS05 

3.385:502*111 

S.  Paulo  ........ 

130.580:971*031 

124. 759: 242*398 

5.721 :731*G33 

Minas  Geraes   .   .       .    .  . 

U.85-I:G90íG02 

12.105:115*040 

250:424*444 

21.227:779*390 

22.522:587*929 

1.294:808*539 

Total  

3G5.847:823*432 

3GG. 934:050*030 

0.807:904*237 

5.721:731*033 

CADERNETAS  EM  CIRCULAÇÃO 

O  numero  de  cadernetas  em  circulação  cm  1923  era  dc  607.235  e 
passou  a  ser  cm  1924  dc  641.352,  apresentando,  para  mais,  uma  dif- 
ferença de  34.1 17. 

Para  esta  tão  grande  differença  só  a  Caixa  Económica  do  Rio  de  Ja- 
neiro concorreu  com  19.267  c  a  dc  S.  Paulo  com  8.695. 

As  cadernetas  emittidas  attingiram  a  56.491  e  as  liquidadas  a  2.374, 
resultando  entre  aquellas  e  estas  a  differença  acima  assignalada,  de  34.117, 
no  numero  das  cadernetas  em  circulação. 
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Movimento  de  cadernetas  nas  Caixas  Económicas  Autó- 
nomas no  anno  de  1924 


SÉDE 

Em  circulação 
a  31  de  De- 
zembro de 
1923 

Emittidas  em 
1  1924 

Somma 

Liquidadas 

Em  circulação 
a  31  de  De- 
zembro de 
1924 

DIFFERENÇA 

38.885 

4.192 

43.077 

2.585 

40.492 

1.C07 

51.048 

3.755 

5-1.803 

1.55-1 

•53.249 

2.201 

Rin  Ho  Innpirn 

313.022 

26.148 

350.070 

G.881 

333.189 

19.207 

143.9-13 

16.0?6 

160.03? 

7.401 

152.638 

8.CP5 

14.406 

1.932 

16.338 

1.0-10 

15.2Ç8 

8P2 

Rio  Grande  do  Sul  .... 

45.031 

4.368 

49.399 

2.913 

46.486 

1.455 

Total    .   .   .  . 

607.235 

56.4S1 

663.726 

22.374 

641.352 

3-1.117 

CONTA  CORRENTE  COM  OS  DEPOSITANTES 

Os  depositantes,  cm  1923,  dispunham  dc  um  credito  dc  reis 
378.055: 541  $004,  que  se  elevou,  cm  1924,  a  383 . 265 : 476^828.  ■ 

Os  juros  abonados  pelo  governo,  no  exercício,  attiiiíriram  á  impor- 
tância dc  18.062: 2 2Ó$4s6. 


Conta  corrente  das  Caixas  Económicas  Autónomas  com  os  depositantes 


■ 

o 

■ 

Cl 

Q 

1 31  de  í 
e  1923 

HinllOS 

DIFFERENÇA  ENTRE  ENTRADAS  E 
RETIRADAS 

a  31  de 
de  1924 

SÉDfi 

-■o 

o  _ 

« 

Total 

o  O 
v  ■_ 

Saldo  devid 
zembrí 

C/3 

o 

Saldo  devi 
zcmb 

i 

S 
*™ i 

Para  mais 

Para  menos 

Pernambuco  

20.103:085*770 

1.077:7471710 

21.180:813*480 

1.119:515*560 

20.061:297*920 

Bahia  

26.545:288*580 

1.369:571*718 

27.914:8105298 

626:9445183 

28.541:754*481 

Rio  de  Janeiro  

165.840:692*308 

7.206:913*137 

173.047:605*445 

771:981*044 

172.275:624*401 

S.  Paulo  

134.502:828*629 

6.767:4505446 

141 .270:2795175 

11.371:1875357 

129.899:0915818 

Minas  Geraes  

11.851:225*928 

638:3605498 

12.489:5865426 

389:789*165 

12.099:797*261 

Rio  Grande  do  Sul  .    .    .  . 

19.212:489$689 

1.002: 182*947 

20.214:672*636 

173:238*311 

20.387:9105947 

Total  

478.055:541*004 

18. 062:226*456 

396. 117:767*460 

800:1825494 

13.652:4735126 

383.265:476*828 
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EMPRE8TIMQS  SOBRE  PENHORES 

O  movimento  das  aperaçõeg  realizadas  pelos  Montes  de  Soccorro  at- 
tingiram  a  55.056:063$,  sendo  29.271:443$  do  empréstimos  realizados  c 
25.7â4:6igi|;ooo  de  resgates. 

Na  Caixa  Económica  dc  Minas  Gcracs  o  movimento  de  taes  operaçoos 
não  passou  de  74:835$,  ao  passo  que  o  das  outras  ultrapassou  de  i.ono, 
contos,  sendo  que  a  do  Rio  dc  Janeiro  figura  com  29.410:560$  c  a  tlc 
S.  Paulo  com  i9.32q:o87$ooo. 


Movimento  de  operações  sobre  penhores  nas  Caixas 
Económicas  Autónomas  em  1934 


SÉDE 

EMPRÉSTIMOS 

RESGATES 

TOTAL  DB  OPE- 
RAÇÕES 

Importância 

Importância 

Importância 

Pernambuco  .... 

Bahia  

Rio  de  Janeiro  .    .  . 

S.  Paulo  

Minas  Geraes  .    .  . 
Rio  Grande  do  Sul.  . 

556:7185000 
2.264:055*000 
15.809:889*000 
10.070:261*000 
48:450*000 

522:070*000 

499:560*000 
1.893:595*000 
13.600:671*000 
9.249:826*000 
26:385*000 
514:582*000 

1.056:278*000 
4,157:650*000 
29.410:560*000 
19.320:087*000 
74:835*000 
1.036:652*000 

Total  .... 

29.271:443*000 

25.784:619*000 

55.056:062*000 

■ 

Balanço  geral  das  Caixas  Económicas  Autónomas 
em  31  de  dezembro  de  1984 

ACTIVO 

Thesouro  e  Delegacias 

Importâncias  em  deposito: 

Pernambuco   20.639:848*772 

Bahia   27.631:595*086 

Rio  de  Janeiro   153.634:764*911 


Minas  Ocraes  .  . 
S.  Paulo  .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul 


12.105:115*046 
124.759:2425308 

22. 522: 587*929     361 .293:1545142 


Immovefs 

Pernambuco  

Bahia  

S.  Paulo  

Minas  Qeraes  

R  io  Grande  do  Sul  

Moveis  e  utensílios 

Pernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro  

S.  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul  

Apólices  da  Divida  Publica 

P  ernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro  

S.  Paulo  

Minas  Geraes  .  -  

Rio  Grande  do  Sul  

Monte  de  Soccorro 

Pernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro  

Rio  Grande  do  Sul  

Empréstimos  sobre  penhores 

Pernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro  

S.  Paulo  ........ 

Minas  Geraes  


229:8005000 
201 : 6005000 
1.050:498*255 
80:0005000 
205:4805000 


50:664*010 
29:7005960 
159:5245570 
144:9995900 
15000 


51:5855000 
200:0005000 
8.863:8665282 
100:0005000 
204:180<000 
814:7475000 


1.691:5365000 
15.003:9045750 
1.078:1345000 


375:4405000 
1.548:8265000 
10.935:5055000 
4.863:2645100 
45:8805000 


1.767:3785355 


384:8905440 


10.234:3785282 


17.773:5745750 


17.768:9155100 


Filial  de  Petrópolis 

Saldo  de  s/c  com  a  Matriz  e  Collecto 
ria  Federal  


5.571:7625658 
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Benfeitorias 

Rio  dc  Janeiro  

Empréstimos  s  jbrc  títulos 

Pernambuco   13:120*000 

Bahia   8:000*000 

Rio  de  Janeiro   1.871:627*000 

Fianças 

Rio  de  Janeiro   195:1005000 

Rio  Grande  do  Sul   25:0005000 

Apólices  de  seguro 

Rio  de  Janeiro   — 

Apólices  p/c  de  depositantes 

Rio  dc  Janeiro  

Títulos  caucionados 

Rio  de  Janeiro   — 

Juros  dc  apólices 

Bahia   5:0005000 

Rio  dc  Janeiro   248:5555000 

Rio  Grande  do  Sul   22:6455000 

Responsáveis 

Pernambuco   34:7325510 

Bahia   9045046 

Rio  de  Janeiro   97:3515796 

Renda  da  filial 

Rio  de  Janeiro   — 

Contas  diversas 

Hahia   6:4395350 

Rio  de  Janeiro   154:6765430 

Caixa 

Dinheiro: 

Pernambuco   86:8935482 

Bahiaz    46:006?618 

Rio  de  Janeiro   659:3505249 

S.  Paulo   943:2135421 

Minas  Geracs   9:507?000 

Rio  Grande  do  Sul   19:5655714 


535:6175182 


1.892:7475000 


220:100*000 


654:000:000 


635:9005000 


3.692:5005000 


276:2005000 


132:9885352 


54:7205933 


161:1155780 


1.764:5365484 
424.814:479*458 
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PASSIVO 


Depositantes 

Pernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro.  .  .  . 
Minas  Geraes  .    .    .  . 

S.  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul   .  . 

Património 


Pernambuco.   .  . 

Bahia  

Rio  de  Janeiro.  . 
Minas  Geraes  .  . 
S.  Paulo  .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul 


Fundo  de  reserva 


Pernambuco. 
Bahia.   .  . 
Rio  de  Janeiro 
Minas  Geraes 
S.  Paulo  . 
Rio  Grande  do  Sul 


20.051:2975920 

28.541:7545481 
172.275:624$401 

12.093:797*261 
129.899:0915818 

20.387:9105947 


912:0825385 
546:5655529 
5.545:6455780 
175:3095322 
1.186:3485255 
1.883:1495411 


497:2355789 
534:5655529 

4.053:7015381 
163:3095323 
775:7785001 

1.660:9285657 


Saldos  de  penhores 

Pernambuco   11:1745780 

Bahia   54:0045521 

Rio  de  Janeiro   687:5795090 

Minas  Geraes    5:1505140 

Rio  Grande  do  Sul   4:511*200 

Cauções  (  depósitos  caucionados ) 

Rio  de  Janeiro   — 

Mutuários 

Bahia   1.691:5365000 

Rio  de  Janeiro   15.003:5015750 

Rio  Grande  do  Sul   718:7565000 

Seguros 

Rio  de  Janeiro   — 


383.265:4765828 


10.249:1005682 


7.685:5185680 


762:4195731 


49:4505000 


17.413:7935750 
654:0005000 

21 


Títulos  pertencentes  a  terceiros 

Rio  de  Janeiro  

Filial  de  Petrópolis 

Rio  de  Janeiro  

Fianças 

Rio  de  Janeiro  ■ 

Rio  Grande  do  Sul  

Consignações 

Pernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro  

Minas  Geraes  

Rio  Grande  do  Sul  

Contas  diversas 

Pernambuco  

Rio  de  Janeiro  

Rio  Grande  do  Sul  


195:100*000 
25:000*000 


-  275*000 
1:182*000 
18:715*208 
1 : 1 165000 


18*000 
75:014*726 
7:904*128 


4.328:400*000 
81:9945425 


220:100*000 


21:288*208 


82: 937*1 54 


424.814:479*458 


CAIXA.  ECONÓMICA  DE  PERNAMBUCO 

MOVIMUNTO  DE  DEPÓSITOS 

Durante  o  exercido,  foi  de  33.821 752$5Óo  o  movimente  dc  operações 
de  depósitos: 

Aquella  importância,  representada  por  47.977  operações,  comprehende 
22.067  entradas,  na  importância  de  16.351  :n8$5oo,  e  23.910  retiradas,  na 
de  i7.47o:634$o6o. 

Entradas 

As  entradas  estão  classificadas,  em  annexo,  da  seguinte  maneira : 

Iniciaes    4.192  6.022:908*500 

Em  continuação   17.875  10.328:210*000 

Total    22.067  16.351:118*500 
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Retiradas 

Por  sua  vez  estão  estas  operações  classificadas  da  seguinte  fórma: 

parciae8    23.325  14.149:654^000 

Saldo   2.585  3.320:980,5060 

70tai  '  25.910  J6. 470: 634*060 

Comparando-se  o  movimento  de  entradas  com  o  de  retiradas,  veri- 
fica-sc  o  seguinte: 

Entradas.    ..........    16.351 :118?500 

Retiradas   17.470:634?060 

Differença  1.119:515=350 

As  retiradas  offerecem,  como  se  vê,  uma  differença,  para  mais,  de 
i.iiq:5i5$56o  sobre  as  entradas. 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

As  cadernetas  cm  circulação  soffrcram  a  seguinte  modificação :.. 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1923.  .  .  .  38.885 
Emittidas  em  1924.    .  4- 192 

43.077 

Liquidadas  2.o8o 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1924  ....  40.492 

As  cadernetas  emittidas  no  exercício  pertencem  : 

A  nacionaes  ,  3,936 

A  estrangeiros   ^1 

4.157 

A  corpos  collectivos   33 

Total  "^192 

Distribuindo  por  sexos  as  4.157  cadernetas  abertas  por  nacionaes  e 
estrangeires,  encontra-se  o  seguinte:  . 

Pertencentes  a  homens  2-138 

>        a  mulheres  •  2-019 

Total   4-157 

SALDO  DEVIDO  AOS  DEPOSITANTES 

A  conta  corrente  da  Caixa  Económica  de  Pernambuco  com  os  seus 
depositantes  que,'  em  31  de  dezembro  de  1923,  aceusava  o  saldo  de 
20.  io3:o65$770,  teve  o  seguinte  movimento : 

Saldo  em  3Í  de  dezembro"  de  1913.    .......  20.103:065*770 


•Entradas  16.351:118*500 

juroB   1. 077:747*710  17.428:866*210 

Retiradas.   17.470:634*060  41:767*850 

Saldo  a  31  de  dezembro  de  1924  ........  20.061:297*920 

DELEGACIA  FISCAL 

O  movimento  desta  conta  soffreu  as  seguintes  alterações  : 

Saldo  a  21  de  dezembro  de  1923    20.517:362*824 

Remessas   2.902:637*176 

.  juros.   1.215:194*162  4.117:731*338 

Supprimentos  .■  .    .   3.995:345*390  122:485*948 

Saldo  a  31  de  dezembro  de  1924   •  20.639:848*772 

Receita  e  despesa 

O  exercido  foi  encerrado  apresentando  um  saldo  liquido  de  i6:730$S22, 
como  se  vê  pela  demonstração  seguinte : 

Receita  arrecadada.   1.290:892*442 

Despesa  realizada   1.274:162*220 

Saldo.   16:730*222 

Empréstimos  sobre  penhores 

Do  movimento  do  Monte  de  Soccorro  resultou  um  augmento 
de  57: 158$  sobre  a  importância  em  mãos  dos  mutuários  em  31  de  dezembro 
de  1923,  como  se  vê  pela  seguinte  demonstração: 

Em  31  de  dezembro  de  1923   318:282*000 

Empréstimos   556:718*000 

Resgates   493:245*000 

Vendidos    .......       5:315|000    499:560*000  57:158*000 

Saldo  desta  conta  em  31  de  dezembro  de  1924.   .   .   .  375:440*000 

v 

Empréstimos  sobre  títulos 

Esta  conta  apresenta  também  um  augmento,  muito  embora  insigni- 
ficante, como  se  vê: 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1923    7:300*000 

Empréstimos   7:120*000 

Resgates  .   1:300*000  5:820*000 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1924   13:120*000 


Janeiro.  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  .  , 
Maio  . 
Junho  .  . 
Julho   .  . 
Agosto.  . 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro. 

Total . 


MEZES 


MoTimento  mensal  dos  deposites  efectuados  na  OaiIa  Económica  de  Pernambuco  durante  c  , 
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1*  a  50*000 

51*  a  100*000 

101*  a  500*000 

501*  a  1:000*000 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Imnnrtíi  tirfi 

Numero 

Importância 

22:828|600 

395 

35:880*000 

756 

219:974*000 

266 

219:221*300 

18:008*900 

325 

29:223*700 

580 

166:161*300 

246 

205:184*000 

KOI 

sJOl 

16:626|400 

327 

29:073*800 

573 

168:514*100 

272 

230:721*100 

17:881^000 

311 

28:013*300 

583 

158:177*900 

210 

172:127*600 

601 

16:772*700 

269 

24:017*100 

595 

174:590*400 

163:714*300 

637 

17:737*800 

334 

29:861*200 

611 

174:772*900 

194 

164:610*800 

583 

16: 659*500 

230 

20:486*300 

497 

137:213*400 

151 

126:060*200 

505 

i4:oooj3UU 

234 

20:023*600 

444 

123:981*500 

129 

104:897*400 

514 

13:7341700 

252 

22:610*400 

467 

122:754*900 

140 

113:936*500 

512 

14:202*000 

261 

23:655*400 

487 

134 

108:534*800 

362 

10:681*000 

215 

19:447*300 

347 

101:110*500 

101 

83:713*300 

430 

12:499*700 

243 

22:136*400 

461 

133:331*000 

124 

103:176*000 

192:517*600 

3.396 

305:428*500 

6.401 

1.818:103*700 

2.169 

1.795:897*300 

anno  de  1924 


1:001*  a  2:000*000 


o 

u 

u 
E 

3 

2 


187 
140 
123 
137 
136 
108 
94 
97 
96 
86 
56 
73 


1.333 


Importância 


304:041*800 
221:435*600 
201:240*800 
227:185*600 
216:417*900 
170:732*400 
153:548*000 
148:006*900 
152:703*500 
135:755*000 
89:192*400 
112:031*400 


2.132:291*300 


2:001*  a  4:000*000 

o 

u 

E 

5 

Importância 

2 

128 

394:628*100 

118 

375:100*000 

115 

355:538*600 

112 

349:146*300 

90 

289:277*000 

92 

269:110*700 

58 

177:424*000 

51 

155:125*300 

43 

130:251*100 

32 

95: 137*400 

35 

100:911*600 

37 

113:138*600 

911 

2.804:788*700 

4:001*  a  10:000*000 

MAU  DP.  10:000*000 

TOT/L 

o 

u. 

CJ 

c 

3 

Importância 

umero 

Importância 

imero 

Imnftrfntipí'1 

2 

2 

2 

129 

924:057*000 

5 

53:417*100 

2.755 

2.174:047*900 

127 

878:786*500 

:> 

55:831*800 

2.190 

1.949:731*800 

143 

1.017:097*100 

<j 

128:0*1*600 

2.143 

2.146:890*500 

93 

638:999*200 

í 

10:339*500 

2.045 

1.601:870*400 

85 

603:903*300 

— 

1  Q7R 

1.488:602*700 

108 

768:013*600 

3 

39:358*200 

2.087 

1.634:1J7;600 

sn 

o\j 

7 

88:102*600 

1.700 

1.332:77^300 

37 

230:853*600 

8 

135:040*500 

1.505 

933:8U?100 

42 

4 

49: /00j800 

1.558 

918:22i'í200 

38 

226:946*200 

2 

21:877*100 

1.552 

763:6295700 

35 

244:668*400 

2 

27:610*000 

1.153 

677:334*500 

31 

209:389*300 

2 

24:195*400 

1.401 

729:897*800 

948 

6.668:533*800 

4á 

633:557*600 

22.067 

16.351:118*500 

Pag 


MEZES 

1$  a  50|000 

51*  a  1001000 

101|  a  5001000 

Numero 

Importância 

!  Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Janeiro.  . 

398 

13:413|363 

283 

734 

199:207^941 

Fevereiro  . 

438 

13:468|104 

339 

OU  •  f  V&púuC 

598 

165:334*971 

Março  .  . 

387 

12:605|275 

280 

£i\J  •  U*x*f  pUOf 

589 

171 : 105^172 

Abril  .  . 

410 

12:895Í358 

318 

OQ  •  ÍY7CÍ&  1  KC 

529 

153:241*135 

Maio  .  . 

483 

13:9154238 

340 

Ort • i coseno 

ou :ioo$60o 

610 

175:523*562 

Junho  .  . 

tUJ 

13:847*075 

289 

^!o: 406*26! 

■  543 

156:338*557 

Julho  .  . 

456 

13:8415073 

341 

ju:oj9*732 

1.760 

458:399*676 

Agosto.  . 

483 

15:311^949 

26:2991728 

1.207 

361:937*206 

Setembro  . 

415 

13:584*878 

296 

27: 176*755 

1.071 

332:537*613 

Outubro  . 

423 

13:669*894 

309 

27:704*631 

973 

312:026*603 

Novembro. 

354 

11:575*786 

317 

29:044*853 

1.240 

390:437*915 

Dezembro. 

374 

12:601*942 

285 

25:806*607 

706 

221:246*230 

Total . 

5.084 

160:730*835 

3.692 

334:767*297 

0.560 

.  3.097:336*581 

Monment,  monsa!  das  retiradas  effeotuadas  na  <w»  Económica  de  Pernambuco  durante  o  anno  de  I9S4 


372  —  2  — 


501*  a  1:000*000 


o 

5 
a 
55 


167 
158 
172 
167 
180 
185 
254 
354 
517 
460 
359 
344 


3.317 


Importância 


136:168*798 
132:826*689 
142:544*329 
137:484*941 
150:373*987 
155:031*996 
221:862*403 
319:073*418 
483:648*739 
430:541*937 
336:927*616 
320:911*519 


2.967:396*372 


1:001*  a  2:000*000 


w 

E 
a 


89 
102 
102 
103 
119 

83 
123 
217 
259 
188 
123 
159 


1.667 


Importância 


140:976*529 
167:242*814 
164:041*923 
164:335*344 
197:042*583 
134:812*480 
213:538*100 
386:970*419 
455:361*926 
334:197*268 
206:591*690 
280:933*238 


2.846:044*314 


nbuco  durante  o 

anno  de  1924 

2:001*  a  4:000*000 

4:001*  a  10:000*000 

MAIS 

DE  l":  .;0u/000 

TOTAL 

Numero 

Importância 

Numero 

Numero 

Imp  iri.tnda 

Numero 

Importância 

82 

252:333*761 

80 

552: 377*432 

9 

í':i:  098*772 

1.842 

1.416:011*080 

48 

146:306*388 

90 

(501:539*086 

7 

72:083*800 

1.780 

1.329:564*850 

71 

218:452*692 

76 

522:227*963 

14 

l-"0: 145*582 

1.691 

1.415:167*020 

73 

218:833*802 

80 

540:853*998 

8 

lll:115*G36 

1.688 

1.370:839*370 

82 

256:890*082 

97 

011:397*310 

O 

O 

•10:451*730 

1 .914 

1.511:763*100 

89 

269:949*298 

60 

401:561*401 

19 

211:2895772 

1.731 

1.369:2375740 

83 

252:145*701 

90 

Gl 1:993*838 

13 

l.W:  450*067 

3.120 

1.942:076*590 

82 

244:997*757 

38 

269:907*533 

1 

10:040*500 

2.677 

1.634:538*510 

67 

188:162*932 

26 

150:204*141 

4 

50:254*306 

2.655 

1.715:931*290 

60 

19 

lU-t:dU4JoOU 

2 

22:299*225 

2.434 

1.424:537.5330 

18 

50:760*610 

25 

10-1:719*740 

1 

11:741*000 

2.437 

1.201:789*210 

58 

178:591*734 

14 

88:891*300 

1 

10:195*400 

1.941 

1.139:177*970 

813 

2.457:218*179 

695 

4. 653: 978*692 

82 

91S:  171*790 

25.910 

17.470:634*060 

Movimento  de  empréstimos  sobre  penhores  no  ultimo  decennio 


PASSADOS  DO  ANNO 
ANTERIOR 

EFI!ECTUADOS 

RESGATADOS 

EXISTENTES  A  31  DE 
DEZEMBRO 

ANNO 

Numero 

Imnortancia 

Numero 

Importância 

Nnmero 

Importância 
* 

Numero 

Importância 

?  854 

256:060^000 

5.612 

.  504:412»000 

5.303 

400 .  04»  JsUUU 

3.163 

271 '623*000 

3.163 

271:623^000 

5  142 

593:216^000 

4.755 

ATA  •  7Q(1£(W\ 

4/4. /yo^uuu 

3.550 

390:043^000 

3.963 

429:979ji000 

4.619 

Kit  •  1 0'iÍflíVl 

2.894 

OQfi -8204000 

2  894 

286:8295000 

3.213 

318:47oj)000 

3.743 

OOO .  404j<UUU 

2.364 

2.364 

218:8205000 

2,893 

303:2435000 

3.147 

314:2825000 

2.110 

207:7815000 

2.110 

207:7815000 

2.991 

338:3445000 

3.000 

329:9035000 

2.101 

216:2225000 

* 

2.101 

216: 222$000 

3.094 

428:1115000 

2.803 

337:1285000 

2.387 

307:2055000 

2.387 

307:205$000 

2.844 

416:9245000 

3.011 

425:2325000 

2.220 

298:8975000 

2.220 

208:8975000 

2.825 

496:9305000 

2.936 

477:5955000 

2.109 

318:2825000 

2,100 

318:2825000 

2.709 

556:7185000 

2.736 

499:5605000 

2.082 

"  375:4405000 

5 

35.2.86 

3.386:4025000 

36.058 

4.267:0225000 

$ 

Demonstração  da  receita  e  despesa  durante  o  anno  de  19S4 


RECEITA 

Juros  não  abonados   31:0335180 

Emolumentos : 

De  cadernetas  liquidadas   2:7315000 

De  cautelas  resgatadas   8215900 

De  substituição  de  cadernetas   2145000 

De  substituição  de  cautelas   345000 

Idem  de  buscas   1155000 

Idem  de  certidões.   1835700 

Quotas  de  annuncios  de  leilões  ....  8375500 
Saldos  de  penhores  que  prescreveram  durante 

o  amio  .   1:5325180 

Saldos  de  cadernetas  liquidadas  inferiores  a 

1$,  não  reclamados  .   45333  37:5565810 

Juros  de  5  1/2%  abonados  pela  Delegacia 
Fiscal  sobre  as  importâncias  ali  deposi- 
tadas em  c/c,  sendo : 

Io  semestre  ■   .  610:3455390 

2°  semestre                                           604:8485772  1.215:1945162 

Juros  das  apólices  federaes   j  -qj^qqq 

Juros  recebidos  pelo  resgate  e  reforma  de  empréstimos.   .  36:4665470 

1.290:8925442 


DESPESA 

Vencimentos,  dos  funecionarios   163:8505700 

Salário  dos  serventes   12:9605000 

Pensão  de  um  funcciõnario  aposentado.  .  1:6165250  178:4265950 
Despesa  com  material  de  expediente  c 

eventuaes   16:1845050 

Despesa  com  leilões                                   1:2685000  17:4525060 

Juros  creditados  a  c/depositantes : 

10  semestre   542:7595180 

2°Semestre  ■'■    •    •     534:9385530  1.077:7475710 

C/  questões  judiciarias   53 

Re"da  hqUlda'    •    •  ■   16:7305222 

1.290:8925442 


Balanço  .geral  em  31  cie  clezsmbro  de  1924 

ACTIVO 


Delegacia  Fiscal 

Saldo  desta  conta  representada  pelo  numerário  ali  depc- 

.  20.639:8435772 
sitado  em  c/c  

Edifício  do  estabelecimento 

Valor  do  precio  dertencente  á  repartição   229:800.-100 

Empréstimos  sobre  penhores 

Saldo  desta  conta  representada  por  penhores  existentes 
1    em  cofre  

Empréstimos  sobre  caução  ce  títulos 

13:1205000 

Saldo  desta  conta  

Moveis  e  utensílios 

50:6645010 

Os  existentes  

Ao:  lices  da  divida  publica  do  Estado 

Custo  de  duas  apólices  do  valor  nominal  de  500JQ0O 
cada  urna  

Apólices  federaes 

Custo  de  67  apólices  do  valor  de  1:0005033   Ó0:mm 

Saldos  de  cadernetas  a  pagar 

,   -rw^  5:930$450 
Saldo  desta  conta  ( desfalque  de  190J )  

Oscar  Cesário  de  Azeved  >  ( ex-per  to  avaliado: ) 

,    „       .  28:7525060 
Differenças  nas  vendas  de  penhores  

Caixa 

86:8935482 

Dinheiro  cm  cofre    .  

21.482:033?874 


-  376  — 


PASSIVO 


Depositantes  . 

Saldo  desta  conta.   ...  nn  „„.  nn 

  20.061 : 297*920 

Património 

Saldo  desta  conta  em  30  de  dezembro.    .  903-717*274 

50  7o  de  renda  liquida  deste  anno  .    .    .       S.WlU  912:032» 

Fundo  de  reserva 

Saldo  desta  conta   488-870*678 

50o/oda  renda  liquida  deste  anno.    .    .       8:365*111  497:235*789 

Saldos  de  penhores  vendidos  em  leilão 

Saldo  desta  conta. 

  11:174*780 

Montepio 

Quota  a  recolher  á  Delegacia  Fiscal   mQQQ 

Consignações 

Importância  a  ordem  da  Cooperativa  dos  Funccionarios 
Públicos  .  . 

  275*000 


21.482:033*874 


ESTADO  DA  BAHIA 


MOVIMENTO   BE  DEPÓSITOS 

O  movimento  total  de  depósitos  importou  em  34.504:009*563,  repre- 
sentado por  44.7S5  opmçSeSi  send0  24  49g  de  J^^:9  3' repre 

<te  "•565:476.5873,  e  20.256  retiradas,  na  de  ii^S:-^*^. 


na  importância 


ENTRADAS 

As  entradas  tiveram  Iogar  da  seguinte  forma  : 

Cadernetas  novas  ....      3.755  3,373:181*312 

Em  continuação  .    ....   ^741  9.192;295|Q61 

  24.499  12.565:476*873 


Total 


—  377  — 


RETIRADAS 

As  retiradas  catáo  classificadas  da  seguinte  íórma: 

Parciaes    18.702  10.099:5905820 

Saldos    1.554  1.838:9415870 

Totai    20.266      11. 938:532*690 

Comparando-se  o  movimento  dc  entradas  com  o  dc  retiradas,  veri- 
íica-se  o  seguinte  resultado  : 

Entradas   12.565:4765873 

Retiradas   11.938:532^690 

Differença   626:944$183 

As  entradas,  como  se  vê  pelo  resultado  acima,  apresentam  sobre  as 
retiradas  uma  differença  para  mais  de  62Ó:944$i8,3. 


MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

As  cadernetas  cm  circulação  tiveram  o  seu  numero  augmentado,  pelo 
facto  das  emittidas  terem  sido  em  numero  muito  superior  ao  das  que  foram 
liquidadas,  como  se  vè  : 

Existiam  em  31  de  dezembro  de  1923    51.048 

Emittidas   3.755 

54.803 

Liquidadas   1.554 

Em  circulação   53.249 

Das  cadernetas  emittidas  consta  que  3.664  pertencem  a  nacionaes,  90 
a  estrangeiros  e  uma  sem  declaração. 

SALDO  DA  CONTA  DE  DEPOSITANTES 

A  conta  corrente  dos  depositantes,  que  o  anno  passado  acciisava  um 
saldo  de  2Ó.545:238$58o,  passou  a  aceusar  o  de  28.541 754148 1 ,  apresen- 
tando, portanto,  um  augmento  de  1.996:5 151901. 

DELEGACIA  FISCAL 

A  conta  corrente  com  a  Delegacia  Fiscal  apresenta  também  um 
augmento  de  1.754:743*195,  por  isso  que  de  25. 876 1851  $891,  que  era  em 
o  anno  anterior,  o  saldo  passou  a  ser  de  27.631 :595$o86. 


RECEITA  E  DESPESA 


A  receita  importou  em   1.673:941*447 

A  despesa  em   1.535:357*362 

Resultandos  uni  saldo  de  ....    .  137:534*035 


EMPRÉSTIMOS  SOBRE  PENHORES 

Os  empréstimos  sobre  penhores  tiveram  um  movimento  regular, 
dando  logar  a  que  se  encerrasse  o  anno  com  maior  numero  de  penhores  c 
com  um  saldo  devedor  tanibem  augmentado. 

Existentes  cm  31  de  dezembro 

de  1923   7.166  1.178:3655000 

Effcctuados   9.731  2.234:055$0;0 

16.897  8.342:4215000 
ResSatados   9-249      j  .833:5953)00 

7.648  1.548:826|000 


EMPRÉSTIMOS  S03RE  CAUÇÃO  DE  TÍTULOS 

.  Este  serviço,  For  ter  sido  iniciado  este  anno  e  por  não  estar  ainda  bem 
conhecido  do  publico,  está  representado  por  cinco  operações  apenas  na 
importância  de  8:ooo$ooo. 


Janeiro  .  ■ 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril.  . 
Maio 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


MEZES 


1$  a  50*000 


■  o 
E 
3 


Total 


882 

652 

687 

814 

762 

761 

883 

90 

879 

877 

654 

723 

9.475 


Importância 


23:408*000 

17:7745000 

18:840*000 

18:678<000 

17:449*974 

18:173*000 

21:175*999 

21:708*500 

20:102*000 

20:571*000 

18:308*000 

16:404*364 


232:592*837 


Movimento  meneai  do3  depósitos  effeotuados  na  Caixa  Económica  da  Bahia  durante  o  anno  de  1924 

1:001*  a  2:000í000 


51*  a  100*000 


354 

320 

300 

324 

292 

301 

314 

341 

340 

302 

251 

327 


Importância 


3.766 


101*  a  500*0000 


501*  a  1:000*000 


o 

3 


31:503*000 

28:965*000 

26:583*000 

29:369*000 

26:300*000 

27:077*000 

27:638*470 

30:359*100 

30:545*000 

27:317*000 

22:733*000 

28:885*000 


337:247*570 


678 

577 

523 

593 

474 

523 

565 

594 

565 

544 

477 

552 


6.665 


Importância 


190:948*000 

162:730*000 

141:155*141 

170:193*100 

134:392*100 

142:415*875 

157:891*888 

170:785*210 

162:298*895 

154:801*466 

140:418*433 

157:129*000 


1.885:159*108 


198 

190 

165 

205 

143 

192 

197 

176 

171 

189 

140 

163 


2.129 


Importância 


2:001*  a  4:000*000      4:001*  a  10:000*000 


E 

3 

S5 


159:181*000 

153:055*540 

137:844*027 

168:570*000 

117:459*769 

157:494*100 

158:575*474 

137:996*720 

143:816*998 

153:284*560 

114:722*286 

133:916*752 


1.735:917*226 


109 
86 
77 

119 
74 
81 
99 

106 
87 
98 
7 
91 


Importância 


1.098 


S 

3 


174:546*752 

138:393*800 

120:175*000 

187:706*078 

115:628*000 

131:016*706 

157:541*603 

162:693*000 

132:028*000 

153:S40*000 

111:499*000 

143:655*000 


73 

71 

38 

60 

49 

66 

58 

67 

64 

70 

58 

56 


1.728:722*939  730 


Importância 


E 

3 


231:349*000 

213:568:000 

115:7985000 

184:316*000| 

146:309*000 

197:549*2301 

173:540*497 

207:665*000 

198:485*000 

207:337*580 

166:232*904 

159:596*858 


65 

49 

43 

43 

43 

46 

56 

71 

62 

60 

38 

52 


2.201:747*069  620 


Importância 


429:553*250 

384:712*500 

304:600*739 

303:651*000 

276:523*227 

324:736*200 

370:202*000 

480:340*620 

428:866*000 

420:975*650 

231:441*000 

372:334*938 


Mais  de  10:000*000 


E 


Importância 


4.291:927*124 


10:200*000 

78:800*000 

26:275*000 
13:000j000 
10:361*000 


13:500*000 


152:136*000 


TOTAL 


a 

3 

z. 


Importância 


2.35a 

1 .24U:47Q$UU<2 

1 .940 

1  ÍY7O»0(\QtQA(\ 

1 .U7o:39o*o4U 

1 .833 

004:a93*tfU7 

2.16U 

I .141:^00*1/8 

1.837 

834:062*070 

1.972 

1.024:737*111 

2.173 

1 .079:565*931 

2.257 

1.221:909*150 

2.168 

1.116:141*893 

2.140 

1.138:127*256 

1.689 

805:354*623 

1.965 

1.025:421*912 

24.45Í 

12.565:476*873 

Movimento  mensal  das  retiradas  effeotuadas  na  Caixa  Económica  da  Bahia  durante  o  anno  do  1934 

501$  a  1:000*000 


Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril.   .  . 
Maio.   .  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto .  ■ 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


521 

540 

470 

531 

476 

415 

477 

501 

505 

477 

420 

480 


15:944*770 
16:628*670 
14:524*310 
15:817^100 
15:529*520 
•12:611*580 
14:726*000 
15:381*170 
15:736*470 
15:817*450 
13:523*320 
16:066*070 


312 

294 

282 

267 

244 

268 

318 

305 

314 

303 

319 

307 


27:911*520 

26:148*310 

25:256*780 

23:395*920 

21:289*460 

23:319*570 

28:588*950 

26:852*320 

28:278*670 

26:812*540 

28:905*080 

27:663*160 


767 

546 

463 

521 

484 

488 

859 

601 

594 

552 

528 

609 


198:511*888 

148:976*210 

128:358*820 

137:640*910 

141:231*610 

130:249*923 

230:023*747 

167:390*096 

162:931*115 

151:641*980 

148:015*790 

170:949*792 


111 

134 

137 

121 

139 

137 

167 

133 

160 

162 

125 

172 


89:848*830 
111:827*890 
112:466S670 
100:214*460 
121:380*530 
111:452*230 
136:302*576 
114:698*240 
133:933*890 
136:245*657 
103:064*860 
141:400*63-1 


1.439:242*940  606 


1.828:236*223 


67 

82 

65 

75 

58 

88 

94 

55 

60 

93 

74 

82 


104:978*150 
132:610*680 
107:632-5560 
122:419*430 
92:991*880 
145:463*510 
144:834*890 
87:682*630 
97:532*713 
156:709*277 
115:098*400 
131:288*820 


41 

37 

42 

45 

41 

33 

69 

68 

50 

59 

64 

57 


124:590*990 
107:713*140 
124:938*850 
135:830*500 
122:962*520 
99:628*880 
209:209*940 
200:154*570 
151:972*020 
182:104*110 
190:573*490 
178:557*213 


30 

52 

47 

39 

4G 

53 

88 

01 

64 

66 

51 

49 


199:881*880 

357:486*240 

290:612*840 

258:812*650 

299:417*260 

359:547*150 

555:539*220 

383:427*140 

425:460*130 

441:845*882 

350:440*720 

334:132*014 


4.256:603*126 


Mais  de  10:000*000 

TOTAL 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

5 

51:4884380 

1.854 

813:161*408 

2 

22:497*650 

1.687 

923:883*790 

6 

63 '097*500 

1.512 

866:888*330 

2 

23:600*000 

1.601 

817:730*970 

2 

20 '2205800 

1.490 

835:023*580 

1 

10:227*700 

1.483 

892:500*543 

9 

86:856í790 

2.081 

1.406:082*113 

7 

80:653*200 

1.731 

1.076:239*366 

6 

64:038*090 

1.753 

1.079:883*098 

4 

43:289*630 

1.716 

1.154:466*526 

2 

20: 265*23C 

)  1.583 

969:886*890 

9 

102:728*37: 

i  1.76= 

1.102:786*076 

5c 

588:963*34: 

3  20.25Í 

>  11.938:532*690 
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Demonstração  da  receita  e  despesa  durante  o  anno 

de  1924 

RECEITA 


Juros  de  5  1/2  °/„  da  conta  corrente  com  a 

Delegacia  Fiscal   —  1.483:203542-1 

Juros  de  empréstimos  sobre  penhores.    .    .  152:5775140 

Juros  de  apólices  federaes   10:0005000 

Juros  de  empréstimos  sobre  caução  de  apóli- 
ces federaes    5255000 

Juros  da  responsabilidade  do  ex-tliesoureiro 

França    475880  163:150:006 


..Quotas  de  leilões   10:0305190 

Prescripção  de  saldos  de  penhores    .    .    .  3:7405230 

Eventuaes    2795990  14:0505410 


Emolumentos: 

De  cadernetas,  certidões  etc   7:8815460 

De  cautelas   5:1245500 

De  títulos   5315647  13:5375607 

1.073:9415447 


DESPESA 

Juros  de  5  °/o  creditados  aos  depositantes  .  —            1 . 369 : 5715571S 

Vencimentos  dos  funecionarios   134:4385875 

Salário  dos  serventes   6:5285600  140:9675473 

Gratificações  addicionaes,  conforme  o  ar- 
tigo 82  do  Regulamento   —  9:475?4o6 

Expediente: 

Material  de  escripta  e  livros   5:8515415 

Impressão  de  relatórios   6005000  6:4515415 
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Despesas  geraes : 

Consumo  de  agua  e  luz  

Seguro  do  estabelecimento  ...... 

Despesas  da  Portaria  

Assignatura  de  jornaes  

Pequenos  concertos,  editaes,  telegrammas 
etc  

Despesas  judiciarias: 

Dispendido  por  esta  verba  

Conservação  e  concertos  do  estabeleci- 
mento: 

Pelos  realizados  neste  anno  

Lucro  liquido  neste  anno  creditado  ás 
contas: 

Fundo  de  reserva  e  património  


578*700 
439*200 
396*900 
190*000 

415*700 


2:020*500 


5:000*003 


2:870*800 


137:584*085 
1.673:941*447 


Demonstração  da  conta  corrente  com  a  Delegacia  Fiscal 
durante  o  anno  de  1924 


Saldo  em  31  de  dezembro  de  1923 
Remessas  no  Io  semestre  de  1924. 
Idem  no  2o  semestre  

Juros  de  5  1/2  °/0  no  1°  semestre. 
Idem  idem  no  2°  semestre  .  . 

A  deduzir: 

Supprimentos  no  Io  semestre  de  1924 
Idem  no  23  semestre  

Saldo  devedor  para  1925  


—  25.876:851*891 
5.751:774*288 

6.868:765*433  12.620:539*771 
729:496*252 

753:707*172  1.483:203*424 


39.980:595*086 

4.836:000*000 

7.513:000|OOQ  12.349:000*000 
—  27.631:595*086 


Balanço  geral  em  31  do  dezembro  de  1924 

ACTIVO 

Delegacia  Flsal 

Saldo  desta  conta   27.631:5955086 

Penhores  na  Casa  Forte 
Valor  pelas  avaliações  de  penhores   1 . 691:536*000 

Mutuários 

Saldo  representado  pelos  penhores  existentes  .    .    .    .  1.548:8265000 

Edifício  do  estabelecimento 
Seu  valor   201:600S°00 

Apólices  federaes 

Valor  de  200  apólices   2°°:«00° 

Moveis  e  utensílios 

,     ,        .  .    ,                                                 .  29:7005960 
Valor  dos  existentes  

Empréstimos  sobre  caução  de  apólices 

.  ,    .  B  8:000$000 
Valor  dos  contratos  existentes  

Almoxarifado 

6:439$350 

Saldo  desta  conta  

Thesouro  Nacional,  conta  de  juros  de  apólices 

5:009$000 

Juros  a  receber  

Responsabilidade  do  fallecido  thesoureiro  França 

904Í046 

Saldo  desta  conta  

Caixa  geral 

46:006$618 

Saldo  em  cofre   ■  

31. 360: 608*060 
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CAIXA  ECONÓMICA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

MOVIMENTO  GLOBAL 

O  movimento  da  Caixa  Económica,  em  1924,  importou  cm 
266.873:754$884,  corrcsponden-e  ás  seguintes  operações: 

De  depósitos.   218.116:3445840 

De  empréstimos.   32.043:1485003 

De  juros  .    .    .   '.   15.861:0785735 

De  saldos  de  penhores   809: 19G$223 

De  emolumentos   43:987*086 

Total  '  266.873:754$884 

MOVIMENTO  DE  DEPÓSITOS 


As  operações  de  depósitos  estão  representadas  pelas  importâncias 


seguintes: 


Entradas    108.672:4875781 

Retiradas   109 . 443 : 857$059 


Total. 


218.116:3445840 


EMPRÉSTIMOS 


Relativamente  a  estas  optrações,  0  movimento  foi' o  seguinte: 


Garantidos  por  penhores 
Idem  por  titulos.    .  . 
Penhores  resgatados  . 
Titulos  resgatados  .  . 


Total, 


15.809:8895000 
1.885:9555000 
13.500:6715000 
745:633,5000 

32.043:1485000 


JUROS 


Abonados  pelo  Thesouro  

Idem  pela  Collectoria  

De  empréstimos  sobre  penhores.   .  . 
De  empréstimos  sobre  titulos   .    .  . 
Abonados  aos  depositantes  da  jvlatriz. 
Idem  aos  da  Filial  de  Petrópolis.  . 
Restituídos  


7.507:8595615 
290:0815693 
719:4815703 
125:8445193 

6.953:144$036 
253:7695101 
10:8935400 


Total   15.851:0785735 
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SALDOS  DE  PENHORES 

Saldos  recebidos   464:336*220 

Idem  pagos   267:363*480 

Idem  prescriptos   77:496*523 

Total-   ........  809:1961223 

EMOLUMENTOS 

Por  liquidações  de  cadernetas  .  .  .  7:397*086 
Por  liquidações  de  cautelas,  etc,  etc.  36:590*000 

Total   43:987*086 

ENTRADAS 

As  entradas  de  depósitos  obedeceram  á  seguinte  classificação: 
Novos  depositantes : 

Na  Matriz   .    .    .  V   19.809:680*845 

Nas  Agencias   4.436:593*312 

NaFilia1'   •   •    •   683:929*040  24.930:203*197 

Em  continuação: 

Na  Matriz   •    •    •   54.609:152*887 

Nas  Agencias   25.410:917*202 

NaFÍ1ÍaI   2.722:214*495  83.742:284*584 

Totah    '    '    '   108.672:487*78! 


Característicos  dos  novos  clopositantos    no  anno  do  1924 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

SEM  CARACTERÍSTICOS 

GRANDE 

HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

r.SPOLIOS 

COLI.IXT1VOS 

TOT  \  1 

CARACTERÍSTICOS 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

IniDortancia 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

o 

Importância 

Numero 

Importância 

o 
u 

V. 

Importância 

4.051 :695J425 

4.272 

3.645:563í781 

9.350 

7.697:2595206 

4.414 

4.018:2385800 

1.678 

2.316:8665000 

6.092 

6.935:104580ii 

- 

— 

15. -142 

14.().í2:3o1í()I>j 

2.079:630*649 

4.321 

2.530:869,<931 

9.515 

4.610:5005580 

682 

266:4885962 

225 

139:7405992 

907 

406:229595-! 

■- 

- 

10.422 

5.016: 7305534 

(í  427 

3. 943: 661 $224 

4.412 

3.373:200?272 

10.839 

<. 316:8615496 

3.744 

3.488:5755037 

910 

1 .281 : 132j>744 

4.654 

4.769:7075781 

— 

1 J. .  UX) ,  J'J  J^- 1  t 

3  839 

2.187:6645850 

4.187 

2.803:233*440 

8.025 

4.990:8985290 

1.352 

1.396:1525725 

993 

1.175:4745248 

2.345 

2.571:6265973 

10.371 

7 . 502 : 5255263 

Com  profissão  

6.6-18 

4.200:9025196 

4.375 

2.857:3265815 

11.023 

7.058:2295011 

5.013 

4.812:9015550 

1.037 

2. 048: 9675000 

6.650 

6.861:8685550 

- 

>  _ 

17.i")T.í 

13.920:0975501 

3  618 

1.930:4235878 

4.224 

3.319:1065897 

7.8-12 

5.249:5305775 

83 

71:8265212 

266 

407:6395992 

349 

479:466520-1 

8.191 

5.728:99155979 

Sem  característicos  .    .  . 

249 

5.155:0095157 

42 

131:5195500 

291 

5. 2S6: 528*657 
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Proflssõos  dos  novos  depositantes  no  anno  de  1934 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

« 

ESPÓLIOS 

COLLECTIVOS 

GRANDE  TOTAL 

IIOMÍ-NS 

MULHERIiS 

TOTAL 

IIOMI-NS 

MULHliRliS 

TO', 

profissões 



o 
i_ 

O 
u 

o 

o 

o 

o 

u. 

o 

u 

o 

o 

o 

5 

Importância 

.2 

5 

Importância 

inicr 

Importância 

u 

0} 

Importância 

O 

Importância 

O 

i .. 
■ 

■■■rtancia 

o 
5 

Importância 

Importância 

1— 
li 

Importância 

z 

7. 

3 

Z 

7. 

278 

385:438:148 

12 

8:730:900 

290 

394:108:148 

271 

303:571*000 

1 

50:000 

272 

■i- '7: 7895 148 

Md 

o.'  / :  i.S9:l+'> 

1.G72 

744:6875809 

473 

167:228:454 

2.14G 

911:910:314 

2.004 

1.631:537:000 

163 

173:5995000 

2.167 

-13: 13GSO00 

4.313 

2.717:032$314 

Industria,  commercio  c  transporte. 

2.314 

1.379:2975285 

112 

84:909:000 

2.426 

1.464:200:285 

2.372 

2.543:4975550 

51 

61:6705000 

2.423 

- 

■i')õ:  1675550 

4 .849 

4.1W:  J/3f8.i.) 

Domésticos  e  trabalhadores  .    .  . 

135 

69:28950(30 

3.480 

2.313:227:939 

3.G15 

2.382:510:939 

211 

147:891:000 

1.389 

1 .777:22.^000 

1.600 

'25:1195000 

5.215 

4.307:õ35593i.) 

Liberaes   

1.127 

1.250:590:903 

297 

283:231:422 

1.424 

1.539:822:325 

151 

185:645:000 

33 

3u:420$000 

184 

222:0655000 

— 

— 

1.G03 

I.7!)1:8S"5323 

Sem  profissão  declarada  .... 

,}.ulo 

1  Q7D-  J9'-UK7ft 

1  .yjU.M£0:0/O 

4.224 

3.319:106:897 

7.842 

r\  O  IO  •  -Vlfl  "77". 

26G 

407:6395992 

, 

S.1'.M 

5.723:í>'>5$979 

Militares  

1.122 

305:599:000 

1.122 

305:5995000 

4 

703:000 

4 

7605000 

1 .126 

360:3591000 

Espólios  

249 

5.155:0095157 

249 

j  5.135:0095157 

Colleotivos  

42 

131:5195500  41 

i  731:519530) 

Total  

10.266 

6. 131:320.-074 

8.599 

0.176:433:712 

1S.8G5 

12.307:7595786 

5.096 

4.884:727:762 

1 .903 

2.45G:G0GÍ992 

6.999 

.341 :  3345754 

249 

5.155:0095157 

42 

131:519:500  26.130 

'.  24.935:0235197 
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Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro  —  Movimento  do  depósitos  effoctuados  no  nnno  de  1984  —  Na  Matriz  e  Agencias 


EM  CONTINUAÇÃO 

NOVOS 

1 

i 

1 

GRUPOS 

NA  MATRIZ 

NAS  AGENCIAS 

NA  FILIAL 

TOTAL 

NA  MATRI.. 

NAS  AGENCIAS 

NA  FILIAL 

TOTAL 

URANDr-  TOTAL 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Impor;. meia 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero  j 

Importanci 

o 

-J 

Importância 

15  a       505000  .... 

29.416 

823:2155957 

20.023 

585:  ti'.)4  5900 

1.621 

44:4355600 

51.060 

1  453'346'i.lr)7 

4.946 

2,764 

215 

7.925 

224: jU4:  ■■ 

53.935 

1 .677:85150-13 

515  a      1005000  .... 

10   O  IO 
1 0 .  <54  J 

1 .619:3625830 

1.041:1)515302 

825 

73:153f600 

30.933 

2  734 "4675732 

2.441 

1.282 

1 1  u .  J*i.)p  1 1  u 

121 

8.844 

3-19:000:  ■ ., 

34.777 

3.0 -tf: 46 35259 

1015  a      5005000  .... 

37.899 

10.351:5385051 

22.634 

6.033:21)05600 

1.651 

457:039*755 

62.184 

1 U •  IH  1  ■ UuJ JJIUU 

5.033 

2.326 

uji . i/3^yji 

251 

/  /  :4-£U:-.>J  4 

7.610 

2.213:571 5 

!)'.).  794 

19.055:4395709 

5015  a   1:0005000  .    .    .  . 

10.799 

8.648:5765421 

5.823 

4.608:1)775500 

502 

409:7465000 

17.124 

13.667:2995921 

2.102 

1.631 :255?335 

728 

591:1555773 

103 

81:6985278 

2.933 

2.354:109: ■ 

2U.057 

16.021:4095307 

1:0015  a  2:0005000  .    .    .  . 

5.334 

8.336:6445313 

2.682 

4.109:6935400 

293 

468:050f000 

8.314 

12.914:3875713 

1.219 

1.874:7795183 

388 

599:7325000 

61 

93:2555372 

1 .663 

2.572:766.-J  ■  ■ 

'.1.982 

15.487: I53J973 

2:0015  a  -1:0005000  .    .    .  . 

2.897 

8.669:9065380 

1.369 

4.080:0535300 

154 

451:8745440 

4.420 

13.201:8345120 

697 

2.129:.-)675731 

233 

721:0165300 

38 

116:04150)0 

973 

2.957:225:  .1 

.-» . 

16.169:0595151 

4:0015  a  10:0005000  .    .    .  . 

2.011 

773 

117 

loí : J44J1UU 

2.901 

18.826:4o2j.u20 

720 

5.011:5025863 

215 

1.519:5355000 

41 

270:8005000 

976 

6.801 :837:v,s 

3.877 

25.628:2905488 

De  mais  de  10:0005000  .    .  . 

156 

2.981:9095315 

56 

1.006: 634 5000 

5 

72:2005003 

217 

4.060:7435315 

205 

7.267:!i245846 

12 

159:6735390 

2 

23:0005000 

219 

7.450:293:.' 

436 

11.511:0415551 

Da  Filial  na  Matriz  

16 

7:030*000 

16 

7:030*000 

16 

7: 0305  XX) 

Da  Filial  na  Agencia   .    .    .  . 

9 

1:3415000 

9 

1:341?000 

9 

1:3415000 

D.i  Matriz  na  Filial  

89 

30:403*300 

89 

30:403j300 

89 

30:-H)3?3O0 

Som  ma  

106.850 

54.609:1525887 

65.219 

26.407:S075202 

5. 193 

2.722:2145495 

177.267 

83.739:1745584 

17.303 

19.80J:6805845 

7.953 

4.439:703*312 

S32 

633:9295040 

JÒ.148 

24.933:313,1.17 

|  203.415 
1 

10S. 672:4375781 
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RETIRADAS 

As  operações  de  retirada  de  depósitos  estão  classificadas  cm: 
Parciaes: 

Na  Matriz   00.268:7115961 

Nas  Agencias   22.793:7275879 

Na  Filial   3  621:465^290  86.683:9055130 

Cheques: 

Na  Matriz  :   .    .    .   12.503:9525220 

Saldos: 

Na  Matriz   9.327:2065375 

Nas  Agencias   74S:941áll4 

Na  Filial                                              179:8525220  10.255:999570'.) 

Total   109.443:8575059 

NOVOS  DEPOSITANTES 

Relativamente  ás  entradas  para  emissão  de  cadernetas  novas,  que  im- 
portaram em  24.930:203*197,  dizem  as  estatísticas  que  os  brasileiros  con- 
correram com  i2.3o7:759$786,  os  estrangeiros  com  7.341 :334$754,  os 
espólios  com  ,>I55:0:',9$I57  c*  iinalmcnte,  os  corpos  collectivos  com 


A  importância  com  que  os  brasileiros  iniciaram  as  suas  operações 
está  assim  dividida : 

Homens   6.131:3265074 

Mulheres                                            0.176:4335712  12.307:7595786 

Os  homens  estão  representados  da  lòrma  seguinte  : 

Maiores   4 . 051 : 6955425 

Menores                                            2.079:6305649  6.131:3265074 

E  as  mulheres : 

Maiores   3.645:5635781 

Menores                                            2.530:8695931  6.176:4335712 

Total   12.307:7595786 

25 


—  3&6  - 

A  importância  com  que  os  estrangeiros  as  iniciaram  está  assim  divi- 


dida : 

Homens   4.884:7275762 

Mulheres    2.456:0065992  7.341:3345754 

Os  homens  estão  assim  representados  : 

Maiores   4.618:2385800 

Menores   265:488*962  4.884:7275762 

As  mulheres  : 

Maiores   2.316:8665000 

Menores   139:7405992  2.456:6065992 

Total   7.341:3345754' 


Quanta  a  profissões,  encontramos  para  os  brasileiros  as  importâncias 
seguintes : 

Lavoura    394:1685148 

0Pcrarios   911:9165314 

Industria,  commercio  e  transporte.    .    .  1.464:2065285 

Domesticas  e  trabalhadores  .    ....  2.382:5165939 

Liberaes    1.539:8225325 

Militares   365:599*000 

Sem  declaração   5.249:5303775 

TotaI   12.307:7595786 

Para  os  estrangeiros : 

Lavoui'a   303:621*090 

°Perarios  ■   1.805:1365000 

Industria,  commercio  e  transporte.    .    .  2.605:1075550 

Domesticas  c  trabalhadores.    ....  1.925:1195000 

Liberaes    222:0655000 

f  IÍtai'CS   7605000 

Sem  declaração.   479:4665204 

Total   7.341 :334<í754 


Movimento  de  retiradas  effeotuadas  no  anno  da  1924  na  Matriz  e  Agencias 


PARCIAES 

CHEQUES 

SALDOS 

MATRIZ 

GRANDE  TOTAL 

GRUPOS 

AGENCIAS 

FILIAL 

TOTAL 

M  ATP  17 

MATRIZ 

AGENCIAS 

FILIAL 

TOTAL 

umcro 

Importância 

umcro 

Importância 

umcro 

Importância 

micro 

Importância 

o 
i.* 

4i 

E: 
ii 

Importância 

uncro 

Importância 

imero 

Tninnrfnnria 

1  -MJ/Ul  UlIlHil 

mero 

Importância 

mero 

Importância 

o 

O 

Iinnortancia 

 .  . — 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

2 

lí  a  50*000   

24.701 

813:249*039 

16.006 

515:241*799 

977 

30:678*037 

41.684 

1.359:168*875 

241 

12:050*000 

33"  149*0-12 

0: 1)49*948 

JU 

1 .916 

4U:5>l;,JlJ'J 

42.841 

1.411:773*874 

51?  a  100*000   

18.320 

1.662:595*551 

9.943 

904:792*375 

797 

71 -986*219 

29.060 

2  639-374*145 

563 

=1*0(1(1 

590 

>19  -0704709 

108 

7:700*385 

10 

0S0;o4Q 

708 

51:366*417 

30.331 

2.744:375*565 

101*  a  500*000   

32.507 

8.936:3o8$660 

16.893 

4.660:831(433 

567 

433:302*219 

50.967 

14.030:492*312 

2.S47 

91 7 ■049*520 

1  501 

'■^■.IfiíiWVi 

JJl  »*ruU,pOJU 

154 

35;jiil*475 

66 

10. / lofUO/ 

1.721 

409:7ul.<-3iB 

55.535 

15.357:303*210 

501*  a  1:000*000   

8.592 

7.089:573*311 

3.923 

3.224:388*479 

462 

387:427*000 

12.977 

10  701:358*790 

1.436 

1.251:894*500 

603 

423:251*4S5 

59 

40:7-10*411' 

20 

14:687*311 

682 

478:67J*207 

15.G95 

12.431:932*497 

1:001?  a  2:000*000   

5.185 

8.375:443*929 

2.202 

3.538:924*368 

333 

540:141*000 

7.720 

12.454:509*297 

'JÚ0 

1.612:343*300 

545 

752:955*287 

76 

106:517*552 

20 

27:105*507 

641 

886:57s*346 

9.321 

14.953:430*943 

2:001?  a  4:000-000   

3.158 

9.65-1:997*329 

1.315 

3.954:959*425 

235 

716:649*000 

4.708 

14.326:605*754 

741 

2.319:157*400 

440 

1.246:168*7-10 

36 

95:941*951 

15 

37:901*770 

491 

1.380:012*461 

5.940 

18.025:775*615 

4:001í  a  10:000*000   

2.635 

17.539:374*699 

872 

5.612:819*000 

200 

1.337:581*815 

3.707 

24.489:775*514 

755 

5.127:254*500 

417 

2.695:281*256 

53 

327:206*677 

8 

4-1:532*408 

478 

3.067:020*341 

4.940 

32.684:050*355 

Mais  de  10:000*000   

264 

6.182:335*443 

28 

381:801*000 

7 

103:200*000 

299 

6.667:336*443 

65 

1.210:568*000 

198 

3.752:677*463 

12 

12S:322*715 

2 

22:701*250 

212 

3.903:701*428 

576 

11.781:605*871 

Oíl  Filinl  m  Mníri»» 

utx  i  iiiai  lia  ilidiria  .      •      i  « 

t 

$ 

4 

500*000 

4 

500*000 

*  . 

í 

$ 

12 

15:068*S58 

12 

15:OxS*85S 

16 

15:568*858 

Da  Matriz  na  Filial  

22 

14:784*000 

$ 

$ 

22 

14:784*000 

í 

20 

23:256*274 

$ 

* 

20 

23:256*274 

42 

38:040*274 

Somma  

95.384 

60.268:711*961 

51.182 

22.793:727*879 

4.582 

3.621:465*290 

151.148 

86.683:905*130 

7.608 

12.503:952*220 

5.820 

9.327:206*375 

878 

748:941*114 

183 

179:852*220 

6.881 

10.255:9A)*709 

165.637 

109.443:857*059 
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Movimento  comparativo   das  entradas  e  retiradas 


GRUPOS 


1$  a 

51$  a 

101$  a 

501$  a 

1:001$  a 

2:001$  a 


50*000. 

lOOíOOO. 

500-000. 
1:000«000. 
2:0001000. 
4:000$000. 


4:001$  a  10:000$000. 
Mais  d:  10:000*000. 
Da  Filial  na  Matriz.  . 
Da  Filial  na  Agencia  1. 
Da  Matriz  na  Filial.'  • 

Somina  


ENTRADAS 


S5 


58. £85 
34.777 
09. 794 
20.057 
9.Í82 
5.393 
3.877 
436 
16 
9 


203.415 


Importância 


1.077:851$043 
3,083:4685259 
19.055:4391709 
16.021 :409$307 
15.487:1531973 
10.109:059$151 
25.028:290$488 
11.511:0415551 
7: 0305000 
1:341*000 
20:4035300 


108.072:487$781 


no  anno  de  1924 


RETIRADAS 

DIFFERENÇA 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

o 

C) 

E 

3 

5í 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Im?c  rtancia 

43.841 
30.331 
55.535 
15.095 
9.321 
5.940 
4.940 
570 
16 

42 

1.411:7735874 
2.744 :375$502 
15.357 f303$2!0 
12.431 :932$497 
14.Q53:430$243 
18.025:775$615 
32.684:050-355 
11.781:6055871 
15:568.«858 

38:040$274 

15.14-1 
4.446 

14.253 
4.962 
661 

9 
47 

266:0775163 
33S :  022í(C7 
3.628: 136$499 
3.589:4765810 
533:7235030 

1 :341$000 



547 
1.063 
140 

— 

1.856:7165454 
7.055:7595857 
270:5645320 
8:538f858 

7:636**374 

165.G37 

109.443:8575059 

39.028 

8.427:8435203 

1.750 

9.159:2165483 

Movimento .  mensal  dos  depositpB  effectuados  na  Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro  duranv ;  o  anno  de  1924 


1 

MATRIZ 

AOENCIA  N.  1 

AQENCIA  N.  2 

AGENCIA  N.  3 

FILIAL 

TOTAL 

MEZES 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 
 «« 

Numero 

Importância 

Numero 

.Importaaci.! 

Numero  I 

Importância 

Numero 

Importância 

12.504 

7.158:5455102 

4.580 

2  138-7924282 

1.023 

'-Í71  ■79fiínnn 

1.325 

563 

286:188*849 

19.995 

10.408:175*133 

9.856 

6.441:7831614 

3.744 

1  648-230S600 

837 

1.095 

590 

326:4685000 

16.122 

9.085:918*814 

9.648 

6.107:858*641 

3.348 

808 

ouz . uu j*y uu 

1.117 

0"T"7«  serei  .  \f\ 

632 

325:065*930 

15.553 

8.569:081*971 

8.999 

5.356:0344904 

3.471 

1  iUUO  ■  \J%J%JãjtJ\J\J 

748 

9ftci  •  7ftR4Qfin 

1.119 

ooo:722$  !00 

575 

299:177*600 

14.912 

7.886:360*104 

10.611 

6.304:227íDGQ 

3.937 

881 

o  / 1 .  i  y  o*  i  uu 

1.311 

470: 23o;- 1  iu 

531 

272:3665000 

17.271 

9.136:0905425 

12.029 

4.280 

980 

4U1 .0/o*lUU 

1.427 

517:3505u00 

608 

347:8135800 

19.324 

10.295:1195342 

Julho  

10.872 

5.883:840*705 

3.989 

1.813:918|301 

975 

338:791*100 

1.358 

452:374,-!  00 

469 

361 :607*440 

17.663 

8.850:531*646 

10.980 

6. 135 #30*581 

4.188 

2.175:952|302 

1.025 

357:980*500 

1.397 

515:9205200 

465 

286:231*738 

18.056 

9.471:1155421 

Setembro.    .    ,  . 

10.735 

6.679:000*124 

4.160 

1.867:403*481 

988 

330:890*700 

1.375 

432:7745000 

439 

219:172*000 

17.697 

9.529:240*305 

10.296 

6.451:309*112 

4.269 

1.935:463|300 

1.007 

411:736*800 

1.305 

451:3535200 

427 

290:419*428 

17.304 

9.510:281*840 

Novembro  

8.658 

5.374:0665048 

3.441 

1.542:4541200 

831 

332:409*800 

1.187 

410:0015800 

357 

191:871*850 

14.474 

7.850:803*698 

9.025 

5.483:178*950 

3.645 

1.643:949*532 

851 

321 :000*700 

1.150 

431:8795030 

373 

199:760*930 

15.044 

8.079:769*082 

124.213 

74.418:833*732 

47.052 

21.503:808*993 

10.954 

4.154:600*300 

15.166 

3.406: 1435J.55 

6.030 

3.406:143*535 

203.415 

108.672:487*781 
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Movimento  mensal 


das  retiradas  effectuadas  na  Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro  durante 


MEZBS 


Janeiro.  . 
Fevereiro. 
Março.  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  .  . 
JulJio  .  . 
Agosto.  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro. 

Somma 


MATRIZ 


E 

3 

2 


10.172 
9.869 
9.589 
8.865 
9.017 
8.291 
9.346 
8.279 
8.552 
9.058 
8.266 
9.508 


108.812 


Importância 


7.907:984*780 
6.925:934$887 
6.362:471*305 
7.209:704*996 
7.309:362*320 
6.158:699*125 
8.020:808*559 
6.102:433*210 
6.495:281*578 
7.746:808*194 

i 

6.427:386*276 
6.432:995*326 


AOENCIA  N.  1 


82.099:870*556 


o 
ti 

o 

E 

3 

2 


2.852 
2.923 
2.797 
2.524 
2.668 
2.644 
2.652 
2.549 
2.709 
2.939 
2.512 
3.187 


32.956 


Importância 


1.437:423*694 

1.370:207*978 

1.389:513*698 

.1.205:631*622 

1.283:209*651 

1.188:758*685 

1.709:939*212 

1.188:705*296 

1.380:172*086 

1.492:959*126 

1.232:978*241 

1.421:348*796 


16.300:848*085 


AGENCIA  N.  2 


o 

w 

s 

3 

2 


742 

725 

743 

674 

642 

660 

712 

677 

745 

741 

695 

810 


8.566 


Importância 


284:439*033 

283:299*092 

324:123*956 

280:629*711 

260:183*496 

294:644*617 

308:366*824 

258:739*914 

288:733*833 

271:750|888 

237:010*331 

326:686*982 


3.418:613*677 


AOENCIA  N.  3 


«O 

s 

3 

2 


858 
820 
904 
838 
861 
785 
878 
787 
881 
1.041 
914 
971 


10.538 


Importância 


271:381*149 
199:186*77(1 
200:018*990 
315:846*427 
299:129*189 
352:014*815 
406:798*767 
358:577*887 
374:773*988 
349:608*400 
316:286*733 
357:153*210 


3.801:317*510 


FILIAL 

jmero 

Importância 

imero 

Importância 

Z 

2 

380 

271:922*328 

15.004 

1Ú.  173  •  150S9R4 

276 

199:186*776 

14.613 

9.069:737vl49 

315 

200:018*990 

14.348 

!S.  574:201*399 

399 

315:846*427 

13.300 

9.323:548*178 

359 

299:129*189 

13.547 

9.470:396*923 

438 

352:0145815 

12.818 

8.251 : 125*431 

482 

406:798*767 

14.070 

10. 86.):  857*590 

358:577*887 

12.094 

8.155:731*009 

453 

374:773*988 

13.340 

8.888:553*028 

409 

349:608*400 

14.188 

9.222:972*896 

378 

316:286*733 

12.765 

8.573:098*448 

474 

357: 153*210 

14.950 

8.880:483*724 

4.765 

3.801:317*510 

165.637 

109.443:857*059 

ANNOS 


1915  . 

1916  . 

1917  . 

1918  . 

1919  . 

1920  . 

1921  . 
1!>22  . 
1323  ■ 
H'24  . 


Conta  corante  com  os  depositantes  no  ultimo  decennio 


Somma. 


, SALDO 
DO 

ANNO  ANTERIOR 


JUROS 
' ABONADOS 


54.691 :464* 230 
57.055:798*946^ 
87.255:914*274 
75.540:43G*G85( 
Q6.925:552f842| 
112.417:543*328^ 
123.714:411*872^ 
134.682:613*487 
155.189:531$05l( 
165.840:692*308 


2.308:533*830 

2.746:238*339 

3.132:482*758 

3.770:757*300 

4.587 V354J263 

5.07ÍÍ008*6U 

5.561:786*140 

6.206:967*854 

8.983:301*139 

7.206:913*137 


47.043:743*371 


DIFFERENÇA  ENTRE  ENTRADAS 
E  RETIRADAS 


TOTAL 


57.053:998?080 
59.802:037*285 
70.388:397*032 
79.321:183*965 
101.512:307*105 
117.492:551*339 
123.275:198*012 
140.859:561*341 
102.802:832*200 
'  173.047:605*445 


Para  mais 


7.453:870*283 
5.158:039*633 
17.604:358*877 
10.904:239*223 
7.221 :859í?33 
5.386:515*475 
14.949:949*720 
3.037:880*108 


Para  m:nos 


31 


SALDO 
D3  DEZEMBRO 


NUMERO  DE  CADERNETAS 


4:199*134|  57.035:7S8*246 
67.253:ei4*274 
75.540:436*665 
96.925:532*842 
112.417:543*328 
123.714:411*872 
134.662Í813*487 
155.819:531*031 
165.840:692*308 
172.275:624*401 


771:981*044 


r) 
9 

S 
O 

a 


193.514 

1C8.312 

206  874 

216.514 

232.331 

247.030 

262.071 

277.640 

295.008 

313.922' 


70.716:596*958  776:180*178 


3 
■g 


12.161 

15.3)35 

17.135 

22»348 

23.727 

23.913 

24.116 

26.160 

25.680 

27.148 


es 
£ 

s 

c/l 


205.675 

213.8971 

224.009 

238.8621 

256.033] 

270  943] 

296.187] 

303.800] 

321.6681 

340.070] 


_    |  216.653 


9 

£ 


O" 

»1 


7.363 

7.023 

7.4Í5 

6.531 

£.023 

8.872 

8.547 

7.7C2 

7.746 

6.831 


9 

s 

2-2 
&  * 

ÍÍ  M 


i:8.312 

20G.874 

216.51 1 

232.331 

247.030 

232-071 

277-640 

2Z6.008 

313.?22 

333.133 


77.2781  — 


CO 
CO 


MOVIMENTO  .DE  PENHORES 


O  movimento  de  operações  sobre  penhores  attingiu  a  29.4 10:560$,  assim 
discriminado  : 

Empréstimos  15.809:869*000 

ReSgates   13. 600: 671  #000 

Totaj   ;    .  29.410:500*000 

Os  empréstimo?,  foram  çífectuados  : 

Na  Matriz   14.477:562*000 

Na  Agencia  n.  2    368:485*000 

Níj  Agencia  n.  4  '      963:842*000      15.809 :CCty00q 

c  os  resgates  : 

Na  Matriz   12.729:006*000 

Na  Agencia  11.  2    222:314*000 

Na  Agenda  n.  4   .......         649:3511000  13.(309:671*000 

'  Totai   29.410:560*000 

Verifica-sc,   portanto,  que  o  movimento  teve  logar  da  seguinte 
fórma  : 

Na  Malriz 

Empréstimos   14.477:562*000 

Resgates  '.      12.729:006*000  27.206:568*000 

■Na  Agencia  n.  2. 

Empréstimos   363:485*000 

Resgates!    .   222:314*000  590:799*000 

Na  .  A  opneia  11.  4 

Empréstimos   .   963:842*000 

Resgates.   .    .         "G49: 35 1*000  1.613:193*000 

Total  29.410:560*000 


„«  de  A9S4   comparAdo  com  o  do  anno  anterior 
i4.«-  o.  valores  no  anno  Q©  -ia*'*»  coa,i"*1 
Movimento  de  Aeponto,  e  valora,,  de  DEposlT0S  .  


ANNOS 


1923. 
1924. 


DlíUreriça 


,   .   .  ■  • 


ANNOS 


1923. 
1924. 


Diifcrcnça 


ENTRADAS 


Numero 


196.993 
203.415 


G.422 


Importância 


103.313:S82$430 
108.672:487*781 


3.353:305*351 


RETIRADAS 


Numero* 


'Importância 


1G1.248 
165.637 


4.389 


102.275:897*093 
109.443:857*033 


7.167:953*3GG 


EXCEDENTES 


NAS-  ENTRADAS 


Numero 


35.745 
37.778 


2.033 


Importância 


NAS  RETIRADAS 


Numero 


3.038:085*337 


3.038:085*337 


Importância 


771:309*278 


771:369**278 


CADERNETAS 


Iniciadas 

Liqui- 
dadas 

Em 
circulação 

25.060 
B  26.148 

7.740 
0.881 

313.S22 
333.189       |  , 

8  488 

865 

19.267  g 
"   l 

.    •    •  • 


RECEITA 


Juros  arrecadados 


1. 261:403817 
1.387:211*580 


125:808*203 


Outras  verbas 


MOVIMENTO   DE  VALORES 
DESPESA 


ÇQNTA  CORRENTE  COM  O  «ggO  «O— •  °  CO"*"™  " 


PCSS021 


648:824*529 
655:020*577 


fí:  126*048 


Material 


1.726:284*815 
1.792:907*381 


G6:G22*5G6 


21:828*832 
100:481*164 


8:052*272 


Recolhimento 


Supprimcnto 


10.578:332*005 
0.615:798*398 


3.902:533*007 


10.053:446*668 
11.028:237*535 


974:790*927 


Saldo  cm 
31  de  dezembro 


155.790:164í694 
153.175:686*805 


3.385:502*111 
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NACIONALIDADE,  SEXO  E  PROFISSÃO  -DOS  MUTUÁRIOS 

Segundo  as  nacionalidades,  as  pessoas  que  coniraliiram  empréstimos 
sobre  penhores  estão  classificadas  da  seguinte  maneira  : 

27.467  12.948:931*000 
!3.574  2. 860; 95S£000 
41 .041  15.809:8891000 


Brasileiros  . 
Estrangeiros . 

Total 


c,  segundo  o  sexo,  da  seguinte 
Brasileiros : 


Homens. 


26.049  10.625:415*000 


Mulheres  ....    H-418  37.467 


2.323:516*000      12. 948:931*000 


Estrangeiros : 


Homens. 
Mulheres 


7  67o  2.342:008$000 

5.894  13.564         518:950*000  2.860:958*000 


Total  41.041 


15. 809:889*000 


MOVIMENTO  DE  DEPÓSITOS  NO  DECENNIO 

A  31  de  dezembro  de  1914,  o  saldo  a  tavor  dos  depositantes  era  de 
^4.691:464**50  e  a  31  *  lembro  de  1924  doaria  attingido 
a  172.275:624^401,  apresentando,  pois,  uma  differença,  para  mais,  de 
ii7.584:i6o$i5i. 

Neste  período  de  dez  annos,  os  juros  que  foram  creditados  aos  depo- 
sitantes, attingiram  a  47.643743^81  e  a  differença  das  entradas  sobre  as 
retiradas  a  Ó9.94o:4i6$78o. 

MOVIMENTO  DA  CONTA  DE  EMPRÉSTIMOS  NO  DECENNIO 

,\  31  de  dezembro  de  19:4,  existiam  na  Casa  Forte  84,482  penhores 
garantindo  empréstimos  na  importância  de  3.61 9: 1 39$  e,  na  mesma  data 
de  1924,  existiam  40. 439  na  importância  de  11.117:347^00- 

Em  1915,  primeiro  anno  do  decennio,  tinha  sido  de  8.646:923$  a 
importância  das  operações,  ao  passo  que  em  1924  cilas  se  elevaram  a 
■29.4io:56o$ooo. 


-  393  — 

na  importância  dc     1 74 •  n3  1 

„a  importância  dc  77.^6: 3"*»;  ios  importaram  cm 

Neste  mesmo  período,  o*  juro*  pagos  pelos 

4 . 584'. 3fà*38o.  .  movimento  no  decennio: 

A  demonstração,  que  se  segue,  mostia  todo 


Penhores 
24.482 


3.619:139*000 

Passados  dc  1914.  '    "     ^ '221  85.174:530*000 

Entrados  em  1924  793. .669*000 


40G.270  77£76^000 

Resgatados   "4^39  11.117:347*000 

Existentes   , 

A  »,  pois,  que  o  anno  ^^,7^ 
•  a»  ,*  0-7  penhores,  na  importância  de  7.49«-200* 
decennio  ede  15. 9o7  Pumui  ' 


PROFISSÕES 


Lavoura  

Operários  

Industria,  commercio,  e  transporte 
Domésticos  e  trabalhadores  .  . 

Liberaes  

Sem  prohssSo  declarada.  .  .  . 
Militares  


Total 


Profissão  e  sexo  dos  novofl  mutuários  no  armo  de  1924 
BRASILEIROS 


HOMENS 


o 

u 

s 

3 


70 
7.363 
8.758 

27 
9.140 
670 

21 


26.049 


Importância 


127:000|000 
1 .033:450*000 
6. 060: 280*000 

12:100*000 
3. 100:370*000 
210:6171000 

81:598*000 


10. 625: 415$000 


MULHERES 

o 
u. 

E 

Importância 

3 

z. 

1.360 

173:020*000 

90 

29:805*000 

4.120 

1.037:900*000 

550 

75:530*000 

5.298 

1.007:261*000 

11.418 

2.323:516*000 

TOTAL 


o 

u 
o> 

a 

3 

2 


70 
8.723 
8.848 
4.147 
9.690 
5.968 

21 


37.467 


Importância 


127:000*000 
1.206:470*000 
6.090:085*000 
1.050:000*000 
3.175:900*000 
1 .217:878*000 

81:598*000 


12.948:931*000 
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ESTRANGEIROS 


o 

u 

V 

E 

3 

2 


310 
6.110 
20 
1.227 

3 


7.670 


HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

QRANDE  TOTAL 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

■ — 

70 

4            m  A/VA  1AA/  V 

127:000*000 

40:350*000 

30 

40:000*000 

340 

80:350*000 

9.063 

1.286:820*000 

2 

370*000 

6.112 

2.002:925*000 

14.960 

8  093'Oininon 

62:870*000 

1.340 

150:100*000 

1.360 

218:970*000 

5.507 

1.268:970*000 

235:653*000 

2 

630*000 

1.229 

236:283*000 

10.919 

3.412:183*000 

580*000 

4.520 

321:850*000 

4.523 

322:430*000 

10.491 

1.540:308*000 

21 

81:598*000 

2.342:008*000 

5.894 

518:950*000 

13.564 

2.860:958*000 

51.031 

15.809:889*000 

Movimento  total  das  operações  sobre  pennores  no  anno  de.  1934 


MEZ2S 


Janeiro  

Fevereiro  .   .  .  

Março  

Abril  

Alalo  

Junho   

Julho  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezjmbro  

Total  .  ...   .......  . 


EMPRÉSTIMOS 

RESGATES 

RENDA 

TOTAL  DA 

o 
.  i- 

o 
t. 

• 

R2NDA 

V 

'■  s 
z 

Avaliação 

Importância 

Num: 

Avaliação 

Importância 

Juros 

Emoljnuntos 

.  '4.385 

2.052:541^000 

1.405:043*030 

4.J33 

1.71 1:470*000 

1.134:535*000 

56:213*300 

2:864*000 

53:077*300 

1.906:849*000 

1.345:705*000 

3.7G6 

1.317:438*000 

898:420*000 

45:306*900 

2:551*000 

47:857*930 

1.848:721*000 

1.288:911*000 

3.775 

1.402:739*000 

993:042*000 

50:552*500 

2:609*000 

53:161*590 

.  4.187 

1.707:071*000 

'1.188:990*000 

3.831 

1.402:339*003 

1.042:124*000 

51:811*900 

2:683*000 

54:494*900 

1 .858:9921000 

4.342 

1  .Uw:  lgtJ*U0U 

1 .038:509*000 

ts*9  ne  *  4AAA 

/  57:264*000 

2:945*000 

60:209*030 

4.143 

1.707:815*000 

1.222:070*000 

4.026 

.  1.574:850*000 

1.074:699*000 

58:122*000 

2:662*000 

€0:784*030 

4.108 

1.838:744*000 

1.297:758*000 

4.285 

1.621:315*003 

1.140:691*000 

62:030*600 

2:844*000 

64:874*600 

4.141 

1.832:5401000 

I .300:203*000 

-4.263 

1.719:672*000 

■  1.232:774*000 

06:137*000 

2:849*000 

68:986*030 

1.734:568*000 

1.231:883*000 

4.095 

1.653:758*000 

1.164:197*000 

63:316*400 

2:821*000 

66:337*400 

;4.285 

1.982:668*000 

1.422:872*000 

4.098 

1.891:059*030 

'  1.338:357*000 

72i319*300 

2:814*000 

75:133*31) 

:4.035 

1.751:688*000 

1.245:937*000 

3.810 

1.542:318*000 

1.035:345*000 

62:260*500 

2:621*000 

64:881*500 

4.430 

2.279:537 jOOÒ 

1.010:8424000 

4.321 

1.898:285*000 

1.327:978*000 

74:090*800 

3:041*000 

77:131*800 

51.031 

22.501:734*000 

15.803:883*030 

.48.745 

13-401:439*000 

13.603:671*000 

719:025*200 

33:304*000 

752:829*200 

r 

CO 

ti 

I: 


Classificação 


e  renda  dos  empréstimos  sobre  penhores  no  anno  de  1934 


GRUPOS 


fil-TF.CTUADOS 


Avaliação 


5í   a        505000  . 
515   a      lOOjOOO  . 
1015   a      5005000  .  . 
501?   á   1:0005000  . 
1:0015  a  2:0005000  .  . 
Mais  dc  2:0005000.    .  . 
Das  Agencias  na  Matriz  . 

Vendidos  

Da  Matriz  nas  Agencias  . 

Somma  


16.3671  793:764*000 

10.7851  1.316:289í00 

10.6241  0.399: 391 í00 

3.261  3.536:0105000 

1.580  3.364:190500 

1.414  7.152:0905000 


51.031  22.561:7341000 


Empréstimos 


s 
5 


515:1405000  14.495 
867:7665000  9.61 
4.366:5135000  15.328 

I  * 

2.454:6755000  2.652 
2.407:3555000  1.292 
5.I88:440Í000J  1.098 
2.820 
1.432 
17 


15.809:8895000  48.745 


RESGATADOS 


RENDAS 


Avaliação 

Kmprestlmos 

Juros 

1 
i 
i 

Emo- 

■  ir  rn  a  n  fn  e* 
'UllICUlUS 

70o:683í60C 

458:0765000 

j  29:2395900 

424^000 

1 . 167:7035000 

772:755<000 

43:7705200 

9:6115000 

5.445: o72s000 

3.736:5275000 

217:6895700 

15:328|000 

2.864:0155000 

1.999:3855000 

2.752:5345000 

1.963:8455000 

97:5155000 

1:2925000 

5.632:405*000 

4.037:095í00oj 

179:5425600 

1 : S93503Q 

574:7145000 

432:500:000| 

20:6495900 

•  1:45:5000 

256:5985000 

193:7405000 

18:8245600 

1:4335000 

2:1655000 

1 

1:7485000 

1405500 

£5000 

9.40I:439V<000 

13.600:6715000' 

1 

719:6255200 

33:3045000 

lc 

CO 

o 
I 


ANNOS 


1915 
1910 
1917 
1918 
1919 
1920 
192! 
1922 
1923 
1924 


Total 


Movimento  de  penhores  no  ultimo  decennio 


1'ASSADOS  DO  A.NNO 
ANTERIOR 


2-1. -182 
2G.0»3 
28.795 
31.050 
33.  MG 
34.97-1 

atj.ooi 

37.952 
33.032 
3(3.153 


Importatiria 


3.019:  Ki^OOO 
3.412:300*000 
3.540:008*000 
3.793:750*000 
5.119:174*000 
5.528:093*000 
U.(i30:28G*0U0 
7.330:783*000 
G.459:80l<000 
8.908: 129/000 


liFFECTUADOS 


a 


31.831 
37.711 
•11.519 
30.455 
32.054 
49.597 
•19.149 
44.377 
48.503 
51.031 


422.227 


Importância 


4.220:072*000 
■1.878:072*000 
5.51Í):3'J1*000 
(i.(J18:47U;(XX) 
0.088:180*000 
10.04O:G15íO0O 
9.729:807,<(XX) 
9.192:735,«.000 
12.777 :290,*000 
15.809:889*000 


85.174:530,«U00 


SOMMA 


iiU.313 
03.804 
70.314 
07.011 
63.170 
84.571 
83.810 
82.329 
82.135 
89.18-1 


Importância 


7.839:211*000 
8. 2"0: 432,*000 
y.OG5:45PíO00 
10.712:229-000 
11.207:33-l<:000 
15.508:708*000 
10.300:093*000 
1G.523:5I8,«000 
19.237:091*000 
24.718:018*000 


RESGATADOS  £  VENDIDOS 
EM  LEILÃO 


30.220 

35.009 

i 

3J.2581 

34. 393 j 

30.19G.' 

47.910! 

47.838 

-I8.G97 

43.982 

48.745 


■100.270 


Importância 


I 


4.420:851*000 
1.741:304*000 
3.271:709*000 
5-593:055*000 
5.G79:2G1<000 
8.938:422*000 
9.029:310*000 
10.063:7171000 
10.328:902*000 
13.GOO:G71«000 


77.070:322*000 


EXISTENTES  A  31  DE 
DEZEMBRO 


20.0?3 
28.795 
31.050 
33.116 
34.974 
3G.GG1 
37.952 
33.G32 
38.153 
40.439 


Importância 


3.412:360*000 
3.540:003*000 
3.793:750*000 
5.1  li):  174*000 ] 
5.528:093*000 
0.030:280*000 
7.330:783í000 
G.453:80l$000 
8.906:129*000 
11. 117:347 jOOO 


JUROS  PAGOS 
PELOS 
MUTUÁRIOS 


Importância 


314:131**200 
294:389*030 
294:817*110 
341:961,*640 
412:434(300 
473:770*800 
511:902*200 
0a: 050*700 
554:2815000 
719:623-200 


4.584:303*380 


CO 


-fel- 

PATRIMQNÍO  E  tfUNDÒ  DE  RESERVA 

O  quadro  cm  que  figuram  discriminadas  tòdas  as  importâncias  perten- 
centes ao  Património  desde  1915,  data  da  sua  criação,  demonstra  que  o 
saldo  desta  conta,  a  31  de  dezembro  do  anno  a  que  se  refere  este  relatório, 
cm  de  5-545^5§7flOi  representado  por  1.456772S696  em  apólices, 
53.>6i  7$ i 82  de  bemfcitorias,  1 59:524*570  dc  moveis,  63i:962.$6a^  ■  cm 
dinheiro  c  2.761:7^^5  empregados  "cm  operações  diversas. 

O  fundo  dc  reserva  que,  cm  1923,  era  de  4.038:121*946,  está  actual- 
mente cm  4. 053701  $381,  tendo  havido,  portanto,  um  augmento  dc 
I5:S79*435- 

Esta  importância  nos'  termos  do  regulamento  está  empregada  cm 
apólices  da  Divida  Publica,  a  juros  de  5«/0  ao  anno. 


Constituição  do  património  e  fundo 


ANNOS 


1888 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 

1893 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 


FUNDO  DE  RESERVA 


VALORES  PARA  A  SUA  PORMAÇAO 


Juros 
de  apólices 


$ 

800*000 
3:550*000 
7:400*000 
10:750|000 
14:725*000 
18:700*000 
26:787*500 
38:000 $000 
44:037*500 
51:050*000 
59:275*000 
68:7855000 
78:570*000 
88:165|000 
99:722*500 
114:152*500 
123:385*000 
129:935*000 
129:935|000 
154:935*000 
247:327*500 
194:785*000 
204:785*000 
217:285*000 
244:785*000 
122:392*500 


Metade  da 
renda  liquida 


Importância  em 
31  de  dezembro 


30:947*308 
71:615*937 
60:118*424 
76:425*328 
100:988*712 
115:846*737 
128:351*374 
56:667*736 
101:552*064 
72:936*604 
88:939*659 
98:136*085 
92:175*080 
62:900*568 
128:725*527 
197:082*726 
227:487*426 
242:591*990 
254: 141*644 
248:884*943 
185:535*585 
145:808*362 
203:647*466 
192:151*77 
140:526*61 
99:484*443 
173:852*887 
134:0275184 
65:681*129 
90:680*523 
116:474$48 
117:280*675 
162:013^895 
193:889*759 
103:9631874 
8:662>775 
15:579|435 


30:947*308 
103:363*245 
167:031*669 
250:856*997 
362:595*709 
493:167*446 
640:218*820 
723:647*056 
863:226*120 
980:200*224 
1.120:189*788 
1.277:600*868 
1.438:060*948 
1.579:581*516 
1.796:274*043 
2.093:079*269 
2.434:719*195 
2.800:696*185 
3.184:772*829 
3  563:592*772 
3.904:061*357 
4.297:200*219 
4.695:632*685 
5.092:568*859 
5.450:380*473 
5.794:649*916 
6.090:895*303 
3.179:474*835 
3.245:155*964 
3.335:836*487 
3.452:310*968 
3.569:591*643 
3.731:605*538 
3.925:495*297 
4.029:459*171 
4.038:121*946 
4.053:701*381 


Differença  produzida  pela  unificação  de  506  títulos 
Títulos  existentes  
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de  reserva  da  Caixa  Económica 


PATRIMÓNIO  E  FUNDO  DE  RESERVA 


APPLICAÇAO  EM  APÓLICES 

(Diversos  valores ) 


Valor  nominal 


71:000*000 
50:000*000 
94:000*000 

159:000*000 
22:000*000 
3;')  1:500*000 
91:000*000 
1-14:500*000 
158:000*000 
174:500*000 
200:4005000 
198:500*000 
228:900*000 
256:900*000 
267:500*000 
131:000*000 

500:000*000 

597:000*000 
400:000*000 

500:000*000 
300:000*000 


1.300:000*000 
2.980:000*000 
495:000*000 
271:500*000 


9.942:200*000 


Custo 


67:953*560 
48:1545000 
90:873*450 

159:994*740 
22:494*550 
328:316*452 
86:794*360 
135:234*330 
132:2255800 
151:483*770 
173:5305230 
144:664*180 
190:392*975 
244:170*450 
264:337*685 
128:4705500 

511:654*000 

587:9725500 
394:400*000 

487:350*000 
279:750*000 


1.140:2005000 
2.483:000*000 
396:000*000 
208:418*750 


8.803:866*282 


SALDO  PARA 
ACQUISIÇAO  DP. 
APOLICIÍS 


30 
35 
50 
43 
155 
126 
250, 
5 

58 
40 
48 
54 
40 
37; 
58; 
110; 
118 
425 
809 
467, 
720; 
483; 
386, 
782 
575 
599 
828; 
2.587, 
2.716 
2.797 
3.106 
3.327 
n.493 
397 
208 
17 
48 


3. 
3. 
2. 


: 947*308 
:  499*685 
: 924* 109 
: 8755987 
:  614*699 
: 191*696 
: 784*520 
: 887*304 
: 645*008 
: 3485782 
; 118*541 
;  0455856 
; 975*706 
; 8325094 
: 131 $646 
: 766*422 
: 068*663 
: 575* 153 
:  651*797 
: 597*901 
: 267*394 
;621*730 
:  719*422 
: 863*356 
: 740*382 
:  499*229 
:960í319 
: 309*085 
: 886*341 
:  987*389 
: 134*851 
:  666*400 
:  201 5190 
: 9805708 
: 588*456 
:  485*257 
:6545127 


9.944 


—  SÕ9  — 


Êalanço  geral  da  Caixa  Económica  em  3i  de 
dezembro  de  1924 


ACTIVO 

Apólices  geraes   8.863:866*282 

Apólices  caucionadas   175:100*000' 

Bcmfcitorias  '  535:617*182 

Moveis   159':  524*570 

Cofres  de  economia'   15:419*.6'3Ò 

Caixa  de  Amortização   248:555-.000 

Apólices  de  seguro   654:000*000 

Cadernetas  caucionadas   20:000*000 

Apólices  adquiridas  por  conta  dc 

depositantes   635:900*000 

Prejuízos  nas  avaliações  do  perito 

João  dc  Araujo  Vasconccllos.    .  17:573*355 

Idem  idem  de  Alberto  M.  Perriraz.  45:316*726 

Idem  idem  de  José  Wáltz.    .    .    .  34:4615715 

Caixa   631 :962Í627 

Apólices  sob  caução  de  empréstimos.  3.602:500*000 
Obrigações  do  Thesouro  sob  caução 

de  empréstimos  ......  90:000*000 

Thesouro  Nacional,  conta  corrente  com 

a  Caixa  Económica   153.634:764^911 

Filial  de  Petrópolis,  conta  corrente 

com  a  Matriz-.  ■.  26:973^492 

Penhores  na  Agencia  n.  2  .  .  .  .  3:831f000 
Filial  de  Petrópolis,  conta  de  renda  a 

entregar   54:720^933 

Penhores  na  Agencia  n.  4  .    .    .    .  65:547^000 

Empréstimos  sob  caução  de  títulos   .  1.871: 627*000 

Empréstimos  sob  penhores.    .    .    .  10. 935: 505^000 

Agencia  n.  3    384*722 

Agencia  n.  4    27:002*900 

Adiantamentos   139:256^800 

Penhores  na  Casa-Forte   14.934:526^750 


197.423:937*593 


Filial  dc  Petrópolis 

Indemnizações,  conta  do'  fundo  patri- 
monial   $043 

Collcctoria  Federal,  conta  corrente  com 

o  fundo  patrimonial   5. 540: 901  $894 

Conta  corrente,  fundo  patrimonial:    .  3:887*229  5.544:789*166 

202.968;726|76l 


—  400  — 


i»asé 

Excesso  dc  caução   

Depósitos  M.  S  

Fundo  dc  reserva. 

Fiança  do  thcsourejro  

Património   .  . 

Seguros  do%predio  e  inoveis  .  .  . 
Impostos  sobre  vencimentos   .    .  . 

Fianças   

Seguros  das  Agencias  

Saldo  da  venda  de  títulos  caucionados 
Juros  de  apólices  pertencentes  a  depo- 
sitantes  

Gratificações   . 

Consignações  

Montepio   .    .  '.  .    .    .    ...    .  . 

Penhores  abandonados  

Imposto  sobre  a  renda  

Depósitos  caucionados  

Indemnizações  

Saldos  das  casas  de  penhores  .    .  . 

Depósitos  CE  

Saldos  de  penhores  vendidos.  .  . 
Valores  pertencentes  a  mutuários.  . 

Depositantes  ■  .  . 

Títulos  pertencentes  a  terceiros   .  . 


i  ■ 

100*000 
494*900 
4.053:701*381 
80:000*000 
5.545:645*780 
600:000*000 
279*443 
115:000*000 
54:000*000 
358*640 

75*000 
68:796*400 
18:7155208 
1:220*861 
402*000 
1:662*635 
49:420*000 
543*709 
445:688*489 
777*200 
241:890*601 
15.003:501*750' 
166.813:263*598 
4.328:400*000  197.423:937*595 


Filial  de  Petrópolis 

Depósitos  caucionados,  conta  de  fundo 

patrimonial   270*000 

Juros  de  depósitos  caucionados,  conta 

de  fundo  patrimonial   133*938 

Cauções  de  cofres  dc  economia,  conta 

dc  fundo  patrimonial   ....  30*000 

Renda  para  a  Matriz   54:720*933 

Depositantes,  conta  fundo  patrimonial  5.462:360*803 
Caixa  Matriz,  conta  corrente  fundo 

patrimonial   27:273*492 


5.544:789*166 


202.968:726*761 


—  401 


Caixa  Económica  do  S.  Paulo 

MOVIMEN  TO  DE  DEPÓSITOS 

Entradas 

O  movimento  foi  vultoso,  por  isso  que  durante  o  atino  cffectuaram- 
sc  127.149  entradas  do  depósitos,  na  importância  de  io8.555  746$9i8, 
sendo  : 

111.053  cm  continuação  .    .  . 
16.095  iniciacs  

127.149 

Heli  radas 

O  mesmo  aconteceu  cm  relação  ás  retiradas  de  depósitos,  que  foi  de 
123.403,  na  importância  de  1 19.926:934^275,  sendo : 

116.002  parciaes    107. 925: 723$ 140 

7.401   liquidações    12.001:211*135 

123.403  119.925:934*275 

Comparando-sc  as  duas  operações,  vè-seque  as  retiradas  offerecem 
sobre  as  entradas  uma  differença  de  1 1 .371:187,^357. 


83.756:674*100 
24.799:072*818 

108.555:746*918 


MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

As  16.096  cadernetas  iniciadas  durante  o  anno  pertencem: 


A  nacionaes   9.801 

A  estrangeiros   6.168 

A  corpos  collectivos   127 

Tota!    .    .    .   16.096 

As  15.969  cadernetas  estão  assim  distribuídas  : 

Depositantes  do  sexo  masculino   9.367 

Depositantes  do  sexo  femenino   6.602 

Total   15.969 

A  maiores                                    ;    .    ,  13.016 

A  menores   2.588 

A  orphãos   365 


15.969 

2Q 


4t)2  — 


CADERNETAS  EM  CIRCULAÇAG 

O  numero  de  cadernetas  teve  a  seguinte  alteração  : 

Existentes  cm  31dc  dezembro  de  1923.    .   .   .  143.943 
Iniciadas  durante  o  anno   16.096 

160.039 

Liquidadas   74QI 

Existentes  cm  31  de  dezembro  de  1924  .   .    .      1152  .  638 

MOVIMENTO  DE  PENHORES 

Durante  o  anno  cffcctuaram-sc  19.937  empréstimos,  ua  importância 
de  10.070:261*000. 

Os  resgates,  em  numero  dc  19.659,  importaram  em  9. 249:826*000, 
Foram  vendidos  em  leilão  248  penhores,  na  importância  de  reis 
37:083*800. 

Em  31  de  dezembro,  o  numero  dc  penhores  existentes  na  Casa  Forio 
era  de  10.982,  na  importância  dc  4.863:587.-5900. 

Vc-se,  pois,  que  os  empréstimos  foram  superiores  aos  resgates  cm 
numero  c importância,  assim  demonstrado  : 

19.937  empréstimos   .10.070:261*000 

!!£!?  reSgateS   9.249:826*000 

820.-435ÍO00 

Havendo  na  Casa  Forte,  cm  3,  dc  dezembro  de  ,9,3,  ,o.,o.,  penhores, 
na  importância  dc  4 .048:  ,52*900,  e,  era  3,  dedezembro  de  ,9c4  I0  ng, 
na  importada  de  4. 868: 587*900,  verifica-se  o  angmento  dc  J  2 
numero  c  de  820:435$  „a  importância. 

.MOVIMENTO  DA  AUE.VUIA  1)0  11RAZ 

O  movimento  da  Agencia  do  Braz  foi  dc  ,6.„,  operac6es  ,la  h 
tanciadei6.935:583$,39,  sendo:  '  1 

Entradas 

.      \'Z  ÍnÍCÍaeSt.   2.829:768*500 

*     ~  6111  cont»»^o   5.909:9365000 

8.917 


Retiradas 


8.739:704*500 


7.365   parciaes.    .  _ 

458  saldos.                                '  ?'445:24» 
  750:634*159 


7.824 


8.195:878*659 


CONTA  CORRENTE  COM  OS  DEPOSITANTES 

A  conta  corrente  com  os  depositantes  leve  o  seguinte  movimento  : 
Saldo  cm  31  dc  dezembro  de  19J3  134. 502: 823*729 

Entradas 

lu  semestre   G9. 303:246*788 

2°      »    39.232:5005139  103.555:7465918 

Juros  capitalizados   6.767:4505:445 

Somma   249.826:0:6*093 

Retiradas 

1"  semestre   01 .957:9355713 

2°      »    57. 9 jS: 9435552  119.926:9345275 

■   — - 

Saldo  cm  31  de  dezembro  de  1925    119.899:0915818 

CONTA  CORRENTE  CO.M  A  D  EL  KC,  ACI  A  FISCAL 

A  conta  corrente  com  a  Delegacia  Fis.al  Lvc  o  seguinte  movimento: 
Saldo  em  31  dc  dezembro  dc  1923   130.580:9745,031 

Remessas 

1"  semestre   11.134:0255969 

2"      >    2.722:3495169  13.855:3755138 

Juros  capitalizados 

Io  semestre   3.662:6505831 

2'      >    3.559:2425393       7.221: 893*226 

15 1.659: 242*398 

Supprimentos 

1"  semestre   4. 150:0005003 

2o      »       .    .    22.750:0005000  26.900:0005000 

124.759:2425393 

PATRIMÓNIO 

Saldo  em  31  de  dezembro  dc  1923.  .  .  1.163:2065155 
Importância  creditada   23:1425100 

Total   1.1 83: 348*255 

FUNDO  DE  RESERVA 

SalJo  cm  31  de  dezembro  de  1923.  .  .  033:697^352 
Importância  creditada   92:080*339 

Total   .       .    *   775:7785801 


* 


1*  a  50*000 

51*  a  100*000 

101*  a  500*000 

MF.ZES 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Jínciro  

2. 2251 

72:755*698 

1.792 

157:557*942 

4.254 

1.209:758*199 

I  evcreiro  

2.077 

261:178*916 

1.665 

273:340*894 

3.673 

1 .UOO:U05*Uí4 

Março.  ....... 

2.080 

66:372*377 

1.623 

144:278*273 

3.742 

1    mi  .  c  AMA  4  fí 

1.071:Q4U*41u 

Abril  

1.895 

62:553*481 

1.542 

138:19jf248 

3.431 

1    fl/Vi.  ATÍ  èQQ"7 

1 .UUU:471*oo/ 

Maio  

1.929 

63:009*511 

1.439 

130:062*656 

3.506 

1 .019: J75»y2U 

Junho   

1.921 

64:815*203 

1.544 

139:221*559 

3.796 

1     111.  on"7J"70K 

l .  1 14: ávJfizo 

Julho  

227 

7:910*136 

224 

19:974*823 

588 

166:872^093 

Agosto  

1.594 

53:212*728 

1.780 

158:139*420 

10.745 

4.159:709*385 

Setembro  

1.823 

56:973*929 

1.460 

128:650*915 

4.019 

1.229:379*122 

uuiuuro  

1.784 

58:277*080 

1.345 

119:015*603 

2.913 

837:146*186 

Novembro  

1.462 

47:878*423 

1.131 

100:390*543 

2.510 

730:452*409 

Dezembro  

1.781 

59:526*859 

1.580 

141:377*499 

3.547 

1.031:319*019 

Total  

20.802 

874:464*340 

17.125 

1.650:205*375 

46.724 

14.628:648*05-1 

501$  a  1:000*000 


o 

c 
5 


1.3G8 
1.279 
1.261 
1.215 
1.236 
1.328 

237 
1.878 
1.468 
1.049 

949 
1.254 


14.521 


Importância 


1.132:001*263 
1.075:100*549 
1.045:405*282 
1 .012:088*174 
1.030:236*905 
1.106:183*792 
196:727*921 
1.642:746*630 
1. 229:550525 
865:713*220 
783:6115*688 
1.032:359*846 

12.151:739*525 


Económica  do  S . 

Paulo  durante  o 

anno  de  1924 

1:001*  a  2:000*000 

2:001*  a  4:000*000 

4:001*  a  10:000*000 

Mais  dc  10:000*000 

e  1 

o 

o 

u 

o 
i_ 

o 

1  i 

Importância 

o 
ç 

Importância 

o 

Importância 

u 
E 

3 

Importância 

3 

7-  i 

3 

3 

2 

965 

1  .:>52: 951*07;» 

037 

1.9o8:279?44i 

020 

4    Oríl  .  .1      ; O -4 Q 

4.£>1  :4.)Jf  J-KJ 

DJ 

1 1 .  'J3U 

871 

1 . 398 :  J97  j-(j74 

625 

1 .911 :8jl»469 

502 

3. 047: 1  líiíl-/ 

10 

1  :'<')•  "ítWiíUd 

10.801 

865 

1.407:127*740 

607 

1 .871:329*01/ 

j\2 

'>    1  1  Q  .  .!  t  1  i 

.l.4lJ.'tll^JUU 

4/ 

7K'lNl  ilfltí 
/  lo . Jol  r  1  U\J 

íi\  TJ7 

880 

1 .420:088^94/ 

552 

1 .68S:G27;4j/ 

588 

'i  ij.^n  ■  iun;07Q 
.5 .  ÍWU .  4íilJí  y  /  (5 

dfi 

U..VJ  .  CjJJ,  JUU 

l'J.  1VJ 

837 

1 .367:660*230 

614 

1 ,8/D:768f01í> 

617 

4.1  /  8:  o\)0f  J.50 

jy 

.7'Íiviini', 

.'Jl  ■  / JU, IUU 

1 U .  2.  i  l 

942 

1  .;>3l  :84a^99o 

029 

1  /Ju4:ooJ:4.2u 

JM 

OJ 

:7>í-  IT^KSO 

HOi  1  <JJ,  OU»* 

1U. /^J 

17(5 

291 : 737*680 

191 

29S:349f  ju;> 

117 

DOO .  1  'iTi^^-*^ 
oio .  1 .5  /  f  J  J  J 

7 
f 

95:242*708 

1 .077 

1.148 

1.910:854*539 

044 

2.896:340*681 

723 

4.636:558*761 

45 

■■.10:615*909 

981 

1.608:469*000 

768 

2.343:750*253 

703 

4.619:05-1*133 

77 

1.: 59: 004*630 

723 

1.165:548*645 

530 

1.014:392*403 

510 

3. 440:746*664 

40 

730:593*905 

n .  o  J4 

660 

1  1.060:938*873 

•'.12 

1.350:877*949 

4S2 

3.324:209*845 

55 

-OO: 545*228 

7.691 

911 

1.469:864*520 

696 

2.089:454*101 

581 

3.823:023*713 

5S 

'26: 984*774 

10.408 

9.959 

16.191:484*942 

7.145 

21.863:902*843 

6.540 

43.538:250*025 

577 

9.'jJS:239*171 

123. -103 

Total 


Importância 


11.161:666*878 
10.707:620:702 
9.738:545*717 
9.809:375-072 
10.616:247*891 
9.924:529*  l")5 
1.905:953*ijS7' 
16.068:238:113 
12.384:898:243 
8.831 :438*7',)ò 
8.204:910:017 
10.574:510*390 


119.920:93-1*275 
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MF.ZKS 


Janeiro  . 

Fevereiro. 

Março. 

Abril  . 

Maio  . 

Junho  . 

Julho  . 

Agosto 

Setembro. 

Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Total 


1?  a  50*000 


o 

u 

a 


3.GG1 
3.015 
2.696 

2.m 

3.702 
2.770 

512| 

1.1 27j 

I 

1.973; 
2.207' 
1.789 
1.939 


Importância 


111:457*000 

92:02:1*100 

83:  -172*000 

78:841*700 

83:200*590 

88:8.19*300 

15:708*000 

34:866f500| 

60: 003*000 1 
i 

03:693*500j 
54:144?60oj 
60:7035100 


I 


Movimento  mensal  do  depósitos  effectuados  na  Caixa  Económica  de  S.   Paulo  durante  o  anno  de  1924 


26.945|  831:979*300 


51*  a  100*000 


Cl 

E 

z 


2.342 
2.201 
1.995 
1.849 
1.937 
2.127 
•107 
653 
1.226 
1.439 
1.195 
1.355 


Importância 


18.783 


208:714*400 
194:364*500 
178:048*000 
104:053*000 
177:941*500 
191:135*900 
30:695*000 
59:129*000 
107:927*600 
128:181*000 
107:504*700 
122:050*900 


1.676:877*100 


101*  a  500*000 


o 
a 
c 


Importância 


5.662 
4.7G7 
4.614 
4.377 
4.555 
5.618 

I 

834Í 
I 

1.531! 

2. 7G2l 
I 

3.618- 

I 

2.830 
3.109 


44.287 


1.003:029*500 
1.326:776*500 
1.297:059*300 
1.250:550*300 
1.286:295*800 
1.619:026*353 
237:407*000 
417:033*900 
793:042*300 
1.032:731*500 
817:093*800 
901:482*880 


12.536:535*043 


o 
\— 
o 


Importância 


1.803 

1  060; 
1 

1 .5!>-v 
1.41)9', 
1.581' 
2.193'i 
245! 

j 

4311 


948 

j 

1 .315': 

994'. 

1.284j 

~  I 
15.601 


1.520:800*300 

1 .130i 

1.343:132*210 

963! 
i 

1.280:480*125 

078! 
1 

1.193:255*600 

914| 

1.290:278*600 

j 

916 

1.775:831*500 

1.313!; 

i 

199:426*000 

151  i 

1 

387:133*030 

287] 

765:223*500 

559'. 

1.071:793*300 

7S9j 

809:822*001 

630j 

1.049:713*751 

■i  ri 

12.035:966*87 

1 

5  9.430 

1:001*  a  2:000*000       2:001*  a  4:000*000 


£ 

o  1 


I  o 


Importância  j 

1.776:322*3')J 
1.504:313*0  10 

1 

1.523:343*3  l.l. 

i 

1.421:801*20,1! 

I 

1.427:303*0  )  V 

2.122:9.K*0  11 

229:1 1-3*0  1) 

455:197*61.); 

882:283*0.))' 
i 

1.245:813**1.^ 
938:167*30)' 
1.177:009*000', 


3 


Importância 


726 

003 

371 

523 

5S5 

841 

10J 

171 

386 

502 

421 

512 


4:001*  a  10:000*000 


7C 


2.24-1:993*700 
1.859: 533*00.) 
1.725:126*814 
1.588:727*300 
1 .820:303*072 
2.593:917?40J 
313:232*000 
503:328*000 
1.211:530*303 
1.453:652*100 
1.295:432*000 
1.553:839*20.) 


!  I 
14.734:975*300;  5.952; 


18.274:830*086 


715 

593 

479 

543 

531 

714 

193 

103 

389 

572 

427 

613 


Importância 


5.851 


Mais  de  M:':  .000 


o 

D 


Impor 


.cia 


! 

5.000:079*100', 
I 

4.178:213*200 
3.410:374*136 
3.795:206*000 
3.789:762*000 
4.938:313*000 
69j:ODO*000': 
1.105:649*000: 
2.773: 150?60:i: 
4.000:163*900' 
3.122:619*300 
4.340:842*600. 


1 


13 
02 
31 
12 
20 
47 
4 

10] 
12 
29 
26 
24 


43.3:  V. 
1.40.1:" 
53.1  :■■" 
22'.):.; 
30i:3 
792:7 
7.1:1 


*000 
51 10 

.*000 
:-*753 
;.*000 
■  *003 
■:*000 


714:  t.  5700 
164  :'.!■'■  !*000 
500:9  i:.*800 
510: 1:.>  >300 
422:7! 7*600 


Tov 


o 
5 


I 


41.832:492*886'     295  15.411  lO.1  :*2GS 


16.117| 
13.870; 
12.933'i 
12.190 
12.838 
11.673 
2.349 

I 

4.438 
8.205 
10.471 
8.312 
9.637 


127.149 


Iir 


12.  - 
11.  . 
10.  - 
9.:... 
10.  - 

14.-: 
1.- 

3.'- 
6..' 
9."" 
7 

9.i' 
108.:'' 


-.775SiXJ 

■■A^-!)lH 

;■  .•.•;*32.1 

;  ,,4-,.:l,i8 

:^3<*472 

:-.M*4->3 

:!  17*0:10 

:7-.i.i.-7'.'0 

■:  12.1*200 

^■l.ilí-lilO 

■:-i2J*200 

■1:400*630 

3:740*918 
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Operações  de  entradas  e  retiradas  no  decennio 


D1FFERENÇA 

ENTRADAS 

RliTIRAOAS 

ANNOS 

1 

ARA  .MAIS 

VARA  .MENOS 

Numero 

hiiportancin 

Numero 

Iinportniiciii 

N  ii  mi  cm 

Numero 

Impi  >ricinc';i 

.    .  . 

i>2.K!.I3 

.)!)  ■  1  JiJ 

1(1          ■  ^7  1  f.Whl 
1.1 .  CW.i .  »l  i  1   -iíí  n 

U.138 

t  Til]   <S1  •"'ilS 

83.382 

:i3.i:23:;ilWfolll) 

111  .202 

2-1.3  II  :-]'.>:i<U77 

22.I2U 

11.322  01-1,-523 

- 

15117.  . 

78.1Í3-1 

33.0-1-1 :028jUI0 

71. -105 

aii .  8(JU  s  77II.«JS5 

7.13.1 

:j.l-25:-.12;.i55 

82.  l<Jli 

3S.li3l:775;-lilS 

00.878 

3,J.iM'.):77!>í2i)S 

15.318 

7.'.l>JU:ilU.if2!IU 

«JJ.1M2 

03.253: 1 «1*525 

81. +12 

•18.302:613.-852 

18.201) 

•I.8'.);):57Uf073 

115.525 

(54.()52:(ilj3í7<J3 

87.822 

5U.-I8G:748,<<J23 

27.71M 

7.5(3õ:'JMí87() 

11'J.GlO 

BO.õOU.UíMíiSO 

UJ.32I 

7l).II():3U8í5<J.) 

2.1.289 

I0.3!)<J:580í3;:0 

1 41.302 

<JS.77i):537?83-l 

1U3.<MG 

82.822:<JI1)*(>I8 

35.ÍM0 

15.!)5ti:t)(")8í81U 

152.1381) 

1M.3I5:0H8,4837 

117.5-15 

Il)2.'.:<)2;-1-MM27 

35.0-11 

II.323:2-H*-1IU 

K124.  . 

•      *  ■ 

■       •       ■       ■       *  • 

•         ■         m  m 

127.  MO 

108.555:7-W,*J18 

123.403 

Iiy.920:t'3-líV75 

3.7-10 

1 1.371 .I87Í357 

No  dccíinnio  .  . 

1.0(53.010 

G'1S.£)11:122MH7 

871.3'J'J 

5Í)2.357:G74?7I3 

17!).  1 10 

5J.115:I1GÍ032 

'Demonstração  dó"  movimento  de  empréstimos 


grupos 


5$  a      505000  .    .  . 
51$  a      1005000  .    .  . 

10 15  a     200S000  .    .  . 

201$  a      ÕOOÍOOO  .    .  . 

5015  a  1:0005000  .  .  . 
1:001$  a  2:OCO$000  .  .  . 
2:001;  a  3:CCO$000  .  .  . 
3:0015  a  4:0CÓ$000  .  .  . 
4:001$  a  10:0005000 .... 
Alais  de     10:0005000  .  . 


Sommas. 


EM.  PRÉSTIMOS 


Numero  Importância 


5.460 
4.104 
3. '678 
3.5771 
I -471 j 
790 
306 
175 
285 
91 


19.937 


173:9015000 
334:9725000 
588:1265000 
1.251:5985000 
1.113:5305000 
1.216:5395000 
806:2315000 
645:2335000 
1.765:3135000 
2.174:8185000 


10.070:2615000 


sobre  penhores  no  anno  "de  1924 


RESGATES 


Numero 


Importância 


5.650 
4.090 
3.623 
3.339 
1.395 
773 
295 
165 
251 
78 


19.659 


179:7815000 
332:7445000 
577:0005000 
1.159:8105000 
1.056:9555000 
1.178:1785000 
780:4835000 
606:3375000 
1.521:4535000 
1.857:0855000 


TOTAL 


9.249:8265000 


Numero 


11.110 
8.194 
7.30 
6.916 
2.866 
1.563 
601 
340 
536 
169 


39.596 


Importância 


333:6825000 
667:7165000 
1.165:1265000 
2  411:4085009 
2.170:4855000 
2.394:7175003 
1 .586:7145003 
1.251:5705003 
3.286:7665030 
4.031:9035030 


19.320:0875030 


Movimento  de  empréstimos  sobre  penhores  no  lustre  de  Í9S 


PASSADOS 

DO  ANNO  ANTERIOR 

o 

o 

m—à 

Ininnrfanrín 

1920   

1.785: 951 #600 

1921  

2.318:8463000 

3.150:132*200 

1923  

10.056 

3.559:6265900 

1924   

4.048: 1525900 

Total  .    .  . 

0  a  1934 


HFFECTUADOS 


o 

w-+ 

B 
3 

2 


15.400 
17.668 
19.151 
19.600 
19.937 


RESGATADOS 


Importância 


o 
o 


4.621; 98551 00 
6.492:4305600 
8.10l:038$500 
8.825:0045000 
1 0.070: 26 1<S000 


91.756 


38.110:7195200 


15.275 
16.526 
18.538 
18.952 
19.659 


Importância 


EXISTENTE 
A  31  DEZEMBRO 


JUROS  PAGOS 

P2LOS 
.MUTUÁRIOS 


p 
õ 

3 
2 


88.950 


4.089:0905700 
5.652:1445400 
7.700:543$800 
8.336:4785000 
9. 249: 8265000 


Importância 


Importância 


35.028:0825900 


«.301 j  2.318:8465000 

9.443('  3.159:1325200 

1 

10.056  3.559:6265900 
10.704  4.048:1525900 
10.982  4.808:5875900 


193:1935500 

252:7055500 

350:6815600 

359:5115700 

419:244?100 


1.575:3365400 


f 

è 
I. 


Movimento  cia  empréstimos  sobre  penhores  no  ultimo  decennio 


1015 
1?1G 
1017 

idis  . 

1019  . 

1020  . 

1921  . 

1922  . 
19J3  . 
192-1  . 


ANNOS 


Total 


[>ASSA[>OS 
1)0  ANNO  ANTERIOR 

lilTIiCTUADOS 

KliSCiATADOS 

F.XISTli.NTIiS 
A  31  r>K  DEZEMBRO 

JUROS  PAGOS 
PELOS 
MUTUÁRIOS 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

.  Importância 

9 
u. 

f  1 

3 

2 

íinpuriuncia 

Importância 

— 

1.377 

306:0125000 

122 

17:4805000 

1.255 

283:5325000 

1815100 

1.255 

283:5325000 

9.048 

1.684:4135500 

5.144 

1.005:9555000 

5.159 

967:0105500 

40:4165600 

5.159 

907:0105500 

13.723 

2.594:9335700 

11.287 

2.230:6105500 

7.535 

1.331:3835700 

105:0425500 

7,59o 

1.331: 3835700 

15.91)2 

3.513:7375800 

14.401 

3.031:4225600 

9.036 

-  1.813:6885200 

139:78.?5400 

9.02(3 

1.813:6885900 

Ki.097 

4.120:0405700 

17.017 

4.217:7785000 

8.176 

1.785:9515600 

121:0355500 

8.176 

1.785:9515(300 

15.400 

4.621 :C85íl00 

15.275 

4.083:0905700 

8.301 

2.318:8465000 

193:1935500 

8.301 

2.318:8465000 

17.CG8 

6.4Í.<2:4305G00 

16.526 

5.652:1445400 

8.443 

3.152:1325200 

202:7055500 

9.443 

3.159:1325200 

19.151 

8. 101 :03855O0 

18.538 

7.700:5435800 

10.05*5 

3.553:6265900 

350:6815600 

10.056 

3.553:6265500 

19.600 

8.825:00-15000 

18. £52 

8.336:4785000 

10.704 

4.048:1525900 

359:5115700 

10.704 

4.048:1525900 

19.937 

10.070:2615000 

I9.C59 

í\ 249:8265000 

10.932 

4.868:5875900 

412:2445100 

147.903 

50.39J:S9Q5930 

136.921 

45.531:4095030 

2.051:7745500 

.  1 

í 

8 
I 


Balanço  da  Caixa  Económica  Federal  do  Estado  de 
S.  Paulo  em  31  de  dezembro  de  1984 

ACTIVO 

Prédio 

Seu  valor  .  . 

  1.050:4985255 

Moveis  e  utensílios 

Seu  valor .  . 

 ■   92:1305400 

Cofres  fortes 

Idem  idem.   .  . 

  ....  18:2005900 

Maclunas  e  apparelhos 

Idem  idem.    .    .  . 

  34:6085600  • 

Títulos  de  credito 

Idem  idem.    .    .  . 

  100:0005000 

Delegacia  Fiscal 

Em  conta  corrente  com  a  Caixa  Económica  ....  124.759:242*398 

Monte  de  Soccorro 

Saldo  da  conta  de  depositantes   4.196:6335999 

»     da  conta  de  fundo  de  reserva   666:0285101 

Caixa 

Numerário  existente    .    .    :   943:213í4'>1 

131.861:2185074 

PASSIVO 

Património 

Saldo  desta  conta    1.186:3485255 

Fundo  de  reserva 

Saldo  desta  conta    775:778^001 

Depositantes 

Saldo  desta  conta    129. 899:091*81 8 

131.861:218$074 


r-  4:1.0  - 


Caixa  Económica  do  Minas  Goraes 

O  movimento  de  depósitos  cm  Bello  Horizonte,  segundo  demonstra  o 
respectivo  relatório,  foi  de  S.^oSSfe  Rendo  2.728:873.^,0.,  de  en- 
tradas c  3.  n  8:662x569  de  retiradas. 

NUMERO  DE  CADERNETAS 

Existentes  cm  31  de  dezembro  de  1923    .  14  40g 

,niciadas   !  L932 

Liquidadas   j  04Q 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1924   .    .    .      15  293 

Filtradas 

As  entradas  d.  depósitos  tiveram  na  estatística  a  seguinte  classificação: 

Em  cadernetas  novas   .  ,  (V„,  , 

r,„  „„  r      .   -  1.  29:570*814 

km  continuação  ....  -  o™  . 

*    _°^L72  1-599:3025530 

l0tnI    7.804  2.728:873>404 

Relira.las 

Estas  operações  nas  estatísticas  obedeceram  á  seguinte  classificação  : 
Parciaes  .  . 

Saldos.  4-414  1.797:909*421 
  '-040  1.330:693*143 

...  r  a-,  T~.  

  5-4d4  2.118:GG2>5G9 

EMPRÉSTIMOS  SOURE  PENHORES 

c  o,  "iZf  Tr'Í2at'0S'  Cm  ,ll""er0  dc93.  '•«Poriam  cm  .fi:4V* 
c,  icsgatcs  cm  26:385*,  tendo  produzido  a  ronda  de  =:886Soon.  ' 

RENDA  LIQUIDA 

'^dc  ^yr  'K,,da  ^^^^P^imonio  e  de  reserva,  á 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

mSZ^T  d°  a,,"°' a  C0"M  corrcnto  com «  <"*»<• 

'-'o,.n55,04r,,  com  a  d.ffcrcnça,  portanto,  do  250424*44.1. 

COSTA  CORRENTE  COM  OS  DEPOSITANTES 

o  do  C°m  *  ' '  -«5. :  225*92,",  acesa  em  ,024 

'-■>/>  ,9/wo,,  com  um  excesso,  portanto,  do  248:57^33,,. 


Movimento  de  entradas  effectuadas  na  Caixa  Económica  de  Minas  Geraes  no  anno  de  1934 


GRUPOS 


1$  a        5OÍO00  . 

51?  a       100*000  . 

101$  a      500SOOO  . 

3015  a   1:C00S003  . 

I:C01ía   2:0005000  . 

2:001$  a  4:000$000  . 

4:0015  a  10:000^000  . 

Mais  de  10:000*000  . 


Somma 


NOVAS 


o 

u 


624 
278 
5G4 
220 
147 
54 
45 


1.932 


Importância 


18:0475500 
25. -388509; 
1G 1:472*038 
189:2275508 
210:0845410 
160:895*000 
357:8555000 


1.129:5705814 


i:m  continuação 


o 
i— ■ 


2.431 
1.036 
1.72G 

389 
189 
G7 
84 


5.!)72 


Importância 


55:3635000 
90:1 135000j 
430: 177556G 
294:9025000 
295:7075300 
280:0785724 
212:2715000 


1.590:3025590 


TOTAL 


o 

Ui 

O 


3.055 
1.314 

2.290 
G09 
33G 
121 
79 


7.804 


Importância 


73:4105500 
115:5015698 
611:0505204 
484:219>568 
512:3915710 
361:5735724 
570:1265003 


2.72.5:8735404 


I 

■I. 


Movimento  cie  retiradas  efifectuadas  na  Caixa  Económica  de  Minas  Geraes 


no  anno  de  1924 


GRUPOS 

PARCIAE8 

SALDOS 

TOTAL 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

1* 

a 

1.108 

36:397*000 

235 

4:142*619 

1.343 

40:539*619 

51* 

a 

100*000   

879 

74:714*000 

87 

7:605*977 

966 

82:319*977 

101$ 

a 

1.756 

442:310|000 

301 

73:6892448 

2.057 

oio:yyy;44o 

501$ 

a 

1:000*000   

340 

284:443^421 

•  107 

84:952*877 

447 

369:396*298 

1 :001$ 

a 

2:0001000   

184 

298:757*000 

119 

182:532*775 

303 

481 '289¥77ã 

2:001$ 

a 

4:000|000   

82 

242:202*000 

88 

237:398*347 

170 

479:600*347 

4:0015 

a 

10:000*000  ...... 

65 

419:146*000 

103 

730:371*105 

168 

1.149:517*105 

Mais  de 

10:000*000   

4.414 

1.797:969*421 

1.040 

1.320:693*148 

5.454 

3.118:662*569. 

Demonstração  da  receita  o  despe»  durante  o  anno  de  1934 


RECEITA 

A  31  de  dezembro  de  1923: 

Saldo  dos  depositantes  

Saldo  de  casas  de  penhores  

Saldo  de  consignações   

Saldo  de  leilões  

Depósitos  no  1"  e  2°  semestres.    .  . 

Empréstimos  resgatados  

Supprimcnto  

Juros  abonados  pelo  Tlicsouro.    .    .  . 

Juros  não  abonados  

Rendas  diversas  

Saldo  de  penhores  

Montepio  

Consignações  


DESPESA 

A  31  de  dezembro  de  1924: 


Saldo  na  Delegacia  Fiscal   12.044:4105261 

Saldo  de  empréstimos  sobre  penhores   45:8805000 

Retiradas  no  Io  e  2o  semestres   3.118:6625569 

Juros  de  5  °/0  não  capitalizados   38:912^208 

Vencimentos  dos  funccioiiaríos   69:6405095 

Ordenado  ao  servente   1 : 750> 500 

Expediente   1:6085816 

Saldo  de  casas  de  penhores  restituídos   785020 

Montepio   7135316 

Saldo  de  casas  de  penhores  prescriptos   3535300 

Saldo  de  consignações  pagas  e  restituídas   1 : 736^000 

Retiradas  de  depósitos  no  1"  e  2o  semestres   2.584:5675658 

Consignações      1:1165000 

Saldo  de  casas  de  penhores   4:'934£840 

Saldo  de  leilões  a  favor  dos  mutuários   215^300 

Renda  liquida                        ..   17:976*163 

Em  caixa   9:507*000 


11.851:2255928 
4:048$900 
1805000 
215*300 
2.728:8735404 
26:3855000 
2.584:5675658 
712:0855255 
12:5275200 
17: 250,-825 
1:3175260 
7135316 
2:6725000 

17.942:062^046 


17.942:0625046 


Balanço  geral  om  3i  de  dezembro  de  1924 

AOTÍVO 

Delegacia  Fiscal 

Saldo  dcsla  conta   12.105: 115$04S 

Empra  timos  sobre  penhores 

Saldo  desta  conta   45:880*000 

Apólices 

Cllsl°   204: 180<000 

Jmmoveis 

Valor  d0  l,redi0   80:000*000 

Caixa 

Sald0  Cm  C0frc  '  •    •   _  9:5075000 

12.444:6825046 

PASSIVO 

Fundo  cie  reserva 

SHld0  dcsta  C0"ta   163:309^323 

Património 

Saldo  desta  conta   .75I309Í322 

Depositantes 

Saldo  dcsla  conta.    .    .  .„ 

  12.099:797Í261 

Consignações 

Importância  a  entregar  ...  .  .  „ 

b    I:116í0:0 

Saldo  de  casas  de  penhores 

Importância  a  entregar  ... 

fa    4:934?840 

Saldo  de  leilões  a  favor  dos  mutuários 

importância  a  entregar  . 

b    215*300 

12.444:682*046 


CAIXA  ECONÓMICA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

MOV1.MKNTO  DE  DEPÓSITOS 

O  movimento  dc  entradas  de  depo-lo*  íòi  do  mn«-  «  - 
importância  de  5.an:Ó7,^,.  "         °'  *  Wb  °™  D* 


1Ò.G60  depósitos  em  continuaçà 
3.285  depósitos  iniciaes 


10. 


19.945 


4.219:749^675 
1.591:923^400 


lictiradjis 
Foi  de  16.482  o  numero  destas 
tancia  de  5.674:161*532,  seiKi0: 


5.811:G75<075 
operações,  quo  attingiram  a  impor- 


2.204  retiradas  por  saldo  na  de.  .  1.409:5315127 
14.^78      ,       parciacs  na  de    .    .  4.264:0305405 


10.482 


5.674: 101 $532 


ACiENCIAS 


l-oram  eflcetuaJas  „as  Agendas  de  Rio  Grande,  Pelotas  Ba^ 
Jaguarão  e  Uruguayana,  -.945  entradas  de  depósitos  no  valor  de' 
a-2ô3--9'7$«ft-sc  5.286  retiradas  na  importância  de  2.218- iosr-  i.sim 
descriminadas:  '  '~'"30"'  "^im 


Rio  Grande. 
Pelotas  .  . 
Bagé  .    .  . 

Jaguarão .  . 
Uruguayana. 


Dcposilos 

5.257  

•    ■  1.037:2515000 

1.415  

•    •  443:221$100 

454  

•    •  136:324^000 

12  

•    ■  4:742*000 

109  

•    •  32:379i000 

7.207 

2.253:917^100 

Rd'u\idas 

Rio  Grande 
Pelotas  . 
Bagé  .  . 
Jaguarão  . 
Uruguayana 


3.473 

1.716:7015925 

1.383 

615:745^194 

373 

154:8605562 

16 

6:4695157 

41 

24:4155494 

5.286 

2.218:1925333 

CADERNETAS 

Existiam  cm  circulação  em  31  de  dezembro  de  1923   45.031 

Foram  emittidas  durante  o  anno  : 

Pela  Caixa  Matriz   3.2S5 

Pelas  agencias   1.033  4.368 


Foram  liquidadas : 

Na  Caixa  Matriz   2.204 

Nas  Agencias  ;   709  2.913 

Total  cm  circulação  cm  31  de  dezembro  de  1924  .   .    .  46.486 

As  cadernetas  iniciadas  nesta  caixa  pertencem  aos  seguintes  grupos  : 

A  nacionaes   2.858 

A  estrangeiros   423 

Sem  declaração.    .    ;   4 

Somma   3.285 

A  depositantes  do  sexo  masculino   1.776 

A        »         »     »    feminino   1.493 

A  corpos  collectivos   16 

3.285 

Quanto  á  instrucção  : 

Sabem  ler  e  escrever   2.249 

Analpliabetos    .   I  020 

Corpos  collectivos   1q 

Total   Iu85 


EMPRÉSTIMOS  SOB  PENHORES 

As  operações  de  empréstimos  estão  representadas  por  1.638  emprés- 
timos, na  importância  de  5*2:070$,  c  ,.570  resgates,  110  valor  de 
514:582$,  c  104  penhores  vendidos,  no  total  de  24:560$,  como  se  vè 
pala  seguinte  demonstração  ■ 

Passaram  do  anuo  de  1923  : 

1 .191  empréstimos  no  valor  de   376:549*000 

U533  effectuados  durante  o  anuo.    .    .    .  522:070*000 

2.829  — ■ 

==  898:619*000 

1^578  penhores  resgatados  na  importância  de  514:582*000 

^Sl   ~ — 

,ni  ...  384:037*000 
104  vendidos  em  leilão  no  total  de.    .    .  24.659*000 

1.147  — 

359:378*000 

RECEITA  E  DESPESA 

A  receita  importou  em.  ......  ,.324:701*226 

EadeSPeSaera   1.199:046Í872 


Resultando  um  saldo  de 


125:659*354 


MEZES 


Janeiro  . 

1'everciro 

Março 

Abril  . 

Maio  . 
Junho . 
Julho  . 
Agosto 
Setembro. 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Total 


Pag.  416  -  l 


11  a  50*000 


o 

u 

O 

B 
3 
Z 


789 

706 

689 

590 

644 

632 

733 

788 

709 

711 

502 

576 


8.069 


Importância 


20:829S720 

19:737^300 

20:907*905 

10:8965550 

19:068|100 

1(3:656*550 

20:909*000 

22:477*000 

19:503/300 

20:- 130*000 

14:167/000 

10:232*850 


227: 81 5* 275 


Movimento  mensal  de  depósitos  estuados  na  Caixa  Económica  do  Rio  Grando  „o  Sul  durante 


51|  a  100*000 


S 

3 
2 


322 
322 
.353 
299 
296 
319 
364 
337 
353 
314 
238 
221 


3.738 


Importância 


28:263|000 

28:360/030 

30:494/000 

26:297/000 

26:275*300 

27:968*000 

32:424/000 

29:932/000 

30:996/000 

29:269*000 

20:944*000 

19:556/000 


330:778*300 


101|  a  500*000 


o 

u 
O 


560 

484 

•160 

450 

491 

546 

568 

519 

547 

510 

338 

357 


5.830 


Importância 


MG:  366*000 
123:735/000 
120:787*000 
120:148*000 
133:048/000 
145:368*000 
154:675/000 
138:802*000 
142:771*500 
133:794*000 
85:188*000 
91:285/000 


1.535:967*500 


501*  a  1 :000*000 


u 
E 

3 

z 


118 
124 
11 
101 
112 
114 
128 
118 
132 
130 
75 
73 


1.340 


Importância 


94:701*000,1 
102:142*000 
92:323*000 
81:859*000 
88:500*000 
88:618/000 
100:353/000 
91:195/000 
104:785/000 
101:165/000 
55:833*000 
57:44-1/000 


1.058:918*000 


1:001*  a  2:000*00 


4> 

E 

3 


08 

48 

46 

50 

37 

38 

59 

51 

4ti 

53 

33 

32 


561 


Importância 


108:751/000 
70: 809/000 

! 

77:(j(i4/0l)il. 
81:052/000' 
59:190/000; 
GO: 020/000 ' 
92:943/0001 

79:280*000! 

I 

73:591/001)' 
82:30l/OOo' 
52:048/000 
50:4-12*000 


900:151/000' 


2:301*  a  4:000/000 


o 
y 


:s 

17 
17 

is 


•>•> 


Importância 


115:250/000 
53:640/000 
51:640*000 
58:282*000 
82:354/000 
75:578*000 
80:253/000 
03:055/000 
08:090/000 
02:250/000 
38:700/000 
33:730/000 


783:308*000 


o  anno  do  1934 


4:0:11*  a  10:000/000 

Mais  dt  1' 1:000*000 

TOTAL 

o 

u 

i 

o 

!  Importância 

i 

3 

importância 

Irnnoi  Lin  cia 

V. 

y. 

y. 

12 

08:955/000 

— 

— 

1.907 

—  -  —  ■  ■ 

583:121/720 

0 

34:900/000 

— 

1 .707 

439:323*300 

17 

122:280/000 

1  .'Í97 

515: 975/905 

s 

59:019/000 

— 

- 

1.516 

-140:253/550 

15 

100:053/000 

— 

-- 

1.022 

508:488*400 

24 

157:853/000 

1 .097 

578:061/550 

17 

i 
i 

12.419,M)00 

1 .895 

587:353*000 

12 

70:002*000 

1.847 

496:003/000 

1 1 

09:19/1-)000 

18.1 

508:933*800 

•  7 

37:095/000 

2 

27:500*000 

1.748 

493:804*000 

16 

101:927/000 

1.214 

368:807*000 

4 

18:800/000 

1.274 

287:489*859 

149 

934:818/000 

3 

39:919*000 

19.945 

5.81 1 : 075*075 

Movimento  mensal  das  retiradas  effectuadas  na  Caixa  Económica  do  Rio  Grande  do  Sul  durante  o  anno  do  1924 


15  a  505000 

515  a  1005000 

101?  a  5005000 

5015 

a  1:0005000 

1:0015  a  2:0005000 

2:0015  ;i  4:0005000 

4:001 

5  a  10:0005000 

Mais  de  10: 

1 

■■>')' )(J 

TOTAL 

MEZES 

Numero 

Iiimnrhuicia 

lllllivl  lllllvitl 



Numero 

I  m  nnrtn  iipi  i 

1  111  ]  IU1  111  IlLlil 



Numero 

Tninnt'tnimi'1 
1II1JJUI  lUULlil 



Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

In.portancia 

Numero 

Importância 

Numero 

Imp' 

■.-.cia 

p 

Importância 

Janeiro  

459 

14:2555079 

287 

24:4985807 

646 

151:7295567 

60 

46:0815370 

51 

79:4035443 

36 

102:6315920 

20 

108:6605700 

3 

3(  . 

.  I.Í539U 

1.572 



557:7045876 

Fevereiro  

409 

11:9325620 

267 

23:4445018 

510 

120:1105958 

64 

52:7815750 

48 

80:5905680 

24 

76:3055230 

17 

101:2525270 

— 

1 .339 

466:4175630 

Março  

405 

12:3335202 

237 

20:488?254 

433 

104:2845063 

67 

51 : 9035874 

38 

60:1245600 

27 

73:8955180 

14 

90:4995460 

1 

U;: 

:  Í75220 

1 .222 

423:8305853 

Abril  

392 

12:0645330 

257 

22:9015200 

474 

107:8755010 

71 

56:5735590 

M7 

56:8795460 

82:4995864 

lo 

112:6715570 

1 .280 

451:4055024 

Maio  

363 

10:855|506 

237 

20:7655170 

430 

103:3225510 

62 

49:2225930 

52 

79:8005460 

23 

73:5095610 

19 

118:8525080 

— 

1 .18(5 

455:3885326 

Junho  

361 

11:255^002 

239 

20:9255330 

433 

105:6935440 

62 

49:6195720 

33 

50:5215330 

23 

67:6875590 

20 

110:7875740 

1.171 

410:4905152 

Julho  

437 

13:510583? 

271 

22:7415226 

575 

140:9295792 

64 

56:8225210 

39 

62:7165060 

20 

74:6615560 

15 

90:4315810 

2 

21: 

4425710 

1 .429 

484:2555205 

Agosto  

419 

13:5945501 

276 

23:7785973 

427 

102:4425005 

70 

57:5305271 

51 

79:1215100 

27 

78:5515350 

15 

87 : 5585550 

1 .285 

442:2765750 

Setembro  

434 

13:9625678 

275 

497 

46 

51:0795240 

35 

oj : 003^290 

25 

69:  HUíOoU 

13 

79:0635890 

1 

K 

1975580 

1  TV» 

11  ^  ■  ^1  ItÍO^Q 

4 1 J . 3U3?yjO 

Outubro  

460 

13:8035877 

326 

28:6595150 

571 

129:4365704 

83 

67:3195260 

52 

81:5075740 

30 

87:1225687 

17 

106:2195680 

2 

27 

10-15640 

1.541 

541:4735738 

iiuvemoro  

416 

11:7435570 

261 

23:4655990 

601 

1 

133:2875410 

85 

67:3985880 

41 

64:3255600 

25 

81:7945890 

17 

103:3595190 

1 

11 

1005000 

1.447 

497:2755530 

Dezembro  

478 

15:1325939 

i 

338 

30:3995310 

703 

150:4965730 

72 

59:9685195 

50 

77:3375680 

26 

79:2025210 

17 

108:4895370 

1.684 

521:0265484 

Total  .    .    .  . 

1 

5.043Í  154:4445851 

i 

3.271 

286:2855938 

6.300 

i  1.459:0865909 

806 

666:0065290 

527 

827:4535443 

323 

947:0025251 

202 

1.217:8465310 

10 

ne 

.  :355540 

16.482 

5.674:1615532 

Pag.  416  -  2  - 


Demonstração  do  movimento  dá  Caixa  Económica  do  Rio  Grande  do  Sul  e  suas  agencias 


ENTRADAS 

RETIRADAS 

1 

JUROS 
ABONADOS 

V  FAVOR 

>S1TANTES 

DEZEMBRO 

CADERNETAS 

REPARTIÇÃO 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

AOS  DEPOSI- 
TANTES 

SALDO  1 
DOS  DEPC 
EM  31  DE 

Emiltidas 

1 

j  Liquidadas 

Em  circulação 

Porto  Alegre   ...    .    .  . 

Jaguarão  

19.945 
1.435 
5.257 
454 
12 
109 

5.811 :675$075 
443: 221 £100 
1  637:251$000 
136:3245000 
4:742$000 
32:3793000 

16.482 
1.383 
3.473 
373 
16 
41 

5.674: 161$532 
bio: 745$ 194 
1.416:7015925 
154:8605562 
6:4695157 
24:4155494 

697:6855240 
80:1575059 
204:4675996 
14:6185930 
2:8445308 
2:4085814 

14.275:7565604 
1.534:591$003 
4.183:014í802 
278:7675376 
56:4605004 
59:3215098 

3.285 
221 
755 
82 
3 
22 

2.204 
233 
374 
.  81 
7 
14 

i— * 

33.394  | 
4.317 
7.720 

733 

171 

151 

8.065:592?175 

21 .768 

7.892:3535864 

1.002:1825947 

20.387:9105947 

4.368 

2.913 

46.486 

Déiudnstràçâo  do  Movimento'  de  empréstimos  sobre  perores  durante  o   anuo  de  1984 


5$  a 
11$  a 

26$  a 
51$  a 
101$  a 
201$  a 
501$  a 
1:001$  a 
2:001$  a 
4:001$  a 
Mais  de  10 

Total. 


ORUPOS 


101000  . 

25Í0OO  . 

50$000  . 

100ÍOOO  . 

200$000  . 

500$000  , 
1:000$000 
2:000$000 
4:000$000 
10:000(000 
:000$000  . 


UXISTENTHS  BM 
31  DU  DJ!ZliMBRO 
DE  1023 


£ 
&> 

s 
s 
S5 


13 
84 
200 
251 
290 
222 
63 
38 
24 


1.491 


Importância 


1251000 
1:858$000 
8:724 $000 
20:421$000 
43:183$000 
77:024$000 
49:919$300 
(50:400$000 
74:795$000 
29:600$000 
10:500(000 


376:549$000 


I31-T13CTUADOS 


a 


22 
101 
260 
362 
386 
301 
92 
58 
47 


1.G3S 


214$O0O 
2:038$000 
10:634*000 
28'.861$000 
62:081*0001 
102:308$000 
70:000$000 
87:334$000 
137:000$000 
11:100$000 
10:500$000 


RESGATADOS 


Importância  |  | 


Importância 


16 
90 
271 
343 
3G6 
300 
94 
51 
40 
6 


522:070$000  1.578 


150$000 
1: 832*000 
1I:201$000 
30:034$000 
58:019$000 
102:142$000 
72:451$000 
76:650 jOOO 
115:900$000 
35:700$000 
10:500*000 


514:5824000 


VENDIDOS 


s 


20 
25 
19 
18 
13 


Importância 


104 


EXISTENTES  EM 
31  DE  DEZEMBRO 
DE  1924 


20$000 
374SO00 
970$000| 
l-.695$000 
2:905 $000 
3:7951000 
2:600$000 
1:500$000 
5:800$000 
5:000$000 


24:659$000 


u 
s 
5 


Importância 


17 
75 
170 
251 
292 
210 
58 
44 
29 


1.147 


169$000 
1:690$000 
7:134$000 
17:552|000 
44:340$000 
73:395$000 
44:868*000 
69:584*030 
90:0951000 

10:500$000 


359:378$O00 


Demonstração  da  receita  e  despesa  no  lustre  de  1920-1934 


1 

ANNOS 

RECEITA 

DESPESA 

RENDA 
LIQUIDA 

Saldo  da  conta 
de  juros 

Renda  de  diver- 
sas origens 

Juros  a  receber 

Total  da  receita 

Pessoal  e  despe- 
sas d  j  custeio 
e  material 

1 

Commissão  aos 
agentes  e  es- 
cripturarios 

Total  da  despesa 

231:450$997 

1: 809»850 

10:510*000 

243:770*847 

100:557*834 

13:868*251 

120:426*085 

123:344*762 

233:541*942 

2:234*500 

11:135*000 

246:911*442 

107:930*541 

14:026*357 

121:956*898 

124:954*544 

254:522^512 

2:513*100 

11: 135*000 

268:170*612 

130:393*340 

13:971*924 

144:365*264 

123-805á348 

1923  . 

•        •       ■       •  • 

•  • 

201 : 104*524 

2:685*200 

21:135*000 

284:924*724 

155:171*833 

13:791*023 

168:962*856 

115:961*868 

296:886*379 

2:991*900 

22:645*000 

322:523*279 

182:918*913 
— t  

13:945*012 

196:863*925 

125:659*354 

Na  verba  "  Despesas  de  custeio  e  material "  de  1924  esta  incluída  a  importância  de  25:267*330,  correspondente á  depreciação  dos 
moveis  c  utensílios . 


Demonstração  do  movimento  effectuado  durante  o  ultimo  decennio 


o 
a 

.  es 

1  1 

IÍNTRADAS 

RF.TIRADAS 

g 

O  t/J 
(-  o 

)NADOS 
MOTES 

SALDO  QUE  P. 
ANNOANTI 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

MOVLMEN 
FUND 

«OH 

3  % 

|  1 

1910  

12.837:063*951 

12.822 

2.406:769*300 

12.856 

3.911:009*611 

6.317:778*911 

612:031*321 

1916    •  •••••• 

11.944:8541941 

14.228 

2.725:501*309 

11.641 

3.038:349*692 

5.763:851*001 

592:517*146 

1017  . 

12.224:523$704 

14.930 

3.173:552*000 

12.313 

3.633:234*022 

6.806:786*022 

602:926*455 

ima  . 
191o  

12.281:093*663 

16.424 

3.553:820*229 

11.957 

3.443:295*917 

6.997:116*146 

01 i :uou$0ii 

lOlO  .... 

íyjy  ••••••• 

13.008:698*786 

19.815 

4.743:867*659 

12.905 

4.311:982*175 

9.055:849*834 

646:846*819 

1920   

14.087:4311039 

21.795 

5.169:280*528 

15.339 

6.076:410*701 

11.245:691*229 

688:585*639 

1921  

13.868:886*555 

17.993 

4.304:823*992 

13.838 

6.112:331*594 

10.417:155*586 

655:642*166 

1922   

12.717:021*119 

17.466 

3.682:564*350 

14.091 

4.721:368*482 

8.403:932*832 

593:599*694 

•    ■  •       *      •      •       •  • 

12.271:8161681 

17.523 

5.286:145*616 

14.701 

4.739:516*428 

10.025:662*044 

622:111*952 

1924   

13.440:557*821 

19.945 

5.811:675*075 

16.482 

5.674:161*532 

11.485:836*603 

697:685*240 

Somma.   .   .  . 

172.943 

40.858:000*058 

i 

139.123 

45.661:660*154 

86.519:660*212 

6.329:027*243 

s  -  % 

«  §  S 

8  8 

H  *  CL 

í  8 


11.944:854*941 

12.224:523*704 

12.281:093*663 

13.008:698*786 

14.087:431*089 

13.868:8861555 

12.717:021*119 

12.271:816*681 

13.440:557*821 

14.275:756*604 


CADERNETAS 


o 


a 

u 


2.402 

2.400 

2.533 

2.685 

3.477 

3.537 

2.617 

2.546 

2.916 

3.285 

28.398 


1 


O" 

3 


2.881 

2.738 

2.709 

2.292 

2.5T9 

2.419 

2.778 

2.387 

2.224 

2.204 

24.851 


Observações  :  Nas  operações  relativas  a  1917  existe  uma  dlHerença  na  importância  de  86:674*474. 
Neste  mappa  n&o  figuram  as  operações  realizadas  nas  agencias. 


/ 
/ 
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Demonstração  da  receita  e  despesa  durante  o  anno 

de  1934 

RECEITA 

Juros  contados  pela  Delegacia  Fiscal   1 .235: 102^590 

Juros  de  penhores  resgatados  e  reformados  .....  38:502>500 

uros  das  apólices  federaes   43:7803000 

Juros  não  abonados   4:3295236 

Emolumentos  arrecadados  de  cadernetas  saldadas,  sub- 
stituídas, cautelas,  certidões  e  buscas   2:1863100 

Renda  eventual   610S000 

Saldos  prescriptos   193*800 

1.324:7065226 


DESPESA 

Juros  abonados  aos  depositantes   1.902:1825947 

Material  para  o  expediente   5: 0605100 

Idem  para  as  Agencias,  sendo: 

de  Rio  Grande   1:1205600 

de  Pelotas   335*600 

de  Bagé   130*400 

de  Jaguarão   68$000 

de  Uruguayana   685000  1:722*600 


Idem  para  o  Monte  de  Soccorro   535*000 

Commissões  pagas  aos  agentes   6:988*111 

Idem  a  pagar  aos  agentes   6:956*991 

Eventuaes   2:WW0 

Seguro   452f 00 

Depreciação  nos  moveis  e  utensílios   25:267*330 

Conservação  do  edifício   1:922*920 

Pessoal  do  quadro  e  ordenado  dos  serventes   ....  145:460*963 

1.199:0465872 

Renda  liquida  do  anno.   .   125:659*354 

1.324:706*226 


r 
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Balanço  geral  em  31  de  dezembro  de  1924 


ACTIVO 

DELEGACIA  FISCAL 

Depositantes  de  Porto  Alegre 
Saldo  em  conta  corrente   ....      14.015: 243J324 

Fundo  de  reserva 
Saldo  em  conta  corrente  ....  2.395:190*262 

Depositantes  do  Rio  Grande 
Saldo  em  conta  corrente   ....       4. 183:014*802 

Depositantes  de  Pelotas 
Saldo  em  conta  corrente   ....       1 .534:591^003 

Depositantes  de  Bagé 
Saldo  em  conta  corrente   ....  278:767*376 

Depositantes  de  Jaguarão 
Saldo  em  conta  corrente   ....  46:460*064 

Depositantes  de  Uruguayana 
Saldo  em  conta  corrente   ....  59:321$098  22.522:587*929 

Penhores  na  Casa  Forte 
Valor  pelas  avaliações  dos  empréstimos  sobre  penhores.  718:756*000 

Monte  de  Soccorro 

Saldo  desta  conta   359:378*000 

Apólices  federaes 

Saldo  desta  conta   814:747*000 

Moveis  e  utensílios 

Saldo  desta  conta                                              .  1*000 

Immoveis 

Valor  do  edifício  da  Caixa   205:480*000 

Fianças 

Valor  das  existentes   25:000*000 

Juros  a  receber 

Saldo  desta  conta    22:645*000 

Caixa 

Dinheiro  em  cofre                                            .  19:565*714 

24.688:160*643 
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PASSIVO 

Depositantes  de  Porto  Alegre 
Saldo  cm  conta  corrente   ....  14.275:746*604 

Depositantes  do  Rio  Grande 
Saldo  em  conta  corrente   ....  4.183:014*802 

Depositantes  de  Pelotas 
Saldo  em  conta  corrente   ....  1.534:591*003 

Depositantes  de  Bagé 
Saldo  em  conta  corrente   ....  278:767*376 

Depositantes  de  Jaguarão 
Saldo  em  conta  corrente  ....  56:460*064 

Depositantes  de  Uruguayana 
Saldo  em  conta  corrente   ....  59:321^098  20.487:910*947 

Património 

Saldo  desta  conta  "    •    •  1.883:149*411 

Fundo  de  reserva 

Saldo  desta  conta    1.660:928*657 

Valores  pertencentes  a  mutuários 

Das  avaliações  dos  empréstimos  sobre  penhores     .    .  718:756*000 

Mutuários 

Saldo  desta  conta   4:511*203 

Commissões  a  pagar 

Saldo  desta  conta   7:771*097 

Montepio 

Contribuição  a  recolher   133*331 

Cauções 

Saldo  desta  conta  '  •    •  25:000*000 

24.688:160*643 
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Como  acontece  com  as  demais  caixas  cconomica9  annexas,  03  ele- 
mentos fornecidos  sobre  as  suas  operações  não  oflferecem  margem  para  que 
se  faça  sobre  ellas  outra  ordem  de  considerações,  o  que  certamente  não 
acontecerá  no  anno  vindouro  se,  como  6  de  esperar,  forem  fornecidos  os 
esclarecimentos  a  que  se  refere  a  circular  de  28  de  março  dc  1925,  expedida 
por  este  ministério. 

PARA 

O  movimento  da  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal  do  Es- 
tado do  Pará  teve  movimento  bem  regular,  "por  isso  que  attingiu  a 
905:200$0Ô3,  tendo,  no  entanto,  as  retiradas  sobrepujado  as  entradas, 
conforme  se  vô  a  seguir: 

Entradas   336: 233*244 

Retiradas   568:966*819 

Differença   232:733*565 

Fazendo-se  comparação  com  o  movimento  do  anno  anterior,  observa - 
se  o  seguinte: 

Entradas 


1923    211:6635568 

1924    336:233*244 

Differença   124:569*676 

Retiradas 

1923    677:693*543 

1924   568:936*819 

Differença   108: 725*724 


Conforme  se  vê  pelas  demonstrações  acima,  as  entradas,  em  1924, 
foram  em  maior  vulto  que  as  do  anno  anterior,  o  mesmo  não  acontecendo 
quanto  ás  retiradas,  que,  cm  1923,  foram  maiores  que  as  do  anno  a  que  se 
refere  este  relatório. 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existiam,  em  31  de  dezembro  dc  1923, 52.052  cadernetas  em  circulação, 
sendo  abertas  303  e  liquidadas  304;  ficaram  portanto,  .em  igual  data  de- 
1924,  52.051  cadernetas  em  movimento. 


—  425  — 

DESPESAS  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 

Relativamente  á  despesa  com  o  material  c  pessoal  nada  se  pódc  dizer, 
porque  faltam  elementos  para  referencias  sobre  as  citadas  verbas. 

A  situação  desta  Caixa  cm  1924  continuava  a  ser  a  mesma  de  1918, 
quando  foi  descoberto  o  grande  desfalque,  cujos  effeitos  ainda  se  fazem 
sentir. 

Diz  o  actual  Delegado  Fiscal  que  ao  assumir  o  exercício  de  seu  cargo 
convergiu  para  o  caso  a  sua  primeira  attenção,  tendo  providenciado  com 
urgência  para  que  se  levantasse  nova  escripta.  Tal  serviço,  que  vae  sendo 
feito  por  pessoal  insuficiente,  não  ficou  terminado,  esperando,  porém,  o 
referido  delegado,  que  seja  concluido  dentro  cm  pouco  tempo. 


CAIXA  ECONÓMICA  DO  MARANHÃO 

O  movimento  da  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal  do  Ma- 
ranhão teve  movimento  regular,  por  isso  que  attingiu  a  1 .337:22  7^789. 

Se  as  entradas  foram  maiores  que  as  do  auno "  anterior,  o  mesmo  não 
aconteceu  quanto  ás  retiradas  que,  cm  1924,  foram  de  798 1491  $5 12  c  em 

1923  dc9Ó9:943$782,  havendo,  assim,  uma  differença  de  i7i:452$270. 
Comparando  o  movimento  do  anno,  a  que  se  refere  este  trabalho,  com 

o  do  anno  de  1923,  encontra-se  : 

Annos  Entradas  Retiradas 

1923   512:665*700  969:943*782 

1924    538:7365277  798:491$512 

Differença   26:070*577  171:452?270 

Comparando  ainda  o  movimento  global  de  1923  ao  de  1924,  resulta: 

1923 

Entradas   512:6655700 

Retiradas   969:9435782  1 . 48  2 : 609|482 

1924 

Entradas   538:736$277 

Retiradas    798:491*512  1.337:227*789 

Differença   145:3815693 
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MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existindo  cm  31  de  dezembro  de  1923,  como  sc  vó  pela  demonstração 
abaixo,  16.137  cadernetas  cm  movimento  c  tendo  sido  emittidas  278  o 
liquidadas  503,  cm  1924,  o  uumero  dc  cadernetas  em  circulação  passou  a 
ser  de  15.912. 

DESPESA  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 

Houve  pequeno  augmento  de  despesa  cm  1924,  por  isso  que,  tendo 
sido  de  0:229$4oo  cm  1923.  passou  a  ser  dc  io:43Ó$300,  com  uma  diffe- 
rença,  portanto,  de  2i207$4CO. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

K  conta  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  Delegacia  Fiscal,  que,  em 
31  de  dezembro  de  1923,  aceusava  um  saldo  dc  5.041 1301  $698,  passou  a 
5.oi7:837$542,  apresentando,  pois,  uma  differença,  para  menos,  de  réis 
23: 464$: 56. 


Demonstração  do  movimento  de  depósitos  e  saldo  na  De- 
legacia Fiscal,  comparado  com  o  anno  anterior 


SALDO  EM 

ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 

31  DE 

DEZEMBRO 

512:665$700 

969:9435782 

1. 482:609*482 

5.041:3015698 

538:736$277 

798: 491 $512 

1.337:2275789 

5.017:8375542 

Differença  . 

26:0705577 

171:4525270 

145:381$693 

23:4645156 

PIAUHY 


As  op:raçõcs  da  Caixa  Económica  do  Piauhy  importaram  em 
1  •  1  i3:530$48i ,  sendo  424:865$327  de  entradas  c  688:6Ó5$i84  dc  retiradas.- 
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Comparando  o  movimento  dc  1933  com  o  de  1934,  verifica- se  que  neste 
ultimo  as  entradas  foram  menore9  que  naquolle,  'por  isso  que  importaram 
apenas  em  424:865^327,  quando  naqucllc  attingiram  a  6i7:768$6o4. 

As  retiradas,  em  1924,  attingiram  a  688.66s$i84,  ao  passo  que 
no  anno  anterior  uão  foram  além  de  658.'466$6o4. 

As  entradas  que,  como  acima  ficou  demonstrado,  importaram  em 
424:865$327,  foram  recebidas  da  seguinte  forma  : 

No  1°  semestre   245:699*327 

No  2o  semestre   179:166*000 

Total   424:865*327 

As  retiradas,  como  se  verifica  acima,  foram  dc  638:665$  184,  assim 
discriminadas : 

No  Io  semestre   346:542*328 

No  25  semestre   342:122*856 

Total   688:665*184 


CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

O  saldo  na  Delegacia  Fiscal  apresenta  em  31  dc  dezembro  dc  1924 
uma  diferença,  para  menos,  de  i53:J5i$66s,  por  Í3S0  que  sendo  de 
2.359:498$i6o  a  31  dc  dezembro  de  1923,  passou  a  ser  de  2.205:94Ó$495. 


Demonstração  do  movimento  durante  p  anno  de  1924 


EXCEDENTES 

ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1923   

617:768*604 

658:466*604 

40:698*000 

1924  .  ...... 

424:865*327 

688:665*184 

263:799*857 

Differença .    .  . 

192:903*277 

30:198*580 

223:101*857 
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Movimento  de  operações  e  saldo  na  Delegacia  Fiscal 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL  DE 
OPERAÇÕES 

SALDO  EM  31 
DE  DEZEMBRO 

1923t    »    •    •  • 
1Q24«    •    •    •  • 

Differença .    .  . 

617:7685604 
424:8655327 

658:4665604 
688:6655184 

1.276:2355208 
1.113:530^481 

2.359:498?160 
2.205:9465495 

192:9035277 

30:1985580 

162:7045727 

153:5515665 

CEARA.' 

O  Delegado  Fiscal,  transcrevendo  o  que  já  havia  dito  no  relatório  de 
1923  sobre  o  estado  em  que  sc  encontra  o  mobiliário  da  Caixa  Económica, 
declara,  que  da  importância  de  23:30i$382,  destinada  ao  custeio,  no  exer- 
cício de  1924,  tinha  apenas  despendido  12:850$,  resultando  dahi  um  saldo 
de  10:451  $382,  que  bem  poderia  ser  empregado  na  acquisição  de  estantes 
para  contas  correntes,  mesas,  cadeiras  e,  bem  assim,  em  uma  melhor  ada- 
ptação. 

Referindo-se  ao  facto  de  haver  mais  retiradas  que  entradas  de  depó- 
sitos, declara  aindá  o  mesmo  Delegado  que  o  publico  dá  preferencia  aos 
bancos  e  casas  bancarias,  porque  lhe  offerecem  maiores  facilidades  nas 
retiradas,  que  são  livres,  muito  embora  abonem  juros  menos  compensa- 
dores. 

Na  Caixa  Económica  o  pagamento  de  retiradas  está  sujeito  a  prazos 
certos,  quasi  sempre  dilatados  pelo  facto  de  lutar  a  Delegacia  com  a  feita 
de  numerado. 

O  saldo  na  Delegacia  Fiscal  apresenta  uma  differença  para  menos  de 
93:863$i5i,  por  isso  que  sendo  de  4.799: i68$955  a  31  de  dezembro  de 
1923,  passou  a  ser  de  4705:305$8o4  em  igual  data  de  1924. 


MOVIMENTO  DE  DEPÓSITOS 

O  movimento  de  depósitos  foi  o  seguinte : 

Entradas    .   450:9335451 

Retiradas   783:7145605 


Differença   332:7815154 
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As  retiradas  que,  como  sc  verifica,  estilo  representadas  por  quantia 
bem  mais  elevada,  apresentam  sobre  as  entradas  uma  differença,  para  mais, 
de  33a:7Òi$i54. 

Comparando-se  o  movimento  de  1923  com  o  de  1924,  encontra-se  o 
seguinte : 

1923  1024  Dlfferença 

Entradas    562:780*452     450:933*451  111:847*001 

Retiradas    1.061:747*223     783:714*605  278:032*618 

1.624:527*675   1.234:648*056  389:879*619 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Pelas  informações  prestadas  pelo  Delegado  Fiscal,  relativamente  ao  mo- 
vimento de  depósitos,  verifica-se  que  as  entradas  attingiram  a  202:711$ 
—  em  maior  vulto,  portanto,  que  as  de  1923,  que  foram  de  131 :745$ooo. 

Quanto  a  retiradas,  observa-se  que,  cm  1923,  foram  superiores  a  1924, 
por  isso  que  naquelle  anno  attingiram  a  243:985$  c  neste  a  i74:828$ioo, 
conforme  sc  vê  a  seguir: 

Entradas 

1923    131:745*000 

1924    202:711*000 

Differença   70:966*000 

Retirzdas 

1923    243:985*000 

1924    174:823*100 

Differença   69:156*900 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existindo  a  31  de  dezembro  de  1923  1.231  cadernetas  cm  circulação, 
no  anno  a  que  se  refere  este  relatório  sendo  abertas  105  e  liquidadas  97, 
ficaram,  em  31  de.  dezembro  de  1924,  1.239  cadernetas  cm  circu- 
lação. 

Rcferindo-scás  gratificações  pagas  ao  pessoal  da  Delegacia,  que  tem  a 
seu  cargo  o  sei  viço  de  Caixa  Económica,  diz  o  Delegado  Fiscal  que  ha  27 
annos,  em  virtude  do  decreto  n.  2.882,  de  9  dc  abril  de  189^,  aos  delega- 
dos  íiscaes  e  thesoureiros  vem  sendo  paga  a  importância  dc  831333  *  cada 
um  c  aos  dois  es:ripturarios  a  de  50$,  também  a  cada  um,  os  quaes  ficam 
cm  situação  muito  inferior  ao  servente,  que  recebe  a  de  ioo$ooo. 
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5 

ANN  OS 

DO  ANNO 
ANTERIOR 

EMITTIDAS 

vwwos 

i 

LIQUIDAS 

EM  CIRCULAÇi 

1.449 

194 

1.643 

104 

1.539 

1924 

164 

1.703 

132 

1.571 

Differença  .... 

90 

30 

60 

28 

32 

DESPESA 

A  despesa  com  o  pessoal,  que  funeciona  na  Caixa  Económica,  attiogiu 
a  3:i99$992,  um  pouco  mais  que  em  1923,  que  foi  de  2:9091132 . 

Com  a  acquisiçâo  de  material,  porém,  despendeu  menor  quantia  que 
em  1923,  pois  que  neste  empregou  4:862$  e  em  1924  4:427$5oo,  havendo, 
pois,  economizado  434$5oo. 

SALDO  NA  DELEGACIA  FISCAL 

A  conta  corrente  com  a  Delegacia  Fiscal  que,  em  31  de  dezembro  de 
1923,  aceusava  o  saldo  de  i.66i:io9$28i,  teve  um  augmento  de  réis 
i7i:28i$568,  por  isso  que  se  apresenta,  a  31  de  dezembro  de  1924,  com  o 
saldo  de  i.832.-39o$849. 


Demonstração  do  movimento  de  depósitos  durante  o  anno 

de  1934 


EXCEDENTE 

ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1923  .... 

456:461)269 

398:431*286 

58:030*013 

1924   

799:384$600 

710:343)998 

89:040*602 

Differença .   .  . 

342:923)301 

311:912*712 

31:010)589 
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Movimento  de  operações  e  saldo  na  Delegacia  Fiscal 


ANNOS  ENTRADAS 

1 

  j 

RETIRADAS 

TOTAL 
DE 

OPERAÇÕES 

SALDO  EM  31 
DE  DEZEMBRO 

1923  

1924  

Diffcrcnça .    .  . 

456:4015299 
799:3845600 

398:4315286 

710:343*998 

 .  

1 

1 

854:8925585  1.661: 109*281 
1.509:7285598  1.832:3905849 

342:923*301 

311:9125712     654:8365013'  171:2815568 

i  | 
i 

ALAGOAS 

A  Caixa  Económica  anncxa  á  Delegacia  Fiscal  do  Estado  dc  Alagoas 
teve  movimento  bem  regular. 

As  entradas,  como  se  vè  pelas  demonstrações  a  seguir,  aitingiram  a 
390:548$  e  as  retiradas  a  551 :  i4Ó$i22,  num  total,  portanto,  de  réis 
941:694$!  22. 

Comparando-se  o  movimento  do  anno  a  que  se  refere  este  trabalho 
com  o  do  anno  dc  1923,  encontra-se  o  seguinte: 


Entradas 


1923 
1924 


Differença 


Retiradas 


1923 
1924 


Differença 


323:1685400 
390:548*000 

67:3795600 


528:788*811 
551 : 146*122 

22:3575311 


Em  1924,  quer  as  entradas,  quer  as  retiradas,  conforme  se  vè  acima, 
foram  em  maior  vulto  que  cm  1923,  apresentando  aqucllas  a  differença 
dc  67 : 379$6oo  c  estas  a  de  22 : 357$3 11. 


DESPESAS  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 


A  despesa  —  verbas  "Pessoal  e  Material",  apresenta  também  uma  diffe- 
rença, para  mais,  de682$n8,  por  isso  que,  em  1924,  despenderam  com 
ambas  8:100$  e,  em  1923,  7:4i7$88a. 
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CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

1 

A  contu  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  Delegacia  Fiscal  que, 
em  31  de  dezembro  de  1923,  aceusava  um  saldo  de  2.3i6:o9Ô$358,  apre- 
senta em  igual  data  de  1924  o  de  a.281 :7i6$493i  com  uma  differença,  por- 
tanto, para  menos,  de  34=379$860- 

SERGIPE 

Conforme  dados  extrahidos  do  relatório  do  Delegado  Fiscal,  a  Caixa 
Económica  de  Sergipe  teve  movimento  bem  regular. 

Assim  é  que  os  depósitos  attingiram  a  5.435:Ó94$229,  sendo 
4.163:063*882  na  Matriz,  em  Aracaju,  c  1. 272:6301347  na  Agencia,  cm 
Estancia. 

As  retiradas,  embora  mais  reduzidas,  attingiram,  ainda  assim, 
a  i.272789$Ó47,  sendo  1. 0427801300,  na  Matriz,  c  23o:oo9$347,  na 
Agencia. 

O  movimento  geral  de  depósitos  foi  o  seguinte,  comparado  com  o 


de  1923: 

Annos  Entradas           Retiradas  Total 

1923    1.127:4905162  1 .215:828*976  2.343:3195138 

1924    1.236:270*991  1 .272.7895647  2.559:060,5638 

Differença   158:7805729     56:9605671  215:7415500 


•F     OPERAÇÕES  DE  DEPÓSITOS  NA  AGENCIA 

Na  demonstração  acima  está  incluído  o  movimento  da  Agencia  de 
Estancia,  que  foi  o  seguinte,  comparado  com  o  do  anno  anterior  : 


Annos  Entradas  Retiradas  Total 

1923    213:9005000  264:4335076  478:3335076 

1924    271:1045291  230:0095347  501:1135638 

Differença   57:2045291  34:4235729  22:7805562 


Conforme  se  vò  da  demonstração  acima,  as  entradas,  em  1924,  su- 
plantaram as  retiradas,  ao  passo  que  estas,  em  1923,  foram  em  maior 
vulto  que  aquellas. 
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MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 


O  movimento  de  cadernetas  na  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia 
Fiscal  de  Sergipe,  não  incluindo  a  Agencia  de  Estancia,  foi  o  seguinte: 

Existiam  em  31  de  dcze.nbro  de  1923.  .  .  .  5.208 
Emittldas  em  1924   *480 


Liquidadas  em  1924    290 

Existentes  a  31  de  dezembro  de  1924.    .    .    .       5  393 

CONTA  CORRENTE  CO.M  A   DELEGACIA  FISCAL 

A.  conta  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  Delegacia  Fiscal  que,  em 
31  de  dezembro  de  1923,  aceusava  um  saldo  de  5.435:6o4$229,  sendo 
4.i6o:o63$88a  da  Matriz  c  1.272 :63o$347  de  Estancia,  no  anno  à  que  se 
refere  este  relatório  apresenta  o  de  5.760:488^421,  sendo  4.344:237$o75  da 
Matriz  e  1 .4 16 : 25 1  $346  da  Agencia. 

Os  annexos,  que  a  este  acompanham,  mostram  em  suas  minúcias  o 
movimento  de  1924. 


Demonstração    das    operações    de   deposito3  durante  o 

anno  de  1924 


liNTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 

ORUPOS 

o 

u 

o 

o 
i-i 

o 
5 

Importância 

CJ 

Importância 

Q 

Importância 

2 

z 

Z 

lí 

a 

50ÍJJ0.    .    .  . 

216 

26:100*000 

614 

24: 102*300 

830 

50: 202*300 

51$ 

100IJ00.    .    .  . 

G9ã 

47:945*000 

395 

26:201-700 

1.093 

74:146*700 

IOIí 

200?ÒOO.    .    .  . 

539 

81:1591000 

176 

21:110*200 

765 

102:269*200 

201? 

5001000.    .    .  . 

57-1 

189:547^000 

545 

191:504*600 

1.119 

381:051*600 

501* 

1:000*000.    .    .  . 

288 

2O3.-685Í0JO 

241 

143:031*400 

529 

3-16:716*400 

1:001 

2:000*000.    .    .  . 

139 

183: 165*000 

114 

156:910*300 

253 

340:075?300 

2:001-; 

» 

4:000$000.    .    .  . 

86 

216:081*700 

95 

264:008*700 

181 

480:075*300 

4:001$ 

> 

10:000*000.    .    .  . 

14 

07:484*000 

39 

177:640*200 

53 

245:124*200 

Mais  de  10:000*000  .... 

3 

38:270*900 

3 

38:270*900 

Total 

2.601 

1.013:166^700 

2.222 

1.042:780*300 

4.823 

2.057:9471900 

Ntstu  mappa  mio  estil  incluído  o  movimento  da  Agencia. 


r 
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Demonstração  do  movimento  das  operações  de  depósitos 
durante  o  anno  de  1984  na  agencia  em  Estancia 


ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 

GRUPOS 

o 

u 

o 

o 

u 

• 

o 

u 

Importância 

E 

Importância 

a) 

E 

3 

Importância 

z 

3 

2 

z 

1*  a  59*000   

174 

5: 128*500 

118 

4:576*590 

292 

9:705*090 

5t*  a  100*000   

114 

9:748*319 

105 

8:8I8*4?3 

219 

18.506*892 

luií  a  íUUfUuu   

g;i 

10:359íOJO 

g:i 

10:838,003 

129 

21:197*903 

201?  a  5'JJ*003   

G8 

23:966*726 

92 

28:825*041 

160 

52:791*707 

501*  a  1 :000*000 

28 

23:330*000 

30 

24:331*979 

58 

47:661*979 

1:001$  a  2:000*000   

27 

45:893*000 

28 

41:993*900 

55 

87:883*909 

2:001*  a  4:000*0;)0   

12 

30:243*000 

8 

21:720*380 

20 

57:963*380 

4:00lí  a  I0:000?000   

17 

IO6:0?7*O0O 

15 

88:934*052 

32 

lti5:001*052 

Alais  dc  10:000*000   

1 

10:341*606 

I 

10:341*666 

Total  

501 

27l:104f2?l 

4G5 

230:00í!*347 

966 

501:113*638 

ESPIRITO  SANTO 

O  movimento  dc  depósitos  na  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia 
Fiscal  do  Estado  do  Espirito  Santo  attingiu  a  2.32i:Ó4i$700,  sendo 
i . 350:441  $613  dc  entradas  c  971: 200$o87  dc  retiradas,  com  uma  diffe- 
rença, para  mais,  a  favor  das  entradas,  na  importância  de  37g:24i$526. 

Comparando-se  o  movimento,  quer  dc  entradas,  quer  de  retiradas, 
com  o  do  anno  anterior,  encontra-se  o  seguinte  resultado  : 

Entradas 

1923   ...  1.256:898*397 

1924   1.350:441*613 

Differença   93:543*216 

Retiradas 

1923    908:388*535 

1924   971:200*087 

Differença   62:811*552 

Vcrifica-sc,  pois,  pela  demonstração  acima,  que  tanto  as  entradas,  como 
as  retiradas,  foram  mais  elevadas  que  as  do  anno  anterior,  estai  com  uma 
differença  de  62:81 1^552  e  aquellas  cora  a  de  93:5431216. 
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MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 


Em  31  dc  'dezembro  de  1923  existiam  16.896  cadernetas  cm  circula- 
ção ;  como  em  o  anno  a  que  se  refere  este  relatório,  foram  emittidas  720  c 
liquidadas  191,  ficaram  portanto,  em  31  dc  dezembro  dc  1924,  17.425 
cadernetas  em  movimento. 


O  saldo  da  Caixa  Económica,  na  Delegacia  Fiscal,  que,  cm  31  dc  de- 
zembro, era  dc  5.  a  16: 960^764,  passou  a  ser  de  5. 866: 365*063,  apresen- 
tando, assim,  uma  diflercnça,  para  mais,  de  Ó49:404$299. 


A  Caixa  Económica  do  Paraná  que  é,  sem  favor,  uma  das  mais  im- 
portantes, leve,  como  se  pódc  verificar  pelas  demonstrações  que  a  este 
acompanhai,  movimento  bastante  animador. 

Os  depósitos  attingiram  a  5.931:982*516,  sendo  3.006:126*053  de 
entradas  e  2.925:856*463  dc  retiradas. 

Fazendo  uma  comparação  entre  as  entradas  e  as  retiradas,  verifica-se 
que  aquellas  foram  maiores,  por  isso  que  apresentam  uma  differença  dc 
80: 2691590. 

Comparando  o  anno  a  que  se  refere  este  relatório  com  o  de  1923, 
verifica-sc  que  as  entradas,  cm  1924,  tendo  attingido  a  3.^.06: 126*053, 
ultrapassaram  o  movimento  do  anno  anterior,  apresentando  uma  difie- 
rença,  para  mais,  de  701:0451947. 

Quanto  ás  retiradas,  ainda  em  1924,  o  movimento  foi  maior  que  n  de 
1923,  apresentando  uma  difterença  de  743 : 678^773 . 

Fazendo  um  ligeiro  apanhado  da  Caixa  Matriz  e  das  duas  Agencias, 
de  per  si,  encontra-se : 


SALDOS  NA  DELEGACIA  FISCAL 


PARANÁ' 


Entradas 


Curityba  . 
Paranaguá 
Antonina. 


2.860:850*000 


59:079*428 
86:196*625 


3.006:1265053 


Retiradas 


Curityba  . 
Paranaguá 
Antonina  . 


2.744:412*800 


105:544*555 
75:899*108 


2.925:856*463 


Total 


5.931:985*165 


—  438  — 

Comparando  o  movimento  acima  com  o  do  nnno  dc  1933,  verifica-eo : 


Entradas 

1923  1924  Dlffcrençn 

Ciirityba                        2.305:080*106  3.006:126*053  701:045*947 

Paranaguá                       2.183:790/000  2.860:850*000  677:060*000 

Antonina                            54:605*694  59:794*428  4:473*734 

Somma    .    .    .     4.543:475*800  5.916:055*481  1 .382^579*68 1 


Retiradas 


Curityba. 
Paranaguá 


Antonina 


Somma 


1923 

2.005:810*800 
74:285*082 


IP2-I 

2.744:412:800 
105:544*555 


102:081*808  75:899*108 


Dlffcrunça 

738:602*000 
31:259*473 

769:861*473 
26:182*700 


.    .     2.182:177*690    2.825:856*463  743:678*773 

Com  excepção  da  Agencia  de  Antonina,  tia  qual,  em  1923,  as  retiradas 
íoram  maiores  que  as  dc  1924,  nas  demais,  quer  quanto  ás  entradas,  quer 
quanto  ás  retiradas,  o  movimento  dc  1924  foi  maior  que  o  do  anuo  anterior. 


CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

A  coma  corrente  da  Caixa  Económica  e  suas  Agencias  com  a 
Delegacia  Fiscal,  que,  a  3,  dc  dezembro  de  1923,  aceusava  o  saldo  de 
9-264:785*272,  teve  uma  differença,  para  mais/de  412:  i«o$46íJ,  por  isso 
que,  em  igual  período  de  ,924,  aceusava  o  de  9.676:965174o,  conforme  se 
vê  a  seguir  : 


1923 
1924 


Sendo ; 


:785|272 
: 965|740 


412:180*468 


Curityba.  .  . 
Paranaguá  .  . 
Antonina    .  . 


Somma 


1923  192.1 

7.386:125*610  7.708:497*674 

1.392:470*178  1.447:661*884 

486:189*484  520:806*132 


Differença 

322:372*064 
55; 191*706 
34:616*698 


9.204:785*272    9.676:965*740  412.180*468 


Demonstração  do  movimento  da  depósitos  e  saldos  na 
Delegacia  Fiscal  comparado  com  o  anno  anterior 


REPARTIÇÃO 

í 
•r. 

'A 
< 

1 

P 
ai 
cu 

3 
(- 
O 

SALDO  EM  31 
nn  DEZEMBRO 
DIí  1923 

SAI.DO  KM  31 
Dl'  DEZEMBRO 
DE  192-1 

Curityba  

2.8G0:8;->0;000 

2.7-ll:H2i,S00 

5.l",05:2f)2;800 

7.3SG:I25fG10 

7  708  :-I97í 67-1 

Õ9:079M2$ 

ii;-i:ii2:jí"sa 

1.3!>2:470íl78 

I.-I-17:GG1;884 

Antonina  .    .   .  . 

8t>:I  IÍ-G2;"; 

y:í:8:".'íii)s 

I'í2:d:'j;7:(3 

•ISíi:13:!í-18-! 

52Í):80G,MS2 

Soturna  .    .  . 

3.0UG:12f>;0.)3 

2  .'.í25:8õ!">;-U">:1 

'J.2G-t:78jí272 

9.ii7G:?Gõ?7IO 

Movimento  de  depósitos  comparado  com  o  anno  anterior 


ANNOS 

Ti 
< 

< 

< 

<; 
r- 1 

DIFFERENÇA 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1923  .    .  . 

1924  .    .  . 

Differença  . 

2.183:7905000 
2.860:8505000 

2.005:8105800 
2.744:4125800 

177:9795200 
116:4375200 

677:0005000 

738:6025000 

61:5425000 

Movimento  de  depósitos  e  saldo  na  Delegacia  Fiscal 
comparado  com  o  anno  anterior 

ANNOS 

KNTRADAS 

R  líTIRADAS 

TOTAL 
DE  OPERAÇÕES 

SALDO  EM  31 
DE  DEZEMBRO 

1923  .    .  . 

1924  .    .  . 

Diffcrenij-a  . 

2.183:7905000 
2.S60:85  5000 

2.005:8105800 
2.744:412*800 

4.189:6005800 
5.605:2625800 

7. 3S6: 1255610 
7.708:4975674 

67(5:  l)6()?000 

;  738:6025000 

1.415:6625000 

322:3725064 

—  440  - 


Demonstração  do  movimento  de  depósitos  na  Agencia  do 

Paranaguá 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

DIFFERENÇA 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1923   

1924   

Differença .    .  . 

54:605*694 
59:079*428 

74:285*082 
105:544*555 

19:679*388 
46:465*127 

4:473*734 

31:259|473 

26:7855739 

Demonstração  do  movimento  de  depósitos  e  saldos  na 
Delegacia  Fisca]  -  Agencia  de  Paranaguá 


ANNOS 


1923  .    .  . 

1924  . 
Differença  . 


C/5 
< 

< 

z 


54:0055694 
59:0795428 


4:4735734 


< 

Q 
< 
cu 


cu 


74:285|082 
105:5445555 


TOTAL  DE 
OPERAÇÕES 


31:2595473 


128:8905776 
164:623^983 


35:733*207 


SALDO  EM  31 
DE  DEZEMBRO 


1:392:470*178 
1.447:6615884 


55:191*706 


Movimento  de  depósitos  na  Agencia  de  Antonina, 
comparado  com  o  anno  anterior 


ANNOS 

RADAS 

RADAS 

DIFFERENÇA 

2 

cu 

F- 

a 
a 

Nas  entradas 

Nas 
retiradas 

1923  . 

1924  .....  _ 
Differença 

66:684*412 
86:1965625 

102:0815808 
75:899*108 

10:2975517 

35:397*396 

'  19:512*213 

26: 182*700 

10:2975517 

35:397*396 

Movimento  de  depósitos  na  Agencia  de  Antonina  e  saldo 
na  Delegacia  Fiscal,  comparado  com  o  anno  anterior 


ANNOS 

!/3 
< 
Q 
< 

is 

RF.TIRADAS 

TOTAL  DE 
OPERAÇÕES 

SALDO 
F.M  31  DE 
DEZEMBRO 

1923   

1924   

Gíi:  684$41 2 
80: 196$625 

102:0811808 
75: 8995108 

168:7665220 
162:0955733 

486:1895484 
520:8065182 

Differcnça    .    .  . 

19:5125213 

26:1825700 

6:6703487 

34:6165098 

SANTA  CATHARINA 

O  movimento  de  operações  na  Caixa  Económica  de  Santa  Catharina  e 
suas  agencias  em  S.  Francisco,  Laguna  c  Itajahy,  durante  o  anno  a  que  se 
refere  este  relatório,  attingiu  a  i  .935:476.^322. 

As  entradas,  que  cm  1923  importaram  em  714:429.^404,.  em  1924 
attin giram  3988:086$,  havendo,  portanto,  uma  diflbrença,  para  mais,  de 

273:°56$596. 

Relativamente  ás  retiradas,  verifica-se  que  o  anno  de  1923  foi  mais 
movimentado  que  o  de  1924,  por  isso  que  naquelle  attingiram  a  réis 
987:355$737  e  neste  a  947:390$322.  havendo,  assim,  uma  diflcrença  de 

S9'-965$4I5- 

Não  pequeno  foi  também  o  movimento  das  agencias,  por  isso  que  os 
operações,  englobadamcnte,  attingiram  a  9ç>2:o39$034,  sendo  497  769$  de 
entradas  c  494:270^034  de  retiradas. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

A  conta  corrente  da  Caixa  Económica  de  Santa  Catharina  e  suas 
'    agencias  que,  em  1923,  aceusava  um  saldo  de  7.099:379*398.  sendo 
4M07:i57$45i    cie   Florianópolis;    4i5:474763   dc   S[k)  Francisco; 


442 


658:46a$424  dc  Itajahy  c  1.918:287.^60  dc  Laguna,  no  anno  dc  1924 
pa9sou  a  ser  do  7.501  :io^Qj2,  assim  discriminado  : 

Florianópolis   4.353:279/118 

S.  Francisco   438:052/295 

ItaÍahv   639:817/882 

ugl,na   2.069:953*577 

Conforme  se  verifica  pela  demonstração  acima,  com  excepção  da 
Agencia  de  Itajahy,  nas  demais  e  na  Matriz  o  saldo  augmentou  de 
246:121*667  32:581*532  e  131:6654817,  respectivamente,  apresentando  a 
de  Itajahy  a  diferença,  para 'menos,  de  i8:Ó44$542. 


MOVIMENTO  DE  CADERNETA8 


Pelo  mappa  que  a  este  acompanha,  é  fácil  verificar  0  movimento  de 
cadernetas  durante  o  anno  dc  1924,  por  isso  que,  existindo  a  3 ,  de  dezembro 
de  1923  4.489  cadernetas  cm  circulação  na  Matriz  e  5.602  nas  A-encias 
isto  e,  10.091  cadernetas,  em  igual  data  de  i924elcvaram.se  a  w  401 
conforme  se  vè  a  seguir  :  ' 


ANNOS 

0£ 

oo 

2; 

<  a 

["TIDAS 

< 

DADAS 

i 

0 

w 

5 
a 

< 

w 

J923   

9.941 

525 

10.466 

375 

1924   .  . 

10.091 

724 

10.815 

414 

Differença. 

150 

199 

349 

39 

o 
•< 

< 

D 
O 


10.091 
10.401 

310 


DESPESAS  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 

-  ^ZlT s  pela8  vcrte  "Pcssoal"  °      -»°™-  - 
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Demonstração  do  movimento  de  operações  e  saldo  na 
Delegacia  Fiscal  em  1924 


REPARTIÇÃO 

SALDO  FM 
1923 

ENTRADAS 

JUROS 

A  O  /IV  AT\f\C 

TOTAL 

RETIRADAS 

SALDO  PARA 
1925 

Florianópo- 
lis .  . 

S.  Francisco 

Itajaliy  .  . 

Laguna  .  . 

Soiiiniai 

4. 107: 1571451 
415:471*763 
(Í58:4G2»424 

l.918:287*7til> 

490:317*030 
13.):ltil*JO0 
72:478*000 
2P5: 130*00,) 

208:924*955 
20:950*977 
32:453*047 
!'8:i>9[:*817 

4. 80*i:  399*406 
566:583*740 
763:3.»3*471 

2.312:917*577 

453:120*288 
128:530*445 
123:575*589 
242:16-1*000 

4.353:279*118 
438:053*295 
639:817*882 

2.059:953*577 

7.(W9:379*398 

988:03G*0JJ 

3òl:03S*71)i5 

8.448:484*191 

047:390*322 

7.501:103*872 

ANNOS 


1923 
1924 


PESSOAL 


17:940*789 
19:5695846 


Differença 


•       ■  • 


1:6295057 


MATERIAL 


3:995*000 
3:9455600 


TOTAL 


21:935*789 
23:5155446 


49*400  1:5795657 


Demónstraofto  do  movimento  de  depósitos  na  Caixa  Económica  de  Santa  Catharina  e  suas  agencias  em  Laguna,  Itajahy  e  S.  Francisco  no  anno  de  Í9S4 


1$  a 
51|  a 
101$  a 

201$  a 
501$  a 
1:001$  a 
2:001$  a 


GRUPOS 


50$000 

100*000 
200$000 
500$000 
1: 0001000 
2:000$000 
4:000$000 


4:001$  a  10:000$000 
Mais  de  10:000$000  . 


Total 


ENTRADAS 


MATRIZ 

AGENCIAS 

TOTAL 

8 

O 

Va 

o 

Nunu 

-  Importância 

E 

M 

*3 

55 

Importância 

Nume 

Importância 

• 

9:663$000 

438 

12:133$000 

1.655 

21:796$0O0 

194 

16:868*000 

230 

19:465$000 

424 

36:333*000 

133 

21 '923*000 

1QQ 

oo.l  DofULHJ 

332 

5o:091$000 

153 

57:226*000 

232 

84:247$000 

385 

141 :473|O00 

93 

72:457$000 

108 

84,-869$000 

201 

157:326*000 

60 

91:082$000 

56 

91:506*000 

116 

182:588$000 

30 

90:770$000 

36 

101:676$000 

66 

192:446$000 

16 

100:328$000 

12 

70:7055000 

28 

171:033$000 

3 

30:000$000 

3 

30:000$000 

490:317*000 

1.311 

497:769$000 



3.210 

988:086$000 

o 

w, 

u 
a 

3 


188 
122 
127 
173 
94 
51 
41 
16 


812 


RETIRADAS 


MATRIZ 


Importância 


AOENCIAS 


o 

li 

g 
a 


Importância 


5:836$775 

273 

8:505Í624 

10:023^037 

210 

i 

18:136$669 

21:032*486 

181 

i 

29:463*530 

59:778$377 

204 

69:650$057 

73:510$075 

94 

72:570$920 

76:539$7G3 

01 

95:706$277 

115:400^102 

34 

93:871$052 

90:999$673 

16 

95:335$936 

1 

11:029$969 

453:120*288 


1.074  494:270*034 


o 

u 
O 

E 

3 

2 


461 

332 
308 
377 
188 
112 
75 
32 
1 


1.886 


TOTAL 


GRANDE  TOTAL 


Imoortancia 

AUI|IVI  1(4 11  VIU 

Numero 

T  til  n  n    a  rt  n  I  n 

14:342$399 

2.116 

36:138$399 

28:159$706 

756 

64:492$706 

50:496$016 

640 

105:587*016 

129:428*434 

762 

270:901$434 

146:080$99o 

389 

303:406$995 

172:246$040 

228 

354:834$040 

209:271*154 

141 

401:717$154 

186:335^609 

60 

357:368*609 

ll:029$969 

4 

4l:029$969 

947:390$322 

5.096 

1.935:476*322 

Demonstração  do  movimento  de  cadernetas  na  Matriz  e  Agencias  em  1924,  comparada  com  o 

anno  anterior     .  . 


EXISTliNTES  NO 
ANTEKIOK 

ANNO 

liMITTIDAS 

TOTAI. 

LIQUIDADAS 

EM  CIRCULAÇÃO  EM  31 
DE  DEZEMBRO 

AN  NOS 

.Matriz 

rt 
'0 

%l 

tc 

n 

vs 
5 

O 

3 
:( 
<; 

n 
H 

VI 

« 
'u 

Ti.tal 

|  Malriz 

Agencias 

H 

Malriz 

g 
'S 

c 

u 
< 

!  _ 

75 

1923   

4.-I21 

5.521) 

ÍI.ÍMl 

2(50 

25!) 

525 

■1.087 

5.77S! 

1U.-1G13 

1ÍI8 

177 

375 

4.48D 

5. 002 

10.091 

5.002 

10. («1 

310 

408 

724 

1.805 

0.010 

1U.8I5 

152 

202 

414 

4.053 

5.74S 

10.401 

Diffurunça  

08 

82 

15i) 

50 

14<> 

i 

1!)!);  118 

! 

231 

34'J 

—  -10 

85 

31) 

104 

I 

115 

1 

310 

-  446  — 


GOYAZ 

Attingiu  a  i . 067:4 ipfctfS  o  movimento  dc  operações  na  Caixa  Eco- 
nómica annexa  à  Delegacia  Fiscal  do  Goyaz,  durante  o  anuo  dc  1924. 

As  entradas  foram  dc  566:379$  c  as  retiradas  dc  Soi^a^O,  bem 
menor,  entretanto,  do  que  em  1923,  quando  as  entradas  attingiram  a 
65i:449$909  e  as  retiradas  a  554:284$5i7  : 

Entradas         Retiradas  Total 

651 : 449*909  554:284*517  1 .205 : 734*426 
556:379*000    501:038*578  1.067:417*578 

85:070*909      53:245*939  138:317/848 

Conforme  se  verifica  pela  demonstração  acima,  houve  cm  1924,  quer 
nas  entradas,  quer  nas  retiradas,  uma  differença,  para  menos,  do 
85:070*909  c  53:245$939.  respectivamente. 


Annos 

1923  .... 

1924  .... 

Differença  . 


MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 


As  cadernetas  em  movimento,  cm  31  de  dezembro  dc  1923,  eram  cm 
numero  dc  2.522;  ao  terminar  o  exercido  de  1924  subiram  a  2.612,  por 
isso  que  foram  emittidas  151  e  liquidadas  61. 


DESPESA  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 

Durante  o  exercício  de  1924,  a  despesa  com  o  pessoal,  que  trabalha  no 
serviço  da  Caixa  Económica,  importou  cm  5:357*985  e  com  o  material  de 
expediente  cm  863$,  num  total,  portanto,  de  6:2201985. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

O  saldo  da  Caixa  Económica  em  conta  corrente  com  a  Delegacia  Fiscal 
que,  ao  terminar  o  exercício  de  1923,  era  de  2.454:i44$39',a  31  de  dezem- 
bio  de  1924  era  representado  por  2.648:6881490,  havendo,  pois,  um 
augmento  de  194:544*099  a  favor  de  1924. 


Demonstração  do  movimento  de  operações  durante  o 

anno  de  1924 


EXCEDENTE 

ANNOS ■ 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

Nas  Lntradas 

Nas  Retiradas 

1923  

651:4495909 

554:2845517 

97:1655392 

1924  

566:3795000 

501 :038*578 

65:340*422 

Differença.  . 

85:070*909 

53:245>939 

31 :824í970 

Movimento  de  operações  e  saldos  na  Delegacia  Piscai 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 
Di-  OPERAÇÕES 

SALDO    EM  31 
DE  DEZEMBRO 

1923  

1924  

Diífercnça.  . 

651 : 4495909 
566:3795000 

554:2845517 
501: 038*578 

1.205:7345426 
1.067:417*578 

2.454:144*391 
2.648:6885490 

85: U705909 

53:2455939 

138:310*848 

194:5445099 

MATTO  GROSSO 

O  movimento  da  Caixa  Económica  anncxa  á  Delegacia  Fiscal  dc 
Matto  Grosso,  bem  como  o  da  agencia,  que  funceiona  em  Corumbá,  foi 
bem  regular. 

Sena  Matriz,  em  Cuyabá,  em  1923  o  movimento  foi  maior  do  que  em 
1924,  quer  quanto  ás  entradas,  quer  quanto  ás  retiradas,  em  Corumbá, 
em  1924,  aiigmentou  extraordinariamente,  conforme  se  vè  a  seguir  : 

Cuyabá  : 

Annos  Entradas  Retiradas 

1923    561:2895477  793:936*113 

1924    556:434*499  616:685*792 

Differença   4:854*978  177:250*321 


Corumbá : 


31:1335842  56:932?087 
630:620^306  343:424$30o 

599:486*464  286:492*213 

Da  demonstração  acima  sc  verifica  fiicilmcutc  que,  cm  Corumbá,  as 
entradas,  que,  em  1923,  eram  de  31:133*842,  no  anuo  a  que  se  refere  este 
trabalho  attingiram  a  63o:62o$3o6,  apresentando,  portanto,  uma  dillerença 
de  599:486.^464. 

Quanto  ás  retiradas  observa-sc  que,  tendo  sido  de  sfc^So.^,  em 
1923,  cm  1924  attingiram  a  343:424$3O0.  com  uma  differença,  para  mais,  de 
286:4928213. 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existiam,  cm  31  de  dezembro  dc  1923..  3.631  cadernetas  cm  cir- 
culação; tendo  sido  emittidas  183  c  liquidadas  147,  a  31  de  dezembro  de 
1924  ficaram  cm  circulação  3.667. 


1923.  .    .  . 

1924.  .    .  . 

Diffeicnça 


CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Conforme  sc  verifica  pelo  annexo,  que  a  este  acompanha,  o  saldo  da 
Caixa  Lconomica  em  conta  corrente  com  a  Ddeqacia  Fiscal  que,  em  1023 
cnglobadamente  Cuyabá  e  Corumbá,  era  de  3.504:671*664,  a  31  de 
dezembro  de  ,924  pass0n  a  ser  de  3.920:238*010,  havendo,  assim,  um 
augmenio  de  41 5:5661346. 

Pelo  annexo,  que  se  refere  unicamente  á  Agencia  de  Corumbá,  veriíica- 
seque  o  saldo  da  mesma  com  a  Delegacia  Fiscal  que,  a  31  de  dezem- 
bio  de  1923,  era  de  29: 391 $048,  apresenta,  cm  igual  periodo  de  1924 

;?'94nf71'  haVOnd0'  P°rtant0'  Uma  differcilÇa'  Para  mais,  de  réis 
294-55o$723. 

DESPESA 

A  despesa  de  pessoal  e  material,  que  em  1923  importou  em  réis 
10.285x74c},  em  1924,  foi  de  9:994*5»3.  havendo,  assim,  uma  differença, 
para  menos,  cm  1924,  de  291$  165. 
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Demonstração  cio  movimento  do  depósitos  durante  o  anno 

de  1924 


ANNOS 

I 

ENTRADAS  ! 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

1 

■  

Nas  entradas 

Nas 
retiradas 

1923  

1924  

592:4235319 
1.187:0545805, 

850:686?200 
960:1105092 

226:9445713 

258:4445881 

Differença. 

594:6315486 

109:2415892 

226:9445713 

258:4445881 

Movimento  de  operações  e  saldo  na  Delegacia  Fiscal 


ANNOS 


ENTRADAS  RETIRADAS 


I ' 


1923 
1924 


!  592:4235313 
j  1.137:0545805 


TOTAL 
DE 

OPERAÇÕES 


'SALDO  EM 

31  DE 
DEZEMBRO 


Differença   .!     594: 63 1548(5 


850:8685200  1 .443:2915519-3.504:6715664 
960 : 1 1 05092 ;  2.147:1 64S897 j 3 . 920 : 23850 1 0 
109:2415892!     703:8735378  415:5665346 


Ncstu  mappa  está  incluído  o  ni oviíncnto  da  agencia  dc  Corumbá. 

Demonstração  do  movimento  de  operações  durante  o  anno 


de  1924 

ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1923  

1924  

561:2895477 
556:4345499 

793:9365113 
616:6855792 

i . — .  . 

i 

232:6465636 
50:2415293 

Differença.  . 

4:854^978 

177:2505321 

172:3955343 

29 


Movimento  de  operações  e  saldo  na  Delegacia  Fiscal 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 
DE 

OPERAÇÕES 

SALDO  EM 

31  DE 
DEZEMBRO 

1 923  •    •    •    •  • 

561:289*477 

793:936*113 

1.355:225*590 

3.475:2805616 

1924.    .    .    .  . 

556:4345499 

616:685*792 

1.173:1205291 

3.596:2885230 

Differcnça.  . 

4:8545978 

177:2505321 

182.105*299 

121:0075623 

Esle  mappa  só  sj  reforo  ;i  matriz,  um  Coruiiibil. 


Demonstração  do  movimento  de  operações  na  Agencia  de 

Corumbá  em  1924 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

Nas  entradas 

Nas 
retiradas 

1923   

1924   

Diffcrcnça  .    .  . 

630:6205306 

56:932*087 
343:424*3C0 

287:1^65006 

25:793*245 

599:486*464 

286:4925213 

287:196*006 

25:798*245 

Movimento  de  operações  na  Agencia  de  Corumbá  e  saldo 

dos  depósitos 

ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 
DE 

OPERAÇÕES 

SALDO  EM 

31  DE 
DEZEMBRO 

1923   

1924  

Differcnça  .    .  . 

31:133$842 
630:6205306 

56:932*087 
343:424*300 

88:065*929 
974:044*606 

29:391*048 
323:949*771 

599:4865464 

286:4925213 

885:978*677 

294:558*723 

Este  mappa  sú  s;  refere  á  agencia  oiu  Corumbá. 


MOVIMENTO  DAS  CAIXAS  ECONÓMICAS  EM  1825 


CAIXAS  ECONÓMICAS  AUTÓNOMAS 

O  movimento  do  depósitos,  nas  seis  Caixas  Económicas  Auto- 
nomas,  .mportou  cm  .^.BoQigo.liao,  sendo 260.120:401*661  correspon- 
dentes as  entradas  c  265.689:499*469  correspondentes  ás  retiradas 
cffectuadas. 

^  O  annexo,  sob  n.  i,  demonstra  que  o  maior  movimento  teve  Io^ar  na 
Ga.xa  Económica  do  Rio  de  Janeiro,  que  importou  cm  231. 804:305*441  e 
o  menor  na  de  Minas  Geraes,  cuja  importância  foi  de  5.946:53o$5i8. 

Verifica-sc  ainda  pelo  referido  annexo  que  nas  citadas  Caixas  Eco- 
nomicas  foram  efectuadas  757.559  operações  de  depósitos,  sendo  400.426 
entradas  e  357. 133  retiradas. 

Para  tal  numero  de  operações,  a  Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro 
concorreu  com  377  ^'seguida  da  de  S.  Paulo,  com  227.986. 

hl.MPRESTl.U08  SOBRE  PENHORES 

Em  relação  ás  operações  sobre  empréstimos  com  garantia  de  penho- 
res, rerilica-se  pelo  annexo  sob  n.  2  que  as  importâncias  movimentadas 
atungiram  a  58.203:094$,  sendo  31 .962 -26$ correspondentes  a  emprés- 
timos realizados  e  26.240:868$  a  resgates  cífcctuados. 

Pelo  mesmo  annexo,  vò-se  que  o  movimento  de  penhores  em  S.  Paulo 
loi  maior  do  que  no  Rio  de  Janeiro,  por  isso  que  aquellc  Estado 
íigura  com  o  total  de  27.495:884$,  ao  passo  que  esta  cidade  figura 
com  24.2g6:o65$ooo. 


CONTA   CORRENTE  CO.M   O   TI1ES0UR0  NACIONAL 

A  couta  corrente  das  seis  Caixas  Económicas  Autónomas  com  o  The- 
souro  Nacional  aceusava  cm  favor  delias  o  saldo  de  369. 933: 196^4 70. 

Comparando  o  de  1925  com  o  saldo  aceusado  cm  igual  data  de  1924, 
na  importância  de  366. 834; 056.^036,  verifica-sc  que  houve  a  favor  daquellc 
anuo  a  diflerença,  para  mais,  dc  3.09o:  MO$434.  como  faz  certo  o 
annexo  sob  n.  3. 


Das  seis  Caixas  Autónomas,  tres  tiveram  os  s?us  saldos  augmen- 
tados  c  tres  diminuídos,  como  cm  seguida  sc  demonstra  : 

Saldos  para  mais : 

Bahia   823:616*688 

Rio  de  Janeiro   5.006:265*827 

Rio  Grande  do  Sul   678: 231  $5 18     G. 508:114*033 

Saldos  para  menos : 

Pernambuco   2. 404:665$  122 

S.  Paulo   652:029f346 

Minas  Geraes    352:2795131  3.408:973S599 

Difíerença  para  mais  c;n  1925  no  saldo  devido  pela  União 

ás  Caixas  Económicas  Autónomas   3.099:140,5434 


As  informações  prestadas  sobre  cada  uma  das  Caixas  Económicas 
Autónomas,  em  separado,  dão  a  impressão  exacta  do  estado  e  desenvol- 
vimento dos  serviços  de  cada  uma. 


Movimento  de  depósitos  nas  Caixas  Económicas  Autónomas  no  anno  de  1925 


ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 

cens 
SEDE 

j 

1 

Niimern 

*  '  U  111  w  1  KJ 

importância 

Numero 

Importância 

i 

i 

Nu  mero 

i 
i 

1  ni  nnrfr  *?  nrt  n 

10.252 

11.059:188$700 

26.639 

14.317:513?180 

|  45.891 



25.376:70I*S80 

24.815 

12.949:651*645 

21.027 

13. 452: 020*132 

i 

!  45.842 

26.401: 671 $777 

203.191 

117.844:587*949 

174.472 

113.959:717*492 

377.063 

231.804:3055441 

120.217 

108.212:1515665 

107.769 

227.986 

220.747:031*184 

7.042 

2.500:5222011 

5.394 

3.446:008*507 

12.436 

5.946:530*518 

25.909 

7.554;239|0G1 

21 .832 

7.979:3601639 

47.741 

15.533:650*330 

Total  

400.426 

260.120:401*601 

357.133 

265.689:499*469 

757.559 

525.809:901|130 

Njstc  mappa  está  incluído  o  movimento  das  Agencias. 


OperaçOes  sobre  penhores  nas  Caixas  Económicas 
Autónomas  em  1925 


EMPRÉSTIMOS 

RESGATES 

TOTAL 
DE  OPERAÇÕES 

SEDE 

iiTiponancia 

Importância 

Importância 

Pernambuco  .... 

628:392*000 

515:730^030 

1.144:122*í;0J 

Bahia  

2.144:117*000 

1. 999:961$00 3 

4.144:078*000 

Rio  de  Janeiro  .    .  . 

13.412:193^00 

10. 883: 866*000 

24.296:065*000 

S.  Paulo   

10. 100.041  J>UUU 

IJ. JUy: 287*000 

27.495:884*000 

Minas  Geraes   .    .  . 

66:445*000 

41:835*000 

108:280*003 

Rio  Grande  do  Sul.  , 

524:426*000 

490:239*000 

1  014:065*030 

Total  .... 

31.962:226» 

26.240:868*000 

58.203:094*000 

Conta  corrente  das  Caixas  Económicas  Autónomas  com  o 
Thesouro  Nacional  e  Delegacias  Fiscaes — 19S5 


sÉnn 

IMPORTÂNCIA 

DOS  SALDOS 

DIFFERENÇA 

1924 

1923 

Para  mais 

Para  menos 

Pcrnr.ii;l;uc)  .    .    .  . 

Uniria  

Rio  de  Janeiro.    .  . 
S.  Paulo.  .   .  . 
Minas  Geraes.  . 
Win  Grande  do  Sul   .  . 

23.639.848.-/72 
27.031 :595$08G 
159.175:066*835 
124.759:242?398 
12.105:115*046 
22.522:587*929 

18.235: 183.5G50 
28.455:21 1*774 
164.181:932*632 
124.107:2131052 
11.752:835*915 
23.200:819*447 

823:616*688 
5.006:2651827 

678:231*518 

2.402:(H35*122 

G52:029|340 
352:279*131 

Ti.tal  .... 

3&0.834:056-03G 

369.933:190*470 

0.508:114*033 

3.408:973*599 

Balanço  gorai  das  Caixas  Económicas  Autónomas  em  31  de 

dezembro  do  19S5 

ACTIVO 

Thesouro  o  Delegacias 
Importâncias  cm  deposito : 


Pernambuco   18.235: 183$G50 

Bani'"1   28.455:21 15774 

Rio  de  Janeiro   164.181:9325632 

Minas  Geraes   11.752:8355915 

S.  Paulo   124.107:2135052 

Rio  Grande  do  Sul   23.200:8195447    3(59.933: 1965470 


Immovcis 

Pernambuco   237:0525600 

Bahia   201:6005000 

•Minas  Geraes   120:0005000 

S.  Paulo   1.051:5935255 

Rio  Grande  do  Sul   205:4805000  1.815:7305355 


Moveis  c  utensílios 

Pernambuco   50:6645010 

Bailia   30:3105960 

Rio  de  Janeiro   185:5555570 

Minas  Geraes   30:0005000 

S.  Paulo   94:1555400 

Rio  Grande  do  Sul   15000  390:7265940 


Apólices  da  divida  publica 

Pernambuco.   .    .   51 :585í000 

Bahia  ,    .    .  200:0005000 

Rio  de  Janeiro   8.912:0375782 

Minas  Geraes   204:1805000 

S.  Paulo   110:0005000 

Rio  Grande  do  Sul  831:9525000  10.309:754*782 


-  450  — 


Monte  do  Soccorro 

Bahia-   '    •    •   2.130:4291000 

Rio  de  Janeiro   18.110:443*750 

Rio  Grande  do  Sul   757:060/000 

Empréstimos  sobre  penhores 

Perna,nb,,co   488:1025000 

Bahia   1.692:982*000 

Rio  de  Janeiro   13.463:803*000 

Minas  Geraes    70:490*000 

S"  PauI°   7.783:738*755 

Rio  Grande  do  Sul    360:205*000 

Bemfcitorias 

Rio  de  Janeiro  

 •    •  • 

Empréstimos  sobre  títulos 

^"ambUC0-'   13:120*000 

Bahia.  ... 

D.   J                         '    •   •   •  145:500*000 

R,°  dG  Janeir0    5.857:403*000 


20.997:932*750 


23.859:325*755 


535:617*182 


6.016:023*000 


Fianças 

Rio  de  Janeiro.  . 

p,r    ,    ,   195:100*000 

Rio  Grande  do  Sul  . 

  2;>:000*000  220:100*000 


Apólices  por  conta  dos  depositantes 
Rio  de  Janeiro  

Títulos  caucionados 

Rio  de  Janeiro. 


•   •    ■    •   .  . 


  . 


758:900*000 


11.008:700*000 
Juros  de  apólices 

Bahia.   .   .    .  ' 

.   ,     .    5:000*000 

Kio  de  lanciro 

n.  n  3  ,    250:130*000 

Rio  Grande  do  Sul   .    .    .  9a.0~n.nnn 

•    •    •  2<?:  2.0*000  278:350*000 


Responsáveis 

P™,am'3UC0   28:752*000 

Bahia.  .  . 

  954*454  29:706*514 

Contos  diversas 

Pernambuco.   ...  -  non.,„n 

_  ,  .    o: 980*450 

*ah'"-  ,   0:550*309 

Rl0dejaneir0   117:424*803 

S.  Paulo.    ...  „,  o-o.-™ 

  81:3^3*500  211:315*127 

Caixa 

Dinheiro  : 

Pernaiilbuco   77:7893234 

Ba,,ia   52:511*645 

Rio  de  janeiro   860:396*831 

Minas  Geraes   12:622*700 

Sl  Paul°   022:911*817 

Rio  Grande  do  Sul   30:657*443  1.656:889*670 

448.022:269*045 


PASSIVO 

9 

Depositantes 

Pernambuco   .    .  17.760:705*290 

Bahia   29.484:095*488 

Rio  de  Janeiro   183.743:851*235 

Minas  Geraes   11.767:450*578  1 

s-  Paulo   131.852:422*679 

Rio  Grandedo  Sul   20.979:159*155  395.587:684*425 


Património 

Pernambuco   914:798*115 

Bahia   631 :679*341 

Rio  de  Janeiro   5.558:825*518 

Minas  Geraes   248:996*767 

s-  Paulo   1.217:957*255 

Rio  Grande  do  Sul   1 .933:025*470  10.510:282*472 


-  458 


Fundo  de  reserva 


Pernambuco.  .  . 

Bahia  

Rio  de  Janeiro.  . 
Minas  Gcracs  .  . 
S.  Paulo  .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul 


499:951*519 
619:079*342 

4.000:881*119 
166:996*763 
780:590*845 

1.715:804*722 


7.849:904*315 


Soldos  de  penhores 

Pernambuco   10:621*580 

Bahia   53:906*971 

Rio  de  Janeiro   720:584*195 

Minas  Geraes    5:033*140 

Rio  Grande  do  Sul    6:091*300 

Mutuários 

Bahia   2.130:429*000 

Rio  de  Janeiro   18.158:871*750 

Rio  Grande  do  Sul   757:060*000 


790:287*186 


21.046:360*750 


Títulos  pertencentes  a  terceiros 
Rio  de  Janeiro  

>  Fianças 

RÍOdeJanciro-   '■    •.   195:100*000 

R.o  Grande  do  Sul   25:000*000 

Contas  diversas 

Pernambl,C0   2:152*500 

Bahia   1:200*000 

RÍOdeJa,,eiro   135:775*793 

MinaSaQeraes   1:001*362 

Rio  Grande  do  Sul   13:254*237 


11.857:600*000 


220:100*000 


154:049*397 


443.022:209*045 
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PERNAMBUCO 


MOVIMENTO   DE  DEPÓSITOS 


Foram  cílèctuadas,  durante  o  anuo  de  1925,  19.252  entradas  de 
depósitos,  na  importância  total  dc  1 1 .059:  i88$70o,  sendo : 

15.753  em  continuação,  na  importância  de  6.829:097*700 
3.49D  depósitos  iniciacs,  na  importan- 


19.252  operações  no  valor  dc    ....  11.059:1880703 

RETIRADAS   DE  DEPÓSITOS 

Deram-se  26.639  retiradas  tlc  depósitos  110  total  dc  i.{ .3 1 7 : 5 13$ r8o, 
sendo  : 

24.100  parciacs   10.670:721*000 

2.539  saldos   3.646:792/5180 

20.639  operações    14.317:5130180 

Sendo  as  entradas  de   11.059:1880700 

E  as  retiradas  dc    14.317:5130180 

Houve  um  excesso  de  retiradas  sobre  as 

entradas  na  importância  total  dc.    .  3.258:3240480 

■CADERNETAS  EM  CIRCULAÇÃO 

O  numero  dc  cadernetas  existentes  em  circulação,  cm  31  de  dezembro 
de  1925,  clevou-sc  a  41.452,  sendo  o  movimento  durante  o  anno  o 
seguinte : 

cr» 

Existiam  em  31  de  dezembro  de  1924  ....  40.492 
Foram  emittidas  em  1925   3.499 


cia  de 


4.230:0910000 


Liquidadas  c:u  1925 


43.991 
2.539 


Existiam  e:u  31  de  dezembro  dc  1925  . 


41.452 


DESPESAS 


Pesso.il 


Foi  despendida  com  a  verba  «Despesa  do  pessoal»  a  importância  total 
de  175: i74$4yo. 


Material 


Com  a  conta  supra,  inclusive  expediente  c  eventuaes,  foi  despendida  a 
importância  total  de  25:^^060. 


SALDO  NA  DELEGACIA  FISCAL 


O  saldo  devido  pela  Delegacia  Fiscal  do  Thcsouro  Nacional,  cm  31  de 
dezembro  de  1925,  era  na  importância  de  18.235: 183*650. 

Comparado  com  o  do  anno  anterior,  que  foi"  de  ao. 639- 84.^77- 
venfica.se  uma  diferença,  a  favor  de  1924,  na  importância  de  3.404:66^13= 


•404:665$i32. 

PENHORES 


O  movimento  de  penhores  importou  em  1.144:1-$  SCIKi0 
628:392$  de  empréstimos  c  515730$  de  resgate,  nos  quacs  estão' incluídos 
9:587$  dos  empréstimos  liquidados  cm  leilão. 


ANNEXO  N.    i  —  Caixa  Económica  Federal  de  Pernambuco 
Alovímento  comparativo  das  eiiti'aclas  e  í-etix-í»  cla«  4ui*ante  o  anuo  do  lOSSvi 


DIFFERENÇAS 

EiNTRADAS 

HE.  1  IKALJAS 

GRUPOS 

PARA  MENOS 

1 

i 

PARA  At  AIS 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero  ! 

Importância 

Numero 

Importância 

- 

1$  a  50$000   

6  378 

-—  —  . 

1  Ou  ■  UOOJ)  1  UL 

t  ■  6z)D 

141 :oá4?o88 

4. \JB0 

! 

39:3135412,  — 

51 $  a  lOOíOOO   

3.279 

294:139$600 

3.417 

309:780*038 

I 

j  138 

15:640*438 

101$  a  500Í000   

5.656 

1.555:500$000 

14.323 

3.471:984^707 

j  8.667 

1.916:484*707 

501$  a   I :000$000   

1.675 

1.372:476$500 

2.042 

1.739:8905552 

367 

367:4145052 

1:001$  a  2-000*000 

996 

1.560:684$300 

1.138 

1.846:669$286 

142 

285:984$985 

2:001$  a  4:000*000   

676 

2.059:827$100 

782 

2.318:529ji2G6 

106 

238:7025105 

4:001$  a  10:0005000   

561 

3.672:482$0C0 

584 

3.820:971$342 

23 

148:489*342 

Mais  de  10:000$000   

31 

363:441$100 

60 

668:3635361 

29 

304:922$25I 

19.252 

11.059:188$700 

26.639 

14.317:513^180 

2.085 

39:313*412 

9.472 

3.297:637$892 

ÁNNEXO  N,  3  —  Caixa  Económica  Federal  de  Per- 
nambuco 


Movimento  total  do  operações  do  doponitos  no 

anno  de 


MEZES 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

Numero 

Importância 

Numero 

IflIDOf  tanrin 

Janeiro   

1  a  VUk 

1    1 AR 

1 .323:365/400 

Fevereiro  .    .    .  . 

1  til 

1 .452 

940:262/770 

Março 

1 .  HO.  lí4fOUv 

1.65Í 

1.235:287*030 

Abril .  •  

1.789 

1.101:864*900 

1.53 

1.116:110/220 

Maio  

1.693 

1.024:757|400 

1.537 

1.153:807/350 

Junho  

1.603 

910:130/500 

1.519 

1.188:460$35O 

Julho  

1.939 

1.143:8771600 

1.887 

1.494:213/270 

Agosto  

1.663 

922:197/400 

1.834 

1.344:426/070 

Setembro  .... 

1.558 

836:665/100 

2.060 

1.149:115/570 

Outubro  

1.402 

745:465/200 

3.726 

1.276:217/550 

Novembro  .... 

1.181 

579:937/400 

4.025 

1.061:910/390 

Dezembro  .... 

1.048 

615:777*100 

3.664 

1.023:337/150 

Total  .... 

19.252 

11.059:188/700 

26.639 

14.317:513^180 

ANNBSXO  N.  3  —  Caixa  Económica  Federal  de  Pernambuco 
Movimento  total  clu*  operações  nobre  i>enlxox*e«  no  nnno  de  10Í2Í> 


MEZES 

EMPRÉSTIMOS 

RESGATES 

RENDA 

TOTAL  DA 
RENDA 

o 

O 

5 

Avaliação 

Importância 

50:7508000 
65: 1625000 
45:1605000 
56:3555000 
45 : 385 j 000 
47:7705000 
64:6205030 
74:1955000 
58:8805000 
44:8405000 
27.;340$000 
47:9355000 

o 
« 

5 

Avaliação 

Importância 

Juros 

Emolu- 
mentos 

Janeiro  

Fevereiro  

Março  

Abril  

Maio  

Junho   

Julho  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

228 
215 
207 
227 
201 
214 
259 
257 
234 
201 
189 
184 

74:5682000 
92:024^000 
77:9625000 
81:499.: 00 3 
65:2115000 
68:7395000 
96:6675000 
110:6335000 
85:1775000 
62:3375000 
36:6175000 
82:1615000 

231 
237 
216 
252 
177 
220 
246 
232 
197 
174 
173 
208 

65:7335000 
84:43750:0 
67:8855000 
62:8655000 
51:7445000 
46:4455000 
75:4115000 
60:5325000 
52:1465000 
48:7695000 
41:1565000 
94:9525000 

45:5705000 
59:6835000 
38:8835000 
41:9955000 
35:0855000 
31:3505000 
52:6185000 
42:9155000 
36: 71 950 J0 
32:1805000 
30:5205000 
58:6255000 

3:5165350 
5:2605650 
3:5545200 
3:4065230 
3:179i600 
3:0075030 
3:8145263 
3:6805380 
2:5775130 
3:4615700 
2:6145450 
5:5475600 

755900 
715600 
715100 
845600 
805100 
1025003 
1075800 
1175800 
835100 
795200 
605900 
80«400 

3:5925250  , 
5:3325260  1 

3:4905830  g, 

3:2595700 

3- 1095080  1 

3:9225060 

3:7985180 

2:6605230 

3:5405900 

2:6755350 

5:628$0C0 

933:5955000 

628:3925000 

2.563 

752:0755000 

506:1435000 

43:6195640 

1:0145500 

44:6345140 

ANNEXO  N.  4  —  Caixa  Económica  Federal  de  Pernambuco 
Movi.no.it,,  cio  doposito*  o  viiIoroH  no  mino  do  1QJ3K,  oom]»Hid<,  com  o  do  »nno  anterior 


ANNOS 


1924  .  . 

1925  .  . 
Diffcronça 


ANNOS 

líNTRADAS 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

NAS  ENTRADAS 

NAS  RETIRADAS 

CADERNETAS 

Numero 

Importância 

O 
u, 
o 

PM 

s 
2 

25.910 
2G.G39 
729 

Importância 

Numero 

Importância 

o 

O 
rj 

5 

2 

3.843 
7.387 

Importância 

119:5151560 
3.258:324*480 

Iniciadas 

Liquida- 
das 

o 

«3 
—  o* 
S  C5 

W  3 
U 
li 

1924   

1925   

Differença  .... 

2.815 

16.351:118*500 
11.059:188*700 

17.470:6341060 
14.317:513*180 

4.192 
3.499 

2.585 
2.539 

u 

40.492 
41 .452 
953 

5.291:929*800 

3. 153: 1205880 

3.544 

3.138:808*920 

693 

45 

RECEITA 


DESPESA 


Juros  arreca- 
dados 


1 .253:335*632 
1.128:279*710 


125:055*922 


Outras  verbas1  Pessoal 


37:55658l0j  178:426*950 
30:798*150;  175:174*490 


758*660 


3:252*460 


Material 


17:452*060 
26:740*060 


9:288*000 


CONTA   CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 


Recolhimento 


2.902:637íl76 
15:000*000 


2.887:637*176 


Supprimcnto 


3.995:345*390 
3.500:905*192 


494:440*198 


Saldo  a  31  de 
dezembro 


20.039:848*672 
18.235:1035650 
2.404:655*122 


ca 


ANNEXO  N.  5      Caixa  Económica  Federal  de 

Pernambuco 

Boi»»,.,  «•„,,,,,  om  ÍSl  <lo  tloxvmhvo  do 

ACTIVO 

Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal 

Saldo  desta  conta  representado  pelo  numerário  alli  deposi- 
tado  cm  c/c.  . 

  18.235:1835650 

Edifício  do  estabelecimento 
Va.or  do  predi„  pert(;ilccnte  .  csta  ,,„„,.  Jo  

Empréstimos  sobre  penhores 

Saldo  desta  conta  representado  por  penhores  existentes  cm 
cofre  .... 

488:102*000 

Moveis  e  utensílios 

Os  existentes.  . 

  50:664$010 

Empréstimos  sobre  caução 

Saldo  desta  conta  . 

'    13:120*000 

Apólice  da  divida  publica  do  Estado 

Custo  de  duas  apólices  no  valor  nominal  de  quinhentos  mil 
réis  cada  uma  .  . 

  1:000/000 

Apólices  federaes 

Custo  dc  sessenta  c  sete  apólices  do  valor  nominal  de  um 

conto  de  réis  cada  uma   .    .  _ 

  o0:o85$0U0 

Saldo  de  cadernetas  a  pagar 

Saldo  desta  conta  (desfalque  de  1900)   5-980*450 

Oscar  Cesário  de  Azevedo  ( ex-perito  avaliador) 
Differença  nas  vendas  de  penhores  ...  OQ 

  ^Í5.7o2s060 

Caixa 

Dinheiro  cm  cofre  ... 

  77:789^234 

19.188^229^004 

30 


-  466  - 


PAN*  IVO 

Depositantes 

Saldo  desta  conta  17.760:7035290 

Património 

Saldo  desta  conta  cm  30  de  dezembro 

de  1924   1)12:0825385 

30  0/„  da  renda  liquida  deste  anuo .    .    .    .       2:7155730  914:7985115 

Fundo  de  reserva 

Saldo  desta  conta  cm  30  de  dezembro 

de  1924   497:2355789 

50 "/o  da  renda  liquida  deste  anuo.    .    .    .        2:7155730  499:9315519 

Saldo  de  penhores  vendidos  em  leilão 
Saldo  desta  conta   10:0215580 

Montepio 

Quota  a  recolher  á  Delegacia  Fiscal   185000 

Consignações 

Importância  ;i  ordem  da  Cooperativa  dos  F.  Públicos  e  da 
Sociedade  B.  dos  Empregados  da  Caixa  Económica 
Federal  de  Pernambuco   2:134<5'j() 

19.188:2295004 

1SA.T-IL*. 

I>EPOSITOS 

O  movimento  de  depósitos  nesta  Caixa  Económica  foi  o  seguinte  : 

24.815  entradas   .  I2.949:651$645 

21  -027  atiradas   13.452:020*132 

3,788  502:368*487 

Como  se  vê  pelo  resultado  acima,  as  operações  dc  entradas  foram  em 
maior  numero,  apresentando  sobre  as  retiradas  uma  dif&rençadc  3.7H8; 
em  relação  ás  importâncias,  veriíica-sc.  porém,  que  as  retiradas  apresentam 
sobre  as  entradas  uma  dillcrença,  para  mais,  dc  502; 36^.187. 


Comparando. so  o  movim,.,,!,.  i  i 
,   v  ,mL,lLo  dj  ^'P^U"s  cm  iri2.t  com  ode  iry»e 

vonlicn-sc  que  neste  ultimn  •>=    ....    i      ■  1  '9"5, 

nR   1,10  1,8  C,,U',J^  iivcram  um  augmcnlo  do 

3»-í- 171*77^  as  rct„a,las,L>  i  .5,3:,.'^. ,  (:. 

Am:us 

HJ24  .     ,  Hnliatlas  Retiradas 

192- 12.5u3:47(}*H7.i      1 1 .933: 532$  590 

  12.'JW:r)51g!i45      13. 452:020.;  132 

DifÍL'ic:ic  1  .    .  777   !  

  3M:  174?  772  1.513:4375442 

''.vi'p:knltas  km  c:uci:u<,:Ão      •  -  - 

O  numero  d,,  cadernetas  cm  circulação  cm  u,^  era  do  « 
apresentando  sobre  ,v,,  a  dillerença.  para  mais,  dc  ,.:75  cadernet^ 
naquella  data  circulavam  apenas  53. 249. 

KMPKKSTIMOS 

O  movimento  do?  empréstimos  garantidos  por  penhores  foi  dc 
4-  '44:07».*,  send..  2.  [., ,:  1  j-j  de  empréstimos  realizados  e  1  .909:96,$  de 
resgates  ellL-ctuados. 

Quanto  ao  movimento  de  empréstimos  sobre  títulos  da  Divida  Publica, 
foram,  segundo  o  relatório,  realizados  apenas  20,  na  importância  dc 
169:500$  c  ros-atados  tres,  na  de  32:000$.  indicando  a  conta  respectiva  um 
saldo  de  20  empréstimos  na  importância  de  145:500.^000. 

DELECACIA  l'ISCAL 

A  conta  corrente  com  a  Delegacia  Fiscal  teve  o  seguinte  movimento: 

Sa,ílotle  1924   27.631:595508*3 

Jliros   1.543:8045025 

Remcssas    14.412:8125603  15.056:6165688 

43.58Í5:211$774 

Supprimcntos   15.133:0005000 

Saldo  a  31  dc  dezciiibro  dc  1925   28.455:2115774 

CONTA  nOS  DEPOSITANTES 


O  saldo  desta  conta  que,  cm  1924,  orado  28. 541 : 754*481,  passou  a 
ser,  cm  1925,  de  2.;. 4ÍÍ4 :o(;5.$4Í.{8.  apresentando,  pois,  ura  augmento 
dc  94 2 1341 $007. 


ÁNNEXO '  IN" .  4  —  Cais:a  Económica  Federal  dá  Bahia 
Movimento  fie  cloposito*  oíToctiutclos  no  anuo  de  lí>SM 


GRUPOS 

EM  CONTINUAÇÃO 

NOVOS 

TOTAL 

Numero 

8.454 
3.085 
5.729 
1.806 
980 
533 
405 
8 

21.000 

Importância 

Numero 

1.215 
658 

1.052 
348 
255 
148 
218 
11 

Importância 

Numero 

Importância 

101*    a  500*000   

1:0015    a  2:000*000   

2:001*    a  4:000*000   

4:001*    a  10:000*000   

Mais  de  10:000*000   

'  207:043*651 
274:946*166 
1.614:408*586 
1.480:090*451 
1.536:694*589 
1 .644:225*260 
2.722:150*125 
108:536*000 

35:057*950 
52:088*148 
300:9:0*354 
292:794*495 
413:530*828 
468:535*548 
1.615:512*697 
183:136*697 

9.669 
3.653 
6.781 
2.154 
1.235 
G81 
623 
19 

242:101*601  (■ 
327:034*314 
1.915:308*940  | 
1.772:884*946 
1.950:225*417 
.  2.112:760*808 
4.337:6625822. 
191 : 672*797 

9.588:094*828 

3.815 

3.361:556*817 

24.815 

12.949:651*645 

ANNEXO  N.  S  —  Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 
Movimento  do  x*otix*n,clas  eíTectu tidas  no  anuo  tle  IO»» 


PARCIAES 

SALDOS 

TOTAL 

GRUPOS 

o 

o 
k. 

o 

11 U  111!» 

Importância 

5  * 

s 
2 

Importância 

ti 

r- 

2 

Importmcia 

lí  a  50*000   

51*  a  100*000   

101$  a  500*000   

501*  a  1:000*000   

l:0Jl*a  2:000*000   

2:001*  a  4:000*000   

4:001$  a  10:0001000   

■Vinis  Ha  if\*f)f\fMf\nn 

Alais  ue  iu.uuu$uuu 

4.927 
3.418 
7.163 
1.807 
942 
595 
621 
14 

162:995*700 
307:571*740 
1.984:310*236 
1.509:140*627 
1 .543:365*931 
1.859:316*104 
3.969:329*548 
176:218*936 

522 
165 
363 
128 
100 
105 
115 
51 

11:409*621 
11:729*160 
86:328*250 
85:925*698 
131:633*330 
290:937*450 
712:248*771 
599:658*030 

5.449 
3.574 
7.526 
1.935 
1.042 
700 
736 
65 

174:406*321 
319:30jí900 
2. 070: 639*485 
1 .595:056*325 
1.674:899.:231 
2.160:?53*554 
4.681:578*319 
775:876,<965 

Soiiinia                               ,  . 

19.487 

11.522:149*822 

.  1.540 

1.929:870*310 

21.027 

13.452:023*132 

ANNEXO  N.  3  —  Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 
MovJm0uto  oompai-niivo  clii*  oriti-aclífcs  o  rotlradan  no  irano  do  103?j 


■     ■     ■  ENTRADAS 

RETIRADAS 

DIFFERENÇAS 

GRUPOS 

 .— . 

o 

a 

I.i:port:mci.i 

o 

PARA  MAIS 

■  PARA  MENOS 

3 

Nuiik 

Importância 

NuniP.ro 

Importância 

Numero 

Importância 

lio              RCi  J/lft/l 

o  a  aUjiUUU. 

O  fíRO 

£12: 101j)601 

5.449 

1 

174:4055321 

4.220 

6/: 6955280 

■  . 

— 

— 

J.OJJ 

327:0345314 

319:3205930 

79 

7:7335414 

i  ■  1 1  £  ■)  Aminon 

■6.781 

1.915:3385949 

7.526 

2.070:6385436 

746 

155:3295345 

OJljíl  i:UJU$UUJ. 

2.154 

1.772:8845946 

1.935 

1.59:C665<325 

219 

177:8035621 

1:0015  a  2:0005000.  . 

1.235 

1.952:225^417 

1 .042 

i 

1.674:8995261 

193 

275:3265156 

2:0015a  4:0035003.  . 

681 

2.112:7035803 

700 

j 

2.16):2535554 

19 

47:4925745 

4:0015  a  10:0305000.  . 

623 

4.337:G62f822 

736! 

i 

4.681:5785319 

113 

343:9155497 

Mais  de  10:0305003  . 

19 

291: 672 f 797 

65 

i 

775:8765956 

46 

484:2015169 

Total    .    .  . 

24:815 

12.949:6515645 

21 ,027 

13.452:0205132 

4.711 

528:5735471 

923 

1.030:9415953 

í 

I 
I. 


ANNEXO  N.  4  —  Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 
3Ioviinouto  <lo  «loj>0!«i tos  do  iiiino  de  li>Z£?i9  comparado  com  o  do  aano  anterior 


1'NTNAIUS 

EXCEDENTES 

AN  'S 

Kl'.  1  1IMIJA3 

NAS  l-NTRADAS 

NAS  RETIRADAS 

CADERNETAS 

=       j  Im.ii.rlaiicia 
v.  | 

ú 

Importância 

Numero 

Iniprrtancia 

O 

L_ 
CJ 

Imporlaiicin 

'£ 

■53 

_re 
u 
'e 

—  -3 

«1 

1'4          I3."><iõ  -17(j#fí7a 

20.230 

11.938:532*00.) 

4-203 

32G  944:183 

3.755 

1.55-1 

53.249 

r.ii">  

a-i.s;r>'  i2.íms».G3iíg-15 

21. 1)1.7 

13.452-.020$I12 

a.  783 

5X»:368;4á7 

3.815 

1.54'J 

55.521 

I)|[i.t>:[ií;;i  

j        38-1 -174*772 

1 

771 

1.513-487*442 

415 

0.) 

M 

1 

2.275 

Movimento  <!<■:  viiloHiS  no  ii  ii  ii  o  <lc*  oompn  rudo  com   o  do  sxuno  u.nfcci*ioi* 


ANNUS 

K  XlilTA 

ui:si'í:sa 

CON  TA  COKRIiNTlj  COM  A  DiiLIiOACIA  FISCAL 

Juros  ab.>iiiic.l:is 

Uniras  vjrbas 

Pessoal 

Material  clc. 

KoCulliiinciitu 

Supprinicnto 

Saldo  cm 
31  du  dezambro 

Piffercn.a  

Ii:i:i3!<70G 

uoioímís:» 

M:õ37,{17.j 

IÍ)J:  738*023 
232; 030-1 11 
42:218*088 

150:442^020 
M0:3-10?:)7G 
1:000-853 

lG:.'M2f7I5 
12:470*041 
3:865*774 

12.520:539*771 
I4.4I2-.8I2Í663 
1.892:272*892 

12.349:000*000 
15.133:000*000 
2.784:000*000 

27.031:595*086 
28.455:211*774 
823:616*088 

ANNEXO  N.  5  —  Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 
i.ç2io  o  roaclti  <ios  oinprcstimos  solbx-e  penUores  no  anno  de  Xi>£3£> 


F.FFECTUADOS 

RESGATADOS 

RENDA 

GRUPOS 

o 

p 

Nume 

Avaliação 

Empréstimo 

Numei 

Avaliação 

Empréstimo 

Juros 

Emolu- 
mentos 

5*  a        50|O3O  .    .    .  . 
51$  a       100*000  .... 
101$  a       500*000  .... 
501 í  a    1:000*000  .... 
l.OOI*  a    2:000*000  .... 
Mais  dc  2:000*COO  .... 

3.102 
575 
303 
ÍOO 

227:917*000 
331:990*000 
1.072: 140*000 
507:129*000 
566:080*000 
327:628*000 

136:785*000 
206:073*000 
798:163*000 
396:803*000 

* 

387:783*000 
220:510*000 

2.864 
2.247 
2.911 
462 
195 
70 
548 

171:035*000 
278:380*000 
960:859*000 
491:122*000 
393:033*000 
236:979*000 
122:589*000 

115:183*000 
189:860*000 
736:694*000 
379:692*000 
297:500*000 
184:900*000 
95:132*000 

10:055*690 
18:893*060 
67:148*590 
32:275*960 
22:611*500 
16:293*400 
14:257*750 

875*200 
1 : 092 $700 
2:129*600 
496*800 
290*300 
148<900- 
274*209 

Somma  

9.2H 

3.092:893*000 

2.141:117*000 

9.297 

2.563:997*000 

1.999:961*000 

181 :535*930 

5:307*700 

.—  473  — 


ANNEXO  N.  6      Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 

BiUanvogoraleiulii  do  cle»ombi-o«do  ÍOSE* 

ACTIVO 

Delegacia  Fiscal 

Saldo  desta  conla   28.455:2115774 

Penfwrcs  na  casa  forte 

Valor  pelas  avaliações  de  penhores   2. 130: 429*000 

Mutuários 

Saldo  representado  pelos  penhores  existentes   1 .692:9825000 

Edifício  do  estabelecimento 

Seuvalor   201:6005000 

Apólices  federaes 

Valor  de  200  apólices   200:0005000 

Empréstimos  sob  caução  de  apólices  federaes 

Valor  dos  contratos  existentes   145:5005000 

Moveis  e  utensílios 

Valor  dos  existentes   30:3105960 

Almoxarifado 

Saldo  desta  conta   .  6:556|309 

Thesouro  Nacional  c/juros  de  apólices 

Juros  a  receber  .    .    .    .   5:0005000 

Responsabilidade  do  fallecido  Tliesoureiro  França 

Saldo  desta  conta   9545454 

Caixa  geral 

Saldo  em  cofre   52:5115645 

32.921:0565142 


PASSIVO 

Depositantes 

Saldo  desta  conti   29 .484:095*488 

Valores  pertencentes  a  mutuários 
Pchs  avaliações  de  penhores  existentes   2.130:429*000 

Património 


Saldo  desta  conta  

50  %  da  renda  liquida  deste  anno   .  . 

Fundo  de  reserva 


Saldo  desta  conta  

53  n/o  da  renda  liquida  deste  anno  . 

Saldos  de  penhores 
Valor  á  ordem  dos  mutuários.    .    .  . 


Banco  Auxiliar  das  Classes 
Consignações  á  sua  ordem  ...... 


546; 565*529 

85:113*812  631:079*341 


534:565*529 

83:113*313  019:079*342 


53:906*971 

1:266*000 
32.921:056*142 


RIO  DE  .TA.NKirtO 


DEPÓSITOS 


O  movimento  de  depósitos  nesta  Caixa  importou  em  23 1 .004:305^4 1 , 
sendo  117-844:5^949  de  entradas  realizadas  c  1 13. 959: 7 17*492  do  reti- 
radas effectuadas. 

Estão  incluído?.  26.717733.^73,  pertencentes  a  novos  depositantes, 
que  foram  classificados  da  forma  abaixo,  naquclla  importância  depositada 
cm  1925 : 


Brasileiros  .  . 
Estrangeiros.  . 
Sem  declaração. 
Corpos  collectivos 
Espólios  .    .  . 


9.738:318*285 

0.326:377*365 

1.880:542*990 

1.794:822*831 

6.977:071*702 

20.717:733*173 


Comparando-sc  o  movimento  elc  1924  com  o  elc  1925,  encontra-ae  o 
seguinte: 

Annos  Entradns  Retiradas 

1924    103.672:487*731  109.443:857*059 

1925    117.844:587*949  113.959:717*492 

Differença   9.172:1005168  4.515:860*433 

Houve,  como  acima  se  vò,  cm  1925,  uma  diífcrença,  para  mah,  de  róis 
9. 17a:ioo$i68  nas  entradas  e  dc  4.515:  Mo$433  nas  retiradas. 

r.M  PRESTI  MOS 

O  movimento  dc  tacs  operações  com  a  garantia  de  penhores  im- 
portou em  24.296:065$,  sendo  13.412:199$  dc  empréstimos  c  róis 
10.883:866$  dc  resgates;  quanto,  porem,  aos  que  foram  cífectuados 
com  a  garantia  dc  títulos  da  Divida  Publica,  o  movimento  foi  de  róis 
7.383:183$,  sendo  5.639:4^  dc  empréstimos  c  1 .743:704$  dc  resgates. 

CONTA  CORRENTE  CO.M  DEPOSITANTES 

O  saldo  desta  conta,  que,  cm  1924,  era  dc  i72.275:624$4oi,  elevou-sc, 
cm  1925,  a  183. 743:851*235,  apresentando,  pois,  uma  differença  para 
mais,  dc  1 1 .46»:  2265834. 

CONTA  CORRENTE  COM  O  TIIESOURO  NACIONAL 

Em  31  dc  dezembro  dc  1924,  0  saldo  desta  conta  era  dc  róis 
*59-  i?5:666$8o5;  cm  igual  data  dc  1925  passou  a  ser  de  164. 18 1  :g32.í;632, 
apresentando,  portanto,  uma  differença  de  5. 006:265^827 . 


PATRIMÓNIO  E  FUNDO  DE  RESERVA 

O  saldo  Bestas  duas  contas,  conforme  consta  do  relatório,  attinsre  á 
importância  dc  9.625: 7o6$637,  representado  por  moveis,  bem  feitorias  e 
apólices  que,  adquiridas  por  8.912:037*782,  tóm,  entretanto,  o  valor  nomi- 
nal dc  10.005:200.^000. 


ANNEXO  N.  1  —  Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro 
Profissões  dos  novos  depositantes  de  lOSiiS 


PROFISSÕES 


Lavoura.  ...... 

Operários  

Coiiinisrcio  e  transportes. 
Trabalhadores  c  domesticas 

Liberaes  

Funccionarios  públicos.  . 

Militares  

Justiça  

Proprietários  c  capitalistas  , 

Estudantes  

Interdictos  

N3o  declarada    .    .  . 

Soinma  .... 


BRASILEIROS 


HOMENS 


Numero 


235 
1.235 
2.-13Í) 
130 
397 
607 
1.5IP 
14 
22 
■178 
•16 
2.474 


9.700 


Importância 


407:476*202 
642:530*720 
1.453:724*561 
41:190*641 
540:680-000 
593:703*700 
410:211*000 
33: 294-000 
117:150-030 
194:1955803 
1:099*420 
779:227.5007 


5.232: 154*851 


MULHERES 


Numero 


19 
130 
335 
3.97G 
203 

74 

I 
8 
133 

3.118 


Importância 


8.000 


10:41G.*00J 
34: 792j787 
117:937*630 
2.442:0^9;l4■ 
101 : 0935600 
43:lSS;00u 

500-000 
30: 440f 030 
35:605*600 

1:030:1405703 


4.500:163-434 


TOTAL 


Numero 


304 
1.365 
2.774 
4.105 
603 
741 
1.519 
15 
30 
611 
40 
5  592 


17.700 


Importância 


417:892-202 
677:329*507 
1-571 :692j!161 
2.483:209*788 
707:7795600 
041:931*700 
416:2115003 
33:794*000 
147:5905000 
229:8005600 
1:699*420 
2.403:308-307 


9.738:318*285 
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ESTRANGEIROS 


HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

Numero 

Importância 

Numero 

IriinnrKmrít 

■              Lul  11*1(1 

Numero 

Importância 

218 

202:166*000 

4 

9:3005000 

222 

211:4661000 

1.439 

1.132:343*000 

34 

28:910*000 

1.473 

1.211:258*000 

O  K1Vt 

£.OUU 

2:524:767*030 

115 

136:935*000 

2.615 

2.761 : 702*000 

242 

170:7025-000 

1.413 

1.519:621*000 

1.655 

1.689:783*000 

68 

82:329*030 

26 

23:010*000 

9-1 

105:3391000 

5 

4:0405.000 

5 

4:040*000 

1 

10:0005000 

1 

10:000*000 

23 

72:400*000 

6 

24: 970>000 

29 

97:3701000 

13 

10:639*000 

3 

5:380*000 

16 

19:069*000 

1 

28J003 

1 

28*000 

39 

39:781*003 

118 

179:541*365 

157 

219:322*365 

4.549 

4. 399:3105000 

1.719 

1.927:067*365 

6.268 

6.32G:377*365 

NACIONALIDADE  NAO  DECLARADA 


HOMENS 


Numero 


60 
658 


719 


Importância 


743*840 


162:446*820 
831:608*604 


994:798*264 


MULHERES 


Numero 


5 
387 


392 


Importância 


35:143*399 
850:601*327 


885:744*726 


TOTAL 


Numero 


C5 
1.045 


1.111 


Importância 


742*840 


197:590*219 
1.632:209*931 


1-830:542*990 


ESPÓLIOS 


Numero  Importância 


269 


COLLECTIVOS 


Numero 


Importância 


6.977:671*702 


2G)|  6.977:671*702 

I 


213 
218 


I.794:822*S31 


1.791:822*831 


ORANDI!  TOTAL 


Numero 


25.572 


Importância 


526 

629:353*202 

2.S38 

1.838:587*507 

5.389 

4.333:391*161 

5.701 

4.172:992*788 

693 

813:361*440 

740 

645:991*700 

1.519 

416:211*000 

16 

43:79-1*000 

59 

244:950*000 

627 

245:309*600 

112 

199:317*639 

7.281 

13.033:3955136 

26.717:733*173 


ANNEXO  N.  2  —  Movimento  das  entradas  offectuadas  no  anno  de  1925  na  Matriz,  Agonclas  e  Filial 


CONTINUAÇÃO 

NOVOS 

OJUNDB  TOTAL 

GRUPOS 

NA  MATRIZ 

NAS  AOENCIA3 

NA  FILIAL 

TOTAL 

NA  MATRIZ 

NAS  AOENCIAS 

SA  PILIAL 

TOTAL 

Mi  ifn  nr  a 

iiiipuriuniiii 

Numero 

/ 

Importância  - 

num  cru 

Importância 

Numero 

Importância 

ii  uiiicru 

1  tu  n  ^rí  ifi/^Io 

iiii|Juriiinciu 

I ih  O/m*  t  *i  rtP 1 1 
lIIl^UllillILla 

KJ  1 1  m  r>  r*  1 1 

i .ti [t\, i  lar.ci d 

1  1  li  1  1  1  1»  4  V 

T  m  nrtrtA  nri.i 

Numero 

Importância 

1*  a  50*000  

25.225 

743:572í597 

20.344 

606:3011180 

1.423 

38:212*000 

46.992 

1.388:085*777 

4.918 

127:797*076 

2.802 

81:9-18*820 

l'.-3 

5:9S3W) 

7.913 

215:729*496 

54.905 

1.603:815*273 

17.301 

1.536:111^142 

12.715 

1.120:247|700 

728 

65:553*000 

30.744 

2.721:916*842 

2.321 

210:282*258 

1.352 

123:402*545 

K-3 

n:lí«8-ÚC0 

3.770 

312:942*803 

3-1.520 

3.06-1:859*645 

37.773 

10.475:069*430 

25.404 

0.807:967*918 

1.571 

447:001*212 

64.748 

17.790:041*560 

4.821 

1.414:641*1-13 

2.325 

6-19:117*198 

22', 

61:7-12*230 

7.370 

2.125:500*577 

72.118 

19.915:542*137 

11.192 

8.936:609*481 

6.654 

5.297:461*479 

491 

39£:941*142 

18.337 

14.683:012*105 

1975 

1.590:185*989 

769 

028:479*081 

;  u 

71: 520; 165 

2.831 

2.293:194*835 

21.171 

16.970:206*937 

5.509 

8.590:689*101 

3.021 

4.653:120*874 

254 

400: 070*3313 

8.784 

13.648:880*311 

1.067 

1.659:706*580 

406 

626:634*524 

i/j 

101:0*8*605 

1.53:) 

2.387:439*769 

10.323 

lo.U3o:32U*uoU 

2.966 

8.913:952(487 

1.560 

4.648:888*200 

163 

492:371*000 

4.689 

14.055:211*687 

716 

2.166:597*250 

259 

793:328*175 

35 

113:371*140 

1.010 

3.073:296*871 

5.Õ99 

17.128:508*558 

2.000 

13.144:3851397 

.  870 

5.548:575*600 

102 

685:830*000 

2.972 

19.378:790*997 

676 

4.723:983*940 

202 

1.376:728*906 

214:536*'>M 

908 

6.335:255*518 

3.880 

25  714:046*515 

Mais  da  10:000*000  

179 

6.337:009*500 

57 

971:312*000 

6 

117:992*000 

242 

7.426:373*500 

208 

9.748:386*189 

13 

187:987*115 

1 

17:000*000 

222 

9.944:373*304 

46-1 

17.370:746*804 

Da  Matriz  na  Filial  

89 

30:040*000 

89 

30:040*000 

89 

30:040*000 

L/a  riilal  na  iYlauiZ.    •    •    •  • 

10 

1:400*000 

10 

1:400*000 

10 

1:400*000 

Da  Filial  nas  Agencias.  .  .  . 

12 

3:102*000 

12 

3:102*000 

12 

3:102*000 

102.234 

58.757:4991135 

1 

70.625 

29.718:874*951 

4.760 

2.650:480*690 

177.619 

91.126:85-1*776 

16.702 

21.641:587*037 

8.128 

4.478:680*964 

712 

537:459*172 

25.572 

26.717:733*173 

203.191 

117.844:587*949 
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ANNBXO  N.  3  —  Movimento  das  retiradas  offeotuadas  no  anno  de  1925  na  Matriz,  Agonoias  e  Filial 


PARCIAES 


GRUPOS 

NA  MATRIZ 

NAS  AOENCIAS 

NA  FILIAL 

o 

O 

§ 

Importância 

imero 

Importância 

imero 

Importância 

Z 

z 

1;  a  50Í000   

24.091 

809:108*307 

17.155 

558:358*240 

91G 

32:235*724 

51*  a  100*000   

18.7CÔ 

1.707:068*706 

11.459 

1.0-14:736*148 

863 

il : /OOíUUU 

101?  a  500*000   

19.799 

5.490:758*060 

1.611 

455:-l61*729 

501*  a  1:000*000   

9.138 

7.574:245*811 

G.762 

3.905:938*376 

478 

31)5:053*138 

5.137 

8.292:775*556 

2.467 

3.971:737*116 

285 

473:196*900 

2:001$  a  4:000*000   

3.290 

9.972:004*290 

1.407 

4.256:334*338 

216 

054:319*000 

■1:001$  a  10:000$000-  

2.458 

16.383:9G1*756 

922 

5.972:160*342 

152 

1.007:568*936 

Mais  de  10:000*000  

2G8 

8.103:295*62-1 

42 

597:379*000 

8 

12-1:965*000 

Da  Matriz  na  Filial  

17 

13:666*480 

Da  Filial  na  Matriz  

6 

1:551*000 

Indemnizações  

Sommas  

97.363 

62.254:507*938 

58.013 

25.797:451*626 

4.5G5 

3.222:747*427 

TOTAL 


o 
E 

3 

z 


42.192 
31.090 
55.600 
14.378 
7.889 
4.913 
3.532 
318 
17 
6 


Importância 


159.9-11 


1.399:702*277 
2.829:570*854 
15.3-14:601*197 
11.875:837*325 
12.737:709*572 
14.882:737*628 
23.303:691*03-1 
8.825:639*62- 
13:666*480 
1:551*000 


91.274:700*991 


CHEQUES 


NA  MATRIZ 


NA  MATRIZ 


Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

239 

1 1 :950*000 

1.595 

36:061*358 

391 

068 

63: -102*720 

672 

47:911*830 

101 

2.717 

860:1G1*050 

1 .520 

370:005*411 

9  llí 

£ã  1  U 

1.302 

1.1-10:260*950 

679 

482:590*116 

83 

883 

1. 503:50-1*000 

610 

853:247*303 

88 

G08 

1.902:104*S0O 

431 

1.338:3-16*391 

71 

637 

4.403:373*000 

-142 

2.860:018*079 

35 

52 

781:696*789 

179 

4.985:171*0-13 

10 

20 

28:993*882 

10*000 

7.106 

10.066:453*264 

6.20-1 

11.008:356*013 

995 

SALDOS 


NASAOI-NCIAS 


Importância 


7: 
7: 
5'): 
55: 
121: 
196: 
205 
10J: 


183*291 
263*708 
176*012 
958*7i;0 
99 1*79-1 
2311*299 
559*629 
851*120 


751:220*0-19 


NA  FILIAL 


-10 
21 
')'.> 
32 
10 
22 
19 


20 


226 


Importância 


('30*355 
1:6-10*311 
12:278*630 
22:133*398 
21:578*570 
66:319*503 
110:9S5*802 
10:15-1*261 

9:653*745 


255:9S0*575 


TOTAL 


QRANDE  TOTAL 


imero 

Importância 

imero 

Importância 

Z 

Z 

2. 026 

44: 181*004 

+1.457 

1. -155:833*281 

797 

5G:S15*S49 

32.555 

2.919:739*423 

1.794 

■138:460*053 

60.117 

16.013:222*300 

1.  -1 

560:982*310 

16.474 

13.577:080*540 

71 1 

996:817*607 

9.4S6 

15.238:031*239 

574 

1.600:902*193 

6.095 

13.3S5:744*621 

•K'6 

3.176:56-1*110 

4.665 

30.943:628*144 

190 

5.105:17G*424 

560 

14.712:512*837 

20 

28:993*S82 

37 

42:660*302 

20 

9:653*745 

26 

11:204*745 

10*000 

10*000 

7.425 

12.018:557*237 

174.472 

113.959:714*792 
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ANNEXO 


N.  4 —Quadro  comparativo  de  entradas  e  retiradas  effectuadas  no  anno  de  Í9S5 


GRUPOS 


jf  a  50*000  . 

51»  a  100*000  . 

101 J  a  SOOíOOO  . 

501 í  a  1:000«000  . 

i : oo i í  a  2-.m$m  . 

2:001í   a     4:000-000  . 

4:U0lí   n    10:000í0O()  . 

Mais  de  10:000*000  .  . 

Da  Matriz  na  Filial.  . 

Da  Filial  na  Maliiz.  . 
Da  Filial  nas  Agencias. 

Indemnizações.  •   ■  < 

Suininas  .  • 


DIFFERENÇAS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

.- 

£ 

luipurtancia 

£  1 
1 

vc 

Importância 

Numero 

Importância 

u 

5: 

Importância 

5-1.905 

1  .ii03:815,{273 

44.457 ' 

1  ■  490 :  OMÍ»  1 

10.448 

147  :i  81  ,«#2 

3-1.520 

3.0(>l:85'.\>t345 

l 

32.555' 

£.1-1.  :  (OUf-líO 

1.PG5 

115:»70?222 

72. 1 18 

It'.t'l5:542fl37 

i*. \  i  n! 
()'J.  1 1 7  j 

12.001 

3. 272:31^*837 

21.171 

f  1*      4*7  1  < 

ll).474| 

4.037 

3.331':  120f3:'7 

10.323 

111.030:320*080 

!.\48U 

15.238:03lí23> 

837 

7<  8:288*8-11 

5.CJ» 

17.128:508*553 

0.0?5 

18.385:744,-021 

300 

1.257:23>jí0u3 

3.880 

25.714:040*515 

4.005 

3).SM3:G28,*144 

785 

5.ZR':581Í(Í2.' 

4G4 

17.37U:740,*804 

500 

14.712:5l2fS37 

2.G8B:233jG07 

90 

62 

30:040-000 

37 

42.0(304302 

52 

12:020f3S2 

10 

1: 400*000 

20 

11:204*745 

1G 

V: 804*745 

12 

3:102#00t 

— 

12 

3:102*000 

10*000 



10*000 

203.191 

117.8-14:587?y4< 

)  174.472 

H3.05J:717f4J2 

30.012 

10.394: 123*250 

1.293 

0.50í,:252j7i'Ç 

PROFISSÃO 


ANNEXO  N.   5 --Caixa  Económica  do  Kio  de  Janeiro 


BRASILEIROS 


ESTRANGEIROS 


HOMENS 


2  I 


Lavo  um    .   .  . 

Operários  .   .  . 

Industria,  com- 
mjrclo  c  trans- 
porta .... 

Doni3stica  o  tra- 
balhadores .  , 

Llb:racs-  .  , 

Sem  profissão  de 
clarada  .   .  , 

Militares  .   .  . 

Total  .   .   .  18.405 


72 
1.131 

7.55G 

1G 
7.675 

2 

1.013 


Importância 


MULH[-Ri;s 


Importância 


35:855*000 
M0:307í000 

3.053:142*000 

5:525*000 
2-098:484*000 


137 


28 


080*000 
304:333*000 


1.843 

352 


12.339 


0.828:332*000!  14.703 


TOTAL 


12:914*000 

S:7f 55000 

389:533*.000 
80:705*000 

3.172:315*000 


3.002:382*000 


B 

72 
1.208 

7.584 

1.85? 
9.037 

12.341 
1.013 


Importância 


33:855*000 
153:221^000 

3.GG2:?37*000 

380.118*000 
2.785:243*000 

3.172:995*000 
304:330*000 


HOAlli.NS 


MUI.III-RKS 


TOTAL 


287 

2.524 

8 
160 


Importância 


33.174  10.560:714*000  2.997 


5:020*000 
70:214*000 

1.040:085*000 

1:000*000 
88:170*000 


35*000 


1.805:203*000 


o 

u 

CJ 


Importância 


26 


13 


201 
33 

1.571 


5:720*000 

8:200*000 

121 :  037**000 
17:C80*000 

893:345*000 


313 

2.537 

26? 
202 

1.571 


Importância 


5:0:o»000 
75:934*000 

1-648:885*000 

122:037*000 
106:103*000 


GRANDE  TOTA- 


IS 


1.040:282*000  4-tOl 


823:345*000 
35*000 


80 
1.581 

10.121 

2.128 
9.233 


2.851:485*000 


13.912 
1.014 

38.075 


Importância 


43:£>45*UJ9 
223:155*000 

5.311:822*000 
508:155*000 

2.a?l:40S*0tW 

4.060:340*000 
3Ò4:374.>0ÚU 


13.412:100.-000 
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ANNEXO  N.  6 


—  Movimento,  classificação  o  renda  dos  empréstimos  sobre  penhores  no  anno  de  1925 


OKUPOS 

lí  EFECTUADOS 

WiSCiATADOS 

RENDA 

o 

O 

Cl 

Avnliaçfiu 

T*  !ii  l*  rcsHiiií  *■* 

Nume 

Avaliação 

fim  préstimos 

Juros 

Emolumentos 

5?  a  50?00t)  

12.5-17 

571:42í'*OOo! 

377:303*000 

9.282 

453:424*000 

2SL:  852?000 

15:S49fiO0 

2,*WM 

51,*  a  lOOíOOO   

7.5UÈI 

!;0S:Gõ3,*O0O 

(il5:01  IjlXW 

5.ÍM7 

753:347,*000 

■177:751-800 

25  .-81 45700 

101Í  n  50!);000   

12.85» 

■1.007:0(53,-000 

3.257  :3:':ííOU:J 

10.  (XM 

3.783::!71í00l) 

■2. 330: 834  *  000 

124:715*800 

10:00-1  ÍUOO 

501»  .1  I  :(X)U?(K)0  

2.3:2 

2. 515: 800Í000 

1.818:23:3*000 

1.306 

2.l24:7C0í0O3 

I.. 1:2:045*000 

03:332*700 

1  iWWíOOJ 

1:001?  «1  2:U:K)i000   

1.359 

2.876:S?0t(XK) 

2.104:025*000 

1.015 

2.280:<!70,*00l> 

1.557:510*000 

07:534*000 

l:015fOUU 

Mais  iL»  2:003=000  

1.35:1 

7.11(3:330:000 

5. 23  J:  420*01)0 

1 .001 

5.282:1)30.-000 

3. 8li8 :8f)0í000 

153:343*300 

1: 002-00 J 

Das  Agencias  na  Matriz  

3.032 

039:877*000 

■I7I:C44*000 

22: 4 14 «000 

l:429*0*i 

Vândidos 

1 .1319 

311:803*001) 

237:070*000 

22:9-18,^00 

1:010*000 

Rcforimdns  

427:050,4800 

10:137*000 

S>mmns  

38.075 

18.78(3:2l55,*.()O0 

13.412: 19S)*00() 

33.77(3 

15.030:872*000 

10.K83:8()ljf03í) 

£>25: 004*100 

35:031*000 

I 


ANNEXO  N.  7 -Movimento  de  depósitos  no  anno  de  Í9S5  comparado  com  o  do  anno  anterior 


ANNOS 


192.1 
1925 


Diffcrenças. 


JiNTRADAS 


2 


203.-115 
203.191 


22-1 


Importância 


I08.072:487?781 
117.844 :587í!M9 


!!.  172: 100-108 


RETIRADAS 


EXPEDIENTES 


e 

b. 

O 
B 


11Í5.G37 
174.472 


8.835 


Importaiicia 


NAS  ENTRADAS 


u 

o 


103.443:B57f05'jj  37.778 
113.P52:717f4?2;  28.71 


NAS  RETIRADAS 


Importância  i 


4.515:800*433 


£\059 


3.884:870*4571  — 


importância 


771:30"í278 


3. 884: 870-457 ;  - 


771:369?278 


CADERNETAS 


2G.I48 
1  25.572 


576 


C.881 
7.425 


544 


Movimento  .lo  v,,..».,,,      „„110  <lt!  mmi  ,tl.,1<1<(  „   ^  .  _ 


11 


333.183 
351.336 


18.147  £ 


ANNOS 

RECEITA 

DESPESA 

Juros  arrecadados 

Outras  verbas 

Pessoal 

1.792:<:07,*381 
2.1G3:34I$82I 

Material 

1924  

1925   

1.£'23:008,<801 
2.250:046*373 

H9:223í350 
173:2335392 

100:481*104 
239:580*003 

333:037-572 

54:0I2f23G 

370:434*440 

13'J:039f504 

CONTA  CORRENTE  COM  OTIUmomoiM.  B  COLLECTORIA 


Recolhimento 

O.G13:798í3?8 
D. 112:3935304 


2.4ÍG:5P5$166 


SLipprimcnto 


II.028:237.«595 
12.200:1715054 


1.177:933-459 


Saldo  em 
31  de  dezembro 


I52.175:C66í8G5 
I04:18l:?32íG32 


3.00G:26õfS27 


O 
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ANNBXO  H.  S_  Balanço  geral  da  Caixa  Económica  do 

Rio  de  Janeiro  em  1925 

'VCTIVO 

Apólices  geraes.  . 

  8.012:0375782 

Apólices  caucionadas. 

  175:1008000 

Bcmfcitorias.  . 

  535:6175182 

Moveis  .    .  . 

  185:5955570 

Cofres  de  cconomiiia. 

  13:0895168 

Caixa  dc  Amortização 

s    250:130$000 

Apólice,  dc  seguros   G54;000?000 

Cadernetas  caucionadas  

Obrigações  do  Tlicsouro  s/  caução  de  empréstimos. .    .  90:0005000 

Thcsouro  Nacional  c/c  CE   158.055^455635- 

Filial  de  Petrópolis  c/  de  renda  a  entregar   32:8505093 

Caixa                                                      »  „„„ 

  860:396^831 

Apólices  s/  caução  de  empréstimos   11 ,008:7008000 

Penhores  na  Agencia  n.  2    826$000 

Penhores  na  Agencia,,.  4    48:0055000 

Penhores  na  casa  iorte   18.110:4435750 

Empréstimos  s/  penhores   13.463:8085000 

Filial  de  Petrópolis  c/c  com  a  Matriz   18:5555875 

Apólices  pertencentes  aos  depositantes   758:900S000 

Empréstimos  s/ caução  de  títulos   5.767:4035000 

Agencia  n.  4   75100 

Agencia  n.  3    875858 

219.561:3985864 

FILIAL  DE  PETRÓPOLIS 


Collectoria  c/c  com  a  Filial  de  Petrópolis 

Caixa  c/F.  P  

Indemnizações  c/F.  P  


5.526:0865977 
3:8875228 
1165545 
225.091:4895615 


—  4â2  — 


PASSIVO 

Depósitos  M.S   764f000 

Excesso  de  cauçíío   100*009 

Fundo  dc  reserva   4.066:8815119 

Fiança  do  Thcsouro   80:0005000 

Património    5.558:825*518 

Seguro  do  prédio  e  moveis   600: 000f000 

Imposto  s/  vencimentos   279^443 

Fia»Ças    115:0005000 

Seguro  das  agencias    54:0005030 

Juros  de  apólices  pertencentes  aos  depositantes   .    .    .  1255C0O 

Penhores  abandonados   403*000 

Indemnizações   563*707 

Depósitos  C.  If   2:133*200 

Títulos  pertencentes  a  terceiros   11.857:600*000 

Taxas  s/ consignações   2:202*983 

Saldo  da  venda  de  títulos  caucionados   3:590$840 

Consignações    22:993*925 

MontePio   1: 234J194 

Depósitos  caucionados  ,.    .    .  49:3305000 

Valores  pertencentes  a  mutuários   18. 153:871*750 

Saldos  das  casas  dc  penhores   479:476*794  " 

Saldos  dos  penhores  vendidos   241:1075401 

Depositantes   178.265:912*990 


219.561:3985864 

Depósitos  caucionados  c/  F.  P   2705000 

Juros  dc  depósitos  caucionados  c/  F.  P   145*538 

Cauções  de  cofres  c/P.  F   30*000 

Renda  para  a  Matriz   32:8505093 

Depositantes  c/F.  P   5.477:9385245 

Caixa  matriz  c/c  com  a  Filial  de  Petrópolis   18:8555875 


225.091:4895615 


S.  1£.  ou  O.  —  Rio  de  Janeiro,  15  de  maio  de  1926.— O  contador,  Ario- 
visto  de  Almeida  Rego. 

MINAS  GUilRA-KS 

Importou  em  5-926:530$5°7  o  movimento  de  depósitos  cm  1925, 
sondo  2.480:522$  cb  entradas  c  3. 446:008*507  de  retiradas,  tendo, 
pois,  estas  ultimas  operações  apresentado  sobre  aquellas  uma  diflercnça, 
para  mais,  dc  965:486$507. 
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EMPRÉSTIMOS 

O  movimento  de  empréstimos  com  garantia  de  penhores  importou  cm 
108:260$,  sendo  GG:,| 35$  de  empréstimos  realizados  e  41:835$  de  resgates 
cllcctuados. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELECAC1A  ÍTSCAI, 

A  31  de  dezembro  de  1924,  esta  conta  apresentava  o  saldo  de  réis 
12. 105: 1 1580460,  cm  igual  data  de  19:5,  o  de  1 1 .752 :Í?35Í9 1 5,  com  a  diffe- 
rença,  portanto,  para  menos,  dc  352:279^1 3 1 . 

DEPOSITANTES 

O  saldo  da  conta  «Depositantes»,  que  a  31  de  dezembro  de  19:4  eradc 
I2.099797$26i,  em  igual  data  de  1925  era  de  1 1 .76-:45o$57o,  tendo  ha- 
vido, portanto,  a  diftèrença,  para  menos,  de  332:346$083. 

PATRIMÓNIO  E  FUNDO  DE  RESERVA 

O  saldo  desta  conta  6  de  415:9938535,  sendo  ijlV.yfotyòj  pertencentes 
ao  património  e  i66:996$76u  ao  fundo  dc  reserva. 


Caixa  Económica  de  Minas  Geraes 

Movimento  de  euti*ada,s  de  depósitos  <l ura,  11  te  o 

auno  <le  1Í>^2C> 


CONTINUAÇÃO 

NOVOS 

TOTAL 

UKUPOS 

Numero 

Importância 

Numero 

í,    ,  ■ 

Importância 

c 

u 

0 

■z. 

Importância 

1?  a 

õOíúOO.  .  .  . 

2.358 

57:255*000 

■138 

12:358:000 

2. KG 

G^OISíOOU 

ali  ci 

100*000.   .   •  ■ 

1 .010 

SI :SO3fO00 

20J 

18:052;000 

1 .251 

110:567*000 

101  í  a 

500*000.  .  .  . 

1.53(3 

412:205*000 

•173 

132:074:000 

2.015 

544:333*000 

'M$  a 

1:000,<000.  .  .  . 

3-12 

203:903*000 

175 

13J:C8-1*000 

517 

403:947*000 

1:001$  a 

2:000í000.    .    •  • 

12-1 

1S?1:24G?000 

112 

171:210:000 

235 

302:450*000 

2:001?  a 

■1:009*000.    .    .  . 

60 

203:050*000 

00 

203:753:000 

132 

40ò:803S00O 

4:001*.  a 

10:000*000.    .    •  • 

32 

1C8:713ÍOOO 

00 

384:081:000 

582:797*000 

Total  

5.503 

I.. 118: 400:000 

1.531) 

1.002:122:000 

7.042 

2.480:522:000 
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Caixa  Económica  do  Minas  Geraes 

Movimento  de  retirada.*»  de  deposito*»  durante  o 

anuo  de  ll>»r> 


GRUPOS 


ií  a  505000 

51;.  a  100*000 
101;  a  500*000 

501;  a  1:000=000 

1:01)1;  a  2:000*000 

2:031;  a  4:030*000 

•1:001;  a  10:0005030 

Total.  • 


PARCIAES 

SALDOS 

TOTAL 

o 

u 

O 
u 

o 
u 

B 

Importância 

B 

5 

Importância 

Cl 

5 

Importância 

3 

z 

55 

LM4 

32:3425003 

150 

3:5375074 

1.01M 

55:8795074 

8S0 

70:087*000 

DO 

0:0375137 

l'70|  83:324*137 

l.tíliã 

472:707*000 

275 

72:787*010 

2.140 

545:5345010 

301 

241!:  073=000 

147 

104:01.,3>*.37(i 

448 

354:3005970 

180 

283:083*000 

145 

15>3:493*780 

325 

477:1705780 

123 

3S0:li:-!l);J3.) 

111 

305:208*212 

230 

085:L'04$242 

70 

430:<'31*DO0 

111 

812:871*082 

181 

1.203:802*082 

4. 305 

l/:4'j:77;\=G00 

1.02!' 

l.-DJ:  2285207 

5.3LM 

3.440:008=5U7 

Caixa  Económica  de  Minas  Gerais 

Movi  mento  total  de  operações  sobre  penhoro* 
durante  o  anuo  de  lí>?ir> 


RSNDA 

MEZES 

EFFECTUADOS 

1 

RESGATADOS 

Juros 

Eiiioluiiicn- 
tos 

TOTAl.  DA 
RENDA 

3: 230-000 

i 

.3: 070*000 

250*700 

18*000 

208*700 

0:740*000 

I: 130*000 

70*930 

G;,000 

82*930 

.Março  

7:0205000 

1 

4:653*000 

019*400 

205503 

039=930 

Abril  

4:725*000 

3:735*000. 

231*000 

19;000 

250*000 

4:820*000 

4:390*000 

022*000 

18*000 

0405000 

3: 950*000 

4:885;0O0; 

1:913*000 

195500 

1:933*100 

4:575?000 

3:575;000| 

235*400 

145000 

2475000 

Agosto  

13:580*000 

2:720,*(XX)j 

235*400 

13*500 

2-18*900 

3:925*000 

4:500;000| 

2955300 

17*000 

3125300 

4:615*000 

2:905«000| 

409*400 

15*000 

424*400 

2:715*000 

2:630;0O0! 

280*930 

15*000 

295*930 

0:-530=000 

3:030=000| 
i 

293*700 

11*000 

3095700 

00:425*000 

1 

41:835f000j  4:008*100 

180*500 

4:85-15000 

Cnixa  Económica  de  Minas  Gcraes 

líalnn<;o  u-ornl  <mii   :jl  d<í  dcxoiu In-o  d<» 

ACTIVO 

Delegacia  Fiscal 

Saldo  desta  conta    1 1 .752:835*915 

Empréstimos  s!  penhores 
Saldo  desta  conta   70:490$000 


Immovcl 

Valor  actual  do  predio   120:0005000 

Moveis  e  utensílios 

Saldo  desta  conta    30:O0O$O00 

Apólices 

Custo   204:180?030 

Caixa 

Saldo  em  cofre   12:0225700 

12.190:1285015 

PASSIVO 

Conta  depositante 

Saldo  desta  conta    11.767:4503578 

Consignações 

Saldo  desta  conta    I:286f262 

Saldo  de  casas  penhores 
S/desta  conta   5:083*140 

Leilões 

S/desta  conta   315$100 

Património 

S/desta  conta   248:996$767 

Fundo  de  reserva 

S/desta  conta   160:996^768 


12. 190: 128$615 
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S.  PAULO 

0  movimento  de  operações  dc  depósitos  attingiu  a  22O.747:03iíf;i8.|, 
sendo  108.212: 151^665  de  entradas  c  12.534 : 879*51 9  dc  retiradas,  figu- 
rando entre  aqucllas  21 . 172: 167^330,  pertencentes  a  novos  depositantes. 

EMPRÉSTIMOS 

Importou  cm  07.495:884$  o  movimento  dc  empréstimos  sobre 
penhores,  tendo  a  respectiva  secção  emprestado  15. 186:647$  e  recebido  de 
resgates  i2.309:237$ooo. 

CONTA  CORRENTE  COM  OS  DEPOSITANTES 

O  saldo  desta  conta  que,  a  31  dc  dezembro  de  1924,  era  de 
129.899:0918818,  cm  igual  data  dc  1925  passou  a  ser  dc  131. 852:422^679, 
apresentando,  pois,  um  augmento  dc  1 . 953: 330$.%  1 . 

SALDO  NA  DELEGACIA  FISCAL 

A  conta  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  Delegacia  Fiscal  aceusava, 
em  31  dc  dezembro  de  1925,  um  saldo  de  124. I07:2i3$052  c,  cm  igual  data 
dc  1924,  o  dc  124. 759: 2425398,  tendo,  pois,  apresentado  a  diílerença, 
para  menos,  dc  652 : 0298346 . 

PATRIMÓNIO  E  FUNDO   DE  RESERVA 

O  saldo  destas  duas  contas  cm  31  de  dezembro  dc  1925  era  dc 
1.992:54^100,  sendo  1 .2 17:9575255  pertencentes  ao  património  c 
780:590*845  ao  fundo  dc  reserva. 


1 


Movimento  por  grupos  das  entradas  e  retiradas  no  anno  de  1925 


1 
1 

CRUPOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

Numero 

Importância 

■I  ■ 
.  O 

Média 

Numero 

Importância 

Média 

15 

a  50*00.") 

24.149 

753:1375520 

19,03 

31.187 

18.333 

609:7325499 

17,01 

35.25S 

51  $ 

a^'  1005000   

16.974 

1.519:79952:0 

14,11 

89.530 

15.719 

1.400:7065282 

14,59 

89.494 

1015 

a  5005000   

41.769 

11 .993:0135420 

37,54 

237. 141 

S7  020 

1 0  fiQfí  •  'WRíR70 

lUi uyu ■ 0£0«  Q 1 V 

->= 
Ot,  OU 

5)15 

a  1:030*000   

15.503 

12.638:7135106 

12,40 

814.717 

13.443 

11  197:493*743 

12,47 

832.960 

1:001$ 

a  2:000-000   

9.408 

34.923:693*719 

7,42 

1.536:270 

9.397 

15.237:790*067 

8  72 
>  •  — 

1  621  559 

2:0015 

a   4: 0:05000   

6.222 

19.210:804*380 

5,11 

3.087.570 

0.837 

20.871:559*467 

6,34 

3.052.736 

4:0015 

a  10:0005000   

5.943 

41.010:330*940 

4,14 

7.002. 5Í8 

6.483 

44.228:606*243 

0,02 

6.822.243 

Alais  dc  10:000$000    .    .    .  . 

243 

5.555:9495320 

0,20 

22.313.049 

537 

8.286:602*339 

0,50 

15.431.239 

Total  

120.217 

103.212:151*555 

100,00 

900.140 

107.769 

112.534:879*519 

100,00 

1.044.223 

Caixa  Económica  de  S.  Paulo 
Movimento  fl»»  opoi-agõo»  do  <lopoSitos  no  011110  <lo  lOMM  na,  AlaU-i»  o  .Vgenciít 


mez-:s 


J.mc.'ru  • 
Fcv^raYo. 
Mnrç.). 
Abril  . 
jMnio 
Jiinlio. 
Ju!':o  . 

A'.,<  stu 

Setembro 
Outubro 
Nr-vJmbr.) 
Dezembro 

Tl  tal  . 


8. 170 
8.057 
10.(572 
0.310 
■  8.233 
7.ÍMI 
0.8G7 
9.080 
10.. 183 
10.G15 
1Í.87Í 
8  (M7 


110. SIS 


ENTRADAS 


.MATRIZ 


Importância 


7.607:878*800 
l>.l.'G3:830,*i00 
11.133:872*200 
8.tí0O:3SOí:'OO 
7.2M:22.IÍGfiO 
6.403:76?íò00 
8- 4(30:  GASOSO 
8.103:373*300 
<J.3M:735S2P0 
8.022:tíWj935 
rt.52I :0C9i500 
7.222:631*300 


03.433:538*605 


AtV-NUA 


785 

(558 

857 

800 

703 

1)2-1 

855 

757 

0J2 

o:o 

852 
692 


SOU 


imprrtnncin 


833:555,*000 
7-13:008,*000 
1.045:080*000 
790:6(J5.*000 
750:069*000 
5-19:2òl  Í030 
875:163*000 
889:244,*.0'J0 
1.001:216*000 
7í)3:39j,«03O 
701:764*000 
605: 532*000 


1). 743:613*000 


0.253 
8.715 
11.520 
10.122 
8.038 
8.115 
10.723 
0.837 
11.501 
11.524 
10.731 
0.330 


120.217 


TOT  Al. 


Importa  n:in 


8.441 :443*.300 
7.7I1:838,*800 
12.181:5531203 
y.G0J:255í0J0 
7.970:203?360 
G.033:030,*.50() 
!)■  335: 8(30*080 
8.ÍM)4:t3I7<300 
10.315  031*203 
9.416:260*035 
0.282:833*500 
7.018:213* 3J0 


103.212: 151  «665 


RETIRADAS 


MATRIZ 


o 
u 


11.555 
7.741 
8.282 
7.392 
7.708 
8.114 
9.153 
7. 000 
7.507 
8.115 
7.553 
8.015 


100.025 


Importância 


13.425:776*735 
7.753:99J$788 
0.4-13: 10P$577 
8. 152:1 03*039 
8.702:700*053' 
8.518:275*4231 
9.172:855*028' 
7.942:026*540; 
7. 00o: 073*823 
7.635:836*613 
0.779:168*012 
8. 159:541 Í327 


AGENCIAS 


830 

521 

544' 
I 

530 

532 

()13 

»j 

616 

669 

632 

6-15 

781 


I02.G02:224í03S  7.744  9.842:G54,<0I1 


Importan:ia 


1.219:036*355 
777:725*472 
793:202*227 
755:080*431 
745:2455158, 
760:329*746 
937:042*851 
723:200*776 
723:364*123 
8 12: -139*632 
678:G30$955 
835:455*885 


12.385 
8.262 

1 

8.826 

7.931  i 

I 

8.270; 


8.727 


!■ 


9.948, 
8.516 
8.2Ò3, 
8.747! 


8.195 

1 

9.C95;' 


TO  TAL 


Ini:v,rtan.'ia 


M.64.!5:743*X393 
8.531 :71£<260 
10.23;:306<S04 
8.907:234*420 
9.419015*211 
9-278  6'J6flC0 
10.  IÍ9: 897*379 
8.6:S:827$4IÔ 
7.720:437*945 
8- 44S:í9:-í245 
7.437:79P*SS7 
9.044:997í212 


107.709;  112.534-870*519 


OO 


Caixa  Económica  cie  S.  Paulo 

Movimento  compiíivi  tivo  <ln,g  on ti-í»<lítH  o  x*otii-j»,<líis  <luimiite  «>  amu»  <lo  XS>r^*> 


ENTRADAS 

DIFFERENÇA 

GRUPOS 

PARA  AIAIS 

PARA  .MENOS 

o 

O 

Nunicr 

Importância 

Ui 
ZJ 

•y 

Importância 

Numere 

Importância 

Importância 

1  ?>   a         o0?000  . 

24.149 

753:1375520 

18.333 

(500:732,-499 

5.816 

143:405*021 

ol?   a        lOÚaOOO  .  . 

10.974 

1.519:7995200 

15.719 

1. 40 j: 7665282 

1 .255 

113:0325918 

— 

— 

101?   a       5905000  .  . 

41.709 

11.993:0135420 

37.020 

10.6b0:328,S879 

4.749 

1 .297:284^541 

oOl?   a     1: 000$00.)  .  . 

15.503 

12.038:713*166 

13.443 

11.197:493*743 

2.000 

1.441:2195423 

1:0015   a     2:000*000  .  . 

9.408 

14  09'W?Q'147IQ 
i  'i  ■  JiZO ■  UUJJi  li» 

O  'A.  Cl  7 

1  o .  Jo7 :  /  UU,-!Uo7 

11 

314:0Jti«34S 

2:001?   a     4:0005000  .  . 

6.222 

19.210:804=380 

6.837 

20  871:559*407 

615 

1.660:6955087 

4:001?  a    10:0005000  .  . 

5.943 

41.616:380*940 

6.483 

44.228:606*243' 

540 

2.612:225.-303 

Mais  de  10:000^000.    .  . 

249 

5.555:949^5320 

537 

8. 280: 602*339 

288 

2.730:6:3*019 

120.217 

103.2l2:151Si665 

107.709 

112.534:879*519 

13.891 

2.994:9415903 

1.443 

7.317:0693757 

Jnnc.'ro  . 

Fevcrcir  > 

Março  . 

Abril.  . 

Maio.  . 

Junlio  . 
Julho.  . 

Agosto  . 

Setembro 

Outubro. 

Novembro 

Dezembro 

Tota'. 


Caixa  Económica  de    S .  Paulo 
3IOTÍmonto  t»mi  <l.,s  opom9ô<»  aobi-e  ponlioro»  «liirnuto  o  mino  «lo  1QSS 


1.702 

1.731 

1.0.18 

1.54(5 

1.828 

2.3S0 

2.033 

1.010 

1.030 

2.0515 

1.823 

2.243 


23.331 


EMPRIiSTIV.OS 


Avaliação 


1X01:603*000 

1.433-.997Í00O 

1.042:584*000 

1.930: 103*000 

1.233:244*000 

1.9.13:012*000 

1.910:019*000 

1.410  743*000 

1.873:844;000 

1.607 .936*000 

1.221:430*000 

1.021:0145000 


Einprcstiiiius 


1.303 .0974000 
1.221: 81 0*000 
1.418:814,4000 
843:413*000 
1.147:691*000 
1.359  938*000 
1. 533- 837*000 
1.110  917*000 
1.4.II:827í000 
1.235- 375*00!) 
1.071:775*000 
1.233:581*000 


15  18j-.(M7*000 


r:;s'JATJ5s 


o 


1.743 

1 .507 

1.760 

1.329 

1 .03o 

2.493 

1.070 

1.555 

1 .0-10 

1.778 

1.707 

2.44-1 


Avaliação 


21.349 


1.201:131*000 
1.0I3:7I3?00(J 
1.1(53:350*000 
7«3:C80i00O 
1.107:400:000 
1.4i9: 62(55000 
1.194:507*000 
1.104  494*003 
1.374:917*000 
1.495:853*000 
1.076:245*000 
1.471:787$0:X) 


Empréstimos 


1.137:193*000 
843:81  3*000 
937: 131,1000 
Ii28:933*000 
037 -41 2*000 
1.204:9.31*000 
1-122.953*000 
8  a).  222*000 
1.193:204*000 
1.24-1-047*000 
927:0035000 
1.232:517*000 


I 


I2.3:;7:714*000: 


r:-:nda 


Jun-s 


47:766*300 

35:713*000 

30- 192*400 

24:174*800 

39:943-930 

63  9j9;200 

40:5255300 

33:5615500 

43:393*800 

51:112*300 

43:723*800 

03:523*300 


Eniolumsntos 


525:601*600 


1:093*500 
976*300 
1:037*300 
812*000 
1 -023*000 
1:447*500 
1:047*000 
9.33*000 
I  -.032*500 
1:156*500 
1:071*000 
1:505*000 


13: 152*000 


TOTAL  DA 
RENDA 


43:856*833 

36:094*500 

37:229-903 

24:935*830 

43:9jò;0.M 

03:416*700 

41:572*303 

34:ol4*50í) 

45  423*309 

52:208*303 

44:794*300 

65:028*300 


533:753*00 


-  491  - 


Caixa  Económica  do  S.  Paulo 
11alan<;<>  «oral  <>ni  :ti  <i<,  <l«y.<»iu1>i'o  do  lOíi» 

ACTIVO 

Prédio 

Sei1  va,or   1.051:5985255 

Moveis  e  utensílios 

Seu  valor   94:155:400 

Cofres  fortes 

Idem  idem   19:8G0j930 

Machinas  e  apparelhos 
Idem  idem   61:4925600 

Titules  de.  credito 

Idem  idem   110:000^000 

Delegacia  Fiscal 

Em  c/c  com  a  Caixa  Económica   124.107:2135052 

Monte  de  Soccorro 

Saldo  da  c/  depositantes   7.122:2975810 

Saldo  da  c/ fiiiulo  de  reserva   651:4405945 

Caixa 

Numerário  existente   022:9115817 

133.850:9705779 

VASSTVO 

Património 

Saldo  desta  conta   1 .217:9575255 

Fundo  de  reserva 

Saldo  desta  conta   78.1:5905845 

Depositantes 

Saldo  desta  conta   131.852:4225679 

133.850:9705779 


KIO  GUAM)M  DO  SUL 

0  movimento  dc  depósitos  importou  cm  15.533:660*330,  sendo  róis 
7-S34:a99*69i  Jc  entradas  c  7.079:300*639  de  retiradas;  havendo,  como 
se  verifica,  um  excedente  de  425:000*948  destas  sobre  aqucllas  operações. 

EMPRÉSTIMOS 

As  operações  sobre  penhores  tiveram  um  movimento  de  róis 
1 .0.18:025*,  sendo  524:426$  de  empréstimos  c  523:599$  de  resgates. 

DELEGACIA  FISCAL 

O  saldo  da  conta  corrente  da  Delegacia  Fiscal  com  esta  Caixa  Eco 
nomicasqUea3i  de  dezembro  de  1924  era  do  22,522:587*929,  passou  a 
ser  de  23.200:819*447,  com  a  diffcrenca,  para  mais,  de  778:231*518. 

DEPOSITANTES 

Com  um  saldo  de  20,387:910*947,  a  31  dc  dezembro  de  1924,  a  favor 
de  seus  depositantes,  foi  esta  conta,  cm  igual  data  de  1925,  encerrada  com 
11  m  saldo  de  20.979:159*155. 


PATRIMÓNIO  E  FUNDO  DE  RESERVA 

O  saldo  destas  d„as  comas  é  de  3.6s3:íl30S,98,  sendo  ,.9,8:0=^476 
pertencentes  ao  Património  c  ,  .7,5 :3o4*722  ao  fundo  de  reserva. 


ORUPOS 


l}a  5OJ0O0 
51*  a  100*000 
101$  a  500(000 
501$  a  1:0004000 
1:0011  a  2:OOOJOOO 
2:001$  a  4:000*000 
4:001$  a  10:000$000 
Mais  de  10:000$0tX). 

Sommas.  .  • 


ANNEXO  N.  i  —  Caixa  Económica  do  Rio  G-rande  do  Sul 
Movimento  de  depósitos  effeotuados  no  auno  de  lO»K,  nu  Matriz  c  Agencias 


EM  CONTINUAÇÃO 


NA  MATRIZ 


6 

3 

2 


6.476 
3.328 
4.934 
954 
435 
172 
73 
3 


16.375 


Importância 


185:407*631 
295:906$000 
1.301:879$000 
754:932$000 
676:409$000 
510:305*000 
423:783$000 
34:425$000 


4.182:205*631 


NAS  AQENCIAS 


o 
u 
s> 

a 

3 


2.295 
1.069 
1.641 
344 
122 
73 
33 


5.577 


Importância 


63:645$500 
94:368$000 
427:321*000 
277:323$000 
180:292$000 
214:704$000 
197:041*000 


1.454:754*500 


TOTAL 


o 

u 

o 

a 

3 


Importância 


8.771 
4.397 
6.575 
1.293 

557 
245 
106 

3 


21.952 


249:053*131 
3S9:374$000 
1.729:200*000 
1 .032:255*000 
856:701*000 
725:129*000 
020:824*000 
34:425*000 


5.630:961*131 


NOVOS 


NA  MATRIZ 

NAS  AOliNClAS 

TOTAL 

O  RAN DE  TOTAL 

o 

Ih 

D 

B 

Importância 

imcro 

Importância 

c 

Importância 

0 

Ih 

5 

Importância 

z. 



y. 

is 

1.127 

31:089*930 

330 

9:032*0w 

1  .•157 

40:121*930 

10.228 

289:175*001 

507 

45:675*030 

141 

12:371J(»J 

i!4S 

58:040*030 

5.045 

4-17:420*630 

846 

238:669*000 

245 

67:544*'») 

I.lOI 

300:213*000 

7. 066 

2.035:413*000 

205 

215:000*000 

99 

77:535*'.»» 

:<04 

292:541*000 

7.662 

1.324:796*000 

144 

227:384*000 

00 

91:160*  J0 

20-1 

318:54-1*000 

701 

1.175:245*000 

80 

209:505*000 

24 

71:840*-X) 

110 

3-11:345*003 

355 

1.066:474*000 

65 

430:200*000 

10 

96:327*vK) 

SI 

520:527*000 

187 

1.147:351*000 

2 

34:000*000 

2 

34:000*000 

5 

08:425*000 

3.042 

1. •191:529*500 

915 

425:809*..-  0 

3.957 

1.917:333*560 

25.909 

7.554:299*691 

Pag.  492  -  1 


ORUPOS 


1*  a  50*000. 

51$  a  1001000. 

101$  a  500*000. 

501$  a  1:000*000. 

C01$  a  2:000*000. 

001$  a  4:000*000. 

001$  a  10:000*000. 
ais  de  10:000$000  . 


Somma 
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ANNEXO  N.  2.  —  Caixa  Económica  do  Rio  Grande  do  Sul 
Movimento  das  retiradas  eiTeotuadas  no  auno  de  lí>3£;  na  Matriz:  e  Agencias 


PARCIAES 


MATRIZ 


o 
B 

3 

sz 


4.441 

3.233 
5.612 
651 
375 
262 
106 
.  4 


14.684 


Importância 


142:532*483 
285:960$283 
1. 292:800*381 
536:272*693 
598:506*286 
793:262*495 
667:409*640 
48:002*000 


4.374:756*267 


AQENCIA3 


B 

3 


1.234 
1.006 
1.564 
313 
160 
8G 
52 


4.415 


Importância 


42:965*798 
91:005*772 
416:522*776 
255:106*300 
262:048*576 
263:322*180 
319:699*000 


1.650-.670$402 


TOTAL 


B 
55 


5.675 
4.239 
7.176 
964 
535 
348 
158 
4 


19.009 


Importância 


185.493*281 
376:9(36*055 

1.709:323*157 
791:378*993 
860:554*362 

1.056:594*675 
997:108*640 
48:002*000 


6.025:426*663 


a 

a 
2 


MATRIZ 


Importância 


CHEQUES 


AOBNCIAS 


E  Importância 
55 


TOTAL 


c 
55 


Importância 


_  I 


SALDOS 


MATRIZ 

AOENCIAS 

TOTAL 

ORANDB  SALDO 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

597 

12:3-19*867 

195 

4:243*745 

792 

16:593*612 

6.467 

202:091*893 

243 

17:010*935 

111 

7:670*651 

359 

25:281*586 

4.598 

402:247*641 

050 

146:170*541 

202 

48:018*370 

852 

194:188*911 

8.028 

1 .903:512*068 

160 

108:531*351 

80 

57:863*194 

246 

165:394*545 

1.210 

956:730*538 

143 

198:599*095 

68 

94:454*872 

211 

293:053*967 

746 

1.153:608*829 

97 

277:184*783 

33 

105:371*714 

135 

382:556$497 

483 

1.439:151*172 

95 

566:242*580 

29 

159:152*548 

124 

725:395*128 

282 

1.722:503*768 

11 

118:615*930 

3 

31:853*800 

,4 

151:4699730 

18 

199:471*730 

2.007 

1.445:305*082 

726 

508:628*894 

2.733 

1.953:939*873 

21.832 

7.979:360*639 

ANNEXO  N.  3  —  Caixa  Económica  do  Rio  Grande  do  Sul 
Movimento  comparati  v<>  <Iaa  011  ti-i tdtis  e  retii-íidus  no  mino  cio  lí>íí2i  na.  >Ia.txaiz  e  Ag-enciaa 


DIFFERENÇA 

GRUPOS 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Numero 

Importância 

Numero 

importância 

o 

Importância 

Numero 

Importância 

1*  a 

505000  

10.226 

289: I7o*061 

6.4G7 

202:091*893 

3.071 

87:08351GS 

— 

51$  a 

100*000  

•) .  04o 

447:4105030 

V 

2.035:413S000 

4.598 

402:247504! 

447 

45.17259S9 

101  $  a 

5005030  

7. 060 

8.028 

1.903:5125063 

131:9:05932 

362 

— 

501?  a 

1:000*0)0  

1.052 

1.324:7955000 

1.210 

956:7735538 

452 

368:0225462 

1:001$  a 

2:000*000  

7G1 

1.175:2455000 

745 

1.153:608*829 

15 

21:6365171 

2:001*  a 

4:000*000  

355 

1.066:474*000 

483 

1.439:1515172 

128 

372:6775172 

4:001$  a  10:0005000  

187 

1.147: 351 #000 

282 

1.722:5035765 

95 

575:152*763 

Mais  de  10:0005000.    .    .  . 

5 

08:4255000 

18 

199:4718730 

!  13 

131:046*730 

Total  

25.909 

7.554:299*691 

21.832 

7.979:3005639 

4.675 

.'  053:8155722 

598 

1.078:876*670 

Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  . 
Maio.  . 


Junho  . 

Julho  . 

Agosto  . 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


ANNEXO  N.   4  — 
Mói  iniciii  <>  toi.nl  clíis  <> 


Total 


MFZf-S 


Caixa  Económica  do  Rio  Grande  do  Sul 
P<,r"Ç"es  motoi-o  ponhoi-cs  no  mino  <lc  1$>*££J  na  ZVfíitxiz: 


e 


I5.i 
132 

i»! 
i 

120 

111 

1G1 

Ml 

123 

I 

113; 
147 
99 
12-1 


EMPRI-STIMOS 


Avali.lÇiíi) 


103:328*000 
83:676*000 
72:385*000 
104:026^000 
52:870*000 
94:570*000 
05:053*000 
80:030,4000 
114:830*000 
100:090*000 
73:544*000 
77:832*000 


1.559  1.057:068*000 


Empréstimo 


51: 504*000 1 

43:2775000 

36:1935000 

51:0,17*000 

25:43C$000 

43:580,4.000 

47:048*000 

40:093,4000 

5.5:765*000 

49:7509300 

30:732$OOO| 

38:536*000 


135 
122 
129 
139 
110 
167 
122 
135 
108 
153 
97 
159 


524:42d*000|  1.570 


RESGATES 


Avaliação 


85:986*900 
74:251*000 
82:900*000 
111:74.1*000 
52:935*000 
83:670*000 
118:732*000 
102 -.810*000 
83:385*000 
97:055,4003 
61:786,*000 
99:076*000 


1-059:403,4000 


Empréstimo 


41:453*000 

36:848*000 

41:165*030 

55:7tJ5v*J0O 

26:063*000 

44:003,*!)00 

53:366*003 

51:218*030 

43:883*330 

43: 228.4000 

30:511,<030 

49  103*000 


523:599*000 


RENDA 


Juros 


2: 159$  500 

2:553*600 

1:900*600 

4  610*4 30 

1:530*60: 

2: 043*6 30 

3:145*500 

4:080*400 

2:793*800 

3:613,4300 

2:193*500 

3-0315500 


35.503*330 


Emolumentos j 


54*300l 

48*830 

51*600 

0I*5O3j 

44fX» 

00*800 1 

43*300 

55*000] 

45*2001 

63*200 J 

3S$30D 

G3«õ00 


642*400! 


TOTAL  DA 
RENDA 


2:213*600 

2:505*4)3 

2:042*200 

4-.661f.300 

1:574|G00 

3:0l0f4M 

3:194*300 

4:136*300 

2:844*000 

3:676*3  JO 

2:237*4» 

3:995*2 H 

36:21 IS0GO 


ANNEXO  N,  5  —  Caixa  Económica  do  Rio  Grande  do  Sul 
IVIovimciito  ila  <lepositos  no  anuo  <le  lO^ri,  compiírado  com  o  <lo  sumo  anterior  nn  3Iiitriz 

4*  A^MltíillH 


HNTRALlAS  !  KliTIRAUAS  I  KXCliURNTES 

I  !   CADERNETAS 


AN  NOS 

Numjru 

í 
i 

Importância  N-.nturo 

i 

NAS  ItliTIRAMAS 

Importância  i 

Nunuro  |  lnipiírtaiui.i 

NAS  RETIRADAS   

ri 

i  .n 
X.nujm  Importância 

3, 
B.  13 

niffcrun>;a  

27. 212 
aõ.OJt) 

1 

8.0:13:502*173,  21.70S 

7.55-l:290í(iUl'  21.832 

1 

7.802 :353#8i)4  5.444 
7. 979 :35'Jf  .;:>'.)  4.077 

i7:í:2;«í;jm 

i 

-     I           -  4.3tó 
j        J2j:0C0f0jS      3. «07 

2.913 
2.733 

47.71J 

-  i.3u:j 

-   51I:i02{-lS4'  -i-  04 

-H  87U:(W.:*775  l.:iu7 
1 

--  lTlM^.vJll 

í 

—     .  -i-  4J.3'0.ÍUííi-i-i   -  -111 

—  180 

:-  1.224 

i  mento  <Ui  vaU.t-cs  n<»  ,'nmo  «l<»  lír-Ti  c<impar(i<lo  com  o  <Io  .-iinio  nntci-i 


ANN  OS 

KiiClilTA 

r>i-:s:>i:SA 

CONTA  CORRENTE  COM  O  TllliSOCRO  01.'  DELEGACIA  FISCAL 

Juros  alionailus 

1.002:182*947 
1.01G:300$15G 

Oulras  vjrhas 

PoSSsal 

Material 

Kjcolliiinuiit.) 

S;ipprii!iuiit  > 

1.8l9:4M»f700 
869:205*000 

Said  > 
a  31  de  dizumbro 

19JÕ.  «#*■•••■». 

:i22-523í279 
294:325*443 

lõ«i:-l!Jtif97o 
177:(i22ílõ2 

12:l'.Ufi>20 
11:151,*  100 

1.072:010*532 
1.3(53:201*178 

22.522:587*920 
23.200:819*447 

+  14:12C*2U9 

—  23:997,*S3ii 

+  I8:21tiíl78 

1. -1)39*400 

—  0Uò:719*.3S4 

1 

-       WO:  204*700 

T  778:231iõl3 

—  49G  - 

ANNEXO  N.  6  —  Balanço  gorai 
ACTIVO 

Delegacia  Fiscal  cf  Depositantes  Porto  Alegre 

Saldo  cm  c/c.   .  , ,  e-r  „„.. 

'   14.505:7755144 

Delegacia  Fiscal  c/ fundo  de  reserva 

Saldo  cm  c/c  „  . 

'    2.495:609*850 

Delegacia  Fiscal  c/  Agencia  efe  mo  Grande 
Saldo  cm  c/c.   .  .  ,„„ 

'    4.403:8345798 

Delegacia  Fiscal  c/  Agencia  de  Pelotas 
Saldo  cm  c/c.    .  ,  .,„„ 

'    1.363:5975958 

Delegacia  Fiscal  c/  Agencia  de  Bagé 

Saldo  em  c/c.  . 

'   269:391<881 

Delegacia  Fiscal  c/  Agencia  de  Jaguarão 

Saldo  cm  c/c.  . 

  53:5255350 

Delegacia  Fiscal  c/  Agencia  de  Uruguayanâ 

oaldo  cm  c/c.  . 

  49:084$460  23.200:8195447 

Penhores  em  Casa  Forte 
Valor  pd»  avaliaçõos  dos  cmprcst.n|os  s/  peiihores  _  ^ 

Monte  de  Soccorro 

Saldo  desta  conta.  . 

  360:2055000 

Apólices  federaes 

Saldo  desta  conta 

  831:9525000 

Moveis  e  utensílios 

Saldo  desta  conta. 

  •    •    .    .  1$000 

Iinmovcis 

Valor  do  edifício  da  Caixa 

  205:4805000 

.  Fianças 

valer  das  existentes. 

  25:0005000 

Juros  a  receber 

i>aido  desta  conta  .... 

  23:2205000 

Caixa 

uinhciro  em  cofre 

  30:0575443 

25.434:3945890 


—  407  — 


PAWíSIVO 

Depositantes  de  Porto  Alegre 

Sílld0  Cm  C/°   14.839:724*702 

Depositantes  do  Rio  Grande 
Sa'*»  cm  c/c   ...  4.403:834*798 


Depositantes  de  Pelotas 

SaId0cmc/°   1.363:5975938 

Depositantes  de  Bagé 

Sald0  cm  c/c   269:3912881 

Depositantes  de  Jaguarão 

SaId0  cra  c/c   53:5255356 

Depositantes  de  Urugaayana 
SaWoemc/c   49: 084*460  20.979:159*155 

Património 

Saldo  cm  31  de  dezembro  de  1924  .    .    .     1 .883: 149*411 

50  %  dc  renda  liquida  do  anuo  .    .    .    .        54:876*065  1.938:0255476 

Fundo  de  reserva 
Saldo  em  31  dc  dezembro  dc  1924  .  '.    .     1 .660:9285657 
50 '/u  da  renda  liquida  do  anuo  .    .    .    .        54:8765065     1 .715:804^722 

Valores  pertencentes  a  mutuários 
Valor  das  avaliações  dos  empréstimos  s/  penhores  .    .    .  757:050*000 

Mutuários 

Saldo  desta  couta   6:091*300 

Coinmissòes  a  pagar 

Saldo  desta  conta   7:7435698 

Vencimentos  a  pagar 

Saldo  desta  conta   5:374*060 

Montepio 

Contribuições  a  receber   1365479 

Cauções 

Saldo  desta  conta   25:000*000 

25.434:394*890 
32 


CAIXAS  ECONÓMICAS  ANNEXAS  ÍS  DELEGACIAS  FISCAES 


AMAZONAS 


A  Caixa  Económica,  que  limcciona  annexa  á  Delegacia  Fiscal  do  Estado 
de  Amazonas  teve,  como  uos  aimos  anteriores,  um  movimento  bem  regular, 
por  isso  que  as  suas  operações  de  depósitos  altingiram  a  i .  902 : 275*035 . 

As  entradas  foram  dc  858:058*3150  as  retiradas  de  1.044:216*720, 
havendo,  pois,  a  diííerença,  a  favor  destas,  de  186:158*405. 

Fazcmlo-sc  ligeira  comparação  com  o  movimento  do  anuo  ante- 
rior, isto  é,  1924,  vorifica-sc  o  seguinte  resultado  : 

Annos  Entradas  Retiradas  Ti.laus 

192^  1.11)1:910*125       830:612Í7Gí5     1 .992: 5?2jS891 

1923    858:058.^315     1.044:2165720  1.902:275^035 

Diííerença.    .    .    .       103:8515810       213:603^934  90:247*856 

-MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

listavam  circulando,  cm  31  de  dezembro  de  1924,  7.336  cadernetas. 
O  numero  de  novos  depositantes  cm  ,935  attingiu  a  345,  mas,  como  foram 
liquidadas  149,  seguc-se  que,  a  31  dc  dezembro  de  1925,  existiam  un  movi- 
mento 7.532  cadernetas. 

DESPESAS 

Pessoal  e  material 

A  Caixa  Económica  despendeu  com  o  seu  pessoal  3:840.*,  o  mesmo 
que  no  anno  anterior.  Relativamente  á  verba  "MateriaP,  observa-sc  no 
relatório  apresentado  a  este  Ministério,  que  houve  uma  pequena  economia, 
por  isso  que,  tendo  gasto  5:358*800  em  ,925  e  5:459*150  cm  .924,  ha 
uma  diííerença,  para  menos,  dc  2005350 . 

CONTA  CORRENTE  CO.M  A  DELEGACIA  FISCAL 

^  O  saldo  da  conta  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  Delegacia  Fiscal 
qUC'  Cm  31  dc  dczembro  dtí  'W.  era  de  3.35^70*743,  cm  igual  data  de 
1925  apresenta-sc  com  3.321:502*536,  aceusando,  portanto,  uma  diííerença, 
para  menos,  de  30:768*207. 

Os  mappas,  que  a  este  acompanham,  demonstram  mais  claramente  o 
movimento  da  Caixa  Económica  em  1925,  comparado  com  o  anno  anterior. 


Caixa  Económica  de  Amazonas 


Movimento  «lo  <l<»posito£*  em  lOSSS,  comparado  com.  o  <Io  anno  anteiMOi* 


i 

l-NTRADAS 

ANNOS 

1 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

CADERNETAS 

NAS  liNTKADAS 

NAS  RETIRADAS 

1 

■s.      \  a 
1  ^ 

Niiiiicrii 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

"C 

"  | 

i 

I.luTS)I0;",l23 

830:(>l2S7G<i 
I. 044:210*720 

303:8515810 

213:0035904 

326 
3-13 

1S9 
149 

1.336 

7.532  | 

:i()3:S.>l;-,8l() 

213:0035954 

303:8315810 

213:0035934 

19 

4J 

190  o 
o- 

Movinicito  <U.  valores  «mu  lí>«CÍ,  comparado  com  o  «lo  anuo  autori 


ANNOS 

i«i-:ci-:ita 

DESPESA 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Juros  abonados 

Outras  verbas 

Pessoal 

Mataria! 

Recolhimento 

Supprimcnto 

Saldo  a  31  dj 
dezembro 

147:71(3*309 
155:1405193 

14:8945730 
13:634*810 

3:8405000 
3:8405000 

5:4395150 
5:258j800 

773:5735327 
211:880*073 

540:313*84'.) 
1 .013:831*100 

3.332:2705743 
3.321 :502$53ti 

7:423j889 

7005080 

• 

2005350 

501:6935234 

473:5375311 

30:7(58*207 

PARA.' 


Attingiu  a  926 : 1361914  o  movimento  dc  operações  na  Caixa  Económica 
anncxa  a  Delegacia  Fiscal  110  Pará,  sendo  354:801$!  14  dc  entradas  c  róis 
57 1 :335$8oo  dc  retiradas . 

Comparando  o  movimento  do  anno  a  que  se  refere  esto  trabalho  com 
o  do  anno  anterior,  temos: 

Annos  Entradas  Retiradas        •  Total 

1924    336:233|244    568:956|819  905:200*063 

1925    354:801*114    571:335*800  926:136*914 

Differença    ....      18:567*870       2:368*981  20:936*851 

NOVOS  DEPOSITANTES 


Conforme  verificação  feita  no  mappa  demonstrativo  do  relatório,  que 
foi  enviado  a  este  Ministério  pelo  Delegado  Fiscal,  que  cumpriu  a  circular 
n.  15,  de  1925,  iniciaram  as  suas  operações  coma  Caixa  Económica,  cm 
1925,  366  depositantes,  sendo  358  brasileiros  c  oito  estrangeiros. 

Feita  a  classificação  dc  accòrdo  com  a  nacionalidade,  sexo  e  profissão, 
temos: 


Nacionalidade 

Brasileiros  

Estrangeiros  

Total  

Sexo  (Brasileiros) 

Homens  

Mulheres  

Total  

Sexo  (Estrangeiros) 

Homens  

Mulheres  

Total  


358  153:148*468 
8  7:840*000 
366  165:988*463 


207  77:994*936 
151  80:153*532 

358  153:143*468 


3  4:350*000 
5  3:490*000 
8  7:840*000 


—  801  - 


Profisiòa  (Brasileiros) 


A 
•t 

1 :  ^.(JJ?  15L) 

Operários  c  arlistas  

7 
1 

Industria.  COnilllOrcio  o  trnnçnnrfr» 

n 

2: 825|000 

Domesticas  c  traballndoreq 

(17 

Aí\  •  On7i#AAA 

40 :  oU7]P000 

Libcracs  .    .  . 

niysi JUUO 

Funccionarios  ptiblicos.   .    .  . 

15 

4:320*200 

nn  illtnp/\n 

8:369*000 

Proprietários  e  capitalistas   .  . 

1 

9: 800$000 

Estudantes 

14 

4:4855000 

37:943*478 

Nio  declarados  

9J  338 

35: 183Í840 

Profissões 

(Estrangeiros) 

1 

4:030*000 

Industria,  comnicrcio  e  transporte 

1 

3001000 

153:1435463 


Domesticas  c  trabalhadores  .    .       5  3:490^000 

Não  declarados   1       8  50*00)  7:840*000 

Total  —      305  -  165:9885468 


-MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Existiam  cm  circulação,  a  31  du  dezembro  dc  1924,  52.051  cader- 
netas, numero  este  que,  em  1925,  desceu  351.973,  por  isso  que,  durante 
o  anuo,  foram  emittidas  366  c  liquidadas  444  cadernetas. 

CONTA  CORRÍ-NTI-:  COM  A  DELEGACIA  I-ISCAL 

O  saldo  desta  conta  que,  cm  31  de  dezembro  dc  1924,  era  de  réis 
4. 370: 247*343,  pasiou  a  4:370:266:5679,  com  uma  diffèrença  de  i8$83Ó 
para  mais . 


Caixa  Económica  do  Estado  do  Pará 
3E"o vienoii to  er.mpíii-ívfci-vo  <Iítw  cu tx-íi.clíi**  o  x'olii*íi,cIíis  110  itimo  do  lf)3S 


ENTRADAS 

RETIRADAS 

DIFFERENÇAS 

PARA  MAIS 

.   PARA  MENOS 

r.nr  rnnç 
UI\Ui  Uj 

Nmnero 

Importância 

Numero 

Importan:ia 

Numero 

Importância 

Numero ' 

Importância 

lí  «i  50£000   

932 

14:801S0C0 

519 

14::í0.V763 

413 

4955237 

51  $  a  lOOjiCOO  

217 

19: 1  17ííG00 

271 

22:835£862 

54 

3:763|262 

101$  a      õOOiOCO  .    .  '   

279 

75: 242*520 

500 

140:235$138 

227 

70:992|S18 

501$  a  1:O:Oí00O   

70 

55: 015$ 150 

43 

32:150*224 

27 

22:858<926 

45 

73:815.-1144 

29 

42:115^(325 

10 

31:6995519 

2:001?  a  4:C00?000   

1G 

47: 131 $700 

30 

80:373$830 

14 

33:242*13) 

4:001$  a  10:000$000   

10 

69:078.5000 

25 

157:8085457 

15 

88: 130*457 

Mais  de  10:C00$000   

6 

75:454$90I 

6 

75:454$901 

Total  

1.5G9 

354:801?! 14 

1.429 

571:335*800 

430 

55:053$G82 

316 

271:588*353 

Caixá  Económica  do  Estado  do  Pará 
Movimento  <lo  tlopoMitos  no  íiiino  cio  1«>*2íjS,  òompftivi.clo  com  o  do  mino  itnteviov 


EXCEDENTES 

CADERNETAS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

VI 

'■J 

AN  NOS 

NAS 

ENTRADAS 

NAS 

RETIRADAS 

V3 
CS 

■3 
o 

es 
•3 

1% 

Nnm:ro 

Iitiportancia 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

2.0i35 

33j:  428*271! 

1.548 

5f"8:HU5íS77 

£07 

232:437|ÚU1 

aos 

304 

13.32U 

1.5W) 

354-.801.Mi4 

1.42!) 

571: 333*800 

1-1'J 

21t3:534f6St"> 

:ím 

444 

13.242 

Ditfci-ci'.<,'a  

•Wii 

18:372*838 

110 

2:4G!>ÍÍ)23 

1 
1 

C47 

13:9J2*í)lõ 

ou 

14'.) 

7S 

MovinuiiiLo  tio  vnloros  no  n.uno  <lc  I.í>*-ír»,  compsirndo  eoni  o  <l.o  :1.1111o  íi  11  toi-ioi* 


AN  NOS 

RECEITA 

DESPESA 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Juros  alH.iKUl!  s 

2Hi:359*375 
21(i:55:ií522 

Outras  verbas 

Material 

Ku.-iilililliciltn 

Suppriiiicntu 

Saldo  a  31  de 
dezembro 

Biitcrcnça  

21  :íMSfí>32 
22:03('.f(J5J 

i;:<j.j.<$'.):J0 

<J:02<J*.S02 

2-SMOf.OUU 
2 -.457*1)00 

1211:387*877 
Iíi7:340*li38 

31  i2: 024*478 
373:875.v324 

4.370:247*.S43 
4.370:2tí<iS679 

11M.M47 

88,*018 

2:0.;0.*S02 

483*000 

27:752,*7ljl 

11:850*84(3 

18jS3t> 

Caixa  Económica  do  Maranhão 
Movimento  <s  el  asai  fica  cão  dos  novo*  depositantes 

o  íii  íovsr; 


|  H0M1-NS 

mui.iii:ri:s  1 

TOTAL 

CARACTERÍSTICOS 

!     -  1 
L 

CJ 

;  V. 

Impor  íaii 

c 

Importância  : 

- 

r.i 

-  - 

Importnncia 

Maiores  

.■  w 

30:431 ;!):).) 

4) 

3tS.  132*109 

73 

■-    

G0:.-f)3íl00 

M  Minrpç.   

twl  «•  II  t  1  1  \,  i»t           »           •           ■           •           1  • 

• 1  ■•■■"» 

H:IWrt;431 

33 

9:iM0f()0: 

9i) 

£•  1  •  1  &0*'lij 1 

32:410*0!):) 

4; 

37:C19í10;) 

84 

7l):l)29jlij;) 

MilO  Cb.rCVOIll  

44 

l.i:  109*431 

» 

33 

S:153f00:) 

7(1 

Com  profissão .   .   .  . 

4  J 

34:t;ii<V-13l 

fj7 

41:791*M0D 

97 

70:403*531 

Sjiii  profissão.    .    .  . 

. :  43 

13:009*431 

23 

3:931*000 

(>:> 

17: 59D;431 

249 

14j:237;724 

24) 

137:31G*3J0 

4S9 

282:574*024 

Corf)s  collcctivos  . 

1:000*003 

233:374*024 

Caixa  Económica  cio  Maranhão 

rrofissões  dos  novos  depositantes  durante  o  amio 

de  LO'í?> 


BRASILEIROS 

TOTAI. 

HOMIiNS 

MULHERES 

PROFISSullS 

c 

■  1 

Iinpmraii.ia 

micro 

Importância 

u 
.-) 

Importância 

V. 

7- 

2 

700*Ú,.X) 

2 

700*000 

8 

1:380*003 

8 

1:3805000 

Industria,  comni:rcio  c  trans- 

11 

13:200*000 

11 

13:200*000 

Domcsticas  c  trabalhadores  . 

2 

2. 622*060 

17 

27:305*100 

49 

29:927*000 

Fiinccionarios  públicos.    .  . 

9 

3:316*000 

8 

ll:tM3íJ00 

17 

15: 204*003 

Militares  

1 

1:300*030 

1 

1:300*000 

Proprietários  e  capitalistas  . 

4 

10:60:í000 

4 

10:669*000 

Estudantes  

3 

1:723*900 

2 

2: 738*000 

5 

4:461*000 

41) 

::4  "io*iX)0 

57 

41.9.1*100 

l 

9? 

70:931*100 

roo  - 


Caixa  Económica  do  Maranhão 
Movimento  cio  «leposHos  cíY'ootua<los 


110  ainio 


GRUPOS 


1*  a  50*000 

r>iy  a  100*000 

■  101?  a  500*000 

501  í  n  1 :0LK)<000 

1:001*  a  2-.i;U)*0'J0  , 

2:001*  a  4:CO0f00O  . 

4:001*. a  10:CO;)*000  . 

Total  .   .   .  . 


CONTINUAÇÃO 


c 
Z 


308 
78 

143 

34 
12 

5 

1 


5S1 


Importância 


7:727*000 
0:753*000 
39:784*000 
2G: 882/000 
17:200*000 
13:845*000 
5:000*000 

117:257*000 


NOVOS 


o 

u 

a 

E 

3 

z 


4-1 

2G 
53 
23 
7 
5 
4 

104 


Importância 


1:375*000 
2:4005000 
13:430,4870 
20:9.?()*355 
10:797*100 
14:438*000 
31:790*000 

95:291*531 


TOTAI. 


352 

i 

104. 

I 

19íii 

i 

"i 

10 


745 


Importância 


9:102*000 
9: 153*000 
53:224*470 
47:878*555 
28:003 «100 
28:333*000 
3G:793<000 

212:549*131 


Caixa  Económica  do  Maranhão 

IXunoi.strnçfu»  «luS  rotinula.  oJTo«ti.u<li,s  <I„x. 

o  anuo  <lo  lO^rj 


xi  11  to 


ORUPOS 


1*  a  50*000 
51*  a  100*000 
101*  a  500*000 
501?  a  1:000*300 
1:031*  a  2:000*000  , 
2:001*  a  ...OOOJOOO  . 
•i-OOl*  ;i  10:003*001)  . 
'^n!s  de  10:003*000  . 

Total  .   .  .  . 


PARCIAES 


o 

u 
O 

Z 


95 
182 
477 
188 
103 
28 

0 


Importância 


3:725*000 
10:773*000 
153:892*000: 

I70:083*00o! 

1 

173:879*009' 
I 

89:25(5*000 
31:250*000 


SALDOS 


50 
44 
138 
51 
29 
II) 

9 

1 


1.079     038:858*000  338 


1:278*729 
3:334*318 
33:002*908 
37:449*027 
43:330 -.371 
43:407*232 
45:400*754 
10:343*007 


221:341*4:10 


TOTAI. 


3 
Z 


145 
220 
015 
239 
132 
4-1 
15 
1 

1.417 


Importância 


5:003*729 
20:107*318 
18!):554;808 
207:532*027 
217:215*371 
132:723*232 
77:710*75-1 
10:34!)*()()7 


8G0:rj9*40j 


Caixa  Económica  do  Maranhão 
provimento  comparativo  <líi*  onii'n<l«s  o  vetiríitlíis  om  11>?22> 


DIFFERENÇA 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

GRUPOS 

Para  mais 

Para  menos 

Numero 

Importância 

Numero 

lmportiticii 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

lí  a  50*000   

352 

9:1022000 

145 

5: 003.-1729 

4:0985271 

— 

— 

5 IS  a  1005000   

104 

9:1533000 

220 

20:1075318 

_ 

122 

10:954?338 

19G 

53:224547(5 

(315 

189:5545968 

— 

!419 

136:3305432 

50 li  a  l:000j030   

59 

47:8785555 

239 

277:532*027 

180 

159:653*472 

19 

28: 063? 100 

132 

217: 2Io$.s71 

113 

189:1525271 

2:001?  a  4:000*000   

10 

28:333Jt-300 

44 

132:7235232 

34 

104:3905232 

5 

36:795$000 

15 

77:7105754 

10 

40:3905232 

Mais  de  10:000^000  

1 

10:34(3:007 

1 

10:3465007 

745 

212:549*131 

1.417 

8GO:193p40ti 

237 

4:0935271 

879 

051:7485545 

Caixa  Económica  cio  Maranhão 
Movimento  <I«í  depósitos  em  xosss,  comparado  com  o  «Io  mino  antei-i 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

CADERNETAS 

NAS  ENTRADAS 

NAS  RETIRADAS 

Iniciadas 

Liquidados 

í* 

B 

Ul 

Numero 

Importancin 

Numero 

1.185 
1.417 

Importância 

Numero 

Importância 

Numero 

Importância 

902 
743 

538:7305277 
212:5435131 

758:491 $51 2 
S60:199$40G 

223 
672 

259:7505235 
047:0505275 

278 
164 

503 
333 

15.912 
15.733 

217 

336:187$140 

232 

G1:707$8S4 

449 

3S7:895jO40 

114 

165 

174 

Movimento  cie  valores  em  ÍOSB,  comparado  com  o  do  auno  anter 


lor 


ANNOS 

1 

RECEITA 

DESPESA 

CONTA  CORRENTE  COM  O  THESOURO  NACIONAL  OU 
DELEGACIA  FISCAL 

Juros  abonados 

Outras  verbas 

Pessoal 

Material 

Recolhimento 

Supprimento 

Saldo  em  31  de 
dezembro  a  fa- 
vor dos  deposi- 
tantes. 

230: 291, «079 
239:525$Q£5 

23:916*507 
24:0845799 

3: 440 $000 
7:440$000 

2:996$300 
2:814*430 

538:7305277 
212:549*131 

79S:491$512 
860:1095406 

5.017:8375542 
4.609:7135262 

3:234$910 

1085292 

181Í810 

320: 187*146 

01:7075894 

403:1245280 

PI AU1IY 


O  movimento  da  Caixa  Económica  do  Piauhy  no  anuo  a  que  sc 
refere  este  trabalho  importou  cm  800:627*090. 

As  entradas  foram  de  31 2:944*.)!.  1  e  as  retiradas  dc  487:6113*080,  ha- 
vendo, assim,  uma  difrerenja,  para  mais,  a  favor  destas,  de  174:739x070. 

Como  as  entradas  cm  1924  foram  de  4:4:865x327  e  cm  1925  de  réis 
312:944x010,  verifka-se  que  houve  uma  differença  a  favor  daquellas  dc 
111:921x317. 

Quanto  ás  retiradas,  observa-se  tambem  que  cm  1925  foram  menores 
que  cm  1924,  por  isso  que,  naquelle  anno,  importaram  em  487:6833080  c 
neste  cm  688:665x184,  com  uma  differença,  portanto,  dc  200:982x104. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

O  saldo  na  Delegacia  Fiscal  que,  cm  1924,  era  de  2. 205:946^495,  des- 
ceu a  2.136:845x910,  com  uma  differcuça  de  Ó9:ioo$585. 

CADERNETAS 

Existiam  em  circulação  em  31  de  dezembro  de  19:4  2.959  cadernetas ; 
tendo  sido  emittidas  108  c  liquidadas  79,  ficaram  cm  movimento,  cm  31  dc 
dezembro  de  1925,  2.988  cadernetas. 

DESPESAS  DE  PESSOAL  E  -MATERIAL 

A  Caixa  Económica  teve  uma  despesa  dc  4:639x178,  sendo  3:1993170  , 
com  os  funecionarios  c  1 :440.x  com  o  material  dc  expediente. 

CEARÁ 

Muito  embora  o  movimento  da  Caixa  Económica  do  Ceará  no  anno  de 
1925  fosse  bem  regular,  ainda  assim  foi  menor  que  o  do  anno  anterior. 

Assim  é  que,  comparando-se  as  operações  dc  1925,  na  importância  dc 
1 . 199:548x028  com  as  de  1924,  na  de  1 . 234:648x056,  apparece  uma  diffe- 
rença a  favor  deste  dc]  135:100x028. 

Fazcndo-se  o  confronto  das  entradas  c  retiradas  encontra-se : 

Ânuos  Entradas  Retiradas  Total 

1924    450:9335451       783:7145605  1.234:648^056 

1925    295:077*600       934:470*428  1.199:5485028 

Differença  ....       155:855:?851       120:755$823  35:1005028 
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MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

Tendo  encerrado  o  exercício  do  1924  com  6.516  cadernetas  cm  movi- 
mento, ao  terminar  o  mino  de  1925  aqucllc  numero  licou  reduzido  a  6.30!}, 
por  isso  que,  durante  o  anuo,  foram  emittidas  222  c  liquidadas  430  cader- 
netas. 

CONTA  COURENTIi  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Esla  conta  que,  a  31  de  dezembro  de  1924,  acousava  o  saldo  de  réis 
4 - 7°5 = 3f \=5 AWo- 1 »  cm  igual  tlata  de  1925  apresenta  o  de  4. 3 18:91 2S493,  coni 
uma  dillercnça,  para  menos,  de  386:393*311. 


DESPESAS 

As  verbas  «Pessoal»  c  «.Material»  soffreram  uma  pequena  diffèrcnca, 
por  isso  que  cm  19:5  importaram  cm  12:925*300,  ao  passo  que  cm  1924 
tinha  sido  de  I2:íi5oscoo. 

O  que  se  observa,  porem,  da  demonstração  apresentada  pelo  Delegado 
Fiscal  rjspoctivo  é  que,  cm  1925,  a  verba  «Pessoal»  foi  augmentada  de 
4' -os,  ao  passo  que  r.  «Material»  teve  uma  reducçao  de  324*700,  conforme 
se  vc  a  seguir: 

8:050*0:0 

4:8005000  12:850$000 


Pessoal. 
Material 


PcssoaI   8:450:000 

Material   4:4755303  12:925*300 

Diffcre,1(.'a   75*300 


li  IO  CiKAXJDli]  130  ^OltTE 

O  movimento  de  depósitos  na  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia 
Fiscal  do  Rio  Grande  do  \ortc  Joi  de  34-5^100,  sendo  109:847*0™  de 
entradas  c  235.735.s100  de  retiradas. 

As  retiradas  apresentam  uma  diífercnça,  para  mais,  sobre  as  entradas, 
de  125:888*100. 


Õomparando-sc  o  movimento  de  1924  com  o  de  1925,  encontra-sc: 

Entradas 

1924    202:7115003 

1925    109:847^000 

Differonça   92:864:000 


Retiradas 

1924    243:9855100 

1925    235:7355100 

Diff  crença   8:2505000 


Yerilica-se,  pela  demonstração  acima,  que  as  operações  de  1924  foram 
maiores  que  as  dc  19:5,  quer  quanto  ás  entradas,  quer  quanto  ás  retira- 
das, apresentando,  respectivamente,  as  difforenças  de  92:864*000  e  réis 
0:250*000. 

MOVIMENTO  DE  OADEKNETAS 

O  movimento  de  cadernetas  na  Caixa  do  Rio  Grande  do  Norte  (oi  o 
seguinte : 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1924   .    .    .  1.239 

Emittidas  cm  1925    102 

1.341 

Liquidadas  cm  1925    129 

Em  circulação  cm  31  de  dezembro  de  1925.    .    .  1.212 


DESI-IiSA 

A  Caixa  Económica  despendeu  em  1925  15:240$,  sendo  12:840$  com 
a  verba  «Pessoal»  e  2:400$  com  a  «Material». 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA.  FISCAL 

A  conta  corrente  desta  Caixa  com  a  Delegacia  Fiscal,  que,  cm  31  de 
dezembro  de  192.1,  apresentava  o  .:aldo  de  833:787*045,  ™  'Sllíl1  data  de 
1925  apresenta  o  de  74-1:643*845,  com  uma  diíferenea,  portanto,  para 
menos,  dc  89:143^00. 
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Atlingiii  a  a.  121  :(.li2$335  o  movimento  do  operações  de  depósitos  na 
Caixa  Económica  aimcxa  á  Delegacia  Fiscal,  no  Estado  da  Paráliyba  do 
Norte. 

As  entradas  foram  de  901:2-2$  c  as  retiradas  de  1 . 22o.'54o$335, 
com  uma  differcnça,  portanto,  para  mais,  de  3i9:26l5s335sobrc  aquellas. 

Comparando  o  movimento  do  anno  a  que  se  refere  este  relatório  com  o 
de  1924,  verifica-se  o  seguinte  resultado : 

Entrados 

19:4    799:384*600 

1925    901:272/000 

Differcnça.  .    .   101:887*400 

Retiradas 

1924    710:343*993 

1925    1.210:540*335  510:196*337 

Differcnça  total   612:083*737 

Conforme  se  verifica  pela  demonstração  acima,  em  1925  o  movimento 
íoi  maior  do  que  cm  1924,  apresentando  as  entradas  c  retiradas  as  diffe- 
rençasde  101:8878400  c  5io:i96$337Í 

MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

O  movimento  de  cadernetas  foi  o  seguinte: 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1924  .  .  1.571 
Emittidas  em  1925   152 

1 .723 

Liquidadas  em  1925    164 

Passaram  para  1926    1,559 

DESPESAS  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 

A  Delegacia  Fiscal  despendeu  com  os  funecionarios,  que  trabalharam 
no  serviço  da  Caixa  Económica,  3:  ^$922  c,  com  o  material  de  expe- 
diente, 4:964$ooo,Nnum  total,  portanto,  de  tt:i6$ç()2,  um  pouco  mais  que 
em  1924,  em  que  despendeu  7726$492. 
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CONTA  COIUUÍNTIO  COM  A  NKLUGACIA  FISCAL 

I'oi  o  seguinte  o  movimcnio  da  conta  corrente  da  Cai.va  Económica 
com  a  Delegacia  Fiscal: 

Saldo  era  31  de  dezembro  dc  1924  .  .  .1.832:339^849 
Recolhimentos  em  1925   "    ' (i3õ ! 5655250 

2.467:905*099 

Supprimcntos  em  1925    954:833*585 

1.513:0715514 

Juros  abonados  á  Caixa  Económica  .  .  .  79:6615272 
Saldo  que  passa  para  1923  1 75917732^786 

Vò-sc,  pois.  que  o  saldo  om  31  de  dezembro  do  19:4,  de  réis 
U«32:339$»49-  cm  igual  data  de  1925  baixou  a  1 .592:7325786,  com  uma 
diflcrença  dc  239:6o7$oÓ3. 


ALAGOAS 

Attingiu  a  «84:104*361;  o  movimento  de  operações  na  Caixa 
Económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal  de  Alagoas. 

As  entradas,  conforme  se  verifica  pelas  demonstrações  que  se  seguem, 
attingiram  a  416:474.^  c  as  retiradas  a  467:Ó3o$36g. 

Comparando- se  o  movimento  de  1925  com  o  do  anuo  anterior, 
encontra-sc  : 

Entradas 

1924    390:548S000 

1925    416:4745000 

Differunça   25:9265000 

Retiradas 

1924   551:1465122 

1925    467:6303369 

Diflcrença   83:515$753 

Conforme  se  vê  na  demonstração  acima,  cm  1925  as  entradas  foram 
maiores  do  que  cm  1924,  ao  passo  que,  quanto  ás  retiradas,  as  de  1924 
sobrepujaram  as  de  1925. 

33  - 
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MOVIMENTO  Dl  CADERNBTA8 

As  cadernetas  cm  circulação,  em  31  dc  dezembro  de  1924,  que  eram  cm 
numero  de  10.577,  passaram  a  10.61 1,  por  isso  que,  durante  o  exercicio, 
foram  emittidas  326  c  liquidadas  292 . 


DESPESAS 

A  despesa  da  Caixa  Económica  no  anno  de  1925  foi  reduzida,  por  isso 
que,  tendo  sido  no  anno  de  1924,  dc  8:200$,  passou  a  7:700$,  com  uma 
differença,  para  menos,  de  5oo$ooo. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Esta  conta,  que  ao  encerrar  do  exercicio  de  1924,  apresentava  um  saldo 
de  2.281 :7i6$492,  aceusa  cm  31  de  dezembro  de  1925  o  de  2-355:66g$332, 
verificando-se,  pois,  que  houve  um  acerescihio  dc  73752$840. 

SERGIPE 

A  Caixa  Económica  de  Sergipe  teve  um  movimento  bem  regular, 
muito  embora  inferior  ao  do  anno  anterior. 

As  entradas  attingiram  a  936:1861306,  sendo  64o:7i5$ioo  da  Matriz, 
em  Aracaju,  e  295:471  $206  da  Agencia,  em  Estancia. 

As  retiradas  foram  dc  1  -438:737$438,  sendo  1 . 158:4i4$300  de 
Aracaju  c  28o:324$i38  da  Agencia,  em  Estancia. 

Comparando-se  o  movimento  acima  com  o  do  anno  anterior,  verifica-sc 
que  o  movimento  geral  de  depósitos  foi  o  seguinte  : 


ARACAJU' 


Annos  Entradas 

1924    1.015:1665700 

1925    640:715*100 


Retiradas 
1.042:7801300 
1.158:414|300 


Total 
2.057:947*000 
1.799: 129*400 


Differença 


374:451*600        115:6345000  258:817*600 


ESTANCIA 

Annos  Entradas  Retiradas  Total 

1924    213:900*000       230:009*347  443:909*347 

1925    295:471*206       280:324*138  575:795*344 

Differença.    .    .       81:571*206        50:314*791  131:885*997 
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Pclaa  demonstrações,  vcrifica-sc  que,  em  1925,  as  entradas  foram 
cm  menor  quantia  que  as  do  anuo  anterior,  ao  passo  que  as  retiradas 
foram  em  maior  vulto,  importando  cm  1.058:41 4*300,  c  as  de  1924  em 
1 .042:780*300,  isto  quanto  ;i  Matriz. 

Quanto  á  Agencia,  em  Estancia,  observa-sc  justamente  o  contrario, 
visto  que  tanto  a8  entradas  como  as  retiradas  foram  cm  maior  vulto  que 
a9  do  anuo  anterior. 

MOVIMENTO  DK  CADERNETAS 

O  movimento  de  cadernetas  foi  o  seguinte,  excluída  a  Agencia  em 
Estancia : 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1924  .  .  .  5.088 
Emittidas  em  1925    535 

5.623 

Liquidadas  em  1925    355 

Em  circulação  em  31  de  dezembro  de  1925   .    .  5.268 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Esta  conta  que,  a  31  de  dezembro,  apresentava  um  saldo  de  réis 
4-344:237$°75i  soffreu  uma  reducção  de  3i3:6o2$472,  apresentando,  pois, 
ao  terminar  o  exercicio  de  1925  o  de  4.030:634*603. 

Quanto  á  Agencia  de  Estancia,  observa-se  que  o  saldo  em  conta  cor- 
rente com  a  Delegacia  Fiscal  augmentou  de  116:2245137,  por  isso  que, 
cm  31  de  dezembro  de  1924,  era  de  1 .345: 8434681  e  em  igual  data 
de  1925  de  1 .462:067*818. 

DESPESA 

Augmentou  um  pouco  em  1925  a  despesa  na  Caixa  Económica  de 
Sergipe,  que,  tendo  sido  de  9:330$!  10  cm  1924,  foi  em  1925  de  9:365*389, 
com  uma  diflèrcnça,  para  mais,  de  35*279 . 

Conforme  se  verifica  pela  demonstração  apresentada  pelo  Delegado 
Fiscal  no  seu  relatório,  essa  differença  c  da  verba  «  Material »,  que  era 
de  6: 130*1 18  e  passou  a  6: 165*399. 

ESPIRITO  SANTO 

Attingiu  a  2.234:602*109  o  movimento  de  operações  de  depósitos  na 
Caixa  Económica  do  Estado  do  Espirito  Santo. 

As  entradas  foram  de  [.201:875*390  e  as  retiradas  de  1.032:726*719, 
com  uma  differença,  para  mais,  a  lavor  das  entradas,  de  169:148*671. 


Comparando-sc  o  movimento  peral  de  depósitos  do  1925  cómodo 
anno  anterior,  encontra -se  o  resultado  seguinte: 

Entradas 

1924   1.350: 441 $613 

1925   1.2)1:875*39/) 

Differença   148:560*223 

Retiradas 

1924   971:200*087 

1925   1.032:7265719 

Differença   61:526*632 

A  demonstração  acima  dá  a  conhecer  que,  em  1925,  as  entrada* 
foram  menores  que  as  do  anno  anterior,  ao  passo  que  as  retiradas  apre- 
sentam maior  quantia. 

MOVIMENTO  NE  CADERNETAS 

Em  1924  existiam  17.422  cadernetas  cm  circulação;  como,  ponm. 
durante  o  anno  de  1925  foram  abertas  608  c  liquidadas  204,  ao  encerrar  n 
exercido  de  .925  existiam  17.826  cadernetas  cm  movimento. 


DESPESAS  DE  PESSOAL  E  MATERIAL 


A  Caixa  Económica  despendeu  com  as  verbas  «Pessoal»  c  «  Material  ». 
durante  o  anno  de  1925.  7:759*992,  SCndo  4:659*992  com  os  seus  fun- 
cionários e  com  o  material  de  expediente  3: 100*000. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Esta  conta  teve  um  sensível  augmento,  pois,  tendo  encerrado  o  exer- 
cício de  1924,  com  um  saldo  de  5.866:365*063.  aceusava,  a  31  de  dezembro 
de  1925,  ode  6.323:775*443,  apresentando,  pois,  uma  diífcrcnea,  para 
mais,  de  457: 4 10*380. 

PARANÁ 

O  movimento  de  depósitos  na  Caixa  Económica  do  Estado  do  Paraná 
•01^05.422:204^)00,  sendo  2.550:994*  de  entradas  e  2.8„-oIO*  dtí 
retiradas.  '' 

As  retiradas,  como  se  vê  acima,  sobrepujaram  as  entradas,  com  uma 
uifferença  de  320:316^600. 
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Comparando-sc  o  movimento  do  anuo  a  que  se  refere  este  relatório 
com  o  de  1924,  verilica-se  o  seguinte  resultado: 

Entradas   2.80.1:850*000 

Retiradas   2.744:412?8C0  5.005:2G2$Rf>0 


Entradas   2.550:994*030 

Retiradas   2.871 :210?6J1  5.422:2043000 

Dlfferença  para  mais  cm  1924   183:058*200 

Conforme  se  verifica,  o  movimento  de  1925  foi  inferior  ao  de  1924. 

Nesse  anno  clle  foi  dc  5.605:262*800  e  naquclle  do  5.422:204*600. 
aceusando,  pois,  uma  differença,  a  lavor  de  1924,  de  1ÍI3: 058^2^). 

O  que  se  observa  ainda  é  que  as  entradas  effectuadas  cm  1924  foram 
maiores  que  as  de  1925,  ao  passo  que  as  retiradas  deste  loram  cm  maior 
vulto  que  as  daqucllc  anno. 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEC.ACIA  FISCAL 

A  conta  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  Delegacia  Fiscal  que, 
em  31  de  dezembro  de  1924  aceusava  um  saldo  dc  -.708:497*674.  ao 
encerrar  o  exercício  dc  1925,  apresentava  ode  7.734:455*867,  com  uma 
differença,  para  mais.  dc  25:958*193. 

DESPESA 

A  despesa  da  Caixa  Económica  do  Paraná  foi  de  1 1  :=74A6o2 .  sendo 
6:225*602  pela  verba  «Pessoal»  e  4:349*.  pela  verba  «Material». 

CADERNETAS  EM  CIRCULAÇÃO 

Conforme  informações  prestadas  a  este  Ministério  pelo  Delegado  Fiscal, 
ao  encerrar  o  exercício  de  1925,  estavam  em  circulação  8.923  cadernetas. 

SANTA  OAXI-IAliTíST-A. 

As  operações  de  depósitos  eítèctuadas  em  1925  na  Caixa  Económica  de 
Santa  Catharina  c  suas  agencias,  que  funecionam  em  S.  Francisco,  Ita- 
jahy  e  Laguna,  attingiram  a  2. 136:764*060. 

As  entradas  importaram  em  1.084:674*.  e  as  retiradas  em  réis 
i.o52:o90$o6o,  com  uma  difterença,  portanto,  dc  32:583^940  a  favor  das 
entradas. 


O  movimento  da  Matriz  o,  bem  assim,  das  Agencias  discriminada- 
mente foi  o  seguinte: 


Entradas 

Florianópolis   505:566*000 

S.  Francisco   116:008*000 

ltaiahy   110:654*000 

LaSuna   352:446*000  1.084:674*000 

Retiradas 

Florianópolis   526:932*923 

S.  Francisco   97:t72*914 

ItaJahy   113:484*208 

Laguna    314:000*015  1.052:090*060 

TotaI   2.136:764*060 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  PI8CAL 

Esta  conta  que,  em  31  de  dezembro  de  1924,  aceusava,  na  Delegacia 
Fiscal,  um  saldo  de  7.50i:io3$872,  em  igual  período  de  1925  apresenta  o 
de7.9i3:6io$49i. 

Uma  demonstração  mais  minuciosa  indica  os  seguintes  saldos: 

Florianópolis   4.550:263*292 

S.  Francisco   479:002*618 

Itajahy   668:990*810 

Laguna   2.215:353*771 

Total   7.913:610*491 

Fazendo-se  uma  comparação  dos  saldos  acima  com  os  relativos  ao 
anno  de  1924.  encontra-se  o  seguinte : 

Séde  1QM   

p,    .  1924  1925  Wflorcnça 

Flonanopohs.   .    .    .  4.353:279*118  4.550:263*292  196:984*174 

S.Francisco.    .    .    .  438:053*295  479:002*618  40:949*323 

Uajahy   639:817*882  668:990*810  29:172*928 

LagU"a  2.069:953*577  2.215:353*771  145:400*194 

T0tal   7.501:103*872       7.913:610*491  412:506*619 

Conforme  se  obserra  da  demonstração,  tanto  na  Caixa  Matrfc, 

em  Florianópolis,  como  nas  tres  Agencias,  o  saldo  em  conta  corrente  foi 
augmentado  de  4i2:5o6$ói9,  sendo:  196:0841174  cm  Florianópolis  .e 
40:949*333,  a9.-17a.t9a8  o  145:400*194,  respectivamente,  cm  S.  Fran- 
cisco, Itajahy  e  Laguna. 


—  «19  — 


CADERNETAS  EM  MOVIMENTO 

As  cadernetas  em  circulação  tiveram  augmento :  cm  31  de  dezembro 
de  1924  eram  cm  numero  de  10.401,  passando,  em  igual  data  de  1935, 
a  10.572,  com  uma  diflbrença  de  171  cadernetas,  sendo  de  notar  que, 
neste  numero,  está  incluído  o  movimento  das  Agencias. 

DB8PE9A 

A  despesa  com  os  funecionarios  e  material  de  expediente  que,  em 
1924,  foi  de  23:5i5$446,  cm  1925  elcvou-se  a  24:1761300,  incluída  a 
importância  despendida  com  as  Agencias  de  S.  Francisco,  Itajahy  e 
Laguna. 


Caixa  Económica  de  Santa  Catharina 
Oemonstríiçao  <lo  movlmo.ii.»  «|«  opor»^^  «,  «.ua,,  „„  i>ol«Vii.ola  F-íscíiI  em  lí>J3í> 


REPARTIÇÃO 

SALDO  ['ARA  1924 

F.NTRADAS 

JUROS  ABONADOS 

TOTAL 

sALDO  PARA  1925 

Florianópolis  

«>uo :  oouj-uou 

218:351 í 097 

5.077:196(215 

526:932(923 

4.550:263(292 

438:053(295 

116:008j000 

22:614(237 

576:675(532 

97:672(914 

479:002$618 

.52:003*136 

782:475*018 

1 13:484(208 

668:990(810 

Laguna   

2. 069: 953(577 

352:446(000 

1C6:954|209 

2.529:353(786 

314:000(015 

2.215:353(771 

7.51)1:103(872 

1.084:674$000 

379:922(679 

8.965:700(551 

1.052:090(060 

7.913:610(491 

I><MiioiisUvtção  <ia,  acspesu 


AN  NOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1924 

1925, 

19:569(846 
20:215  n- 

.. .  . 

3:945(600 
3:9.31(000 

23:515(446 
24:176(390 

Differença 


645(544' 


15(400 


660(944 


522  — 


CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

Esta  conta,  em  31  de  dezembro  de  1924,  apresentava  o  saldo  de 
3.92o:338$oro,  sendo  3.59Ó:a88$239  da  Matriz  c  323:9i9$77i  da  Agencia, 
em  Corumbá.  Em  igual  data  de  1925  aquclle  saldo  importava  em  rói- 
3.655:8ro$i29,  sendo  3.564:0851314  da  Matriz  e  9i.724$8i5  da  Agencia, 
apresentando,  assim,  uma  differença,  respectivamente,  de  32:2021925  c 
232:1941956,  para  menos. 

DESPESA 

Nesta  verba  houve  um  augmento  de  2:665$872,  por  isso  que,  tendo 
sido  de  9:9841583  em  1924,  se  elevou  a  12:6501455  cm  1925. 


Oaixa  Económica  de  Matto  O-rosso 

Demonstração  do  movimento  de  deposito* 
durante  o  a  11110  de  ÍOÔK 


ANN0S 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1924  ..  . 

1925  .    .  . 

Differença. 

1.187:054|805 
830:439*352 

960:110*092 
1.282:096*477 

226:944*713 

451:657*125 

355:615*453 

321:986*385 

226:944*713 

451:657*125 

Movimento  de  operações  e  saldo  na  Dele«  aoia 

l^iseal 

ANNO 

ENTRADAS 

■  1 

RETIRADAS     !       IST}L « 

|DE  OPERAÇÕES 

1 

i 

SALDO  EM  31 
DE  DEZEMBRO 

1924  .  . 

1925  .    .  . 

i 
1 

Differença.  i 

1.187:054*805 
830:439*352 

! 

1 

960:110*092!  2.147:164*897 
1.282:096*477  2.112:535*829 

3.920:238*010 
3.655:810*129 

356:615*453 

1 

1 

321:986*385.  34:029*068 

1 

264:427*881 

máppa  está  Incluído  o  movimento  dâ  Agencia  em  Corumbá. 


—  823  - 
OOYAZ 

0  moTiracnto  dc  operações  de  depósitos  na  Caixa  Económica  de  Goyaz 
foi  maior  do  que  nos  annos  anteriores,  muito  principalmente  quanto  ao  de 
1924,  por  isso  que,  tendo  attingido  a  1.623:596.1939,  apresenta  umadiffe- 
rènça,  para  mais,  de  556:179*351  sobre  aquelle,  que  foi  de  1.067 14 i7$578. 

Nos  1 .623.'5o6$929  de  movimento  estão  comprehendidos  687:i75$073 
de  entradas  e  936:420$957  de  retiradas,  tendo  estas  apresentado  sobre 
aquellas  uma  differença,  para  mais,  de  249:2441985 . 

Fazendo-se  comparação  entre  o  movimento  de  1925  e  o  de  1924, 
verifica-se  o  seguinte  resultado: 


Annos  Entradas  Retiradas  Total 

1924   566:3795000    50 1:038?578  1.067:417*578 

1925   687:1755972    936 :420?957  1.623:596*929 


Differença  "  120:796*972    435:382*379"  556:179*351 


MOVIMENTO  DE  CADERNETAS 

As  cadernetas  em  circulação  que,  em  31  de  dezembro  de  1924,  eram 
2.612,  augmentaram  para  2,657,  tendo  sido  o  seguinte  o  seu  movimento: 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1924  .  .  .  2.612 
Emittidas  em  1925    137 

2.749 

Liquidadas  em  1925    92 

Em  circulação  em  31  de  dezembro  de  1925  .    .  2.657 

CONTA  CORRENTE  COM  A  DELEGACIA  FISCAL 

A  conta  corrente  da  Caixa  Económica  de  Goyaz  com  a  Delegacia  Fis- 
cal teve  o  seu  saldo  reduzido ;  era,  em  31  de  dezembro  de  1924,  de 
2.648:6881490,  ao  encerrar  o  exercício  dc  1925  aceusava  a  importância 
dc  2. 525:094$io8,  apresentando,  assim,  uma  differença,  para  menos,  de 

i33:594$38a- 

DE8PESA 

A  despesa,  em  1925,  com  as  verbas  «Pessoal»  e  «Material»  foi  menor 
do  que  a  do  anno  anterior,  por  isso  que,  em  1924,  foi  de  i3:55<>$a05  e,  no 
corrente,  de  13: 1631044. 


Caixa  Económica  de  Goyaz 


Doimmstrftv&o  «lo  movimento  do  <>i>oi*a.<>òo* 
dm*u,nto  o  anuo  do  lí>^í*> 


ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

EXCEDENTES 

Nas  entradas 

Nas  retiradas 

1924  .    .  . 

1925  .    .  . 

566:379f000 
687: 1755972 

501:0385578 
936:4205357 

65:3405422 

249:24459á5 

Differença. 

120:796*972 

435:3825379 

05:3405422 

249:2445935 

Movimento  de  operttções  e  saldos  nu  Delega- 
cia. Imiscui 

ANNOS 

ENTRADAS 

RETIRADAS 

TOTAL 
DE  OPERAÇÕES 

SALDO  EM  ol  DE 
DEZEMBRO 

1924  .    .  . 

1925  .    .  . 

566:3795000 
687: 1755972 

501 :038?578 
936:4205957 

1.067:4175578 
1.623:5965929 

2.648:6885490 
2.525:094510rf 

Differença. 

120:7965972 

435:3825379 

556: 179*351 

123:594S382 
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